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RESUMO 


RODRIGUES, Joana de Fátima. Nas páginas do jornal. Ángel Rama e Antonio Candido: 
críticos literários na imprensa. 2011. Tese (Doutorado em Letras — Literatura Brasileira) — 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, São Paulo, 


2011. 


A proposta desta tese é cotejar as produções de Ángel Rama, em Marcha, no ano de 
1960, e de Antonio Candido na Folha da Manhã, de 1943 a 1945. O resultado traz à luz 
dois críticos militantes ligados por um interesse comum: a literatura. Interessa mostrar 
como cada um atuou na imprensa ao tratar de temas do universo literário. E apreender de 
que forma este exercício semanal trouxe contribuições para a produção ensaística de 


ambos. 


Palavras-chave: Ángel Rama; Antonio Candido; “Literarias” (Marcha); “Notas de Crítica 


Literária” (Folha da Manhã); crítica literária; imprensa; ensaio. 


ABSTRACT 


This thesis is aimed at comparing the work done by Ángel Rama, in Marcha, in 
1960, and Antonio Candido, in Folha da Manhã, from 1943 to 1945. The results bring to 
light two militant critics connected by a common interest: Literature. We want to show 
how each approached the literary universe themes in their press columns and also get to 
understand how this weekly exercise in the press contributed to the development of their 


essayist work. 


Keywords: Ángel Rama; Antonio Candido; “Literarias” (Marcha); “Notas de Crítica 


Literária” (Folha da Manhã); literary criticism; press; essay. 
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1 


INTRODUÇÃO 


Um caso de congenialidade intelectual 


Os críticos Ángel Rama e Antonio Candido mantiveram um circuito de 
retroalimentação intelectual intensivo desde que começaram a travar um diálogo ao se 
conhecerem no verão de 1960, na cidade de Montevidéu. Esta afirmação do professor e 
crítico uruguaio Pablo Rocca, um dos estudiosos da obra de Rama, aponta para um 
processo profícuo e de grande envergadura cultural. Um processo que se manteve entre os 
dois críticos, justamente a partir de um encontro inicial, ocorrido na ocasião da ida de 
Candido à capital uruguaia para ministrar um curso sobre literatura brasileira na 
Universidad de la República. 

A partir dessa aproximação, Candido recebeu de pronto, por parte de Rama, a 
declaração de que estava disposto a dar prosseguimento ao que, segundo ele, consistiria na 
tarefa principal dos intelectuais latino-americanos daquele tempo: a de “se conhecerem e 
trocarem experiências.” | 

Em seguida, Candido concede uma rápida entrevista a Ángel Rama, que era então o 
crítico de literatura do semanário Marcha. O assunto da conversa entre os dois resultou em 
uma pequena reportagem publicada dias após a visita de Candido, em fevereiro daquele 
ano, e, como o título anunciava, “La nueva critica brasilefia”, oferecia aos leitores uma 
novidade ancorada na figura central do entrevistado, o crítico brasileiro Antonio Candido 
de Mello e Souza. A boa-nova se referia aos rumos que a crítica literária brasileira estava 
assumindo na medida em que críticos contemporâneos divergiam de correntes de antigos 
representantes, tais como Sílvio Romero, José Veríssimo, Afrânio Coutinho e Álvaro Lins; 
vertentes, estas, voltadas ao impressionismo e à história literária entre outros aspectos. Tais 
caminhos desta nova vertente da crítica brasileira vinham anunciados e analisados na 
recém-publicada Formação da Literatura Brasileira, obra fundadora de Candido. 

A partir de então, Ángel Rama e Antonio Candido iniciaram um processo de 


intercâmbios que abarcou uma variada gama de questões teóricas. Assim que toma 


" CANDIDO, Antonio. Conhecer, Conviver, Integrar: Anotações muito pessoais. Revista de Crítica 
Literária Latinoamericana, Lima-Hanover, ano 25, n. 50, p. 263-265, 1999. 
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conhecimento da proposta de Antonio Candido em Formação da Literatura Brasileira, o 
crítico uruguaio adere a determinadas questões propostas pelo brasileiro; as ideias do 
crítico brasileiro ganhariam eco nas reflexões e estudos formulados nos ensaios de Rama 
que surgiriam dali em diante. Uma destas questões centrais foi o conceito de “sistema 
literário” cunhado por Candido, o qual Rama irá, de imediato, absorver e incorporar como 
discussão em seus ensaios. Mais: a parceria intelectual entre os dois prosseguiu permeada 
por uma frequência elevada, como assinalou Gonzalo Aguiar, e veio resultar em um 
conjunto de ações que ultrapassaram o âmbito dos textos. É dessa forma que Rocca os 


reconhece: 


Un circuito donde uno y otro toman en préstamo las ideas que se amplían, 
se proyectan, van y viene, retroalimentan cada una de las obras críticas, 
se expanden en busca de un proyecto que no admite un anclaje en lo 
propiamente cultural, sino que es indisociable de lo político como macro 
texto, en el que se encastra, finalmente, lo educativo y lo institucional.? 


Desse circuito, para citar alguns de seus resultados de grande êxito, consta a 
participação de Rama nos eventos culturais promovidos pela Universidade de São Paulo 
(USP) e Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), ambos organizados por Candido 
nas décadas de 70 e 80, assim como as tarefas conjuntas, tanto de criação como de 
elaboração frente à ousada empreitada cultural que foi a coleção Biblioteca Ayacucho, na 
Venezuela. Entre um elenco bastante expressivo de realizações, o circuito Candido-Rama 
esteve muito centrado na prioridade de imprimir novas visões para os estudos literários no 
tocante à literatura latino-americana. Está justamente na atuação de Rama como crítico 
literário um dos pontos positivos para os novos rumos que a literatura brasileira passou a 
alcançar, a partir da década de 60, no cenário latino-americano. Quando, ao conhecê-la 
mais de perto, o uruguaio tratou de divulgá-la e analisá-la. 

Durante os 23 anos que este circuito se manteve vivo, usando um termo tão caro a 
Antonio Candido, foi perpassado por laços estreitos e fraternos de uma amizade singular, e 
de absoluto reconhecimento intelectual, cuja interrupção veio apenas com a morte de 
Ángel Rama, em novembro de 1983. Basta conferir a produção epistolar de ambos (ainda 
inédita) e a dedicatória de Rama— “A Antonio Candido, en Brasil y a José Luis Martínez, 
en México” — da obra La novela en América Latina — para um robusto volume de 520 


páginas, publicado em 1982, e cuja temática da obra era inteiramente dedicada ao que de 


? ROCCA, Pablo. Ángel Rama, Emir Rodríguez Monegal y el Brasil: dos caras de un proyecto 
latinoamericano. Montevideo: Ediciones de la Banda Oriental, 2006, p. 250. 
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novo a América Latina nos dava em seus romances. Ali, no prólogo da publicação, 


Candido vem citado: 


Además, Sanín Cano y Sílvio Romero y Alfonso Reyes y Henríquez 
Urefia, cabales maestros de la crítica, son parte indispensable de ese 
esfuerzo en que todavía estamos: la edificación de la literatura, tal como 
ha entendido lúcidamente Antonio Candido en sus ensayos, como un 
sistema que religa plurales fuentes culturales.* 


Esta profícua relação entre Ángel Rama e Antonio Candido deixou outra marca 
comum entre os dois: a crítica de jornal. Em épocas distintas, em países e idiomas 
diferentes, ambos se dedicaram, em espaços fixos de um jornal, à crítica de literatura. 
Antonio Candido depois de passar pelas páginas da revista Clima assumiu na condição de 
crítico titular, a coluna de pé de página batizada de “Notas de Crítica Literária”, na Folha 
da Manhã, e, posteriormente, no Diário de S. Paulo, em um período que, salvo alguns 
intervalos, prosseguiu de 1941 a 1947. Ángel Rama, da mesma forma, passou por revistas 
culturais, estreou, em 1945, no jornal Acción, ao assumir uma coluna sobre lançamentos de 
livros e principalmente crítica de teatro e seguiu até o fechamento de Marcha, em 1974, 
pela ditadura militar chefiada por Juan María Bordaberry. Rama, porém, prosseguiu 
colaborando como crítico em outros periódicos fora do Uruguai, onde passou a viver como 
exilado devido às ações da ditadura uruguaia. 

No exercício contínuo de produzir um texto semanal para um periódico, Candido e 
Rama tiveram no jornalismo um espaço privilegiado e legítimo para se formarem e se 
exercitarem como sujeitos críticos. Pois foi na imprensa o lugar em que eles, como aponta 
Perrone-Moisés, nortearam sua própria escrita na condição de escritores-críticos que, 
assim, representam. Partidários desta mesma plataforma, os dois críticos, na tarefa de 
mediação que coube a cada um junto aos seus respectivos leitores, mantiveram-se 
comprometidos com a informação, e, portanto, puderam levar o que de novo a literatura 
traz, faz, e irradia. Além de promover questionamentos e discussões sobre as suas 
experiências estéticas, os dois críticos, igualmente, promoveram o enriquecimento do 
debate de ideias, na medida em que ambos reconheceram na literatura uma expressão 
artística articulada à sociedade e a um tempo histórico. Também como críticos de jornal, 


portanto, como formadores de opinião, puderam avaliar cuidadosamente as obras literárias 


* RAMA, Ángel. La novela en América Latina Panorama 1920-1960. Colômbia: Instituto Colombiano de 
Cultura; Procultura S.A, 1982, p. 16. 
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de um tempo presente e, da mesma forma, de um tempo passado e com isso orientar a 
formação do leitor. 

Perpassando a atuação destes dois críticos de convicções socialistas e arraigados 
nos princípios do marxismo, esteve a presença constante da militância. Intelectuais 
comprometidos com seu tempo e com sua função junto à sociedade, Candido e Rama se 
mostraram empenhados com a literatura e as causas políticas e ideológicas que teceram 
muitas das trajetórias de escritores estreantes e consagrados. 

Uma leitura transversal da vasta produção jornalística de ambos os críticos sugere 
um universo extremamente rico e aberto a possibilidades inúmeras de estudos temáticos, 
sob ângulos que permitem tanto aos estudos literários, como à Sociologia, à Antropologia, 
à História Social, ao Jornalismo ou aos Estudos Culturais, uma profusão de temas e 
sugestões. Diante de tamanha diversidade e consequente dificuldade de abordagem, 
optamos por recorrer a um corpus limitado: as colunas de Notas de Crítica Literária, de 
Antonio Candido, para o jornal Folha da Manhã, no período de 1943 a 1945, e, no caso de 
Ángel Rama, a escolha recaiu no ano de 1960, quando o crítico uruguaio retorna ao 
semanário Marcha após uma temporada nos anos 40 e inicia outro período como crítico de 
literatura e também diretor das páginas de Literarias. 

Para tanto, contamos com o corpus da Folha da Manhã, atualmente disponível no 
espaço da web por conta das comemorações da empresa Folha de S. Paulo, mas que, na 
época das pesquisas estava restrito aos arquivos do jornal paulistano. Já para o semanário 
Marcha, foram necessárias muitas consultas in loco nas dependências da Universidad de la 
República, na cidade de Montevidéu, onde estavam arquivadas de forma bastante precária 
as edições do jornal. Tais consultas resultaram de uma temporada na capital uruguaia, no 
ano de 2008. Lá, sob a orientação local do professor Pablo Rocca, pude pesquisar, 
entrevistar e consultar as publicações do periódico, cujas cópias tiveram de ser 
fotografadas devido à ausência de cópias digitais. 

Também compõem os apêndices deste trabalho uma entrevista realizada com o 
professor Antonio Candido, assim como a transcrição de uma fala de Candido, resultado de 
um pronunciamento, durante um encontro com os alunos de pós-graduação, em curso 
ministrado pelo professor Joaquim Alves de Aguiar, nas dependências da FFLCH. Na 
ocasião, o tema escolhido por Candido foi a sua formação crítica. Várias entrevistas foram 
realizadas no Uruguai junto a pessoas que fizeram parte da trajetória intelectual de Ángel 


Rama: Hugo Achugar, Tomás De Mattos, Juan Fló, Carina Blixen, entre outros. No 
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entanto, a opção ficou em deixar no apêndice apenas a entrevista com Pablo Rocca. Por 
isso, as conversas com Lilia Rama, irmã caçula do crítico uruguaio, e com escritor e 
jornalista Carlos Maggi, um dos amigos da juventude de Rama, além de um depoimento, 
enviado por correio eletrônico, do escritor Mario Benedetti, de quem Rama foi 
companheiro em Marcha, não constam dos Anexos. 

Processadas as leituras e releituras, nos deparamos com um conjunto de textos 
marcadamente distintos. Produzidos em diferentes contextos, tais textos, de imediato, 
recebem do olhar do leitor uma clara advertência em se tratando de estilo, advertência do 
professor Antonio Candido: “Eu fui mais analítico; Rama mais ensaísta”. 

O crítico uruguaio, mais preso à tradição europeia, usa e abusa das incursões 
ensaísticas, contando com a adesão do semanário que lhe cede todo o espaço que requer 
um ensaio de nove a dez páginas. Candido não conta com o mesmo privilégio de um 
espaço dado à flexibilidade de tamanho e se mantém nas “cinco a seis laudas 
datilografadas a 32 linhas e 70 toques”, com um texto que manterá sua marca primeira, a 
clareza de ideias e de linguagem. Privilegiados, ambos atuaram em épocas de fartura de 
talentos. Rama, com a chegada dos escritores do boom, entre eles, o novato Gabriel García 
Márquez; Candido com as “novidades” da época: Carlos Drummond de Andrade, Murilo 
Mendes, Jorge Amado, José Lins do Rego, Clarice Lispector, Lêdo Ivo, Graciliano Ramos. 

Afora as diferenças e pontos de contato que veremos com maior detalhamento, há 
nos textos jornalísticos destes dois críticos um elemento comum fortemente evidenciado: a 
militância literária. Igualmente empenhados com a ética, a verdade, ambos mantêm, entre 
outros traços relevantes, um compromisso com aquele que foi um projeto maior para os 
dois, a Literatura. Figuras formadoras na história crítica da literatura latino-americana, 
Ángel Rama e Antonio Candido se constituíram em críticos de fundamental importância 
para as literaturas do Brasil e da América Latina; os dois confirmaram no jornalismo uma 
consanguinidade intelectual. E, ao que veremos nas próximas páginas, cumpriram à risca o 


compromisso de “se conhecerem e trocarem experiências”. 
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Delimitações 


Para se chegar a um delineio de retrato de Ángel Rama e Antonio Candido como 
críticos de jornal, frente à dificuldade e diversidade presentes no corpus de ambos, 
recorremos a alguns eixos temáticos. Significa dizer que está longe destas intervenções 
darem conta da diversidade que se mostra nos textos. Ficou, igualmente, fora de nosso 
propósito, neste trabalho, questões relativas à obra não jornalística, portanto, teórica 
ensaística, fosse de Antonio Candido ou de Ángel Rama. 

Coube-nos, por isso, um olhar imbricado entre o jornalismo e a literatura para tecer 
considerações sobre esta faceta ainda pouco visitada por estudos acadêmicos, e que, de 
certa forma, se apresenta de forma inédita neste trabalho. 

Assim a tese está estruturada em quatro partes, traz à baila no primeiro capítulo um 
percurso dos críticos. Esta arqueologia, que contempla as atuações na imprensa de ambos, 
justifica a apresentação de maneira mais alentada e nutrida. 

Já para iniciar o segundo capítulo, destinado a Antonio Candido, a respeito de sua 
atuação como crítico titular da Folha da Manhã, optamos em discutir, primeiramente, e de 
forma concisa, as relações entre jornalismo e literatura, crítica literária e jornalismo. 
Afinal, é da imprensa o lugar que estes dois críticos constituem suas plataformas e 
efetivam o discurso crítico. Na sequência serão analisadas algumas das colunas semanais 
de Candido mediante outro recorte mais incisivo e respeitando os eixos temáticos que 
tratam da metacrítica de Candido, da recepção aos escritores estreantes brasileiros e dos já 
consagrados, dos autores estrangeiros, assim como a atuação do crítico como um 
intelectual de seu tempo, segundo palavras de Edward Said. 

No terceiro capítulo, couberam as leituras e reflexões para o Ángel Rama crítico de 
literatura do semanário uruguaio Marcha, periódico que trouxe um avanço para o fazer 
jornalístico e para a imprensa uruguaia, constituindo-se em um marco jornalístico de 
difusão cultural. De traços muito particulares, o semanário foi o escolhido como o segundo 
recorte de corpus deste trabalho. E mediante o ano de 1960, uma data emblemática para a 
cultura latino-americana, em particular, pois traz os ecos imediatos do acontecimento 


histórico da maior importância para o mundo e em particular para a América Latina, a 
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Revolução cubana. Da mesma forma, foram escolhidos textos mais significativos de Rama 
sob o recorte de eixos temáticos similares aos usados para o corpus sobre Candido. 

Como quarta etapa, e não necessariamente como um capítulo, seguem as 
conclusões desta proposta. Diante do circuito de que fala Rocca, em que onde um termina 
o outro prossegue, referência ao cruzamento das trajetórias de Candido e Rama, não 
causará surpresas ao constatarmos muitos pontos de comum acordo desses dois críticos de 
jornal, especialmente no tocante à conduta delineada por suas posições política e 
ideológica e na maneira de entender a Literatura como uma expressão artística, estética e 


articulada às questões sociais e à História. 


18 


CAPÍTULO 1 - ANTONIO CANDIDO: PRÁTICAS DE VIDA, ANOTAÇÕES E 
TRAJETÓRIAS NA IMPRENSA 


1.1 Leituras e anotações 


1.1.1 Antonio Candido de Mello e Souza (24 ago. 1918) 


A história de Antonio Candido constitui-se em um tecer de fios que, em contínuo 
diálogo, personalizou um homem ímpar em sua multiplicidade. É nesse tecido em que se 
entremeiam o crítico militante, o professor, o pensador, o político, o cidadão e o intelectual 
que a Literatura sempre se faz presente. No entanto, coube à prática de leitura a 
responsabilidade para que Antonio Candido se achegasse ao mundo das Letras: “Fui um 
devorador indiscriminado de livros desde os nove anos até depois dos sessenta, e creio que 
com isso acumulei muita informação, inclusive porque sempre fui leitor de compêndios, 
dicionários e enciclopédias.” Ê 

Ainda muito garoto, entre as primeiras leituras — ““[...] aquelas que causam um 
deslumbramento de iniciação que nunca mais acontece” — estavam livros de histórias, 
aqueles exemplares, “[Os] da Biblioteca Infantil, por exemplo, dirigida por Arnaldo 
Barreto. Ou algum de Monteiro Lobato ainda não alterado pela mania didática que o 
acometeu mais tarde e, por vezes, tirou muito da poesia encantadora das versões iniciais de 
Narizinho arrebitado ou O saci”. 

Somados a algumas obras de Lobato, outros títulos da condessa de Ségur também 
faziam parte da atividade leitora, como acentuou o próprio Antonio Candido. [Lia também] 
“o medíocre, mas utilíssimo Tesouro da juventude, que manuseei anos a fio a partir dos 


nove anos. Mas também romances históricos brasileiros, que estavam em moda nos anos 


* CANDIDO, Antonio. Perfil Antonio Candido. Os vários mundos de um humanista [Entrevistadores: 
Gilberto Velho e Yonne Leite]. Ciência Hoje, Rio de Janeiro (RJ), v. 16, n. 91, p. 40, jun. 1993. Disponível 
em: <http://www.canalciencia.ibict.br>. Acesso em: 7 maio 2009. 
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vinte, como os de Paulo Setúbal; ou as narrativas patrioteiras de Gustavo Barroso. 
Coroando tudo, Os três mosqueteiros e seguintes, que li aos 10 anos sem entender muita 
coisa.” * 

O fato de ter nascido no clã Mello e Souza deu a Antonio Candido uma formação 
no mínimo singular, garantindo-lhe uma vigorosa biblioteca em duplicidade antes mesmo 
de nascer. Prova da saudável situação cultural e econômica das famílias paterna e materna, 
as bibliotecas tinham, naquela região da Mogiana, uma função pouco comum nas cidades 
brasileiras, a de rivais dos bailes, como observou Souza Andrade, ao comentar que manter 
uma significativa coleção de livros em casa era “uma espécie de sociabilidade da província 
sofisticada.” é 

Embora tenha nascido no Rio de Janeiro, foi durante a infância mineira, primeiro na 
cidade de Cássia e depois em Poços de Caldas, que o mais velho dos três filhos do casal 
Tolentino Mello e Souza teve convivência intensiva com a leitura. Muito dessa 
convivência deveu-se ao pai, Aristides de Mello e Souza, médico, que, além da literatura 
específica sobre sua profissão, tinha especial interesse em temas de filosofia, história e 
literatura. “E de uma mãe que teve apenas a instrução sumária dos colégios de freiras 
daquele tempo, mas era muito inteligente e culta.””. 

Leituras e livros foram presenças constantes na tradicional família de Candido, que 
teve figuras como o Conselheiro Tolentino, o bisavô materno, protagonista de Um 
funcionário da Monarquia: um ensaio sobre o segundo escalão, um de seus mais recentes 
livros, publicado em 2002. 

As condições financeiras favoráveis, no entanto, não desviaram as intenções de sua 
mãe, Clarisse Tolentino, “absorvente e super protetora”, que, seguindo o costume da 
época, preferiu encarregar-se da iniciação letrada de Antonio Candido, ao assumir a 
alfabetização, as noções de matemática, geografia, história e francês em casa durante os 
dez primeiros anos de vida do filho. À matriarca que havia estudado em um internato no 
bairro da Tijuca, no Rio de Janeiro, igualmente cabia as seções de leituras, porém com uma 


condição definida, ela escolhera ler as histórias de fadas para os filhos. 


* CANDIDO, Antonio. O livro que fez a cabeça de Antonio Candido. Teoria & Debate, n. 32, jul./set. 1996. 
Disponível em: < http://www2 .fpa.org.br>. Acesso em: 15 jan. 2010. 


6 ANDRADE, Fábio de Souza. Antonio Candido: o “sentimento de dialética”. Caderno de Leitura, São 
Paulo (SP), n. 3, p. 73, mar./abr. 2006. 


” CANDIDO, Antonio. Perfil Antonio Candido. Os vários mundos de um humanista [Entrevistadores: 
Gilberto Velho e Yonne Leite]. Ciência Hoje, Rio de Janeiro (RJ), v. 16, n. 91, p. 40, jun. 1993. Disponível 
em: <http://www.canalciencia.ibict.br>. Acesso em: 13 ab. 2009. 
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Já a participação do pai vinha sob a forma de um convite para colorir ou recortar 
algumas figuras históricas que povoavam as extensas coleções de Larousse universal e do 
Tesouro da juventude. Atividade que se alternava com as leituras em voz alta de obras 
como D. João VI no Brasil, de Oliveira Lima, Os sertões, de Euclides da Cunha, e a 
História da guerra do Paraguai, de Emilio Carlos Jourdan. “Quer dizer, meu pai cuidava 
da inteligência, da reflexão, minha mãe da imaginação.” 

No entanto, a frequência regular da escola, com exceção de um curto período de 
quase três meses, só ocorreu quando da volta da família da França. Lá os Mello e Souza 
ficaram por um ano — do fim de 1928 até o fim de 1929 — quando então se mudaram para 
Poços de Caldas e Antonio Candido ingressou no quinto ano do curso primário. 

Cumprida essa etapa do ensino fundamental do garoto, veio a passagem para o 
ginasial. No curso preparatório, o chamado curso de admissão, coube a então professora de 
Candido a responsabilidade de encaminhá-lo para leituras clássicas. Entre tais leituras 
constava a Bíblia e as obras de Shakespeare, Dickens e Thackeray, estas últimas lidas no 
original. Também no original era a leitura de Aiglon, de Edmond Rostand, obra que ele 
teve oportunidade de ver representada em Paris por Sarah Bernhardt. O mesmo se deu com 
os primeiros poemas de Baudelaire, lidos originalmente na língua-mãe do autor francês. 

A aprendizagem do idioma francês, que ainda se esboçava de forma caseira sob os 
acordes do método Berlitz na infância em Minas, tinha evoluído e muito. Pois afinal o 
aprendizado havia sido aprimorado in loco, agora sob os auspícios de mademoiselle Marie 
Rohlfs de Sussex, professora particular de Antonio Candido que o acompanhou em aulas e 
também nos circuitos culturais durante os doze meses que a família residiu em Paris em 
função dos alentados estudos em Medicina do pai. 

Foi no período de 1932 a 1935 que Antonio Candido dedicou-se ao curso 
secundário no Ginásio Municipal de Poços de Caldas. Mas com o fechamento da escola, 
ele acabou por transferir-se para a cidade vizinha de São João da Boa Vista. Tal mudança, 
no entanto, trouxe como novidade a convivência com um professor bastante interessado 
em Humanidades. Fator que acabou gerando uma contribuição positiva nos rumos dos 


estudos do futuro professor, que em suas palavras nos traz o relato: 


Terminei o secundário em condições precárias no Ginásio Estadual de lá 
[São João da Boa Vista]. Ia uma semana, falhava outra, fazia exame, 
voltava, ia de novo. Mas tive nele um professor notável de história 


$ Antonio Candido em entrevista concedida à autora no mês de julho de 2009. 
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natural, um médico, dr. Joaquim José de Oliveira Neto, de quem fiquei 
amigo para sempre. Ele tinha uma bela biblioteca, sobretudo de autores 
franceses. 

Ao mestre Oliveira Neto recaiu a oportunidade de apresentar a Antonio Candido 
revistas literárias americanas e francesas, como a Bibliothêgue de la Pléiade, então 
desconhecidas para o jovem estudante. Também por essa ocasião Antonio Candido tornou- 
se leitor assíduo do Boletim de Ariel, publicação que tinha como editores Agripino Grieco 
e Gastão Cruls. Sobre sua inclinação para a crítica literária, matéria-prima da publicação, o 
professor justificou a escolha ao comentar, muitos anos depois junto a um grupo de alunos 
do curso de Letras da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH) da 
USP: “Todo mundo no Brasil lia o Agripino mas não era um grande crítico [...] era um 
grande colunista literário, muito divertido. A gente lia porque ele metia o pau em todo 
mundo. Moço gosta de brutalidade. Ele tinha umas crônicas geniais.”!º 

Dessa época acrescentam-se mais duas obras às quais Candido referencia, e não 
sem razão, no prefácio de Formação da Literatura Brasileira. Momentos decisivos 1750- 
1880, ambas lidas “entre os dez e os quinze anos”. O livro, de lombada vermelha, edição 
da Garnier, História da literatura brasileira (1902), de Sílvio Romero, segundo Candido 
“Foi bem cedo uma das minhas fascinações na estante do meu pai, tendo sido dos livros 
que mais consultei à busca de excertos, dados biográficos e saborosos julgamentos do 
autor. Nele estão, provavelmente, as raízes do meu interesse pelas nossas letras”. O outro 
livro, Pequena História da Literatura Brasileira, de Ronald de Carvalho, foi igualmente 
muito utilizado pelo estudante, a ponto de ser “reproduzido abundantemente em provas e 


exames do ginásio.” 


62 


Nessa fase de juventude de Antonio Candido que beirava os 15 anos, “época das 
leituras apaixonadas que formam a base da vida intelectual”, houve espaço para autores 
portugueses. Entre eles, Fça de Queiroz ganhara dedicação de horas a fio, como nos 


reproduz neste depoimento o leitor Antonio Candido. 


? CANDIDO, Antonio. Perfil Antonio Candido. Os vários mundos de um humanista [Entrevistadores: 
Gilberto Velho e Yonne Leite]. Ciência Hoje, Rio de Janeiro (RJ), v. 16, n. 91, p. 40, jun. 1993. Disponível 
em: <http://www.canalciencia.ibict.br>. Acesso em: 17 jan. 2010. 


!º Antonio Candido em depoimento de outubro de 2009, durante aula do professor Joaquim Aguiar, no prédio 
das Letras da FFLCH, na USP. 


dl CANDIDO, Antonio. Formação da Literatura Brasileira. Momentos Decisivos 1750-1880. 10. ed. 
revista pelo autor. Rio de Janeiro: Ouro Sobre Azul, 2006, p. 13. 
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Eça era objeto de verdadeira mania por parte não apenas de quem tinha 
certa formação intelectual, mas de leitores mentalmente modestos, nas 
capitais, nas pequenas cidades, nas fazendas. E a sua voga era ainda mais 
acentuada nas cidades do interior, onde as bibliotecas eram 
desatualizadas e as modas recentes custavam a chegar. As pessoas sabiam 
de cor trechos de seus livros, os seus personagens eram comentados como 
se fosse gente de carne e osso.” 

Foi no período da adolescência, em 1934, quando a ficção não tomava a atenção 
integral de Antonio Candido, que uma obra em particular provocou o estudante para um 
tema novidadeiro na época, o socialismo. A História do socialismo e das lutas sociais, de 
Max Beer, “talvez tenha decidido a minha inclinação para o lado do socialismo e 
funcionou como faísca que ateia o fogo.” " 

Do alto de seus 16 anos, Antonio Candido, seguira como um leitor inquieto e 
sensível às questões sociológicas e teve uma experiência inusitada e curiosa em relação à 
Casa Grande & Senzala, quando os amigos Antonio Carlos e José Bonifácio de Andrada e 
Silva, de Poços de Caldas, lhe contaram o teor do livro. “A primeira reação que lembro foi 
do Antonio Carlos, que começou a se olhar no espelho, a puxar os lábios para engrossá-los, 
dizendo: “Acho que sou mulato! *” ! 

Nesse mesmo ano, se acercava à Evolução política do Brasil, de Caio Prado Jr., 
outro livro que teve relevância em suas escolhas ideológicas, políticas e históricas. A 
importância desta obra, como afirma Antonio Candido, está no fato de ter sido o “primeiro 
ensaio de interpretação marxista da história do Brasil”. !º 

A esse conjunto de títulos que não eram obras de ficção juntaram-se outros autores, 
os quais ele passou a conhecer a partir de 1936, quando da convivência com Teresina 
Carini Rocchi, cuja biografia está em Teresina etc. (1992). “Era uma velha militante 
socialista italiana, que foi parar em Poços em 1910 e lá ficou [...] Ela me iniciou no mundo 


da cultura italiana além de contribuir para o meu interesse pelo socialismo, me fez ler 


muitos autores italianos cujos livros me dava.” 


1 CANDIDO, Antonio. Encontro em S. Paulo com António Cândido [Entrevistador: Guilherme d”Oliveira 
Martin]. Jornal de Letras, 10 dez. 2003. Disponível em: <www.ps.parlamento.pt.>. Acesso em: 12 mar. 
2010. 

2 CANDIDO, Antonio. O livro que fez a cabeça de Antonio Candido. Teoria & Debate, n. 32, jul./set. 
1996. Disponível em: < http://www2.fpa.org.br>. Acesso em: 15 jan. 2010. 

4 CANDIDO, Antonio. Entrevista com Antonio Candido [Entrevistadora: Heloísa Pontes]. Revista 
Brasileira de Ciências Sociais (RBCS), São Paulo (SP), v. 16, n. 47, out. 2001. Disponível em: 
<http://www.scielo.br>. Acesso em: 16 abr. 2009. 

5 Idem. (RBCS), São Paulo (SP), v. 16, n. 47, out. 2001. Disponível em: <http://www .scielo.br>. Acesso 
em: 16 abr. 2009. 
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Entre conversas animadas com dona Teresina, surgiram outras obras que tratavam 
do socialismo: o resumo de O Capital, de autoria de Gabriel Deville, as traduções para o 
português de Anti-Diihring, de Engels. E, por intermédio de outro colega dessa época do 
curso ginasial, cujo pai havia sido anarco-sindicalista, Antonio Candido passou a conhecer 
obras de autores anarquistas como Everardo Dias, Jean Grave, Severine, Kropotkin, 
Sébastien Faure. 

No entanto, tal fartura de autores estrangeiros passou a ser acompanhada da leitura 
de obras nacionais, com uma condição imprescindível, a importância da orientação 


sociológica, fator assim destacado por Candido: 


Aqueles anos do decênio de 1930 viram um grande surto da narrativa 
brasileira, inclusive a revelação dos romancistas do Nordeste, alguns dos 
quais marcados por forte tônica social e, todos, apresentando uma visão 
inconformada da realidade. Orientado mentalmente pela impregnação de 
Max Beer, passei a ler de maneira por assim dizer socialista romances 
como O quinze, de Rachel de Queiroz; Os Corumbas, de Amando Fontes; 
São Bernardo, de Graciliano Ramos; Banguê e Moleque Ricardo, de José 
Lins do Rego. O resultado foi que a literatura se tornou estímulo para ver 
o mundo à luz da opressão de classe, da injustiça social, da legitimidade 
da revolução. 'º 


1.1.2 Em São Paulo, uma nova leitura do mundo 


O ano de 1936 registra a vinda de Antonio Candido para São Paulo com o objetivo 
primeiro de seguir os preparatórios para os estudos universitários. Assim, após dois anos 
de Curso Complementar no Colégio Universitário, ele ingressava na faculdade. Apesar da 
profissão de médico, a qual pertencia o avô paterno e o pai, tinha a preferência explícita 
familiar, levando-o ao exame de ingresso. Mas ao ser reprovado, optou pela segunda 


opção, a de cursar Ciências Sociais, na Faculdade de Filosofia: 


[Meu pai] concordou sem dificuldade, mas me pediu para cursar também 
Direito, porque não lhe parecia que aquela pudesse assegurar um meio 
razoável de vida. Isso mostra como naquele tempo a Faculdade de 
Filosofia ainda era novidade que causava dúvidas e podia perturbar a 
mentalidade tradicional. 


16 7h; 
Ibidem. 

7 CANDIDO, Antonio. Reminiscências sobre as origens da USP. Disponível em: 

<www.iea.usp.br/observatorios/educacao>. Acesso em jan. 2010. 
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Até o ingresso na dupla jornada universitária, três anos depois, em 1939, o 
estudante Candido procurou desfrutar ao máximo da metrópole. “O que eu queria era ir a 
concertos, percorrer livrarias olhando os livros franceses, me informar sobre o vasto 
mundo”. Esse certo deslumbramento fez com que Candido imergisse no mundo cultural da 
Pauliceia, sem, contudo, desviar da convicção em seguir cursando as duas escolas. Tal 
decisão contribuiu de forma muito positiva para a sua atuação como crítico de literatura, 
primeiro na revista Clima e depois nas páginas dos jornais Folha da Manhã e Diário de S. 
Paulo. O fato de ter escolhido o curso de Ciências Sociais, porém, respondia a um 
momento sociopolítico e cultural do país que ajustava suas lentes para o social. Buscar 
respostas na Sociologia para mudanças no comportamento do Brasil e dos brasileiros era 
um motivo que levava os jovens a se interessarem por questões de ordem sociológica e 
política. Era um tempo em que o comportamento intelectual se pautava em uma ideologia, 
o que consequentemente fomentava o espírito crítico de uma classe média que se exprimia, 
no dizer de Antonio Candido, “como categoria autônoma movida por um modo de pensar” 
que ele chama de pensamento radical. 1 

Outra contribuição significativa para a formação do crítico veio do ambiente 
“uspiano”. A convivência entre alunos e professores na Faculdade de Filosofia trouxe para 
Antonio Candido uma novíssima e alentada perspectiva, tanto para sua trajetória pessoal 
como profissional. Ao analisarmos tais trajetórias, muito pouco veio de fora desse 
ambiente universitário. A começar pelo contato com o corpo docente estrangeiro, de 
maioria francesa, que tinha mestres como Claude Lévi-Strauss, Pierre Monbeig, Fernand 
Braudel, Jean Maugiié, Roger Bastide, Pierre Hourcade. Ter aulas e manter com eles uma 
convivência cultural efervescente foi um dos privilégios reservados à geração de Antonio 
Candido. Esses professores, na maioria franceses, se juntavam os italianos Francesco 
Piccolo (latinista) e Giuseppe Ungaretti (poeta) e os portugueses Francisco Rabelo 
Gonçalves (Literatura Portuguesa) e Fidelino de Figueiredo (Literatura Luso-Brasileira) da 
então Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, que ficava à Rua Maria Antônia, na área 
central de São Paulo, para formar as primeiras turmas de docentes da recém-criada 
Universidade de São Paulo. 

A Justificativa para esse elenco de professores estava no modelo francês de ensino 


adotado pela Universidade de São Paulo, que objetivava a inovação do ensino universitário 


18 BEZERRA, Paulo. Antonio Candido, os 80 anos de um crítico radical. O Estado de S. Paulo, São Paulo 
(SP), 17 jul. 1998. Caderno de Sábado, p. 1. 
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com a implantação de um programa voltado sobretudo para o pensamento crítico, apoiado 


na Filosofia, como nos situa Paulo Arantes: 


O caráter assumido naquele tempo (digamos 1934 a 1945) pela Filosofia. 
Como ela era praticamente inexistente no Brasil em quadro universitário, 
em nossa Faculdade teve a princípio menos uma função específica, de 
formar especialistas em Filosofia, do que a função genérica de criar uma 
atmosfera favorável ao espírito crítico." 


Em uma conversa entre Décio de Almeida Prado e Antonio Candido, o estilo 


peculiar de ministrar aulas do mestre francês foi citado como ponto de referência: 


[Maugiié] não era um filósofo no sentido técnico. Ao lançar mão da 
filosofia para pensar “a respeito de tudo”, o professor, no depoimento de 
Candido, tinha um espírito especial. [...] acho que isso foi fundamental 
para todos nós, que acabamos não sendo filósofos e nem sociólogos, mas 
sempre nos utilizamos da filosofia e da sociologia para pensar a vida 
cotidiana. [...] Em outras palavras, filosofia era entender a vida. Nós 
fomos marcados por isto.” 


A presença marcante da figura de Maugiié foi além da teoria, a ponto de endossar a 


militância política do aluno. Fato relembrado pelo jornalista Gonçalves Filho: 


Por causa do curso de Maugiié, Candido viria a se tornar militante do 
Partido Socialista Brasileiro e participante do Grupo Radical de Ação 
Popular, que, em 1942, espalhou panfletos contra a ditadura do Estado 
Novo, condenando-a por manter um posicionamento neutro com os 
países do Eixo até Vargas ser obrigado a romper relações diplomáticas 
com o nazi-fascismo.” 


Outra figura de relevo que integrava o grupo de professores estrangeiros da 
universidade era Giuseppe Ungaretti, poeta e tradutor, responsável pela cátedra de Língua 
e Literatura Italiana na Universidade de São Paulo onde permaneceu de 1937 a 1942. O 


italiano a quem Candido dedicou o ensaio “Ungaretti em São Paulo” (O observador 


2 ARANTES, Paulo Eduardo. Um departamento francês de ultramar: estudos sobre a formação da cultura 
filosófica uspiana (uma experiência nos anos 60). Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1994, p. 80. 


2º ABRANTES, Paulo Roberto; MARTINS, Marília (Org.). 3 Antonios e 1 Jobim. Histórias de uma 
geração. O encontro de Antonio Callado, Antonio Candido, Antônio Houaiss e Antonio Carlos Jobim 
[Entrevistas de Zuenir Ventura]. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1993, p. 99. 


ad GONÇALVES FILHO, Antonio. Antonio Candido, 90 anos. O Estado de S. Paulo, São Paulo (SP), 20 jul. 
2008. Caderno de Cultura. Disponível em: <http://www.estadao.com.br/estadaode 
hoje/20080720/not imp2088 14,0.php>. Acesso em: 17 jan. 2010. 
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literário) também estreitou sua convivência com o aluno, a ponto de se tornar um 
fregiientador da intimidade do lar dos Mello e Souza. 

Para o aluno Antonio Candido, Ungaretti deixou lições preciosas e precisas, além 
de admiradores, amigos e discípulos. “Nas aulas, Ungaretti revelou o que significa o 
diálogo do pensamento e da sensibilidade com o texto. Mostrou como, ao toque do leitor 
capaz, surgem mundos que parecem brotar das entrelinhas, minar do vão das letras, 
deslizar das maiúsculas para as minúsculas como se uma fermentação incessante e contida 
esperasse o leitor escolhido.” 

Afora os professores e demais intelectuais de orientação claramente marxista no 
curso de Ciências Sociais, foi contribuição de peso na formação de Antonio Candido o seu 
grupo de amigos — “alguns colegas de turmas, outros já licenciados” —, que, por afinidades 
culturais, sociológicas e uma dose expressiva de afetividade, realizaram feitos marcantes 
na trajetória pessoal e intelectual de todos eles. Entre esses estudantes que constituíram o 
Grupo de Clima e vieram a criar a revista homônima, estavam Gilda de Moraes Rocha, 
Lourival Gomes Machado, Décio de Almeida Prado, Paulo Emilio Salles Gomes, Ruy 
Galvão de Andrada Coelho e Cícero Cristiano de Souza, entre outros. A amizade do grupo 
se estendeu da juventude ao longo da vida, consolidando laços mais que estreitos entre 
eles, resultando em inúmeras realizações culturais conjuntas. Uma dessas realizações foi a 
criação, em 1940, do Clube de Cinema de São Paulo?, que deu origem à Cinemateca 
Brasileira. Esta foi uma iniciativa de Paulo Emilio Salles Gomes que obteve apoio 
imediato de Décio de Almeida Prado e Antonio Candido. 

O bom relacionamento entre o grupo levava-os a um congraçamento cultural que se 
alargava em espaços de fora da universidade. Em depoimento a Heloisa Pontes, Antonio 
Candido detalhou passagens dessas incursões por outros espaços da cidade de São Paulo. 
E, ao que se notava, havia um ambiente animadíssimo, prova que os rapazes de Clima 
mantinham-se em um astral bem diferente daquele assinalado por Oswald Andrade, a 


ponto de este chamá-los de “chato boys”: 


2? CANDIDO, Antonio. O Observador Literário. 3. ed. rev. e ampl. pelo autor. Rio de Janeiro: Ouro Sobre 
Azul, 2004, p. 109. 


2 O Clube foi fechado pela polícia do Estado Novo depois de várias tentativas de se organizarem cineclubes. 
Posteriormente, foi reinaugurado, em 1946, como o segundo Clube de Cinema de São Paulo. Seu acervo de 
filmes constituiu a Filmoteca do Museu de Arte Moderna (MAM), que viria a se tornar uma das primeiras 
instituições de arquivos de filmes a se filiar à Fédération Internationale des Archives du Film (FIAF), em 
1948. A Cinemateca foi fundada em 1954 e, trinta anos depois, em 1984, foi incorporada ao governo federal 
como um órgão da Fundação Nacional Pró-Memória do então Ministério da Educação e Cultura (MEC). 
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[...] A gente andava de bonde ou ônibus, ia ao cinema, comprava alguns 
livros, se reunia na Confeitaria Vienense para tomar chá e refrescos, 
frequentava concertos e teatro. [...) Vinham trupes de balé, como o de 
Monte Carlo, o Original Ballet Russe, restos da grande empresa de 
Diaghilev. Coisas assim. Paulo Emílio costumava localizar filmes 
importantes em cinemas pequenos ou afastados, e então íamos 
incorporados vê-los. [...] Os rapazes costumavam freqgiientar os bares de 
tipo alemão, com chope e alguns com orquestra: o Pinguim, na esquina 
da ladeira de São João com a Praça do Correio, o Franciscano e o 
Brahma, na Rua Líbero Badaró, o Hungária, depois Harmonia, na Xavier 
de Toledo, o Ritli, no Barão de Itapetininga.” 

Acompanhando as movimentações políticas e culturais do país e suas reações, que 
abarcavam “o incremento dos estudos brasileiros, a opção direita-esquerda, o impacto da 
obra de Gilberto Freyre e logo a seguir das de Sérgio Buarque de Holanda, Caio Prado 
Júnior, Artur Ramos, além das grandes coleções que abriam horizontes, como a Brasiliana, 
fundada por Fernando de Azevedo na Companhia Editora Nacional e a Biblioteca de 
Divulgação Científica, da Civilização Brasileira”, foi também desse período a 
aproximação ideológica de Antonio Candido a alguns desses intelectuais. 

Sérgio Buarque de Holanda foi um deles. A oposição à ditadura de Getúlio Vargas 
os uniu em uma iniciativa que resultou na criação da Associação Brasileira de Escritores 
(ABDE)” em 1942, transformando-a em uma das instituições que de forma pioneira 
reivindicou por liberdades democráticas. Sérgio Buarque foi presidente nacional da 
Associação. Juntos, ele e Candido, em períodos distintos, chegaram a ocupar a presidência 


da ABDE em sua seção paulista. 


2 CANDIDO, Antonio. Entrevista com Antonio Candido [Entrevistadora: Heloísa Pontes]. Revista 
Brasileira de Ciências Sociais (RBCS), São Paulo (SP), v. 16, n. 47, out. 2001. Disponível em: 
<http://www.scielo.br>. Acesso em: 16 abr. 2009. 


CANDIDO, Antonio. Reminiscências sobre as origens da USP. Disponível em: 
<www.iea.usp.br/observatorios/educacao>. Acesso em: jan. 2010. 


6 A ABDE tinha, nas palavras de Candido “a finalidade ostensiva de reunir os escritores na defesa dos 
direitos autorais que, naquele tempo, eram massacrados no Brasil. Mas essa associação tinha, em segundo 
plano, a finalidade de combater o Estado Novo. Ela se estendeu imediatamente a São Paulo e eu participei da 
primeira reunião preparatória, na qual estavam presentes Mário de Andrade, Oswald Andrade, Sérgio Milliet, 
Mário da Silva Brito, Abguar Bastos, creio que Lourival Gomes Machado.” CANDIDO, Antonio.“Um 
militante incansável”. Disponível em : http://www.fpabramo.org.br/ 
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1.1.3 Ofício: “Visceralmente professor” 


Transcorridos quatro anos de efervescência cultural e pessoal no ambiente 
universitário, Antonio Candido recebeu, no começo de 1942, os graus de bacharel e de 
licenciado em Ciências Sociais. E, nesse mesmo ano, iniciou sua carreira de docente, 
ministrando aulas no curso de graduação de Ciências Sociais como assistente de Fernando 
de Azevedo. A identificação com o ofício de ensinar, e de aprender, veio logo que 
terminou a graduação em Ciências Sociais e foi corroborada ao ser convidado para 
paraninfo na turma de formandos de 1947, afinal era um assistente, e perpetuou. Escolha 
muito significativa para a carreira do jovem professor, que deixou o seguinte registro em 


entrevista: 


Se me perguntassem o que sou essencialmente, eu diria, grifando, que sou 
“professor”. Ensinei sociologia, ensinei literatura, mas antes de ser 
professor disso ou daquilo, [...] sou visceralmente “professor”, grifado. 
Tenho gosto e vocação para transmitir aos outros o que sei. Esta foi a 
tarefa que sempre me atribuí. Tenho grande prazer em dar aulas [...] 
Repito: o que gosto mesmo é de dar aula. Se possível, sem ser 
interrompido...” 


Até 1958, Antonio Candido permaneceu dando aulas na área da Sociologia, 
quando, nesse mesmo ano, por conta de concurso?*, ingressou no mundo das Letras, sendo 
responsável pela criação e organização do Curso de Letras da Faculdade de Filosofia de 
Assis, que até então era um instituto isolado. Percurso que se estendeu até 1980, quando se 
aposentou da FFLCH, então como professor titular (Teoria literária e Literatura 
comparada) e reuniu passagens pela Universidade Presbiteriana Mackenzie (SP), pela 
Universidade Estadual de Campinas, onde criou o Instituto de Estudos da Linguagem, e 
por instituições estrangeiras (Sorbonne, Yale e Universidad de la República). 

Dono de um estilo pessoal particular de ministrar conferências, palestras e 
seminários e, sobretudo, aulas o que segundo um de seus alunos e discípulo, o crítico e 


professor Roberto Schwarz, “são legendárias pela clareza e elegância”, Antonio Candido 


2 CANDIDO, Antonio. Perfil Antonio Candido. Os vários mundos de um humanista [Entrevistadores: 
Gilberto Velho e Yonne Leite]. Ciência Hoje, Rio de Janeiro (RJ), v. 16, n. 91, p. 38, jun. 1993. Disponível 
em: <http://www.canalciencia.ibict.br>. Acesso em: Acesso em: 7 maio 2009. 


* Em um dos seus ensaios reunidos em Recortes (1993), “Mário e o concurso”, Candido relata as peripécias 
deste concurso, que disputou aos 27 anos e que rendeu protestos, como os de Lucia Miguel Pereira, no Rio, e 
Décio de Almeida Prado, em São Paulo. Os protestos vieram por conta da forma, no mínimo curiosa, de o 
Júri desempatar a escolha que reincidiu na escolha de Souza Lima. 
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carrega dentre suas marcas expressivas a facilidade da oralidade e a clareza da escrita. 
Fatores que, sem dúvida, colaboraram de forma positiva para a democratização e acessibilidade de 


seus ensinamentos e produções. 


Entre os seguidores livres ou orientandos do professor Candido, soma-se a Schwarz 
um grupo representativo de intelectuais em extensa lista de reconhecidos professores, 
pesquisadores, pensadores e escritores latino-americanos. Em meio a tantos, foi a 
professora emérita da Universidade de São Paulo e ensaísta, Walnice Nogueira Galvão, 
quem em recente artigo sobre os 50 anos de publicação da importante e fundadora obra de 
Antonio Candido, Formação da Literatura Brasileira. Momentos Decisivos 1750-1880 
(1959) revelou detalhes da atuação em sala de aula do professor, a quem ela atribuiu ser 


“um modelo incomparável”: 


Suas aulas eram, sobretudo analíticas, tendo como ponto de partida a 
análise de obras literárias concretas, fossem poemas, contos ou romances. 
Dedicavam-se a destrinçar e desmontar, para descobrir seu 
funcionamento interno. Ao mesmo tempo, iam mostrando, através da 
comparação, como se inseriam na constelação das obras de sua época e 
no panorama da literatura universal. Seu método nada paroquial era o 
“integrativo”, por meio do qual diferentes disciplinas e perspectivas se 
aglutinavam e se fecundavam mutuamente, todas colaborando para 
compreender e interpretar a obra. Um grande professor, modelo 
incomparável para quem teve privilégio de assistir às suas aulas.” 


A referência da ex-aluna Walnice Galvão remete à década de 60 quando o professor 
retornava à FFLCH, em 1961, como convidado a assumir uma disciplina nova, recém- 
criada, a Teoria Literária e Literatura Comparada, cadeira paralela à de Literatura, depois 
de ter passado dois anos e meio lecionando literatura brasileira na Faculdade de Letras e 
Filosofia de Assis. 

A transferência para Assis acontece no segundo semestre do ano de 1958; antes, 
Antonio Candido compartilhara com José Aderaldo Castello uma experiência única junto à 
instituição de ensino privado. Assim consagrou-se como o primeiro professor de Literatura 
Brasileira do curso de Pós-Graduação da recém-criada Faculdade de Filosofia, Letras e 
Educação (1946) da Universidade Mackenzie. No curso de Letras Neolatinas, Antonio 


Candido integrou o corpo docente ao lado de professores como Isaac Nicolau Salum, 


E GALVÃO, Walnice Nogueira. Ensino, a vocação mais profunda. O Estado de S. Paulo, São Paulo (SP), 8 
jan. 2011. Caderno Sabático, p. 5. 
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Massaud Moisés, Antônio Augusto Soares Amora, Sérgio Milliet, Giulio Davide Leoni e 
Idel Becker. 

Sobre a curta permanência de Antonio Candido em aulas “mackenzistas”, Aderaldo 
Castello detalhou: “[...] ele ficou pouco tempo, só um semestre. O segundo fui eu, 
convidado a substituí-lo. Logo depois ele vai para Assis lecionar. [...] Ele já estava então 
numa fase de separação da sociologia.” 

Dez anos após apresentar a defesa da tese O método crítico de Sílvio Romero, 
Antonio Candido, que seguia como docente de Sociologia optou em apresentar outra tese, 
Os Parceiros do Rio Bonito, em 1954, com o objetivo de obter o título de doutor na área de 
Ciências Sociais. Necessidade técnica da tese, nem da defesa, não tinha, uma vez que a 
congregação da Universidade de São Paulo o havia dispensado em fazê-lo. Quando trocou 
a Sociologia por Letras, o comunicado ao professor Fernando de Azevedo, mediante “o 
pagamento do tributo à sociologia”, veio acompanhado da seguinte resposta de Azevedo: 
“Antonio Candido, não faça isso”. Você está casado com a sociologia e tem uma bela 
amante, que é a literatura. Mas se fizer o contrário, e se casar com a literatura, você vai 
querer ser amante da sociologia!”.*! 

Uma vez decidido pelo mundo das Letras e instalado no interior de São Paulo, o 
jovem professor livre-docente, aos 30 anos de idade, havia publicado O método crítico de 
Sílvio Romero (1945), Brigada Ligeira (1945), Os parceiros do Rio Bonito (1954), Ficção 
e Confissão (1956), Observador Literário (1959) e se preparava para finalizar Formação 
da Literatura Brasileira. Momentos Decisivos 1750-1880, sua obra maior e fundamental 
para os estudos literários brasileiros e latino-americanos. Feitos que endossam uma de suas 
declarações sobre esse período: “A Faculdade de Assis representou para mim uma espécie 
de renascimento intelectual.” 

Tão frutífera foi a permanência na cidade interiorana, que resultou, entre outras 
realizações, na organização do II Congresso de Crítica e História Literária, em junho de 


1961. Um encontro passível de reunir figuras de porte da crítica como Sérgio Buarque de 


ie CASTELLO, José Aderaldo. Parceria crítica: presença da literatura brasileira. São Paulo: Bertrand do 
Brasil, 1997, p. 261. 


*! CANDIDO, Antonio. In: ABRANTES, Paulo Roberto; MARTINS, Marília (Org.). 3 Antonios e 1 Jobim. 
Histórias de uma geração. O encontro de Antonio Callado, Antonio Candido, Antônio Houaiss e Antonio 
Carlos Jobim [Entrevistas de Zuenir Ventura]. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1993, p. 112. 


*? CANDIDO, Antonio apud RAMASSOTE, Rodrigo Martins. A formação dos desconfiados: Antonio 
Candido e a crítica literária acadêmica (1961-1978). 2006. 177 f. Dissertação (Mestrado em Antropologia) 
- Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Estadual de Campinas, Campinas, SP. 
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Holanda, Anatol Rosenfeld, Paulo Emilio Salles Gomes, Décio de Almeida Prado, Wilson 
Martins, João Alexandre Barbosa, Décio Pignatari, Augusto de Campos, Haroldo de 
Campos, Benedito Nunes, entre muitos outros, e de selar em definitivo seu compromisso 
com a crítica literária. Durante esse intervalo, entre 1960 e 1965, Candido lança quatro 
outras obras: Vários Escritos (1960), A Personagem de Ficção (1963), Tese e Antítese 
(1964) e Literatura e Sociedade (1965). 


No período entre novembro de 1961 a janeiro de 1962, participa de um 
ciclo de palestras em várias universidades francesas, a convite do governo 
João Goulart. Três anos depois, entre 1964 e 1965, vai para a França, 
como convidado da Universidade de Paris VIII (Sorbonne), para 
ministrar aulas de Literatura Brasileira. Ao regressar, em 1966, o 
professor passa a se dedicar a tarefas acadêmicas, no sentido de expandir 
as atividades do curso de Letras, e consegue uma inovação, o início do 
curso de pós-graduação. 

Outra experiência estrangeira, a de levar programas calcados nas Literaturas 
Brasileira e Comparada, transferiu Antonio Candido para a Universidade de Yale nos 
Estados Unidos, em 1968, como professor visitante. Retoma as aulas na FFLCH, onde 
volta a ter participação decisiva na formação de grande parte da intelectualidade nacional, 
direta ou indiretamente. 

São referentes a esse período os comentários de um de seus ex-alunos, o professor e 
crítico literário David Arrigucci Jr.: “O primeiro impacto, muito grande, é que o Candido 
trazia para dentro da universidade o estudo da literatura moderna, que antes ali não existia 
[...] De repente trazia Manuel Bandeira, Murilo Mendes, Cecília Meireles, Drummond: 

Como nos aponta Ramassote, “essa escolha parece estratégica já que Candido, em 
virtude de suas relações pessoais e intelectuais com os principais autores do movimento 
modernista, tornou-se, de certa forma, herdeiro dessa tradição intelectual, contribuindo 
para sua sedimentação no interior da academia.”* 

Oito anos depois, em 1976, Antonio Candido assume a coordenação do Instituto de 
Estudos da Linguagem (IEL) da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), onde fica 
até 1978. Embora o ano de 1978 marque o encerramento da docência no curso de 


graduação, o professor continuou lecionando e orientando discentes, educadores e 


3 ARRIGUCCI, Jr. Davi. Outros Achados e Perdidos. São Paulo: Cia. das Letras, 1999, p. 344. 


* RAMASSOTE, Rodrigo Martins. A formação dos desconfiados: Antonio Candido e a crítica literária 
acadêmica (1961-1978). 2006. 177 f. Dissertação (Mestrado em Antropologia) - Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas, Universidade Estadual de Campinas, Campinas, SP, p. 67. 


32 


pesquisadores na pós-graduação da Universidade de São Paulo até 1992, quando se retira 
das aulas em definitivo. 

É durante a década de 70 que Antonio Candido estreita a convivência intelectual 
com o crítico uruguaio Ángel Rama, ao promover sua vinda para participação de eventos 
acadêmicos na Universidade de São Paulo, durante um curso de pós-graduação ministrado 
por Candido em 1974. Nove anos depois, em setembro de 1983, Rama retorna para um 


ciclo de conferências na Unicamp. 


1.1.4 Pendor crítico 


Edward Said, ao se questionar o que é ter consciência crítica, responde que se trata 
de duas formidáveis forças que se inter-relacionam: “Uma é a cultura, a que os críticos 
estão ligados por filiação (nascimento, nacionalidade, profissão); a outra é um método ou 
sistema adquirido por via da afiliação (por convicção social ou política, por circunstâncias 
econômicas e históricas ou por esforço voluntário ou reflexão deliberada)” * Em se 


tratando de Antonio Candido, parece que esse encontro se consumou na juventude. 


Desde cedo gostei de ler os críticos brasileiros e franceses, nos jornais, 
nas revistas, nos livros de meus pais. Digo isso para sublinhar a minha 
identificação profunda com a atividade que sempre exerci a partir dos 
vinte e três anos, mesmo quando profissionalmente fazia outra coisa na 
Universidade. Considero-me, portanto, um crítico nato, mas isso não me 
impede de considerar a crítica um gênero lateral e dependente.” 


Por isso, empreendemos esta pequena incursão biográfica. Foi na época de 
descobertas literárias adolescentes, ainda em Poços de Caldas, que Candido passou a 
munir-se de uma prática que veio a se constituir em uma das contribuições fundamentais 
para sua trajetória de crítico e também de docente, os cadernos de anotações. Em 
atendimento à sugestão materna, o jovem leitor passou a acrescentar às suas seleções ou 
pequenas antologias — que já era prática constante desde os 12 anos — comentários pessoais 
acerca do que havia sido lido. Assim, ler, anotar e comentar transformou-se em uma 
trilogia de ações constante, em que é possível identificar a gênese do que o próprio 


Antonio Candido chamou de pendor crítico. Essa prática resultou na produção de uma série 


* SAID, Edward. El mundo, el texto y el crítico. Buenos Aires: Debate, 2004, p. 41. (tradução minha) 
ºº PINTO. Manuel da Costa. A vocação crítica de Antonio Candido. Revista Cult, mar. 2010. 
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de exemplares. E, como Candido relembrou, os apontamentos serviram de matéria-prima, 
inspiração e referência para uma parcela expressiva de suas múltiplas atividades. Movido 
por uma paixão orgânica pelos livros que compunham as bibliotecas caseiras, ele se 
revezava entre as tarefas escolares, as leituras e o hábito cotidiano, um exercício prazeroso 


sobre o qual Candido nos relata: 


[...] percebo que desde logo tive o pendor crítico, não apenas porque 
sempre gostei de ler os críticos, mas porque assumi instintivamente a 
atitude crítica. Dos doze aos quatorze anos eu fazia antologias próprias, 
em cadernos escolares: copiava trechos e depois compilava dados 
biográficos e apreciações sobre os autores. A partir dos quinze comecei a 
fazer as minhas próprias observações de leitura, enchendo cadernos, que 
Já eram uns onze ou doze quando comecei a publicar, aos 23 anos. Creio 
que com isso é que pude dar conta da tarefa que me atribuíram em Clima: 
sem perceber eu estava mais ou menos preparado.” 

Essa afinidade com o comentário pós-leitura parece ter ganhado evidência quando o 
jovem leitor começou a acompanhar a revista Boletim de Ariel, que circulou em 89 edições 
no período entre 1931 e 1939. A publicação, a qual ele conheceu nessa mesma época, aos 
12 anos, e se declarou leitor incondicional, “tinha um artigo de fundo, tinha notícias 
literárias, tinha transcrição, mas o básico eram as resenhas. Portanto a leitura era “de cabo 
a rabo”. [Assim], sem querer, estava adquirindo o que me parece o essencial do crítico: 
atitude analítica, formação automática do juízo, capacidade de estabelecer correlações. di 

A leitura de críticos que “povoavam as estantes de sua casa”, como Sílvio Romero, 
José Veríssimo e Ronald de Carvalho, juntavam-se outros críticos, colaboradores de 
jornais, a quem Candido acompanhava pelos rodapés: Agripino Grieco, Augusto Meyer, 
Tristão de Athayde, Lucia Miguel Pereira, Plínio Barreto, Alvaro Lins, Afrânio Coutinho, 
Sergio Milliet, Mário de Andrade. Naquele fim dos anos 30, época em que a vida 
universitária centralizava as atenções e ações de Antonio Candido, contribuindo assim para 
uma aproximação maior e mais profunda à cultura francesa, críticos como Albert 


Thibaudet — autor de “talvez o mais belo livro de história da literatura que eu li [referência 


à] História da Literatura Francesa”— também integravam o seu conjunto de leituras. 


*” CANDIDO, Antonio. Perfil Antonio Candido. Os vários mundos de um humanista [Entrevistadores: 
Gilberto Velho e Yonne Leite]. Ciência Hoje, Rio de Janeiro (RJ), v. 16, n. 91, p. 38, jun. 1993. Disponível 
em: <http://www.canalciencia.ibict.br>. Acesso em: Acesso em: 7 maio 2009. 


** Antonio Candido em depoimento de outubro de 2009, durante aula do professor Joaquim Aguiar, no prédio 
das Letras da FFLCH, na USP. 
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Da mesma forma, a crítica de linha inglesa se agregava a tantos e tantos autores que 
passariam a ser parte do estofo de filiação, como chamou Said. “Nos anos quarenta entrei 
para valer na literatura de língua inglesa, sofrendo em crítica o impacto de autores como T. 


S. Eliot, Cleanth Brooks, E. O. Mathiessen e assinando várias revistas: Kenyon, Sewanee, 


. ; . 3 
Partisan, Scrutiny, Horizon” A 


No entanto, à questão da formação do crítico, o comentário de Vinicius Dantas, ao 
afirmar que “o fato de [Antonio Candido] ter se impregnado de Eliot e new criticism não o 
faz um eliotiano ou um new criticism”*º nos leva entender da originalidade desse 
aprendizado e dessa formação, que já se consolidou em um modelo muito particular e que 
reúne um conjunto de fatores, premissas assim relevadas em depoimento do próprio 


crítico: 


A gente só sabe como é que se formou depois que fica velho. Porque a 
gente sistematiza o passado. Enquanto a gente está vivendo, a gente não 
compreende. 

(...) Eu, a partir de certa altura, cheguei à conclusão que a minha 
formação de crítico não dependeu de nenhuma influência importante, 
nenhuma leitura fundamental. Dependeu de certas práticas, de certos 
hábitos adquiridos na infância. Fu acho que na base de minha atividade 
crítica, três coisas foram favoráveis: primeiro o espírito de antologia; o 
espírito de resenha e o espírito de história (da Literatura). Esse amor pelo 
livro tem que ajudar, porque a pessoa que não gosta de livro não gosta de 
literatura. Quem não gosta de literatura não faz resenha, nem lê antologia, 
nem lê história, essa coisa pega. (...) O que é importante, porque muita 
gente se forma em Letras sem gostar de literatura. De modo que essa é 
minha formação. Não tem nada de bonito, não tem nenhum autor 
importante. Não desceu nenhum espírito na minha cabeça, nada disso. 
São essas coisinhas de todo dia, de menino de ginásio, isso que me 
formou. Ligado, evidentemente, a uma coisa que é a paixão pelo livro.” 


E no ambiente universitário, em uma atuação “pautada essencialmente pela 
inguietude e pela curiosidade: desestabilizando estereótipos profissionais e intelectuais, 


rompendo limites disciplinadores, polemizando sobre a função ideológica de valores 
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culturais e científicos” “”, como assinalou Célia Pedrosa, que Antonio Candido incrementa 


*? CANDIDO, Antonio. Perfil Antonio Candido. Os vários mundos de um humanista [Entrevistadores: 
Gilberto Velho e Yonne Leite]. Ciência Hoje, Rio de Janeiro (RJ), v. 16, n. 91, p. 38, jun. 1993. Disponível 
em: <http://www.canalciencia.ibict.br>. Acesso em: Acesso em: 7 maio 2009. 


* PINTO. Manuel da Costa. A vocação crítica de Antonio Candido. Revista Cult, mar. 2010. 


* Antonio Candido em depoimento de outubro de 2009, durante aula do professor Joaquim Aguiar, no prédio 
das Letras da FFLCH, na USP. 


* PEDROSA, Célia. Antonio Candido: a palavra empenhada. São Paulo: Edusp. Editora da Universidade de 
São Paulo; Niterói: Eduff. Editora da Universidade Federal Fluminense, 1994, p. 27. 
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o seu pendor crítico. Sob a fervilhante troca cultural que passa a se instaurar entre os 
jovens “uspianos”, seus professores e a imprensa (revista Clima), estabelece-se uma 
maneira de enxergar o mundo e a Literatura, a maneira “crítica”. Como destacou Gilda de 
Mello e Souza, “se a nossa geração não produziu nenhum filósofo, nenhuma cabeça 
teórica, foi sem dúvida uma geração de críticos que inaugurou entre nós a crítica 
moderna”. Tanto era assim, que para a Plataforma Crítica, de Mario Neme, Antonio 


Candido era um dos “críticos, críticos e mais críticos” de sua geração. 


1.1.5 A trajetória na imprensa 


A primeira incursão de Antonio Candido nas publicações foi em um jornal escolar. 
Ele e onze coleguinhas do Ginásio Municipal de Poços de Caldas que integravam a 
Academia Ginasiana de Letras criaram Ariel. A ideia do periódico foi do amigo José 
Bonifácio, que, como Candido, deveria estar na idade dos 16 anos. Já a escolha do nome, 
segundo explica o texto maior da primeira página, uma espécie de editorial, veio em 
função do deus homônimo, que, “symbolizador da juventude, tem por escôpo, 
proporcionar meios, pelos quaes a mocidade possa se expandir colaborando conôsco”. Ali 
as palavras-chave reforçam a ideia de que “é a reação forte dos inconformados com o 
ambiente em que atuam” uma das prioridades do grupo. 

O texto intitulado “Um pouco de história” foi publicado na edição inaugural do 
jornalzinho, em 1º de novembro de 1934, e ocupou o lado inferior direito da primeira 
página. O tema, o início da derrocada do Império Alemão, teve uma abordagem crítica por 
parte do autor, que logo no primeiro trecho soltou um “a meu ver” e o seguinte 
questionamento: “Por que separar-se do império dos Tzares, cuja tradicional amizade tanto 
valera à monarchia Prussiana?” 

A respeito da curtíssima duração do grupo e do jornal, Antonio Candido fez o 


seguinte comentário: 


Aí se deu o choque, por causa do artigo de um amigo nosso, filho de 
anarco-sindicalista, ter publicado um artigo sobre Rousseau, em que dizia 
que a iniquidade começou com a propriedade... elogiando Rousseau. Um 
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colega integralista protestou, a coisa se alastrou e nosso grupo saiu da 
é s - Artes «AB 
academia e do jornal [...]. E assim acabou a tolerância. 


Sete anos após este episódio emblemático-juvenil, Antonio Candido passou a atuar 
nas páginas da revista Clima, que começou a circular em maio de 1941. Marco que está 
cronologicamente muito próximo à publicação de seu primeiro texto de teor opinativo, 
“Notinha sobre Mário de Andrade” na revista estudantil O Onze de Agosto, em seu número 
inaugural, datado de 1º de junho de 1941 (ano XXXVIID. A revista, vinculada à Faculdade 
de Direito, contava com a participação de Péricles Eugênio da Silva Ramos na Comissão 
de Redação, que também foi colaborador de Clima. Jovem poeta, autor de Propiciação, foi 
saudado no primeiro texto de Antonio Candido para a revista: “É com fé que termino esta 
crônica inicial saudando em Péricles Eugênio — rapaz de vinte e um anos pelo que leio na 
nota biográfica que acompanha o poema — um explêndido poeta que se revela. ”* 

O texto tratou de forma analítica o poema “Louvação da tarde”, de Mário de 
Andrade, datado de 1925 e publicado cinco anos depois em Remate de Males. As 
impressões de Antonio Candido afirmavam que a poesia era “um dos cimos de sua obra”, 
complementando que o poeta “numa singeleza de atitude e numa singeleza de língua” 
mostrou que não precisava “revolucionar céus e terras para criar grande poesia”. 

Muitos anos depois, Antonio Candido, crítico maduro, abordou o mesmo tema, em 
abrangente análise no ensaio “O poeta itinerante”, publicado em O discurso e a cidade, e 
pôde, por assim dizer, dar continuidade à sua “intuição crítica” de crítico iniciante. “Caso 
interessante de poema moderno feito de maneira aparentemente antiga, ele é um momento- 
chave não apenas na obra de Mário de Andrade, mas na relação entre modernidade e 


“2.55 : . : 45 
tradição, marcando uma etapa importante no caminho do Modernismo”. 


e CANDIDO, A. Memória: Antonio Candido — a militância por consciência [Entrevistadores: Eder Sader e 
Eugênio Bucci]. Teoria & Debate, São Paulo (SP), n. 2, p. 1-18, mar. 1988. 


* CANDIDO, Antonio. Clima, São Paulo (SP),n. 1, p. 117, maio 1941. [Mantivemos a grafia original]. 


se CANDIDO, Antonio. O poeta itinerante. In: . O discurso e a cidade. 3. ed. Rio de Janeiro: Duas 
Cidades; Ouro Sobre Azul, 2004, p. 226. 
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1.1.6 Revista Clima 


Em maio desse mesmo ano de 1941, Antonio Candido assinava, com o nome 
completo, um artigo sem título na seção Livros, na página 107 da revista Clima. Nesta 
publicação, criada por Lourival Gomes Machado em parceria com Candido, os outros 
integrantes do grupo Clima, sob a orientação temporária do dramaturgo e escritor Alfredo 
Mesquita, dividiam suas funções críticas em seções. Assim, Gomes Machado se 
encarregara das artes plásticas; Paulo Emilio sobre cinema; Décio de Almeida Prado sobre 
teatro; Antonio Branco Lefevre respondia pela seção de música; Roberto Pinto Souza por 
economia e direito; Marcelo Damy de Souza por ciência; e Gilda de Mello e Souza, como 
colaboradora eventual. 

No período de 1941 a 1943 em que circularam as 16 edições, não foram poucos os 
ajustes pelos quais passou a publicação. A tomada de um novo caminho ideológico do 
grupo talvez tenha sido o mais impactante deles, a ponto de Antonio Candido admitir ter 
havido “duas revistas”: “[...] Uma revista que começou apolítica, preocupada com o 
trabalho puramente intelectual e foi se politizando lentamente, ficando cada vez mais 
radical, até uma atitude francamente empenhada.” 

Desta maneira, o jovem professor de Sociologia dava início à sua carreira de 
crítico literário na imprensa. No texto de estreia, o autor deve ter provocado imediatos 
questionamentos dos leitores ao lançar uma afirmação taxativa na frase de abertura: “A 
crítica em revista de gente moça é sempre um problema”. Sinais claros da proposta de sua 
linha de força: uma crítica nova, feita por gente nova, para leitores novos. 

A insistência em se apresentar como autor de uma crítica para gente nova que 
estivesse despontando entre os autores brasileiros perpassa todo o artigo. E se mostra 
também como um dos propósitos da publicação, criada conjuntamente por um grupo de 
universitários que, a exemplo de Candido, vivia sob uma espécie de nova ordem cultural 
brasileira, com traços marcadamente paulistanos. Na condição de estudantes “uspianos”, 
passaram a conviver e compartilhar o projeto da missão francesa da recém-criada 
universidade, em que o mandamento mais forte era ler, entender e questionar a cultura e as 


artes sob os auspícios da formação marxista e da conduta dos mestres estrangeiros. 


*9 CANDIDO, Antonio. Clima. In: . Teresina etc. São Paulo: Paz e Terra, 1980, pp. 143-144. 
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Nesses trechos iniciais, que funcionam como uma espécie de prólogo, Candido 
ressalta a proposta central da revista: a de se fazer crítica cultural para artes plásticas, 
teatro, música — e a sua em particular, a de fazer crítica sobre livros — em um mau 
momento para o mundo, que vivia a Segunda Guerra Mundial e a ditadura do Estado 
Novo. Esses fatores não deveriam desviar o leitor de responder ao questionamento 
proposto por Candido: “Qual o valor da obra literária, e qual a atitude a se tomar em 
relação a ela” 

No desenvolvimento do artigo que segue por oito páginas, Candido tratará de 
literatura brasileira, especificamente de obras em prosa e em poesia publicadas no ano de 
1940. Isso não acontece sem antes um comentário incisivo sobre um fenômeno que vinha 
assolando o país no campo editorial, uma espécie de boom da tradução. “É a mania do 
momento é o sucesso do mercado.” A referência é para o número expressivo de best- 
sellers vertidos ao português, obras cujos lançamentos vinham geralmente acompanhados 
de produções cinematográficas, de qualidade duvidosa, realizadas a partir de tais romances. 

Sobre esta questão, a publicação expressiva de obras traduzidas, principalmente do 
inglês, assunto para o qual Candido lançará algumas abordagens em seus textos de Notas 
de Crítica Literária (NCL, daqui em diante), Sérgio Miceli nos aponta dados 
surpreendentes para a época, em que o número das publicações de obras traduzidas 


ultrapassou o de obras nacionais. 


Os livros de aventuras, romances policiais, histórias de amor, biografias 
romanceadas, etc. — chamados de gêneros “menores” — faziam um grande 
sucesso entre o público leitor na década de 1940 e se tornaram um investimento 
rentável para os editores no Brasil. (...) A preferência por esses gêneros tem 
explicação no fato de que a população pertencente às classes mais baixas passou a 
ter maior acesso à leitura, devido a resultados de políticas empreendidas na era 
Vargas, entre as quais merecem menção a diminuição da jornada de trabalho para 
40 horas semanais e a queda da taxa de analfabetismo. O fato de esse tipo de 
literatura ser proveniente majoritariamente da cultura estadunidense propiciou a 
entrada de diversos livros daquele país no Brasil. Simultaneamente a isso, a eclosão 
da Segunda Guerra Mundial impôs sérias restrições às importações vindas do 
continente europeu. Somando-se a esses fatores, após a crise de 1929 e as 
consequências que vinham surgindo da guerra, os Estados Unidos passaram a 
ocupar uma posição dominante no contexto do sistema capitalista global, o que foi 
determinante para a substituição da predominância da língua de cultura francesa 
para a inglesa.” 


cá CANDIDO, Antonio. Clima, São Paulo (SP), n. 1, p. 109, maio 1941. 
*º Idem, p. 109. 
* MICELI, Sergio. Intelectuais à brasileira. São Paulo: Companhia das Letras, 2001, p. 147. 
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Entre os romancistas escolhidos por Candido estão os jovens Oswaldo Alves (Um 
homem dentro do mundo) e Erico Verissimo (Saga). Para o primeiro, o crítico de Clima 
lança mão de outro comentário, este de autoria de Álvaro Lins: “num rodapé magistral do 
Correio da Manhã” para destacar “como um dado momento social influi no sentido de 
acentuar ou atenuar certas constantes psíquicas”. R 

Igualmente na abordagem de Saga, Candido faz referência ao que Olívio 
Montenegro já havia comentado o problema da incontinência verbal. “Embora superior a 
Olhai os Lírios do Campo, Saga chega ao máximo desta posição insustentável de onde, se 
não a abandonar, Frico Verissimo corre o perigo de cair de uma vez no gênero 


GR ue di 51 
“Miseráveis”.” 


A segunda parte do artigo é dedicada a quatro “grandes poetas” *: Manuel 
Bandeira (Lira dos Cinquet'anos), Adalgisa Nery (Mulher Ausente), Augusto Frederico 
Schmidt (Revelação da Lua), e Carlos Drummond de Andrade (Sentimento do Mundo). 
Para o quarteto, Candido reservou apenas comentários elogiosos. Esse texto vale como um 
prenúncio do que viriam a ser os estudos aprofundados de Candido no campo da poesia em 
sua trajetória acadêmica de crítico literário. Bandeira, segundo Candido, naquele momento 
“apresentava tendência para dar uma forma por assim dizer clássica à sua poesia.”* 

Em vista da coletânea — “oportunidade para lançar vista sobre toda a produção de 
Manuel Bandeira”, e aqui Candido já nos sinaliza a importância da antologia, o crítico de 
pronto se arrisca firmemente, como o fará em seguida nos artigos de Notas de Crítica 
Literária, à deferência: “Há no livro poemas que ficarão entre os melhores da nossa língua: 
Maçã, Água Forte, os sonetos ingleses, Canção de Muitas Marias e Mozart no céu”. Este 
último poema aparece transcrito na íntegra, para a alegria dos leitores. 

Adalgisa Nery, poetisa “doente de essência”, ganhou comentários sobre sua 
intensidade em versos e ritmo. “A necessidade de sair de si, de se perder na essência de 


tudo para se achar de novo.”** Ao destacar a capacidade feminina a um tipo de 


identificação, neste caso, “fazendo o seu tempo interior seguir a cadência do tempo 


is CANDIDO, Antonio. Clima, São Paulo (SP), n. 1, p. 112, maio 1941. 
* Ibidem, p. 110. 
*” Ibidem, p. 112. 
* Ibidem, p. 113. 
* Ibidem, p. 114. 
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cósmico para a identificação com as coisas”, Candido expõe a inaptidão de Nery para a 
prosa, fato confirmado na crítica que Gilda Moraes fará do livro de contos Og, de Nery, no 
número 12 da revista, edição de abril de 1943. 

A questão da tradição, outro dos pontos que viriam alicerçar os estudos literários 
dos ensaios futuros de Candido, ganha destaque ao falar de Augusto Frederico Schmidt, 
poeta ali apontado como “certamente o maior lírico brasileiro vivo”, que se apresenta 
dentro da atualidade, no sentido de seu verso se constituir “de uma largueza que tem o 
poder miraculoso de levar o poema a uma categoria de eternidade.”* 

Já para Sentimento do Mundo, Candido registra sua reverência “por esta grande 
obra e pelo seu autor”. Há, no entanto, uma ausência de comentários, fator justificado, por 
Candido, em razão da impossibilidade de o crítico ter o livro em mãos. Ao estilo rés ao 
chão candidiano, ele lamenta a tiragem limitada da obra, o que o levou à rápida passada de 
olhos em um exemplar emprestado. 

Muitos anos depois, Candido retomou o tema de Sentimento do Mundo em 


Recortes, por meio do texto “Drummond Prosador”, e trouxe mais luz à situação: 


Eu era aluno do segundo ano da Faculdade de Filosofia da Universidade de São 
Paulo, onde apareceu certo dia um colega arvorando a preciosidade (o livro de 
Drummond). O exemplar pertencia a Rubem Braga, com dedicatória e tudo, 
mas andava rodando de mão em mão e, por confiança do colega, parou nas 
minhas uns dois ou três dias.” 


A partir daí, o texto segue por mais duas páginas discorrendo sobre a questão da 
necessidade de uma crítica “que pretende sentir as suas ligações profundas com o tempo, 
com o grupo social em função do qual trabalha e cria.” O que evidencia a proposta de 
Antonio Candido em não seguir os caminhos da crítica impressionista, em voga na época, 
e, sim, partir para uma crítica que põe em relevo as conexões da obra literária com a 
sociedade e a história. 

Segundo Décio de Almeida Prado, este artigo não continha declarações de 
princípios, a não ser em relação à crítica. “Ele fez uma declaração copiada do mosqueteiro 


D'Artagnan, um de seus heróis de infância: Dizer a verdade é uma coisa muito boa, tanto 


- CANDIDO, Antonio. Clima, São Paulo (SP), n. 1, p. 116, maio 1941. 
5 CANDIDO, Antonio. Recortes. Rio de Janeiro: Ouro Sobre Azul, 2004, p. 24. 
a CANDIDO, Antonio. Clima, São Paulo (SP), n. 1, p. 108, maio 1941. 
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por causa do prazer que nos dá ao desafogar o coração, como por causa da raridade do 
fato 

A este texto inicial seguiram-se outras críticas, notas e crônicas até o fechamento da 
revista em novembro de 1944. No período de 1941 a 1943 em que circularam as 16 
edições, Antonio Candido publicou em Clima textos de estilo mais próximos ao ensaio. 
Um deles, o “Manifesto grouchista”,”? é marcado por tons de irreverência, ironia e bom 
humor, elementos ausentes no “clima” da revista até então, e motivo de reclamação por 
parte de Mário de Andrade. Tal reclamação ficou registrada em carta de Mário a Paulo 
Duarte (26 jun. 1941), quando assinalara que por serem os rapazes de Clima “até 


60 
“2º Da mesma 


representantes de uma certa falta de agilidade e graça, própria de São Paulo. 
forma, o padrinho Mário de Andrade, já havia sinalizado que tal teor de seriedade ou 
sisudez, como nos explica Ana Bernsterin em Crítica Cúmplice, referia-se “ao fato de que 
os membros de Clima privilegiavam, como dissera Mário, mais o ato de pesquisar do que o 
de concluir, mais a análise do que a síntese”. a 

Mais que bom humor, o discurso manifesto trouxe à tona a questão da 
contemporaneidade, de que maneira essa gente nova, com olhar novo e uma boa pitada de 
irreverência, como era o crítico estreante, “encara determinados modelos dogmáticos de 
análise — como o marxismo em sua versão stanilista. E, reciprocamente, confirma também 
a seriedade por ele atribuída às formas irreverentemente inovadoras da crítica no 
pensamento institucionalizado”. Nas palavras de Célia Pedrosa, Candido viu na 
irreverência e na criatividade de Groucho Marx, compreendidas como ideologia 


revolucionária, uma forma de relativizar.º Reproduzimos um trecho de “Grouchismo”, o 


manifesto brincalhão: 


O nosso tempo está cheio de credos novos. Entre os seus inumeráveis, pregadores, 
entretanto poucos têm a profundidade e a inspiração de Groucho Marx. (...) É que 
ele compreendeu, melhor do que ninguém, que a crítica ao preconceito, assim 
como o estabelecimento de uma nova base para a conduta, não podem estar presos 
à justificação doutrinária —retórica, maçante e ineficiente É 


** LORENZOTTI, Elizabeth. Suplemento Literário. Que falta ele faz! Do artístico ao jornalístico: vida e 
morte de um caderno cultural. São Paulo: Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2007, p. 25. 

se CANDIDO, Antonio. Manifesto grouchista. Clima, São Paulo (SP), n. 3, abr. 1941. 

So DUARTE, Paulo. Mário de Andrade por ele mesmo. São Paulo: Edart, 1971, p. 198; p. 200. 

“ BERNSTEIN, Ana. A crítica cúmplice. Decio de Almeida Prado e a formação do teatro brasileiro. São 
Paulo: IMS, 2006, p.71. 

“º PEDROSA, Célia. Antonio Candido: a palavra empenhada. São Paulo: Edusp Editora da Universidade de 
São Paulo; Niterói: Eduff. Editora da Universidade Federal Fluminense, 1994, p.57. 

a CANDIDO, Antonio. Manifesto grouchista. Clima, São Paulo (SP), n. 3, abr. 1941, p. 
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Em outro artigo, texto também aparentado ao gênero ensaio, cujo título é “Verbetes 
para um vocabulário político” % Candido aborda a situação da Rússia, “com palpites sobre 
Maiakovski”, “a pedido dos redatores de Clima”. Este, igualmente, tem o tema central 


um pouco à margem das questões da crítica literária e mais próximo das questões 


ideológicas, como podemos conferir neste trecho: 


Assim, limito-me a uma crônica em que me utilizo das notícias e comentários 
estampados em periódicos americanos como “Times”, “Life” (...) Por um artifício 
de exposição, centralizei os comentários em torno de alguns vocábulos da língua 
russa. Os azares da guerra emprestaram um significado novo e muito esclarecedor 
a certas palavras comuns do idioma. Examinêmo-las.“ 


“Verbetes” traz um elemento de curiosidade, o pseudônimo Fabrício Antunes, um 
dos que Antonio Candido lançara mão e que aparecerá citado como personagem em um 
dos rodapés literários da Folha da Manhã. A Antunes juntaram-se posteriormente outros 
fictícios usados por Candido, como Inácio Borges de Melo e Joaquim Carneiro. 

Marcadamente uma revista cultural e multidisciplinar, Clima expressava muito 
daquilo que seu corpo editorial e seus criadores eram: jovens, intelectuais formados sob o 
questionar-se baixo às linhas mestras da Filosofia, da Sociologia, diante de um olhar 
crítico. Providos de um estofo cultural que somava a convivência universitária dos mestres 
estrangeiros — sobretudo os franceses —, os rapazes do grupo de Clima tinham em sua 
formação familiar muito a acrescentar nessa forma crítica de ser. Filhos de famílias de 
classe média, todos traziam da infância e adolescência contribuições culturais 
fundamentais para o despertar do pendor crítico. Cargas de leituras, vivências culturais de 
museus, exposições e viagens nacionais e internacionais povoavam o universo desses 
moços que, como ressaltou Candido, tinham no comportamento a marca do respeito ao 
passado cultural, referenciando-se aos modernistas. Moços que contavam com o 
apadrinhamento de Mário de Andrade e também do professor Jean Gagé. Motivos que 


levaram a professora Leda Tenório da Motta,” a creditá-los como críticos explicitamente 


se CANDIDO, Antonio. Verbetes para um vocabulário político. Clima, São Paulo (SP), n. 15, out. 1944. 
$ CANDIDO, Antonio. Teresina etc. 2. ed. São Paulo: Paz e Terra, 1980, p.154. 


% CANDIDO, Antonio. Verbetes para um vocabulário político. Clima, São Paulo (SP), n. 15, out. 1944. pp. 
70-71 


“% MOTTA, Leda Tenório da. Clima e Noigandres. A crítica literária entre dois fogos. Colóquio Letras, n. 
147/148, jan. 1998. 
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scholars, com laços muito estreitos à linha francesa de se seguir nas Letras, e, ao mesmo 
tempo, restritos aos autores nacionais, que em boa parte eram seus colaboradores, Octávio 
de Faria, Werneck de Castro, entre outros. 

À sua maneira, a revista Clima deu visibilidade aos jovens críticos, viabilizando o 
início de suas carreiras como críticos profissionais, uma vez que, a partir da publicação, 
“quase todo mundo recebeu propostas para escrever em outros órgãos da impressa”, como 


afirmou Ruy Coelho em Destinos mistos. 


Por meio desse experimento cultural, [os rapazes de Clima] conseguiram mais 
dois feitos: fixaram os contornos da plataforma intelectual e a política da 
geração e, em particular, do grupo de que faziam parte; lançaram as bases para a 
construção de uma dicção autoral própria & 


1.1.7 Folha da Manhã 


Um pouco antes de completar dois anos na função de crítico na revista Clima e 
vivenciar a experiência iniciante e iniciadora de crítico de Literatura, Antonio Candido 
recebeu um convite duplamente desafiador: assumir uma nova seção da Folha da Manhã, 
um rodapé literário, em um dos maiores jornais do país. “O meu nome foi aceito e eu, 
verde principiante, assumi o compromisso de fornecer semanalmente um artigo de cinco a 
seis laudas tamanho ofício a dois espaços sobre os livros da hora.”* 

Ao aceitar, passava a crítico titular do jornal, incumbência que lhe valeu, além da 
responsabilidade de representar junto ao público a opinião do jornal sobre autores, obras e 
a crítica, a possibilidade de outra prática de escrita, distinta daquela que ocupava páginas e 
páginas de sua produção junto à universidade. Essa forma diferenciada de redação, 
atendendo às necessidades do veículo de comunicação jornal e alcançando, portanto, um 


público maior, nas palavras de Leyla Perrone-Moisés, implicara em uma atitude 


democrática e sedutora. Atitude para a qual convergiam dois fatores predominantemente 


º PONTES, Heloísa. Destinos mistos. Os críticos do Grupo Clima em São Paulo 1940-1968. São Paulo: Cia. 
das Letras, 1998, p. 112. 


“2 Antonio Candido, em discurso durante a entrega do Troféu Juca Pato, concedido pela União Brasileira de 
Escritores (UBE). O evento foi realizado no Salão Nobre da Faculdade de Direito da Universidade de São 
Paulo, em 20 de agosto de 2008. Publicado com o título de "Preservo convicções socialistas”. Disponível em 
http://terramagazine.terra.com.br/interna. 
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presentes em Candido naquele momento: a escrita sem os jargões acadêmicos e a 
militância. 

A preocupação com uma redação marcada pela clareza das ideias já existia no 
professor de Sociologia e se manteve naquele momento de chegada à página de um jornal 


de grande circulação, como endossou o próprio Antonio Candido. 


Acho que o jornal me ajudou sob este aspecto. Por causa talvez da minha 
formação em grande parte francesa, sempre quis ser claro e acessível, 
segundo a tradição dos franceses que se perdeu nos nossos dias. [...) Quando 
alguém tem grande profundidade ou coisas muito originais para dizer, isto 
fica mais difícil, e então é que a clareza se torna mérito, não no meu caso. 
[...] Nós, que não somos Kant, devemos pensar no leitor e ter a 
inteligibilidade como alvo.” 


Assim, em sete de janeiro de 1943, quando publicou, sob o título de “Ouverture”, o 
primeiro de uma série de 96 textos de Notas de Crítica Literária, Antonio Candido iniciava 
sua consolidada trajetória de crítico profissional. O convite para integrar a equipe de 
colaboradores “críticos” veio para atender à nova mentalidade do jornal. Passagem que ele 
relembrou quando do recebimento do troféu Juca Pato, por ter sido eleito intelectual do ano 


de 2007: 


Para mim tudo começou quando, em 1942, o proprietário, Otaviano Alves de Lima, 
resolveu modernizar o jornal. Foi então contratado como superintendente Jorge 
Martins Rodrigues, que orientou a reforma. O secretário de Redação era Hermínio 
Sacchetta e ambos foram os iniciadores da nova fase. Jorge era amigo de Lourival 
Gomes Machado e o chamou para a crítica de arte; e como resolveram estabelecer 
a figura do “crítico titular”, que devia semanalmente comentar os livros novos em 
artigo situado no rodapé, Lourival me indicou, pois fazíamos parte do grupo de 
jovens reunidos em torno da revista “Clima”, fundada em 1941. Sacchetta, que eu 
não conhecia, me entrevistou longamente e deu sinal verde. Assim, me tornei aos 
24 anos rítico de um jornal importante e me lancei na vida intelectual em larga 
escala. 


A contratação de críticos novatos, especialmente jovens vindos da Universidade de 


São Paulo, constituiu-se em uma das prioridades da nova direção do jornal Folha da 


7º CANDIDO, Antonio. Perfil Antonio Candido. Os vários mundos de um humanista [Entrevistadores: 
Gilberto Velho e Yonne Leite]. Ciência Hoje, Rio de Janeiro (RJ), v. 16, n. 91, p. 40, jun. 1993. Disponível 
em: <http://www.canalciencia.ibict.br>. Acesso em: maio 2010. 


” CANDIDO, Antonio. Carta publicada na edição do suplemento “Mais” do jornal Folha de S. Paulo, 
edição de 17/2/2002. In: “O jornalismo paulistano dos anos 40, segundo Antonio Candido”. Disponível em : 
http://www2 .metodista.br/unesco/hp unesco redealcar15.htmH7. Acessado em 3 jun. 2011. 
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Manhã, que concentrara esforços para constituir uma equipe de colaboradores 
mantenedora dos novos caminhos editoriais da publicação. Um desses caminhos era 
proporcionar mais informação e mais cultura a um público com um perfil ainda incerto, 
que, mediante os impactos da Guerra, contava com uma necessidade real: certa avidez em 
informar-se melhor. 

A iniciativa da Folha da Manhã em trazer para o leitor mudanças de conteúdo 
atendia em parte às mudanças culturais pelas quais o país passava. O que vinha traduzido 
em uma nova maneira de comportamento de uma elite burguesa que buscava seguir as 
modificações e inovações culturais do país, disposta a se manter informada inclusive sobre 
artes e literatura. As alterações nesse comportamento cultural ganhavam marcas 


especialmente em São Paulo, como nos assinala Gadini: 


Nos idos de 40, a pauliceia já contava com uma vida cultural agitada na qual 
atuaram diferentes correntes de artistas e literatos ávidos pelo reconhecimento de 
suas ideias e pela divulgação de seus trabalhos. Entre as áreas culturais que se 
expandiram nesta época, o campo literário teve um grande realce no processo de 
desenvolvimento da cultura contemporânea da cidade. O crescimento da imprensa, 
a crítica literária, o nascimento de um novo tipo de intelectual, a criação de novos 
estilos literários formou um círculo que passou a tecer novas redes de relações no 
cenário paulista.” 


A inclusão de tais espaços destinados à literatura na imprensa já vinha se efetivando 
desde a década de 30 e perdurou até os anos 50, com destaque na imprensa paulistana. Tal 
presença, segundo Antonio Candido, imprimiu relevância a este espaço fixo nos jornais: 
“O rodapé chegou a ter no Brasil grande importância na orientação do gosto e no 
movimento da vida literária.” 

Dentro desse propósito, o jornal havia de contratar, em curto espaço de tempo, 
Guilherme de Almeida para assinar uma crônica diária, que por sua vez sugeriu o nome de 
Mário de Andrade para outra inovação do periódico, um rodapé de crítica de rádio, o 
hebdomadário “Mundo Musical”, publicado às quintas-feiras. Talvez uma das seções mais 


importantes na imprensa brasileira, que, segundo Candido, foi “coisa inédita no Brasil”.? 


? GADINI, Sérgio Luiz. Tematização da cultura no jornalismo brasileiro: notas sobre a emergência das bases 
sociais do jornalismo cultural entre 1808 e os anos 1950. In: ENCONTRO NACIONAL DA REDE 
ALFREDO DE CARVALHO, 2, 2004, Florianópolis. Anais. Florianópolis: FENAJ-UFSC, 2004. 


E CANDIDO, Antonio. “A literatura brasileira em 1972”. Arte em revista, São Paulo (SP), n. 1, jan./mar., 
1979. 


da CANDIDO, Antonio. “A aprendizagem do crítico”. Folha de S. Paulo, São Paulo (SP), 17 fev. 2002. 
Caderno Mais! [carta endereçada a Octavio Frias de Oliveira]. 
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A intenção da Folha da Manhã nesse sentido de reunir intelectuais em seu corpo de 
colaboradores conseguiu manter-se, tanto assim que fizeram parte de seu quadro de 
articulistas e colunistas, por algumas décadas depois, Oswald de Andrade, responsável pela 
coluna "3 Linhas e 4 Verdades", de 1949 a 1950; Carlos Drummond de Andrade, Cecília 
Meireles, Emiliano Di Cavalcanti, Florestan Fernandes, Manuel Bandeira, Otto Maria 
Carpeaux, entre outros. Prática que veio se estendendo até nossos dias, em que escritores- 
jornalistas como Carlos Heitor Cony e Ruy Castro continuam na ativa entre os 
colaboradores do periódico paulistano. 

No entanto, há que se destacar que esta não foi uma iniciativa isolada da Folha da 
Manhã. Nessa época, outros jornais contavam com a colaboração de intelectuais 
dedicando-se à crítica, em particular, a literária. Gilberto Freyre e Sérgio Milliet assinavam 
colunas em O Estado de S. Paulo. Tristão de Athayde, Otto Maria Carpeaux, Mário de 
Andrade, Sergio Buarque de Holanda, Wilson Martins, Nelson Werneck Sodré, Olívio 
Montenegro, Agripino Grieco eram críticos contemporâneos de Candido e se espalhavam 
em outros jornais. Dentre eles, Álvaro Lins, que recebeu de Carlos Drummond o título de 
“imperador da crítica brasileira”, projetara-se de forma mais significativa na imprensa, 
sendo considerado o principal crítico literário da década de 40, a quem Candido irá citar 
em muitos de seus rodapés críticos como figura referencial. 

A presença desses intelectuais na imprensa brasileira denotava o prestígio que o 
jornal conseguira, mantendo com o público letrado um diálogo frutífero, como destacou 
Silviano Santiago. Além disso, o jornal era a porta de entrada para a popularidade do 
escritor. Ou seja, se o escritor almejasse fazer-se conhecido, eram obrigatórias a passagem 
e a presença dele pelas páginas do jornal. O que acabou por provocar uma movimentação 
relevante no que diz respeito à crítica de rodapé, mais especificamente sobre o perfil do 
crítico de “pé de página”, que semanalmente respondia por um texto sobre literatura, como 


nos relata Flora Siissekind: 


Os anos 1940 e 1950 estão marcados no Brasil pelo triunfo da “crítica de rodapé”. 
O que significa dizer: por uma crítica ligada fundamentalmente à não- 
especialização da maior parte dos que se dedicam a ela, na sua totalidade 
“bacharéis”; ao meio em que é exercida, isto é, o jornal — o que lhe traz, quando 
nada, três características formais bem nítidas: a oscilação entre a crônica e o 
noticiário puro e simples, o cultivo da eloquência, já que se tratava de convencer 
rápidos leitores e antagonistas, e a adaptação às exigências (entretenimento, 
redundância e leitura fácil) e ao ritmo industrial da imprensa; a uma publicidade, 
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uma difusão bastante grande (...); e por fim, a um diálogo estreito com o mercado, 
. é ; A 75 
com o movimento editorial seu contemporâneo. 


Tal cenário se constituía em disputa acirrada, num contexto igualmente difícil, com 
uma guerra fora e uma ditadura dentro. Neste complexo cenário da Segunda Guerra 
Mundial e das implicações dos anos ditatoriais do Estado Novo, viviam os nossos críticos 
literários brasileiros também em estado de pugna. De um lado, os críticos à moda antiga, 
nas palavras de Siissekind, “que se creem a consciência de todos, defensores do 
impressionismo, do autodidatismo, da review como exibição de estilo, aventura de 
personalidade, do leitor-que-sabe-tudo”. Do outro, uma geração de críticos formados pelas 
faculdades de Filosofia do Rio de Janeiro e de São Paulo, criadas, respectivamente, em 
1938 e em 1934, e interessados na especialização, na crítica ao personalismo, na pesquisa 
acadêmica. 'º 

Entre os críticos moldados na formação universitária estava Candido e os colegas 
de Clima, que em seus primórdios de atuação, ou seja nas edições primeiras das 16 da 
revista, recebiam comentários críticos negativos. Um desses comentadores era Mário de 
Andrade padrinho da revista, que demonstrara um certo grau de temor no sentido que os 
jovens de Clima viessem a se tornar críticos mais aos moldes dos acadêmicos 
universitários. 

Por outra parte, a empresa Folha, que reunia outros dois periódicos do grupo, Folha 
da Noite e Folha da Tarde, durante a administração de Alves Lima, já havia emitido sinais 
de que o jornal se voltava “ao estímulo da formação de uma corrente de opinião liberal e 
distanciada do republicanismo de 1891 a 1930 e do estado-novíssimo”.”” Posicionamento 
que acompanhava as mudanças socioeconômicas pelas quais passava o Brasil, com o 
incentivo à industrialização e à urbanização, fatores que contribuíram essencialmente para 
o desenvolvimento da mídia dessa década de 40 em diante. 

O jornal, ao acompanhar os bons ventos da industrialização, introduzira inovações 
na área editorial, e em seu parque gráfico, isso sem falar nos equipamentos avançados para 
época de comunicação, e no aumento do número de colaboradores e colunistas. Fatores 


que o caracterizavam como um periódico pertencente à chamada grande imprensa, 


? SÚSSEKIND, Flora. Papéis Colados. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2002, p. 17. 
*º Ibidem, p.17. 


”” MOTA, Carlos Guilherme; CAPELATO, Maria Helena. História da Folha de S. Paulo 1921-1981. São 
Paulo: Impres, 1981, p. 63. 
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classificação na qual se enquadravam, a exemplo de a Folha da Manhã, O Estado de S. 
Paulo, o Diário de S. Paulo, o Correio da Manhã (RJ), o Jornal do Brasil (RJ) e O Globo 
(RJ). Mesmo assim, a Folha da Manhã, que se encontrava entre os cinco maiores jornais 
do Brasil, ainda não conseguira ultrapassar a tiragem dos 200 mil exemplares, registro só 
conseguido em 1945. Embora o periódico abrigasse em suas páginas textos de vários 
intelectuais brasileiros, a exemplo do jovem crítico titular Antonio Candido, e tivesse a 
redação instalada no centro de São Paulo, o “maior centro industrial da América Latina”, 
que contava na época com quatro mil fábricas, 1.400.000 habitantes, 12 bibliotecas, 10 
estações de rádio, 70 salas de cinemas e teatros, 102 pontos de vendas de livros. Números 
que se distanciavam muito de metrópoles europeias ou latino-americanas como 
Montevidéu e Buenos Aires e que mostrava um país onde o analfabetismo seguia no 
espantoso índice de 57% da população. 

Afora esse sopro industrial de crescimento econômico, que assegurava a circulação 
da informação na imprensa, estava outro aspecto, o da retirada da literatura de seu 
isolamento em espaços ditos ideiais ou apropriados para discussão ou reflexão “a que era 
relegada por uma reflexão ou puramente esteticista ou psiocolizante”, segundo nos aponta 


Célia Pedrosa. '* 
1.1.8 Convivências múltiplas 


Longe de ser um jovem abonado, Antonio Candido tinha então necessidades 
iminentes a atender naquele momento. Prestes a se casar com Gilda Moraes Rocha, 
enfrentava uma mudança de ordem financeira com a morte recente do pai, em 1942.” O 
salário como assistente na cadeira de Ciências Sociais demandava colaborações extras que 
eram muito bem-vindas. Para o seu artigo semanal, de cinco a seis laudas tamanho ofício, 
com 30 linhas de 770 toques, a remuneração era de 100 mil réis por artigo; depois, 150 mil 
réis até 1941, pois, a partir de 1942, o Brasil passa a lançar a nova moeda. O que 
significava o pagamento de 150 cruzeiros para cada texto. Essa produção contava, no 


entanto, com um toque pessoal, uma vez que a datilografia tinha a ajuda de Gilda. “Boa 


*º PEDROSA, Célia. Antonio Candido: a palavra empenhada. São Paulo: Edusp Editora da Universidade de 
São Paulo; Niterói: Eduff. Editora da Universidade Federal Fluminense, 1994, pp. 26-27. 


? Clarisse Tolentino Mello e Sousa, mãe de Antonio Candido, faleceu em 1960, aos 67 anos. 


49 


remuneração para um novato”, admitiu Antonio Candido ao comparar que os autores mais 
famosos e consagrados, como Mário de Andrade, recebiam 400 mil réis por texto. 
Manter-se na imprensa como crítico literário demandava, entre outros quesitos, a 
estabilidade de uma rede de informações sempre fomentada, atualizada. Telefonemas, 
encontros, cartas, eventos, noticiário eram itens que não poderiam se ausentar da agenda. 
Agenda que àquela altura — entre 1943 e 1945 — exigia muito do fôlego intelectual e da 
disposição física do jovem Candido, que já vinha estudando ou rascunhando a tese sobre 
Sílvio Romero, entre outros afazeres literários. Para os quais ele mesmo, em palestra na 


Faculdade de Letras, nos relatou em outubro de 2009. 


Eu ensinava Português em ginásio, e era assistente na faculdade em tempo parcial, 
de Sociologia. [Mas o que] eu queria saber [era] de literatura. [Então] durante dois 
anos [escrevi um artigo por semana]. São 96 artigos. Agora, eu não vivia só para 
isso. [Para] sustentar minha família, dava aula na faculdade. [E ainda] militava 
politicamente, [porque] eu também estava lutando contra a ditadura do Estado 
Novo [e] fazia jornalzinho clandestino. Só a mocidade. Quando eu penso hoje no 
que eu fiz nesses anos eu não acredito, sinceramente, não acredito. E 


A convivência de Antonio Candido com o mundo das letras e dos letrados vinha 
bem solidificada. Artistas, escritores, intelectuais que compunham os staffs de amizade de 
Clima e da Faculdade da Universidade de São Paulo colaboravam positivamente para a 
manutenção dessa rede de relacionamentos entre autores do Brasil e do exterior. As leituras 
de publicações estrangeiras, as revistas especializadas em crítica literária e as de noticiário 
em geral igualmente preenchiam a rotina de um crítico de rodapé. “Lia Kenyon, Sewanee, 
Partisan, Scrutiny, Honzon:*! 

O engajamento cultural de Candido em vivenciar a movimentação da 
intelectualidade em São Paulo dava espaço para a convivência, por exemplo, nas livrarias. 
Vale ressaltar que nos anos 40 houve um sensível aumento no hábito de leitura do 
brasileiro, e, como consequência, fervilhavam editoras e livrarias, especialmente em São 
Paulo e no Rio de Janeiro. Em 1942, surgiu a Jaraguá em São Paulo; um ano depois, a 


Brasiliense, também no centro da cidade. Ambas as livrarias, como era usual, se 


8º Antonio Candido em depoimento de outubro de 2009, durante aula do professor Joaquim Aguiar, no prédio 
da Letras da FFLCH, na USP. 


8! CANDIDO, Antonio. Perfil Antonio Candido. Os vários mundos de um humanista [Entrevistadores: 
Gilberto Velho e Yonne Leite]. Ciência Hoje, Rio de Janeiro (RJ), v. 16, n. 91, p. 40, jun. 1993. Disponível 
em: <http://www.canalciencia.ibict.br>. Acesso em: 7 maio 2009. 
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consagraram como pontos de vendas das editoras e também como ponto de encontro de um 
grupo de maioria intelectual. Foi o que ocorreu com a Jaraguá, fundada em março de 1942 
pela família Mesquita. Incrustada no centro da cidade, transformou-se em importante ponto 
de encontro não somente dos homens de letras, mas de todos ligados às manifestações 
artísticas da música, das artes plásticas, do cinema e do teatro, espaço onde convivia a fina 
flor da intelectualidade: paulistana, brasileira e estrangeira. Dos “plásticos”, como os 
chamaria Alfredo Mesquita — Volpi, Zanini, Pancetti, Aldemir Martins, Di Cavalcanti —, 
passando pelos “mestres”, como Mário de Andrade, Sérgio Milliet, chegando aos “jovens”, 
Hilda Hilst, Lygia Fagundes e os visitantes como o escritor Albert Camus, a lista era 
extensa. E segundo relato de Mesquita, “não havia tarde em que não se reunisse na Jaraguá 
a chamada turma de Clima.”*? 

Fora do espaço público, a convivência com a “intelectualidade literária” também se 
pronunciava. Em uma das passagens que registra essa proximidade intelectual — que no 
caso de Candido se estendeu ao âmbito das amizades — o crítico relembra um dos 
primórdios do poeta Vinicius de Moraes, que justamente nessa época atuava, havia dois 
anos, como crítico de cinema no Suplemento Literário de A Manhã e era também eventual 


colaborador da revista Clima: 


Este texto faz parte do livro Poemas, sonetos e baladas, publicado em São Paulo 
pela Editora Gaveta, do pintor Clovis Graciano, em tiragem limitada, no ano de 
1946, mas estava pronto fazia tempo. Em 1943 Vinicius de Moraes veio a São 
Paulo entregá-lo ao editor e nessa ocasião fez dele uma leitura completa na casa de 
Lauro Escorel, na rua Manuel da Nóbrega [na cidade de São Paulo], presentes 
apenas os donos da casa e eu. Lembro o impacto causado em nós três por este e 
outros poemas do livro, que marcou o amadurecimento do poeta. 
a "Balada do Mangue", um dos poemas mais belos da literatura brasileira, feito 
num tipo de discurso que vale como reinterpretação atual de velhos poemas 
expositivos.º 


Ainda diante da atuação como um intelectual de seu tempo, nas palavras de Edward 
Said, o crítico acumulava suas atenções para outra frente, a da militância política. 
O fato de Antonio Candido manter nessa época um vínculo intrínseco com o 


âmbito político permitia que o crítico projetasse na sociedade sua posição política sem 


* LAFER, Celso (Org.). No tempo da Jaraguá. In: . Esboço de figura: homenagem a Antonio 
Candido. São Paulo: Duas Cidades, 1979, p. 46. 


pe CANDIDO, Antonio. Um poema de Vinicius de Moraes, 31/12/2001. Teoria & Debate, São Paulo (SP), 
n. 49, out./dez. 2001. Disponível em: < http://www2.fpa.org.br>. Acesso em jan. 2010. 
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abandonar o âmbito da cultura. Esta relação entre a atividade intelectual e a prática é 
apresentada por Said ao reforçar a ideia de que da política nenhum cidadão pode 


desvincular-se. 


La política es omnipresente; no hay huida posible a los reinos del arte y del 
pensamiento puros o, si se nos permite decirlo, al reino de la objetividad 
desinteresada o de la teoría trascendental. Los intelectuales son de su tiempo, 
caminan vigilados por la política de masas de representaciones encarnadas por 
la industria de la información o los medios, y Úúnicamente están en condiciones 
de ofrecer resistencia a dichas representaciones poniendo en tela de juício las 
imágenes, los discursos oficiales y las justificaciones del poder vehiculadas por 
unos medios cada vez más poderosos.“ 


Mais uma vez ligado à imprensa, nesse ano de 1943, Candido colabora com a 
publicação Resistência — “um jornal clandestino que tirou quatro números” —, ligado à 
Frente de Resistência e ao Grupo Radical de Ação Popular (GRAP)É, dois grupos de 
orientação política criados entre os estudantes da Faculdade de Direito da Universidade de 
São Paulo. Sobre a participação nessa empreitada, Candido contou em entrevista aos 
jornalistas Eder Sader e Eugenio Bucci, que ele e a namorada (Gilda) se encarregavam de 
datilografar os textos, de luva, porque o Hermínio Sacchetta [secretário da Folha da 
Manhã, também militante] havia aconselhado, pois dessa forma evitariam pistas como 
impressões digitais... “De noite íamos distribuir [o jornal], pondo embaixo das portas”.*º 

A militância política ainda acompanhava Candido, em meados de 1945, quando 
passou a participar da União Democrática Socialista (UDS) e, juntamente com Eric 
Czaskes, ajudou a redigir outra publicação clandestina chamada Política Operária, cujo 
foco era “agitar” o Sindicato dos Gráficos. “Os companheiros eram todos operários, salvo 


eu e um assistente de estatística da faculdade, Eduardo Alcântara. (...) Foi a única vez que 


“ SAID, Edward. El mundo, el texto y el crítico. Buenos Aires: Debate, 2004, p. 38. 


8 No fim de 1942, Candido e alguns amigos que, assim como ele, eram alunos da Faculdade de Direito, 
Antônio Costa Correia e Germinal Feijó, se juntaram ao jornalista Paulo Zingg, o litógrafo Eric Czaskes e a 
Paulo Emilio Salles Gomes. “O grupinho, que nós denominamos de brincadeira Grupo Radical de Ação 
Popular (GRAP). Na verdade, eram seis rapazes que se encontravam aos domingos no meu escritório, em 
casa de um tio onde eu morava. Conversávamos sobre política do momento, comentávamos leituras, 
discutíamos ideias socialistas, preparávamos documentos de oposição ao Estado Novo”. CANDIDO, A. 
Memória: Antônio Cândido — a militância por consciência [Entrevistadores: Eder Sader e Eugênio Bucci]. 
Teoria & Debate, São Paulo (SP), n. 2, p. 1-18, mar. 1988. Disponível em:< http://www2.fpa.org.br>. 
Acesso em 09 de jan. 2010. 


CANDIDO, A. Memória: Antônio Cândido — a militância por consciência [Entrevistadores: Eder Sader e 
Eugênio Bucci]. Teoria & Debate, São Paulo (SP), n. 2, p. 1-18, mar. 1988. Disponível em:< 
http://www2.fpa.org.br>. Acesso em 09 de jan. 2010. 
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trabalhei em ação direta com um grupo exclusivamente operário”, relatou Antonio Candido 
nessa mesma entrevista. 

Foi em outra publicação, Folha Socialista, que Antonio Candido permaneceu 
envolvido com a militância política. De 1947 até 1952, ao assumir junto a um grupo a 
direção do Partido Socialista Brasileiro, passou a colaborar com a redação e edição do 
periódico, que funcionava como um centro de debates. A partir de 1950, o jornal passou a 
mesclar temas voltados para o debate político com o dia a dia do noticiário. 

Como apontou Vinicius Dantas na análise de tais textos, o crítico, ao assumir uma 
faceta de analista improvisado, imprime aos textos novos ares, o que resultou em um estilo 
de “doutrinação racionada”, tirando de cena alguns vincos sectários e promovendo a 


PR) 
reflexão. 


1.1.9 Depois da Folha da Manhã 


Antonio Candido deixa o jornal Folha da Manhã no dia 14 de janeiro de 1945 ao 
publicar o rodapé intitulado “T. S. Eliot Iv”. 8º Questões de ordem ideológica levam-no a 
tal decisão em solidariedade a um grupo de jornalistas que se decidiu pela demissão em 
protesto à venda da empresa “a porteiras fechadas”, ou seja, com os jornalistas como parte 
do mobiliário, segundo detalhou José Hamilton Ribeiro”. A esta passagem, Candido fez 
menção em carta enviada ao jornal por ocasião dos 80 anos: “A revolta foi grande e muita 
gente se demitiu, inclusive Sacchetta, Guilherme de Almeida, Lourival e eu. (Mário de 
Andrade morreu dali a menos de um mês).(...) Por isso, não cheguei a publicar o último 
artigo [o quinto] de uma série sobre T.S. Eliot”. 

Como o ambiente político desse período no país não inspirava nenhuma 
tranquilidade, muito ao contrário, a saída de Candido e de 52 outros jornalistas da Folha da 
Manhã recebia ecos de outros tantos intelectuais, em particular escritores, que, fartos com 


a situação da censura aos meios de comunicação, mais a falta de perspectiva com a 


e DANTAS, Vinicius. Textos de intervenção. São Paulo: Duas Cidades; Editora 34, 2002, p. 331. 


8º A série completa sobre Eliot, incluindo o quinto texto, inédito, foi publicada na edição de número 9, de 
novembro 2000, na revista Inimigo Rumor (7 Letras). 


º RIBEIRO, José Hamilton. Jornalistas 1937 a 1997: história da imprensa de São Paulo vista pelos que 
batalham laudas (terminais), câmeras e microfones. São Paulo: Imprensa Oficial do Estado, 1998, p. 58. 
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condição profissional, aguardavam a realização do 1º Congresso Brasileiro de Escritores, 
que aconteceria dali a uma semana, para se expressarem publicamente.” 

Assim, em 22 de janeiro de 1945, teve início este feito de importância político- 
cultural na trajetória militante de Antonio Candido, que ocupava naquele momento o cargo 
de primeiro-secretário da Associação Brasileira de Escritores (ABDE), a instituição 
responsável pela realização do Congresso realizado no Teatro Municipal de São Paulo. No 
total, 282 pessoas participaram do encontro que durou cinco dias. Dentre dezenas de 
escritores vindos de todo o Brasil, estavam Sérgio Milliet, então presidente da seção 
paulista da ABDE, Murilo Rubião, Mário de Andrade, Jorge Amado, Aníbal Machado. A 
exemplo do colega Florestan Fernandes recém-admitido como colaborador da Folha da 
Manhã na função de repórter, Antonio Candido também participou do Congresso, para o 
qual, muito tempo depois, fez o seguinte comentário. “O Congresso foi um verdadeiro 
acontecimento, reunindo intelectuais de várias tendências, animados pelo espírito de 
oposição à ditadura do Estado Novo. No fim, reivindicou a volta das liberdades 
democráticas num manifesto que não pôde ser divulgado nos jornais e correu em 
volantes.”?! 

Somadas as circunstâncias e as discordâncias, Candido deixou a Folha e, após um 
intervalo de nove meses, retomou a função de crítico titular, desta vez no Diário de 5. 
Paulo, com um rodapé homônimo ao da Folha da Manhã. De setembro de 1945 a 
fevereiro de 1947, o crítico seguia semanalmente, agora às quintas-feiras, na tarefa de 
comentar obras literárias e culturais, assuntos literários e as relações entre a literatura e a 
sociedade. No total foram 63 artigos publicados nesse período. 

O jornal que pertencia à empresa Diários Associados, de propriedade de Assis 
Chateaubriand, foi fundado em janeiro de 1929 e já contava com uma tradição em rodapés. 
A fartura dessas seções fixas teve idas e vindas a partir de 1939, quando Tristão de 
Athayde assinava aos domingos o rodapé crítico Vidas Literárias. Também nesse mesmo 


ano Mário de Andrade se encarregava de outro rodapé às quartas-feiras. Quando Antonio 


Candido veio para o jornal, além de Notas de Crítica Literária, somente dois rodapés se 


*º Para um detalhamento do Congresso, um estudo muito abrangente sobre o evento, ver dissertação de 
Mestrado de: LIMA, Felipe Victor. O primeiro Congresso de Escritores: movimento intelectual contra o 
Estado Novo (1945). Dissertação (Mestrado em História Social) — Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas, Universidade de São Paulo, 2010. 


a CANDIDO, Antonio. A aprendizagem do crítico. Folha de S. Paulo, São Paulo (SP), 17 fev. 2002. 
Caderno Mais! [carta endereçada a Octavio Frias de Oliveira]. 
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mantiveram, um das quartas-feiras, a cargo de diversos autores, e outro aos domingos, 
assinado por Agripino Grieco. 

Como já citamos anteriormente, o início de Candido neste periódico, da mesma 
forma que aconteceu na Folha, trouxe em texto de estreia uma espécie de carta de 
intenções. No texto inaugural “Começando”, em que apresenta ao leitor seu programa de 
atuação, o fato novidadeiro, no entanto, era sua condição de substituto de Plínio Barreto. 
Barreto tinha até então sob sua responsabilidade dois rodapés, Bilhetes Avulsos, às quintas- 
feiras, dia em que Candido passara a assumir o espaço com a coluna Notas de Crítica 
Literária, e outro, aos sábados, Vida Forense. As palavras iniciais da coluna foram 
dirigidas para o autor de Páginas Avulsas, título do livro que Candido assinaria o prefácio 


em 1958: 


Plínio Barreto, mais que Tristão de Athayde, é o crítico pertinaz por 
excelência. Não me consta que tenha sido atraído por qualquer outro setor da 
literatura. Em crítica vem exercendo há mais de trinta anos uma ação 
persistente e fecunda. (...) Leitor infatigável (sobre cuja capacidade de 
trabalho circulam lendas), está sempre ao par, porque há muito que alcançou 
aquela maturidade serena ante a qual, em literatura, não se coloca o problema 
da moda e o culto da novidade. E ao lado destas qualidades literárias, uma 
perfeita dignidade intelectual, uma rigorosa ética do ofício em que terá poucos 
rivais na nossa história literária.? 

Porém, o que chama atenção neste primeiro texto do Diário é a disposição de 
Antonio Candido em situar-se perante o leitor e o cenário da crítica nacional. Dentro do 
que foi reiterado por Vinicius Dantas, Candido segue em seu constante exercício de se 
autocriticar, ou de rever o ato crítico. Tanto assim que se diz distante de críticos funcionais 
como “o colega Manuel Cerqueira Leite”, adepto de uma crítica que “busca as motivações 
subjetivas da expressão literária a partir da adequação sintética entre a expressão e forma, 
em geral limitando-se a investigar a relação da obra com a biografia do autor”, segundo 
nos aclara em nota Vinicius Dantas. Em direção contrária ao funcionalismo de que 
Cerqueira Leite era adepto, nesta nova apresentação ao público, Candido ao se afirmar 
desapegado aos chamados valores eternos, defende que sua crítica está mais impregnada 
de um caráter transitório, justamente por conjugar com uma questão fundamental ao crítico 


de jornal, “a palpitação da hora”. E como parte desta apresentação aos novos leitores, 


agora do Diário de S. Paulo, o crítico alega quais são suas intenções: 


e DANTAS, Vinicius. Textos de intervenção. São Paulo: Duas Cidades; Editora 34, 2002, p. 38. 
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Como partidário do socialismo, sempre me pareceu que a transformação do 
concreto prima à absorção pelo chamado eterno, e que mudando-se a vida 
mudar-se-á o homem, pelo menos na medida em que estão afetadas as suas 
relações dentro do grupo. Esta a razão do carinho que sempre me ative ao 
malfadado cotidiano e à análise da situação das obras no momento. 


Frente a esse ponto, o de ser um crítico atento à atualidade, Candido se mostrou 
contrário ao fato que “soluções políticas estão sendo utilizadas para o pensamento e para a 
conduta”. O que nos leva a entender que a consequência dessa forma equivocada de 
posicionar-se frente à Literatura acabara desembocando em um radicalismo perigoso. O 
que, segundo Candido, foi o caminho adotado por críticos que mediante uma forma de 
escolha política resultou em equivocadas rotulações. “Beltrano é bom escritor porque é 
comunista; Fulano é mau escritor porque é fascista — e vice-versa. Este sectarismo perdura, 
ameaçando criar um impasse doloroso para a arte”. ? 

Ao entender que tais argumentos desviam o caráter essencial da crítica literária, e 


podem mesmo comprometer a liberdade de expressão, ele reitera sua fidelidade ao objetivo 


maior de seu fazer crítico, segundo nos aclara o trecho que aqui transcrevemos. 


O que mais me preocupa não é integrar a obra no momento, como até aqui 
procurei fazer, mas, abordando o problema crítico por um ângulo oposto e de 
certo modo complementar, diferenciá-la do mesmo, acentuando a magnífica 
especificidade graças à qual toda obra de valor é literária antes de ser 
sociológica ou política ou interessada ou desinteressada. Este caráter literário 
que pretendo imprimir ao meu trabalho não se opõe ao anterior; é tão legítimo 
quanto ele e sucede-lhe naturalmente, como segunda etapa de um mesmo 
processo. Inspira-se, sobretudo, no mesmo desejo de servir aos leitores e à 
cultura do meu país. * 


Neste texto de chegada ao Diário, Candido insiste que, em relação às ideologias, o 
crítico deve “proceder como agnóstico”, ou seja, em princípio, nem favorável, nem 
contrário. Se não quiser tomar posição, sem problemas, o que, sim, se constituirá em 
questão problemática é levar a crítica da obra literária para uma discussão ideológica. Por 
isso mesmo, o autor de Formação trata logo de enfatizar qual será a direção que vai tomar 


o seu fazer crítico nestes primórdios de NCL. 


2 DANTAS, Vinicius. Apresentação. In: CANDIDO, Antonio. Textos de Intervenção. São Paulo: Duas 
Cidades; Editora 34, 2002, p.40. 
* Idem, p. 41 
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Pretendo tratar a literatura cada vez mais literariamente, reivindicando a sua 
autonomia e sua independência, acima das paixões nem sempre límpidas do 
momento. Por outro lado, pretendo na crítica das ideias afirmar as que me parecem 
justas e combater as que me parecerem incertas ou perigosas. Devo esclarecer que 
entendo por perigosas, sobretudo as reacionárias, e tanto mais, quanto mais à 
direita se situarem. 


A contundência de seu anúncio pode ser entendida como uma resposta ou reação 
aos críticos de rodapé que estavam promovendo um desequilíbrio entre a Sociologia e a 
Literatura. Tanto é que assume e faz referência à má escolha dos mestres Athayde, Barreto 
e Lins, ao optarem pelo debate político no lugar da abordagem literária. Neste momento, a 
exceção é para um de seus mestres, Milliet. “Apenas Sérgio Milliet, sereno e persistente, 
não abandonou o tom literário.” 

Mas dentre aqueles críticos que aumentavam a dose ideológica, sociológica ou 
filosófica e diminuíam a dose literária de suas colunas se incluía o próprio Candido. Afinal 
o jovem crítico “ainda verde”, admitira que havia atuado de forma sectária por alguns 
períodos, especialmente no início de sua trajetória na imprensa, na Folha da Manhã. 
Imprimir à crítica um tom mais politizado pode ser um reflexo ou uma reação, se focarmos 
o cenário político da época. Sob os efeitos de uma guerra mundial e uma ditadura nacional, 
a um jovem intelectual empenhado e militante, com a formação cultural que trazia Candido 
e com convicções políticas alinhadas à esquerda, não causaria estranhamento o tom mais 
politizado. Isso somado a outro fator fundamental: era Candido um jovem sociólogo que 
exercia as Ciências Sociais como professor, portanto de pensamento calcado também nessa 
disciplina. O que o leva a um engajamento tamanho a ponto de promover polêmicas sobre 
a função ideológica de valores culturais e científicos”, como nos aponta palavras de Célia 


7 
Pedrosa. 


? CANDIDO, Antonio. Começando. In: DANTAS, Vinicius. Textos de Intervenção. São Paulo: Duas 
Cidades; Editora 34, 2002, p. 43. 


* Ibidem, p. 43. 


“PEDROSA, Célia. Antonio Candido: a palavra empenhada. São Paulo: Edusp Editora da Universidade de 
São Paulo; Niterói: Eduff. Editora da Universidade Federal Fluminense, 1994, p. 27. 
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Porém, o caminho da crítica literária que ele mesmo estava buscando, “a crítica 
moderna”, a que se referiu Gilda de Mello e Souza” anos mais tarde, não poderia deixar de 
protagonizar a obra. Levando-se em conta que quando assume a coluna de rodapé do 
Diário, Candido, agora em seu quarto ano de crítico de jornal, já tinha outra visão daquela 
crítica literária que se equivocava nas doses, pois, acima de tudo, a partir de Clima, pôde 
exercitar seu ato crítico fazendo e refazendo, colocando-o sob a apreciação e avaliação do 
público, retomando sua base na literatura. 

Frente ao exercício contínuo de rever e questionar sua atuação, Candido submeteu- 
se a uma revisão a mais como nos mostra o rodapé de estreia no Diário de S. Paulo. A 
disposição em separar literatura de ideologia em seus rodapés críticos tinha seus 
apoiadores. Entre estes, deve-se destacar a colega Patrícia Galvão, a Pagu, que se 
solidarizou com tal atitude de Candido, relatando seu apoio no artigo “Pequeno prefácio a 
um manifesto”, publicado no semanário Vanguarda Socialista”. No texto, Pagu reproduz 
trecho de Antonio Candido, em que o crítico chama à luz da reflexão os jovens, no sentido 
que estes não trocassem a distribuição de boletins [informativos sobre questões políticas] 
por estudos sobre uma obra de arte. “Não nos furtemos ao dever de participar da 
campanha, mas não esqueçamos os nossos deveres para com a arte e a literatura.”!ºº 

Essa série de colaborações para a página 4 do Diário de S. Paulo, que recebia do 
lado esquerdo textos opinativos, como os editoriais, e à direita textos de colaboradores, 
sobre temas variados de economia e política, termina com o rodapé “Anotações” o último 
de um conjunto de 67. Neste texto, o tema central é a poesia. Raimundo Correia, os 
árcades, Guilherme de Almeida e Mário de Andrade, entre outros poetas, ganham a 
atenção central da coluna, cuja discussão segue trilhada entre o Arcadismo e o 


Modernismo. Com este rodapé crítico, Antonio Candido não retomará a colaboração 


*É Gilda de Mello e Souza faz esta afirmação em seu ensaio “Exercício de Leitura”, do ano de 1980, ao tratar 
da figura de Paulo Emilio Salles Gomes. Cf. LORENZOTTI, Elizabeth. Suplemento Literário. Que falta 
ele faz! Do artístico ao jornalístico: vida e morte de um caderno cultural. São Paulo: Imprensa Oficial do 
Estado de São Paulo, 2007, p. 26. 


2 O semanário Vanguarda Socialista representava uma nova alternativa da esquerda. Circulou de agosto de 
1945 a abril de 1948, teve Geraldo Ferraz como editor e Patrícia Galvão responsável por duas seções - 
Crítica Literária e Crônica Literária. Dentre os 25 artigos que Pagu escreveu para o jornal — que era vendido 
nas bancas, chegando às vendas de 20 mil exemplares —, o tema basicamente tratava da defesa da autonomia 
do escritor, “questionando a literatura politizada promovida pelos comunistas”. Tais informações se 
encontram no substancioso estudo de: GOMES, Juliana Neves Simões. Geraldo Ferraz e Patrícia Galvão: a 
experiência do Suplemento Literário do Diário de S. Paulo, nos anos 40. São Paulo: Annablume/FAPESP, 
2005. Disponível em: <http://books.google.com.br/books>. Acesso em: maio 2011. 


19 Ibidem, p. 58. 
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sistematizada na imprensa. No entanto, de 1947 para frente, o crítico nunca deixará de 
escrever para imprensa e, como reiterou a professora e ex-aluna Walnice Nogueira Galvão, 
sua colaboração em periódicos de todo tipo se manteria pela vida afora.!º! 

Há que se ressaltar ser a faceta publicista de Candido a responsável por levá-lo a 
outros projetos que não se limitaram à redação de um texto semanal. O que se traduziu 
nove anos depois de sua saída do Diário, quando assinou a criação do caderno cultural de 
O Estado de S. Paulo, um dos mais importantes da imprensa brasileira, o Suplemento 
Literário (SL), um projeto jornalística e culturalmente ousado, que marcava a vanguarda do 
jornalismo cultural brasileiro, segundo Lorenzotti.'? 

Em julho de 1956, Antonio Candido, a convite de Julio de Mesquita e Ruy 
Mesquita, assina o projeto de criação do SL, para o qual nomeou o amigo Décio de 
Almeida Prado como diretor. O suplemento, que no entender de Candido, era “uma 
pequena revista de cultura”, reunia um time de colaboradores de primeira linha, ao contar 
com figuras de peso como Modesto Carone, Sérgio Buarque de Holanda, Anatol 
Rosenfeld, Péricles da Silva Ramos, João Gaspar Simões, Adolfo Casais Monteiro, Luis 
Martins, Jorge de Sena, Osmar Pimentel, entre os críticos. Entre os escritores que 
ocupavam as páginas do SL estavam: Lygia Fagundes Telles, João Antonio, Lêdo Ivo, 
Bráulio Pedroso, Augusto de Campos, Zulmira Ribeiro Tavares, Paulo Mendes Campos, 
entre tantos outros. Sendo que muitos destes textos — teóricos ou criações literárias — 
vinham acompanhados de ilustrações preciosas assinadas por artistas plásticos do naipe de 
Aldemir Martins, Mira Schendel, Lívio Abramo, Wesley Duke Lee, Arnaldo Pedroso 
D'Horta, Renina Katz, Portinari, Di Cavalcanti, Maria Bononi, Giselda Leirner. 

Textos de um teor teórico nunca dantes encontrados em uma publicação que fora do 
âmbito universitário. Isso sem contar com o caráter profissional do caderno, que, como 
havia proposto Candido, passava a tratar colaboradores e jornalistas envolvidos em sua 
feitura, como profissionais da imprensa. Entre outros fatores de reconhecimento, estes 
profissionais eram remunerados condignamente pelo trabalho intelectual, “obedecendo a 


um planejamento racional”, como detalhou Candido nas 26 páginas do projeto original do 


o GALVÃO, Walnice Nogueira. Ensino, a vocação mais profunda. O Estado de S. Paulo, São Paulo (SP), 
8 jan. 2011. Disponível em: <http://www .estadao.com.br>. Acesso em 3 mar. 2011. 


2 1 ORENZOTTI, Elizabeth. Suplemento Literário. Que falta ele faz! Do artístico ao jornalístico: vida e 
morte de um caderno cultural. São Paulo: Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2007, p. 153. 
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caderno. !º Empreendimento que nas palavras de seu criador, apresentava uma “fórmula 
compreensiva”, mantendo uma posição de equilíbrio entre a tradição e a inovação. !*? 

Assim, para a seção “Rodapé”, o indicado foi o crítico Wilson Martins; para 
resenhas literárias, os Josés, o Aderaldo Castelo e o Paulo Paes; para literatura de outros 
estados, o escritor Osman Lins se encarregaria das novidades de Recife, enquanto Dalton 
Trevisan ficaria com as de Curitiba. Para o setor artístico, as presenças garantidas eram 
Paulo Emilio Salles Gomes (cinema) e Lourival Gomes Machado (artes plásticas). Juntava- 
se a esses dois últimos Décio de Almeida Prado, que, além de responder pela direção do 
suplemento, escrevia sobre teatro. Havia ainda Rui Coelho, indicado para a seção de 
resenhas e livros de Sociologia, fechando, assim, as antigas parcerias que retomavam um 
pouco o ambiente dos tempos de Clima. 

Embora tenha reconhecido que o SL foi “um movimento muito configurado da 
cultura paulista, ao Estado e à USP em particular”! referência direta a essa equipe de 
redação, Candido, que também colaborou com textos para o suplemento, confirmara a 
proposta do caderno, a de levar cultura e debate de ideias. Assim, pôde assegurar “que o SL 
deu espaço para a literatura e não para a vida literária”, segundo palavras de Décio de 
Almeida Prado no texto de apresentação do caderno." Com Almeida Prado, corroborava 
Fernando Lemos, ao declarar ter sido o suplemento, “uma valentia cultural”. Nada mais 
plausível para uma publicação que figurava no cenário brasileiro como vanguardista, e que 
“preencheu o lugar das revistas culturais, que, aliás, não existiam na época, como 
completara Lemos”. aid 

Durante os 18 anos de circulação, o SL, que funcionou de 1956 a 1974, totalizou 
1.934 edições, e teve praticamente duas etapas distintas: uma, sob a direção de Décio de 
Almeida Prado, de 1956 até 1966, e outra com o jornalista Nilo Scalzo, no período de 


dezembro de 1966 a dezembro de 1974. Embora não tenha participado como colaborador 


"3 Cabe a lembrança que o projeto do SL está reproduzido na íntegra no livro de Elizabeth Lorenzotti (2007), 


devido ao empenho de Antonio Candido, que é o responsável pelo prefácio da obra. 
'ºº Cf. LORENZOTTI, op. cit., p. 153. 


5 LORENZOTTI, Elizabeth. Suplemento Literário. Que falta ele faz! Do artístico ao jornalístico: vida e 
morte de um caderno cultural. São Paulo: Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2007, p. 81. Vale 
acrescentar aqui o depoimento de Fernando Lemos: “Havia um ufanismo de ter uma publicação como aquela 
em São Paulo. Eu me lembro de que, em Belo Horizonte, formavam-se filas para comprar o jornal” (Cf. 
Ibidem, p. 148). Lemos, ao lado de Candido e Paulo Emilio, integravam uma espécie de conselho de redação 
do SL. 


196 Cf, Ibidem, p. 47. 
197 Cf. citação de Fenando Lemos (apud Ibidem, p. 148). 
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do Suplemento até o final, foi exatamente no ano do seu fechamento que Candido estava 
envolvido em outro projeto na imprensa. Ao lado de intelectuais como Barbosa Lima 
Sobrinho, que respondia pela diretoria da revista, Anatol Rosenfeld, Celso Furtado, 
Fernando Henrique Cardoso, Francisco Weffort, Luciano Martins e Paulo Emilio Salles 
Gomes, Antonio Candido integrou o conselho editorial de Argumento, publicação que 
circulou de outubro de 1973 a fevereiro de 1974. A disposição em manter-se um publicista 
militante levou-o à dupla tarefa: tornou-se integrante do conselho editorial e, ao mesmo 
tempo, um colaborador dessa revista de cultura. Assim, no primeiro número de Argumento, 
o crítico publicou o clássico ensaio “Literatura e subdesenvolvimento”. Outros dois ensaios 
publicados na revista, “Estética e ideologia: o Modernismo em 1930” (n. 2), de João Luiz 
Lafetá, e “Criando o romance brasileiro” (n. 4) de Roberto Schwarz, tornaram-se 
referências nos estudos literários. 

A revista, que circulou por apenas quatro edições, fechada por conta da ação 
opressora da ditadura militar da época, trouxe em sua terceira edição uma novidade em se 
tratando de estudos literários latino-americanos. Tratava-se da publicação do texto de 
Ángel Rama, “Um processo autonômico: das literaturas nacionais a literatura latino- 
americana”, desta vez em língua portuguesa. Tal feito confirmava dois aspectos: um, a 
respeito das relações entre Antonio Candido e Ángel Rama, que àquela altura seguiam 
afinadas e o outro, do momento histórico político-social que tentava sufocar discussões a 
respeito do posicionamento e da historiografia das literaturas latino-americana e brasileira, 
a exemplo do que o ensaio de Rama trazia. 

Marcadamente de oposição ao sistema governamental brasileiro daquela década de 
70, Argumento reunia textos, reportagens, artigos e ensaios que tratavam de outros temas 
que não propriamente os literários. Para tanto, contava com grande número de 
colaboradores, entre eles, alguns dos ex-alunos de Candido, os professores Flávio Aguiar, 
Davi Arrigucci Junior, Lígia Chiappini. Temas políticos aparecem nos textos “Os cidadãos 
da marginal” (Argumento n. 1) ou “Trinta milhões de mudos” (Argumento n. 2), e ambos 
denunciam a falta de interesse do governo diante dos problemas urbanos e rurais. Temas 
polêmicos, igualmente, tinham espaço na publicação de layout muito diferenciado para a 
época, em seu formato quadrado de revista-livro (nas dimensões de 177 por 20 cm). Veja-se 


o exemplo da entrevista intitulada “Gianfrancesco Guarnieri, Um grito parado no ar”, 


61 


publicada na edição de número 1, em que o ator e diretor discute sobre a censura no 
país. !º8 

Publicações com esse perfil se transformaram no alvo de perseguições políticas, 
principalmente na década de 770, uma vez que, como destacou Flora Siissekind, foram anos 
marcados por formas variadas de repressão — torturas, intervenções, censuras de o governo 
militar — à intelectualidade brasileira, de forma mais autoritária e cruel. Segundo 
Siissekind, “uma espécie de Fleury [torturador] das letras acompanha de perto a produção 
literária dos anos 70”, que passou a perseguir os que faziam literatura, uma vez que os 
meios de comunicação de massa já se encarregavam de fazer sua própria censura, 
desviando a atenção das autoridades policiais, o que se somou à efervescência do mercado 


editorial. 


8 COTA, Débora. Contra fato, há Argumento. Boletim de Pesquisa — NELIC, v. 1, n. 1, 1997, pp. 36-37. 
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CAPÍTULO 2 - ÁNGEL RAMA: PRÁTICAS DE VIDA, ANOTAÇÕES E 
TRAJETÓRIAS NA IMPRENSA 


2.2 Leituras e anotações 


2.21 Ángel Antonio Rama Facal (30 abr. 1926 — 27 nov. 1983) 


A identidade com o universo cultural, particularmente o literário levou o uruguaio 
Ángel Rama logo cedo a embrenhar-se por caminhos permeados de leituras. Caminhada 
essa que teve início na infância em um bairro popular de Montevidéu - Reducto -, junto a 
uns poucos livros da casa, entre eles a Bíblia, obra de estimação de sua mãe Carolina 
Facal. 

Coube à figura materna a insistência em relação à temática bíblica. Imigrante 
espanhola e católica fervorosa persistira no desejo trazido da Galícia, de que um dos filhos 
viesse a se tornar padre. No caso de Ángel, o segundo de quatro filhos, a carreira religiosa 
foi logo malograda; declinou do posto de coroinha em menos de um ano. Pois, tão logo ele 
começou a inteirar-se das ideias políticas que vinham da Europa, desistiu da igreja, 
trocando as leituras bíblicas pelos poetas que evocavam a Espanha, e autores como 
Kropotkin, Bakunin, Reclus e Tandaner. Autores, de certa forma, comuns ao universo de 
leitura do irmão mais velho Carlos, que viria a ser uma figura de destaque na sua educação. 

Do alto de seus dez anos, o garoto Ángel sempre estava atento a Carlos, que 
acompanhava a Guerra Civil Espanhola por meio do que os noticiários do ano de 1936 
repercutiam em jornais, revistas e emissoras de rádio, por quintais da vizinhança. Segundo 
Ángel, o irmão viveu a Guerra com “emoção militante”, como afirmou em depoimento 
registrado no livro de Carina Blixen.'? 

Como aluno dos estudos secundários de escola pública (o curso primário foi na 
Escola Pública Alemania), Ángel já frequentava, aos 12 anos, a Biblioteca Nacional de 


Montevidéu com assiduidade, a ponto de permanecer horas a fio, “como uma jornada de 


trabalho”, lendo os autores preferidos da adolescência, sobretudo, os de literatura 


a RAMA, Ángel. “Carlos, mi hermano mayor”, Cuadernos de Marcha, a o À in: 
BARROS-LEMEZ, Alvaro; BLIXEN, Carina. Cronología y bibliografia Angel Rama. Montevideo: 
Fundación Angel Rama, 1986, p. 10. 
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espanhola. Algumas obras de literatura francesa e inglesa passaram com o tempo também a 
ocupar sua dedicação leitora. O que se somou à paixão maior, a literatura hispano- 
americana. Para Rama, a precocidade de leitor voraz, apoiava-se em um motivo central: o 
prazer. “Desde mi infancia, leer ha sido para mí una especie de felicidad privada para la 


que apenas han existido algunos sustitutos.”!!º 


Esse interesse pela leitura levou-o a se 
efetivar em um entusiasta do semanário Marcha já aos 13 anos. O periódico que chegava 
às sextas-feiras aos quiosques de Montevidéu, a algumas outras cidades do Uruguai e 
também a Buenos Aires, ganhou a atenção de Rama desde o primeiro número, em junho de 
1939. Mais que um leitor, Rama tornou-se um colaborador do jornal, sendo que sua 
participação se deu em dois períodos distintos: de outubro de 1949 a junho de 1950, 
quando respondia pela seção de literatura do periódico, Literarias, juntamente com Manuel 
Flores Mora, e posteriormente, por dez anos consecutivos (1958-1968), como crítico 
literário e diretor da mesma seção. Como colaborador Rama permaneceu no quadro do 
jornal até 1974, quando do fechamento do periódico em consequência das agruras da 
ditadura uruguaia. 

A leitura não somente do semanário, mas de muitos livros de temas variados, corria 
em paralelo aos estudos do crítico uruguaio, que teve no ano de 1942 um marco especial, 
uma vez que concluíra os estudos secundários em uma escola pública, o liceu Dámaso 
Antonio Larrafiaga. Fato que mereceu de Rama referência anos mais tarde: “Nací en un 
barrio popular, de padres espafioles inmigrantes, que en él y en la escuela pública cercana 
me eduqué, dentro de una sociedad abierta y aluvional que había cifrado en la democracía 


5111 


sus esperanzas, su felicidad y su realización. Foi nesse mesmo ano que ocorreu a perda 


do pai, o galego Manuel Rama Rodríguez, com seus 18 anos havia se aventurado para 
América, ao fugir do serviço militar espanhol que o levaria para a Africa. Manuel foi um 
dos tantos imigrantes que, semianalfabeto, deixou o campo e conseguiu prosperar em uma 


capital latino-americana com um trabalho de mão de obra especializada, no caso dele, 
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como motorista de táxi. “ Essa corrente imigratória que chega à América Latina em 


meados dos anos 40, deixou também marcas na família dos Rama, devido à situação do 


4º BARROS-LEMEZ, Álvaro; BLIXEN, Carina. Cronologia y bibliografia Ángel Rama. Montevideo: 
Fundación Angel Rama, 1986, p. 11. 


"1 RAMA, Ángel. La novela en América Latina Panoramas 1920-1980. Santiago do Chile: Ediciones 
Universidad Alberto Hurtado, 2008, p. 21. 


"2 Quando Ángel Rama está em viagem para a Europa, recebe a notícia do falecimento da mãe, Carolina 


Facal, em 1955. 
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Uruguai na época, situação para a qual Rocca fez a seguinte observação: “Eso habla bien, 
se si quiere, del Uruguay de aquellos afios, de los afios 30-40, que permitieron un elevador 
social muy rápido.” 

Com a perda do patriarca, será Carlos, quatro anos mais velho que Ángel, a exercer 
destacado papel na sua formação, em particular na orientação de suas leituras. Orientação 
que irá colaborar para que Ángel anos depois se aproxime e se identifique com os 
princípios da Revolução cubana e com as lições do marxismo. Tal identificação já se fazia 
evidente quando Ángel repetia a frase que o irmão mantinha colada na porta de seu quarto 
por esses tempos de juventude: “El que tolera la infamia y la codea en paz, es un infame: 
abstenerse no basta, se ha de luchar contra ella”, de autoria do pensador cubano José Martí. 

As dificuldades se apresentaram precocemente para a família Rama Facal, que sem 
parentes no Uruguai, contou com o engenho e o empenho da mulher galega ao assumir as 
responsabilidades da casa. O que significara para Carolina Facal, uma dedicada faxineira, 
jornadas diárias de até 16 horas de trabalho. Épocas difíceis para a sra. Facal, que sob a 
nova condição de viúva não hesitou em se posicionar. “De acá en adelante, yo soy padre, 
madre y espíritu santo”, segundo relembrou Lilia Rama.!? 

Diante de tal configuração familiar Rama e os irmãos começaram a dividir o tempo 
dos estudos com um emprego. No caso dele, os encargos foram em dose dupla, porque 
paralelamente às atividades de tradução do francês para o espanhol que passou a 
desenvolver na agência France Press, em Montevidéu, no ano de 1945, Rama se 
encarregara esporadicamente de uma seção sobre novidades literárias no jornal El País. 

A exemplo de outros uruguaios de sua geração, Rama contou com a escola pública 
como um dos pilares para a formação intelectual. Por isso, o fato de cursar o ensino 
secundário no Instituto Alfredo Vásquez Acevedo, instituição de excelência na época, 
tenha deixado marcas tão positivas em sua trajetória intelectual, segundo nos confirma as 


declarações do crítico e professor Pablo Rocca: 


La educación media o secundaria, en Uruguay fue muy prestigiosa. De 
algún modo era un poco la temperatura de este país. Es un país 
básicamente de clase media que apostó mucho en la educación secundaria 
y que además tenía como estamentos o categorías diferenciales. Es decir, 
ser profesor del Instituto Alfredo Vásquez Acevedo no era lo mismo que 


'º Depoimento de Pablo Rocca à autora, em maio de 2008, na cidade de Montevidéu. (Apêndice C) 


"4 Em entrevista à autora, realizada no dia 13 de junho de 2008, em sua residência, Calle Motivos de Proteo, 
Montevidéu. 
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ser profesor de otro instituto de ensefianza secundaria, ahí estaban los 
mejores calificados, los mejores, entre otros estaba en ese momento 
Angel Rama y era, además, una educación media relativamente selecta, 
no tan difundida, no tan extendida, masificada, como pasó a serlo más 
tarde." 

Assim, em 1947, Ángel Rama passou a frequentar alguns dos cursos livres na 
Universidad de la República, o que resultou em três anos de aulas e estudos sobre 
literaturas hispano-americana e europeias e, em particular a espanhola. Para tal disciplina, 
Rama contou com a presença do professor visitante, José Bergamín, com quem teve uma 
convivência bastante estreita, dentro de uma proximidade intelectual e afetiva, no que diz 
respeito às letras hispânicas, e também ao entusiasmo do pensamento político do qual 
Bergamín sustentava. “O fervor revolucionário, o compromisso ético, assumidos perante à 
Guerra Civil Espanhola”. Nos anos seguintes, Rama passa a ter aulas na Sección 
Agregaturas del Consejo de Ensefianza Secundaria (1948-1949). 

O universo de tais leituras desde a juventude até sua morte reuniu entre tantos 
autores, âqueles voltados ao pensamento político e histórico, que incluiu nomes como 
Domingo Sarmiento, Manuel González Prada, alguns marxistas mais próximos como 
Antonio Gramsci, Lukács, Galvano Della Volpe e entre os mais recentes, Walter 
Benjamin. Já, na década de 50, ao acompanhá-lo em seu percurso de incursões literárias, 
nos deparamos com Gide, Juan Goytisolo, Steinbeck, Heinrich Mann, Ibsen, como nos 
assinala Lozano e nos últimos anos."'º 

Sua capacidade de excelente leitor foi igualmente ressaltada por Lozano ao reiterar: 
[Ángel] “fue capaz a lo largo de su vida de leer un libro de quinientas páginas en un 
día.” !!7 A marca de um leitor onívoro levou-o à amplitude de leituras e, consequentemente, 


a trabalhar com base em grandes instituições surgidas a partir destas leituras. Motivo que 


justifica uma das reivindicações de Françoise Perus, quando nos alerta: 


En algún momento, habrá que reconstruir con detenimiento la gran 
variedad de lecturas, confesadas o no, que informan las búsquedas y los 
resultados, siempre provisionales, de los análisis de Rama. Esta 
reconstitución (caso) permitirá entender mejor los múltiples 


'5 Depoimento de Pablo Rocca à autora, em maio de 2008, na cidade de Montevidéu. (Apêndice C) 


46 LOZANO, Carlos. Ángel Rama: critica literaria y utopía en América latina. Selección y prólogo de 
Carlos Sánchez Lozano. Colombia: Editorial Universidad de Antioquia. Medellín, 2005, p. xix-xxiii. 


“7 LOZANO, Carlos. Ángel Rama: critica literaria y utopía en América latina. Selección y prólogo de 
Carlos Sánchez Lozano. Colombia: Editorial Universidad de Antioquia. Medellín, 2005, p. xv. 
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desplazamientos de su atención y sus enfoques, y acaso también el valor 

desigual de sus investigaciones." 
Seguramente nesta gama de leituras de Rama incluíram-se aquelas que serviram de 
primeiros contatos com a literatura brasileira. E o que nos afirma Pablo Rocca, em Angel 


Rama y Rodríguez Monegal y el Brasil: Dos caras de un proyecto latinoamericano: 


Con la lectura de este modesto tomo de 144 páginas, impreso en papel 
obra de segunda — con vifietas de Adolfo Pastor —, Rama pudo estar al 
tanto de una amplísima selección de la poesía brasilefia del período en la 
que no falta ninguna figura clave, y sobre todo ellos se incluye una nota 
didáctica."? 


A referência de Rocca é para Poesía brasileiia contemporánea (1920-46). Crítica y 
antología, de autoria do poeta e ensaísta uruguaio Gastón Figueira, editada pelo ICUB 
(Instituto de Cultura Uruguayo-Brasilefio), no ano de 1947. Tal obra reuniu versos de 
Manuel Bandeira, Mário de Andrade, Oswald de Andrade, Jorge de Lima, Murilo Mendes, 
Ronald de Carvalho, Cecília Meireles, Ribeiro Couto, Tasso da Silveira, Raul Bopp, Gilka 
Machado, João Cabral de Melo Neto e Lêdo Ivo. 

O conhecimento prévio da poesia brasileira deve ter motivado o crítico uruguaio a 
um olhar mais dedicado a um de nossos poetas: Carlos Drummond de Andrade. Foi com o 
intuito de conhecê-lo que se justificou uma de suas primeiras viagens ao Brasil, como nos 
confirma a professora Sandra Vasconcelos: “De passagem pelo país, no final de 1950, o 
crítico uruguaio fez uma visita a Carlos Drummond de Andrade, de cuja importância já 
tinha noção muito clara.” 20 

Embora Rama tenha tido preocupações permanentes em relação a uma visão 
panorâmica, segundo nos relata sua irmã mais nova, o contato com a cultura brasileira 
pode ter sido anterior à leitura dos versos de Drummond. É bibliotecária aposentada 
nascida 1928, Lilia Beatriz Rama, que ao remexer os registros da memória, nos conta que 
na infância, graças à locação de um pequeno apartamento (anexo a casa onde moravam) 


para uma família brasileira, o pai pôde manter o lar dos Rama. E os filhos, puderam travar 


"S PERUS, Françoise. ; Qué nos dice hoy La Ciudad Letrada de Ángel Rama?. Signos Literarios, México, 
n. 1, p. 55-66, jan./jun. 2005. 


"2 ROCCA, Pablo. Ángel Rama y Rodríguez Monegal y el Brasil: dos caras de un proyecto 
latinoamericano. Montevideo: Ediciones de la Banda Oriental, 2006, p. 112-113. 


20 YASCONCELOS, Sandra Gardini T. Ángel Rama no Brasil. In: AGUIAR, Flávio; VASCONCELOS, 
Sandra Gardini T. (Orgs.). Angel Rama Literatura e Cultura na América Latina. São Paulo: Edusp, p. 33. 
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um contato com a cultura do país vizinho. “Papá lo alquiló a un brasilefio, cuando la 


hambruna del afio 34”, confirmou filas! 


2.2.2 Teatro: fortes laços 


Na adolescência, o interesse de Rama por artes se manifestou rapidamente, mas foi 
com o teatro sua maior identificação. Identificação que havia dado sinais na infância, 
quando intimava os irmãos - e, incluía-se nesse elenco o caçula Germán, ainda um bebê - e 
mais algum vizinho para interpretações na noite de Natal. Curioso é notar no cenário de 
tais representações, que, sob colchas e toalhas de mesa, restava sempre a acolhida de um 
cão amigo para representar o burro da cena bíblica. Ao assumir a direção e o texto dos 
espetáculos caseiros, o uruguaio escalava Germán para o papel de menino Jesus, 
devidamente acolhido nos braços de Lília Beatriz, dois anos mais nova que Rama, a quem, 
sem escolha, cabia o papel de Virgem Maria. Já, Carlos, o irmão mais velho, se contentava 
com o papel de um dos protagonistas do enredo, São José. 

Essa proximidade com o teatro, mais que a leitura de um repertório recheado de 
clássicos e autores como Sófocles, Eurípides e Pirandello, levou o jovem Rama a 
frequentar por dois anos (1942-43) a Escola de Arte Dramática do SODRE (Serviço 
Oficial de Difusão, Radiodifusão e Espetáculos), de Montevidéu. Foi o tempo em que 
passou a conviver com atores consagrados, chegando a atuar em várias montagens de obras 
clássicas como Antígona, de Sófocles, e na versão de Rafael Alberti para Numancia, 
dirigida por Margarita Xirgu, outro nome consagrado do teatro uruguaio da época. 

O seu envolvimento com o mundo das artes cênicas, no entanto, não parou nas salas 
de aula, ganhou os palcos, quando aos 16 anos, “já se reconhecia em Rama um fervoroso 
ator amador”, segundo comentários de José Pedro Díaz, um dos companheiros do crítico 
uruguaio em Marcha. É dele ainda as seguintes palavras: “Todavía recuerdo las voces del 
diálogo de Creonte y de Hermón (Pérez Soto y Ángel Rama) en el escenario que ofrecía en 
el prado del Museo Blanes”, referência aos jardins onde Rama e um grupo de jovens 
ensaiavam e encenavam espetáculos em Montevidéu para as chamadas Jornadas 


Arqueológicas de Teatro, evento voltado para a montagem de obras clássicas. 


2! Em entrevista à autora realizada no dia 13 de junho de 2008, em sua residência, Calle Motivos de Proteo, 
Montevidéu. 
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Não permaneceriam no mesmo estágio as relações de Rama com o universo das 
artes cênicas, uma vez que, depois de participar de forma incisiva na fundação do grupo 
teatral independente El Retablo, em 1953, ele solicitou ajuda à Faculdade de Humanidades 
no sentido de aprofundar seus estudos sobre o tema. O projeto intitulado “Origen y 
desarrollo del teatro nacional”, tinha como eixo o estudo das relações entre o teatro, a 
literatura e a sociedade. Talvez nesse momento já fosse possível detectar algum indício dos 
primórdios do método crítico de Rama, levando-se em conta suas justificativas para tal 


empreendimento: 


Decidí encarar el estudio de un tema que en apariencia sólo merecía un 
tratamiento exclusivamente literario, en sus relaciones con la sociedad en 
que surgió, tratando de descubrir y precisar el modo como una “forma 
literaria” es al mismo tiempo “forma vital” y representa el estadio social 
de la cultura a que ha Ilegado un pueblo.'? 


Da mesma forma, talvez tenha nascido dessa convivência tão estreita com o tema o 
estímulo para que Rama passasse a dedicar-se à crítica teatral. O que se efetivou em maio 
de 1954 no jornal Match, periódico que se alinhava às ideias do governo do presidente Luis 
Battle Berres, integrante do Partido Colorado. A partir do texto de estreia, “Tendremos otro 
teatro”, a participação de Rama, como crítico de teatro no jornal, seguiria até agosto do 
mesmo ano. 

Sobre teatro, Rama continuará escrevendo tanto para o diário El País como para o 
diario Acción a partir do ano de 1957. Sendo que, em Acción, as colaborações de Rama 
ocorriam em dose dupla, pois além da crítica de teatro, ele respondia pela seção dominical 
“Libros y autores”. Nesse período, a direção do jornal estava a cargo de Juan Carlos Onetti, 
que permaneceria na função até 1958. Rama, no entanto, se manteve como colaborador do 
periódico até 1964. É a partir dessa proximidade que eles estreitam uma convivência de 
amizade e porque não de dizer de parcerias literárias, uma vez que Rama será o autor do 
prólogo de El Pozo, obra fundadora de Onetti, publicada em 1939, e republicada pela 
editora Arca, de propriedade de Rama nos idos de 60. 

Antes de se dedicar às críticas publicadas na imprensa, Rama mantinha o alvo firme 
voltado para a carreira de ator, como nos mostram estas linhas de um de seus textos: “En 
ese entonces escribía cuentos, desdefiaba la crítica y ni por asomo se me ocurría la 


posibilidad de escribir teatro. El teatro para mí era un quehacer físico, como actor, y 


2 BARROS-LEMEZ, Álvaro; BLIXEN, Carina. Cronologia y bibliografia Ángel Rama. Montevideo: 
Fundación Angel Rama, 1986, p. 19. 
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carecía de toda incitación intelectual”. Porém, não tardou muito para que o crítico 
contrariasse o seu depoimento, e passasse a enveredar pela criação de obras de teatro, 
abraçando assim a ficção. Gênero para o qual Rama já havia produzido textos, e publicado 
na metade dos anos 50, na revista Deslinde. Para Mario Benedetti, escrever peças, seria 
uma das atividades literárias que Rama não alcançaria o mesmo êxito projetado por seus 
ensaios. Assim escreve Benedetti: “Ángel escribió teatro (La inundación, Lucrecia y 
Queridos Amigos), aunque que éste fue probablemente su campo más vulnerable; ejerció 
además, con toda solvencia la crítica teatral” 14 

As três peças de autoria de Rama foram encenadas entre 1958 e 1961 no Uruguai, 
sendo que La Inundación não obteve boa recepção da crítica, Queridos Amigos teve 
encenação a cargo da Comédia Nacional e Lucrecia, ao ser premiada no concurso de 
autores nacionais, também contou com a montagem a cargo da Comédia Nacional. 

A ligação de Rama com o teatro o acompanharia também na carreira de docente, 
tanto que em 1961 ministrou aulas de História do Teatro, na Escola Municipal de Arte 
Dramática, e depois assumiu cursos na Escola de Arte Dramática da Comédia Nacional. O 
domínio de alguns recursos cênicos foi importante para as aulas de literatura, na medida 
em que se transformavam em instrumentos de sedução junto à plateia de estudantes do 
ensino secundário, principalmente no momento da escolha destes alunos para o futuro 
curso de Letras. Fator, este, igualmente confirmado por parte da filha do crítico, Amparo 
Rama: “Tenho encontrado muitos deles [estudantes] ao longo da minha vida em 
Montevidéu, e seus comentários unânimes me confirmam tais afirmações.” 

É, no entanto, a partir da montagem da peça Queridos Amigos, entre 1960 e 1961, 
que o crítico uruguaio declarou pública sua necessidade de afastamento do teatro para 
dedicação exclusiva à crítica literária. Decisão que consta do programa do espetáculo 
premiado com menção honrosa em 1958. “Con esta pieza teatral se repite el mismo 
fenómeno que se produjo en nuestro medio ante el estreno de las obras anteriores: primero 


gran expectativa, tanto por parte del público ordinario como por parte de la crítica 


2 RAMA, Ángel. El teatro y yo, Acción, 24 de octubre de 1958, apud, BLIXEN p. 14. 
“* BENEDETTI, Mario. “Ángel Rama y la arriesgada navegación”. El País, Madrid, 12 dez. 1983. p. 11. 


'» Depoimento de Amparo Rama, durante participação do evento Ángel Rama, transculturador do futuro, 
realizado no Memorial da América Latina (SP), em novembro de 2009. 
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especializada, y luego, el regusto de algo que no satisface plenamente”. “ Daí em diante, 


Rama se aplicará exclusivamente às questões literárias. 


2.2.3 Um professor “solar” 


Para Rama, enseiiar y aprender formaban parte de 
una misma ceremonia dialéctica, y nunca conocí a 
otra persona que se internara con tanta pasión en 
las dos aguas a la vez. 


Tomás Eloy Martínez!” 


Afora sua trajetória na imprensa, a atuação multidisciplinar de Ángel Rama seguiu 
no entrecruzamento de atividades pessoais e profissionais, fator que lhe deu um grau 
peculiar de brilhantismo, transformando-o, segundo palavras de Antonio Candido, em uma 
“figura solar”. Assim, dentro de uma pluralidade intelectual, a exemplo de Antonio 
Candido, Rama também foi um docente exemplar. 

Talvez estivesse em sua determinação de “sacerdócio intelectual”, o fato que Rama 
teve em sua carreira de docente um desempenho também notável e notado, dentro e fora de 
seu país. Na observação de Ana Inés Larre Borges, sua forma de atuar como pedagogo 
consagrou-se em algo especial: “Una tarea en la que puede haber mucho de narcisismo 
pero también, inevitablemente, de generosidad y, sobre todo, de ejercicio de 
democracia.” 

A carreira de Rama como professor se inicia ao passo que ingressara em 1948 no 
recém-criado Instituto de Professores “Artigas” (IPA) com o objetivo de especializar-se na 
dinâmica e didática das aulas. Três anos mais tarde, ao ser nomeado professor pesquisador 


e diretor técnico da biblioteca deste instituto, onde permaneceria até 1958, encarregou-se 


26 BARROS-LEMEZ, Álvaro; BLIXEN, Carina. Cronologia y bibliografia Ángel Rama. Montevideo: 
Fundación Angel Rama, 1986, p. 26. 


7 MARTINEZ, Tomás Eloy. Pequefio diario de un gran hombre. El Espectador [28 jun.2008]. Disponível 
em: <www.elespectador.com/opinion>. Acesso em: 8 out. 2011. 


128 1 ARRE BORGES, Ana Inés. La necesaria reconstrucción de un mapa crítico. Brecha, Jueves, p. 6, 8 jul. 


2010. Disponível em: <http://www.brecha.com.uy/cultura>. Acesso em: 7 jul. 2011. 
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de coordenar e publicar a coleção Clássicos Uruguaios, que em um período de sete anos 
editou 28 volumes. 

Em 1952, o uruguaio abraçou a carreira de docente no ensino secundário, atribuição 
que o conduziu desse ano até o início dos anos 60 a uma carregada carga horária 
distribuída por diferentes estabelecimentos. 

Impulsionado por uma disposição quase nata para as salas de aula, foi ministrando 
aulas para a educação secundária que Rama conseguiu encontrar uma alternativa de 
complementar seus ganhos. Tratava-se de uma opção bastante comum a muitos jovens 
contemporâneos de Rama naqueles primeiros anos da década de 50. 

Embora muito dedicado, Rama, tinha, entre suas características marcantes, certo 
magnetismo na atuação e no desempenho como professor, habilidade que pode ser 
creditada ao seu envolvimento com o teatro. Tal atuação do mestre foi acompanhada por 
um desses alunos ouvintes, o editor Daniel Divinsky, que veio a ser, anos depois, um de 


seus colaboradores nas questões editoriais: 


Al terminar mi horario laboral, iba a las aulas a escuchar las clases. 
Nunca oí un discurso tan seductor, tan sin muletillas y coherente como el 
de Rama. Su rotundidad expresiva la he escuchado pocas veces a lo largo 
de mi vida: un discurso en el que las ideas se van abriendo como en un 
cielo en el que las nubes se corren y uno ve el pensamiento del disertante 
con absoluta nitidez." 


Com Divinsky, concordou Rosario Peyrou. A escritora e jornalista uruguaia, autora 
do prólogo de Diário: 1974-1983 Ángel Rama, teve Rama como mestre nos finais da 
década de 60, em um dos últimos cursos de Literatura Latino-Americana, em época que, de 
forma bastante inovadora, o uruguaio dedicava suas aulas aos estudos sobre a obra do 
cubano Alejo Carpentier. Autor que, segundo o próprio Rama, até meados de 1962 era um 
desconhecido em boa parte do território latino-americano. Sobre a importância de Rama na 


formação de seus alunos, Peyrou complementou: 


Fue un maestro cálido y deslumbrante: nos puso en contacto con los 
nuevos escritores enmarcándolos en sus coordenadas históricas y de 


2 Depoimento de Daniel Divisnky quando participou do simpósio "Ángel Rama, un ciudadano letrado de 
América Latina”, realizado em junho de 2008 no Centro Cultural Paco Urondo da Faculdade de Filosofia e 
Letras da Universidade de Buenos Aires. 
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tradición literaria, y sobre todo, nos contagió un entusiasmo y una pasión 
Ê [30 
por la literatura que ayudó a consolidar no pocas vocaciones. 


Empatia e sintonia junto a uma plateia estudantil foram aspectos marcantes aos 
olhos de quem acompanhou Rama em ação fora de seu país também. Como o fez o 
professor Antonio Candido, ao relembrar uma passagem do colega uruguaio por um dos 


espaços da FFLCH na Universidade de São Paulo nos idos de 80. 


Eu o convidei uma vez para vir dar um curso aqui em São Paulo. Era um 
anfiteatro enorme que tinha lá nas colmeias [referência a um dos espaços 
onde ficavam algumas salas de aulas da FFLCH nos anos 70]. Ali eu não 
sei quantas pessoas deveria caber. (...) 200 pessoas ou 250. (...) À 
impressão que eu tinha que ele eletrizava o público, porque não havia um 
suspiro, não havia uma respiração. E ele, com toda naturalidade, [com] 
aquela flama que ele tinha. Eu nunca vi uma comunicação de um 
intelectual com o público como eu vi com o Rama. Eu vi o Monegal que 
era brilhantíssimo também, mas era histriônico. (...) Enquanto que o 
Ángel não. O Ángel não caía do pedestal de intelectual. Ele era uma 
capacidade de comunicação realmente extraordinária. A capacidade que 
ele tinha de dar corpo às ideias, através da palavra, era uma coisa 
milagrosa." 


Nos anos de 1961 e 1962, Rama somou duas experiências distintas no tocante à 
docência. Uma, ao voltar-se para as aulas sobre a história do teatro na Escola Municipal de 
Arte Dramática em Montevidéu. E, outra, no ano seguinte, ao assumir pela primeira vez 
aulas fora do Uruguai, e encarregar-se de cursos na Argentina e no Chile, respectivamente, 
na Universidade de Buenos Aires e na Escola de Verão de Santa María de Valparaíso. A 
partir de então, o crítico desencadeou uma profusão de aulas e cursos em instituições 
latino-americanas. Dessas experiências, como professor convidado, constam as aulas no 
México: nas universidades Nacional Autónoma de México (Unam), de Xalapa; na 
Colômbia: Nacional de Bogotá e Universidade del Atlântico de Barranquilla; na 
Guatemala: Universidade de San Carlos de Guatemala, entre outras. 

Após ter ingressado por meio de concurso público na Facultad de Humanidades y 
Ciencias (Udelar- Universidad de La República), no período entre 1966 e 1969 Rama 


passou à chefia interina da cátedra de Literatura Hispano-Americana e, posteriormente, 


“0 PEYROU, Rosario. Prólogo. In: RAMA, Ángel. Diario 1974-1983 Ángel Rama. Prólogo, edição e notas 
de Rosário Peyrou. Caracas: Ediciones Trilce. La Nave Va, 2001, p. 13. 


“1 Depoimento do professor Antonio Candido à autora, durante entrevista realizada no mês de julho de 2009, 
em sua residência, na cidade de São Paulo. (Apêndice A) 
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assumiu a direção desse Departamento na Faculdade de Humanidades da Universidade da 
República. Responsabilidade que em nada alterou o ritmo de sua agenda como professor. 
Ao contrário, o uruguaio se empenhava em imprimir às aulas desse período um caráter 
coerente com sua dedicação ao projeto maior, o de mapear a história de uma literatura 
latino-americana. Um tema bastante novidadeiro para a época, pois tratava da nova 
narrativa latino-americana. Ou seja, dos escritores que a partir do boom ganharam relevo 
no cenário dos estudos literários da América Latina e do mundo. O que justificava a 
inclusão de autores como Alejo Carpentier ou García Márquez nos programas 
universitários. Autores recém-chegados, por assim dizer, ao cânon, que já ganhavam as 
reflexões do professor Rama. 

Tal postura nos evidencia essa capacidade multifacetária de Rama, que, na 
condição de professor universitário e crítico de jornal, conseguia manter-se muito bem 
informado e acima de tudo sintonizado com o seu tempo, com os autores e as obras do 
momento. Atitude que Rama mantivera também junto às universidades estrangeiras, como 
se registrou em seus cursos na Universidade de Porto Rico, Río Pedras, e na Escola de 
Letras da Universidade Central da Venezuela, entre outros. A respeito dessa prática de 


Rama, Pablo Rocca teceu os seguintes comentários: 


Eso le daba un dinamismo. Y, de algún modo, cuando él, en su breve 
pasaje por la universidad de aquí [Montevideo] como profesor de 
literatura iberoamericana, como se le Ilamaba en la época, lo que trató de 
hacer fue también renovar la agenda, es decir, en lugar de trabajar con los 
más distantes, trabajar con las cosas más en caliente. Por ejemplo, dictó 
un curso, un seminario sobre Cien Ajios de Soledad, de Gabriel García 
Márquez en el afio 69, o sea, un afio y tres meses de la publicación de la 
primera edición. Me parece una cosa bastante sorprendente.Y eso, sin el 
periodismo, es imposible. "“? 


Nem mesmo a nomeação como diretor do Departamento de Literatura da 
Universidade da República, proporcionou a Ángel Rama estabilidade financeira para 
manter-se na capital uruguaia. O que resultou em um acúmulo de cargos nesse ano de 
1969: professor de Literatura Ibero-americana e Rio-platense no Instituto de Profesores 
“Artigas” e mais um ciclo de aulas e palestras na universidade porto-riquenha de Río 
Piedras. No ano seguinte, em 1970, Rama irá se transferir para esta última universidade, 


ainda que não totalmente recuperado de uma endocardite. 


"2 Depoimento de Pablo Rocca à autora, em maio de 2008, na cidade de Montevidéu. (Apêndice C) 
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Ministar aulas fora do Uruguai foi uma das soluções de Rama para manter-se 
financeiramente, “para ganarse la vida”, embora tivesse — o que o marcou por toda vida — 
outras tantas atividades profissionais complementares. A manutenção do cargo de 
professor convidado por dois anos, em Porto Rico, foi a alternativa encontrada por Rama 
frente à ausência de condições favoráveis em seu país para a docência universitária. A 
exemplo de muitos intelectuais de sua geração crítica, Rama não contava com a titulação 
de mestre nem de doutor, títulos que não eram oferecidos pelo sistema educacional do 
Uruguai na época. Afora isso, o país dispunha de um número reduzido de instituições 
universitárias capazes de recebê-lo como docente. O intervalo desta sua ausência do 
Uruguai terminou no ano seguinte, em 1970, quando Rama retornou ao magistério na 
Faculdade de Humanidades e Ciências em Montevidéu, agora em cursos trimestrais 
voltados para a pós-graduação. 

No período que se segue, Rama continua com sua atividade de docência em 
diversas instituições de ensino universitário de Porto Rico, tendo em pauta autores como 
Felisberto Hernández, Onetti, Lezama Lima e temas voltados para a imagem da América 
Latina na literatura. Período que vai até 1971, quando tem negada a renovação de seu visto 
de permanência em Porto Rico. 

A capacidade de sua atuação multidisciplinar, movida às inquietudes intelectuais, 
levaram-no a fundar, em 1972, o Centro de Estudos Latino-americanos, este criado com o 
objetivo de promover a pesquisa e a difusão da cultura latino-americana. 

Devido ao golpe militar de 1973, Rama enfrentou problemas de ordem política para 
retornar a seu país, pois havia recém deixado Porto Rico e se transferido para a Venezuela 
quando o presidente Juan María Bordaberry instaurou o regime ditatorial no Uruguai. Foi 
então que o crítico se estabeleceu em Caracas, cidade que residiu até 1978. Em território 
venezuelano, Rama passou a lecionar na Faculdade de Letras da Universidade Central da 
Venezuela como professor regular no Instituto Pedagógico de Caracas. Comprometido 
com a questão da divulgação dos novos autores, especialmente os que participavam do 
boom latino-americano e, por conseguinte, dos temas que tomavam a contemporaneidade 
dos estudos literários na América Latina, Rama, enquanto professor do Pedagógico de 
Caracas, dedicou boa parte de seus cursos a temas como “Estruturas poéticas 
contemporâneas”, “A poesia do surrealismo na América Latina”, “O real e o fantástico na 


narrativa latino-americana”. 


Pb: 


Foi durante sua estada venezuelana que no final do ano de 1973 Rama veio para 
São Paulo a convite de Antonio Candido. Ocasião em que participou de dois seminários 
para alunos de pós-graduação na Universidade de São Paulo sobre as correntes literárias 
contemporâneas. “Transculturação narrativa latino-americana” foi o tema de que tratou um 
desses seminários, assunto que Rama começava a estudar, uma vez que desde o final dos 
anos 60 vinha dedicando-se à leitura de textos literários sobre o tema. Posteriormente, tais 
estudos dariam origem a um de seus livros fundamentais, de título muito similar: 
Transculturação narrativa na América Latina, publicado em 1984, com a relevância da 
dedicatória: “A Darcy Ribeiro e John V. Murra, antropólogos de nuestra América”. 

A instabilidade profissional com a qual Rama se deparou por toda essa década, que 
coincide com o tempo de exílio, e foi também resultado da ausência de títulos acadêmicos 
somado às exigências mercadológicas das instituições de ensino, trouxeram dissabores ao 
crítico uruguaio. Dissabores os quais ele não se furtou de registro em algumas das 
passagens de seu Diário Foi uma época em que, nas palavras de Rocca, Rama amargou 


doses a mais de sofrimento: 


Esta etapa en lo que tiene que ver con su profesión, verá los tremendos 
sufrimientos que padeció; porque entre otras cosas, los títulos que 
empezaron imponerse en todo el mundo, en buena medida a causa del 
modelo universitario norteamericano, [y que] aquí no existían ni existen 
aún. [Doctorado en el área aún aquí no existe.] Entonces Rama lo único 
que tenía era secundaria completa. Así que, defenderse con ese no título 
en el mundo no era tan simple, a pesar de su inmensa acumulación de 
trabajo y su infinito saber. 


No ano de 1977, Rama foi nomeado professor honoris causa da universidade 
venezuelana de Zulia, fato que trouxe reconhecimento de sua atuação como docente e, 
além disso, causou-lhe certo alívio na superação de problemas dessa ordem. Nesse mesmo 
ano, Rama passou a trabalhar como professor universitário em território norte-americano, 
precisamente na Universidade de Stanford. 

Dois anos após a estreia na vida universitária norte-americana, Rama foi contratado 
em 1979, como professor visitante do Departamento de Espanhol da Universidade de 
Maryland e também do Midlebury College. No ano seguinte, o convite veio de Princeton, 


quando passou a ministrar aulas na condição de professor visitante. 


'* Depoimento de Pablo Rocca à autora, em maio de 2008, na cidade de Montevidéu. (Apêndice C) 
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A volta ao Brasil ocorreu em 1980. Desta vez para a participação das Jornadas de 
Literatura Latino-Americanas de São Paulo e de um colóquio na Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), organizados por Antonio Candido. Nesse evento, com o intuito de 
debater a literatura latino-americana, participaram, entre outras figuras da crítica, O 
peruano Antonio Cornejo Polar e a argentina Beatriz Sarlo. 

Uma das razões para a vinda de Rama a São Paulo ajustava-se ao projeto do qual 
Candido também fazia parte e que consistia na criação de um Centro Latino-Americano, 
afora a realização de publicações reunindo os temas afins. O que veio, em parte, a se 
consolidar mais para frente, em 1993, quando da publicação de três volumes de América 
Latina Palavra, Literatura e Cultura. Tal obra foi organizada pela professora chilena Ana 
Pizarro e contou com a colaboração de cerca de cem estudiosos distribuídos pela Europa, 
Estados Unidos e América Latina. Deve-se ressaltar que nesse grupo de colaboradores 
estavam Candido e Rama, dupla à qual pertencia a ideia original do projeto, que, entre 
outras coisas, ambicionava a realização de uma obra maior sobre a história da literatura da 
América Latina. 

Fora de seu país, para onde não mais retornou, o crítico uruguaio somente efetivou- 
se como professor titular em 1981, o que se deu no Departamento de Literatura Latino- 
Americana da Universidade de Maryland, instituição incapaz de assegurar a sua estada em 
território norte-americano. Incapaz, pois Rama teve o seu pedido de visto americano de 
residência negado pelo governo sem que a instituição nada fizesse. E mediante uma falsa 
acusação de “subversivo comunista”, baseada na lei McCarran-Walter (sancionada na 
época do maccarthismo), e em informações confidenciais vindas do governo ditatorial do 
Uruguai, o crítico latino-americano foi obrigado a deixar os Estados Unidos em julho de 
1982.8* O fato teve repercussão mundial e levantou entre intelectuais e personalidades 
uma manifestação fervorosa que contou com assinaturas de amigos próximos como García 
Márquez, dos presidentes Carlos Andrés Perez, da Venezuela, e Belisario Betancur, da 


Colômbia, e, dentre outros escritores, Arthur Miller"* e Julio Cortázar 


** PEYROU, Rosario. Ángel Rama, explorador de la cultura [Exposição- Folheto de exposição]. 
Montevidéu: Centro Cultural da Espanha 2010, p.50. 


5 Arthur Miller foi o autor do texto que apareceu primeiramente nas conferências sobre Escritores proibidos 
organizadas pelo PEN Club e Fund For Free Expression, em Nova York. Posteriormente apareceu na PEN 
Summer Newsletter, na Harper's (jul. 1984) e, nesse mesmo ano, a revista Texto Crítico, que teve edição 
temática em homenagem a Rama, publicou o texto traduzido para o espanhol. Também em espanhol o texto 
foi publicado na edição do jornal El País de número 217, p. 11, em 31 de dezembro de 1993, com o título “El 
interrogatório”. 
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Rumou à capital francesa, cidade que Rama tinha decidido se estabelecer em 
definitivo, agora na condição de pesquisador, por conta de uma bolsa de estudos da 
fundação Guggenheim. Ali, em companhia de sua segunda esposa, a artista plástica e 
crítica Marta Traba, o uruguaio se centraria no estudo de culturas populares na América 
Latina, resultado de seu futuro projeto acadêmico na École Pratique de Hautes Études. 
Nesta instituição ministraria, entre 1983 e 1984, um curso sobre a modernização cultural 
da América Latina no final do século XIX. Ainda nesse mesmo ano de 1983, a 
Universidade de San Marcos, em Lima, concedeu-lhe o título de honoris causa como 
resultado de uma votação unânime entre os colegas professores da instituição. 

Em 1983, Rama veio novamente a São Paulo, para realização de um ciclo de 
conferências sobre a América Latina na Unicamp, que aconteceu entre 3 e 6 de outubro. 
Novamente Candido, ao lado de Ana Pizarro, uma das coordenadoras do projeto, trataram 
de dar prosseguimento ao que seria uma obra voltada para a História da Literatura Latino- 
Americana. “é 
Devido à amizade entre Candido e Rama, o crítico uruguaio para essa ocasião 


hospedou-se na casa do professor em São Paulo. Momento que deixou registros, dos quais 


Candido nos relembra: 


Ele tinha estado aqui em Campinas, por causa daquela obra que a Ana 
Pizarro coordenou. Eu e ele fomos encarregados de fazer a síntese dos 
debates e fazer um rascunho do plano. Ele veio para a nossa casa, onde 
passou cinco dias conosco. A Gilda, ele e eu passeávamos, íamos para cá 
e para lá, mas na hora de trabalhar, demos duro. Montamos tudo, ele 
disse: “Bom, não está terminado, agora precisamos dar o demão final. 
Você agora vai a Paris. Você e a Gilda vão ficar no nosso apartamento lá 
em Paris. E, em março, nós terminamos." 


Em 27 de novembro desse ano um acidente aéreo com o avião que saiu de 


Mejorada del Campo, nas proximidades de Madri, com destino à Bogotá, onde Rama, iria 


16 «Alounas sugerencias de trabajo para una aventura intelectual de integración” foi o título do texto que 
Ángel Rama apresentou neste encontro, e teve sua publicação posterior em La literatura latinoamericana 
como proceso (1985), organizado por Ana Pizarro. Juntamente com Rama, Candido e Ana Pizarro, estiveram 
também no encontro Domingo Milani, José Luiz Martinez, Beatriz Sarlo, Roberto Schwarz, Jacques 
Leenhardt, Carlos Vogt, Fernando Novais, Jorge Schwartz, entre outros. Vale acrescentar que destes 
encontros resultou a publicação de três volumes da obra América Latina: palavra, literatura e cultura. São 
eles: À situação colonial (v.1); Emancipação do discurso (v.2); Vanguarda e Modernismo (v.3). 


'“” Depoimento do professor Antonio Candido à autora, durante entrevista realizada no mês de julho de 2009, 
em sua residência, na cidade de São Paulo. (Apêndice A) 
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participar do Primeiro Encontro da Cultura Hispano-Americana, atendendo a um convite 
especial do então presidente colombiano Belisario Betancur, matou todos os passageiros. 
Entre eles estavam Marta Traba, e os escritores Manuel Scorza e Jorge Ibargienguoitia. 
Exatamente nesse dia realizava-se em Montevidéu o primeiro ato público massivo 
contra a ditadura uruguaia, e reunia cerca de 500 mil pessoas em frente a um dos 
monumentos mais centrais da cidade, o obelisco dos Constituintes. O ato, que ficou 
conhecido como “Rio de Liberdade”, marcou o início de uma nova era política no Uruguai. 
O nome do ato se imortalizou em um registro fotográfico de José Plá, que justamente 
chamava a atenção para o mar de gente que se concentrara ao redor do parque Batlle, o 
mesmo que Rama em sua juventude usava como cenário para ensaios e jornadas teatrais. 
Nem todos os milhares de uruguaios presentes na manifestação tão emblemática 


conseguiram ouvir quando os alto-falantes anunciaram a morte do filho ilustre. 


2.2.4 Investida editorial 


Nessa pluralidade intelectual de Ángel Rama, a vocação para editor também falou 
alto, e, em 1950, o crítico juntamente com o amigo, escritor, advogado e jornalista Carlos 
Maggi, fundou Fábula, a editora que no período de um ano publicou seis títulos de autores 
uruguaios, incluindo os dois primeiros livros de Rama, o romance ;Oh, sombra puritana! 
(1951), e o conjunto de ensaios La aventura intelectual de Figari (1951), além do livro de 
estreia de Carlos Maggi, Polvo enamorado (1951), que acabou se consagrando como um 
best-seller uruguaio. 

Como forma de compreender a gênese de tal empreendimento cultural, poderia se 
pensar no trabalho feito por Rama junto à Biblioteca Nacional de Montevidéu. Com 
permanência na instituição por 16 anos, o crítico uruguaio participou de árduas 
empreitadas: conseguiu, de modo considerável, reunir bibliografia, com obras e autores 
uruguaios em particular, participou da organização da Sala de Autores Uruguaios e ainda 
foi chefe de dois departamentos, o de Bibliografia e o de Aquisições. Somava-se a estas 
empreitadas, outro fator, a ideia de que “publicar livros tornaria as pessoas melhores”. 
Ideia, esta, de princípio sociológico, da qual Rama era partidário e praticante, como 


assinalou Rocca. 


19 


Para desenvolver a atividade editorial, que despertava encanto e uma determinação 
quase obstinada, o crítico teve a colaboração de parceiros. Carlos Maggi foi um deles. Um 
dos mais longevos amigos de Rama, associou-se às incursões pessoais e editoriais do 
crítico uruguaio desde a juventude dos 17 anos. Atualmente, Maggi, dono de uma lucidez 
extraordinária para os 90 anos, ao se remeter ao passado, nos recorda passagens 


importantes dos tempos de Rama editor: 


Ángel fue un editor muy importante, [y] sus ediciones de Arca también. 
Cuando nosotros llegamos no había en el Uruguay ninguna editorial. 
Había habido editoriales en el novecientos, y después habían 
desaparecido y los libreros no aceptaban nuestros libros ni en 
consignación. Así que ni aun en consignación logramos dejar libros en 
una o dos librerías, no podíamos vender libros, inventamos las 
editoriales, una de ellas fue Alfa. La primera, por eso se Ilama Alfa, fue la 
primera que era de un espafiol, Benito Milla, que fue el que se atrevió a 
tener un editorial como empresa. Pero Arca salió muy poco después de 
eso, y después empezaron a producirse una cantidad de ellas.Pero es un 
dato muy importante porque marca un hiato, como un vacío que hubo 
entre la generación del novecientos y nosotros. Somos de tres quincenas 
de aíios posteriores. "*? 


Depois de Fábula, Rama atuou na editora Alfa, que era de propriedade do espanhol 
Benito Milla. Nessa empresa, o crítico uruguaio, assumiu a direção da coleção Letras de 
Hoy, no período de 1960 a 1962. Tal coleção publicou pela primeira vez títulos como 
Juntacadáveres de Juan Carlos Onetti e Gracias por el fuego, de Mario Benedetti. 
Também pelo selo Alfa saíram outras das obras de ficção de Rama, Cacería Noturna 
(1960) e Tierra sin Mapa, (1961).!º Paralelamente aos trabalhos de Alfa, Rama dedicou- 
se, nesse intervalo de dois anos, à direção técnica da Coleção Clássicos Uruguaios da 
Biblioteca Artigas e participou de uma cooperativa de escritores da revista Asir. 

Dentro do propósito de seguir publicando novos autores latino-americanos e 


uruguaios, em particular, Rama, que a esta altura já havia se constituído em um editor 


138 : : . , E : 
Rama, ao se casar em 1950 com a poetisa Ida Vitale, e Maggi, também recém casado com a escritora 
Maria Inês Silva Vila, optaram por morar conjuntamente e dividiram uma casa em Montevidéu. 


13 : E : e an Es 
? Depoimento de Carlos Maggi à autora, em maio de 2008, em sua residência em Las Toscas, próxima a 
Montevidéu. 


“O Tierra sin Mapa, a obra que havia sido ganhadora do prêmio Ramon del Valle Inclán, pelo júri do Centro 


Gallego de Buenos Aires, em 1959, teve duas edições distintas. Uma delas pela organização do Prêmio, 
neste mesmo ano da premiação, e outra pela editora Asir. A primeira tradução para o português é de autoria 
de Roseli Barros Cunha (Terra sem mapa. São Paulo: Grua, 2008), bem como as notas e o posfácio da obra. 
Trata-se de uma tradutora que também possui dois trabalhos sobre o autor, respectivamente, sua dissertação 
de mestrado e sua tese de doutorado, ambas na defendidas na FFLCH/USP. 
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experiente, fundou no ano de 1962, ao lado de seu irmão Germán e de José Pedro Díaz, a 
editora Arca, que, nas palavras de Guillermo Schavelzon, consagrou-se em uma editora de 


vanguarda: 


Arca, dirigida por Ángel Rama, fue la primer editorial de lengua 
castellana que publicó a Gabriel García Márquez. En esa época apareció 
una edición de La Hojarasca, en cuya presentación Rama anunciaba a un 
joven que sería un gran escritor. Hubo también una serie de Bolsilibros 
Arca, que reunió en pequefios y muy económicos libros a lo mejor de la 
literatura uruguaya y latinoamericana. Se vendían en los quioscos, en las 
escuelas, en los autobuses.!*! 


Com a colaboração fundamental de Alberto Oreggioni — quem se encarregaria da 
editora quando da ausência de Rama do Uruguai, conseguindo que a empresa sobrevivesse 
no período da ditadura —, Arca publicou antes de 1972 mais de 350 títulos a preços 
populares, com tiragens nunca inferiores a três mil exemplares. Tratava-se da coleção 
Narradores Latino-Americanos (Bolsilibros) que reuniu autores clássicos e 
contemporâneos da cultura nacional. Entre os volumes constaram a obra completa de 
Felisberto Hernández, cuja edição teve as leituras de Julio Cortázar e Roger Caillois, vários 
títulos de Onetti, Benedetti, Francisco Espínola, Idea Vilariio, Armonífa Somers, Mario 
Arregui, além dos escritores mais jovens, como era o caso de Cristina Peri Rossi, Hiber 
Conteris e Eduardo Galeano. Também o escritor uruguaio Horácio Quiroga, recebeu de 
Arca atenção especial, uma vez que a editora lançou em oito volumes, as Obras inéditas y 
desconocidas de Horacio Quiroga, em uma apurada realização do então jovem crítico 
Jorge Rufinelli em conjunto com Ángel Rama. 

Na editora Arca, Rama dedicou-se ainda a quatro obras temáticas, fazendo-se 
responsável pela seleção, prólogos e notas de: Cien aíios de raros (reunião de autores 
uruguaios considerados “raros e malditos”); La mitad del amor (sobre a literatura a cargo 
de mulheres no Uruguai), Soledad de la sangre (a respeito da chilena Marta Brunet) e 
Montevideo, gentes y lugares. 

A dedicação de Rama junto a essa atividade cultural ganhou espaços fora do 
Uruguai, quando, em 1967, ele assume o cargo de assessor literário por dois anos, e se 
junta a Guillermo Schavelzon para criar em Buenos Aires a editora Galerna. A nova 


editora estava voltada para a publicação de textos, que de acordo com Schavelzon, 


“1 SCHAVELZON, Guillermo. Ángel Rama, visión de editor. Texto Crítico, México, n. 31-32, p. 127, jan./ 
ago. 1985. Disponível em:<http://cdigital.uv.mx/handle/123456789/7101>. Acesso em: 8 out. 2011. 
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“estavam inquietando a intelectualidade europeia”. Tratava-se de ensaios de Lévi-Strauss, 
Roland Barthes, Theodor Adorno, Darcy Ribeiro entre outros. Eram textos que abordavam 
o estruturalismo (Barthes), a indústria cultural (Adorno) e as questões relativas à 
Universidade. Este último referente à La universidad necesaria, de autoria de Darcy 
Ribeiro, que se encontrava exilado em Montevidéu. Isso sem contar na refinada coleção 
Aves del Arca, que reuniu títulos como o Urfaust, de Goethe, Diarios íntimos, de 
Baudelaire, La fugitiva de Chujo, de Murasaki Shikibu, e um volume de poesia quéchua. 
As investidas empreendedoras de Ángel Rama tiveram um papel significativo para 
o crescimento da indústria editorial uruguaia ou o chamado boom editorial. Entre outros 
fatores, este feito resultou do comportamento peculiar do público leitor uruguaio. Público, 
esse, formado basicamente pelo semanário Marcha, no qual Rama vinha atuando desde 
1959, e que até essa época, ou seja, até o final dos anos 50 e começo dos 60, manifestava 
sua inquietude frente às publicações periódicas como jornais ou revistas, buscando nos 
livros suas necessidades leitoras aquém do entretenimento. Momento em que Rama 
chamou de “apogeu da edição nacional de livros” e no qual a escritora Rosario Peyrou se 


ateve, em revisão daquele momento histórico uruguaio, e que destacamos a citação: 


Existía un público nuevo, fundamentalmente constituido por jóvenes que 
ambicionaban un cambio en la realidad nacional. Quería por lo tanto 
revisar el país, su historia, sus hombres, sus ideas; procuraba una 
modernización que en las disciplinas nuevas (sociología, economía, 
psicologia, etc.) se abastecía; bajo el impulso de la revolución cubana se 
ponía a la búsqueda de la América Latina. Esa generación estaba 
presenciando (viviendo, padeciendo) la quiebra del “welfare state” que 
había sido el Uruguay en la larga época batllista: la crisis económica, las 
nuevas búsquedas políticas, el panorama internacional y en especial el 
latinoamericano, la incorporación del arte y la estética contemporánea, 
sobre todo norteamericana, el hondo e imaginativo deseo de hacer cosas, 
todo se combinaba para generar dentro de esa sociedad, numéricamente 
reducida, un ávido público lector. A su servicio nacieron las 
editoriales.'? 


Em se tratando de um intelectual que se manteve em face de uma atuação 
multifacetada como foi Ángel Rama, é possível ver nesta profícua atividade de editor outra 
das gêneses de uma de suas mais expressivas realizações editoriais: a criação da Biblioteca 
Ayacucho, que se consagrou como um dos projetos pioneiros e mais importantes de 


integração cultural realizado até hoje na América Latina. 


“2 PEYROU, Rosario. Ángel Rama, explorador de la cultura [Exposição- Folheto de exposição]. 
Montevidéu: Centro Cultural da Espanha 2010. 
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Antes, porém, de nos referirmos a tal realização, faz-se necessária a alusão a outra 
coleção, a Enciclopedia Uruguaya, que foi criada em conjunto por Rama e Darcy Ribeiro. 
À dupla se juntaram outros profissionais da editora Arca, criou-se um Centro Editorial da 
América Latina para colocar em prática o lançamento dos 63 fascículos semanais entre 
1968 e 1970. Segundo Peyrou, a Enciclopedia tinha como objetivo apresentar uma visão — 
de forma compactada — da história cultural do Uruguai, a partir de um enfoque 
interdisciplinar. O diferencial desta coleção estava no exemplar de um livro que 
acompanhava cada um dos fascículos, de autoria de um autor uruguaio, o que na visão de 
Rama formaria a biblioteca uruguaia fundamental, uma coleção básica para a formação 
cultural do leitor uruguaio. 

Entre o grupo de colaboradores da Enciclopedia Uruguaya mesclavam-se 
sociólogos, historiadores, críticos literários e antropólogos. Um desses intelectuais era 
Carlos Real de Azúa, convidado por Rama para assumir a tarefa de redigir uma história 
literária apoiada na trajetória política dos 180 anos do Uruguai. No entender de Rama, o 
resultado foi bastante positivo. Conforme deixou claro no prólogo de La novela 


latinoamericana 1920-1980, a experiência se constituíra em: 


Un ejercicio ideal del arte panorámico, a saber, el disefio de una 
estructura de significación, en que lo central no son sucintas referencias a 
autores u obras, o los adjetivos calificativos, sino el tejido que se 
construye con las generaciones, las corrientes, las estéticas, las doctrinas, 

el diálogo con la historia que entablan las producciones artísticas. !* 
Diante de mais esta realização cultural o crítico uruguaio, como bem observou 
Peyrou, oferecia ao público uma ampla visão das relações entre as circunstâncias históricas 
e os produtos de arte. Mais que isso. A coleção nacional “cumplía a la vez una función 
social: dar sentido de pertenencia y aportar elementos para una mejor comprensión del 

144 

presente.” 
Naquele mesmo ano, 1963, há que se destacar outra realização editorial que tinha 
entre seus objetivos uma iniciativa pioneira de integração dos autores latino-americanos, 
incluindo os brasileiros. Era a Coleção Latinoamericana criada pela instituição cubana 
Casa de Las Américas. O fato de essa coleção dedicar suas publicações a obras de autores 


“3 Apud BARROS-LEMEZ, Álvaro; BLIXEN, Carina. Cronologia y bibliografia Ángel Rama. 
Montevidéu: Fundación Angel Rama, 1986, p. 37. 


“* PEYROU, Rosario. Ángel Rama, explorador de la cultura [Exposição- Folheto de exposição]. 
Montevidéu: Centro Cultural da Espanha 2010. 
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brasileiros em língua espanhola, e vice-versa, no entender de Jorge Schwartz, poderia ter 
sido uma referência para Ángel Rama, que uma década depois viera criar a Biblioteca 
Ayacucho. No ensaio “Abaixo Tordesilhas”, publicado na revista Estudos Avançados, 
Schwartz aborda tal tema e detalha que dos 134 títulos até hoje publicados pela Coleção, 
33 deles pertencem ao Brasil. 'é 

A ideia de que os uruguaios pudessem ter uma compreensão mais abrangente de 
sua configuração social e política por meio da literatura, no sentido de compartilhar e 
entender o processo de “construção de uma literatura nacional”, terminou por impulsionar 
a criação da Enciclopedia Uruguaya. Esta visão integradora que possibilitasse um 
reconhecimento da América Latina, sua sociedade e sua literatura, por meio de uma 
coleção de autores e obras expressivas, traduziu-se em um de seus mais grandiosos 
projetos culturais, a criação da Biblioteca Ayacucho. 

Assim que Rama se instalou definitivamente em Caracas, e a cidade passou a ser 
seu lugar de residência mais estável até fins da década de 770, o crítico uruguaio recebeu do 
então presidente da Venezuela, Carlos Andrés Perez, a função de diretor literário da 
coleção que já reuniu mais de 300 volumes. Para o cargo de presidente da Ayacucho foi 
escolhido o poeta venezuelano José Ramón Medina. Ambos contaram com a participação 
de uma equipe interdisciplinar de intelectuais latino-americanos e europeus, dentre eles os 
brasileiros Antonio Candido, Sérgio Buarque de Holanda e Darcy Ribeiro. A Ayacucho 
iniciou suas publicações em junho de 19774, com o volume dedicado a Simon Bolívar e, em 
1982, já contava com 100 títulos. A exemplo de Medina, Rama trabalhou no sentido de 
selecionar obras e autores, organizar volumes temáticos e assinar vários prólogos. 
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Há que se observar, como o fez Haydée Ribeiro Coelho, que na criação da 


Biblioteca Ayacucho, por ocasião das comemorações do sesquicentenário da batalha 


'º Diz o crítico Jorge Schwartz o seguinte: “os dez primeiros títulos brasileiros, publicados em espanhol, são 
os seguintes: Machado de Assis, Memórias posts de Brás Cubas, 1963 (tradução de A. Alatorre); Graciliano 
Ramos, Vidas secas, 1964 (prólogo de José Rodríguez Feo); Carolina Maria de Jesús, La favela, 1965 
(prólogo de Mario Trejo); José Luis Lins do Regó, Niãio de ingenio, 1969 (prólogo de José Triana); Carlos 
Drummond de Andrade, Poemas, 1970 (prólogo de Mufioz Unsain); Machado de Assis, Varias historias, 
1972 (prólogo de Antonio Benítez Rojo); Euclides da Cunha, Los sertones, 1973 (prólogo de Glauber 
Rocha); Jorge Amado, Gabriela, clavo y canela, 1975 (prólogo de Adolfo Martí Fuentes); João Guimarães 
Rosa, Gran sertón: veredas, 1979 (prólogo de Trinidad Pérez Valdés); Clarice Lispector, La pasión según G. 
H., 1982 (prólogo de Trinidad Pérez Valdés).” (SCHWARTZ, Jorge. Abaixo Tordesilhas!. Estud. av., São 
Paulo, v. 7, n 17, abr. 1993. Disponível em: | <http://www .scielo.br/scielo.php?script= 
sci arttext&pid=S0103-40141993000100008&Ing =pt&nrm=iso>. Acesso em: 18 nov. 2011.) 


“6 COELHO, Haydée Ribeiro. O Brasil na “Biblioteca Ayacucho”: vertente literária e cultural. O Eixo e a 
Roda, v. 18, n. 2, p. 85-103, 2009. Disponível em: <http://www.letras.ufmg.br/poslit>. Acesso em: 13 ago. 
2010. 
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homônima que libertou a América Latina da hegemonia espanhola, dois fatores merecem 
realce: a situação geopolítica da América Latina dominada pelas ditaduras militares e o 
aspecto privilegiado da Venezuela tanto economicamente — que vívia a bonança dos efeitos 
das descobertas petroleiras — como politicamente — uma vez que contava com o apoio do 


governo venezuelano, na figura de Andrés Pérez. Fatores que se somaram ao envolvimento 
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empenhado de Rama, que “tenía en su cabeza la cultura como conjunto” *, e de Ramón 


Medina como editor. Ao trabalho dos dois resultou boa parte do êxito do projeto. Trabalho 


EN 


que nas palavras de Rama tentou dar continuidade à proposta principal da Biblioteca 


Ayacucho, que consistira em: 


(...) levar a cabo una vista panorâmica más amplia que los prestigiosos 
modelos anteriores, reuniendo múltiples disciplinas como ya se ha visto 
en los volúmenes publicados donde junto a la obra literaria de Rubén 
Darío o José Martí, se encuentran los escritos doctrinales de Simón 
Bolívar o el ideario político de Fray Servando Teresa de Mier, el 
pensamiento de la emancipación o el pensamiento conservador del siglo 
XIX. Las grandes obras de la antropología del siglo XX debidas a 
Gilberto Freyre o Fernando Ortiz, las ideas económicas de los ilustrados 
del siglo XVIII o a la filosofía de los positivistas. 


(...) Esta concepción no sólo responde a la importancia que las plurales 
disciplinas han tenido en la constitución de una cultura peculiar 
latinoamericana y a la necesidad de reintegrarlas en un solo corpus que 
muestra el proceso creativo desarrollado a lo largo de la historia por los 
hombres del continente, sino también a la particular situación en que se 
han mostrado los géneros literarios a lo largo de los siglos en América 
Latina, mezclándose de una manera imprevista y ricamente inventiva 
según las necesidades culturales de las sociedades donde se producían."* 


Diante de uma visão que buscava vias de enlaces cultural para a América Latina, 
Rama propôs para a Ayacucho, além de obras de ficção, volumes coletivos voltados à 
literatura (Poesía de la independencia), antropologia, filosofia e pensamento político 
(Pensamiento político de la emancipación, Pensamiento de la ilustración, Pensamiento 
positivista latinoamericano). Sendo que um terço dos primeiros cem volumes ficou 
reservado para títulos brasileiros. Para se chegar a este número, o crítico uruguaio contou 
com a colaboração solícita e dedicada de Antonio Candido. O autor de Formação referiu- 


“7 ORTIZ, Oscar Rodríguez. Presentación. In: (Org.). 30 afios da Biblioteca Ayacucho. Caracas: 
Biblioteca Ayacucho, 2004, p. 3. 


“8 Ángel Rama: La Biblioteca Ayacucho como instrumento de integración cultural latinoamericana. In: 
ORTIZ, Oscar Rodríguez (Org.). 30 afios de Biblioteca Ayacucho. Caracas: Biblioteca Ayacucho, 2004, p. 
63-93. Disponível em: <http://cartelescriticos.blogspot.com/2007/07/ngel-rama-la-biblioteca-ayacucho- 
como.html>. Acesso em: 27 jan. 2010. 
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se ao projeto Ayacucho como “uma das mais notáveis empresas de conhecimento e 


fraternidade continental da literatura e do pensamento. Inclusive porque foi a primeira vez 


que o Brasil apareceu num projeto deste tipo em proporção adequada e representativa.” !*? 


Boa parte das discussões que permearam a escolha de títulos e autores para a 
Ayacucho ficou registrada na correspondência entre Rama e Candido"? É o que nos 
remete um dos trechos da carta datada de 8 de outubro de 1974, enviada por Candido em 


resposta à carta de Rama, esta com data de 17 de setembro de 1974: 


Quanto ao projeto Ayacucho, o Sergio [Buarque de Holanda] não me 
disse nada, e tenho apenas as linhas gerais da sua carta. Parece uma 
empresa grandiosa e de alcance; você pode contar comigo. 

Acho que como a série de 20 livros brasileiros deverá incluir 
eventualmente obras antigas e modernas, de ficção, poesia e pensamento, 
há que ter um grupo onde haja escritores, críticos, historiadores, 
sociólogos, etc 


Quanto à lista de livros, vou pensar um pouco; mas envio junto um 
primeiro palpite. 

Lista Inicial para Começar Pensar no Caso. 

A. Ficção 

1. Machado de Assis, Quincas Borba, ou Dom Casmurro, ou Memórias 
Póstumas de Brás Cubas. 

2. Machado e Assis, Seleção de contos. 

3, Oswald de Andrade, memórias sentimentais de João Miramar e/ou 
Serafim Ponte Grande. 

4. Mário de Andrade, Macunaíma. 

5. Graciliano Ramos, São Bernardo ou Vidas Secas. 

6. Guimarães Rosa, Grande Sertão: Veredas. 

7. Antologia de Contos diversos autores. 

B. Poesia 

8. Antologia de poetas barrocos, clássicos, românticos, parnasianos, 
simbolistas, modernos. 

9. Antologia de Manuel Bandeira. 

10. Idem de Mário de Andrade. 

11. Idem de Murilo Mendes. 

12. Idem de Jorge de Lima. 

13. Idem de Carlos Drummond de Andrade. 

15. Idem de João Cabral de Melo Neto. 

16. Idem da poesia recente (concretismo, neo-concretismo, poesia-praxis, 
etc.). 


C. Estudos 
16. Euclides da Cunha, Os Sertões. 


E CANDIDO, Antonio. Uma visão latino-americana. In: AGUIAR, Flávio Wolf, CHIAPPINI, Ligia 
(Orgs.). Literatura e História na América Latina. São Paulo: Edusp, 2001, p. 263. 


5º Parte dessa produção epistolar de Antonio Candido e Ángel Rama terá publicação no Uruguai prevista 
pela editora Trilce, em volume organizado por Pablo Rocca. 
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17. Gilberto Freyre, Casa Grande e Senzala. 

18. Caio Prado Júnior, Formação do Brasil Contemporâneo (Colônia) 

19. Sergio Buarque de Holanda (o livro a sair sobre o Império no 
conjunto). 

20. Celso Furtado, Formação Econômica do Brasil. 


A resposta de Antonio Candido atendeu a um dos tantos pedidos da carta de Rama, 
que solicitava colaboração e parceria do professor brasileiro, como podemos conferir no 


seguinte trecho que aqui reproduzimos da carta assinada por Ángel Rama: 


Y que consistirá en una biblioteca cerrada de aproximadamente unos 
trescientos volúmenes donde queremos seleccionar los más importante 
autores y obras, en literatura, el pensamiento y la historia, de Nuestra 
América (la espafiola, portuguesa y francesa) desde sus orígenes hasta 
hoy, es decir, desde los poemas de Nezahualcoyotl hasta los grandes 
maestros da literatura actual (Guimaraes, Neruda, Carpentier, Borges, 
Drummond, etc.). 

Contigo cuento para toda la parte brasilefia. En principio se acordó crear 
una Comisión asesora a nivel continental para la realización del proyecto, 
la cual comenzaría de facto su tarea con una reunión de expertos que 
celebraríamos en Caracas hacia mediados o fines de noviembre y para la 
cual es indispensable tu presencia. Esa Comisión inicial trataría de 
analizar el proyecto y sugerir títulos, obras, prologuistas, anotadores, etc. 
de modo de poder llevar adelante la publicación y disponer de los títulos 
iniciales a comienzos de aíio. 


Necesito que me sugieras nombres de posibles miembros de la Comisión 
asesora brasilefia, donde deberían caber tanto escritores (pienso en 
Drummond o Jorge Amado, como historiadores de la cultura, Sergio 
Buarque y críticos literarios o historiadores de las letras). Necesito por 
último que me disefies una primera selección, esa que se hace de 
memoria, recorriendo lo que se recuerda, de los veinte títulos brasilefios 
que indispensablemente deben estar en una Biblioteca de este tipo. Si me 
adelanto en este punto es porque tendremos por delante una complicada 
tarea de traducción y conviene ir adelantando camino: obtener los libros, 
buscar los traductores adecuados que habrá que pesquisar por toda 
América Latina, etc, etc.!! 


O olhar incisivo de Rama para a literatura brasileira resultou, no caso da Ayacucho, 
na publicação de forma pioneira em língua espanhola de autores como Mário de Andrade, 


Oswald de Andrade, Lima Barreto, entre outros. Como observou Haydée Ribeiro!2, o 


5! O trecho reproduzido desta como as demais, foi apresentado pela primeira vez ao público brasileiro 
durante a realização do evento Ángel Rama um transculturador do futuro, no mês de novembro de 2009, no 
Memorial da América Latina, em São Paulo. Estas cartas constam do acervo particular de Amparo Rama 
Vitale, filha de Ángel Rama e da poetisa Ida Vitale, que fica em sua residência, na cidade de Montevidéu. 


“2 Entre os volumes publicados com autores brasileiros estão: Memórias de un sargento de milícias, de 
Manuel Antonio, de Almeida, 1977 (v. 25); Cuentos, de Joaquim M. Machado de Assis, 1978 (v. 33); Arte y 
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primeiro volume da Biblioteca, dedicado a um tema sobre a cultura brasileira data de 1977 
e trata-se de Casa-grande & senzala, prefaciado por Darcy Ribeiro. Somaram-se a Freyre 
outros autores, cuja publicação seguiu a linha editorial criada por Rama e Ortiz, que 
privilegiava os prólogos, deixando outra das marcas inexoráveis de seus idealizadores. 

A realização da Ayacucho no entender de Antonio Candido se constituiu em um 
feito sociocultural que consolidou a imagem de Ángel Rama enquanto um intelectual 
empenhado com a América Latina. Assim o crítico brasileiro reafirmou: “ [é preciso não 
esquecer] dessa sua visão continental da literatura. É muito comovente, por exemplo, o 
interesse que ele tinha pela literatura brasileira, que esses hispano-americanos não têm.”!* 

A preocupação de Rama junto a esse expressivo projeto cultural nos acentua, uma vez 
mais, a sua capacidade de atuar como um intelectual comprometido, que, junto a essa visão 


integradora americalatinista, colocava em prática sua visão particular de autonomia 


cultural. Aspecto que nos chama a atenção as reflexões de Antequera: 


Desde allí [Ayacucho] pudo poner en práctica algunos aspectos centrales 
de sus postulados teóricos, a saber, aquellos que indagaban sobre los 
distintos niveles de apreciación metodológica que permitían relacionar las 
series literarias y sus respectivos espesores y estratificaciones, con las 
múltiples series culturales y sociales reconstruidas bajo las distintas 
formas que adopta el discurso (la historia, la sociologia, la antropologia, 
la lingiiística, la filosofía, la economía, la estética, la política, entre otros) 
en las variadas expresiones de la cultura." 


Com Antequera se conjugam outras vozes, como Peyrou, no sentido de ver na 
realização da grandiosa coleção uma das intenções do crítico em prática: a da luta contra a 
fragmentação e a falta de comunicação entre o continente, “uma constante na América 


Latina durante séculos.” !*º 


arquitectura del Modernismo Brasileiio (1917-1930), 1978 (v. 47); Dos novelas (Recuerdos del escribiente 
Isaías Caminha y El triste fin de Policarpo Quaresma, de Lima Barreto, 1978 (v. 49); Quincas Borba, de 
Machado de Assis, 1979 (v. 52); Obra Escogida, de Mario de Andrade, 1979 (v. 56); Los sertones, de 
Euclides da Cunha, 1980 (v. 79); Obra Escogida, de Oswald de Andrade, 1981 (v. 84) e Ensayos Literarios, 
de Sílvio Romero, 1982 (v. 93); O Prólogo da Obra Escogida, de Mário de Andrade, “El Tupi y el Laúd”, de 
Gilda de Mello Souza. O volume, dedicado a Lima Barreto, compõe-se de dois romances. 


'º* Depoimento do professor Antonio Candido à autora, durante entrevista no mês de julho de 2009, em sua 
residência, na cidade de São Paulo. (Apêndice A) 


** ANTEQUERA, José. Ángel Rama y la Biblioteca Ayacucho: aporte fundamental a la autonomía y la 
integración. Voz y Escritura, n. 14, p. 83-91, jan./dez. 2004. 


** PEYROU, Rosario. Ángel Rama, explorador de la cultura [Exposição- Folheto de exposição]. 
Montevidéu: Centro Cultural da Espanha 2010. 
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2.2.5 Filiação crítica 


Embora tenha incursionado por outros gêneros literários, especialmente o teatro, e 
de maneira mais breve, a ficção, "*º Ángel Rama foi se amalgamando na crítica, passando a 
a partir de 1960, à dedicação exclusiva à crítica literária, ora nas páginas de jornais e 
revistas, ora nas páginas dos livros. 

Uma mescla de vocação e militância encaminhou o uruguaio para a crítica. No que 
se refere à gênese crítica de Rama, a exemplo do colega brasileiro, o uruguaio, aos 12 anos 
de idade, fazia-se acompanhar de um pequeno caderno de notas em suas jornadas de leitura 
na Biblioteca Nacional, em Montevidéu. Durante horas dedicadas aos autores preferidos, 
principalmente os da literatura espanhola, o jovem Rama fazia anotações. Segundo seu 
próprio depoimento: 

Llevaba además una especie de cuadernito en el que anotaba lo que leía: 


el nombre del autor, el tema del libro y un comentario personal. Por 


ejemplo, según he leído mucho después... “Qué antigualla insoportable 


este Calderón de la Barca”. 
Parodiando a García Márquez, esta bendita mania de criticar de Rama, encontra 


seus primórdios no meio cultural em que se formou como o escritor nos revela: 


Parodiando a Graham Greene, podría decir que “Uruguay made me”: el 
espíritu crítico que allí se desarrolló en un determinado período histórico 
en que a mí me tocó vivir fue tan dominante que concluí titulando el libro 
que dediqué a las letras uruguayas de 1939 a 1968, La generación 
crítica. 


Encaminhar-se para a crítica ensaística, portanto como uma criação, foi em 
definitivo o que Rama se propôs ao decidir afastar-se por completo da ficção das narrativas 


e das peças teatrais. Opção que o levou a um texto reflexivo, “La crítica como creación”, 


sobre este seu pendor crítico, do qual reproduzimos o seguinte trecho: 


56º Obras de ficção de Rama: Desde esta orilla (1958), Cacería Nocturna (19607) ;O0h sombra puritana! 
(1951) e Tierra sin mapa (1961). 


STRAMA, Ángel. Ángel Rama y su felicidad íntima: leer, El Universal, 9 jul. 1978, apud BLIXEN, p.11. 


8 RAMA, Ángel. La novela en América latina. Panoramas 1920-1980. Santiago do Chile: Ediciones 
Universidad Alberto Hurtado, 2008, p. 21. 
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A mí me vino la tentación de saber cómo era eso, de saber cómo 
funcionaba, comprenderlo, y eso fue acentuando una especie de 
preocupación crítica y de ahí nace el crítico que me ha ido dominando 
cada vez más. Hasta que Ilegó a ser suficiente para mí el poder tomar una 
obra y desmontarla, por eso siempre digo que lo que me gusta más es 
agarrar una obra y escribir sobre ella muchas más páginas que la obra 
misma, para explicarla. Por otra parte creo que la crítica es una forma de 
creación.'? 


Seguindo esta linha da gênese ramiana, nos deparamos neste mesmo prólogo, com 
algumas de suas referências fundadoras, “os excelentes mestres da crítica”, quando cita 
Sanín Cano, Sílvio Romero, Alfonso Reyes, Henrique Urefia e Antonio Candido. 
Seguramente, outros tantos nomes com quem Rama travou diálogos, e tratou-os como 
referenciais, poderiam ser acrescentados. Para citar alguns, Picón Salas, Zum Felde, 
Cornejo Polar, Carlos Real de Azúa. Porém havia que acrescentar autores - e muitos de 
outras linhas de estudos —, a partir de Sartre, Eliot, Edmund Wilson, incluindo a Lukács, 
Marx, e Anderson Imbert. 

Embora não seja nossa intenção elencar neste momento, a tarefa ainda poderia 
seguir por outra extensão de nomes. Pois neste amálgama que o crítico uruguaio vai se 
formando de maneira inovadora, criativa e autoditada haveria de se agregar suas 
referências advindas das Ciências Sociais, filosóficas e historicistas. Referências à 
variedade de correntes do pensamento europeu, desde o marxismo da Escola de Frankfurt 
até o estruturalismo de Levi-Strauss, passando por Arnold Hauser, com sua História Social 
da Literatura e da Arte, obra que, segundo o crítico Pablo Rocca, teve seu lugar cativo na 
cabeceira de Rama desde o início dos anos 60. 

Tratar deste pendor crítico de Rama é perpassar, em tempo integral, boa parte de 
sua atuação, pois nos fica evidente o grau de arraigamento do crítico com essa forma de 
pensar, refletir e agir diante da literatura. Assim se nos vai auxiliando compreender que 
este uruguaio nasceu para a crítica, e como tal, foi um dos integrantes de sua geração, 
igualmente “Crítica”. E da mesma forma que seu colega brasileiro, Antonio Candido, 
começou esse seu contínuo exercício crítico nas páginas da imprensa. Justamente por 
entender que estava no jornal, uma forma alternativa, criativa e democrática de exercitar 
duas de suas grandes obsessões de construção, a de um público-leitor e de uma literatura. 


Para tanto, decide que a partir de 1960, deixará o caminho das histórias inventadas, para 


5º RAMA, Ángel apud BARROS-LEMEZ, Álvaro; BLIXEN, Carina. Cronologia y bibliografia Ángel 
Rama. Montevideo: Fundación Angel Rama, 1986, p. 26. 
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dar lugar a outra missão “não menos criativa: a de articular a literatura com a sociedade”, 


160 
como destacou Peyrou. 


2.2.6 Imprensa, um espaço fundamental 


O percurso jornalístico de Ángel Rama prolongou-se por quase quatro décadas. A 
partir de suas experiências juvenis até sua morte em 1983, o uruguaio escreveu como 
crítico, editor e colaborador de ensaios e artigos para mais de cem veículos de 
comunicação, dentro e fora de seu país, incluindo jornais e revistas latino-americanos, 
europeus e norte-americanos. Mas foi no Uruguai que a trajetória do crítico na imprensa 
teve início com uma experiência amadora no jornalzinho da Associação de Arte e Cultura, 
em 1942. Nesta ocasião, Rama publicou o artigo “Arte”, em formato de versos, no qual 
analisava o quadro Jujuy do artista argentino Antonio Berni, figura representativa no 
cenário das artes plásticas rio-platense, que teve nas problemáticas social e política a maior 
parte de sua temática. 

Três anos depois, Rama será colaborador do El País, um periódico fundado em 
1918 — que circula até hoje — com origens ligadas ao Partido Nacional e ao pensamento 
liberal do Uruguai. Neste jornal, Rama respondia, aos 19 anos, pela seção Novidades 
bibliográficas, os autores, os livros, um espaço onde o leitor encontrava noticiário sobre 
prêmios, futuras edições, e vendagem de livros; comentários, ao estilo de resenha, de 
lançamentos de títulos dos mais variados assuntos: literatura, filosofia, ensaios, história, 
entre outros. Ali Rama ficaria por um ano, entre 1945 até 1946, e depois retornaria em 
1958. 

Das notas e resenhas no diário El País, o crítico uruguaio passou a integrar o grupo 
que produzia Clinamen. Nesta revista, além de fazer parte do conselho editorial, 
juntamente com o professor de filosofia Manuel Claps, a jovem poetisa Ida Vitale, com 
quem mais tarde viria a se casar, e o jornalista Victor Bacchetta, Rama assumiu o cargo de 
editor. 

Talvez essa dupla função, de redator e editor, justificasse o uso do pseudônimo de 


Antonio Facal, outra combinação de seu nome de batismo, tal como, por exemplo, ocorreu 


9º PEYROU, Rosario. Ángel Rama, explorador de la cultura [Exposição- Folheto de exposição]. 
Montevidéu: Centro Cultural da Espanha 2010. 
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na edição de número 4. Fazer uso de pseudônimo foi um recurso que Rama também optou 
no artigo “Latitud Sur 34 º, longitud 58º Oeste”, publicado na edição de janeiro de 1948, 
que abordava a temporada do Teatro Nacional. Vale acrescentar que, em Cronologia y 
Bibliografia Ángel Rama, Barros-Lemez e Blixen registram uma lista de outros 
pseudônimos adotados pelo crítico. São eles: Mercúrio, Martín Pérez, Alberto Ferrán, 
Xavier Sartorius e A. Anthony Bough (tradução para o inglês de Ángel Rama) e A. G. 
(iniciais de Antonio Gundin, outro dos pseudônimos). 

A revista Clinamen trazia a frase de Lucrécio, “Id facit exiguum clinamen 
principiorum”, logo abaixo do título e era vinculada a um grupo de jovens estudantes da 
Faculdade de Humanidades da Universidade da República, embora não fosse uma 
publicação da instituição. 

Além de seu criador Manuel Claps e de Ida Vitale, que formavam o conselho 
editorial da revista, participaram de Clinamen Idea Vilarifio, Emir Rodríguez Monegal, 
Mario Arregui, Amanda Berenguer e José Pedro Díaz, figuras expressivas da Geração de 
45 ou Geração Crítica, como Rama mais tarde a denominará. 

A geração a que Ángel Rama se refere como Crítica, recebeu nomes distintos: 
Geração de 45, Geração de Marcha, Geração de 1939. No entanto, seria um equívoco 
afirmar efetivamente que se tratou de uma geração, mas, como o próprio Rama preferiu 
chamar, foram “levas” de intelectuais nascidos em diferentes momentos entre as décadas 
de 10 e 20 do século XX. 

Uns nascidos no começo do século, como Juan Carlos Onetti (1909); outros nos 
anos 20, e nessa faixa etária se incluía Rama (1926), Mario Benedetti e Idea Vilariio 
(1920), Emir Rodríguez Monegal e Carlos Rama (1921), Carlos Maggi e Amanda 
Berenguer (1922), Sarandy Cabrera (1923), Ida Vitale (1924), entre outros. 

Este grupo de escritores uruguaios passou, a partir do ano de 1945, a exercer 
atividades culturais bastante diversificadas. Da análise literária à crítica de cinema, de 
teatro, de música e de artes plásticas; da pesquisa historiográfica à poesia. Em comum, a 
maioria teve o ensaio como gênero literário por excelência. Sendo que a produção do 
grupo teve acolhida nas revistas literárias e no semanário Marcha, com a publicação das 
respectivas produções desses autores. Embora tivessem divergências em suas concepções 
estéticas, mantiveram traços em comum: a exigência de rigor documental e argumentativo, 
a ruptura com o provincianismo, a busca universalista de modelos de excelência, o 


combate à auto complacência e ao mau gosto e, sobretudo, o distanciamento crítico. O que 
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se constituiu como uma reação contrária ao que Ángel Rama chamou “humanismo 
adocicado” de uma sociedade “agradável, democrática, nacionalista, instruída, em que a 
classe média burguesa, parecia ser dona e senhora”. 

Assim, não demorou muito para que grande parte do grupo estivesse no centro 
efervescente da vida cultural do país, assumindo cargos na direção de revistas literárias, 
editando as páginas culturais do semanário Marcha, ministrando aulas no Instituto Alfredo 
Vásquez Acevedo (IPA), que era então o único instituto público de ensino pré- 
universitário, ou à frente de cátedras na Universidade da República. 

Entre as contribuições importantes à cultura uruguaia que a Geração Crítica deixou 
estão: a elevação dos níveis de exigência estética, a abertura cultural às contribuições 
vindas da Europa e dos Estados Unidos, a valorização da consciência histórica, o ataque 
contra a ingenuidade e o diletantismo e a cultura de um pensamento crítico. o 

De curta duração, pois se publicaram apenas cinco números, entre março de 1947 a 
junho de 1948, Clinamen deixou evidente algo pouco comum a uma revista de caráter 
estudantil, a seriedade de questionamentos filosóficos e um rigor crítico a respeito de temas 
literários. O que na visão de Rocca se justificava, pois a revista era “más académica que las 


anteriores, menos juvenil”. 


Traços, estes, facilmente reconhecíveis na publicação que 
escolhia entre obras da literatura francesa; em pauta autores como Sartre, Simmel, 
Malraux, Hesse, que traduzidos, chegavam ao leitor, acompanhados de esmeradas 
apresentações. 

Quanto à classificação de ser uma revista acadêmica, justificava-se por conta do 
conselho editorial mais inclinado a temas filosóficos, especialmente em seus primeiros 
números. De acordo com os registros de Rocca, em Historia de la literatura Uruguaya 
Contemporánea, foi graças a essa nova dosagem literária que a revista conseguiu publicar 
textos inéditos de autores como Macedônio Fernandez, o discurso de André Gide ao 
receber o prêmio Nobel de Literatura, e um ensaio de Jules Romains. 

Para Rama, no entanto, a revista Clinamen ganhou importância fundadora, já que 
ali se publicara, pela primeira vez, um texto seu de ficção, o conto “El preso” (n. 4, 1948), 


e também o seu primeiro ensaio intitulado “Sobre la composición del gaucho Martín 


'9! Texto adaptado do original: Historia reciente. Intelectuales y política. De la generación del 45 a 
Generación del 68. El País, Montevideo, n. 21, set. 2007. Disponível em: <www.medios.elpais.com.uy>. 
Acesso em: 11 maio 2011. 


'? ROCCA, Pablo. 35 afios de Marcha. crítica y literatura en Marcha y en el Uruguay, 1939-1974. 
Montevideo: División de Cultura de la Intendencia Municipal de Montevideo, 1992, p. 67. 
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Fierro”, que ganhou as páginas do segundo número da revista, no biênio maio-junho de 
1947. Sobre o conto, muitos anos depois da publicação, Manuel Claps comentou ser uma 
espécie de reescritura do conto “Le Mur”, de Sartre. 'é 

Já o ensaio de Rama, dedicado a Martín Fierro, teve de Emir Rodríguez Monegal, 
que naquele momento também respondia pela seção de Literatura de Marcha na condição 


de crítico, comentários nada positivos, como podemos conferir neste trecho: 


Una observación: parecería más justo citar a Carriego en vez de Borges, 
como cantor y eventual representación del compadrito, aunque no deja de 
tener una gracia melancólica eso de imaginarse al traductor de Sir Tomas 
Browne, de Kafka, de William Faulkner; a Georgie, como le Ilaman sus 
familiares, como un matón suburbano: paíuelo al cuello y taquito militar. 
Sería de desear que Rama ampliase su estudio. 


É de Rocca a afirmação que foi este ácido comentário inicial de Monegal sobre o 
desempenho de Rama, o primeiro texto, portanto um marco histórico na trajetória de 
pugnas que se estendeu por muitas décadas entre os dois críticos. !“ 

Passada a experiência em Clinamen, Entregas de la Licorne foi outra das 
publicações com que Rama passou a colaborar. Fato que ocorreu na segunda fase da 
revista, editada então no Uruguai. É preciso lembrar que a primeira etapa do periódico, de 
1947 a 1948, com o título de La Licorne: Cahiers trimestriels de litterature, teve sua 
publicação em Paris, cidade em que sua criadora, a escritora Susana Soca, vivia 
alternadamente com Montevidéu. 

Esta publicação, que na versão francesa teve entre os colaboradores, Jules 
Supervielle, Sherban Sidéry, Jorge Luis Borges, Pablo Neruda, T. S. Eliot, Felisberto 
Hernández, Jorge Guillén, Rafael Alberti, Alfonso Reyes, Bóris Pasternak, Onetti, contou 
em sua versão espanhola com a participação do crítico Zum Felde. 

Nesta revista, que nas palavras de Rocca, apresentava-se como “refinada, 
cosmopolita e culta”, 'Sº traços, estes, que seguiam as marcas de sua fundadora, Susana 


Soca, O crítico uruguaio efetivara-se, com entusiasmo, uma dupla colaboração: além de 


1 CLAPS, Manuel. In: ROCCA, Pablo. El 45. Entrevistas /Testimonios. Montevideo: Ediciones de la Banda 
Oriental, 2004, p. 95. 


'* ROCCA, Pablo. 35 afios de Marcha. crítica y literatura en Marcha y en el Uruguay, 1939-1974. 
Montevideo: División de Cultura de la Intendencia Municipal de Montevideo, 1992, p. 58. 


'9 Cf. RAVIOLO, Heber; ROCCA, Pablo (Orgs.). Historia de la literatura uruguaya contemporánea. 
Tomo I [Narrativa del medio siglo]. Montevideo: Ediciones de la Banda Oriental, 1996. 
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articulista assumira o cargo de secretário de redação. Dedicação que se traduziu em “um 


"166 Interesse que o levou, por exemplo, a 


prioritário interesse por temas latino-americanos 
destinar o terceiro dos 13 números (1953-1959) da revista integralmente à escritora 


uruguaia Maria Eugenia Vaz Ferreira. 


O trajeto de Ángel Rama na imprensa nesta época, colaborando não somente em 
jornais, mas também em revistas, coincide com uma década fértil, que talvez se configure 
como a mais promissora do Uruguai, no que diz respeito aos empreendimentos culturais. 
O período abarcou o final dos anos 40 e a primeira década dos 50 e foi marcado por uma 
ebulição cultural uruguaia, o que resultou no surgimento de muitas revistas literárias. Fato 
que recebeu de Rama, o seguinte comentário: “La primera eclosión de revistas [...] todas 
ellas de nítida impronta literaria con muy escasa o nula inquietud por los temas sociales o 
políticos.” !” 

A reivindicação do crítico não encontrou respostas, pois as publicações dedicavam- 
se basicamente às questões literárias, como foi Asir, editada de 1948 até 1959 por um 
grupo de intelectuais que reuniu entre outros nomes, Washington Lockhart, Pedruzzi 
Escuder e Domingo Bordoli, na cidade de Mercedes. 

Se Asir foi marcadamente uma revista interiorana, Número consagrou-se 
montevideana. Diferentemente de Asir, Rama não participou de Número, justamente por 
conta das discordâncias com Rodríguez Monegal. Este integrou o conselho de redatores 
juntamente com Idea Vilarifio e Mario Benedetti em duas etapas: a primeira de março de 
1949, quando do seu lançamento, e a segunda, de 1963 a 1964. 

A importância da Número no cenário literário uruguaio residiu no fato de ter sido 
uma das primeiras a publicar textos de autores como Benedetti e Onetti. Ambos tiveram os 
contos “El presupuesto” (Benedetti) e “El sefior Albano” (Onetti) reproduzidos em suas 
páginas. '* 

Vale complementar que esta intensa atividade cultural da Geração de 45 se 


esparramou pela cidade de Montevidéu e por outras do interior do país. O resultado foi o 


'% BARROS-LEMEZ, Álvaro; BLIXEN, Carina. Cronologia y bibliografia Ángel Rama. Montevideo: 
Fundación Angel Rama, 1986, p. 18. 


” RAMA, Ángel. La generación crítica [1972]. In: BARROS-LEMEZ, Álvaro; BLIXEN, Carina. 
Cronología y bibliografia Angel Rama. Montevideo: Fundación Angel Rama, 1986, p. 15. 


'98 ROCCA, Pablo. 35 afios de Marcha. crítica y literatura en Marcha y en el Uruguay, 1939-1974. 
Mnotevideo: División de Cultura de la Intendencia Municipal de Montevideo, 1992, p. 84-85. 
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aparecimento de diversos títulos de revistas, de igual importância no cenário cultural, em 
particular no campo literário. Entre estas publicações podemos acrescentar Letras, Sin 
Zona, No, Removedor, Artes y Letras, Marginalia, Espectáculos de El País, Maldoror e 
Escritura. Esta última, que circulou entre 1947 a 1950, contou com a participação de 
Carlos Maggi, em uma coluna de lançamentos de romances e contos; além da colaboração 
do escritor espanhol José Bergamín como um de seus padrinhos culturais, que mais tarde 


viria atuar como professor na capital uruguaia. 


2.2.7 Um cenário propício 


Este período de florescimento cultural, ao fim da Segunda Guerra Mundial, que 
viveu o Uruguai foi marcado por uma onda de prosperidade e estabilidade econômica que 
trouxe reflexos imediatos para outras instâncias da sociedade. Como observaram 
estudiosos, com os quais concorda Esther Ruiz, foi nesse período, entre 1945-1955, que 
ocorreu o desenvolvimento industrial mais importante do país. 16º 

Nas palavras de Ángel Rama, a essa onda de prosperidade cultural, “corresponden 
al último empuje civilizador battlista que se traduce en un reforzamiento de las clases 
medias y en una ampliación del esquema cultural que las abastece y mediante el cual 
ascienden, ya menos vertigiosamente en la pirámide social.”170 

Como parte desse processo no qual “foi possível igualar democracia, progresso, 
justiça social e ordem, sob a direção do Estado”, como afirma Ruiz,171 foram criados a 
Faculdade de Humanidades e Ciências do Uruguai (em 1948), o Instituto Nacional de 
Investigações e Arquivos Literários (em 1947). Este último permitiu o resgate da obra de 
importantes escritores nacionais, além da inauguração do Instituto de Professores Artigas 
(IPA), em 1950, especializado na formação de docentes para o ensino secundário. 
Instituição, esta, que Rama será um assíduo frequentador; num primeiro momento, como 


aluno e, posteriormente, como docente. 


'9 RUIZ, Esther, El “Uruguay próspero” y sus crisis. In: FREGA, Ana et al. Historia del uruguay en el 
siglo XX (1890-2005). Montevideo: Ediciones de La Banda Oriental, 2008. 


“º RAMA, Ángel. La generación crítica [1972]. In: BARROS-LEMEZ, Álvaro; BLIXEN, Carina. 
Cronologia y bibliografia Angel Rama. Montevideo: Fundación Angel Rama, 1986, p. 23. 


'” RUIZ, Esther, op. cit., p. 124. 
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Da mesma forma, a Biblioteca Nacional do Uruguai recebeu apoio estatal, e pôde 
entre outros avanços, adquirir títulos de autores uruguaios que não constavam em suas 
estantes. Os escritores nacionais se transformaram em protagonistas da coleção Clássicos 
Uruguaios da Biblioteca Artigas, a cargo do Ministério de Instrucción Pública (atual 
Ministério de Educação e Cultura). A coleção contou com a colaboração de Ángel Rama, 
que selecionou autores e títulos, além da redação dos prólogos. Em seu ensaio La 
generación crítical"2, Rama afirmou que o SODRE, a Faculdade de Humanidades e 
Ciências, o IPA e a companhia Comédia Nacional representavam, naquele momento, 


quatro pilares da cultura uruguaia. 


2.2.8 O que foi Marcha 


Marcha había nacido a contraviento, y a contraviento 
vivía: publicaba información mentida o escondida, 
desataba polémicas y difundía sesudos artículos que 
interrogaban la memoria y el destino del Uruguay, de 
América Latina y del planeta Tierra. No había sido 
fundada para cazar consumidores, sino para cuestionar 
certezas, encender conciencias, joder paciencias y 
alborotar avisperos. 


Eduardo Galeano! * 


Em 23 de junho de 1939, os uruguaios ganharam uma opção a mais para a leitura. 
Nesse dia, chegava aos quiosques de Montevidéu e de algumas cidades pelo país afora o 
número um do semanário Marcha, estampando na primeira página a manchete “La 
infiltración Nazi en el Uruguay”. Também na primeira página, recortado em um quadro, o 
anúncio-manifesto da estreia do jornal: “Desde aquí: en la proximidad de estas figuras que 
condensan el momento del mundo, Marcha saluda a sus lectores y ratifica las claras y 


“2 . é 174 
buenas palabras con que anunció su salida: “La verdad, pero toda la verdad”.” 


"2? RAMA, Ángel. La generación crítica, 1939-1969. Montevideo: Arca, 1972, p. 23. 


'ê GALEANO, Eduardo. “El periodismo independiente”. In: MACHÍN, Horacio; MORANA, Mabel (Orgs.). 
Marcha y América Latina. Pittsburgh: Instituto Internacional de Literatura Iberoamericana; Universidade 
de Pittsburg, 2003, p. 515. 


'* Marcha, Montevideo, ano 1, n. 1, 23 jun. 1939. 
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Com uma diagramação sem grandes preocupações estéticas, em que as fotos e as 
ilustrações se espremiam nas páginas, dando lugar aos enormes blocos de textos, “o leitor 
ficava no amparo daquelas páginas de tipografia apertada”,'” como reiterou Jorge 
Rufinelli. O tabloide mais importante do Uruguai tinha no alto da página, ao seu lado 
direito, um pequeno quadro em que se lia “Toda la semana en un día”. O logotipo 
composto por um barco, mais a frase traduzida do latim “Navegar es necesario, vivir no”, 
começaria a fazer parte da primeira página do jornal, a partir do número 1.337, em 13 de 
janeiro de 1967. 

Segundo Luisa Peirano, a diagramação de Marcha, da primeira à última edição, 
seguiu o modelo de jornalismo francês, especialmente do jornal Le Monde, de quem Carlos 
Quijano era assíduo leitor."* Sob o olhar de Pablo Rocca, o semanário apresentava em 
seus primeiros tempos (1939-41) “um desenho gráfico dinâmico”, (...) “que combinaba 
notas políticas y doctrinarias con alta cultura, notícias sociales con consejos 
gastronómicos”. 

Coube a Quijano, um advogado que havia se especializado em Economia na 
Sorbonne, que integrava o corpo docente da Faculdade de Letras da Universidad de la 
República, e que havia fundado os semanários El Nacional e Acción, dividir a direção do 
periódico com Arturo Ardao, na época o diretor do Instituto de Filosofia da Faculdade de 
Ciência da Educação da Universidade da República e o educador Julio Castro (que 
posteriormente fora assassinado pelo regime ditatorial do Uruguai). 

A opção do tabloide por uma edição semanal justificava-se na medida em que 
funcionava como uma leitura complementar e indispensável em relação ao jornalismo 
diário. Talvez ainda estivesse na periodicidade outra justificativa, a do número de páginas, 
que se manteve na média em 16, mas que chegou a ter 32 e até 64 páginas, quando de 
alguns números especiais, temáticos ou comemorativos. Quanto às edições, a partir da 
década de 60, Marcha chegou a ter duas a três no mesmo dia. 

Assim, o novo periódico chegava sob um cenário mundial bastante complexo que 
ainda estava sob os efeitos das conseguências do final da Guerra Civil Espanhola e às 
vésperas da Segunda Guerra Mundial. Em se tratando do cenário nacional, o país se 


encontrava sob o governo do general Alfredo Baldomir, em um período pós-ditadura do 


“SRUFINELLI, Jorge. Ángel Rama, "Marcha", y la crítica literaria latinoamericana en los 60. Revista 
Scriptura, n. 8-9, 1992. Disponível em: <http://dialnet.unirioja.es/>. Acesso: 23 fev. 2010. 


é PEIRANO BASSO, Luisa. Marcha de Montevideo. Buenos Aires: Ediciones B Argentina Javier Vergara 
Editor, 2001, p. 41. 
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governo anterior de Gabriel Terra (1933-1938), em que, marcadamente, a população 
buscava um empenho em relação à recuperação do regime democrático. 

Foi também um momento em que o país registrou grandes correntes imigratórias, 
vindas da Europa, em particular da Espanha, e dos países árabes, por conta dos horrores da 
Guerra. O que levou a configurar a capital do Uruguai em um contexto muito particular, 


como nos aponta Rocca: 


En verdad, alrededor de 1940 la relación entre modernidad cultural y 
modernización capitalista era asimétrica, ya que en Montevideo había 
pocas librerías y aun muchas menos en las pequeíias ciudades del interior; 
contadas casas editoriales publicaban libros fuera de los de uso 
estrictamente escolar; la educación media era — todavía — privilegio de un 
porcentaje estrecho de la población urbana del país; la concentración de 
las crecientes — bien que selectas— actividades culturales capitalinas, se 
focalizaba en pocas manzanas céntricas. La cultura para consumo de 
masas o que se avenía al gusto "popular" (el tango, el cine, la prensa de 
actualidades para las masas, las ediciones baratas) había cambiado este 
panorama, modificaciones que inclufan un público sólo posible a partir 
del crecimiento de los efectos de la reforma educativa lograda en el 
último tramo del siglo XIX, y el replanteo y la expansión de la Educación 
Secundaria durante el primer batllismo, en firme alianza con el ascenso 
de otras capas sociales urbanas.” 


Quanto ao seu posicionamento político, Marcha, desde a primeira edição, já se 
mostrava transparente. Segundo as palavras de Conteris: “El semanario se define como una 
trinchera antifascista, y advierte en ese primero número sobre el peligro que amenaza a 
Latinoamérica en vista de las pretensiones de hegemonía mundial y los planes de conquista 
del nazismo.”"* Entre os outros pontos-chave do comportamento político do jornal 
constavam: “Tercera Posición, americanismo, socialismo nacional, flexibilidad ante las 
ideas y el pensamiento que no lesionara los supuestos arraigados de su programa”. 


: é . : 17 
Determinantes que se somaram a outra preocupação do jornal, o combate ao peronismo.'? 


7 ROCCA, Pablo. 35 aíios de Marcha. Crítica y literatura en Marcha y en el Uruguay, 1939-1974. 
Mnotevideo: División de Cultura de la Intendencia Municipal de Montevideo, 1992. Sobre este momento 
uruguaio, Rama em Ciudad Letrada viria a afirmar anos depois: “No sólo una integración sólida y mejor 
enmarcada ideológicamente, sino también el ingreso de los sectores sociales emergentes, los grupos medios 
que empiezan entonces su gesta política” (1984, p. 159). 


"8 CONTERIS, Hiber. Marcha y el despertar de la conciencia latinoamericana: análisis del ideario 
americanista del semanario en sus primeros veinte afios de existencia. In: MACHÍN, Horacio; MORANA, 
Mabel (Orgs.). Marcha y América Latina. Pittsburgh: Instituto Internacional de Literatura Iberoamericana; 
Universidade de Pittsburg, 2003, p. 186. 


'P ROCCA, Pablo. 35 aíios de Marcha. crítica y literatura en Marcha y en el Uruguay, 1939-1974. 
Mnotevideo: División de Cultura de la Intendencia Municipal de Montevideo, 1992, p. 31. 
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Ao lado de Quijano, naquele momento de estreia do jornal, figuravam, entre outros, 
Francisco Espínola, este à frente de uma coluna de teatro; sobre música escrevia Lauro 
Ayestarán; e Joaquín Torres García, tratava de assuntos de pintura. Juntamente com esta 
equipe estava Juan Carlos Onetti, que respondia pela secretaria de redação, função que 
anos mais tarde caberia a Eduardo Galeano (entre 1961 e 1964), Carlos Núfiez e Gerardo 
Fernández. Onetti criou a página literária “Artes, Letras & Cia”, e as seções “De aquí y de 
Allá” e “La piedra en el charco”, sendo que, para as duas últimas, o escritor uruguaio 
lançou mão dos pseudônimos: Uno (Marcha, ano 1, n. 1, 23 jun. 1939), Periquito el 
Aguador, Grucho Marx e Pierre Regy. Foram estas as iniciativas fundadoras de Onettti no 
sentido de “ter lançado a pedra fundamental do que viria a ser as páginas literárias do 
jornal”, segundo observação de María Angélica Petit. '*º 

Dono de um estilo único, que se mantinha sob comentários no mínimo ácidos, 
Onetti nestas colunas dirigia seu olhar crítico para que o país produzia em termos de 
literatura. Exercício que levou o escritor, encarnado em Periquito el Aguador, a provocar 
os leitores. Veja-se o determinado trecho em questão: “(...) lo que necesita una literatura 
rioplatense (...) es una voz que diga simplemente quiénes y qué somos, capaz de volver la 
espalda a un pasado artístico irremediablemente inútil y aceptar despreocupada el título de 
bárbara.” '* 

Quanto à produção jornalística de Onetti, durante esse período, destacam-se um 
artigo sobre Lênin e uma entrevista com o recém-eleito presidente do Chile Salvador 
Allende. Com o autor de El Pozo (1939) também trabalhava o poeta Juan Cunha, a quem 
caberia o duplo encargo de conseguir anúncios publicitários e a cobrança de assinaturas de 
leitores do semanário. 

Aos dois uruguaios se juntariam uma extensa lista de escritores que tiveram seus 
textos, muitos inéditos, publicados no semanário ao longo dos 35 anos de sua existência. A 
destacar: Pablo Neruda, Roa Bastos, José María Arguedas, Octavio Paz, Miguel Ángel 
Asturias, Juan Goytisolo, Mario Benedetti, Juan Fló, Josué de Castro, Maria Esther Gilio, 
Carlos Maggi, Julio Cortázar, García Márquez, Carlos Fuentes, Antonio Skármeta, Bryce 


Echenique, Manuel Puig, César Fernandez Moreno, Ernesto Cardenal. 


"O PETIT, Maria Angélica. “De marcha a Cuadernos de Marcha. Un proceso ideológico inscripto en el 
tiempo histórico”. In: MACHÍN, Horacio; MORANA, Mabel (Orgs.). Marcha y América Latina. 
Pittsburgh: Instituto Internacional de Literatura Iberoamericana; Universidade de Pittsburg, 2003, p. 221. 


ni ONETTI, Juan Carlos. “Una voz que no ha cesado”. Marcha, Montevideo, 30 jun. 1939. 
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A outros, que eram também jornalistas, como Vargas Llosa, competiria os encargos 
da profissão. Foi o que aconteceu com o escritor peruano, ao assumir o cargo de 
correspondente do jornal durante sua estada em Paris. Mario Benedetti engrossou esse 
grupo e, em 1945, assume a função de editor, função que será retomada pelo menos por 
umas três vezes, após uma ausência de 13 anos, justamente em janeiro de 1958, quando 
ficam sob sua responsabilidade as Literarias. Até março de 1959, esse mesmo escritor 
responde pela direção da seção de Literatura, que dali a alguns meses passará para as mãos 
de Ángel Rama. 

Já nas páginas destinadas aos temas da política e da economia do periódico foram 
publicados textos de autoria de Salvador Allende, Dom Hélder Câmara, Celso Furtado, 
Darcy Ribeiro (cinco textos que formam a série “Universidad Latinoamericana y desarrollo 
social”), conforme levanta o estudo de Haydée Ribeiro Coelho, e Che Guevara, autor de 
um longo texto escrito durante sua passagem pela Argélia, intitulado “El socialismo y el 
hombre en Cuba”, '*2 publicado em 12 de março de 1965. 

A galeria tão diversificada de colaboradores, composta por figuras expressivas da 
intelectualidade latino-americana, era resultado da linha editorial e política do jornal, que 
mantinha as páginas abertas às mais diferentes escolhas: de estilos literários a opções 


políticas. E o que nos confirma Miriam Pino, em seu alentado artigo sobre o jornal: 


(...) por las páginas literarias del semanario desfila toda nuestra América 
martiana: desde Miguel Angel Asturias en Guatemala a Gregório Selser 
de Argentina, pasando por René Zavaleta Mercado y Augusto Céspedes 
de Bolívia. Quijano se permitía polemizar hasta con Jean Paul Sartre. [el 
periódico] no dejará de lado a escritores como José María Arguedas u 
outsiders como Felisberto Hernández o Armonía Somers y abrirá también 
sus páginas a figuras del sindicalismo uruguayo y latinoamericano.'* 


Marcha, portanto, se configurou em um semanário que mantinha relevo nos 


assuntos de economia e política, ao ponto de alguns estudiosos do assunto citarem a 


2 GILMAN, Claudia. “Batallas de la pluma y la palabra”. In: MACHÍN, Horacio; MORANA, Mabel 
(Orgs.). Marcha y América Latina. Pittsburgh: Instituto Internacional de Literatura Iberoamericana; 
Universidade de Pittsburg, 2003, p. 278. 


' PINO, Miriam. “El semanario Marcha de Uruguay. Una genealogia de la crítica de la cultura en América 
Latina”. Revista de Critica Literaria Latinoamericana, Lima-Hanover, ano 27, n. 56, Lima-Hanover, 
2002, p. 153. Disponível em: <www.jstor.org/stable/4531230>. Acesso em: 10 ago. 2010. 
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184 


existência de “duas Marchas”, como salienta Carmen de Sierra *. Uma dedicada aos 


temas econômicos, políticos, sociais e internacionais, vinculando o Uruguai e a América 
Latina ao sistema mundial; outra dedicada ao campo literário e cultural em geral. Assim 
diz a estudiosa: “Con el mismo prestigio que la primera, pero con otro público lector, que 


sn duda a veces — como nos has expresado personalmente Arturo Ardao — ignoraba casi 


complemente los temas de la otra mitad del semanario,”!* 


Não que houvesse duas versões de Marcha. O periódico, na verdade, mantinha uma 


EN 


unidade em relação à abordagem de assuntos, calcada na qualidade da informação e, 
sobretudo, no pensamento crítico tanto para os assuntos econômicos, quanto para os 
políticos ou culturais. Tal pertinência levou Mario Benedetti a encontrar no semanário algo 
assim como uma bússola, que guiava a opinião dos seus leitores sempre ansiosos pela nova 


edição. Como nos elucidam as palavras do próprio escritor: 


Todo el país esperaba ansiosamente el viernes, porque Marcha era algo 
así como el termómetro social, el diagnóstico comunitario. Y siempre lo 
había sido. A pesar de la gastada tipografia, de la pobre cualidad del 
papel, de la escasez de avisadores, de su incorregible talento polémico, el 
semanario era una tribuna insoslayable y su repercusión excedía en 
mucho el ámbito nacional. Para varias promociones de periodistas y 
escritores fue una escuela insustituible. '*º 


Entre os leitores ávidos à espera das sextas-feiras estava Angel Rama, que em plena 
adolescência, se deleitava com a leitura na íntegra do jornal. Passagem registrada pelo 
próprio crítico, em um de seus artigos panorâmicos sobre a importância que o semanário 


teve em sua trajetória jornalística e cultural: 


Mi relación con el semanario Marcha uruguayo es tan larga como toda su 
existencia y ésta tan larga como una vida humana completa. Comenzó en 
1939, cuando apareció su primer número, que la impenitente curiosidad 
de mis 13 afios me llevó a comprar, y desde entonces no cesó, 
generándome es afición de los viernes que acabó contagiando a miles de 


'"* SIERRA, Carmen. “Marcha en el contexto político económico internacional del siglo XX”. In: MACHÍN, 
Horacio; MORANA, Mabel (Orgs.). Marcha y América Latina. Pittsburgh: Instituto Internacional de 
Literatura Iberoamericana; Universidade de Pittsburg, 2003, p. 74. 


"9 Tbidem, p. 74. 


“º BENEDETTI, Mario. “Réquiem por Carlos Quijano 25 de junio de 1984”. In: MACHÍN, Horacio; 
MORANA, Mabel (Orgs.). Marcha y América Latina. Pittsburgh: Instituto Internacional de Literatura 
Iberoamericana; Universidade de Pittsburg, 2003, p. 537. 
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uruguayos y latinoamericanos en los afios de esplendor de Marcha, en la 
década del 60.'* 


Embora tenha havido diferenças de opiniões e de pontos de vista em matéria de 
análises, Marcha teve uma configuração complexa e ímpar, justamente por se tratar de um 
projeto coletivo e, como tal, parece ser mais que um jornal. O periódico agregou um 
conjunto de fatores que permitiu uma nova forma de fazer jornalismo; forma novidadeira 
para o Uruguai e para a América Latina. Levando-se em conta o corpo redacional mais os 
colaboradores, tanto nas editorias de política, de economia, de literatura e nas outras 
seções, o semanário trazia uma proposta cultural igualmente pioneira: congregava 
conhecimento, informação e, sobretudo, crítica. Crítica que às vezes chegara à instância do 
contundente, e porque não dizer da polêmica. 

Tal proposta vinha alinhavada pela determinação política da direção de Carlos 
Quijano. Esta permitia articular o local e o internacional, o individual e o coletivo, dando 
espaço para diversidades políticas e culturais, instaurando sob “uma ética política”, um 
espaço crítico inusitado na imprensa da América Latina, como nos sinaliza Morafia!*. 
Marcha tinha uma linha editorial que funcionava, por assim dizer, “sob o desenho de um 
socialismo latino-americano que proporcionou à editoria de cultura sustentar o objetivo 
maior, a difusão da literatura latino-americana”, segundo as reflexões de Miriam Pino. 

O aspecto da formação de um leitor crítico, a partir de um espaço também crítico, 
sem nós partidários nem radicalismos, demonstrava ser efetivamente um dos pontos-chave 
de Marcha, a partir de 1960. Cabe aqui destacar que, no ano de 1960, Marcha admitiu 
certas mudanças e ajustes em sua linha editorial. 

Para tanto, o jornal contou com um público que respondia a seus anseios e 
questionamentos, propostos em textos “menos jornalísticos e mais analíticos”. Por ser 
“exigente” consigo mesmo, o periódico nas palavras de Pablo Rocca, também se mostrara 


exigente frente aos leitores: 


Pues presuponfa (al mismo tiempo que ayudaba a conseguir) una 
familiaridad con todas aquellas disciplinas en juego. Constituyó una 
tribuna intelectual para el Uruguay y para América Latina, con esa 


ST RAMA, Ángel. “La lección intelectual de Marcha”. Cuadernos de Marcha, ano 5, n. 19, p. 19, jun. 1989. 


88 MACHÍN, Horacio; MORANA, Mabel (Orgs.). Marcha y América Latina. Pittsburgh: Instituto 
Internacional de Literatura Iberoamericana; Universidade de Pittsburg, 2003, p. 11. 


103 


libertad y heterogeneidad de preocupaciones y estilos que fundó tal vez el 
alto nivel de los artículos. '*” 


A referência à familiaridade plural levava em conta o conhecimento sobre política, 
economia, filosofia e literatura, por parte do público leitor formado por, segundo Miriam 


Pino, “uma elite letrada, que era basicamente a classe média em ascensão, os jovens 


intelectuais universitários, desejosos de mudanças na área da cultura no país.” 


Diante da expressividade dos leitores, Rama chegou a referir-se a uma “Geração de 
Marcha”, ou seja, aquela formada a partir da leitura do jornal. Segundo Rama, o 
semanário, que dedicou desde o seu primeiro número atenção especial à cultura, “confirió 


una importáncia mayor a las secciones de literatura, artes, cine, teatro, ideas, historia, etc., 


ê Ê : ss 191 
las que fueron atendidas en su doble aspecto, informativo y crítico.” 


Também concorda com Rama, Mabel Morafia. Tal autora se dedicou a estudos 
bastante substanciosos do jornal e afirmou nas páginas introdutórias do volume Marcha y 
América latina (obra que é também uma das organizadoras) que o semanário dirigido por 


Quijano reuniu um amplo espectro de assuntos, sob uma linha editorial muito determinada. 


Desde los más sesudos estudios de economía hasta la atención a la 
educación, (...) las artes, desde la critica literaria a la teatral y 
cinematográfica, desde el humoral más estricto compromiso político, 
Marcha fue siempre, ate todo, una plataforma —y en muchas instancias, 
una barricada- desde la que se defendiera el interés colectivo, la justicia 
social, la democracia, los derechos humanos, sin claudicaciones, aun en 
las etapas más difíciles de la historia nacional.'”? 


Porém não se pode questionar que as páginas dedicadas às questões de literatura 


sempre contaram com especial cuidado por parte da direção do jornal, no sentido de 


9 ROCCA, Pablo. 35 afios de Marcha. crítica y literatura en Marcha y en el Uruguay, 1939-1974. 
Mnotevideo: División de Cultura de la Intendencia Municipal de Montevideo, 1992, p. 31. 


?º PINO, Miriam. “El semanario Marcha de Uruguay. Una genealogia de la crítica de la cultura en América 
Latina”. Revista de Critica Literaria Latinoamericana, Lima-Hanover, ano 28, n. 56, 2002. [tradução 
minha] 


2?! RAMA, Ángel. La crítica de la cultura en América Latina. Caracas: Ayacucho, 1985, p. 230. 


“2 In: MACHÍN, Horacio; MORANA, Mabel (Orgs.). Marcha y América Latina. Pittsburgh: Instituto 
Internacional de Literatura Iberoamericana; Universidade de Pittsburg, 2003, p. 10. 
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oferecer ao leitor um conjunto de fatores que justificassem o caráter da publicação, cuja 
tiragem alcançava entre 30 a 35 mil exemplares!*. 

Ao proporcionar ao leitor esse teor de conteúdos, o semanário cumpria com uma 
contribuição pedagógica junto ao seu público. O que de certa forma, segundo Pino, 
conseguira preencher os vazios deixados pela cultura oficial do país, a partir dos anos 30. 
Para tanto, Marcha dedicou-se com afinco, numa segunda etapa de sua trajetória, a partir 
de 1960, imprimindo em seus textos, conforme Pino, “um sutil tecido de informação, 
questionamentos, teoria e propostas.” 

No entanto, é preciso assinalar que embora o semanário se mantivesse coerente 
com sua proposta primeira, a de manter qualitativamente seus artigos e seu noticiário, a 
ponto de o próprio Rama afirmar ter o jornal se convertido numa espécie de “diário extra- 
oficial Universidade”, na medida em que era material indispensável para as aulas, em 


particular a dos universitários, Marcha nunca teve um caráter acadêmico. Aspecto que o 


crítico Pablo Rocca nos chama atenção: 


Aunque los artículos y ensayos allí impresos fueran en muchas 
oportunidades de una extensión mayor a las que hoy registran 
publicaciones académicas, no puede olvidarse que la naturaleza de 
Marcha era, siempre lo fue, periodística. Así, aunque exigiera rigor y 
suma de saberes a sus responsables, aunque alcanzara en Latinoamérica, 
aunque fuese una experiencia sui generis en el contorno de lengua 
espafiola (...) Marcha nunca fue una revista académica, ni tampoco 
pretendió serlo.'"? 


Neste sentido, podemos nos juntar aos estudiosos que afirmam ter sido o periódico 
um exemplo de jornalismo militante. Constituiu-se como um espaço politicamente 
independente, marcado pelo caráter reflexivo e analítico de seus textos, cujas páginas se 
abriam, de forma pioneira na América Latina, para a tarefa intelectual de apresentar, 
discutir e refletir, entre outros aspectos, o papel da literatura. 

Coincidências à parte, foi com um tema brasileiro que o jornal, após as 1.676 


edições, circulou, em 22 de novembro de 1974, em sua edição derradeira que trazia na capa 


1º PETIT, María Angélica. De Marcha a Cuadernos de Marcha. In: MACHÍN, Horacio; MORANA, Mabel 
(Orgs.). Marcha y América Latina. Pittsburgh: Instituto Internacional de Literatura Iberoamericana; 
Universidade de Pittsburg, 2003, p. 237. 


?* PINO, Miriam. “El semanario Marcha de Uruguay. Una genealogia de la crítica de la cultura en América 
Latina”. Revista de Critica Literaria Latinoamericana, Lima-Hanover, ano 28, n. 56, p. 152, 2002. 


5 ROCCA, Pablo. 35 afios de Marcha. crítica y literatura en Marcha y en el Uruguay, 1939-1974. 
Montevideo: División de Cultura de la Intendencia Municipal de Montevideo, 1992, p. 52-53. 
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a manchete: “Brasil El plebiscito condenó al modelo”. A ditadura de Bordaberry impediu 
os uruguaios de seguirem esperando pela sexta-feira para a leitura de Marcha e se 
interagirem com uma plataforma cultural, política, econômica, literária e estética. Um 


fenômeno como nunca houve na imprensa daquele país. 


Antes de o semanário ser fechado pela ditadura uruguaia, Carlos Quijano lança a 
primeira série de Cuadernos de Marcha, publicada mensalmente no período de maio de 
1967 a junho de 1974, o que resultou em 78 edições. Tratava-se de edições temáticas, em 
que os colaboradores convidados dissertavam, sob vários pontos de vista. Assim 
mesclavam-se abordagens políticas, filosóficas, econômicas, culturais com textos literários. 
Como foi o caso de “La vuelta al día en ochenta mundos”, de Julio Cortázar, publicado 
juntamente com textos de Alejo Carpentier, Benedetti, Francisco Urondo, Régis Debray, 
Emest Mandel e Che Guevara, conjunto que compunha a edição de número três de 
Cuadernos, monotemática sobre Cuba. Em novembro de 1967, Che Guevara também foi o 
responsável pela edição de Cuadernos (n. 7, nov. 1967) e assinou 14 dos 15 textos da 
edição intitulada “Che Guevara. El teórico y el combatiente”. 

Com o exílio de Quijano, primeiro para Buenos Aires, e, posteriormente, para o 
México, os Cuadernos alcançam a segunda série a partir de 1977, com edições até 1984. Já 
a terceira edição teve início em 1985, novamente em Montevidéu. Com a morte de Carlos 
Quijano, Cuaderno ficou a cargo de Carlos Vargas, filho, e Mercedes, esposa, ambos 
responsáveis pela publicação até o ano de 2001. As três séries, em um espaço de 34 anos, 


somaram 299 exemplares, como detalhou Petit. 


2.2.9 Marcha fora dos limites uruguaios 


A circulação e a recepção de Marcha ainda merecem estudos, como observa 
Mateus Fávaro Reis,'“em seu trabalho de mestrado. Fávaro engrossa as vozes no sentido 


da necessidade de estudos mais ampliados da publicação junto à Europa e, especialmente, 


6 REIS, Mateus Fávaro. Americanismo(s) no Uruguai: os olhares entrecruzados dos intelectuais sobre 
a América Latina e os Estados Unidos (1917-1969). Dissertação (Mestrado em História) — Faculdade de 
Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2008. p. 126. 
Disponível em: <http://www .bibliotecadigital.ufmg.br/>. Acesso em: 30 jun. 2011. 
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junto à América Latina, em particular o Brasil. Embora se tenham registros de alguns 
comentários dispersos de intelectuais brasileiros que tiveram acesso e mantiveram a leitura 
regular do semanário, como foi o caso de Antonio Candido, que a partir de sua amizade 
com Ángel Rama, no ano de 1960, passou a ser incluído entre o rol de leitores do jornal 
uruguaio. Ou Darcy Ribeiro, que evidentemente foi um leitor assíduo, conforme assinalou 
Haydée Ribeiro em seu estudo. Fica uma questão a ser investigada, considerando-se que, a 
partir do ano de 1960, sob os ecos da Revolução cubana, a circulação em eventos de 
escritores e intelectuais pelo mundo se intensifica, podemos supor que muitos dos 
intelectuais brasileiros que circularam entre os grupos latino-americanos puderam ter tido 
acesso ao tabloide. 

Nesse sentido, o testemunho de Alfaro pode ser valioso para nos dar a dimensão da 
difusão do periódico. Para o crítico de cinema, Marcha circulou desde muito cedo em 
Buenos Aires e, em menor medida, em Santiago do Chile. Além disso, foi bem recebido 
em Madri e Paris, dentre outras cidades europeias, aonde chegava após uma semana de sua 
impressão. 

A autora Luisa Basso, que se dedicou a um trabalho sobre os Cuadernos de 
Marcha, mostrou-se de acordo com Alfaro, assinalando a inexistência de um estudo mais 
minucioso do trânsito e da recepção de Marcha na América e na Europa, uma vez que a 
repercussão do semanário uruguaio transcendia as fronteiras nacionais. Fica o 
questionamento e a sugestão para futuros trabalhos sobre a circulação de Marcha no Brasil, 


na América Latina, na Europa e nos Estados Unidos. 


2.2.10 Outras páginas 


Ainda na década de 50, sob esse contexto de prosperidade cultural uruguaia, Ángel 
Rama assumiu a direção da seção literária do jornal El Nacional, um substituto do 
antecessor Acción (1932-1939), que circulou por apenas 16 meses. É, precisamente, em 
março de 1954 que o crítico estreou no jornal, ao assinar um texto sobre a nova poesia 
brasileira. Em maio desse mesmo ano, Rama assumiu o espaço de crítica teatral no diário 
Match. 

Dois anos depois, o crítico passou a escrever novamente para El País. Colaboração 


que se iniciou quando ele se encontrava em Paris, em 1955, por conta de uma bolsa de 
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estudos concedida pela embaixada francesa, o que lhe proporcionou cursos na Sorbonne e 
no Collêge de France, da Universidade de Paris, junto a professores como Marcel Bataillon 
e Fernand Braudel, figuras intelectuais fundadoras dentro do seu percurso intelectual. Em 
1956, o uruguaio ficou durante todo o ano na Ecole de Sevres de Paris, por conta da 
realização de estágios na área de educação. 

De volta ao semanário Acción, em julho de 1957, o crítico se encarregou de uma 
coluna dominical intitulada “Libros y autores” do jornal. Rama tinha o escritor Juan Carlos 
Onetti como seu diretor. Meses após assumir a coluna de livros, ainda acumularia a tarefa 
de crítico de teatro, jornada para qual se dedicaria até 1964. 

A atuação de Rama na imprensa foi acontecendo de forma concomitantemente a 
uma série de outras atividades intelectuais. Nessa trajetória jornalística, o crítico, entre o 
final de 1958 e o início de 1959, voltava ao grupo de redação de Marcha. Após um ano, o 
crítico, que seguira produzindo no período seus artigos com alto teor de informação, 
questionamentos e reflexões teóricas, passava a redator-chefe de Literárias, as páginas 
destinadas aos assuntos de literatura, cargo que se manteve até 1968, quando mais uma vez 
retomou a condição de colaborador. Como colaborador, Rama prosseguiu até o fechamento 
do jornal em 1974, ano em que deixou o Uruguai devido às condições implacáveis que a 
ditadura de Bordaberry instaurara no país. 

Escrever artigos e, em paralelo, integrar o Conselho de Redação, foi a forma que 
Rama optou para atuar junto à revista Casa de las Américas, de Cuba, no período de 1964 
até 1971, ano, este, que o episódio envolvendo a prisão do poeta cubano Heberto Padilla 
obriga-o a se desligar de ambos os cargos. 

O episódio se deflagra quando Padilla é preso e obrigado a fazer uma autocrítica 
sobre um livro de poemas que havia sido considerado contrarrevolucionário pelo regime 
cubano. O escritor Vargas Llosa, que integrava a equipe de redação da revista, e mais 61 
intelectuais assinam uma declaração de repúdio ao fato. Em paralelo, um grupo de 
intelectuais uruguaios assina outro documento apoiando o governo cubano. Rama não 
assina nenhum dos dois documentos. Publica em Marcha o artigo “Una nueva política 
cultural en Cuba” e renuncia ao Conselho Editorial do periódico Casa de las Américas, 
deixando de colaborar com a revista. 

Dois anos depois de passar por esta experiência editorial cubana, Rama pôde atuar 
como diretor de uma publicação de âmbito acadêmico que foi criada em 1959 e teve 


Alfonso Llambías de Azevedo na direção até 1962. Tratava-se da Revista Iberoamericana 
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de Literatura, publicação do Departamento de Literatura Hispanoamericana da Faculdade 
de Humanidades e Ciências da Universidade da República, na qual o crítico permaneceu na 
direção no período de 1966 até 1969/70, quando se publicaram dois números. Nessa época, 
Rama acumulava os cargos de professor responsável pela cátedra de literatura e diretor do 
Departamento de Literatura da Faculdade. 

A publicação, que contou, em duas ocasiões (n. 2 e n. 6, a última), com Antonio 
Candido entre os seus colaboradores, trazia na contracapa um texto em que expressava sua 
missão: “La publica el Departamento de Literatura Iberoamericana de la Facultad de 
Humanidades y Ciencias de Montevideo con el objeto de difundir investigaciones, estudios 
y documentos relacionados con la literatura de Iberoamérica.”197 

Ao tomar contato mais estreito junto aos movimentos políticos e culturais de Porto 
Rico, para onde se transfere como professor visitante da Universidade de Río Piedras, no 
começo da década de 70, Rama passou a ser o responsável pela página de literatura do 
jornal Claridad, publicação que ficava a cargo dos simpatizantes independentistas daquele 
país. A proximidade com a publicação e principalmente com o grupo — que se mantinha 
solidário à mudança de governo — acabou gerando problemas ao crítico uruguaio, que no 
ano seguinte, 1971, não conseguiu a renovação do visto de permanência no país. 

A ligação de Rama com a imprensa o acompanhou mesmo fora da redação, e um 
ano após ter deixado seu país devido o golpe de Estado, em 1974, Rama anunciou na 
Venezuela, a criação do Comitê de Informação sobre a Repressão no Uruguai, encargo que 
compartilha com os venezuelanos, José Vicente Rangel, deputado, e Simon Gomez 
Malaret, advogado. 

As precárias condições democráticas do Uruguai levam o crítico a se instalar na 
Venezuela, e eleger este país como sua nova pátria. Ali, entre inúmeras iniciativas e 
realizações culturais, Rama fundou, em 1976, juntamente com os professores da 
Universidade Central da Venezuela, María Fernanda Palácios e Rafael di Prisco, a revista 
Escritura. Segundo o crítico uruguaio, uma revista “destinada exclusivamente a estúdios 
de teoría y crítica literárias tanto sobre temas nacionales como sobre autores y obras 
internacionales.” 198 

No final da década de 70, Rama já havia se consagrado como professor 


universitário com muitas passagens por universidades estrangeiras, a destacar Porto Rico, 


197 Credito ao professor Pablo Rocca estas informações relevantes. 


gi RAMA, Ángel. La crítica de la cultura en America Latina. Caracas: Ayacucho, 1985, p. 392. 
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São Paulo (USP e Unicamp), Buenos Aires, Colômbia, Chile. Nesta mesma época, ele se 
encontrava, precisamente, nos Estados Unidos, ministrando cursos sobre literatura latino- 
americana na Universidade de Maryland e no Milddlebury College, quando, em 1979, se 
torna um assíduo colaborador de Cuadernos de Marcha, publicação-irmã do semanário 
uruguaio Marcha, que devido ao fechamento deste pelo governo, obrigou o seu criador, o 
economista Carlos Quijano, em exílio no México, a criar e editar um novo veículo. 

Da amizade com Candido veio o convite para que Rama participasse como 
colaborador da revista Argumento, publicação que nos detivemos mais detalhadamente ao 
tratarmos da trajetória jornalística de Antonio Candido. É com o texto “Um processo 
autonômico: das literaturas nacionais à literatura latino-americana”, traduzido por Nestor 
Deola, que Rama integra a edição de número 3 da revista. Ao lado dele, estava um grupo 
de intelectuais bastante expressivo, dividido entre o conselho consultivo e a comissão de 
redação da publicação. Entre eles estavam: Erico Verissimo, Paulo Duarte, Sérgio Buarque 
de Holanda, Octavio Paz, Paulo Emílio Salles Gomes, Alain Touraine, Anatol Rosenfeld e 
Antonio Candido, entre outros. 

Neste artigo, Ángel Rama mais uma vez proporcionaria ao público-leitor um painel 
sobre o movimento — ainda tímido — de diálogo entre as duas literaturas, a brasileira e a 
latino-americana. Texto do qual reproduzimos aqui um trecho como ilustração, deste que 


foi um dos temas centrais dos questionamentos de Rama: 


A dependência dos modelos críticos europeus em que viveu a 
historiografia literária latino-americana, se por um lado favoreceu uma 
organicidade rápida e mecânica de seus produtos, por outro entravou o 
progresso de uma interpretação própria e original ao enfraquecer a 
adequação da crítica às peculiaridades literárias de um vastíssimo 
continente, que hoje conta com cerca de trezentos milhões de habitantes, 
e onde convivem uma multiplicidade de países, diversas românicas e 
indígenas, áreas lingiiísticas e literárias suficientemente diferenciadas, 
fortes tendências regionalistas e múltiplas influências estrangeiras que 
carreiam as culturas mais díspares, submetidas a uma elaboração 
sincrética."? 


A intensa participação do crítico uruguaio em empreitadas jornalísticas resultou, em 
1980, entre tantos outros acontecimentos importantes, sua nomeação como membro 


executivo do Centro Internacional de Revistas de Crítica Literária Latino-Americana para 


22 RAMA, Ángel. “Um processo autonômico: das literaturas nacionais à literatura latino-americana”. 
Argumento, Rio de Janeiro (RJ), ano 1, n.3, p. 37. 
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o biênio de 1980-1982. Responsabilidade que não o impediu de seguir colaborando com os 
diários El Universal e El Nacional de Caracas, independente das diferenças significativas 
entre as linhas editorial e política de cada uma dessas publicações. 

As conferências, a essa época, já haviam se tornado uma constante na agenda plural 
de Rama, assim como as palestras, as oficinas e a participação em eventos ligados ao 
universo literário. Eram compromissos que se ajustavam às suas tarefas de editor, a 
exemplo de sua jornada na direção de Latinomericana XX, revista que reuniu uma coleção 
de textos editados na Suécia a partir de 1981. 

Foi no de 1982, após um longo período de ruptura, época em que Rama vivia nos 
Estados Unidos como professor titular de literatura latino-americana, na Universidade de 
Maryland, que ele retomou a colaboração com a revista cubana Casa de las Américas. 

Desse ano até o seguinte, 1983, o de sua morte, a atividade publicista de Rama 
seguiu em ritmo muito similar ao que se dedicara nos quase 40 anos junto à imprensa, ora 
em artigos mais encorpados para publicações marcadamente mais acadêmicas, ora para 
aquelas com perfil mais literário, ora com suas críticas para jornais. Nessa trajetória de 
trabalho intelectual, entre 1946 e 1983, Rama escreveu 17 livros, 1.477 ensaios, figurou 
como colaborador em 102 revistas, redigindo 1.420 textos para jornais e revistas, 
participou como fundador de 5 outras, escreveu 57 prólogos, teve 23 participações em 
volumes coletivos, idealizou quatro grandes projetos editoriais, dos quais ficaram mais de 
300 livros. Porém, como bem assinalou Carlos Lozano, [Rama] “no alcanzó a escribir el 


libro mallarmeano, sobre la literatura de América Latina con el que sofiaba.”200 


2.2.11 Convivências plurais 


Autora do exemplar do folheto da primeira grande exposição em homenagem a 
Ángel Rama no Uruguai após sua morte, Explorador de la cultura, em 2010, a escritora 
Rosario Peyrou, também a responsável pela curadoria da mostra, a partir de um intenso 
trabalho, selecionou, em meio a centenas de cartas, alguns exemplares assinados pelo 


crítico junto aos interlocutores espalhados pelos quatro cantos do mundo. Gabriel García 


20º TOZANO, Carlos. Ángel Rama: critica literaria y utopía en América latina. Selección y prólogo de 
Carlos Sánchez Lozano. Colombia: Editorial Universidad de Antioquia. Medellín, 2005, p. xix. 


1 


Márquez, Julio Cortázar, Rafael Alberti, Darcy Ribeiro e Antonio Candido foram alguns 
dos destinatários que constituíram a produção epistolar de Rama. 

Tratava-se de produção volumosa, na medida em que o crítico se correspondia com 
um grupo igualmente volumoso de “homens de letras” da América Latina e do mundo. 
Eram assíduos correspondentes seus: críticos, escritores, professores, tradutores e editores. 

Se, por um lado, o uruguaio se aproximava desses literatos, e com muitos deles, 
efetivara laços fraternos de amizade, por outro, como responsável de uma seção semanal 
em Marcha, precisava mantê-los próximos, pois muitos deles eram também suas fontes 
jornalísticas. Para o jornalista, a matéria-prima é a notícia, o dado novo. Um pequeno 


trecho de uma carta-depoimento do escritor Roa Bastos, de Toulouse, na França, nos 


ilustra o vínculo de Rama junto aos amigos: 


Hube de retroceder entonces a la memoria. Esos días, esos afios, esas 
vidas. Fragmentos. Latidos. Delírios de la presunción. Como cuando 
venías, Ángel, a Buenos Aires, y te alojabas en mi cuchitril de la calle 
Vera, en Almagro, y comenzabas a trabajar desde la madrugada en tu 
pequefia máquina de escribir puesta sobre las almohadas atrapando al 
vuelo esos pensamientos de la noche. Deseo insondable. Como si 
hubieras trabajado toda la vida en ese último minuto para recomenzar en 
el siguiente.” 


O fato é que dedicar-se à prática epistolar deixou um farto acervo — de posse da 


filha Amparo Rama Vitale?? 


— com milhões de linhas escritas, datilografadas e 
manuscritas, que já estiveram acondicionadas em envelopes, marcados pelo tempo e 
tomados de carimbos de países distintos. Ao que tudo indica, tais cartas podem ilustrar e 
acrescentar, em muito, as etapas da história dos estudos literários da América Latina. 
Também fez parte da rotina social-cultural de Ángel Rama a circulação por espaços 


em que se realizavam atividades culturais. Dividido entre o teatro e a literatura, até o início 


dos anos 60, ele mantinha um circuito de idas e vindas, ora na plateia, ora como orador, de 


?1 ROA BASTOS, Augusto apud ELOY MARTÍNEZ, Tomás. Ángel Rama o el Placer de la Crítica. Solo 
literatura, 1985. Disponível em: <http://sololiteratura.com/ ramaeloymartinez.htm>. Acesso em: 3 abr. de 
2010. 


”2 Do acervo constam as cartas trocadas entre os dois críticos Rama e Candido. O professor uruguaio Pablo 
Rocca teve acesso à totalidade dessa correspondência e prepara um volume que reunirá parte das cartas 
enviadas de Ángel Rama para Antonio Candido. A respeito da correspondência entre Ángel Rama e Darcy 
Ribeiro, parcialmente inédita, a professora Haydée Ribeiro Coelho (UFMG) tem se dedicado ao tema, que é 
parte de seu trabalho de pesquisa. 
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tamanha intensidade, que a máxima cunhada por Carlos Real de Azúa, “Se sospecha que 
no duerme nunca”,?É não tinha nada de hiperbólico. 
Mesas-redondas, conferências, leituras comentadas, saraus, encontros, minicursos, 


204 nas p 
» recitais, entrevistas. 


congressos, debates em instituições, programas de rádio e de TV 
Eventos com lugar permanente na agenda uruguaia ou estrangeira de Rama. Porém, vale 
ressaltar que a presença de Rama a partir da década de 60 passa a ser assídua em muitas 
destas realizações. Motivados pela efervescência cultural a partir da Revolução cubana e 
suas instâncias aglutinadoras, o que propiciou uma quebra do isolamento em que se 
encontravam esses intelectuais latino-americanos até o final dos anos 50, os intelectuais 
latino-americanos, em particular os escritores, passaram a participar com maior frequência 
de tais eventos. Eventos que igualmente alimentavam sua tarefa semanal de nutrir as 
páginas de Marcha com informação e crítica, tais como foram os congressos de literatura. 
Um desses lugares por onde circulou Rama, colocando-o em contato com muitos desses 


“homens de letras”, especialmente os escritores latino-americanos, foi Casa de las 


Américas, como enfatizou Pablo Rocca: 


(...) de su simultánea experiencia como asesor y miembro de tribunales y 
además de Casa de las Américas de La Habana, donde le había sido 
posible conocer a “tout le monde”, de Alejo Carpentier a Julio Cortázar 
que ya conocería en Río de La Plata, pasando por, David Vifias o Rulfo, 
etc. García Márquez de quien hablara que era muy amigo y tantos otros 


4 « 205 
mas. 


E nem mesmo a faceta de homem polêmico, que por tantas ocasiões extirpou e por 
outras acalentou os interlocutores, comprometia as relações de Rama e os amigos. Como 
podemos constatar, por exemplo, neste trecho de uma das cartas enviadas para o escritor 


Enrique Amorim; logo depois dos agradecimentos, ele retoma algumas falas de carta 


anterior: 


(...) será difícil romper el gracioso, grotesco y hasta ridículo escalafón de 
los marchistas” (...) hace bastantes afios que uso la cabeza con 


3 REAL DE AZÚA, Carlos. Antología del ensayo uruguayo contemporáneo. Tomo II. Montevideo: 


Universidad de la República, 1964, p. 64. 


24 Entrevistas e conferências radiofônicas, como aquelas concedidas ao programa do professor Domingo 
Bordoli, quando da leitura de trechos dos livros Cacería Nocturna e Tierra Sin Mapa, no ano de 1965. Estas 
gravações constam do acervo do SODRE, em Montevidéu, disponíveis em: 
<http://www.uruguayeduca.edu.uy>. 


205 Dog A Z nas 
Pablo Rocca, em entrevista à autora no mês de maio de 2008, em Montevidéu. 
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independencia, opinando — según mis propias luces me lo permiten -, bajo 
206 
mi entera responsabilidad”. 


O relacionamento de Rama com escritores foi um dos pontos marcantes em sua 
trajetória intelectual. Não foram poucos os que mantinham com o crítico uma proximidade, 
fato que se pode verificar nas cartas. Em outros tantos depoimentos, encontramos registros 
dessa capacidade do uruguaio de dar espaço e atenção aos seus interlocutores. O argentino 


Tomás Eloy Martínez foi um deles: 


Lo conocí en el invierno austral de 1958, cuando yo era un crítico de cine 
en estado de aprendizaje y no he olvidado las primeras horas que pasé 
con él, el esplendor de su carcajada, el interés con que atendía mis 
comentarios seguramente triviales, como si su interlocutor fuera en ese 
momento la persona más importante del mundo. Bastaba que yo lanzara 
al aire una palabra para que él, con fruición, la cazase al vuelo y la 
devolviera envuelta en un ropaje de significados” 


A lista de nomes que se somaria a Tomás Eloy Martínez é longa e nos mostraria 
que era por meio das conversas na rotina de cafés de Montevidéu, como o Sportman, em 
frente à Biblioteca Nacional, ou nos arredores da Plaza Cagancha, como o lendário bar 
Metro, além de uma caudalosa correspondência, que o crítico se mantinha informado do 


mundo da literatura e dos homens que a praticam. 


2.2.12 Alguns apontamentos 


O trajeto percorrido até aqui acompanhando parte do percurso intelectual dos 
críticos Ángel Rama e Antonio Candido nos leva a algumas considerações relevantes para 
a compreensão das próximas etapas deste trabalho, assim como a um entendimento mais 
abrangente a respeito da atuação e produção jornalística de ambos. 

É sob o signo da diferença que pontuamos tais considerações, pois, ao nos 
debruçarmos sobre a trajetória dos dois, em um período delimitado entre a infância até o 


ano de 1960, quando eles se conhecem, constatamos o quão distintas foram tais trajetórias. 


6 RAMA, Ángel. “Enrique Amorim: un creador infatigable” Marcha, 5 ago.1960, p. 21. 


“MARTÍNEZ, Tomás Eloy. “Pequefio diario de un gran hombre” [28 jun. 2008]. EI Espectador. 
Disponível em: <www.elsespectador.com>. Acesso em: 27 jan. 2010. 
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Antonio Candido, de filiação burguesa, contou com mestres franceses em sua 
maioria. Primeiro, com uma professora especial, em terras francesas, depois em uma 
universidade pública que recém ensaiava os primeiros passos para a excelência. 
Universidade que por sua vez situa-se em uma metrópole de destaque no cenário latino- 
americano. Rama, em contrapartida, de raízes menos nobres e mais pobres, muniu-se 
também de um ensino público povoado por mestres espanhóis, imigrantes como os seus 
pais, vítimas de um exílio compulsório por conta dos efeitos da Guerra Civil Espanhola e 
da Segunda Guerra Mundial. 

Enquanto Candido, garoto e adolescente, contou com o acalanto familiar dos pais, 
dos livros de bibliotecas em dose dupla e de uma passagem pela França, Rama acudia à 
Biblioteca Nacional para as sessões de leitura, e ao semanário Marcha. Já adulto, o crítico 
do jornal Marcha, retornou ao tema da biblioteca particular, que voltou à baila no seguinte 
comentário de Rama, em sua insuperável condição de cidadão crítico: “Nada sustiyue el 
aristocrático placer de la biblioteca propia y un Estado responsable y organizado debería 
regalarle una espaciosa casa a todo ciudadano que reúne una biblioteca importante.”?0 

Na juventude universitária de Rama, o teatro, a necessidade de encontrar uma 
alternativa de um trabalho rentável, a proximidade às revistas literárias, não se parecem em 
tudo com um Candido estudante de duas graduações, atarefado com uma revista literária 
que ainda não estava no consenso da grande imprensa. 

Professores, muito personalizados, os dois não percorreram o mesmo traçado por 
salas de aula, cabendo a Rama uma dedicação hercúlea ao setor educacional secundário e 
universitário, dentro e fora do Uruguai, resultado das incipiências do sistema de ensino de 
seu país e da urgência em manter com mais de uma fonte de trabalho, e, por consequência, 
de renda. Já para Candido, coube um percurso basicamente universitário mais substancioso, 
fruto de sua carreira acadêmica que lhe outorgou os títulos de doutor, um na Sociologia e o 
outro nas Letras, e lhe concedeu oportunidades para postos de trabalho. 

Os dois, politicamente comprometidos com as ideias socialistas e marxistas, 
tiveram percursos distintos em seus países, Rama foi obrigado a deixar as pátrias, aquelas 
legítimas e adotadas, por pelo menos quatro vezes, devido às imposições de um exílio 


constante, por conta de governos opressores frente a muitas de suas ideias. Candido, não. O 


28 RAMA, Ángel. “La lección intelectual de Marcha”. Cuadernos de Marcha, ano 5, n. 44, p. 44, jun. 1989. 
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crítico brasileiro militou entre uma juventude inquieta, mas acomodada nos perímetros de 
seu país. 

Leitores onívoros, os dois mantiveram em muitos autores os seus pontos de contato, 
particularmente perpassando a crítica literária. Eliot, Sartre, Lukács, Althusser, Machado 
de Assis, Benjamin, poderiam ser alguns que, de forma comum, preencheram tais bases 
fundadoras. Também, a bibliografia de fundamentação política não escapou para ambos, 
como as leituras primeiras e sequentes de Marx, somente para citar um nome, entre um 
emaranhado de autores essenciais para a formação dos dois. 

Neste compacto repasse podemos confirmar que o processo de formação pessoal, 
intelectual e profissional de ambos percorreu caminhos distintos. No entanto, ao nos 
distanciarmos dos riscos comparatistas, é possível apontar alguns pontos de contato entre 
os dois no tocante à esfera pessoal: a preferência por clássicos de língua espanhola, assim 
como tantos pensadores adeptos ao pensamento marxista e ao socialismo, o caderninho de 
anotações para as sessões de leitura, a proximidade e a identidade à base cultural francesa, 
o casamento na juventude com figuras femininas do círculo intelectual próximo, a 
convivência estreita com intelectuais da época, a docência como uma forma de manter-se à 
frente de seu tempo, recorrendo a autores e temas up to date para cursos “nunca dantes 
apresentados”, o envolvimento com as publicações de livros e revistas literárias, o gosto e 
a disposição em estar atentos ao novo, especialmente na literatura. E, por fim, a simpatia e 
o apreço dos dois, ao Modernismo, que diante das especificidades do movimento, cada um 
ficou com o seu. 

Ao nos aproximarmos da trajetória jornalística dos dois críticos, ponto principal 
deste trabalho, confirmamos igualmente que foram distintas. Afinal Candido e Rama 
viveram em épocas e países diferentes, escrevendo para públicos igualmente diversos e em 
idiomas também diferentes. Candido teve uma experiência jornalística mais curta que 
Rama, e se manteve como crítico titular durante os quase cinco anos em que respondia por 
uma coluna de crítica semanal nos jornais Folha da Manhã e Diário de S. Paulo. Já Ángel 
Rama esteve ligado a dezenas de jornais e revistas até sua morte, ora como crítico, e, às 
vezes, acumulando a função de editor e crítico, como ocorreu em Marcha, o que lhe 
creditou, ao final, cerca de quatro décadas dedicadas à imprensa. 

Embora os dois tenham se iniciado bem jovens no jornalismo, é o uruguaio quem 
estreia nas páginas de jornais mais cedo, ao se encarregar de uma coluna sobre livros no 


diário El País, aos 19 anos. Candido, aos 21 anos, passava a assinar textos para a revista 
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Clima, publicação em que chegou a assumir, em paralelo à atividade de crítico, a secretaria 
de redação. Mas, próximo dos 25 anos de idade, Candido já estava vaticinando nomes que 
se tornariam canônicos na literatura brasileira e latino-americana. O fato de Candido ter 
criado o Suplemento Literário, para onde se tornou um colaborador eventual do importante 
caderno de literatura do jornal O Estado de S. Paulo, evidencia a diferença de atuação em 
relação a Ángel Rama, que manteve-se no semanário Marcha por dez anos. 

Se Rama enveredou por empreitadas editoriais, participando de coleções 
importantes e criando editoras no afã de fazer livros para tornar as pessoas melhores, 
Candido criou o Suplemento Literário, um dos cadernos culturais mais importantes do país, 
e, da mesma forma, compôs a equipe que trouxe a revista Argumento à luz dos leitores. 
Infelizmente por apenas quatro números. 

No entanto, voltando-nos a mais um recorte frente estas duas trajetórias, o de Rama, 
em Marcha, e o de Candido, na Folha da Manhã, chegamos a constatar que os dois críticos 
apresentam uma relação de consanguinidade jornalística, ponto-chave deste trabalho. Pois 
podemos entender o jornalismo como uma plataforma de formação do sujeito crítico. Uma 
vez que foi no jornalismo que tanto Candido como Rama estabeleceram o lugar de onde 
iriam promover avanços ou saltos, como evidenciou Pablo Rocca. Pelo jornalismo 
puderam rumar em sentido ao projeto maior de ambos: o de estudar, discutir e refletir a 


literatura. 
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CAPÍTULO 3 - ANTONIO CANDIDO, O CRÍTICO TITULAR DA FOLHA DA 
MANHÃ 


3.1. Literatura e jornalismo: ligações estreitas 


Sou, portanto, um crítico de jornal que passou 
mais tarde ao ensino da Literatura. 
Antonio Candido 


Hablar de Marcha es hablar de mí mismo. 
Angel Rama 


A afirmação de Antonio Candido, que encontra eco em Ángel Rama, nos remete às 
relações que ambos mantiveram com o jornalismo, afinal uma parcela significativa da 
produção ensaística dos dois — posteriormente, reunida em livros — aparece primeiramente 
publicada nas páginas de jornal. É, portanto, a imprensa um espaço onde os dois, entre 
outros aspectos, exercitaram-se como sujeitos críticos. 

Diante da importância deste espaço na trajetória intelectual de ambos, vemos a 
necessidade de rever aqui alguns pontos das relações entre jornalismo e literatura. Uma vez 
que a crítica literária mantém suas raízes no modelo jornalístico. Pois o jornalismo, como 
local privilegiado de discussão de ideias literárias, acabou criando um espaço e um estilo 
próprios de reflexão sobre a literatura. 

A crítica literária, como observa Perrone-Moisés, teve manifestações precursoras na 
Idade Média, passando pelo século XVII, época em que teve “seu batismo”? e deve 
muito ao jornalismo, quando a partir do final do século XVIII, e mais intensamente no 
século XIX, o jornal passou a dar espaço para o comentário sobre obras literárias entre 
outros temas relativos ao universo da literatura, fossem na Europa, nos Estados Unidos ou 
no Brasil. 

p 


Se não mediante a este lugar, a imprensa, ou nas palavras de Eugênio Bucci, “a 


instituição constituída pelos veículos jornalísticos, seus profissionais e seus laços com o 


az Perrone-Moisés, Leyla. “O lugar crítico”. In: Texto, crítica, escritura. São Paulo: Ática, 1979, p. 3. 
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211: 210 2 Di a E a s . 
público””*, onde é que os críticos não filiados às universidades teriam espaço para 
produzir e publicar seu discurso crítico? Trata-se então de um espaço fundamental para tais 
relações, já que, entre outros fatores, o jornalismo privilegia a sociabilidade da literatura, 


211 


como afirma Poblete.” Este privilégio que o jornalismo concede à literatura só é possível 


na medida em que jornais dedicam páginas à cultura, o que resulta em um espaço 
diferenciado do restante da produção jornalística convencional, e falamos aqui em 
jornalismo cultural. É justamente no jornalismo cultural, segundo nos aponta Faro, onde se 
dá a coexistência entre ensaios analíticos, textos especificamente literários e textos 
informativos, os autores destes e o público. É então nesse “espaço público de produção 


intelectual” 2? »213 6 


como entende Faro, em que se “singulariza e se legitima socialmente S 
textos voltados para a literatura, na medida em que estes textos produzem uma “plataforma 
interpretadora” sobre a cultura e o pensamento de uma época. Em outras palavras, o 
jornalismo cultural, entre suas características, “abriga a avaliação e análise da produção 
simbólica capaz de garantir aos periódicos a legitimidade interpretativa, a defesa do ideário 
de determinadas escolas e correntes de pensamento.”?!* 

Assim, Candido e Rama encontraram no jornalismo o espaço fundamental para a 
construção de uma plataforma, que será estendida e voltada para um projeto maior, a 
literatura. Pois é deste lugar que os dois, como sujeitos críticos, passaram a se articular 
com o mundo não só das Letras, mas também junto à História e à sociedade. Longe dos 
livros, em um espaço fora do âmbito acadêmico, ambos os críticos encontraram nos jornais 
o espaço propício para que suas críticas sobre literatura se mantivessem vivas, usando aqui 
termo tão caro a Candido. 

Sobre a a crítica literária praticada nas páginas de periódicos, Jorge Rivera nos 


endossa ser esta “la gran fuente de aprovisionamiento de saberes y valorizaciones literarias 


e BUCCI, E. Na TV, os cânones do jornalismo são anacrônicos. In: BUCCI, Eugênio; KEHL, Maria Rita. 
Videologias: ensaios sobre televisão. São Paulo: Boitempo, 2004, p. 129. 


“1 POBLETE, Juan. Trayectoria crítica de Angel Rama: la dialéctica de la producción cultural entre autores 
y públicos. Disponível em: < http://bibliotecavirtual.clacso.org.ar/ >. Acesso em: 11 abr. 2010. 


ae FARO, J. S., 2006 apud ALZAMORA, Geane; GOLIN, Cida; SEGURA, Aylton. O que é jornalismo 
cultural. In: Adriana Azzolino et al. (Org.). Mapeamento do ensino de jornalismo cultural no Brasil em 
2008. São Paulo: Itaú Cultural, 2008, p. 3. Disponível em: 

<www6.ufrgs.br/lead/producao pesquisa/6.Segura golin alzamora.pdf>. Acesso em: 12 jul. 2011. 


“3 ALZAMORA, Geane; GOLIN, Cida; SEGURA, Aylton. O que é jornalismo cultural. In: Adriana 
Azzolino et al. (Org.). Mapeamento do ensino de jornalismo cultural no Brasil em 2008. São Paulo: Itaú 
Cultural, 2008, p. 3. Disponível em: <www6.ufrgs.br/lead/producao pesquisa/6.Segura | 

golin alzamora.pdf>. Acesso em: 12 jul. 2011. 


24 Ibidem, p. 3. 


119 


para un público ajeno a las disciplinas específicas de la formación académica.”2 A 
referência de Rivera remete a uma questão vivida tanto pelo crítico brasileiro como pelo 
uruguaio na condição de publicistas: a interação junto a um público heterogêneo. 

A publicação da crítica de literatura na imprensa possibilitou que o leitor comum 
passasse então a tomar contato com o que os críticos escreviam, sem que dele fosse exigido 
um pré-requisito cultural, o de ser um especialista. Movimento, neste sentido, 
protagonizaram Candido e Rama, pois ao abrirem diálogo com os leitores, em suas colunas 
semanais, dando-lhes a palavra — e ouvido — estavam não só estreitando laços, como 
também, de certa forma, seduzindo-os para que recebessem os ensinamentos literários e as 
reflexões e discussões promovidas por ambos. No entanto, não é demasiado retomar a ideia 
de que o colunista ou o crítico de jornal não decide o que o público deve saber; como 
defendem Kovach e Rosenstiel, o crítico “ajuda a pôr em ordem. Daí a necessidade de ser 
um conhecedor, e de se aprofundar; ser autor de uma análise crítica e reflexiva. 216 

Formar um público leitor foi meta primordial de Rama e de Candido enquanto 
críticos de jornal. Elevar o leitor a um patamar de leitor crítico, dono de uma consciência 
crítica, foi uma das bandeiras sustentadas por ambos. Tanto que Rama, ao assumir a 
direção das páginas de Literarias em Marcha, passa a estruturar um “plano de ação” ou um 
“programa” junto ao leitor nesse sentido. Candido, por sua vez, em sua trajetória na Folha 
da Manhã, quando responde por Notas de Crítica Literária, dispõe de idêntica 
preocupação, o que o leva às seguintes ações: lançar mão de parágrafos cuidadosos e 
porque não dizer de um caráter mais didático; fazer, sempre que possível, a 
contextualização do autor que está sendo apresentado; constituir uma explicação de forma 
mais detalhada sobre questões relativas às correntes e escolas literárias e, seguindo algo 
que Machado de Assis trouxe como contribuição aos críticos, instituir a manutenção de 
uma conversa ao pé do ouvido com seu leitor. Dispositivos, estes, igualmente adotados nas 
colunas semanais assinadas por Rama em Marcha. 

“Este espaço [o jornalismo] permite um tom que fica no meio do caminho entre a 
seriedade e o exclusivismo da linguagem da cultura ilustrada e as características 


217 


populares”, complementa Poblete” ". Trata-se de uma condição que a imprensa trouxe ao 


?5 RIVERA, Jorge B. El periodismo cultural. Buenos Aires: Paidós, 2003, p. 115. 


“6 KOVACH, Bill; ROSENSTIEL, Tom. Os elementos do jornalismo. O que os jornalistas devem saber 
e o público exigir. São Paulo: Geração Editorial, 2004, p. 39. 


“7 POBLETE, Juan. Trayectoria crítica de Ángel Rama: la dialéctica de la producción cultural entre autores 
y públicos. Disponível em: < http://bibliotecavirtual.clacso.org.ar/ >. Acesso em: 11 abr. 2010. 


120 


crítico literário, que facilitou a manutenção de um diálogo frutífero com o público letrado, 
“divulgando novas experiências estéticas, proporcionando o enriquecimento do debate de 


218 
"à. conforme 


ideias e disseminando a avaliação cuidadosa das obras literárias dos tempos 
aponta Silviano Santiago. 

A referência ao público letrado aponta um aspecto comum, tanto do público leitor 
de Folha da Manhã como do leitor de Marcha, de uma porção da população, ora no 
Uruguai, em particular na capital Montevidéu, ora em São Paulo e algumas outras cidades 
brasileiras; tal fração da população compartilhava de dois requisitos básicos para serem 


k : fu E dons 21 
considerados leitores: a condição socioeconômica e o letramento É 


. O que nos referimos é 
que os leitores de ambos os periódicos se encontravam em circunstâncias sociopolíticas 
(Uruguai, no ano de 1960, e o Brasil, nos anos de 1943 a 1945) que propiciaram a 
formação de uma classe média ilustrada, à sombra da cultura europeia, em particular 
calcada na França, fincada no comportamento burguês. 

Trazer ao leitor novas experiências estéticas permitiu aos críticos, que na 
periodicidade semanal do jornal puderam se prestar a um exercício continuado da escritura 
no sentido que Todorov emprestou ao termo.” O que resultou numa operação de nutrição 
e polimento de seus textos. Assim, Candido e Rama puderam, com o fazer jornalístico, 
promover ajustes de ritmo, de tom e de estilo, portanto estéticos. Um exercício semanal 
referido por Carlos Drummond de Andrade assim: “[o jornalismo] além de ser a escola da 
clareza e da concisão, proporciona o treino diário, a aprendizagem continuamente 
verificada, não admitindo a “preguiça” o que é o mal do literato entregue a si mesmo”?! 

Neste sentido, o escritor argentino Tomás Eloy Martínez comentou a preocupação 
de Ángel Rama quanto ao acabamento de seus textos, levando-se em conta a forma 


peculiar do crítico uruguaio de se aplicar e de se envolver no processo contínuo de exercer 


a crítica: 


28 SANTIAGO, Silviano. O cosmopolitismo do pobre, “O lugar crítico”, Coleção: Humanitas. Belo 
Horizonte: Editora da UFMG, 2004, p. 162. 


“9 Basta lembramos que o Brasil, em 1940, contava com uma população de 61,6% de analfabetos. Em 1950, 
61,3%, segundo dados do IBGE. 57% da população brasileira era alfabetizada em 1940 apud ORTIZ, Renato, 
(1995:28). 


2º TODOROV, Tzvetan. Crítica de la crítica. Barcelona: Paidós, 2005, p. 55. 


21 ANDRADE, Carlos Drummond de apud WERNECK, Humberto. O desatino da rapaziada. São Paulo: 
Cia das Letras, 1992, p. 190. 
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Casi no se detuvo a corregir lo que escribía, exaltado por la facilidad con 
que sus reflexiones Ilegaban siempre al blanco, sin advertir que en esa 
carrera voraz el lenguaje tropezaba con demasiados adverbios de modo, 
que no terminaba de abrirse paso en la red de oraciones subordinadas, que 
perdía —por el desalifio— parte de su enorme fuerza persuasiva.”? 


Da mesma forma, Candido, em seus primórdios na Folha, enfrentou tropeços com o 
texto, até o ajuste ao formato que as condições de um periódico lhe exigiam. Vem do 
professor uma passagem prosaica que nos mostra muito de perto este ajuste a que nos 
referimos. “Eu não leio seus artigos”, declarou Rubens do Amaral de forma abrupta ao 
jovem crítico titular da Folha, “um figurão da casa”, referência de Candido a um dos 
críticos do jornal. “O motivo para tal”, continua Candido: “Você não abre parágrafos. 
Ensinou-me, então, que é preciso arejar a matéria, dividindo-a segundo as unidades de 
pensamento, de maneira a deixá-la clara e facilitar a leitura.”223 

Afora estes prosaicos detalhes, comum aos escritores e críticos que ainda não 
haviam compartilhado com a tarefa de “deixar o braço quente”, como disse uma vez 
Gabriel García Márquez, referindo-se ao ato da escrita com prazo e espaço delimitados, 
tanto Ángel Rama como Antonio Candido tiveram no jornalismo crítico de tradição 
francesa bases norteadoras para suas produções semanais. Candido, em uma de suas 


entrevistas para a imprensa, deixou registros sobre este dado: 


O jornalismo crítico é uma grande escola e, de certo modo, um teste 
importante, requerendo intuição certeira, rapidez de apreensão, 
capacidade de decidir e clareza de escrita. O jornalismo crítico de tipo 
francês foi a nossa grande escola, a de José Veríssimo, Alceu Amoroso 
Lima, Sérgio Milliet, Plínio Barreto, Álvaro Lins etc 2 


Já quanto a Rama, vem de um de seus estudiosos, o professor e crítico Pablo Rocca, 
a afirmação de que o uruguaio teve na linha francesa da cultura, e do jornalismo francês, 
muitas das suas referências para sua forma de atuar nas páginas de periódicos, a começar 
por Marcha, que seguiu um modelo bastante próximo ao Le Monde. “Rama até 1960 


respondia por um estilo de texto um pouco afrancesado”, reiterou Rocca. 


22 MARTÍNEZ, Tomás Eloy. “Ángel Rama o el Placer de la Crítica”. Solo literatura, University of 
Maryland, 1985. Disponível em: <http://sololiteratura.com/ramaeloymartinez.htm>. Acesso em: 11 mar. 
2010. 

23 Antonio Candido, em discurso durante a entrega do Troféu Juca Pato, concedido pela União Brasileira de 
Escritores (UBE), em 2008. 

2º CANDIDO, Antonio. “A vocação crítica de Antonio Candido” [entrevistador: Manuel da Costa Pinto]. 
Revista Cult, n. 61. 
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Outras referências jornalísticas se juntaram às fontes francesas na trajetória destes 
dois críticos. Para citar uma, o New Criticism inglês ou close reading, a leitura fechada no 
texto, teve lugar privilegiado junto à produção crítica de ambos os críticos. E nos valemos 
aqui de um comentário de Roberto Schwarz, que muitos anos depois das Notas de Crítica 
Literária, ao analisar o trabalho teórico de Antonio Candido, assinalou a relevância do 


close reading na crítica do autor de Formação: 


Talvez se possa dizer que Antonio Candido foi buscar no close reading 
do New Criticism um instrumento para fazer frente ao sociologismo e ao 
marxismo vulgar correntes na esquerda brasileira dos anos 40. Só que ele 
reelaborou o procedimento e o abriu em direção da história, com vistas na 
historicização das estruturas, o que lhe permitiu uma sondagem de novo 
tipo da literatura e da sociedade brasileiras. Sem alarde de terminologia, e 
muito menos de griffes internacionais, os ensaios de Antonio Candido 
[...] são seguramente as peças mais originais de análise estrutural já feitas 
no Brasil?” 


Ao New Criticism?º poderíamos agregar uma lista de linhas e pensamentos 
teóricos que sustentaram as leituras e os estudos literários de Candido e de Rama, trazendo 
para suas produções marcas evidentes. Entre os críticos que deixaram traços na trajetória 
de Candido, poderiam ser mencionados Saint-Beuve, Romain Polland, Thibaudet, Sartre, 
T. S. Eliot, I. A. Richards. Assim como os nomes de Pedro Henríquez Urefia, Alfonso 
Reyes, Cornejo Polar, Zum Felde, que se encontram mais arraigados à formação de Rama. 
Há porém muito de comum nos críticos que se mantiveram entre as fontes de ambos, a 
citar um nome, o de Cornejo Polar, marcante na trajetória do uruguaio e igualmente muito 
próximo a Antonio Candido. 

Tendo o foco ajustado na leitura das críticas literárias publicadas nos jornais, é 
possível encontrar, entre os dois críticos, vários dos nomes acima referidos. Deixamos aqui 
mais uma sinalização para que trabalhos futuros possam deter-se nestas filiações críticas 


tanto do uruguaio como do brasileiro, aspecto fundamental para o melhor entendimento de 


“> SCHWARZ, Roberto. Um crítico na periferia do capitalismo [Entrevistadores: Luiz Henrique Lopes dos 
Santos e Mariluce Moura]. Pesquisa Fapesp, São Paulo, n. 98, p. 12-19, abr. 2004. Disponível em: < 
http://antivalor2.vilabol.uol.com.br/textos/schwarz/schwarz 59.html >. Acesso em: 30 maio 2010. 


226 Como nos esclarece Schwarz, em “Um verbete”, NC “é uma técnica formalista, desenvolvida nos States, 
na década de 30, com sentido conservador” (Revista da USP, São Paulo, n. 17, p. 176-179, mar./maio 1993. 
Disponível em: <http://antivalor2.vilabol.uol.com.br/textos/schwarz/schwarz 70.html>. Acesso em: 5 set. 
2010.). Segundo Keith Cohen, o New Criticism é “uma abordagem intrínseca do objeto literário. Assim, 
sendo, eram abolidos nítida e deliberadamente os traços das abordagens “extrínsecas”, históricas, biográficas 
e sociológicas que proliferavam na época.” (O New Criticism nos Estados Unidos. In: LIMA, Luiz Costa 
(Org.). Teoria da Literatura em suas fontes. Lima, RJ: Livraria Brasileira, 2002, p. 553.) 
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ambos na função de críticos de jornal. 


3.2 Leituras árduas 


A tarefa de mediador-companheiro, a de levar reflexões sobre romance, poesia ou 
ensaio ao público, que cabe ao crítico literário de jornal, segundo Terry Eagleton,22” não 
afastou Rama e Candido de algum ato preguiçoso, como citou o poeta brasileiro. Houve 
sim, por parte de ambos, o compromisso de uma incumbência árdua, mas fundamental e 
inerente a qualquer crítico de literatura. Tarefa sobre a qual Ángel Rama assim se 


manifestou: 


Creo que fue Cyril Connolly quien ha dicho que un crítico es un hombre 
que semanalmente recibe veinte libros de los cuales no hubiera querido 
leer dieciocho. [...] Más grave aun, Ilegó un momento en que perdí eso 
que Cobo [Borda] Ilama “la alegría de leer” pues ella sólo nace del placer 
de ciertos y selectos textos.”* 


Submeter-se a tantas horas de leituras de obras e autores desconhecidos, na visão de 
Antonio Candido trazia outro fator muito presente na rotina de um crítico de jornal, o de 
arriscar-se. Mescla de conhecimento, informação atualizada e uma parcela de intuição, ou 
faro literário, por assim dizer, os críticos de jornal necessitaram (e necessitam) deste 
elemento extra em relação aos manuais acadêmicos, mas compatível ao talento e à 
bagagem que cada um sustentava. São as palavras de Candido que nos dão a dimensão de 


tal experiência: 


Eu me formei como crítico no jornal, não na universidade. [Hoje, os 
críticos de jornais] somos uma espécie extinta. E o que era o crítico de 
rodapé? Era o homem que toda a semana tinha que dar conta da 
produção. O que era uma coisa terrível. Eu recebo quatro livros: José de 
Oliveira, À Sombra dos Maracujás; Meu Amor Meu Coração, livro de 
poesias da Maria Luiza Gomes; Reflexões Sobre a Crítica, de José Maria; 
Perto do Coração Selvagem, de Clarice Lispector; não conheço ninguém. 
Então eu tenho que pegar aquilo lá e dizer: “Qual é o que merece texto 
crítico?” Eu posso dizer Clarice Lispector e posso dizer à Sombra dos 
Maracujás. “Não, Clarice Lispector é um livro secundário, o importante é 
José de Oliveira, À Sombra dos Maracujás” Quer dizer, o crítico titular 
arrisca todas as semanas a reputação. Porque ele não pode errar muito. 


21 EAGLETON, Terry. A função da crítica. São Paulo: Martins Fontes, 1991, p.31. 


a RAMA, Ángel. La lección intelectual de Marcha. Cuadernos de Marcha, Montevideo, afio 5, n. 44, p. 
23, jun. 1989. 
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[...] Se eu for escrever sobre Dostoievski eu não tenho risco nenhum, 
garantidíssimo. Sobre Dante Alighieri então nem se diz. [...] De modo 
que o jornalismo crítico aguça de maneira extraordinária o discernimento. 
Porque ao contrário da crítica universitária ele está baseado 
essencialmente sobre o censo do valor.?? 


Ao colega uruguaio de Candido, que, em 1960, já havia somado experimentos por 
vários periódicos, o que resultara em pelo menos 15 anos de atividade como crítico, 
também não faltara faro, nem disposição ao achegar-se ao novo. Capacidade que uma de 
suas companheiras de equipe dos tempos de Biblioteca Ayacucho, Alicia Migdal, não 


deixou de enfatizar: 


De la multiplicidad de perfiles de Rama, el de su tarea de mediador desde 
la prensa cultural -tarea compartida por toda su generación- es uno de los 
más preponderantes. Generoso en su trabajo de observador y auscultador 
de lo nuevo, tanto podía enfrascarse en una erudita y fértil polémica con 
Vargas Llosa sobre las definiciones de la novela, como escribir sobre el 
valor poético de las canciones de Chico Buarque. Era un gran interlocutor 
para escuchar lo que decían los libros, las canciones, los estudiantes, para 
hacer hablar los libros en sí y a todos con el lector: no cualquiera podía 
hacerlo con tanta energía, elegancia, pasión y espíritu interdisciplinario. 
En Rama coincidían currículum y biografía. La actividad intelectual no 
era un trabajo a horario separado de otras funciones de su vida.?? 


Se houve um traço comum e marcante nas atuações dos dois críticos, o de revelar 
talentos literários, este traço eles mantiveram quando trouxeram os novíssimos escritores 
para o público. Tratava-se de escritores desconhecidos, mas fundamentalmente donos de 
um talento que rapidamente os consagraria em cânones. Por falar de Candido, o crítico 
titular da Folha da Manhã e do Diário de S. Paulo, falemos dos nomes que ele avalizou 
para a literatura, recorrendo às palavras de Roberto Schwarz, “[Antonio Candido] deu 
espaço para Oswald de Andrade, e José Geraldo de Almeida (A quadragésima porta) e 
para a literatura universal. Com discernimento seguro — a prova dos nove para qualquer 
crítico — saúdam as estreias de Clarice Lispector, João Cabral de Melo Neto e Guimarães 


Rosa 5231 


22 Antonio Candido em entrevista à autora, em julho de 2009. (Apêndice A) 


2º MIGDAL, Alicia. Un uruguayo renacentista. El País Cultural, 31 dez. 1993. Disponível em: 
<http://letras-uruguay .espaciolatino.com/rama/angel rama.htm>. Acesso em: 7 jul. 2010. 


?! SCHWARZ, Roberto. Um verbete. Revista da USP, São Paulo, n. 17, p. 176-179, mar./maio 1993. 
Disponível em: <http://antivalor2.vilabol.uol.com.br/textos/schwarz/schwarz 70.html>. Acesso em: 5 set. 
2010. 
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Em se tratando de Ángel Rama, as descobertas em relação a nomes da literatura 


nacional e latino-americana se repetiram, e as avaliações se efetivaram como exitosas 


durante sua permanência em Marcha. E do próprio Rama uma reflexão sobre o tema, com 


direito a uma boa pitada de autocrítica. Recortamos um trecho (longo) que reproduzimos 


abaixo. Porém, mediante a intensidade da atuação do crítico uruguaio em “estar em tudo”, 


“a frente de seu tempo”, não poderia ter em outra medida: 


Si en el rubro nacional consiste en atender críticamente, no todo claro 
está, pero si los más importantes libros que se publican, lo que la mayoría 
de las veces no es lo que llamaríamos una grata tarea [...] en el 
internacional consiste muchas veces en descubrir a los autores de obra 
artísticamente válida que aún no conguistaron al público. Dado que mi 
orientación fundamental se hizo hacia las letras latinoamericanas, debo 
declarar que los hallazgos de que puedo enorgullecerme (los errores y los 
olvidos los dejo a los enemigos) se debieron a los viajes por el 
continente: aunque parezca imposible Alejo Carpentier era prácticamente 
desconocido en el Sur en 1962, cuando ya estaba publicando El siglo de 
las luces; no era en cambio tan raro que, por esa misma fecha nadie 
supiera quien era Gabriel García Márquez, cuyo nombre me citó por 
primera vez Ricardo Latcham, el mejor gourmet literario que yo ya haya 
conocido, y cuyos cuentos di a conocer en MARCHA; y sí Mario Vargas 
Llosa era conocido, se debía fundamentalmente a que era corresponsal 
del semanario, pero de su país poco se sabía de José María Arguedas, 
como de Chile poco de la generación del 45 que capitaneó Lafourcade y 
que daría un novelista como José Donoso, como de Venezuela nada del 
movimiento de “Sardio” y “El techo de la ballena”, en que surgiría la 
obra considerable de Salvador Garmendia. En cuanto a la ostra mexicana 
se abrió para nosotros cuando Tomás Segovia y Inés Arredondo vivieron 
en Montevideo.[...] poco hubiera adelantado si al visitar el país en 1962, 
Jaime García Terrés no le hubiera pedido que me guiara a un joven de 23 
afios que parecía salido de los primeros versos del soneto de Mallarmé, 
José Emilio Pacheco. De los argentinos nada que decir: pertenecían al 
mismo barrio, escribían en el semanario como si fuera propio de acuerdo 
a inveterada tradición. Los cubanos lo hicieron abundantemente desde 
que la revolución concentró los focos sobre ellos | estuvieron 
representadas muy opuestas líneas su hasta hoy agitada evolución 
literaria? 


ae RAMA, Ángel. La lección intelectual de Marcha. Cuadernos de Marcha, Montevideo, afio 5, n. 44, p. 


24-25, jun. 1989. 
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3.3 Interferências 


Ao retomarmos o conceito de que o jornalismo é uma forma de interação social, e 
que, por isso, é um trabalho de mediação entre o público e o jornalista, ou entre o autor do 
texto, entendemos que esse movimento de mediação traz ressonâncias sociais e culturais. 
Daí compreendermos que Ángel Rama e Antonio Candido, elementos integrantes dessa 
interação, também responderam por algumas dessas ressonâncias. 

Colaboradores de empresas jornalísticas bastante distintas, em seus perfis editoriais, 
os dois críticos, até onde se sabe, não deixaram registros sobre possíveis atritos no tocante 
às questões ideológicas presentes em seus textos semanais. 

Cabe destacar que as duas empresas foram muito diferentes. Ao contrário da Folha 
Manhã, que se constituiu em uma grande empresa do ramo de comunicação, que 
acompanhava as mudanças na imprensa brasileira daquele momento dos anos 40, no 
sentido de dar aos jornais um perfil mais empresarial, profissional e menos amador, o 
periódico uruguaio assumiu um rumo que nada se pareceu com o jornal brasileiro. Marcha 
significou um empreendimento “pobre, mas de muito alto nível”, como admitiu Eduardo 
Galeano?*. 

No entanto, as duas empresas contaram com um traço comum, ao se mostrarem 
apoiadoras de seus críticos de literatura. No sentido que eles puderam exercer suas 
opiniões e exercitar seus pontos de vista sem muitas interferências advindas da direção. 

Por parte do uruguaio, Rama encontrou respaldo na diretoria capitaneada por Carlos 
Quijano durante os dez anos em que esteve colaborando com Marcha. De maneira geral, 
ele não sofreu interferências em seus textos, mesmo nos momentos mais agudos frente às 
polêmicas acaloradas de teores ideológicos, políticos mais do que literários. Como ocorreu 
junto aos escritores Heberto Padilha, Mario Vargas Llosa, Léopold Sédar Senghor, entre 
tantos. Ponto, este, que nos deteremos mais adiante. 

Nessas ocasiões, o crítico uruguaio não teve que atender às necessidades das 
pressões de uma empresa jornalística comum, em que escrever sobre uma pluralidade de 
temas, atender a um público pouco ilustrado e redigir, sob pressão, em prazos 
reduzidíssimos sobre “assuntos do momento” são mandamentos primeiros. Rama não 


precisou moldar-se ao que ele próprio assinalou em seus comentários sobre os altos e 


23 GALEANO, Eduardo apud PEIRANO BASSO, Luisa. Marcha de Montevideo. Buenos Aires: Ediciones 
B Argentina Javier Vergara Editor, 2001, p. 282. 
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baixos dos escritores nas funções de jornalistas. Tal comentário consta da obra que dedicou 
a Rubén Darío: “Lo que impone sustituir la seriedad del tratamiento por la amenidad, 


buscando captar al lector con juegos atractivos y fácilmente compreensibles.”?* 


3.4 Críticos autônomos 


Em seus depoimentos sobre o período em que respondia pelo cargo de crítico titular 
na Folha da Manhã, Antonio Candido não tem registro afirmando não ter gozado de 
liberdade na escolha para suas pautas semanais por parte da direção do jornal. No entanto, 
em épocas bicudas, com a acirrada atenção ao comunismo, especialmente por parte do 
governo ditatorial de Getúlio Vargas, que com a criação do DIP (Departamento de 
Imprensa e Propaganda) intercedia arbitrariamente sobre a imprensa e os meios de 
comunicação, uma coluna em que Candido fazia a defesa do escritor gaúcho Erico 
Verissimo teve sua publicação proibida. Um dos raros nomes não permitidos a povoar o 
espaço de Notas de Crítica Literária. O episódio, um artigo que foi censurado pela 
ditadura de Vargas, no ano de 1943, teve muitos anos depois um relato de Candido, do 


qual reproduzimos este trecho: 


Quando atacaram Frico, resolvi fazer o mesmo, mas desta vez o jornal 
não quis publicar o artigo, porque dado o seu teor, poderia incorrer na ira 
da censura. De maneira que ele ficou inédito e Erico nunca soube da 
minha atitude. Tempos atrás eu o encontrei e mandei uma cópia a Luis 
Fernando Veríssimo. 


O chefe da censura em São Paulo era um oficial do Exército, Amilcar 
Dutra de Menezes, que fez o seguinte acordo com a imprensa: ela própria 
devia fiscalizar o teor das matérias; se avançasse demais, ele punia. Por 
isso, era grande a responsabilidade do secretário de redação da Folha, 
Hermínio Sachetta, que preferiu não publicar. Eu escrevi o artigo, não 
apenas admirava Erico como escritor, mas porque sempre o admirei como 
homem e cidadão.” 


24 RAMA, Ángel. Rubén Darío y el modernismo. Caracas: Alfadil Ediciones, 1985, p. 74. 


25 PESAVENTO, Sandra J. et al. Erico Verissimo: o romance da História. São Paulo: Nova Alexandria, 
2001, p. 11. O texto “Agora é com a literatura”, datado de 1943, teve sua publicação na íntegra neste volume. 
E dele recortamos o seguinte trecho, como uma amostra da defesa de Erico por Candido frente ao episódio 
que foi protagonista com o padre Leonardo Fritzer, que atacou o escritor gaúcho por conta do seu último 
livro: “E o resto é silêncio, “chamando-o de sujo, imoral e corruptor da mocidade”. Para o sr. Erico 
Veríssimo, ela [ a realidade] apresenta sobretudo um estado de coisas que lhe parece, com toda a razão, 
lamentável — fruto que é de uma sociedade mal organizada, porque já desorganizada, empestada pela ação de 
uma classe que se decompõe e, se decompondo, mais se agarra às rédeas de comando, com a última energia 
que precede o desespero irremediável. Olhando em torno, o Sr. Erico Veríssimo vê o que devia ver, e o que 
quer ver (e que o sr. Padre Fritzer, provavelmente, não quer): uma burguesia inconsciente e friamente 
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Ao retomarmos as considerações sobre o papel da imprensa na trajetória destes dois 
críticos literários, é possível pensar na legitimidade deste espaço, uma vez que o 
jornalismo é o lugar dos homens letrados; onde é possível a publicação de textos que são 
produtos resultantes da articulação do pensamento do crítico. Sendo assim, é no jornalismo 
que estes intelectuais passam a contar com prestígio, visibilidade e status, como assinala 
Eagleton, na medida em que se tornam conhecidos, dentro e fora do país, e passam a 
divulgar suas ideias e a legitimar o pensamento crítico. 

Portanto é, igualmente, neste espaço em que estes críticos, consequentemente, 
acabam por definir as marcas estéticas de suas produções, porque entre outros aspectos, o 
jornalismo cultural é também “um campo de aprendizagem, uma atividade de 
experimentação de gostos, um espaço em que o estético também se faz presente”, segundo 
nos remete Rivera.* Trata-se, de um ambiente, que, de forma consciente ou inconsciente, 
o escritor acaba carregando traços. Escritores, porque tanto Rama como Candido sempre o 
foram. É sob esta condição de escritores-críticos, segundo Perrone-Moisés,?” que Candido 
e Rama puderam “estabelecer critérios para nortear sua própria escrita, no presente e no 
futuro”, como nos aclara esta autora: “A crítica dos escritores não visa simplesmente 
auxiliar e orientar o leitor (finalidade da crítica institucional), mas visa principalmente 
estabelecer critérios para nortear uma ação: sua própria escrita, presente e imediatamente 
futura. Neste sentido, é uma crítica que confirma e cria valores.” qe 

Esta reflexão sobre as relações entre o jornalismo e literatura, perpassada pela 
crítica literária, nos leva à compreensão e ao reconhecimento de que boa parte da obra dos 


críticos Angel Rama e Antonio Candido, e a referência aqui são para os ensaios teóricos 


publicados posteriormente em livros por ambos, nasce com estes textos publicados nos 


egoísta, dando umas lascas de concessões a um povo que mal tem forças para reivindicá-las; uns políticos 
saídos por encanto das caixas de surpresa das especulações de vária espécie; uns intelectuais esterilizados 
pelo mal-entendido fundamental que lhes propõe valores de arte sem o contrapeso dos valores da vida e, no 
meio de tudo, os homens sadios, que procuram desesperadamente abrir um caminho na confusão. Ferido na 
sua sensibilidade de homem bom e de artista justo, o Sr. Erico Veríssimo vive essa tragédia e a desabafa nos 
seus livros. Podia não vê-la, é claro; podia também vê-la e torcer o nariz. Em qualquer das hipóteses, o sr. 
Padre Fritzer estaria de bem com ele”. 


26 RIVERA, Jorge. B. El periodismo cultural. Buenos Aires: Paidós, 2003, p. 193. 


21 PERRONE-MOISÉS, Leyla. Altas literaturas: escolha e valor na obra crítica de escritores modernos. 
São Paulo: Companhia das Letras, 1998. p. 11. 


2S Ibidem, p. 11. 
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jornais. Cada um, em suas peculiaridades e particularidades, nos apresenta vários exemplos 
destas ocorrências. 

São textos que estarão em seus livros no formato de ensaio ou de capítulos; em 
muitos casos, aparecem quase que na íntegra do que foi publicado pela primeira vez nas 
páginas do jornal. Isto é o que se confirma no corpus de Ángel Rama, por exemplo, 
quando verificamos o substancioso artigo, de gênero ensaio, “La generación de la crisis”, 
publicado em Marcha em 19 de novembro de 1965, na edição de número 1.282. Para o 
caso de Antonio Candido, temos em Brigada Ligeira praticamente a totalidade dos textos 


produzidos neste período em que o crítico brasileiro respondia por uma coluna semanal, 


Notas de Crítica Literária. 


3.5 Razões de um estreante 


A escolha em analisar a produção de Antonio Candido para a Folha da Manhã, de 
janeiro de 1943 a janeiro de 1945, justifica-se porque este período marca o início de sua 
trajetória como profissional da crítica. É o momento em que se efetivava seu ingresso em 
um jornal da grande imprensa. Assim, o ano de 1943 passava a ser um momento decisivo 
para Antonio Candido, porque ele delineava melhor a definição de seu percurso 
profissional até então bifurcado entre a Sociologia e a Literatura. Ao iniciar o que Sergio 
Miceli chamou de “aventura intelectual”, o jovem crítico abandonou o último ano do curso 
de Direito e aceitou o convite que o jornal lhe fez, a partir de uma indicação do colega 
Lourival Gomes Machado. Assumia, assim, uma atividade profissional, — a de crítico 
titular —, função que era devidamente remunerada e que o responsabilizava, dentro do 
jornal, pelas questões de Literatura. “Esse crítico tinha muita autoridade. Ele era o 
representante do jornal, e não era brincadeira”, afirmou Candido, em um de seus 
pronunciamentos recentes para a imprensa, durante a edição de junho de 2011 da Festa 
Literária Internacional de Paraty, a FLIP. 

Ao decidir-se pela crítica literária de jornal, Candido assume o compromisso com a 
atualidade, o que implicava na abordagem do que havia de novo nas literaturas brasileira e 
estrangeira. Esta necessidade do jornal, de trazer o que havia de novidade vinha atrelada a 
outros fatores: a de produzir um texto contemplando periodicidade e tamanho 


determinados. Fatores, estes, que demandavam ritmo e fluência na escrita. Portanto, é neste 
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período de estreia na grande imprensa, sob a exigência destes requisitos profissionais que 
Candido irá se afirmar como crítico. O que significou não somente um laboratório para a 
sua escrita, na medida em que sua produção textual recebia ajuste de ordem estilística, 
sobretudo o desenvolvimento de seu discurso crítico. 

Para cumprir o exercício semanal de enviar um texto de cinco a seis laudas, 
Candido passava a contar com outros elementos, externos, podemos assim dizer. Um deles, 
a responsabilidade mediante a um público-leitor cativo e numeroso. Escrever para uma 
plateia imaginária, como se referiu Dantas em Textos de Intervenção, não retirava do 
colunista a dimensão do impacto de seu trabalho frente ao público. Portanto, Candido, ao 
assumir a coluna NCL, teve entre suas responsabilidades a de contar com uma multidão de 
leitores. Número maior do que aqueles quase mil seguidores que o acompanhavam na 
revista Clima”. Sob esta nova condição de colunista semanal, o crítico passara a 
contemplar as manifestações do público, que se manifestava sob certo frenesi, a partir de 
qualquer movimento de oscilação entre a literatura, a sociologia ou a filosofia que o jovem 
Candido apresentasse. 

Afinal, era este contingente de leitores que o jornal visava atender quando se 
submeteu às mudanças modernizadoras naqueles anos 40, o que consistiu na ampliação do 
corpo de jornalistas e colaboradores e no incremento da capacidade de impressão. No 
entanto, não era somente no aumento do número de exemplares que o jornal investia. A 
publicação se voltava também às novas necessidades do público-leitor. Trata-se de uma 
população burguesa, vinda de uma classe média que ascendia socialmente por conta do 
surto de industrialização que começava a ganhar força, especialmente, em São Paulo, e 
recorria aos diários como fonte de informação e formação cultural. 

Outro fator que justifica a opção por este corpus está no fato de que Antonio 
Candido teve neste período de Folha da Manhã um aspecto externo que em muito 
colaborou para o crescimento de sua performance. A referência é ao cenário literário 
brasileiro, marcado por traços bastante peculiares, diante de uma geração de escritores 
jovens que traziam novidades à literatura nacional. Sobre este tema, o próprio Candido, em 


Literatura e Sociedade, vai nos dizer: 


Até 1945, mais ou menos, vemos uma produção intensa, favorecida por 
grande surto editorial, em que brilham veteranos e novos, estes com 


?º CANDIDO, Antonio. Teresina etc. São Paulo: Paz e Terra, 1992, p. 141. 
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tendência crescente para repudiar a literatura social e ideológica, o que 
veio finalmente a predominar sob a forma de uma queda da qualidade 
média do romance e uma grande voga de pesquisas formais e 
psicológicas na poesia.”º 
Frente a este cenário, que registrou uma fartura de talentos brasileiros, Candido 
terá, nas palavras de Roberto Schwarz, sua prova dos nove como crítico ao avalizar 
escritores estreantes do porte de Clarice Lispector, João Cabral de Melo Neto e Lêdo Ivo. 
Também pôde o jovem crítico, ainda professor de Sociologia, realizar neste mesmo 


período, outro feito de fundamental importância para a crítica literária brasileira, como 


bem observou Schwarz: 


Os artigos [de jornal] acompanhavam o dia a dia da produção de 
principiantes como de autores consagrados, além de livros estrangeiros 
que pudessem interessar ao debate. A naturalidade e o equilíbrio na 
circulação entre as letras europeias e as locais configura um raro 
momento de desprovincianização na crítica brasileira.” 


Agrega-se a estes, mais um fator, a atuação do crítico no papel de intelectual de seu 
tempo, conforme palavras de Edward Said: “Aquele que se expressa politicamente em 


» 22 Pois foi 


textos que circulam por meios de comunicação de massa sem ser político. 
neste período em que Antonio Candido pôde se manifestar de forma menos literária e mais 
sociológica para colocar em pauta, usando de um termo do universo jornalístico, fatos e 
situações centrados em assuntos relacionados à cultura, à educação, quando não, à política, 
e suas reverberações junto à sociedade. 

Não podemos deixar de acrescentar a relevância deste conjunto de textos para os 
estudos literários, na medida em que guardam o registro e por isso nos dão um retrato em 
autorrelevo da literatura brasileira na época, revelando-nos entre outros aspectos, como os 
autores, consagrados ou estreantes foram recebidos pelo público e pela crítica; assim como 
a circulação e recepção de textos de literatura estrangeira. 


A repercussão destes escritores junto ao público e à crítica nos anos 40 é, na 


opinião de Antonio Candido, motivo suficiente para revisitações ao conjunto de textos, ao 


20 CANDIDO, Antonio. Literatura e Sociedade. Estudos de Teoria e História Literária. 8. ed. São Paulo: 
T.A. Queiroz Editor, 2000, p. 126. 


*! SCHWARZ. Roberto. Antonio Candido (Um verbete). Revista da USP, São Paulo, n. 17, p. 176, 
mar./maio 1993. [Texto redigido para o Diccionario Enciclopédico de las Letras de América Latina da 
Biblioteca Ayacucho]. 


22 SAID, Edward W. Representaciones del intelectual. Barcelona: Paidós Studio, 1996. p.46. 
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que corrobora o crítico: “[a partir destes textos] eu teria um retrato de época, bom ou mau, 
não importa. Se o estudante quisesse saber em 1943 como é que o Jorge Amado foi 
recebido... Está ali; Clarice Lispector, está ali? 2 

Embora levemos em conta o caráter efêmero dos textos produzidos para a 
imprensa, aspecto comentado com constância nestas colunas, trata-se de textos de suma 
importância para a pesquisa voltada às outras áreas, como o Jornalismo, a Filosofia, a 
Sociologia, a Antropologia, só para dizer algumas delas. Pensamos ser esta uma produção 
merecedora de publicação acadêmica. Tentativa para tanto não faltou e veio por parte do 
crítico e editor Luís Martins, que, em 1945, havia sinalizado com tal proposta junto ao 
crítico. O que teve a negativa de Candido na época. Refeito o questionamento em outras 
ocasiões o professor voltou com as negativas, e mediante o seu inquebrantável recato de 
homem “ilustrado”, quando da retomada do assunto, respondeu: “Agora já passou. Porque 
a grande parte dos autores ninguém sabe mais quem é, acabaram completamente. Aquilo 


29244 


tinha interesse, agora já passou, mas foi uma bobagem minha em não fazê-lo. Resposta 


que nos obriga a discordar do crítico. Ficam, no entanto, o registro e a expectativa. 


3.6 O corpus de Folha da Manhã 


O período de dois anos em que assinou a coluna Notas de Crítica Literária (NCL) 
na Folha da Manhã, entre janeiro de 1943 a janeiro de 1945, marca não somente a estreia 
de Antonio Candido na grande imprensa como crítico de jornal, mas também a 
consagração de seu tirocínio, o de ser um crítico de literatura. Endosso, este, vindo do 


próprio Candido: 


Foi nessa tarefa [de crítico titular], não na Universidade, que me formei 
como crítico, pois sou licenciado em Ciências Sociais, não em Letras, e 
naquele tempo dava aulas de Sociologia. O meu tirocínio foi, portanto, 
adquirido dentro da tradição franco-brasileira do jornalismo, o que me 
ensinou antes de mais nada a procurar clareza e simplicidade na escrita. 
Sou, portanto, um crítico de jornal que passou mais tarde ao ensino da 
literatura, o contrário do que é frequente em nossos dias” 


*º Entrevista com o professor Antonio Candido, no mês de julho de 2009, em sua residência na cidade de 


São Paulo. (Apêndice A) 
“4 Ibidem. 


*5 Antonio Candido, em discurso durante a entrega do Troféu Juca Pato, concedido pela União Brasileira de 
Escritores (UBE). O evento foi realizado no Salão Nobre da Faculdade de Direito da Universidade de São 
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Antes de sua passagem definitiva para o mundo das Letras, ora como professor de 
literatura em Assis, a partir de 1958, ora como autor dos livros (O método crítico de Sílvio 
Romero, 1945, e Ficção e confissão, 1956), Antonio Candido expunha-se ao público por 
meio das páginas da imprensa. A começar pela revista Clima e pouco tempo depois, 
concomitantemente, por meio de uma página da Folha da Manhã, um periódico que 
circulava em boa parte do Brasil, cuja tiragem chegava próxima dos 200 mil exemplares. 
Desta forma, pegando de empréstimo o que Célia Pedrosa apontou, foi, portanto, a crítica 
jornalística que o inscreveu no processo de construção de uma consciência cultural 
brasileira. 

Durante a atuação como crítico titular da Folha, Candido não só acompanhou a 
produção literária da época, levando para o “pé de página” as novidades — de obras 
nacionais e estrangeiras — e de talentos que despontavam nesse período, mas também 
evidenciou uma de suas marcas ímpares, a “especialidade mais dramática do oficio 
crítico”, como relata Dantas, que é o enfrentar-se ao contemporâneo, acatá-lo, entendê-lo, 
decifrá-lo, imprimir-lhe um censo de valor e apresentá-lo ao público. Mais. Candido tratou 
de escritores que compõem o cânone, também de pensadores; de assuntos políticos e 
ideológicos iminentes para a época, dentro e fora do país; de temas ligados às questões da 
educação, da tradução e da cultura. 

Tal desempenho já evidenciava o “seu pendor de crítico nato”, em linhas 
significativas de seu pensamento no tocante à sua determinação em busca de uma crítica 
nova, que conectasse em relações dialéticas, a sociedade e a obra, em um tempo histórico, 
mediante uma forma de análise singular. Ou melhor, um método que reconhecesse os 
aspectos internos e externos das obras. Estes elementos ainda não totalmente lapidados, 
Candido já os tinha, ali na primeira metade dos anos 40. 

Ao lançar mão de um estilo em que o jargão acadêmico por vezes desaparece, o 
crítico faz uso de uma linguagem mais aparentada ao veículo em que se encontra, o jornal, 
do que às escrituras acadêmicas. Com rigor nas análises, centralizou suas reflexões nas 
obras literárias. Imbricado entre o analítico e o ensaístico, Candido irá se mostrar um 


crítico com um pé no didático, capacidade devedora da docência, que aliada à clareza de 


Paulo, em 20 de agosto de 2008 e publicado com o título de "Preservo convicções socialistas”. Disponível em 
http://terramagazine.terra.com.br/interna. 
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estilo, elegância e ao recato da linguagem, se juntaram a doses de descontração e bom 
humor. Conjunto que deixará por muitas oportunidades o seu leitor comodamente à 
vontade para algumas insistências mais inclinadas para a Sociologia. E, por outras, nem tão 
à vontade assim, quando insiste em consideráveis citações no original, em francês, inglês, 
italiano ou mesmo latim. Mas, em se tratando de um público-leitor da época 
predominantemente burguês, e letrado, como eram os mais de 100 mil brasileiros de classe 
média que liam a Folha da Manhã, e por isso portadores de uma cultura voltada para a 
Europa, em particular para a França, talvez as citações no original não incomodassem tanto 
assim. 

Assentado em um de seus pilares de escrita, o crítico titular da Folha, ao preferir o 
ensaio, à sua maneira, ou ensaísmo livre como chamou Vinicius Dantas, promove a 
flexibilidade das ideias e dos argumentos, “explicando o complexo com requinte”, como 
assinalou Merquior**, o que permite mais acessibilidade ao leitor. A preferência por este 
gênero que, lhe proporciona uma “argumentação inventiva e aventurosa”, também nas 
palavras de Dantas””, dando-lhe total autonomia, tem a nosso ver um caráter que vai além 
do estético. Pensamos que, ao eleger o ensaio, Candido assume uma escolha também 
política, e corroboramos aqui com as palavras de Arrigucci Jr., quando afirma ser esta uma 
atitude com a dimensão de um ato político”. “Num meio em que poucos têm acesso à 
cultura e em que a retórica da complicação do discurso pode funcionar como instrumento 
de dominação política ou da mais solene mistificação.” Nesse meio, que era o Brasil da 
década de 40, mantenedor de índices de analfabetismo ultrapassando os 60% da população, 
esta escolha, nos parece, mais inclinada a uma decisão nem somente do âmbito estético. 

Ao estrear no ofício da crítica jornalística em um momento que figuras consagradas 
da crítica literária já atuavam na imprensa brasileira, como Tristão de Athayde, Augusto 
Meyer, Lúcia Miguel Pereira, Álvaro Lins, Wilson Martins, Sérgio Buarque de Holanda, 
Otto Maria Carpeaux, Nelson Werneck Sodré, entre uma galeria de nomes, Candido se 


arrisca, como um jovem “ainda verde” na crítica. Boa parte do risco, no entanto, vinha 


e MERQUIOR, José Guilherme. “O texto como resultado (notas sobre a teoria da crítica de Antonio 
Candido”. In: LAFER, Celso (Org.). Esboço de figura: homenagem a Antonio Candido. São Paulo: Duas 
Cidades, 1978. p. 121. 


21 DANTAS, Vinicius. Textos de intervenção. São Paulo: Duas Cidades; Editora 34, 2002, p. 123. 


28 ARRIGUCCI JR., Davi. “Movimentos de um leitor (ensaios e imaginação crítica em Antonio Candido)”. 
In: . Outros achados e perdidos. São Paulo: Cia das Letras, 1999, p. 239. 
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escorado no convite que o jornal lhe havia feito, via o secretário de redação Hermínio 
Saccheta, um militante trotskista que igualmente acreditava em críticos de literatura, de 
artes plásticas, de cinema, alinhados à esquerda. Sachetta, que viria a se tornar uma figura 
emblemática na história do movimento da esquerda no Brasil, atendia em seu cargo aos 
ares de renovação que a empresa jornalística estava processando. 

O convite a Candido, por sua vez, era o resultado imediato da visibilidade que a 


revista Clima havia lhe proporcionado.?º 


No entanto, acima destes aspectos, 
circunstanciais, estava, sim, seu talento individual, como representante de uma geração “de 
críticos, críticos e mais críticos”,”º Cabe ainda a lembrança que a essa altura Candido 
deveria estar mergulhado em seu trabalho de livre-docência sobre o Sílvio Romero, um dos 
críticos referenciais e de bastante relevância neste seu percurso crítico”!. um mestre, como 
chegou a declarar por vezes. O que nos indica que Candido já vinha se munindo desse 
universo da crítica. 

A lista de críticos em atividade no jornalismo brasileiro tenderia a engrossar se a ela 
fosse agregada a relação dos críticos de rodapé, que justamente nesse período — entre os 
anos 40 e 50 — alcançaram êxito. Há, porém, a necessidade de uma ressalva, pois os 
chamados críticos de rodapé, não se dedicavam exclusivamente à análise de uma obra ou 
de um movimento literário. Em função de uma formação múltipla, o que lhes dava 
subsídios para atuação em vários contextos, esses intelectuais eram em sua maioria, 
jornalistas, escritores, advogados, estudiosos, críticos de arte que tinham em comum uma 
cultura calcada na leitura de obras e publicações especializadas, geralmente estrangeiras. 


Perfil que nos completa o jornalista Manuel da Costa Pinto: 


São os chamados homens letrados, que tiveram como base a leitura dos 
grandes romances da literatura ocidental e que por isso estavam aptos a 
discutir o momento literário com uma erudição que, todavia, não os 


“9 Heloísa Pontes, em Destinos Mistos afirma: “[Antonio Candido e seus amigos mais próximos do Grupo 
Clima renovaram a tradição ensaística brasileira (...) construíram seu espaço de atuação por meio da crítica, 
exercida em moldes ensaísticos mas pautada por preocupações e critérios acadêmicos de avaliação. (...) 
Como críticos, inseriram-se na grande imprensa, nos projetos editoriais, nos empreendimentos culturais mais 
amplos da cidade de São Paulo.” (PONTES, Heloisa. Destinos mistos. Os críticos do Grupo Clima em São 
Paulo 1940-1968. São Paulo: Cia. das Letras, 1998, p. 13-14). 


2 Resposta de Antonio Candido para definir sua geração quando atendeu ao questionamento de Mario 
Neme, primeiramente publicada no jornal O Estado de S. Paulo e depois em “Depoimento” em Plataforma 
da nova geração (NEME, Mario (Org.). Plataforma da nova geração. Porto Alegre: Globo, 1945, p. 34. 


21 Sílvio Romero, observa Antonio Candido (1988), foi o primeiro grande crítico e fundador da crítica no 
Brasil. Ele permanece como marco, se quisermos compreender a formação do espírito crítico brasileiro. Cf. 
CANDIDO, Antonio. O método crítico de Sílvio Romero. São Paulo: Edusp, 1988. 
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tornava especialistas no sentido que a divisão dos departamentos 

universitários viria a dar”? 
Eram críticos que reuniam um estofo cultural, baseado em vasta leitura de mundo, e 
lançavam mão de uma linguagem mais próxima do jargão, por isso se consideravam 
escritores, “mas não necessariamente poetas ou ficcionistas”, como nos esclarece Sanches 


Neto: 


A crítica era literária não por analisar a literatura (muitas vezes, o tema 
pertencia à política, à história, à cultura ou a assuntos da intimidade), mas 
por se assumir como literatura. Cada crítico tinha um estilo próprio, de tal 
modo que é fácil reconhecer um texto de Álvaro Lins ou de Sérgio 
Milliet. 


Herança da cultura jornalística francesa e germânica, os rodapés feuilleton 
(folhetim)? tiveram na imprensa brasileira êxito absoluto no século XIX, quando 
escritores de grande porte publicavam não críticas, mas capítulos de seus romances e 
crônicas sobre literatura nos finais de semana. O espaço no jornal permaneceu no final da 
página, mas o teor dos textos foi se alterando ao acompanhar as mudanças que a crítica 
literária brasileira foi tomando, especialmente a partir dos anos 40, com a proliferação dos 
suplementos literários na imprensa nacional e, consequentemente, o aumento de 
“profissionais da crítica”, nem todos distanciados da crítica impressionista. Assim, desde o 
período que Machado de Assis desponta como crítico de jornal, colaborador do Diário do 
Rio de Janeiro (1866), até Antonio Candido, vertentes distintas da crítica jornalística foram 
se manifestando na imprensa brasileira. Vertentes que nos dão conta da situação da crítica 


na década de 30, ainda distante das universidades, como o próprio Candido nos aclara: 


No meu tempo de moço dominava a tradição do jornalismo crítico, que 
vinha em caráter regular pelo menos desde José Veríssimo e teve cultores 
da qualidade de Alceu Amoroso Lima, Sérgio Buarque de Holanda, 
Álvaro Lins e outros. Com a fundação dos cursos superiores de Letras a 


22 COSTA PINTO, Manuel da. “Guerra e paz : a crítica literária na imprensa brasileira”. Via Atlântica, São 
Paulo, n. 4, p. 52, out. 2000. 


2º SANCHES NETO, Miguel. A crítica e a função social. Revista Trama, v. 1, n. 1, 2005. 


Z 


24 «O rodapé literário é uma herança do feuilleton (literalmente, folhetim), que na imprensa oitocentista 
europeia (francesa e germânica) funcionava como um segundo caderno correndo na parte inferior do 
primeiro. Daí o nome em português, rodapé. No feuilleton publicavam-se crônicas intimistas, poesias, 
pequenos ensaios e, evidentemente, resenhas.” DINES, Alberto. Mais uma vitória do Globo. Acabou a era do 
rodapé cultural [8 ago. 2005]. Disponível em: <http://www .observatoriodaimprensa.com.br/>. Acesso em: 17 
set. 2010. 


137 


partir dos anos de 1930, foi sobressaindo aos poucos uma crítica 
universitária que tem altos e baixos, mas é geralmente válida, com alguns 
praticantes excepcionais que aparecem também nos jornais e nas revistas. 
São interessantes sobretudo quando sabem incorporar os lados positivos 
do ensaísmo.* 


Neste conjunto de textos Candido nos mostra também um de seus traços marcantes: 
o do intelectual de seu tempo, no entender de Said. Além de se pronunciar em prol de 
causas sociais, O crítico na figura de um militante, impregnado de uma juventude atenta e 
forte, como diz os versos da canção Divino Maravilhoso”, leva a paixão pela literatura 
avante, sob a forma de uma militância que não declina ao longo de toda a trajetória da 
escrita. Ao mostrar-se como um homem das letras, de esquerda, “socialista independente 
de tendência marxista”, Candido não deixa de assumir publicamente temas de certa forma 
ousados para o cenário político da época. Atitude condizente com sua postura de um crítico 
de literatura acima de tudo empenhado junto ao seu leitor, quando promove no espaço 
jornalístico, o debate de ideias. 

Este comportamento de Candido reflete uma manifestação que vai se despertando 
de maneira tímida naquele Brasil dos anos 40, que é o interesse da figura do intelectual em 
se tornar um homem crítico contra a ordem imposta. Nasce a ânsia de interpretar o Brasil, 


de questionar a produção intelectual e literária nacional. 
3.7 As notas críticas 


É para este recortado universo candidiano que nos reportamos. Trata-se de um 
conjunto de 96 textos, uma maioria de 71 deles aborda obras em prosa; uma minoria dos 
rodapés está dedicada a temas ligados à política, sociologia, educação, tradução e aspectos 
culturais, incluindo uma incursão ficcional (“Uma Estranha Ratoeira”, 19 mar. 1944), 
diríamos. E 15 desses textos falam de poesia. 

Muito de literatura tratou este conjunto de textos, falando de escritores, estrangeiros 
e brasileiros; de obras clássicas e contemporâneas. O que trouxe para as suas colunas deste 
período um elenco variado: Gonçalves Dias, Oswald de Andrade, Jorge Amado, Erico 


Verissimo, Monteiro Lobato, Carlos Drummond de Andrade, Clarice Lispector, Lêdo Ivo, 


25 CANDIDO, Antonio. Antonio Candido de volta à cena [Entrevistadora: Cláudia Nina]. Disponível em: 
<http://www.claudianina.com.br/entrevistas/>. Acesso em: 9 set. 2010. 


2% Composição de Caetano Veloso e Gilberto Gil composta entre 1968-69. 
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João Cabral de Melo Neto, José Tavares de Miranda, Fernando Sabino, João Alphonsus, 
Sthendal, Verlaine, Flaubert, Eliot, Antero de Quental, Leon Trotsky, Romain Polland, 
entre outros em boa lista de filósofos e pensadores. 

Diante desta angulação diversificada nos deparamos com momentos em que o 
jovem crítico deixa os caminhos literários e passa para uma reflexão marcadamente de 
orientação sociológica. Esta observação vem apoiada nas assertivas de Vinicius Dantas. 
Disse este crítico: “Mesmo na hora funcionalista mais ardorosa (a fase da Folha da 


Manhã) em que fez julgamentos francamente ideológicos, a representação sempre significa 


9,257 


para ele plasmar artisticamente a matéria social, inventar tanto quanto produzir.” “(grifo 


nosso). Sobre este aspecto, a declaração de Antonio Candido se junta a de Dantas e a nossa 


observação: 


Pessoalmente, como crítico, eu fui meio sectário entre 1942 e 1945, e 
preconizava uma teoria pragmática, segundo a qual o artista e o escritor 
deviam produzir obras adequadas às causas sociais. Mas depois mudei, 
como os meus companheiros, reconhecendo a liberdade de criação em 
toda a sua plenitude.** 


Não faltavam a Candido, razões para imprimir em sua crítica de então, a 
jornalística, essa tonalidade, por assim dizer, mais política. E o que se evidenciou na sua 


fala quando indagado sobre este ponto específico: 


Aquele momento era de intensa politização dos intelectuais, segundo o 
espírito predominante no decênio que sucedeu ao movimento armado de 
1930. Eu embarquei nesse rumo, politizando talvez um pouco demais a 
minha atividade crítica, mas correspondendo assim ao ânimo de 
militância que era o dos intelectuais contrários à ditadura do Estado 
Novo. Afinado com as tendências radicais do momento, assumi então 
posições socialistas que não abandonei mais e continuam a nortear as 
minhas convicções relativas à necessidade de transformar profundamente 
a nossa sociedade desigual e mutiladora 


Parte dos textos publicados em NCL integra Brigada Ligeira, primeiro livro de 


Antonio Candido que contou com a organização do autor e saiu no final de 1945, mesmo 


21 CANDIDO, Antonio. Apresentação. In: CANDIDO, Antonio. Textos de Intervenção. Duas Cidades 
Editora 34, São Paulo, 2002, p. 17. 


28 CANDIDO, A. Memória: Antonio Candido — a militância por consciência [Entrevistadores: Eder Sader e 
Eugênio Bucci]. Teoria & Debate, São Paulo (SP), n. 2, p. 1-18, mar. 1988. Disponível em:< 
http://www2.fpa.org.br>. Acesso em: 09 de jan. 2010. 


29 Ibidem. 
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ano em que se publica Introdução ao método crítico de Sílvio Romero. Portanto, antes da 
publicação de Brigada Ligeira, serão os textos críticos de jornal as primeiras produções 
autorais de Candido que chegam ao leitor em geral. O que nos aponta, uma vez mais, para 
a importância deste conjunto inaugural de textos jornalísticos do crítico. Conjunto que 


260 E : 
Também neste estudo foi 


ainda não conta com a publicação em livro na totalidade. 
possível uma aproximação maior do fazer crítico do autor, que nesse período, embora 
estreante, já emitia sinais de um método não esboçado, quase pronto. Marca que condiz 
com a visão ímpar de Candido. 

Assim, após uma leitura transversal e detalhada dos textos, em que foram 
consideradas as questões da crítica literária, levando-se em conta a especificidade dos 
rodapés literários, os autores e as obras abordados nas colunas, sob um panorama literário, 
a escolha aportou em um recorte em que serão contempladas as seguintes temáticas: 

1) Como o crítico tratou da crítica. A metacrítica de Antonio Candido; 

2) Espaço para os nacionais, aos que estão chegando e aos já consagrados. 
Narrativa e poesia; 

3) O olhar para os estrangeiros. Tradição e modernidade; 

4) Um intelectual atuante 

Como reiteramos, a variedade de angulação propicia uma análise múltipla e que 
está longe de se esgotar nestes itens apresentados, por isso mesmo nos levou aos aportes 
teóricos dos autores Edward Said, Pierre Bourdieu, Tzvetan Todorov e Theodor W. 


Adorno. E é à luz destes pensadores que encaminharemos nossas análises. 


3.8 Como o crítico tratou da crítica. A metacrítica de Antonio Candido 


Vinicius Dantas nos chama a atenção para a atividade rotineira, “quase mesmo 
obrigatória”, que o crítico de jornal tinha quando de seu début. A apresentação do crítico, 
fornecendo ao leitor uma espécie de carta de intenções, era praxe nas décadas de 30 e 40. E 
é dessa forma que Candido se expressa em seu primeiro texto de Notas de Crítica 


Literária. 


0 Em entrevista, Antonio Candido confirmou à autora que o conjunto destes rodapés nunca foi publicado na 
totalidade e que talvez tivesse muito proveito se reunidos em um volume. O texto desta entrevista na íntegra 
encontra-se em Apêndice A. 
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Expressão totalmente distinta de outro crítico, o baiano Afrânio Coutinho, opositor 
de Candido, que saía em defesa da Nova Crítica”!, ao pregar a extinção dos rodapés diante 
da postulação que para o crítico de jornal era necessária uma formação específica, de 
preferência uma graduação em Letras. “Formação tão ampla e complicada só pode ser 

»» 262 


adquirida no lugar adequado, que são as universidades e faculdades de Letras”, 


alardeava Coutinho, conforme ainda se pronunciou: 


Haverá porventura hábito mais grotesco do que este, tão comum entre 
nossos críticos, de inaugurarem os seus rodapés com uma introdução em 
que, pretendendo dar a sua posição, não vão além de uma série de 


x 


considerações mais ou menos ocas e de algumas barretadas à platéia? 
Onde as tomadas de posição, as afirmações doutrinárias, as classificações 
dos problemas? Aliás, não é este o costume apenas que é preciso arguir, 
tratando-se do problema da crítica no Brasil. É a própria instituição do 
rodapé, que é condenável por todos os aspectos como um dos 
responsáveis pelo atraso ou, por que não dizer, pela inexistência da crítica 
literária entre nós 


“Do crítico, geralmente espera-se muita coisa. Antes de mais nada, que defina o que 
é a crítica para ele”, anunciava-se Antonio Candido na coluna “Ouverture”, a que registra 
sua estreia no jornal, publicada em 77 de janeiro de 1943, no pé de uma página salpicada de 
anúncios de uma loção Leblon para cabelos brancos e de festas de formatura. 

À prática de dizer ao que veio, Antonio Candido lançou mão do modelo de 
apresentação que já havia utilizado no número 1 da revista Clima, e que, posteriormente, 
retoma quando de sua chegada ao Diário de S. Paulo, periódico para o qual se transfere ao 
deixar a Folha da Manhã. É o que podemos acompanhar neste trecho de “Começando”, 
quando ele retoma as Notas, desta vez no Diário de S. Paulo, em setembro de 1945, em 
pleno período de pós-guerra. Tratava-se de um momento em que a crítica havia sido 
tomada por uma onda de justificações calcadas mais nas questões políticas do que 


literárias. Momento para o qual Vinicius Dantas assim se reportou: “quando ele [Antonio 


25! Nova Crítica foi um movimento ligado ao formalismo norte-americano do New Criticism, uma análise 
estético-literária que ganhou força entre os anos 40 e 60 e que privilegiava a ênfase apreciativa da obra. 
Vinha em reação contrária à crítica impressionista, e teve no Brasil o crítico baiano Afrânio Coutinho um de 
seus principais defensores. Cf. “A Nova Crítica de Afrânio Coutinho”, de Marcelo Januário. Edição 6 
primeiro semestre de 2006. Revista Jornalismo Brasileiro. Disponível em: http://www .eca.usp.br/pjbr. 
Acesso em: 8 agosto 2011. 


22 COUTINHO, Afrânio. Jornal de Letras, ago. 1957. 
23 COUTINHO, Afrânio. A Crítica e os Rodapés. Rio de Janeiro: Simões Editora, 1969, pp. 19-23. 
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Candido] foi levado a ressaltar o aspecto literário de seu ofício para se contrapor à 
politização que simplificava de modo avassalador o debate intelectual e que até chegava a 
usar a posição ideológica do escritor para fazer apreciações literárias.” 

Sob um tom mais combativo do que o texto inicial da Folha da Manhã, Candido, 
segue neste artigo de estreia do Diário, arraigado em suas convicções de crítico que tem na 


obra literária a concentração de suas análises. 


É preciso liquidar o sectarismo em nome da liberdade do espírito e, ao 
iniciar os meus rodapés, declaro-lhe guerra sem trégua. As coisas 
chegaram a um tal ponto que, neste instante, o que mais me preocupa não 
é integrar a obra no momento, como até procurei fazer, mas, abordando o 
problema crítico por um ângulo oposto e de certo modo complementar, 
diferenciá-la do mesmo, acentuando a magnífica especificidade graças à 
qual toda obra de valor é literária antes de ser sociológica ou política ou 
interessada ou desinteressada. Este caráter literário que pretendo imprimir 
ao meu trabalho não se opõe ao anterior: é tão legítimo quanto ele e 
sucede-lhe naturalmente, como segunda etapa de um mesmo processo. 
Inspira-se, sobretudo, no mesmo desejo de servir aos leitores e à cultura 
do meu país.** 


Na apresentação desta “carta de intenções”, Candido vai alinhavando um elenco de 
quesitos fundamentais para o exercício da crítica em um constante refazer e repensar sobre 
seu ato crítico, “até transformar o ato do juízo crítico num processo assumidamente 
interessado e relativo”, segundo palavras de Dantas.* 

Também foi nessa linha que o jovem crítico seguiu para o primeiro texto da Folha, 
ao nos oferecer como entrada o título, “Ouverture” (7 jan. 1943), que, “enigmaticamente”, 
no dizer do próprio Candido em relação às anotações de Mário de Andrade, é o único título 
em língua estrangeira deste conjunto de textos, afora aqueles que levam os nomes dos 
autores analisados. Candido levou em conta o que Mário havia declarado — “Nunca jamais 
ele (o homem) foi tão momentâneo como agora” —, em sua conferência de 1942 sobre o 
Modernismo e nesta se apoiou para assumir outra das tarefas do crítico, a de “explicar à luz 
do momento” a obra para o leitor. 

Talvez essa necessidade de manter-se “momentaneamente” sintonizado com o 


presente justifique o diálogo que Candido vai manter com a revista Clima nesta coluna 


24 DANTAS, Vinicius. Apresentação. In: CANDIDO, Antonio. Textos de Intervenção. São Paulo: Duas 
Cidades; Editora 34, 2002, p. 17. 


2 CANDIDO, Antonio. Começando. Diário de S. Paulo, São Paulo, 20 set. 1945. In: CANDIDO, Antonio. 
Textos de Intervenção. São Paulo: Duas Cidades; Editora 34, 2002, p. 41. 


26 DANTAS, Vinicius, op. cit., p. 17. 
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primeira da Folha. Ao citar o que o colega Ruy Coelho escreveu na revista, Candido 
corrobora a contemporaneidade da publicação. Conversar com Clima pressupõe que os 
leitores do jornal a conheçam e se não, que o façam dentro de um código da atualidade. No 
período de janeiro de 1943 a novembro de 1944, Candido colabora concomitantemente 
com a Folha da Manhã e com a revista Clima. Portanto, ao citar a outra publicação onde 
ele também desempenha sua atividade crítica, endossa o seu status de crítico. E, por 
último, a hipótese de que a consagração e o êxito da revista Clima, àquela altura, a 
capacitavam como referência positiva no mundo da crítica literária de grande imprensa. 
Porém, é possível reconhecer neste rol de anúncios de Candido uma de suas preocupações 
maiores como crítico, a de dar espaço para o novo na literatura. Atitude condizente com 
sua ligação, compromisso e simpatia junto às questões modernistas. Tanto assim, que o 
crítico reitera a ideia de que sua missão (de crítico) estará cumprida se puder ter 
contribuído para orientar aos seus contemporâneos. 

Ao lado da atualidade, condição fundamental para o texto que circula em jornal, há 
uma preocupação de Candido com a efemeridade da crítica, ponto também referido por 
Mário e recuperado por Candido nesta coluna. Está na “marca efêmera das coisas 
circunstanciais”, um aspecto que o crítico deve ter em conta. Ao reproduzir as palavras de 
Mário de Andrade, Candido mostra sua consideração pela figura do modernista, que será 
reiterada em muitas ocasiões neste conjunto e, da mesma forma, surgirá em outras 
abordagens no Diário de S. Paulo. Além de explicitar adesão ao tema. “Não me esforço 
por inscrever a minha crítica numa ordem perene. Aceito com humildade a sua 
contingência e o seu imediatismo”, assumia o crítico em “Um ano. 29 Afirmações que 
esclarece o seu ponto de vista ao compreender-se que se trata de uma crítica feita para 
jornal, portanto com características distintas daquelas assinadas por críticos acadêmicos ou 
ligados à universidade, que trabalham em outra dimensão cronológica, e, portanto, 
apegados às questões anacrônicas. O que, além disso, implica em uma visão moderna da 
crítica, que encontra um ponto de contato ou de referência em Allbert Thibaudet, crítico 


que fez parte das fontes teóricas de Candido, e mencionado com assiduidade por ele como 


287 CANDIDO, Antonio. Notas de Crítica Literária — “Um ano”. Folha da Manhã, São Paulo, 9 jan. 1944. In: 
CANDIDO, Antonio. Textos de Intervenção. São Paulo: Duas Cidades; Editora 34, 2002, p. 32. 
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uma figura-chave dentro da crítica moderna. “A crítica moderna é ininteligível sem a 
aliança com o jornal e o liberalismo”, consentia Thibaudet.?* 

Daí ser de grande valia a recomendação de Mário de Andrade, ao entender que o 
leitor precisa de textos “ligeiros”; aqueles lidos entre um rol de tarefas. Tal preocupação 
rondava as falas de Ángel Rama, que da mesma forma via nessa condição efêmera da 
coluna semanal de literatura, o aspecto flexível do contemporâneo, dando a oportunidade 
ao crítico rever, repensar uma ideia ou um posicionamento sobre determinado autor. 

Ao compromisso com o momentâneo junta-se a questão da ética, outra das 
necessidades da atuação do crítico, no entender de Candido. “Não basta que o leitor se 
sinta diante de um homem de boa compreensão; é preciso que ele sinta o homem de boa- 
fé”. Na observação de Cesara Gil encontramos enfatizada esta outra qualidade do crítico, a 


mesma que Candido faz referência: 


A noção de ética que o crítico deve assumir pressupõe, assim, seu 
compromisso com o momentâneo, com o imediato, que do ponto de vista 
intelectual se traduz na necessidade de “esclarecer os acontecimentos no 
presente”. Numa palavra, a leitura e a reflexão devem estar a serviço de 
sua época e de suas necessidades.” 


Justamente porque a obra literária nunca pode dizer toda sua verdade, como nos 
aponta Todorov, é de fundamental importância a presença da crítica literária na vida do 
leitor. Sendo a crítica esse duplo necessário da literatura, como complementa Todorov,”” o 
crítico passa a ter papel igualmente relevante no campo cultural, no sentido de propagar 
essas “traduções ou explicações” junto ao público-leitor. 

Mas que não se iluda o crítico, nem tampouco tenha recaídas e pavoneios, alerta 
Candido neste rodapé de estreia, porque o crítico deve permanecer invisível, quando muito 
em um segundo plano, já que, ao primeiro, é destinado à obra analisada. Diz Candido: 
“Rejeito, portanto integralmente o conceito impressionista que faz da crítica uma aventura 
de personalidade, um passeio através das obras e dos autores com o intuito exclusivo de 


s E E 2n 
penetração e de enriquecimento pessoal.” 


268 CANDIDO, Antonio. “Um impressionismo válido”. In: CANDIDO, Antonio. Textos de Intervenção. 
São Paulo: Duas Cidades; Editora 34, 2002, p. 47. 


ae, GIL, €. F. “Sobre certo percurso do crítico”. Revista Letras, Curitiba, n. 74, p. 15-25, jan./abr. 2008. 
”º TODOROV, Tzvetan. Crítica de la crítica. Barcelona: Paidós, 2005, p. 9. 


Z?1 CANDIDO, Antonio. Notas de Crítica Literária —- Ouverture. In: CANDIDO, Antonio. Textos de 
Intervenção. São Paulo: Duas Cidades; Editora 34, 2002, p. 24-25. 
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Se ao crítico cabe a discrição ou a invisibilidade, da mesma forma ele deve se 
munir também de aspectos mais próximos da subjetividade, como a intuição. “A intuição é 
o combustível do trabalho crítico”, diz Candido, em alto e bom som. Fundamental para o 
crítico, este combustível necessário para os estudos literários, a intuição, aparece nas 
páginas de Formação. Lá, Candido nos endossa: “Por isso, a crítica viva usa largamente a 
intuição, aceitando e procurando exprimir as sugestões trazidas pela leitura. Delas sairá o 
juízo, que não é julgamento puro e simples, mas avaliação — reconhecimento e definição de 


55272 


valor. Em outra ocasião, Candido retomou o tema e declarou, “Sempre tive mais 


intuição do que método.”?? 


Declaração que, sabemos, está carregada de discrição, 
humildade, elegância e resistência por parte do crítico. Porque se há algo que ele 
consolidou foi sua forma particular de analisar e refletir uma obra literária. Porém, se 
levarmos em consideração a importância deste elemento — a intuição —, na medida em que 
“acaba sendo uma defesa da liberdade de movimentos do leitor”, segundo palavras de 
Arrigucci Jr., podemos dar razão a Candido. 

No entanto, o crítico não pode incorrer na síndrome da superficialidade. Ao 
contrário, um bom crítico precisa profundidade, mergulho na obra. “Não há crítica sem 
penetração”, alerta Candido. Mas para se aprofundar na crítica, é preciso que seu autor não 
deixe a sensibilidade de lado. Entender um autor ou uma obra pela via da sensibilidade é 
uma maneira plausível e bem-vinda, acrescenta o crítico titular da Folha da Manhã. Diz 
ainda: “[a compreensão das obras do pensamento e da sensibilidade] trazem em si essência 
dos sonhos, das aspirações, as mais variadas manifestações do coração dos homens.” 

Assim, ao anunciar as qualidades e as tarefas que um crítico de literatura tem pela 
frente em sua labuta semanal, Candido, sob a influência dos ecos machadianos, não se 
distancia do autor de Dom Casmurro, que nos idos do século XIX já sacramentava o 
seguinte: “Com tais princípios, eu compreendendo que é difícil viver; mas a crítica não é 
uma profissão de rosas, e se O é, é-o somente no que respeita à satisfação íntima de dizer a 
verdade.”?'* 

O que é ser um crítico de jornal? É escrever sob uma equação entre a pressão do 
tempo, do espaço e do acontecimento, do fato novo diante da necessidade de responderia 
”? CANDIDO, Antonio. Formação da Literatura Brasileira. Momentos Decisivos 1750-1880. 10. ed. 
revista pelo autor. Rio de Janeiro: Ouro Sobre Azul, 2006, p. 13. p. 33. 


23 Antonio Candido, em entrevista a Manuel da Costa Pinto, na Revista Cult. 


”* MACHADO DE ASSIS. O ideal do crítico [Org. Miguel Sanches Neto]. Rio de Janeiro: José Olympio, 
2008, p. 12. 
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um jornalista. Mas Candido embora não sendo um jornalista, ao assumir o seu lugar de 
homem de imprensa não pôde escapar destes aspectos determinantes ao jornalismo. Na 
condição de crítico titular do jornal lhe foram legitimadas prioridades de manifestar-se 
GEN. seua 5 2. 2 ó : [a 

criticamente” em seu exercício do ofício. E precisamente o que ele fez, em “Faces 


descobertas” (10 set. 1944), ao promover uma discussão sobre o assunto quando da análise 


do livro homônimo de autoria do crítico Carlos Burlamáqui Kopke?”: 


Ora, nós que escrevemos sob medida, sabemos como frequentemente isto 
prejudica o que queremos dizer. Limitados pelo número fixo de laudas, 
obrigados a uma certa facilidade jornalística e, sobretudo, premidos pelo 
tempo sacrificamos ideias e temas, que estariam melhor num ensaio ou 
numa série de artigos. [...] O artigo de jornal raramente não revela um 
crítico. O que fazemos aqui não é crítica literária propriamente dita, mas 
resenha de livros e ideias. 


Candido, a exemplo de outros nomes que atuavam no jornalismo crítico no campo 
da literatura, não estava sozinho nessa reflexão. O crítico pernambucano Alvaro Lins já 


havia tocado nesse mesmo assunto: 


Os artigos de crítica são escritos sob o pequeno prazo de uma semana, 
que separa um do outro. E nunca se poderá imaginar as dificuldades que 
esse sistema de crítica coloca diante de seus autores. Todo crítico deveria 
praticá-lo ao menos durante seis meses. Este exercício tornaria todos eles 
mais compreensivos e mais humildes, pois sei de alguns que escrevem 
uma página por semestre e se julgam com o direito de exigir sempre a 
perfeição de artigos feitos todas as semanas sob a inspiração dos assuntos 
mais diferentes. A verdade é que esta crítica semanal não pode ser 
exclusivamente artística, como aquela que se realiza pacientemente para 
os livros, mas deve apresentar um caráter jornalístico. Torna-se 
necessário ser jornalista para praticar a crítica de jornal.” 


A autorreferência, no entanto, serve como via alternativa para que Candido se 
expresse sobre o trabalho de Kopke, reunido no volume que dá nome à coluna daquele dia: 
“como crítico de romance o Sr. Burlamagui Kopke não me parece muito forte” - , poesia — 
A E ú : : e : 

terreno no qual parece destinado à uma carreira brilhante” e ensaios. 
Entre um vaivém de elogios e críticas mais contundentes, Candido admite ser 


Kopke um ensaísta por excelência, embora “grande parte de seus trabalhos aparecem como 


2º Foi crítico literário do jornal Diário de S. Paulo. 


“S LINS, Álvaro, 1944, p. 50, apud SANCHES NETO, Miguel. “Crítica e função social. A crítica e a função 
social”. Revista Trama, v. 1, n. 1, 2005. Disponível em: <www.unioeste.br/saber>. Acesso em: ago. 2010. 
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ensaios de asas quebradas”, mas que não convence como estilista, pois segundo Candido, 
“escreve bastante arrevezado”. 

Sob tons de uma escrita elegante, Candido assume então a crítica para com o 

crítico. A exemplo do que perpassa os artigos em quase sua totalidade deste corpus, há 
neste Candido crítico de jornal muitas referências machadianas. Em especial, aqueles 
quesitos que compõem o ideário do crítico. Sobre esse comportamento, marcado pela 
delicadeza, diz Machado, em outro tempo: “Moderação e urbanidade na expressão, eis o 
melhor meio de convencer; não há outro que seja tão eficaz. Se a delicadeza das maneiras é 
um dever de todo homem que vive entre homens, com mais razão é um dever do 
crítico.” 
Entre os erros mais comuns que os críticos poderiam incorrer, a falta de 
objetividade é comentada por Candido, ao acentuar que Kopke apresenta este aspecto ao se 
valer de preocupações que poderiam ser chamadas de essencialistas, “ou a tendência em 
procurar, por assim dizer, o sentido metafísico das coisas.” 

Sob o olhar de Candido, a preferência da crítica ao criticado é outro dos pontos 
negativos que Kopke apresenta. À referência, assim justificada, - “as vezes nos 
comprazemos mais em ler um estudo de Rod sobre Leopardi do que o próprio texto de 
Leopardi” -, Candido não economiza sinceridade ao chamar tal prática de “sintoma de 
puberdade da crítica literária”. A advertência, sem rodeios, vai para Kopke por conta de 
mais um de seus atropelos, ao afirmar em seu estudo sobre Stendhal que não há influência 


dos ideólogos sobre o romancista. “O Sr. Kopke se fiou mais nos comentários do que no 


texto”, reage Candido. 


No contínuo exercício metacrítico, Antonio Candido em “Problema de jurisdição” 

(11 jul. 1943) lança a discussão: “Fazer crítica de literatura não se restringe apenas a 

analisar obras de ficção. A literatura com ou sem divisão de trabalho crítico, comporta, 

certamente ordem de idéias, que não se confundem necessariamente com a ficção e a 

poesia”. Aqui, o problema toma corpo via as reclamações de leitores que, incomodados, 
» « 


cobram do crítico o seu “desvio para outros canteiros”. “[...] Me acusam, sobretudo, de dar 


uma notória preferência a livros que não são romances nem contos”, defendeu-se Candido. 


”! MACHADO DE ASSIS. O ideal do crítico [Org. Miguel Sanches Neto]. Rio de Janeiro: José Olympio, 
2008, p. 44. 
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Ao responder a estas manifestações de leitores, Candido, usando a expressão 
metafórica “invadir canteiros do próximo”, remete-se ao fato de sua coluna ter tratado da 
biografia de Trotsky, de um ensaio de Tristão de Athayde sobre os mitos e das teorias 
estéticas de Mário de Andrade. Temas que suscitaram descontentamento entre os leitores. 

Desviar-se para outros canteiros e “invadir canteiros do próximo”, no entender de 
Candido, é, sim, uma atitude necessária em se tratando de produzir uma coluna semanal, 
quando nem sempre é possível contar com romances ou coletâneas de poemas de qualidade 
literária. E o inverso também é válido, já que nem sempre chegavam à redação livros de 
filosofia, de sociologia ou de crítica em geral, dignos de análise. E nesse caminho de mão 
dupla, Candido alerta o seu leitor que a um crítico de literatura, cabe da mesma forma, 
fazer incursões intelectuais obrigatórias por obras de pensadores, como Casa Grande & 
Senzala, Raízes do Brasil ou História Geral das Bandeiras. Embora sob uma condição, 
que o crítico tivesse “um princípio norteador”. 

Hábil, em um tom “que a mão afina o jeito de traçar por escrito o que já vem 
exercitado pela tradição oral”, como atenta Arrigucci,?'* a escrita de Candido leva a 
explicação ao leitor, cujos limites no Brasil são outros. “Um Tristão de Athayde que hoje 
fala de Jorge Amado, amanhã sobre o professor Taunay, e depois sobre Bergson e Lowie”, 
teria outro caminho se estivesse fora do Brasil; se tivesse na França, por exemplo, a 
situação seria outra. [Lá] a cada crítico caberia um diferencial. O Brasil só contará com 
críticos especializados”, confirma Candido, “na razão direta da complexidade e 
consequente diferenciação do trabalho cultural de uma sociedade.” 

Já, o que explicaria a escassez de livros de Filosofia, e de qualidade literária, como 
admite o crítico, ao consentir que: “Frequentemente é necessário um malabarismo 
formidável para se arranjar um livro de ficção que pague o trabalho de se falar dele”, é a 
condição da literatura nacional. “Porque a nossa literatura está longe de ser pujante”, 
admite Candido ao complementar que esta insipiência da cultura brasileira é a culpada da 
sua própria situação. Completa o crítico: “[A cultura brasileira] que não produzia 
condições bastante fortes para provocar uma atmosfera de alta tensão intelectual”. 

O alvo é único, a falta de críticos especializados ou, sob outro ponto de vista, a 
proliferação e o sucesso de críticos-cronistas, os “especializados em tudo”, aqueles que se 


ausentam de um método e das relações intensas e intensivas entre a literatura e a sociedade, 


”8 ARRIGUCCI JR., Davi. “Movimentos de um leitor (ensaios e imaginação crítica em Antonio Candido)”. 
In: . Outros achados e perdidos. São Paulo: Cia das Letras, 1999, p. 239. 
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temas sempre tão essenciais em Candido. A contenda é direta e assumida, pois Candido já 
caminha em direção explicitamente oposta a esses críticos que faziam uso impressionista 
da palavra e da análise. Para tanto, avisa os leitores que sua formação não lhe permite tais 
abruptudes. 

Ao tratar do assunto, Candido de certa forma reiterava o que dali a quatro dias 
saíria publicado em “Plataforma da nova geração” (O Estado de S. Paulo): um alerta sobre 
o perigo das filosofias evolucionistas, da sociologia cultural e da literatura personalista. 
Esta última expressa como “o auto-exibicionismo e o esquecimento dos homens em 
benefício do homem, isto é, o autor em questão.”?”? Aspectos que, segundo depoimento de 
Candido, colaboravam de forma efetiva para que os críticos piorassem seu desempenho no 
tocante à crítica literária. 

Em tom didático, Candido expõe ao leitor que “no Brasil, crítico literário é o 
indivíduo que para não falar de tudo, tem que escolher alguns setores”. E justifica-se 
dizendo que a sua escola de crítica foi a revista Clima, publicação em que os leitores 
jamais leram uma crítica sua que não fosse sobre literatura. Diz ele: “a minha escola de 
crítica foi essa revista [Clima] onde aprendi um pouco e guardei do princípio. Assim é que 
os meus leitores nunca me viram e provavelmente nunca me verão falar de livros de teatro, 
de cinema, de música, de pintura ou de economia. Quanto ao resto...280 

Nestes prós e contras, Candido, ao falar da tarefa arriscada de ser crítico de jornal, 
menciona o “mestre” Sérgio Milliet, que em seu rodapé inaugural no jornal O Estado de 5. 
Paulo, já havia comentado tal questão. Com Candido se alinhava Milliet, aceitando 
portanto a opção “de levar para as coisas literárias certos princípios de ordem sociológica 
ou filosófica. Daí o interesse com quem, partindo de uma formação sociológica, é possível 
ao crítico embrenhar-se pela literatura, procurando interpretá-la funcionalmente, buscando 
nela a repercussão da época e a sublimação dos traços da cultura; selecionando não raro, 
voluntariamente, os livros que mais se prestam a este tipo de estudos.” 28! A exposição de 


Candido neste trecho não deixa a menor dúvida sobre suas intenções frente à crítica 


”º CANDIDO, Antonio. Plataforma da nova geração. In: CANDIDO, Antonio. Textos de Intervenção. São 
Paulo: Duas Cidades; Editora 34, 2002, p. 249. 


0 Em 22 de junho de 1943, Antonio Candido, em edição extra, pois foi num sábado, publica “Vantagens da 
ignorância uma crítica sobre a Exposição de Clóvis Graciano”. 


21 CANDIDO, Antonio. “Notas de Crítica Literária”. Problemas de jurisdição. Folha da Manhã, São Paulo, 
1 jul. 1943. 
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literária no sentido de reconhecer na obra literária a função social da literatura, e suas 
ligações com a cultura e a história. 

O veterano Milliet, pois já vinha escrevendo como colunista desde 1938, tal qual 
Candido, se mostrara um dos entusiasmados leitores de Albert Thibaudet. Assim Candido 
evoca o crítico brasileiro para assim defini-lo: “Foi, de todos os de 22, aquele que mais 
agudamente representou a crítica e as tendências de sistematização intelectual. Por isso é 
como que uma ponte entre eles e nós.” 

Portanto com Milliet, Candido mantinha-se respeitoso em relação à tradição, e 
efetivamente ligado ao Modernismo. O homem-ponte entre aqueles de 22 e aqueles de 
Clima mereceu décadas depois o texto precioso de Antonio Candido, “O ato crítico”. 
Neste, tratou da atuação de um homem e de um crítico exemplar. Como afirmou Candido, 
a obra de Sérgio Milliet foi um grande ato crítico. Em outras palavras, “a disposição de 
empenhar a personalidade, por meio da inteligência e da sensibilidade, através da 
interpretação das obras, vistas sobretudo como mensagem de homem a homem. O ato 
crítico se beneficia com a sistematização teórica, mas não se confunde com ela, nem um 
substitui o outro.”?* 

A coluna se encerra, finalizando a conversa que Candido abriu com seus “amáveis 
contraditores”, lembrando-os de forma marota e estratégica que, depois de tanta discussão, 
“não farão a eles próprios a injúria de afirmar que na literatura só cabe o aspecto 
puramente estético das idéias e dos sentimentos”. Fator que nos aponta outra marca do 
colunista, o diálogo com o público-leitor. Público para o qual, a essa altura Candido, 
todavia, não tinha um retrato acabado. Como observou Vinicius Dantas, Candido, na sua 


estreia do rodapé NCL, a exemplo de todo crítico titular e ao apresentar seu programa de 


atuação, começava a tecer um fio de ligação junto a uma plateia imaginária. 


Nesta mesma linha de discussão, Antonio Candido dá prosseguimento ao tema em 
“Um Crítico” (18 jul. 1943), desta vez falando do contraponto entre prosa e poesia, a partir 
das reflexões a respeito do segundo volume de Jornal da Crítica de Álvaro Lins. Este um 
crítico a quem Candido refere-se como “o maior crítico de ficção que já apareceu no 


Brasil”. 


82º CANDIDO, Antonio. Plataforma da nova geração. In: CANDIDO, Antonio. Textos de Intervenção. São 
Paulo: Duas Cidades; Editora 34, 2002, p. 244. 
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A crítica de ficção é a pedra de toque para se reconhecer o verdadeiro 
crítico, aquele que funde sensibilidade com poder de analisar. É mais 
complexa e mais delicada. Na poesia, o crítico pode se deixar levar pela 
comunicação afetiva e, sugerindo apenas este movimento de participação, 
colocar-se fora da análise. 


2 


E o que se vê também em “Inteligência e Momento” (12 set. 1943), quando ao 
tratar do livro de Octavio de Freitas Júnior, Ensaios do Nosso Tempo, com prefácio de 
Mário de Andrade, o crítico elogia a atitude ousada do autor “moço” (22 anos, já havia 
publicado dois livros) e também sua preocupação com o papel da inteligência diante da 


“crise moderna”. Candido prossegue: 


Muita gente respeitável acha que a crítica deve se revestir de um plácido 
equilíbrio, em que todas as qualidades do crítico fundissem numa 
ausência de afirmações marcadas, de movimentos, fortes, esbatendo-se na 
moderação dos meios tons. Primeiro que tudo é preciso fazer 
compreender a estes ponderáveis senhores que a crítica, é, sobre todas as 
outras coisas participação. Participação estética, participação intelectual; 
compenetração numa palavra. Portanto, movimento afetivo por 
excelência, no sentido largo. Sem este não há crítica; há o comentário, a 
dissertação. 


A militância de Antonio Candido perpassa o conjunto destes textos. E aqui está o 
crítico em ação, que não baixa a guarda e sempre que é possível — e sempre o é, para quem 
como ele se empenhou tanto nesta causa — está disposto em prosseguir a discussão. Tanto é 
assim que em “Literatura Brasileira [” (18 mar. 1943), coluna que em dose dupla, aborda 
os dois livros de Nelson Werneck Sodré, “respeitável marxista ortodoxo”, como consente 
Alfredo Bosi.* E, ao ritmo de uma conversa pontuada pela maneira didática e clara de 


suas aulas, se achega aos leitores: 


Z 


Este processo, que é a nossa evolução literária, caminhou ao lado dos 
demais — político, econômico, social. Estudá-los à luz um dos outros é 
coisa que apenas começamos a fazer. Ainda hoje, entre nós persiste a 
confusão entre história e crítica literária, havendo alguns representantes 
de elevado valor no segundo campo, e nem um para amostra no primeiro. 
Pelo menos nem um que possa ser levado em boa conta. Esta inércia 
cultural provém, sem dúvida alguma, da falta de formação daqueles que 


de CANDIDO, Antonio. “Notas de Crítica Literária” — Inteligência e Momento. Folha da Manhã, São Paulo, 
p. 7, 12 set. 1943. 
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lidam na matéria. Pouco desenvolvimento das ciências da erudição (coisa 
desvirtuada entre nós); falta de senso histórico (não cronológico); falta de 
formação sociológica e filosófica — são alguns dos fatores que tem 
obstado ao aparecimento da história literária entre nós.”*º 


Retomando estes três trechos podemos alinhavá-los sob um eixo norteador, a 
disposição em seguir discutindo e, portanto, de continuar pleiteando em busca de uma 
outra crítica que não aquela que vinha seguindo. Ponto a ponto, Candido revisa o que 
havia, critica as sobras do equilíbrio, e reivindica uma obra ou um movimento que 
encarasse tal questão. Este que a nosso ver é um movimento que remete ao ensaio, em que 


Adorno 


Assim, Candido colocava em xeque a crítica vigente no País, ausente de 
pressupostos mais teóricos, e que seguia patinando em seu caráter impressionista. Mais 
uma vez estaria Candido, ao pleitear tão claramente uma historiografia para nossa literatura 
e uma história para nossa crítica literária, colocando sua voz antecipadora e, adiantando o 
que 15 anos mais tarde desembocaria na linha-mestra de Formação da literatura 
brasileira, “uma obra crítica que perpassa a história da literatura brasileira”. Ao que nos 


parece há aqui as primeiras fermentações nesse sentido. 


3.9 Aos que estão chegando: a recepção dos novos autores brasileiros. Prosa e 


poesia 


Acatar o novo. Tarefa difícil, talvez uma das mais dramáticas do ofício, alerta 
Vinicius Dantas. Pois é este um dos temas presentes neste conjunto de textos de Candido. 
Afinal, nas palavras do próprio crítico em “Ouverture”, “o esforço para esclarecer os 
acontecimentos presentes é a obrigação primeira do intelectual que não sente a vocação da 
atividade direta e que, por outro lado, não quer encerra-se num marginalismo que tanto tem 
de cômodo quanto de pouco louvável.” 


Talvez estivesse em seu arraigamento junto aos princípios modernistas, esta 


abertura para o moderno, o que o levara a dar espaço e ouvidos aos que estavam chegando 


Ed CANDIDO, Antonio. “Notas de Crítica Literária” — Literatura brasileira (1). Folha da Manhã, São Paulo, 
p.5, 18 mar. 1943. 
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ao universo da literatura brasileira. No entanto, a tal traço de sua atuação não se pode 
deixar de agregar outro, o seu tino. Mais que tino, poderia se falar em ousadia e segurança 
de um crítico, e, sobretudo, em sua capacidade de ler nas obras novas a qualidade de seus 
autores, igualmente estreantes. Talvez esta capacidade de “descobrir” os novos talentos 
literários estivesse atrelada à sua capacidade de usar mais da intuição. Como se vê, à tarefa 
de exercer a crítica, sempre exigiu um conjunto de complexidades e singularidades que 
requeressem de seus críticos uma formação e uma base igualmente complexas, mas 
também multifacetária. 

Maestria quase unanimemente reconhecida, muito cedo, Candido pode dar 
pioneiramente seu aval crítico a João Cabral de Melo Neto, Clarice Lispector, quando 
estava na Folha da Manhã, e a Graciliano Ramos, quando ocupava uma das páginas do 
Diário de S. Paulo, no período de 1945 a 1947. 

Para Lispector, o aval veio por conta de seu primeiro romance, Perto do Coração 
Selvagem, título com o qual ele nomeia a coluna NCL de 16 de julho de 1944. Ele o fez ao 
lançar mão de um elemento de certa forma em desuso entre os críticos que o sucedem, e 
que causou polêmica nas gerações contemporâneas a ele, que é o risco em apostar e 
acreditar no talento do escritor que está debutando. 

Não faz muito que Candido voltou a se pronunciar sobre esse aspecto, quando 
estendeu a discussão para o ambiente em que a crítica de jornal acabou se encaminhando, a 
universidade. Nas palavras de Candido: “Hoje, a crítica literária acadêmica é uma atividade 
extremamente segura. Os rapazes fazem tese sobre Machado de Assis, Jorge Amado, José 
Lins do Rêgo, Clarice Lispector. Agora, a pessoa pegar o livro [de um autor 


288 e 
“º Em outras ocasiões, ao 


contemporâneo] e dizer “este é bom, este é ruim”, isso acabou. 
retomar o assunto em entrevista, o professor reiterou ser a profissão de crítico literário de 
jornal uma profissão de alto risco. 

O ato de arriscar-se e, sobretudo, o de colocar sua reputação de jovem crítico em 


prova, Candido o fez, não sem precauções, conforme atesta suas palavras em NCL: 


Quanto mais não valesse, o livro de Clarice Lispector valeria como 
tentativa, e é como tal que devemos julgá-lo, porque nele a realização é 
nitidamente inferior ao propósito. Original não sei até que ponto será. A 


28 CANDIDO, Antonio. “Antonio Candido, ou o pessimismo” [entrevistador: Paulo Werneck]. Folha de S. 
Paulo, São Paulo, 10 jul. 2011. Ilustríssima. 
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crítica de influências me mete certo medo pelo que tem de difícil e, 
28 
sobretudo, de relativa e pouco concludente.* 


A atitude elogiosa de Candido para com a escritora ressaltou a atitude, também 
ousada e corajosa de Lispector, em lançar-se sob uma escrita personalíssima, com um tema 
também personalíssimo, num ambiente literário em que a predominância de escrituras era 
bem diferente daquilo que Lispector apresentava. Eram os romances de José Lins do Rego, 
Graciliano Ramos, Raquel de Queiroz e Jorge Amado que se destacavam na ficção 


brasileira naquela primeira metade da década de 40.” 


Para o crítico, Perto do Coração Selvagem se tornaria um marco, entre outros 
motivos, porque a autora — veio a contrariar um ambiente literário em que “apenas um ou 
outro se arrisca a tentativas mais ousadas”, uma vez que, prossegue o crítico, “os escritores 


É Ea 291 
brasileiros se contentam em processos já usados.” E 


Neste sentido, a obra que causou 
“verdadeiro choque” ao crítico recebeu endossos pra lá de positivos de Candido, como 


podemos conferir neste trecho: 


A intensidade com que sabe escrever e a rara capacidade da vida interior 
poderão fazer desta jovem escritora um dos valores mais sólidos e, 
sobretudo, mais originais da nossa literatura, porque esta primeira 
experiência já é uma nobre realização.”? 


Embora a novata escritora já houvesse recebido de “outro crítico de valor”, um 
parecer um pouco diferenciado ao que recebeu de Candido, classificando-a como 
“ingenuamente naturalista”, ela não se deixou afetar. A alusão no caso vinha de Álvaro 
Lins, crítico que em artigo intitulado “A experiência incompleta: Clarice Lispector”, 
publicado em fevereiro de 1944, considerava o livro como um romance original, porém 


ainda distante de uma obra que viria se destacar na literatura universal. Nesse artigo Lins 


também tratou de manifestar-se, justificando-se da seguinte maneira: 


82 CANDIDO, Antonio. “Uma tentativa de renovação”. In: . Brigada Ligeira. Rio de Janeiro: Ouro 
sobre Azul, 2004, p. 90. 


20 Cf. A.Candido em “Perto do Coragem Selvagem”. 


21 CANDIDO, Antonio. “Perto do Coração selvagem”. In: . Brigada Ligeira. Rio de Janeiro: Ouro 
sobre Azul, 2004. p.90 


22 CANDIDO, Antonio. “Uma tentativa de renovação”. In: . Brigada Ligeira. Rio de Janeiro: Ouro 
sobre Azul, 2004, p. 93. 
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Não tenho receio no afirmar, todavia, que o livro da sra. Clarice Lispector 
é a primeira experiência definida que se faz no Brasil do moderno 
romance lírico, do romance que se acha dentro da tradição de um Joyce 
ou de uma Virginia Woolf. Apesar da epígrafe de Joyce que dá título ao 
seu livro, é de Virginia Woolf que mais se aproxima a Sra. Clarice 
Lispector, o que talvez se possa assim explicar: o denominador comum 
da técnica de Joyce quando aproveitada pelo temperamento feminino.” 


Em “A quadragésima porta” (16 jan.1944), a acolhida e o reconhecimento à 
originalidade de um autor novato, tal como foi o caso de Lispector, tiveram 
prosseguimento neste período de NCL, porque Candido, da mesma maneira perspicaz, 
abriu espaço para outros prosadores. José Geraldo Vieira, autor de A quadragésima porta, 
foi um deles. Tanto assim que lhe dedicou rodada dupla de textos, nos dias 16 e 21 de 
janeiro de 19447, 

Cabe a lembrança que o livro de Geraldo Vieira havia disputado justamente no ano 
de sua publicação, 1943, o concurso de melhor romance, promovido pelo jornal Folha 
Carioca, que era na época uma espécie de queridinho da elite burguesa, mas não gozava de 
representatividade junto ao grande público. Ao ser classificado em quarto lugar, o livro 
deixou na sua frente, Terras do Sem Fim, Fogo Morto, respectivamente, em segundo e 
terceiro lugares, e Perto do Coração Selvagem, que arrebatou o primeiro lugar. 

Na apresentação do novo romance de Vieira, o crítico, em exercício livre de sua 
cancha de professor, avisa que por se tratar de um romance complexo será preciso “abordá- 
lo por mais de um aspecto”. Didaticamente, parte para o entrecruzamento de dados, que 
revelam os fatores externos, e compõem o cenário político social com as informações do 
ambiente, dos personagens e suas ações. Chamado de “livro sintoma” ou “livro símbolo”, 


A Quadragésima porta nas palavras de Candido: 


[...] é o mais brilhante sintoma e, porventura, a suprema afirmação 
literária dessa classe sem consistência efetiva, em equilíbrio instável 
sobre uma economia semicolonial, marginalizada culturalmente por um 
desejo doentio de participar, custasse o que custasse, das radiações do 
Ocidente europeu.“ 


4 Ibidem, p. 188. 


? Os dois artigos ganham um novo título em Brigada Ligeira: “O romance da nostalgia burguesa” 
(CANDIDO, Antonio. Brigada Ligeira. Rio de Janeiro: Ouro sobre Azul, 2004). 
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Frente a este trecho, nos fica clara a ideia que ao esmiuçar a obra e refletir sobre 
ela, Candido se ampara em aspectos de cunho sociológico. Desse modo, não é de se 
estranhar que em outros trechos das duas colunas Candido se ancore em outras fontes que 


não as literárias para a explicitação do seu ponto de vista: 


O fundamento ideológico deste livro grande burguês é um individualismo 
espiritualista, que se apresenta, ao menos metaforicamente, como 
católico. (...) esse clima ideológico, esse esteticismo catolicizante, dá-lhe 
uma direção pronunciada de aproximação das essências, de tal modo que 
é possível defini-lo, não mais à luz do seu condicionamento exterior, já 
estudado, mas segundo as suas tendências internas, como um romance 
axiológico.” 


Por outro lado, há, por parte do crítico, recorrência a Proust e Charles Morgan, 
como alternativas para entender melhor a proposta inovadora de Vieira. Proposta que 
ganhou comentários positivos no jornal e a corroboração no ensaio “Literatura e Cultura de 
1900 a 1945”, publicado anos mais tarde. Veja-se o seguinte trecho: “Obra de cunho 
cosmopolita, às voltas com problemas intemporais do destino humano, não raro tendo a 
Europa por cenário, carregada de intenções simbólicas, de vistosa erudição e complicados 
arrojos vocabulares.”?? 

O entusiasmo que acometeu Candido também foi bater à porta de outros críticos 
importantes na época. Erico Verissimo, Cassiano Ricardo, Wilson Martins, Jorge Amado e 
Sérgio Milliet. Todos se mostraram unânimes em relação ao romance de Vieira, autor que 
nas palavras de Candido, assinalara a presença de uma erudição literária e artística, “coisa 
rara entre nós. É também um romance de cultura, nos dois sentidos, o intelectual e o 


biológico.”??? 


3.10 Poesia 


Os poetas, assim como Lispector, que também estavam chegando, tiveram igual 


atenção nas críticas do jovem Candido. Um deles, o alagoano Lêdo Ivo, que recém 


”7 Ibidem, p. 34. 


é CANDIDO, Antonio. Literatura e Sociedade. Estudos de teoria e história literária. 8. ed. São Paulo: 
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publicara As imaginações, ganhava a metade do rodapé” 00 «Poetas menores de hoje (IID” 
(21 maio 1944), e tinha entre outras marcas, o distanciamento das influências, como 


destaque do crítico: 


Z 


E um prazer sentirmos que o seu livro não se prende diretamente à 
influência europeia, como 4 Pedra do Sono, de João Cabral ao 
surrealismo; nem a um poeta determinado, como O anjo dos abismos de 
Rui Guilherme Barata a Augusto Frederico Schmidt. *! 


A Lêdo Ivo coube o mesmo elogio destinado a Lispector, por conta de sua 
igualmente ousadia, ou “capacidade de se atirar”, e manter-se em sua independência 
literária. O fato de o novato pertencer a “uma tradição poética brasileira recente mais viva 
e ativa”, recebeu aplausos de Candido, que complementou com as seguintes palavras: “E 
nos vem o pensamento de que já é possível a um poeta moço conhecer apenas os poetas da 
sua terra, sem ser preciso ir buscar estímulo e apoio na poesia estrangeira”. Esta 
manifestação do crítico nos dá a liberdade de enxergar aí um Candido assíduo leitor de 
Eliot. Afinal, as referências de tradição e talento nos são reconhecíveis. Da mesma forma, é 
possível encontrar aí um crítico empenhado em valorizar o nacional. Ponto-chave de 
Candido que se ateve firme aos princípios modernistas. 

Ao seguirmos tal recomendação, topamos, no parágrafo anterior com uma 
afirmação que atesta o seu diálogo com a tradição, ao se referir aos poetas clássicos de 
nossa literatura. É o trecho em que Candido afirma não esconder que a leitura dos versos 
de Lêdo Ivo lhe trouxe lembranças de Drummond, de Murilo Mendes, de Vinicius de 
Morais, “ora, mais raramente, de Augusto Frederico Schmidt”. 

Além de nos apresentar esse movimento dialógico, estes pontos de contato a que se 
refere Candido, dos versos de Ivo junto à poesia de outros poetas, nos oferece também a 
oportunidade de conhecer outra faceta de Lêdo Ivo, a de um poeta muito próximo ao 
mundo feminino. Mas o que nos chama atenção para este ponto do texto é justamente a 
manifestação da escritura de Candido. A passagem que reproduzimos nos aponta um 
crítico literário dotado de alta sensibilidade, que traduzida para sua escrita, nos apresenta 


mais um registro de um crítico-escritor: 


300 Ê A : : 
A outra metade do espaço, ele dedicara à Henriqueta Lisboa, que estava lançando o seu segundo volume 
de poesia, Prisioneira da noite. 


*! CANDIDO, Antonio. “Notas de Crítica Literária” — Poetas menores de hoje (III). Folha da Manhã, São 
Paulo, p. 7, 21 maio 1944. 
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Lêdo Ivo entra com mais uma mulher para a galeria das inspiradoras 
modernas. A sua Adriana, motivo de poemas tão belos, é uma filha das 
Josefinas e Lucianas, de Augusto Frederico Schmidt, da Esmeralda, de 
Manuel Bandeira, da Adalgisa-Adaljosa de Carlos Drummond de 
Andrade e, sobretudo, de Berenice, de Murilo Mendes. É a mulher como 
linha de fuga da emoção para o mistério: mulher que, trazida ao poema 
como auxiliar nem sempre erótico, mas simbólico, já está criando na 
poesia moderna do Brasil uma atmosfera peculiar, indefinível, refundindo 
e retomando de certo modo o papel de apoio das Nizes, Amarílis, Glauras 
e Marfisas da Arcádia, é Adriana de Lêdo Ivo, é motivo para alguns dos 
mais realizados dentre os seus poemas. “? 


No entanto, sob o olhar do crítico, não está na temática feminina um dos melhores 
versos de Ivo nesse livro de debut. A poesia que beira uma espécie de obra-prima, A Torre 
(transcrita no texto), acaba por consolidar os elogios ao poeta nordestino. De acordo com 
Candido, Ivo estava muito próximo da consagração “em um dos mais fortes da literatura 
brasileira contemporânea”. 

Porém, no momento em que Candido retoma em Ivo uma das qualidades atribuídas 
a Lispector, que é a capacidade de aventura, chamando o poeta de aventureiro da poesia, o 
crítico não deixa de apontar problemas na obra do jovem poeta. “Há muita pressa no livro 


e muito tranco nas palavras”, finaliza Candido. 


João Cabral de Melo Neto foi apresentado aos leitores da Folha da Manhã, em 13 
de junho de 1943. A exemplo do que havia ocorrido no mês anterior, o crítico titular do 
jornal teve que dividir a coluna e acomodar as novidades sobre dois jovens poetas em um 
mesmo espaço. Assim, para dar conta de uma dupla antagônica, — “são dois poetas 
radicalmente diversos e de méritos também desiguais” —, a crítica daquela edição de NCL 
veio sob o título “Poesia ao Norte”, não sinalizando de imediato para o leitor de quais 
poetas se tratava. 

No entanto, a justificativa do título cabia a dois jovens, “apenas saídos da 
adolescência”, que na visão do crítico, eram “ambos nortistas”, denominação da época para 
aqueles que nasciam no Pará, como era o caso de Rui Guilherme Barata, e também para 


poetas como João Cabral, que tinham Pernambuco como terra natal. 


*2 CANDIDO, Antonio. “Notas de Crítica Literária” — Poetas menores de hoje (III). Folha da Manhã, São 
Paulo, 21 maio 1944, p. 7. 
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Mais uma vez, Candido, como havia feito no texto sobre Lispector e Lêdo Ivo, faz 
uso da ideia de “aventura arriscada”, ao se referir ao livro de um dos estreantes, Pedra do 
sono. À recorrência nos leva à fonte da expressão: “a poesia é, antes de mais nada, uma 
aventura de descobrimento”, esta presente nos primeiros trabalhos de Candido crítico da 
revista Clima, cujo texto é dedicado à obra de Mário de Andrade. Neste mesmo texto, diz o 


crítico: 


Em Mário de Andrade há uma qualidade mestra, que domina as outras e é 
responsável pela sua grandeza como poeta: a sua capacidade de 
descobridor. ; 

A poesia é, antes de mais nada, uma aventura de descobrimento. E poeta 
aquele homem que vai descobrindo significações novas nas coisas velhas 
e, principalmente, sentidos novos em coisas novas - antes dele 
inexploradas.*? 

Não se constituía um segredo o quanto de reverência, respeito e inspiração Mário 
de Andrade representava para Candido. Entre mestre e padrinho, Mário era um dos 
referenciais de Candido, tanto que é Mário quem assina o texto primeiro de um autor 
convidado no número um da revista Clima. Da mesma forma, será Mário o autor a merecer 
mais de uma coluna neste conjunto de textos, e é o próprio poeta que ganhará mais 
algumas na temporada de Diário de S. Paulo. Insistir na expressão cunhada para o mestre 
para os novos escritores poderia ser, sem exageros, uma forma de elogio e de 
comprometimento. O risco do jovem crítico tinha, portanto, um certo viés de Mário, que 
lhe assegurava ousadias e lhe respaldava no olhar crítico. Afinal, Mário era Mário. 

A expressão “aventura arriscada” não poderia ser melhor para traduzir a investida 
do jovem poeta pernambucano, que havia custeado as 200 edições do livro. Também 
contou com o apoio dos amigos — alguns modernistas, outros da Geração de 45 — que 
integravam a boemia literária do Café Lafayette, em Recife, onde Cabral nasceu. Os versos 
do “livrinho de moço”, ao chegar à leitura de Candido e, consequentemente, às páginas da 
Folha da Manhã, venceram não somente a timidez do poeta, mas o caminho alternativo. 
Pois o jovem pernambucano queria mesmo era ter enveredado pela crítica literária. E desde 
a juventude, não escondeu sua preferência pela teoria. 

Com isso, Candido consente que o poeta “se atirou em busca da poesia pura”, 


território em que, reconhece o crítico, está sujeito a instabilidade. Tanto é assim que 


*3 CANDIDO, Antonio. Mario de Andrade: Poesias. Revista do IEB, São Paulo, n. 36, p. 135-139, 1994. 
Este texto foi publicado em na seção “Livros”, de Clima, n. 8, em jan. 1942. 
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prossegue, “não sei se o seu barco alcançará as estrelas ou se ficará pelos escolhos. Toda 
pureza implica um aspecto de desumanização. É o problema permanente da pureza 
ressecando a vida.” 

Mesmo atribuindo “um certo ar de raridade” ao livro primeiro de Cabral, poeta, que 
como Lispector, contrariava o que se mantinha no cenário literário do Brasil, o crítico 
confirma ser, por parte de João Cabral, a busca pela poesia pura, traduzida em poemas 
“realmente belos, [que] representam a riqueza de uma incontestável solução pessoal.” 

A fonte de tamanha beleza vinha de algo bastante diferenciado para os anos 40, 
uma inter-relação de imagem e palavras. Afinal os versos de João Cabral resultavam de 
uma equação pessoal, que partiam de um princípio claro, sua poesia se realizava tal qual 
uma construção. “Como uma casa”, repetiu por vezes o poeta quando questionado sobre a 
escolha por tal caminho estético e formal. 

Tal maneira de fazer poesia, deixando à vista versos calcados em dois aspectos 


principais, assim diagnosticados por Candido, hermetismo e valorização da plástica das 


palavras, causou alvoroço. Mas sob a leitura de Candido nada escapou: 


O seu cubismo de construção é sobrevoado por um senso realista da 
poesia. Nessas duas influências — a do cubismo e a do surrealismo — é que 
Julgo encontrar as fontes de suas poesias. Que tem isso justamente de 
interessante: engloba em si duas correntes diversas e as funde numa 
solução bastante pessoal.** 


A leitura que Candido faz de Pedra do sono contou com assertividade, a ponto de 
encorajar o poeta para sempre em sua investida poética, de acordo com as palavras do 


próprio Cabral: “[A] crítica de Antonio Candido foi para mim uma revelação. Foi ela que me 


deu coragem de continuar escrevendo no início da minha carreira.” 


O poeta também chegou a comentar que poderia fazer uso das palavras certeiras do 
crítico quanto a seu futuro poético “como prefácio em minhas poesias completas porque 


ele previu tudo o que eu ia escrever, a maneira como eu ia escrever e meu primeiro livro 


am Di ; or : l : . 307 
não é ainda muito característico de minha maneira posterior, mas ele pressentiu tudo.” 


“4 CANDIDO, Antonio. “Notas de Crítica Literária” — Poesia ao Norte. Folha da Manhã, São Paulo, p. 5, 13 
jun. 1943. 


“95 Idem, p. 5, 13 jun. 1943. 


“OS MELO NETO, João Cabral. “Considerações de um poeta em vigília” [Entrevista]. Cadernos de 
Literatura Brasileira, n. 1, p. 24, mar. 1996. 


“07 Tbidem. 


160 


Ao receber do crítico o parecer de se comportar como um cubista, João Cabral não 


teve mais senões: 


De fato, de todas as escolas, estilos de pintura, a coisa que mais me 
influenciou, mais me marcou, foi o Cubismo. Daí também essa grande 
influência de Le Corbusier. O Antonio Candido previu esse meu 
construtivismo, essa minha preocupação de compor o poema, de não 
deixar que o poema se fizesse sozinho, de falar das coisas e não de 
mim. 


Curiosamente, a recomendação que encerra a crítica, em tom de conversa rés-do- 
chão, vinha de um Candido do alto de seus 25 anos, que mais se parece a um veterano 
scholar, fiel aos princípios humanísticos e também às questões eliotianas de talento 
individual. Candido aconselhava o escritor pernambucano que cravava os 23 anos de idade. 


Coisas de principiantes? 


[poesia] Aparece como um acúmulo de individualismo, de personalismo 
narcisista que, no Sr. Cabral de Melo, tem um inegável encanto, uma vez 
que ele está na idade dessa espontaneidade na auto-contemplação. O Sr. 
Cabral de Melo, porém, há de aprender os caminhos da vida e perceber 
que lhe será preciso o trabalho de olhar um pouco à roda de si, para 
elevar a pureza da sua emoção a valor corrente entre os homens e, deste 
modo, justificar a sua qualidade de artista.*? 


3.11 Cânones nacionais 


Na contrapartida daqueles escritores que estavam chegando, tínhamos no cenário 
nacional da década de 40 os que já haviam passado pela estreia e alcançado outro estágio, 
o de escritores consagrados. Aqueles que viriam a integrar o grupo do cânone brasileiro, 
por assim dizer. Autores como Jorge Amado, Erico Verissimo, Oswald de Andrade, 
Fernando Sabino, Manuel Bandeira, Carlos Drummond de Andrade e Mário de Andrade 


tiveram espaço nas reflexões semanais do crítico titular da Folha. 


“8 MELO NETO, João Cabral apud JUNQUEIRA, Ivan. Discurso de posse. Discurso do Sr. Ivan Junqueira 
[Academia Brasileira de Letras]. Disponível em: <http://www.academia.org.br/abl/cgi/cgilua.exe 
/sys/start.htm?infoid=656&sid=338>. Acesso em: 7 abr. 2011. 


*º CANDIDO, Antonio. “Notas de Crítica Literária” — Poesia ao Norte. Folha da Manhã, São Paulo, p. 5, 13 
jun. 1943. 
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Trazer as obras destes autores para junto do público nos mostra, sobretudo, a 
preocupação do crítico em “atualizar e ampliar o quadro nacional e internacional de 
leituras do brasileiro comum”, nas palavras de Silviano Santiago. No papel de mediador 
que cabe ao crítico, trazer referências clássicas no tocante às questões estéticas, históricas e 
sociais se constituía em tarefa primeira. Afinal, tais aportes, ao mesmo tempo, informavam 
e formavam o leitor, como o próprio Candido nos assegura. 

Quando o crítico se encarrega de apresentar sua análise do agora prosador 
Drummond em Confissões de Minas (15 out.1944), à argumentação indagadora — “Por que 
nos interessa este livro de Drummond?” — a resposta vem no mesmo tom da obra do poeta 
mineiro: “Nem um estudo pretensioso, nem um longo ensaio neste livro. Simples traços de 
pena — mas tão densos, tão firmes e tão elegantes que nunca mais se apagarão”. Ra 

O que se nota de pronto é que Candido lança mão de uma escrita sensível para 
tratar de um livro marcado também pela sensibilidade. “Ora se detrás de cada página do Sr. 
Carlos Drummond de Andrade está o calor de uma palpitação humana, nem por outra 
razão o seu livro nos interessa imediatamente”, argumenta o crítico. Completa afirmando 
que se trata de um Drummond dono de uma prosa “penetrante e elástica”; dono de um 
estilo que permite uma leitura “em que flutuamos indecisos”: assim se refere às fortes 
marcas poéticas nas anotações, artigos, crônicas, cenas, reflexões e estudos que compõem 
as Confissões. Dessa forma, mergulhado no teor da sensibilidade do poeta-prosador que 
tem na solidão um tema pungente e central do livro, Candido revela ao leitor uma novidade 
em se tratando de um poeta que esbanjava sensibilidade, como o próprio crítico já havia 
apontado em seus versos de 4 Rosa do Povo. 

Ao acompanhar a sensibilidade de seu criticado, Candido tece, ao longo do texto, 
frases e expressões impregnadas por esse espírito poético. “Homem que é levado a sentir o 
mundo porque sentiu demais a si mesmo”, diz a respeito de Drummond. 

É possível reconhecer em Candido uma expressão de escritor. Munido da 
sensibilidade que ele alerta ser necessária ao crítico, Candido vai igualmente cuidando de 
sua escrita, ou, como afirma a professora Leyla Perrone-Moisés, lapida-a, “norteando-a 
para o presente e para o futuro”. 

Pois é para a escritura que Candido se dirige ao abrir esta coluna. Em uma breve 
discussão, afirma serem os poetas os que se expressam melhor em prosa. “É chocante, com 


efeito, como os srs. José Lins do Rêgo e Jorge Amado, por exemplo — dois poderosos 


“1º CANDIDO, Antonio. Textos de Intervenção. São Paulo: Duas Cidades; Editora 34, 2002, p. 199. 
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criadores de beleza — descem de nível quando se trata de organizar as ideias no papel”! 


A afirmação dura toma um teor ainda mais forte quando o crítico, ao tentar encontrar um 
motivo para o fato, prossegue: “Ou quem sabe — explicação meio bruta — são menos cultos 
e amadurecidos do que os poetas?” *!2 

Sem rodeios, Candido credita à falta de maturidade, de inteligência e de cultura a 
tendência geral, razões para que os romancistas não escrevam bem fora de seu métier. Em 
compensação os poetas, quando migram para a prosa, o fazem muito bem, confirma o 
crítico. E, ao sair em defesa dos poetas, ele cita Vinicius de Moraes, Manuel Bandeira e 
Augusto Frederico Schmidt como bons prosadores. Oswald de Andrade não foge aos 
comentários de Candido, “talvez seja mesmo melhor articulista que romancista”. 

Tal discussão no mínimo geraria polêmicos pontos de vista. Ou não. Mas serviu 
para que o crítico situasse, em uma espécie de escala, os escritores já consagrados em 
relação a um deles, Carlos Drummond de Andrade, poeta que vai mostrar a partir desta 
nova obra que há em sua prosa muito de poesia. Elevar Drummond a um escritor 
duplamente consagrado — bom poeta e bom prosador — coloca os demais em outro plano. 
Talvez tenha sido esta a intenção do crítico, que tem em sua fala/escrita muito do recato. A 
frase com que encerra o ensaio de NCL nos passa o sentimento e o reconhecimento do 
crítico para com o poeta: “As Confissões de Minas constituem um belo exemplo do que 
possa ser a boa prosa formada na escola da boa poesia. E do que é a presença dominante de 
um espírito de raça”? 1 

Ademais do espírito elevado de que era dotado o poeta, como mineiro, Drummond 


estava ali como um dos mais representativos escritores brasileiros justamente em sua nova 


forma de expressão, a prosa. Fator que não se perdeu ao olhar atento do jovem crítico. 


O escritor Jorge Amado acabara de publicar mais um romance, Terras do sem Fim 
(1943). Este era o fato novo que o crítico Antonio Candido tinha como pauta para uma de 
suas colunas de rodapé. A partir desta novidade editorial, não se limitou a uma coluna e 


enveredou por uma trilogia de artigos. Muito além da análise do novo livro do romancista 


*!! CANDIDO, Antonio. “Confissões de Minas”. In: . Textos de Intervenção. São Paulo: Duas 
Cidades; Editora 34, 2002, p. 198. Nota: Utilizamos a versão deste texto de Confissões de Minas publicada 
em Textos de Intervenção. Excepcionalmente este texto não está entre as cópias feitas do arquivo do jornal 
Folha da Manhã. 

“2 Ibidem. 

*8 Tbidem, p. 204. 
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baiano, Candido dedica-se a um exercício de extensão. Compunham este conjunto três 
textos — “Jorge Amado I e IP” (10 e 17 out.1943) e “Romance e Jorge Amado” (3 out. 
1943) *'*— concretizando-se sua vocação para a crítica. 

Intérprete privilegiado dos processos históricos e culturais, Candido, antes de partir 
para uma leitura da obra em si, traça um painel sobre a situação do romance brasileiro a 
partir da década de 30. E no estilo que a docência lhe concedeu, apresenta para o leitor 
como esses escritores concentrados no Nordeste passaram a tratar e retratar em suas obras 
temas que dizem respeito às diferenças de classes sociais e às manifestações populares. 


Observe-se o seguinte trecho: 


Os escritores aprenderam, no sentido pleno, com os trabalhadores de 
engenho, os estivadores, os plantadores de cacau, os operários de fábrica. 
Através dos livros, toda essa massa anônima criou, de certo modo, 
transfundindo o seu vigor e a sua poesia na literatura europeizada da 
burguesia É 


O crítico parte para o conjunto da obra de Jorge Amado — Suor, Cacau, Jubiabá, 
Mar Morto, Capitães da Areia — e então se aproxima da recém-lançada Terras do SemFim. 
Perpassa essa esmiuçada trajetória a questão da presença marcante da poesia na prosa de 
Jorge Amado. E não são poucas as idas e vindas de Candido sobre este ponto. Em “Jorge 
Amado 7”, enfatiza: “O Sr. Jorge Amado é um autor entre a prosa e a poesia. Se a sua obra 
é um movimento dialético entre o documento e a poesia, sua forma é uma confluência 
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desta e da prosa” *. E prossegue: “Um pouco como os botequins de cais, motivo tão 


querido seu. Através da sua obra, eles aparecem, lugares que não são bem mar nem terra 
(Em e 

Candido faz neste exercício de extensão uma retomada da obra do escritor baiano, 
promovendo um diálogo entre cenários, personagens e situações de seus romances. Este, 
um dos traços inovadores que ele trazia para a crítica de jornal, concedia ao jovem crítico 
outra de suas provas dos nove, conforme havia referido Roberto Schwarz. Pois a leitura ou 
releitura do conjunto da obra para preparar um rodapé semanal exigia do crítico titular 


fôlego, dedicação, tempo e principalmente um estofo de leituras. 


“1 Os três artigos sob o título de “Poesia, documento e história” foram publicados em Brigada Ligeira. 
“5 CANDIDO, Antonio. Brigada Ligeira. Rio de Janeiro: Ouro sobre Azul, 2004, p. 44. 
*!9 CANDIDO, Antonio. Idem, p. 7. 
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Nesse percurso, um dos focos recai na relação poesia-prosa, a qual valeu ao crítico 
várias manifestações ao longo dos textos. E o que se pode verificar nos seguintes trechos: 
Em Mar morto ele perde francamente o pé e se afunda na pura poesia. O 


documento esvaece diante do ímpeto lírico, e o romance se faz quase 


317 
poema. 


Mar morto — o quinhão da poesia na sua obra — é mais uno e mais puro, 
não porque represente um esforço real de composição, mas graças à 
unidade que vem da sua própria pureza poética. 


Em Capitães da areia, volta o documentário a se impor. O autor tenta se 
equilibrar entre duas tendências, mas produz um livro sensivelmente 
inferior aos dois precedentes. 


Em Terras do sem fim, chegamos como que à solução do movimento 
dialético assinalado: chegamos, por assim dizer, à fórmula da estética de 
Jorge Amado. Documento e poesia se fundem harmoniosamente através 
do romance histórico. Porque este livro é de certo modo um romance 
histórico, como procurarei indicar. Para o autor, diga-se desde agora, não 
poderia haver solução melhor.”? 

A insistência de Candido em ressaltar a verve poética nas narrativas de Jorge 
Amado nos fez retomar a coluna publicada justamente um ano depois dessas três, portanto 
em outubro de 1944. Em “Confissões de Minas”, o crítico deixa claro que Jorge Amado e 
também José Lins do Rêgo são escritores que apresentam entraves na relação com a 
poesia. Diz ele: “E chocante, com efeito, como os srs. José Lins do Rêgo e Jorge Amado, 
por exemplo — dois poderosos criadores de beleza — descem de nível quando se trata de 
organizar as ideias no papel”. A referência surgia no momento em que Candido comentava 
a capacidade que alguns poetas têm em lidar com a prosa. Mas que o contrário não era 
verdadeiro, portanto os prosadores não se davam tão bem com a lírica. Para além do 
âmbito subjetivo, por se tratar de uma questão de senso de valor, fator também 
fundamental ao crítico de jornal, esta passagem nos mostra a dinâmica do fazer 


jornalístico, assim como a efemeridade dos textos de jornal. Dinâmica que permite manter 


viva uma discussão como esta, frente aos diálogos que a obra literária propõe. 


*Y CANDIDO, Antonio. Brigada Ligeira, Rio de Janeiro: Ouro sobre Azul, 2004, p. 44. 

“18 Tdem. p. 44. 

“1 Idem, p.50. 

*º CANDIDO, Antonio. “Notas de Crítica Literária”, Folha da Manhã, p. 7, apud Brigada Ligeira, p. 45. 
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3. 12 O olhar para os escritores estrangeiros. Tradição e modernidade 


Diante da proposta que tiveram alguns críticos literários de jornal, estava a 
formação de seu leitor, determinação presente em Antonio Candido, a exemplo de seu 
colega uruguaio Ángel Rama. Formar um público constitui-se em tarefa árdua para o 
crítico na medida em que ao imaginar o perfil de seu leitor, lança opções. Portanto cabe ao 
crítico a decisão de escolha. É sobretudo a sua formação de crítico que irá pesar nessa hora, 
quando ao lançar mão de seu arcabouço cultural chegar à decisão. Optar por T. S. Eliot, 
Antero de Quental, Verlaine, Stendhal ou Romain Rolland, autores que tiveram lugar neste 
conjunto de críticas da Folha, é tarefa de risco por assim dizer. Neste caso, Antonio 
Candido optou também por T.S. Eliot e para o autor dedicou as suas cinco últimas “Notas 
de Crítica Literária” na Folha da Manhã. 

A exemplo da valorização dos autores modernistas, Antonio Candido igualmente 
manteve no espírito da tradição e do talento individual um de seus referenciais críticos. E 
talvez estivesse nesta uma das razões que sim, poderia justificar o interesse de Candido ao 
dedicar a T.S.Eliot carga quíntupla encerrando sua temporada no jornal em dezembro de 
1945.º2! Porém, o motivo maior poderia estar na frase que o professor leu por meados de 
1942 e 1943 e guardou como uma espécie de âncora para sua trajetória de crítico: “A 
verdadeira crítica não se dirige ao autor, mas à obra.” O que segundo ele, deixou-o 
“siderado”, e decidido a trilhar os caminhos da crítica. 

Pois devem se somar a estas, outras razões que justificassem tamanho prestígio ao 
escritor inglês. Uma das razões, expressas no primeiro dos cinco textos, credita ao amigo 
Sérgio Buarque de Holanda a descoberta. Pois foi Sérgio, quem nos anos 20 já era 
conhecedor dos versos do autor inglês, a ponto de assinar um pequeno artigo na revista 
Estética falando do escritor, e concedendo-lhe a avaliação de “poeta mais importante do 
século”. 

A escolha por Eliot igualmente deixa evidente a relevância do inglês para 
Candido. Pois foi Candido um leitor contumaz do escritor e tirou dessa intensidade traços 


que se impregnaram em sua trajetória de crítico. Não são poucos os ecos de Eliot em 


*! Cabe aqui uma explicação, pois somente os quatro textos foram publicados. O último desta minissérie 
ficou por muitos anos inéditos até que foi publicado em 2000 na revista Inimigo Rumor, por iniciativa do 
crítico e professor Augusto Massi, editor da publicação. Os cinco textos vieram acompanhados de uma nota 
prévia de Candido, entre outros pontos, comenta lucidamente a questão da validade do conjunto de textos, 
que ao seu entender, nestes tempos de século XXI, só teria um interesse histórico. “De lá para cá Eliot 
ficou arquiconhecido no Brasil e parece até já passou de moda”, 
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Candido, especialmente na maneira de Candido tecer seus ensaios e na forma de entender a 
literatura em suas relações com a sociedade e a história. Portanto o diálogo com o autor de 
The Waste Land de maneira tão intensa como se tem registro desembocam e continuarão 
despertando muitos estudos. Porém, não está em nosso foco tal dimensão. O que 
observamos neste conjunto de quatro colunas de NCL é um Antonio Candido que não 
havia muito tempo, acabara de tomar contato com a obra de Eliot. Ou, em outras palavras, 
um crítico-escritor e leitor onívoro que se iniciava na aproximação do universo eliotiano. 
Talvez estivesse nessa recém aproximação o entusiasmo fresco de um autor de tamanha 
importância para a Literatura Ocidental. Quem sabe o jovem crítico titular quisesse colocar 
em prática sua capacidade de seleção, como ele próprio se refere como um elemento 
imprescindível ao crítico de jornal. 

São questões muito intrigantes se pensadas a luz de um período em que o ambiente 
literário brasileiro, em particular a poesia, não trazia nada de tão inovador, como havia 
trazido os também jovens modernistas de 22, segundo palavras do próprio Antonio 
Candido em seus estudos posteriores. 

Estendendo a questão para o plano universal, é possível notar que com este pequeno 
conjunto de textos sobre Eliot, Candido deixava nas páginas de um veículo de 
comunicação sua contribuição para que os leitores brasileiros se inteirassem do que o 
mundo afora os trópicos lia. E ao mesmo que conhecessem um dos autores fundamentais 
para a literatura ocidental. Um clássico. 

Há de se notar ainda que esta iniciativa de Antonio Candido como um estreante na 
crítica jornalística trouxe contribuição positiva, no sentido de, como bem observou Roberto 
Schwarz, “configurar um raro momento de desprovicianização na crítica brasileira”, 


mantendo “a naturalidade e o equilíbrio na circulação entre as letras européias e locais”. ne 


Respeito com o leitor. Esta é a condição que salta ao primeiro e último movimento 
do texto que abre a minissérie dedicada a Eliot, “Poesia inglesa” (24 dez. 1944). Antes de 
entrar propriamente no tema que dá título à coluna, Candido prepara o leitor e a leitura. E 
de que forma o faz? Primeiro, pedindo licença aos donos da casa. E para chegar até Eliot, 
Candido vai abordar o “ponto de vista informativo”, soltando dados biográficos, 
bibliográficos e da crítica inglesa e norte-americana “e insinuando, aqui e acolá, com 
“?SCHWARZ, Roberto. “Um verbete”. Revista da USP, São Paulo, n. 17, p. 176-179, mar./maio 1993. 


Disponível em: <http://antivalor2.vilabol.uol.com.br/textos/schwarz/schwarz 70.html>. Acesso em: 5 jul. 
2010. 
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devida vênia, a minha colher torta”.*” Entre as justificativas de sua atenção em tal escala 


para a poesia inglesa, e em particular o poeta em questão, Candido via a necessidade de se 
saber sobre os poetas modernos, que não constavam entre os escolhidos pelas editoras 
daqueles tempos. Razões que não se limitavam ao fato de estarem em sua língua mãe, uma 
vez que obras traduzidas, especialmente do inglês, chegavam sim a lotar prateleiras pelo 
menos das grandes capitais brasileiras como bem apontou Sérgio Miceli em estudo 


: 324 
substancioso sobre o tema. 


O anúncio da primeira parte do artigo certificara ao leitor que seriam os “quatro 
ases”, Auden, Day Lewis, Spender, MacNeice aqueles que precederiam a Eliot, o 
destacado. Mas até chegar ao preferido, o crítico veste o guarda-pó e nos leva a uma 
insursão didática a respeito das razões que levaria um leitor a se interessar por versos 
estrangeiros. Mais do que discorrer sobre o valor das palavras, da cadência sonora e da 
interpretação das imagens, Candido fala da importância de, em se conhecendo os versos 
dos outros, é possível voltar aos versos nacionais e desfrutá-los com mais intensidade. 
Habilmente após ter seduzido o leitor a encarar a leitura de poesia, ele traz o arremate 


preciso: 


Em seguida ao esforço desusado que fazemos para poder apreciar devidamente 
uma poesia estrangeira, voltamos por assim dizer enriquecidos à nossa poesia, 
mais capazes de senti-la bem, mais capazes do esforço permanente, requerido 
por quase toda poesia que se preza. Acrescentando a isto o mundo novo que se 
abre ao nosso espírito por meio do verso estrangeiro, sobretudo quando ele é de 
qualidade do inglês, julgo poder retomar o que disse, afirmando que poucas 
experiências são tão fecundas para o nosso espírito quanto o contato com poetas 
de outras línguas. 


Nesse processo sedutor, Candido foi buscar em um poeta brasileiro, Vinicius de 
Morais o mote que justificara tamanho esforço do crítico em convencer o leitor, e do leitor 
em aceitar tal empreitada. Tanto assim que reproduz o que Vinicius tinha escrito havia 
poucos meses para a revista argentina Sur, a respeito da poesia brasileira: “Considero, sem 


nenhum parti-pris nacional, que é um dos melhores senão o melhor conjunto de poesia 


*2 CANDIDO, Antonio. P.64 Inimigo Rumor 
“2 A referência é para Intelectuais à brasileira. São Paulo: Companhia das Letras, 2001 
*» Notas de Crítica Literária “Poesia Inglesa”, Folha da Manhã, 24 dez. de 1944 apud Inimigo Rumor, p. 65 
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deste século”. 2 


No pé do texto, uma nota “de um livrinho precioso” sobre tal tema, 
datado de 1938. Tratava-se de Gurrey, The Appreciation of Poetry. 

Em “T.S Hliot P” (31 dez. 1944), Candido alerta, “A poesia de Eliot é cheia de 
pensamentos e de implicações sutilíssimas. Quem gostar de poesia “bonita” e fácil deve 


35327 


procurar outra zona ou esforçar-se por educar o gosto”"””. Em seguida, zarpa para análise 


esmiuçadíssima de The Waste Land. 


3.13 Um intelectual atuante 


Com o intuito de levar ao seu leitor aqueles que “irão contribuir e contribuem para 
os rumos da inteligência moderna”, Antonio Candido tratou de discutir sobre a obra de 
autores que não eram propriamente romancistas, mas pensadores. O pernambucano 
Gilberto Freyre foi um deles, tanto que aparece como centro da discussão nos textos 
“Gilberto Freyre, sim Giberto não” (19 nov. 1944) e “Gilberto Freyre” (5 dez. 1943). 

Nestas duas ocasiões o crítico não leva sua pena para refletir sobre as obras que 
Freyre havia publicado, obras que, segundo Candido, imprimiram ao sociólogo a 
responsabilidade “de responder por um movimento de renovação dos estudos sociais no 
Brasil”. De forma acalorada, agora no papel de intelectual, a atuação de Candido, sob a 
marca indelével de um homem de esquerda, remete diretamente a um dos pontos 
nevrálgicos das discussões abordadas por Said em Representaciones del Intelectual, a 
necessidade e a obrigatoriedade da intervenção no espaço político. 

Sem rodeios, Said sai em defesa da sociedade necessitada de intelectuais que 
mediante seus papéis públicos desempenhem funções independente de seu posicionamento 
político partidário. “Ser alguien cuya misión es plantear públicamente cuestiones 
embarazosas, contrastar ortodoxia y dogma (más bien que producirlos), actuar como 
alguien al que ni gobiernos ni otras instituciones pueden domesticar fácilmente.”*? 

Pois lá estava o jovem intelectual de seu tempo reivindicando algo embaraçoso 
frente a um momento político igualmente delicado, uma vez que seu país vivia sob o 
governo ditatorial do presidente Vargas. Candido sai em defesa do escritor, que vinha 


326 
Idem. 
*!CANDIDO, Antonio. “T.S. Eliot”, Inimigo Rumor p. 66. 


** SAID, Edward W. Representaciones del intelectual. Barcelona: Paidós Studio, 1996, p. 30. 
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sofrendo ataques e retaliações, em consequência da denúncia publicada em artigo no 
Diário de Pernambuco sobre atividades racistas e pró-nazistas praticadas no Brasil por um 
padre beneditino alemão. Seguiram-se os ataques, as calúnias, as ameaças à honra e à 
segurança, além da prisão do sociólogo. 

Como tratou em um de seus artigos, “Nos rastros do rastreador”, o professor Flávio 
Leal entende que Candido tem no conceito de crítica a acepção de crisis, conflito, 
descoberta, debate e ensaio. “Por isso, uma crítica coerente não se esquece do 
compromisso político de todo ato intelectual e de sua cidadania.” Pois, afinal, tão 
comprometido estava o crítico que se lançou em prol da liberdade de pensamento e da 
expressão, não por isso deixou de aclarar as diferenças junto ao colega pernambucano: 
“Pessoalmente, divirjo dele em alguns pontos e um e outro aspecto”. A adesão de Freyre 
ao catolicismo constava como um dos motivos das divergências. 

Nem mesmo as diferenças retiraram do crítico o intuito de enfatizar a necessidade 
de que as discussões envolvendo o autor de Casa Grande & Senzala avançassem no 
universo das relações sociais. No entender de Candido, Freyre, um homem de vanguarda, e 
contrariamente ao que vinha sendo taxado, não se constituía em um reacionário e, sim, em 


um tradicionalista. Para defesa do pensador nordestino, Candido escreveu: 


Ao que parece, quereria na posição original e digna que é a sua, usar um 

mínimo de tradição num máximo de transformação, afim de que esta não 
capri a 330 

desprenda o progresso social da sua base moral e histórica. 


Ao se pronunciar solidário à obra e ao posicionamento de Freyre, Candido vai em 
busca de um elemento comum em suas argumentações, o de conciliar as articulações de 


sociedade e história, a partir da literatura. E o faz sob a forma de questionamentos: 


Quantos de nós não se orientaram na vida intelectual e nos estudos de 
acordo com as suas influências mais ou menos conscientes? Quantos de 
nós não projetaram as suas casinhas grandes e senzalinhas quando chegou 
o momento da identificação definitiva ou da divergência teórica?” 


dd LEAL, Flávio. “Nos rastros do rastreador: Antonio Candido. Sobre a crítica literária brasileira”. Revista 
Espéculo, Madrid, n. 30, 2005. Disponível em: <http://www.ucm.es/info/especulo/numero30/cribrasi.html>. 
Acesso em: 2 fev. 2011. 


*º CANDIDO, Antonio. “Notas de Crítica Literária” — Gilberto Freyre. Folha da Manhã, São Paulo, p. 5, 5 
dez. 1943. 


*! Idem. Folha da Manhã, São Paulo, p. 5, 5 dez. 1943. 
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O envolvimento do crítico com a questão de ordem política e não literária, como se 
vê, resultou em um substancioso parágrafo, chamando a atenção do leitor para a 
importância do livro no tocante à formação cultural brasileira. Diga-se de passagem, talvez 
estivesse na marca dos dez anos da publicação Casa Grande & Senzala, justificativa para 
tal encaminhamento. Questão que se somava à repercussão da diversidade de leituras, sob 
distintas linhas de pensamento, dentro e fora do Brasil. 

O posicionamento de Candido não pode ser desconectado do ambiente intelectual 
brasileiro que acomodava uma movimentação de certa forma fervilhante com a circulação 
de ideias, leituras e estudos voltados para o foco das Ciências Sociais. Era a Sociologia que 
Justamente por essa época, entre as décadas de 40 e 50, consolidava-se como disciplina 
científica diferenciada, particularmente na Universidade de São Paulo. O que certamente 
provocava ecos no dia a dia do jovem professor. 

Há que se acrescentar que é sob este ambiente cultural e por estes tempos que se dá 
a adesão de Candido à militância política, fruto, entre um conjunto de fatores, de sua 
aproximação afetiva, podemos dizer, de Paulo Emílio Sales Gomes. Pois foi por meio dele 
que Candido não somente se aproxima como adere à militância política. Muito mais 
próximo de uma mentalidade radical, que havia germinado quando conheceu a amiga 
anarquista Teresina Carini Rocchi, em Poços de Caldas, nos idos da adolescência, do que 
de um revolucionário, Antonio Candido tinha neste ano de 1943 uma convivência estreita 
com as questões políticas: as teóricas, por meio de dezenas de livros que circulavam 
clandestinamente entre os amigos de Clima. Segundo suas declarações: “A partir de 1942 e 
da convivência política com ele [Paulo Emílio Salles Gomes], intensifiquei leituras e lí 
obras de Lênin, Stalin e Trótski, além de outros de Marx e Engels.”*? O que se somou às 
questões de ordem prática, resultado do contato e da convivência de tantos militantes 
espalhados pelo velho continente. 

Portanto, diante desse quadro, não causaria estranheza a finalização do texto, em 
tom de comício: “Ao lado de Gilberto Freyre, pela expressão livre do Espírito e contra a 
violência desesperada e final da Reação, é o lugar de todo intelectual que compreende o 
seu papel dentro da sociedade”. 

No segundo artigo, “Gilberto Freyre, sim Giberto não” (19 nov. 1944), a defesa do 


sociólogo por parte do crítico persiste em um texto dividido em duas partes. Na abertura da 


*2 CANDIDO, A. “Memória: Antonio Candido — a militância por consciência” [Entrevistadores: Eder Sader 
e Eugênio Bucci]. Teoria & Debate, São Paulo (SP), n. 2, p. 1-18, mar. 1988. 


171 


coluna Casa Grande é citada ao lado de Os Sertões de Euclides da Cunha e História da 
Literatura Brasileira, de Sílvio Romero, como “os três acontecimentos fundamentais da 
história do nosso pensamento. O lugar geométrico das linhas de apoio do nosso 
desenvolvimento cultural”. 

Aqui a bússola do texto segue a inclinação para a sociologia e o crítico se alonga, 
em um mergulho no tema, numa exposição-discussão sobre os estudos sociológicos no 
Brasil e traz para a cena Oliveira Vianna como o responsável pela retomada “da tendência 
sociológica, esboçada por Sílvio Romero”. 

Antes de partirmos para a segunda parte do texto, recorremos a um trecho 
esclarecedor de Luiz Carlos Jackson, no que diz respeito à importância de Euclides da 


Cunha na trajetória dos estudos sociológicos de Candido: 


Euclides é um autor chave no esquema de Antonio Candido. Sua 
importância se explica pela originalidade da análise em Os sertões, 
voltada para a parte da sociedade brasileira esquecida pelas análises 
precedentes, e também pelas posteriores, que interpretaram o Brasil a 
partir das classes dominantes e/ou das relações sociais e políticas 
centralizadas no latifúndio. Na literatura, rompeu com a visão idealizada 
do homem rural brasileiro, que seria ainda por certo tempo a tônica de 
estudos folcloristas feitos por escritores como Valdomiro Silveira, 
Amadeu Amaral e outros. Como Sílvio Romero, Euclides baseou-se no 
determinismo geográfico e racial, mas as conclusões mais importantes do 
livro teriam sido retiradas do fato presenciado pelo autor em Canudos, 
onde esteve, como se sabe, como repórter de O Estado de 5. Paulo. 


Sob o chamamento de “camaradas e companheiros”, Candido convoca o leitor para 
o engajamento como protesto contra a falta de liberdade e parte para a análise do volume 
que Diogo de Melo Menezes acabara de lançar, obra, esta, dedicada a Gilberto Freyre na 
coleção de estudos brasileiros da Casa do Estudante do Brasil. 

O tom acalorado do crítico em defesa de Freyre toma graus mais elevados, já que 
Candido reprova o livro de Melo Menezes. E motivos não lhe faltam, levando-o ao 
seguinte comentário sobre a obra: “ressalvado o interesse biográfico e documentário, fica 
deste livro uma impressão desagradável de ação entre amigos”. 

Tamanho desagrado por parte do crítico encontra as razões ancoradas no tema do 
livro: uma série de descrições, desde a casa de Freyre, com direito a quem presenteou o 


quê, passando por suas preferências literárias e prêmios recebidos. O caldeirão de 


*3 JACKSON, Luiz Carlos. A tradição esquecida: estudo sobre a sociologia de Antonio Candido. Revista 
Brasileira de Ciência e Sociologia, São Paulo, v. 16, n. 47, p. 134, out. 2001. 
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bobagens arroladas no livro do autor, primo, discípulo e amigo de Freyre, em que se inclui 
a máxima “Morreu Lampião, mas ficou Gilberto Freyre”, segundo as palavras de Candido, 
“é uma provocação dolorosa”. 

Nem por isso, o tom recatado da escrita de Candido deixa de voltar à cena e 
depositar na obra um fio de esperança reconciliadora ao aconselhar que talvez numa 
reescritura o volume tenha alguma utilidade no sentido de auxiliar a uma futura obra 
biográfica. Com intenções de deixar no ar algo de provocativo, mediante um trabalho tão 
desqualificado literariamente, Candido encerra o texto com uma frase, no limite, 
engenhosa: “Livra-me dos meus amigos que dos meus inimigos me livro eu”, alusão às 
relações de proximidade do autor do livro e do sociólogo. Não sem antes deixar outro 
pedido: que deixem de idolatrar o Giberto (sem o “I”), como o fazem os conterrâneos de 
Freyre, e retomem o Gilberto Freyre com nome e sobrenome. 

É prosseguindo no papel de intelectual que Candido se dispõe a, como diz Said, 
“reivindicar em público problemas que trazem retrocessos na formação cultural, e que 
certamente causariam embaraços aos setores responsáveis quando anunciados”. Por isso, 
em “Um livro didático” (9 jul. 1944), o protagonista é o livro didático, mais 
especificamente uma edição sobre “Língua Portuguêsa” (grafia da época) - literatura, 
história da literatura, leitura e exercícios destinado às séries dos colégios do que é hoje o 
ensino médio (e, à época, os cursos Clássico e Científico). 

Tocar na ferida (crônica) da questão do ensino de língua e literatura no país levou o 
crítico a não poupar o autor, Geraldo de Ulhõa Cintra. Candido afirmou ter encontrado na 
obra algo tão ruim, “não podendo conter um pensamento de desânimo em relação aos 
pobres rapazes cujos colégios adotarem o livro em questão.” O tom ácido remetia à 


forma como o autor tratou a história da literatura brasileira e seus movimentos. Tamanha é 


a imprudência que o crítico diz: 


[...] na parte de história literária chegamos a pensar numa brincadeira. O 

seu conceito de literatura moderna é de uma incompreensão e uma 
deficiência fora do comum. Pobre Brasil... Nos outros países vemos 
filólogos como Amado Alonso escrever um livro sobre a língua e a 
poesia de Neruda; vemos professores ingleses e americanos a 
comentarem a “Waste Land” de Eliot. 


E CANDIDO, Antonio. “Notas de Crítica Literária” - Um livro didático. Folha da Manhã, São Paulo, p. 5, 9 
jul. 1944. 
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(...) Servir aos colégios brasileiros o prato reacionário que eles na maioria 
esperam. Um livro que escamoteia a verdade histórica e literária para 
fazer o jogo do espiritualismo barato com que nos querem embalar”. 


Esta NCL abre diálogo com “Livros e Panelas” (20 ago. 1944), cujo texto trata de 
maneira incisiva a invasão editorial americana, promovendo, à época, uma enxurrada de 
edições pockets mais baratas em detrimento das editoras nacionais, que, por outro lado, 
encontravam-se numa certa acomodação paquidérmica e lucrativa ao lado dos industriais 
da celulose. 

Para tanto, Candido deixa a literatura de lado e dá voz a um assunto ligado à 
questão cultural, mais especificamente à questão que envolvera uma das causas tão caras 


ao jovem Candido, a política cultural. 


Num momento em que compramos livros ordinaríssimos, materialmente 
falando, de 2 a 50 e mais cruzeiros; em que se torna quase impossível às 
pessoas de recursos modestos adquirirem o livro que querem; num 
momento em que, não obstante as casas editoras se abrirem todo dia, e 
pulularem as livrarias, prosperando umas e outras com uma incrível 
rapidez — num momento como êste, dói-me vir a público ajudar os 
interessados no livro, que ganhando tanto fazem tão pouco pelo 
melhoramento do nível cultural do país. 

Em seu papel de intelectual, o crítico mais uma vez cedeu o espaço da literatura 
para abordar um assunto que toca diretamente na questão da formação cultural. Afinal, em 
sua condição de mediador, opina ou intervém junto ao público, possibilitando a circulação 
de ideias que contribuam para a formação do leitor. E se pensarmos no quanto o livro era 
peça fundamental em uma sociedade deficitária e desigual, talvez repensaríamos no quão 
radical foi o comportamento do crítico. 

Estas intervenções de Candido frente a temas mais voltados para as Ciências 
Sociais do que para a Literatura coloca em evidência sua atitude política. Como professor, 
militante, escritor e intelectual, sempre manteve suas posições sociais e democráticas. A 


atitude de Antonio Candido nos mostra um intelectual que faz política sem ser político, 


como conceitua Norberto Bobbio.”” 


“5 BOBBIO, Norberto. Os intelectuais e o poder: dúvidas e opções dos homens de cultura na sociedade 
contemporânea. Trad. de Marco Aurélio Nogueira. São Paulo: Editora UNESP, 1997, p.16 
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3.14 Alguns apontamentos 


Antonio Candido sempre ressaltou a importância de sua passagem pelo jornalismo 
crítico. Nesta fase primeira como crítico profissional da Folha da Manhã, o jornalismo 
passou a ser uma plataforma que lhe permitiu ajustes ao seu discurso e ao pensamento 
crítico. Pois é na tarefa semanal do preparo de seus artigos com tamanho delimitado, em 
um curto espaço de tempo, que Candido irá praticar a escritura, dando voltas ao 
pensamento, com direito a muitas mudanças. A dinâmica das colunas semanais mantém o 
braço quente na feitura do texto e as ideias conectadas ao grau de informação e atualidade 
que a imprensa requisita. É justamente com essa dinâmica que a crítica literária de Candido 
provoca diálogos tanto com as transformações históricas como frente ao panorama cultural 
do país. Mantendo viva a ligação de interação entre a literatura, a história e a sociedade. 

Muito de seu método crítico já aparece neste conjunto inicial de textos que primam 
por um gênero ensaístico, sem os jargões dos críticos universitários. As marcas ensaísticas 
deste crítico estreante nas páginas de jornal corroboram o que Adorno afirma sobre o 
gênero. “O ensaio é ao mesmo tempo, mais aberto e mais fechado do que agradaria ao 


p” 336 


pensamento tradiciona Discorre Adorno: 


Mais aberto na medida em que, por sua disposição, ele nega qualquer 
sistemática, satisfazendo a si mesmo quanto mais rigorosamente sustenta 
essa negação. (...) Mas o ensaio é também mais fechado porque trabalha 
enfaticamente na forma da exposição. A consciência da não-identidade 
entre o modo de exposição e a coisa impõe à exposição um esforço sem 
limites. Apenas nisso o ensaio é semelhante à arte; no resto, ele 
necessariamente se aproxima da teoria, em razão dos conceitos que nele 
aparecem, trazendo de fora não só seus significados, mas também seus 
referenciais teóricos.” 


Há, da mesma forma neste Candido, muito da visão sociológica em suas reflexões 
literárias, traço que se dilui quando o crítico passa para as páginas do jornal Diário de 5. 
Paulo. É a partir desta fase, em meados do ano de 1945, quando se nota um crítico em 
perfeita sintonia com as necessidades do jornal, no tocante à linguagem, clareza e ritmo. 


Como colaborador de o Diário, Candido se mantém da mesma maneira envolvido com o 


a ADORNO, Theodor, W. Notas de Literatura I. trad. e apresent. de Jorge de Almeida. São Paulo: Duas 
Cidades. Editora 34, p.37. 
* Idem, p.37. 
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público, sem, no entanto, incorrer em algumas reticências de ordem sociológica do que 
propriamente literária. 

Fase fundamental em sua trajetória intelectual, a atuação na Folha da Manhã foi 
marcada pelo movimento entre a tradição e da novidade, guiado pela Modernidade que os 
escritores modernistas trilharam, sustentado por “uma revisão crítica de nossa história para 
a ampliação do conhecimento da realidade presente”, como ressalta Célia Pedrosa. ** 
Entre autores brasileiros e estrangeiros, Candido manteve seu princípio arraigado 


no novo como bússola orientadora. Tanto que arriscou em talentos como os de Clarice 


Lispector, Ledo Ivo e João Cabral de Melo Neto. Nas palavras de Pedrosa: 


Candido como crítico de jornal vem trazer para o público um movimento 
contrário ao que então a crítica propunha, levando semanalmente o leitor 
a conhecer e a reconhecer a importância dos escritores novos, que traziam 
novos estilos de escrita, novas temáticas que reconheciam sobretudo a 
contribuição o dos escritores modernistas.” 


Mas Candido igualmente ousou em despejar linhas e linhas de texto original de 
escritores fundamentais para uma imersão na literatura. E crítica sem penetração Candido 
Já alertava ser impossível. Mas que esse mergulho estivesse muito no texto, e não no autor, 
apregoa o crítico. Trata-se de heranças eliotianas que foram ganhando vida em suas 
colunas de rodapé. 

O rigor do close reading se juntou a críticos estrangeiros e brasileiros fundadores 
da crítica que o alimentava desde suas leituras juvenis, a começar por Sainte-Beuve. 
Nomes de autores clássicos que foram se apresentando aos leitores com a incumbência de 
levar conceitos teóricos, portanto referências fundadoras, para os textos semanais, 
promovendo assim o desenvolvimento de uma massa crítica entre o público-leitor 

Estar na juventude da docência, como ocorreu com o amigo uruguaio Ángel Rama, 
trouxe contribuições positivas aos leitores de Notas de Crítica Literárias, porque 
acompanharam um crítico preocupado e respeitoso de seu leitor. Informando-o e 


formando-o. 


“*PEDROSA, Célia. Antonio Candido: a palavra empenhada. São Paulo: Edusp Editora da Universidade de 
São Paulo; Niterói: Eduff. Editora da Universidade Federal Fluminense, 1994, p. 28. 
*9 Idem, p.18 
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Em sua visão e disposição de valorizar a literatura brasileira, Candido concedeu a 
autores brasileiros espaço significativo em suas colunas, dos moços aos veteranos, dos 
estreantes aos cânones. 

É nesta fala informal do professor Antonio Candido, durante uma conversa com os 
alunos da pós-graduação do curso de Letras na Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas (FFLCH) no ano de 2010 que se pode aferir o quão importante foi a sua atuação 
como crítico titular da Folha da Manhã: 


A minha ambição foi essa: queria fazer uma crítica integrativa, ou seja, 
uma crítica em que eu levasse em conta, sobretudo, a estrutura do texto, 
mas eu não estou dizendo o texto como uma coisa isolada. O texto vem 
de alguém e o texto funciona em algum lugar. Então, naquele momento 
em 1945, eu não sentia isso, de jeito nenhum. Mais tarde pensando é que 
eu fiz essa organização que eu estou dizendo agora. Mas lá [em 1945] eu 
não pensava. E vendo a minha vida pregressa, eu vejo essa formação 
prática muito ligada ao texto veio com esse exercício de escrever na 
Folha. 


Como intelectual empenhado, Antonio Candido deslocou a literatura para o espaço 
da imprensa, levando consigo a preocupação de democratizá-la. Pois afinal, “Considerada 
então como atividade simultaneamente individual e social, gratuita e engajada, a literatura 
passa a exigir o convívio e o confronto de diferentes saberes”, alertava Célia Pedrosa.” 

Diante de um espaço fundamental, que é o jornalismo, Antonio Candido neste 
período de crítico titular da Folha coincide com o uruguaio Ángel Rama no sentido de 


pode exercitar e reajustar seu discurso crítico. 


“º Depoimento do professor Antonio Candido durante aula do professor Joaquim Alves de Aguiar, em 2010 
na FFLCH. (Apêndice B) 


“!PEDROSA, Célia. Antonio Candido: a palavra empenhada. São Paulo: Edusp Editora da Universidade de 
São Paulo; Niterói: Eduff. Editora da Universidade Federal Fluminense, 1994, p. 27 
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CAPÍTULO 4 - ÁNGEL RAMA, O CRÍTICO DE LITERATURA DE MARCHA 


4.1 Por que o ano de 1960? 


“Um ano grávido de futuro”. Ángel Rama”? 


O percurso jornalístico de Ángel Rama se iniciou em 1945, quando ele, jovem, 
respondia por comentários breves e resenhas sobre livros no diário El País, ao assinar a 
coluna Novedades Bibliográficas, los autores, los libros; prosseguiu até 1983, o que 
resultou em farta produção para a imprensa. Uma vez que o crítico uruguaio se manteve 
por cerca de quarenta anos como efusivo colaborador de jornais e revistas, nossa escolha 
para compor este corpus recaiu sobre o ano de 1960. Isso significa a reunião dos 37 textos 
assinados por Ángel Rama e publicados nas páginas de Marcha. Os seguintes fatores, em 


conjunto, nos levaram a ratificar tal escolha. 
4.2 Um crítico amadurecido 


Foi em 1960 que o crítico uruguaio iniciou o que se poderia chamar de “Era Rama” 
no semanário, ao assumir a editoria de Literatura, passando a exercer a direção da seção 
Literarias. E sob a condição de editor-chefe, adotou uma nova linha editorial, divergente 
daquela mantida por seu antecessor, o ferrenho opositor Emir Rodríguez Monegal, que, 
desde 1949, vinha “haciendo de la seción una sucursal de la revista Sur y de su 
deslumbramiento respecto a las letras anglosajonas”, como observou Rama.** 

A respeito desta guinada de Literarias que, entre outras alterações, concedeu à 


literatura latino-americana mais espaço, Rama assim se pronunciou anos depois, em uma 


de suas obras fundamentais, La Generación Crítica 1939-1969 es 


ta RAMA, Ángel. In: “La construcción de una literatura”, Marcha, n. 1041, 1960, pp 24-26. 

ae RAMA, Ángel. “La lección intelectual de Marcha”. Cuadernos de Marcha. Tercera Epoca, afio V, junio, 
1989. Ed. 44. p. 21. 

“4 RAMA, Ángel. “La generación crítica.”, p. 89. RAMA, Ángel. “La lección intelectual de Marcha”. 
Cuadernos de Marcha, Montevideo, ano 5, n. 44, p. 24-25, jun. 1989. 
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A mi me correspondió reinsertar la literatura dentro de la estructura 
general de la cultura, lo que fatalmente llevó a un asentamiento en lo 
histórico y a operar métodos sociológicos que permitieran elaborar la 
totalidad, reconvertir el crítico al proceso evolutivo de las letras 
comprometiéndolo en las demandas de una sociedad y situar el interés 
sobre los escritores de la comunidad latinoamericana, en sustitución de la 
preocupación por las letras europeas. 


Nesta dupla função no periódico, o crítico se consolidou entre novas tarefas, 
referentes à edição, ao cuidado com as pautas e com seus colaboradores, e à sua própria 
escrita, que começou a apresentar mudanças. O que se pôde observar neste conjunto de 
textos publicados entre janeiro e dezembro de 1960 é que estes se apresentam sob um 
estilo mais jornalístico, com uma equação mais equilibrada entre a teoria, os dados factuais 
e suas inflexões críticas. Mais ambientado com as necessidades do fazer jornalístico, o 
crítico, na visão de Rocca se apresentava “menos afrancesado e mais maduro”, e passou a 
deixar para trás sua primeira inclinação, “cosmopolita e afrancesada”,”” aproximando-se 
do universo do leitor de jornal. 

Essa condição apontada por Rocca, a de amadurecimento do crítico, se mostrava 
condizente com aquele período, se atentarmos novamente para a trajetória de Rama, que a 
essa altura somava anos de prática jornalística em outros periódicos — El País, El Nacional, 
Match e Acción. Ainda na imprensa, Rama contava com a experiência de ter sido secretário 
de redação da revista Entregas de La Licorne em duas ocasiões distintas. 

Agregavam-se a essas experiências profissionais outras empreitadas culturais, como 
sua investida editorial junto à criação de editoras. Isso sem contar que, nessa época, Rama 
se fazia chegar aos leitores também por intermédio de seus primeiros livros: Un estudio del 
Lazarillo de Tormes (1954, ensaios), La aventura intelectual de Figari (seleção de inéditos 
do pintor e escritor com um apêndice crítico de Rama, 1949), ;Oh sombra puritana! (1951, 
prosa) e as peças de La inundación (1958), Lucrecia (1959) e Queridos amigos (1961), 
para teatro. 

O percurso intelectual com atividades múltiplas, que envolvia Ángel Rama em uma 
rede de tramas superpostas, atendia a uma necessidade econômica, no sentido de lhe 
garantir recursos financeiros. Este formato de se manter atrelado a tantas tarefas ganhava 
amparo no fato de que a maioria das atividades profissionais de Rama se desenrolava na 


capital uruguaia, uma cidade de pequeno porte, o que facilitava em muito o seu 


* Literatura, cultura e sociedade na América Latina / Ángel Rama. ROCCA, Pablo (org.). Belo 
Horizonte: editora UFMG, 2008, p. 16. 
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deslocamento entre os locais de trabalho. Tanto assim que o modus vivendi e o modus 
operandi do crítico praticamente não se apartavam. Também se somavam a esta forma de 
vida traços de uma personalidade peculiar, marcada por uma “independência cultural”, 
como se referiu Mario Benedetti ao colega de jornal, a respeito deste comportamento ao 
estilo workaholic. Perfil que ganhou contorno com as palavras de Jorge Rufinelli, um de 


seus alunos e seguidores: 


Ángel Rama impuso en los medios de la nueva generación un estilo 
personal tejido por la multiplicidad de ambiciones creadoras, la 
laboriosidad casi inverosímil, el dinamismo torrencial, la curiosidad y la 
vastedad de las lecturas, la viva atención por los contactos sociales y 
humanos que la literatura establece.** 


Ou, como o próprio Rama havia declarado: “no mais claro estilo do sistema de 
bonecas chinesas, umas dentro das outras, que cabia aos intelectuais do Terceiro Mundo 
naquele início da década de 607. 

A referência ao sistema de bonecas umas dentro das outras era uma imagem 
compatível com o retrato do crítico uruguaio em 1960: além dessas tarefas, ele acumulava 
as aulas de literatura e teatro para o ensino secundário e o trabalho junto à Biblioteca 
Nacional, nas chefias dos departamentos de Bibliografia e de Aquisições. Isso sem contar 
as inúmeras viagens pelo interior de seu país e para outros, vizinhos ou não, em virtude de 
mais uma de suas atividades, a de conferencista. Os convites dirigidos a Rama, como 
professor visitante e palestrante, que começam a despontar justamente nesse período, eram, 
em parte, resultado da mobilização dos intelectuais, em especial os latino-americanos. Sob 
o impacto da Revolução cubana, eles começavam a se organizar na realização de 
congressos, simpósios, encontros, seminários e toda a classe de eventos, com o objetivo de 
maior aproximação e reconhecimento em relação ao projeto mais amplo, o de conhecer a 


literatura latino-americana. Sobre este aspecto, afirma Subercaseaux: 


Los afios sesenta, en que el contexto de la crisis del desarrollismo, se 
vislumbra un nuevo espacio cultural común, un espacio latinoamericano 
que tiene en la Revolución cubana (y en la Casa de las Américas) sus 
instancias aglutinadoras. Se trata de una apelación identitaria y utópica en 


pais RUFFINELLI, Jorge. “La carrera del crítico de fondo”. Texto Crítico, enero-agosto 1985, n. 31-32, p.5- 
23, Centro de Investigaciones Lingiiístico-Literarias. Universidad Veracruzana. Disponível em 
http://cdigital.uv.mx >. Acesso em: 8 abr. 2011. 

* BLIXEN, Carina; BARROS-LEMEZ, Alvaro. Cronologia y bibliografía Ángel Rama. Montevideo: 
Fundación Ángel Rama, 1986, p.13. 
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torno de la idea de cambio y revolución, un proceso de fuerte contenido 
latinoamericano y “tercermundista”, [...] donde se revitalizan el 
integracionismo de cufio bolivariano y la apuesta por un específico 
latinoamericano.** 


O volume de trabalho, assim como os compromissos que começavam a aumentar 
de forma expressiva, talvez tenha contribuído de certa maneira para a decisão do crítico 
nessa época, a de despedir-se em definitivo da escrita de ficção. Nem romances, nem 
contos, muito menos peças. Tal providência deve ter reservado algum sacrifício ao escritor 
Rama, mas deu passagem para o que, na visão dos estudiosos do crítico, viria a se 
constituir na mais envolvente e desbragada de suas tarefas: o jornalismo. Resultou em 
dedicação integral às páginas de Literarias, uma editoria de literatura em um dos 
semanários mais importantes da América Latina. 

Foi sob este cenário intelectual que o crítico uruguaio passou a dialogar com o 
público, afinando as arestas de um projeto que já se delineara e começava a ser publicado 
nas páginas de Marcha. Eram os passos fundadores do que foi sua dedicação como crítico, 
a de construir a história crítica de uma literatura nacional e latino-americana e com isso 


promover um diálogo entre as literaturas da América Latina. 


4.3 O contato com Antonio Candido 


O encontro de Ángel Rama com Antonio Candido no verão de 1960 foi um dos 
pontos de maior relevância na trajetória de ambos: a partir desse contato, iniciou-se uma 
amizade fraterna e empenhada, um diálogo intelectual fervoroso, com a troca de ideias e 
conceitos, o que resultou em novos rumos para os estudos literários da América Latina. 

A importância do texto publicado em Marcha no mês de fevereiro de 1960, “La 
nueva crítica brasilefia”, consiste no registro do encontro e também na divulgação de uma 


nova crítica brasileira em território latino-americano, a partir das páginas de um periódico. 


Eis SUBERCASEAUX, Bernardo. “Elite ilustrada, intelectuales y espacio cultural”, en América Latina: un 
espacio cultural en el mundo globalizado. Debates y perspectivas, Manuel A. Garretón (coord.), Convenio 
Andrés Bello, Bogotá, 1999, p. 174. apud FUSCHINI, Germán Albuquerque. La red de los escritores 
latinoamericanos en los afios sesenta. Revista UNIVERSUM, nº15, 2000, Universidad de Talca. Disponível 
em: http://universum .utalca.cl/contenido/index-00/alburquerque.pdf 

Acesso em: 10 set. 2011. 
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Cabe lembrar que o texto, uma pequena reportagem, destoa em estilo daqueles que 
Rama vinha publicando: é mais jornalístico e menos ensaístico. Era o momento de 
apresentação do professor mineiro, que causara impacto ao uruguaio ao revelar entre as 
linhas-mestras de seu trabalho, aquela que se anunciava como a nova crítica brasileira, da 
qual Rama tinha certo desconhecimento. De maneira enxuta, Rama traça um retrato de 
Candido bastante leal. Motivo que levou o crítico brasileiro a um agradecimento, meses 
mais tarde, em uma das primeiras cartas trocadas entre os dois. 

Acertar nas medidas em um primeiro texto sobre Antonio Candido constituiu-se, a 
nosso ver, fator relevante para o desenvolvimento e fortalecimento da parceria entre os 
dois. Se levarmos em consideração o desconhecimento de Rama junto à figura do crítico 
brasileiro e a novidade que representava para o uruguaio esta “nova crítica brasileira”, 
corrente que destoava da crítica de autores como Sílvio Romero, Álvaro Lins, Afrânio 
Coutinho, dos quais Rama talvez já tivesse mais informação. Deve ter sido fator de 


admiração aos olhos do repórter-crítico a clareza da exposição do professor brasileiro. 


4.4 O impacto da Revolução cubana 


Ángel Rama não passou incólume à Revolução cubana, muito pelo contrário: o 
crítico, a exemplo do que aconteceu com muitos intelectuais latino-americanos, o próprio 
Antonio Candido e toda uma geração, impregnou-se da nova ideologia e estreitou vínculos 
com o modelo cubano. Daí, as pautas de Marcha orientaram-se por escolhas marcadamente 
alinhadas à ideologia de esquerda, dando apoio e destaque a autores e obras que da mesma 


forma se vinculassem ao novo modelo político cubano. 
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4.5 O corpus de Marcha 


Sob um recorte cronológico para o ano de 1960, este corpus reúne os textos 
publicados semanalmente no jornal Marcha, assinados por Ángel Rama. São 37 textos no 
total que, somados reúnem 12 deles dedicados a autores estrangeiros, dois às questões da 
produção poética, e outros outros 23 destinados aos trabalhos em prosa, voltados a temas e 
autores nacionais. 

Assim, após uma leitura transversal e detalhada dos textos, em que foram 
consideradas as questões da crítica literária, levando-se em conta a especificidade da 
produção de Ángel Rama, os autores e as obras abordados em Literarias, sob um panorama 
literário, serão contemplados, como procedemos em relação ao corpus de Antonio 
Candido, os seguintes eixos temáticos: 

1) Como o crítico tratou da crítica, a metacrítica de Ángel Rama; 

2) Espaço para os escritores nacionais: aos que estão chegando e aos já 
consagrados. Narrativa, poesia, e ensaio; 

3) O olhar para os escritores estrangeiros. Tradição e modernidade; 


4) Um intelectual atuante. 


4.6 Como o crítico tratou da crítica. A metacrítica de Ángel Rama 


Um dos aspectos da originalidade da crítica jornalística de Ángel Rama se ancora 
em seu olhar bifocal para a tradição e para a novidade. Pois o uruguaio dispunha de uma 
equilibrada atenção para os novos escritores e aqueles de gerações anteriores que tiveram a 
missão fundadora de contribuir com parte da história literária de seu país. Motivado por 
esse binômio, Rama, no ano de 1960, dedica o texto “Alberto Zum Felde juzga la literatura 
nacional” (12 fev.1960) a uma figura relevante na história dos estudos literários do 
Uruguai: o professor e crítico Zum Felde. 

Um referencial para Rama e um dos pontos-chave para os estudos literários do 
Uruguai e da América Latina, Felde contou com a atenção do crítico ao publicar o segundo 
volume de Índice Critico de la Literatura Hispanoamericana. A obra, que traria 
contribuições positivas aos estudos da literatura uruguaia dali para a frente, desperta o 
entusiasmo de Rama diante da proposta do mestre, em lançar olhares para o novo, 


conforme nos aponta as palavras de Rama: 
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Esa capacidad de atención a lo nuevo perdurable, esa mirada distante y 
atenta con que le observa, esa fidelidad a la creación del arte, esa 
cautelosa aproximación comprensiva, son las condiciones básicas por las 
cuales debemos ofrecer el primer saludo a esta enorme tarea.*? 


Crítico “cuya formación intelectual se hizo en las primeras décadas del siglo”, 
Felde procedeu de forma diferente do que se via na crítica uruguaia, em uma atitude “nada 
comum, nem no Uruguai nem em outras partes do mundo”, como se vê nas observações de 
Rama neste texto. Tal atitude, respaldada, segundo Rama, principalmente na sensibilidade 
estética e na capacidade de Felde de estar atento ao novo, fatores de forte identificação 
entre os dois críticos. 

Afinal, havia tempos que Rama insistia nessa questão do incentivo aos novos 
talentos literários, usando o espaço na imprensa para divulgá-los, no papel de apoiador de 
ações culturais, como concursos literários, ou da publicação de obras desses estreantes por 
editoras igualmente novatas. Atitudes que acabaram por consagrá-lo não somente em um 
mediador e divulgador da literatura uruguaia, mas sobretudo em um produtor cultural. 

Ao se referir à forma como Felde procedeu na montagem desse panorama das letras 
uruguaias, e o fez reunindo dados da história literária, de movimentos e escolas, Rama não 


se desvia dos elogios ao autor: 


Está aquí presente el mejor acento de Zum Felde y, con anterioridad a 
todo análisis pormenorizado, puede decirse que en su género — panorama 


narrativo latinoamericano — es el mejor estudio que conocemos, 


infinitamente superior al libro de Luiz Alberto Sánchez”.*? 


O tom “rioplatense” que Felde confere a sua obra, no sentido de dar destaque aos 
autores da região, recebe de Rama comentário incisivo mas coerente com sua perspectiva e 
iminente tarefa de entender melhor essa literatura uruguaia, que, naquele momento 
histórico, estava em “processo de construção”. É o que Rama nos deixa claro nas seguintes 


linhas: 


En su interpretación del fenómeno total americano pesa, visiblemente, su 
arraigo rioplatense, y es desde la perspectiva de este paralelo en que 
vivimos que establece su entendimiento del todo continental, con una 
mayor abundancia de escritores de esta región. Esto, que pudiera 


“2 RAMA, Ángel. “Alberto Zum Felde juzga la literatura nacional”, Marcha, n.997, 1960. 
350 
Idem. 
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enorgullecernos, también puede inquietarnos en cuanto a la comprensión 
cabal de una realidad particularmente lábil. Es así que aparecen en los 
últimos capítulos, escritores que son nuestra contemporaneidad o nuestra 
confusa nacionalidad.” 


Felisberto Hernández, Juan Carlos Onetti, Clara Silva, Mario Benedetti, Armonía 
Sommers e Francisco Spíndola são alguns dos representantes dos novos, presentes no livro 
de Felde e que ganharam na edição da página de Marcha um quadro à parte. Entendido 
como um recorte ilustrativo, o quadro nos leva a reconhecer um critério de Rama: elencou, 
entre os citados por Felde, aqueles que faziam parte do “cânon contemporâneo”, por assim 
dizer, da literatura nacional, sob sua preferência. Tal critério justificaria o nome de 
Hernández (1902-1964) no topo da lista. O escritor outsider, como chegou a ser 
denominado, teve de Felde uma consideração singular ao afirmar: “Felisberto Hernández 
comparte actualmente com J. L. Borges la primazía del cuento fantástico en el Plata”. 

Falar de Borges não era tema disponível na pauta de Rama, uma vez que já havia 
declarado seu distanciamento em relação ao escritor argentino e seguia firme na decisão. 
Talvez estivesse então, na comparação de Hernández com Borges, a intenção maior de 
Rama, dando a Hernández outro status que não o de um “escritor fora de lugar”. Vale 
lembrar que a aproximação de Rama junto à obra de Hernández foi marcada por grande 
entusiasmo, o que se traduziu na inclusão de La casa inundada na coleção Letras de Hoy, 


da editora Alfa. 


Em se tratando do tema crítica literária, é possível reconhecer pontos de contato, — 
ou de continuidade — entre “Alberto Zum Felde juzga la literatura nacional” e outro 
alentado texto que Rama publicou no mês seguinte (22 abril 1960), intitulado “La novela y 
la crítica en América”. Se entendermos que o tema maior, a situação da literatura latino- 
americana, é recorrente na obra de Rama, e sendo os artigos de Marcha exercícios de 
reflexão sobre tais assuntos, podemos pensar nesse movimento de continuidade. Para 
manter-se com a discussão, Rama parte, neste texto sobre Zum Felde, do questionamento 
da situação do romance na América Latina, temática que permeará parte dos ensaios 


teóricos do crítico uruguaio, a exemplo do que ocorrerá na obra de Candido. 


1 Thidem. 
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Dentro ainda deste eixo temático, agregamos outro dos textos publicados em 
Marcha, conforme o recorte realizado. Além de se tratar do texto-marco que registrou o 
encontro de Antonio Candido e o uruguaio, nos traz a atenção de Rama sobre a questão da 
nova crítica. Falemos aqui da visão de Rama, em enxergar no vizinho brasileiro um novo 


caminho que atendia ao compromisso de uma crítica conjugadora de aspectos sociais e 


2 


inovadores ou “revolucionários”. E o que se pode constatar no seguinte trecho de “La 


nueva crítica brasilefia”: 


Un repaso de la literatura vigente en su país, de la pluralidad de 
tendencias y del esfuerzo creador que muestra cada una, viene en apoyo 
de su optimismo en particular observando la revolución de la crítica de 
los últimos afios, que ha deparado una enorme producción encuanto a sí 
mismo cree combinar diversas direcciones dentro de una formación 
humanista con su atemperado ingrediente marxista.” 


Ao seguir tecendo um retrato de Candido, Rama, fiel ao aporte histórico, não foge à 
fonte, parte da trajetória crítica do professor brasileiro, a partir da revista Clima. E mais à 


frente, Rama passa ao ponto central do pensamento de Candido. Prossegue o crítico: 


(...) Los chato-boys vienen después de las negativistas del modernismo, 
comprueban sus excesos, la necesidad de una reintegración de la cultura 
incluyendo las oposiciones dialécticas, se aplican a una tarea más oscura 
de análisis atento de la realidad intelectual, a una compresión más que a 
una polémica beligerante. ** 


(...) estudia la formación de un sistema literario propio en el Brasil, 
entendiendo por eso, más que el problema de la independencia de una 
literatura, la articulación dinámica de un conjunto de autores y de un 
público consumidor real que actúan dentro del funcionamiento eficaz de 
la vida nacional, con un repertorio de temas y de planteamiento que 
aseguran la continuidad regular, en una palabra, la tradición verdadera de 
una literatura.” 


Se Angel Rama se mantém firme em sua irrenunciável vocação 


5 


' ' 35 o 
latinoamericanista””” ao compreender que o continente naquele momento apresentava 


novos caminhos para a literatura, em particular para a crítica literária, e justifica seu 


“2 RAMA, Ángel. Marcha, n. 998, 19 de fevereiro de 1960, p. 23. 

*9 Idem. 

sa RAMA, Ángel. “La nueva crítica brasilefia”, Marcha, número 998, 19 de fevereiro de 1960, p. 23. 

“5 URBINA, Leandro. In: Introducción Ángel Rama y la Crítica Latinoamericana. La novela en América 
Latina Panoramas 1920 -1980 Ediciones Universidad Alberto Hurtado. Santiago de Chile. 2008. p. 11. 
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propósito levando para as páginas do semanário o autor responsável por tal novidade, o 
crítico brasileiro, da mesma forma sua balança alça movimento para a tradição. E nesse 
movimento de oscilação equilibrada, Rama, que havia concedido espaço para o “mestre” 
Zum Felde, uma de suas fontes referenciais, mostra o trabalho do crítico brasileiro. 

No entanto, Rama prossegue nesse continuado exercício dinâmico e centrado em 
seu eixo principal — as relações da obra literária com a sociedade como caminho único para 
entender a literatura —, e propõe a seu público-leitor outro texto, que entendemos como 
parte desse diálogo frente ao eixo temático “Como o crítico tratou da crítica”. Trata-se de 
“La construcción de una literatura”, texto de grandes proporções para um jornal, de teor 
bastante alentado, no qual nos deteremos por entender que há entre os três textos aqui 


mencionados uma relação de continuidade. Partimos para tal possibilidade. 


Dentro da proposta de seriedade, idoneidade e ética que sustenta e sustentou 
publicações jornalísticas, entre aquelas que se mantêm preocupadas e respeitosas com o 
público que as acompanha, é comum matérias panorâmicas opinativas quando o ano se 
finda, sobre determinados assuntos de relevância. Em “La construcción de una literatura” 
(30 dez. 1960), esta escolha se formalizou a partir da dupla disposição, do jornal e do 
crítico, em realizar um balanço sobre a literartura uruguaia. O texto, que toma três páginas 
do semanário, deixa expressas as intenções daquele Rama que havia retornado ao jornal 
sob uma nova condição, pois era não apenas responsável pela editoria de Literarias, mas 
sobretudo um crítico disposto a colocar seu projeto em ação. Ou seja, abria-se para Rama, 
naquele espaço, o jornalismo, o lugar para exercitar seu pensamento crítico, a partir das 
exigências e da pressão do próprio público. E com isto, frente a um momento especial da 
publicação — o final do ano —, que permitia um texto maior e mais adensado à análise, 
publica “um longo e apaixonado programa-panorama sobre a literatura uruguaia”, nas 
palavras de Rocca, partindo, como Rama anuncia, de três pontos, ou “três pressupostos 
críticos”. São eles: a crise em diversas esferas — política, econômica, moral e até 
institucional —, que aturdia a sociedade uruguaia; a discussão de questões culturais que de 
igual maneira estavam presentes em países desenvolvidos; e a necessidade de um olhar 


mais aprofundado — “crítico” — para a literatura nacional, por meio de seus novos autores e 


suas produções. 


*S Literatura, cultura e sociedade na América Latina / Ángel Rama. ROCCA, Pablo (org.). Belo 
Horizonte: Editora UFMG, 2008, p. 15. 
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Ao partir para uma reflexão bastante alentada sobre a situação da literatura 
uruguaia, Rama conta com uma ferramenta novidadeira para ele, para o seu país e — por 
que não? — para a América Latina. A novidade está no fato do crítico lançar-se às reflexões 
sob a leitura de outro jovem crítico, Antonio Candido. Os estudos de Candido que ocupam 
as primeiras e fundamentais páginas de Formação da Literatura Brasileira: Momentos 
Decisivos, a respeito de sistema literário, nacionalismo artístico, fatores externos e internos 
de uma obra literária, e as relações entre público, autor e obra, somados às relações 
intrínsecas entre literatura, sociedade e história, servem de base norteadora para a análise 
que Rama faz da situação da literatura no Uruguai. 

Portanto, é sob o pensamento crítico-teórico de Candido que Rama tecerá um 
estudo crítico-panorâmico sobre a situação da literatura uruguaia naquele ano de 1960. A 


respeito desse texto, Pablo Rocca é categórico ao afirmar que: 


É outra peça exemplar desse entrecruzamento de lealdades simultâneas: 
ao plano cultural; à hora em que se vive; ao público do jornal que 
pressiona e exige, público esse que o crítico pretende reeducar; à 
literatura que é analisada e até mesmo se deseja dirigir.” 


As ressonâncias do pensamento crítico de Antonio Candido são reconhecíveis neste 
artigo-ensaio ou “programa-panorama”, como prefere Rocca. Foi justamente Rocca quem 


as identificou mediante análise esmiuçada do texto, da qual destacamos o seguinte trecho: 


Não basta haver obras literárias, boas e bem-sucedidas, para que exista 
uma literatura. Para conquistar tal denominação, as distintas obras 
literárias, bem como os movimentos estéticos, devem responder a uma 
estrutura interior harmônica, dotada de uma continuidade criadora, de um 
desejo de futuro, de uma vida real que responda a uma necessidade da 
sociedade na qual funcionam. Evidentemente que não falamos de uma 
sociedade equiparando-a à pátria; o panorama americano revela várias 
modulações literárias que respondem a regiões que superam fronteiras, e 
todo o fenômeno literário americano se sustenta sobre o afã de uma 
intercomunicação e mesmo uma homogeneização criadora.** 


357 

Idem, p. 15. 
“8 Literatura, cultura e sociedade na América Latina / Ángel Rama. ROCCA, Pablo (org.). Belo 
Horizonte: editora UFMG, 2008, p. 16. 
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Entre os encaminhamentos que o texto nos propõe, destacamos um que nos parece 
bastante significativo em se tratando do recorte cronológico que este trabalho aporta. Ao 
lançar mão dos estudos de Antonio Candido para a análise do ano de 1960, considerado 
por Rama como um ano de compromisso e de maturidade literária entre os escritores 
uruguaios, o crítico de Marcha se diz satisfeito porque, a exemplo do que ocorrera em 
países desenvolvidos e maiores, no Uruguai foi possível identificar um movimento de 
âmbito cultural positivo, em particular na literatura, graças à maturidade de alguns 
escritores integrantes da “geração crítica”, geração que Rama preferia denominar de 


Marcha ou de 45, da qual ele era o integrante mais jovem. 


Cabem aqui duas observações no tocante à “La construcción de una literatura”, um 
dos textos que integram este corpus Rama-Marcha. A primeira delas diz respeito ao fato de 
o periódico abrigar em seu caderno de Literatura um texto deste gênero, um ensaio e, como 
tal, de proporções mais nutridas quanto ao conteúdo, dialogando com questões teóricas, 
diferentemente do que um artigo jornalístico faria. Há que se notar, ser o perfil editorial de 
Marcha, publicação disposta a manter um jornalismo muito personalizado no tocante às 
questões culturais e políticas. No entender de Mabel Morafia, tal linha editorial resultou em 


um jornal capaz de representar o Uruguai e a América Latina: 


Un escenario de análisis, polémicas y discusiones que hacían del espacio 
cultural transnacionalizado una arena de encuentro y exploración crítico- 
teórica, en la que se ensayaban ideas y se desplegaban las fuerzas que 
componían el pensamiento de vanguardia política ** 


A gênese dessa marca ensaística de Rama se mostra arraigada à própria tradição 
humanística do Uruguai, que congregou também uma formação enciclopédica promovida 


pelo país no período em que Rama gozava de sua juventude. 


*9 O conceito “generación crítica” cunhado por Ángel Rama diz respeito a um grupo de intelectuais, entre a 
maior parte de escritores , uruguaios nascidos entre 1906 e 1930, que atuavam de forma distinta em relação a 
gerações anteriores, justamente criticando e questionando a literatura produzida no Uruguai, sob princípios 
sociais, estéticos e ideológicos. A delimitação de tal geração, segundo o próprio Rama, não obedece a normas 
rígidas de data. “Los intelectuales no aparecen todos en un mismo afio como le resultaría cómodo a una teoría 
generacional mecánica, ni aparecen armados con sus ideas definitivas. Son diversas oleadas que se van 
sucediendo, lingandóse entre sí algunos más afines y variando estas afinidades en la medida de la continuidad 
creadora, la respuesta lúcida al acaecer renovado y la decantación ideológica progresiva”. RAMA, Ángel. La 
Generación crítica 1939-1969. Montevideo: Arca, 1972. p. 28 

9º MORANA, Mabel; MACHIN, Horacio. Marcha y America Latina. Instituto Internacional de Literatura 
Latinoamericana. Universidade de Pittsburg, 2003, p. 12. 
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Foi este um traço tão marcante em Ángel Rama, a ponto de Antonio Candido, quando 
questionado sobre o desempenho do colega uruguaio como crítico de jornal, salientar: 
“Rama é mais ensaísta. Eu sou mais analítico”.“! Entendemos que tal afirmação de 
Candido ressalta uma das marcas mais sobresalientes do conjunto destes textos de Marcha, 
e que será encontrada em boa parte dos textos jornalísticos produzidos por Rama, e que, 
da mesma forma, se encontra presente em grande escala junto à sua obra teórica, a começar 
por La generación crítica. Estamos nos referindo à opção do crítico uruguaio pelo ensaio. 
Esta forma de escrita que nas palavras de Adorno “procede, por assim dizer, 
metodicamente sem método”. “2 O que permitia a Rama organizar o pensamento em 
recuos e avanços, sem contudo, mostrar suas ideias em uma única direção, e sim, em um 
“movimento contínuo de operações; em que os movimentos se entrelaçam como num 
tapete”. *º 

Essa formação humanística do crítico uruguaio pode tê-lo auxiliado em sua maneira 
de atuar de forma interdisciplinar. No entanto, conforme nos aponta Mabel Morafia, Ángel 


Rama mantinha em seu discurso crítico o resultado de uma equação bastante 


personalizada: 


El trabajo interdisciplinario de Rama no es una aplicación mecánica de la 
relación cultura y sociedad sino que crea un método y una serie de 
categorías que, como dice Hugo [Achugar], se exportan de la crítica 
literaria hacia el discurso político, cultural, estudia la relación de lo 
urbano con el poder, la cultura con las instituciones, trabaja campos 
culturales. Es innovador y provocador. El suyo es un pensamiento muy 
intuitivo y polémico, cosa que le reconocen sus críticos más acerbos. ** 


A segunda observação se refere a mais uma destas qualidades que compunham o 
caráter multifacetário do crítico Ángel Rama: sua capacidade de pensar 
“panoramicamente” e, nesse sentido, de imprimir tal estilo a seu discurso. Capacidade que 
recebeu o endosso de Mabel Morafia ao reafirmar que: “Rama es, además, un virtuoso del 


subgénero de los panoramas. Tuvo esa capacidad para ver la totalidad y poder distinguir 


361 Professor Antonio Candido, durante entrevista com a autora, em julho de 2009. 

*2 ADORNO, Theodor, W. Notas de Literatura I. trad. e apresent. Jorge de Almeida. São Paulo: Duas 
Cidades. Editora 34, p.30. 

*9 Idem. p.30 

** MORANA, Mabel. Durante debate promovido pelo jornal Brecha, quando de uma homenagem do jornal 
em razão dos 25 anos da morte de Rama, em 2008. Este debate foi publicado posteriormente sob o título 
“Ángel Rama: a 25 afios de su muerte. Para pensarnos mejor”, que leva a assinatura de Ana Inés Larre 
Borges (Brecha). Disponível em: http://piensamaquina.blogspot.com/ Acesso em: 28 fev. 2011. 
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temas, núcleos, direcciones, transgresiones. El podía organizar el funcionamiento cultural 


ge 365 
de una manera muy orgánica”. 


4.7. Espaço para os escritores nacionais: aos que estão chegando e aos já 


consagrados. Narrativa, poesia, e ensaio. 


Neste conjunto de textos, identificamos a dedicação do crítico uruguaio aos autores 
nacionais. Entre as razões que nos levaram a reconhecer tal incidência estava a 
determinação de Rama em constituir um panorama da literatura uruguaia, diante de uma 
perspectiva cultural latino-americanista. A partir desse período, Rama se voltou para o 
exercício contínuo de reinterpretar a cultura, o que se consagrou como um dos pilares de 
seu projeto crítico. “Rama nos ha permitido apreciar de modo diferente, original, nuevo, el 
continente que habitamos y la cultura de que formamos parte”, endossam as palavras de 


Jorge Ruffinelli.“ 


Essa disposição de Rama contemplou autores já consagrados — os 
representantes do cânone nacional — e jovens estreantes. 

Entre romancistas, poetas, críticos e ensaístas uruguaios, estiveram contemplados 
nas páginas de Marcha no período deste recorte: Felisberto Hernández, Enrique Amorim, 
Mario Benedetti, Alberto Zum Felde, Juan Carlos Onetti, Clara Silva, Francisco Espínola, 
Armonía Somers, Juan Cunha, Sarandy Cabrera, Susana Soca, Ricardo Paseyro, Orfila 
Bardesio, Carlos Brandy, Oswaldo Rodriguez Aído, Carlos Droguett, Jules Supervielle, 


Ofelia Machado Bonet, José Pedro Bellán, Puche, entre outros. 


4.8 Narrativa 


Ao optarmos por “Enrique Amorim: un creador infatigable” (5 ago.1960), 
entendemos que o escritor, uma das figuras exponenciais da literatura uruguaia, de pronto 


teria espaço garantido em Literarias. A abundante produção de Amorim, que reuniu cerca 


*5 Mabel Morafia, durante debate promovido pelo jornal Brecha, quando de uma homenagem do jornal em 
razão dos 25 anos da morte de Rama, em 2008. Este debate foi publicado posteriormente sob o título “Ángel 
Rama: a 25 afios de su muerte. Para pensarnos mejor”, que leva a assinatura de Ana Inés Larre Borges 
(Brecha). Disponível em: http://piensamaquina.blogspot.com/ Acesso em: 28 fev. 2011. 

a RUFFINELLI, Jorge. “La Carrera del crítico de fondo”. Texto Crítico, enero-agosto 1985, nº. 31-32, p. 
6, Centro de Investigaciones Lingiistico-Literarias. Universidad Veracruzana. Disponível em: < 
http://cdigital.uv.mx/>. Acesso em: 8 abr. de 2011. 

*59 Idem. 
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de quarenta títulos, entre romances, versos, peças de teatro e roteiros de cinema, 
confirmaria tal propósito. Porém, é possível reconhecer, nas afirmações iniciais do artigo — 
de homenagem póstuma a Amorim (1900-1960), que falecera por aqueles dias —, marcas 
peculiares que justificavam tal declaração de Rama: “Quizás lo más que admiraba en 
Enrique Amorim fuera su nervioso, desorbitado fervor por la cultura viva de donde le 
venía la curiosidad inquieta, por todo, su vocación peleadora”.**” As obras mais populares 
de Amorim, marcadamente centradas no universo rural, os romances La carreta, El 
Caballo y su sombra, La desembocadura e Corral abierto, constam como as mais 
representativas da literatura rioplatense do século XX. 

Eduardo Galeano, em longo verbete do Nuevo Diccionario de Literatura 
Uruguaya'$, ao repassar o agitado percurso pessoal de Amorim, nos assegura a 
convivência dele com García Lorca, Horácio Quiroga, Borges e Candido Portinari em sua 
residência, batizada singularmente de Las Nubes, na cidade natal de Salto. Ali o poeta 
hospedou intelectuais envolvidos com as causas socialistas, em particular os ligados ao 
Partido Comunista. 

Embora tenha sido um autor popular, Amorim, nesse começo da década de 60, 
dividia a atenção do público leitor com novos escritores e talvez tivesse perdido o lugar de 
protagonista de outros tempos. Na variedade de seu trabalho, consta que deixou algumas 
obras não muito apuradas, o que, somado às temáticas comuns, como a prostituição no 
meio rural, talvez tenha causado discrepância entre a crítica. E Rama não desviou dessas 
diferenças; ao contrário, encarou-as, como mostram algumas das cartas trocadas entre o 
crítico e Amorim. 

No entanto, o momento era outro. E há que se considerar o contexto emocional em 
que se encontrava o crítico uruguaio. Tal fato deve ter endossado o resgate da figura do 
escritor junto ao público. Rama destaca a importância de Amorim no cenário nacional, 
insistindo em uma das características marcantes do escritor, a de literato comprometido: 
“Trabajador encarnizado (...), un creyente fervoroso en la literatura y el arte, un hombre 
afanoso por el mejor destino de su patria cultural”. 

Ao enfatizar tal traço da personalidade de Amorim, Rama repassa ao leitor as 


tarefas nas quais o escritor estivera envolvido nos últimos tempos: 


“7 RAMA, Ángel. Marcha, 1020, agosto, 1960, p. 23. 
*% Nuevo Diccionario de Literatura Uruguaya, Montevideo. Alberto Oreggioni. Ediciones de la Banda 
Oriental 2001, p. 38. 
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Había terminado la corrección de los poemas de su libro Mi patria: ya 
había dado la orden de publicación para sus páginas en prosa Los 
pájaros y los hombres: codiciaba un ejemplar de la traducción francesa 
de La Carreta que acabara de aparecer en la colección de Gallimard 
dirigida por Caillois en traducción de Francis de Moimandre; preparaba 
una colección de cuentos para los “Cuadernos del Instituto Amigos del 
Libro Argentino” que los anunciaba bajo el título Temas de Amor [...] 
cuando yo irrumpí en ese más que nefelibata, ardiente laboratorio de “Las 
Nubes”, pidiendole una novela corta para una colección de letras 
uruguayas que venía preparando. [...] Pero, sin lugar a dudas, su ultimo 
quehacer fue la poesía: el poema a Fidel Castro, leído en el acto público 
programado para recibir al embajador de Cuba y que se llevó a cabo, 
igualmente sin la presencia del embajador, Las tres gracias.? 


Afora esta recuperação da trajetória de Amorim, há no texto um elemento de 
relevo, que é a proximidade de Rama com o escritor, apresentada na passagem em que o 
crítico responde: “caso ninguém soubesse, o título do último romance de Amorim é Eva 
Burgos”. A afirmação revela ser Rama quem soube em primeira mão o título do livro de 
Amorim. E aí encontramos dois motivos para a exclusividade: primeiro, Rama e Amorim 
eram muito próximos; segundo, Amorim, a exemplo de outras dezenas de escritores 
uruguaios, respondeu uma enquete promovida por Rama com o intuito de saber o que liam, 
como liam e o que estavam escrevendo. Ao relatar que “Amorim la escribió [a novela, o 
romance] respondiendo entusiastamente a mi premioso requerimiento”, Rama nos 
evidencia esse grau de proximidade com o escritor. 

Enrique Amorim, que, sob o olhar de Galeano, “soube colocar em tensão as cordas 
da realidade arrancando-lhes sons — suavemente poéticos ou em algumas ocasiões ásperos, 


»» 370 


e às vezes desesperados , na visão de um Rama incisivo, mas igualmente tocado pela 


perda do escritor amigo, teve outras observações, de ordem menos teóricas, mais próximas 


ao universo da humanização: 


[...] Vaya dicho esto como testimonio, tan necesario, de que Amorim tuvo 
raíces profundas en su comarca y si le “dolía su país” en el sentido de 
Unamuno -—, también le dolía el pequefio mundo provinciano de su ciudad 
natal para la cual su vida diaria, sus ruedas de amigos, sus discusiones, 
han sido un fermento constante, un impulso siempre apasionado y sincero 
de progreso. 

[...] No es posible, en medio del desorden de la emoción y del dolor, dar 
una imagen exacta del escritor y del hombre. [...] Quede lo dicho como 
una convicción arraigada de que en ese entonces Enrique Amorim 


“9 RAMA, Ángel. Marcha, n.1020, 5 de agosto de 1960, p. 23. 
*º Nuevo Diccionario de Literatura Uruguaya, Montevideo. Alberto Oreggioni. Ediciones de la Banda 
Oriental, 2001, p. 38. 
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ocupará sin esfuerzo en lugar que le corresponde entre los grandes 
narradores de esta tierra ... y claro está — junto a al hermano Quiroga, 
forjado como de la sustancia de este cielo de Salto que es anticipo de la 
Eternidad.*” 


Nesta homenagem a Amorim nos chama a atenção o emprego da palavra comarca, 
conceito que Rama viria a consolidar alguns anos depois, e que integraria seus estudos 
teóricos. Segundo a professora Sandra Vasconcelos, comarca é “um território que 
compreende vários povoados que guardam entre si certa identificação cultural”. 2 

Este conceito, presente nos estudos futuros do crítico, nos parece utilizado aqui em 
atendimento à ideia de que se tratava não somente de uma extensão territorial, mas de um 
conjunto de territórios — afetivos, culturais — que compunham esse universo de Amorim; 
um autor que se ateve a temáticas rurais, mas que convivia com intelectuais e pensamentos 
de seu tempo. Haja vista que boa parte de suas incursões culturais aconteceu entre Buenos 
Aires, a Europa e a América. Portanto, não soariam destoantes as palavras que Rama 


dedica a Amorim em La generación crítica: “En la línea de los escritores sociales. 


Mientras Amorim se extravía en una narrativa de agitación social” >”? 
4.9 Poesia 


Ángel Rama deu prosseguimento a seu programa de ação, o que ia ao encontro dos 
propósitos editoriais de Carlos Quijano, diretor de Marcha, no sentido de contemplar uma 
seleção de escritores e de obras uruguaias. Dessa forma, ao ampliar a ideia de ser latino- 
americano, não somente divulgando mas sobretudo refletindo sobre suas obras literárias, o 
crítico uruguaio não deixou os poetas nacionais fora do semanário neste ano de 1960. 
Assim, em “Poesia uruguaya 1959” (19. dez. 1960), sob a condição de recapitular o que de 
melhor havia sido publicado no ano anterior em matéria de lírica, o crítico reuniu no artigo 
seis poetas: Juan Cunha, Sarandy Cabrera, Susana Soca, Ricardo Paseyro, Orfila Bardesio 
e Carlos Brandy. 

Quando avisa que estes seis escritores “no son las unicas voces, pero son de las que 


importan, incluso en la disparid que representan”, Rama, de certa maneira, lança mão de 


“”! RAMA, Ángel. Marcha, 1020, agosto, 1960, p. 23. 

to Ángel Rama: Literatura e Cultura na América Latina. AGUIAR, Flávio; VASCONCELOS, Sandra 
Guardini T. (Orgs.). São Paulo: EdUSP, 2001, p. 49. 

“2 RAMA, Ángel. La generación crítica, Montevideo: Arca Editorial, 1972, p. 234. 
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seu critério de escolha para tal antologia, tanto que segue o texto com um endosso para a 


diversidade do grupo: 


Pertenecen a integrantes de distintas promociones, abren caminos 
alejados entre si, vuelven a testimoniar esta sorprendente y alarmante 
labilidad de nuestras letras donde se cruzan tantas influencias y donde no 
se distingue una efectiva continuidad creadora del país, una voz 
característica. Pero hay aquí una riqueza de invención y, sobre todo una 
búsqueda de la esencialidad lírica, sobre la cual deberá contarse 
siempre”? 


Ao compor esta pequena antologia e reapresentar os escritores agora 
conjuntamente, Rama revitaliza a discussão sobre uma questão pontual: a leitura de poesia. 
Paradoxalmente, o público de seu país, que manteve laços tradicionais com a lírica de 
língua espanhola e que por isso mesmo foi leitor assíduo de poesia, apresentava-se, 
naquele momento, distanciado dos livros de versos. Rama nos revela tal constatação com 
uma frase, no mínimo, provocativa: “Si la poesía no tiene compradores, tiene lectores”. A 
provocação se ancora em outra interrogativa, é Rebote de una crisis editorial que solo 
consiente plaquettes?, que nos ratifica a intenção do crítico em questionar as razões que 
andavam afastando o leitor uruguaio senão das obras poéticas, pelo menos de seus livros. 

Imbuído de sua militância perene, Rama, nesta pequena apresentação dos poetas e 
suas similaridades, questiona um problema do qual é bastante conhecedor: leitura versus 
distribuição e vendas de livros. Aqui ele se pronuncia no papel de intelectual acima de tudo 
comprometido com a urgência de seu tempo, como aponta Edward Said””, ao lançar 
questionamentos sobre um dos problemas culturais emergentes do país naquele momento, 
a ausência de ações democráticas na distribuição e venda de livros. E nos deixa a discussão 


sobre o tema com outras doses de provocações, como podemos acompanhar neste trecho: 


[la poesía] Distrae menos que una novela; compromete más y habla más 
hondo, por lo mismo que es más esquivo al engafio. En un mundo, 
apresurado y pasatista, conserva un afán de permanencia y de eso habla el 
hombre.Y en él todo lo que no es verdad, se envejece y muere 
vertiginosamente.” 


“2 RAMA, Ángel. Marcha, n. 998, 19 de fevereiro de 1960, p. 23. 

*» SAID, Edward W. Representaciones del intelectual. Trad. De Isidro Arias. Barcelona: Paidós, 1996, 
p.38. 

“6 Tdem, Ibidem. 
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Após promover tais questionamentos, Rama prossegue com outra questão, que viria 
a se constituir a partir deste momento em uma de suas preocupações primeiras: a formação 
de um público-leitor; questão recorrente na temática deste conjunto de textos de Literarias. 

Passada a apresentação, o crítico retorna aos escritores e, num movimento de close 
reading, esmiúça cada uma de suas obras. É então que se mostra um fervoroso guardião da 
lírica, ao justificar que num mundo apressado e fugaz é premente a necessidade de 
preservação desse gênero literário. 

Para Juan Cunha (1910-1985) — poeta responsável por conseguir novos anunciantes 
para o semanário Marcha, e dono de uma personalidade que, entre outros traços, permitia a 
edição artesanal de seus livros, presenteando os amigos mediante um processo de escolha, 
ao qual ele chamava de “exercícios de critério” —, Rama deixou o diagnóstico de poeta 


nacional, segundo as razões que nos detalha Carina Blixen: 


Ángel Rama pensó en Cunha como un ejemplo de “poeta nacional” 
porque reconoció lo fundamental de su invención idiomática que integra 
la música, el ritmo, las expresiones del habla popular y las raíces castizas 
de la lengua a una estética del cambio. La expresión suena tan 
grandilocuente para alguien que lo fue tan poco, como justa para medir su 
proeza literaria.”” 


Ao se debruçar sobre La sortija del olvido, livro de Cunha publicado em 1959, 
Rama afirma que os treze sonetos — “distraídos e displicentes” — podem ser lidos como os 
melhores da literatura uruguaia. Entrecruzadas com essa observação, aparecem outras, 


agora fincadas em um caráter mais sociológico, como nos mostram os seguintes trechos: 


[...] En ese aspecto podría agregarse que el tacto sutil de Cunha, su 
musicalidad, su modo atemperado de encarar los temas más dramáticos, y 
sonreír tiernamente ante los hombres y ante sí mismo, caracterizan más 
que una sociedad, una gran época espiritual de nuestro país que está 
siendo comida desde hace afios por ardores y violencias que atestiguan 
otro tiempo. Pero se subraya bastante, una verdad ascendida a esa precisa, 
dura, intocable categoría de arte.”* 


[...] El hecho de que dejara de publicarse a sí mismo, coincidió con la 
dictadura militar y el arrasamiento cultural inmediato que ella provocó. 
Cunha siguió escribiendo, acumulando libros, negándose a hacer una 


*“VBLIXEN, Carina. “Juan Cunha Destino: poeta” Espacio Latino. Disponível em http:/letras- 
uruguay .espaciolatino.com/cunha/destino.htm. Acesso em: 11 maio 2010. 
“8 RAMA, Ángel. Marcha, n. 998, 19 de fevereiro de 1960, p. 23. 
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antología de su obra cuando editores amigos se lo ofrecieron, y quedó 
“gr 37 
escondido.” 


Estes dois trechos ilustram o que compõe esse exercício particular de Rama, ou, em 
outras palavras, o seu método de analisar a obra literária: ele estabelece um vínculo entre a 


história, a realidade presente e a expressão artística. 


Para Susana Soca, poeta que viveu boa parte da vida entre Montevidéu e Paris, 
rodeada de escritores e artistas europeus, e criadora da revista Entregas de La Licorne, o 
crítico uruguaio, antes de partir para os comentários positivos e elogiosos ao livro En un 
país de la memoria, faz uma advertência. Ciente de que a crítica tem entre suas obrigações 
a mediação junto ao público no sentido de educá-lo, formá-lo e informá-lo, Rama não 
rodeia em alertar que a morte — em um acidente aéreo — de Soca não deveria interferir na 
leitura, na compra e tampouco na recepção deste que foi o primeiro livro da escritora. Esse 
livro, segundo a poetisa Ida Vitale, primeira esposa de Rama, reuniu uma antologia 
“arbitrariamente escolhida”. Inferências que podem ser confirmadas neste trecho: 


[...] Las altas calidades intelectuales de Susana Soca, su lamentada y 
trágica muerte, la devoción justísima de los amigos han rodeado la 
aparición de este libro de un estruendo admirativo, emocional, confuso y 
hasta oficial, donde la mera exegesis crítica parece fuera de sitio. Todo 
eso pertenece a una hojarasca que creo dafia a un creador: parece ser 
lanzado al mercado como un producto de lujo de una manera que 
seguramente no había conformada a Susana Soca.**º 


A advertência de Rama sobre o equívoco de foco reivindica que o crítico deve 
distanciar-se dos assuntos pessoais do escritor. Mais do que tudo, a Rama interessava a 
obra e não os autores. É o que nos adverte Lozano no prólogo de Crítica literaria y utopía 
en América Latina”, quando assegura que Rama sempre ia além, pois a leitura das obras 
em si mesmas não lhe era suficiente. “Le interesaba el corpus, el proceso de formación de 


5382 


un autor: las leía todas” *, insiste Lozano ao tecer um perfil do crítico uruguaio 


ressaltando sua maneira ímpar de se ater às relações obra-autor. São palavras do próprio 


Rama as que expressam esse seu procedimento: 


379 
Idem. 
“2 RAMA, Ángel. Marcha, 998, 19 de fevereiro de 1960, p. 23. 
*! RAMA, Ángel. La novela latino-americana 1920-1950, p. 12, apud SANCHEZ LOZANO, p. xxii. 
**2 LOZANO, Carlos Sánchez, p.xxii. Idem. 
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Si nunca he podido soportar la vanidad difundida entre quienes son meros 
aprendices, es porque nunca me han interesado los autores, sus pequefias 
historias y sus gloriolas efímeras, que oscurecen su yo profundo, sino la 
belleza, la verdad, el placer de las obras de arte, como si no tuvieran 
autor, como si fueran escritas por la Historia, o la Sociedad, o Dios, por 
todas las mayúsculas ignotas, y quedaran para nuestro esplendoroso 
regocijo escritas en la eternidad.** 


Ao seguir esmiuçando o livro de Soca, En un país de la memoria (1959), incluído 
na coletânea por apresentar, segundo o crítico, qualidades relevantes a toda obra poética, 
como a “essencialidade lírica”, Rama destaca na autora um traço singular: “Pensamos que 
donde está el mejor don creador de Susana Soca es en el poema en prosa, donde ella 
reconvierte una herencia superrealista en una dimensión mágica de la experiencia 
inmediata, domina los ritmos con soltura”. E nesta sequência de observações analíticas, o 


uruguaio se refere ao escritor francês Marcel Proust: 


Un poco a la manera de Marcel [Proust] luego de probar la magdalena 
embebida en té, pero retaceando con las connotaciones reales, aludiendo 
con un pudor que les cubre de niebla, dejándolas decididamente en la 
sombra privativa, para usar en cambio los símbolos más generales.** 


Acrescentamos esta passagem mais este trecho, “La poesía opera aquí como una 


mancha de aceite que contamina lentamente, con capas sucesivas que acrecientan un centro 


único de fluencia” É 


O destaque para esses dois recortes nos dá um pequeno exemplo da manifestação 


de Angel Rama escritor. E em momentos como esses que reconhecemos a expressão da 
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escritura do crítico, segundo o conceito de Todorov.””” De certa forma, essa escritura se 


camufla no teor do tema aqui abordado, a questão poética, e traz à tona o fator norteador a 


que se refere Perrone-Moisés quando afirma que o escritor-crítico vai “lapidando sua 


Eae : 87 
própria escrita, norteando-a para o presente e para o futuro”. 


* RAMA, Ángel. Marcha, 998, 19 de fevereiro de 1960, p. 23. 

*“ Idem, p. 23. 

** Idem. p. 23. 

*%6 TODOROV, Tzvetan. Crítica de la crítica. Barcelona: Paidós, 2005, p. 9. Cito integral: “Me interrogaré, 
esta vez, no sobre la crítica practicada por escritores sino aquella que se convierte en una forma de literatura 
o, como se dice hoy en día con una palabra que no tiene sentido de haber sido usada, de escritura; o en la 


cual, en todo caso, el aspecto literario adquiere una nueva pertinencia”. 
**” PERRONE-MOISÉS, Leyla. Altas literaturas. São Paulo: Companhia das Letras, 1998, p.44. 
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Ao tratarmos aqui de uma destas marcas que perpassam a obra do crítico, sua 
escritura, nos detivemos em sua multifacetada formação. Pois Ángel Rama acumulava, 
entre outras atividades, a de escritor, e até o ano a que nos referimos para a compoisção 
deste corpus, 1960, ele prosseguia produzindo obras para teatro, afora as obras de ficção 
que a esta altura já havia publicado. Portanto, a partir deste pequeno segmento — entre 
outros tantos neste conjunto —, podemos entender uma interface com o que Todorov afirma 
ser pertinente ao crítico literário, “uma forma de escritura na qual o aspecto literário 
adquire uma nova pertinência”*8, e pensamos que sim, o crítico uruguaio converteu sua 


escritura em uma forma de literatura. 


Quando se dirige a uma das menos conhecidas do grupo, a poetisa da Geração de 
45, Orfila Bardesio (1922-2009), autora da trilogia Uno, Rama admite que o trabalho dela 
com as palavras não resultara positivamente, mesmo que em seus poemas se pudesse ler 
algo de Jules Superville, Baudelaire e Concepción Silva. Estaria na temática religiosa 
católica presente nos poemas de Orfila, no entender do crítico, outra colaboração negativa 
para o resultado de seus versos. O que nas palavras de Rama apontava “um caminho 
inverso daqueles poetas que buscavam poesia no cotidiano”. 

Como se nota, Rama prossegue seu diagnóstico literário, mediante um olhar 
observador colado na obra, lançando mão do recurso do close reading'º, e chega a um 
parecer final sem se desviar de imprimir o seu gosto: “Pero su funcionamiento simbólico, 
que el poeta decreta de modo personal y arbitrario, casi cabalístico, junto a su modo de 
retorcer las imágenes engranándolas dificultosamente, hacen que el poema quede 
dominado por un palabreo sin emoción”.*º 

Para a antologia de Sarandy Cabrera, Poso'60, que reúne a produção dos últimos 
dez anos, Rama explicita a predileção por versos de outra época do escritor, quando era um 
jovem estreante na literatura. Rama recorre ao poeta chileno César Vallejo, para tratar de 


compreender a “certa concretude” da poesia de Cabrera. Diz o crítico: 


*** TODOROV, Tzvetan. Crítica de la crítica. Barcelona: Paidós, 2005, p. 55. 

*9 Close reading: técnica criada nos Estados Unidos na década de 30 que se concentra em uma leitura colada 
no texto, utilizada pelo New Criticism. 

*º RAMA, Ángel. Marcha, n.998, 19 de fevereiro de 1960, p. 23. 


199 


Hay en S. Cabrera una fijación lenta sobre lo concreto en que resuena el 
Vallejo más cargado de materia, y que lo lleva a demorarse en el 
laberinto que tienden esos objetos a los que se adhiere la vida común. *! 


Neste mesmo trecho, o uruguaio busca cotejamentos com a poesia do chileno Pablo 
Neruda. E encontra no desapego e distanciamento de Cabrera motivos para que seus versos 
se apresentem sob certa “leveza”. Este comentário de Rama não poderia passar 
despercebido pois, a nosso ver, traz uma carga mais inclinada para uma questão pessoal do 
que propriamente de observação literária, já que as relações poéticas e pessoais entre Rama 
e Pablo Neruda não se mantiveram dentro de condições amistosas. Ponto no qual nos 


deteremos ao abordar a questão “Rama, um polemista”. 


4. 10 Ensaio 


Juntamente com os escritores que integravam as novas gerações, os escritores 
nacionais que se constituíam em cânones ganharam do crítico a mesma atenção e espaço. 
Frente ao seu projeto intelectual de dar ênfase à questão latino-americanista, e, por 
conseguinte, analisar suas expressões artísticas, como as literaturas, Rama levou para as 
páginas de Literarias obras ensaísticas. Entre os autores deste gênero tão prezado por ele, 
estava Mario Benedetti. “El escritor y su país” (16 dez. 1960), referência ao recém lançado 
livro de ensaios, El país de la cola de paja, empresta título ao texto que ocupa uma página 
inteira. Ilustrado com um pequeno retrato de Benedetti, de traços mais próximos à 
caricatura, o texto mostra já no parágrafo inicial ser Rama reconhecedor que o colega 
escritor é um interessado convicto por assuntos do país. Justificativa de o tema central do 
livro, a inconformidade com a situação do Uruguai naquele momento, que, sob o olhar de 
Benedetti, enfrentava, sobretudo, uma crise de ordem moral e ética. 

Também de saída, Rama alerta que o autor, seu colega de ofício e de redação — 
Benedetti integrou a equipe de Marcha como editor nos anos da gestão de Rodríguez 
Monegal —, estava ali no papel de escritor e não de especialista. Portanto, não lhe caberia o 
papel de crítico, postura que Benedetti assume e declara nas primeiras páginas do livro. Tal 
condição já antecipa o que é a obra: um conjunto de registros das impressões e reflexões do 


cidadão Benedetti frente ao complexo momento político-social por que passava o Uruguai. 


*! Idem. p. 23. 
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A primeira reação de Rama para com o Benedetti é de consentimento — e de 
aplauso —, já que o livro, na visão do crítico de Literarias, consolidou-se em um ato de 
coragem: “Una jugada muy criolla de las que en el estadio arrancaría una ovación”. Rama 


se entusiasma ao prosseguir: 


Hacer que esos lugares comunes salgan de la impunidad o del desafuero 
verbal, de algunas páginas editoriales, asuman un copyright y se ofrezcan 
a sus creyentes con el traje de vestir que prestan linotipia, plana y 
encuadernación, me parece un bueno ejemplo de coraje y picardía.”? 


A partir desse momento, até o final do texto, há, da parte do crítico, uma tomada de 
posição, e por isso expressa suas reflexões a partir de um olhar em que mantém toda a 
atenção “aos contatos sociais e humanos que a literatura estabelece”, como acentuou Jorge 
Ruffinelli.*2 Há, portanto, o pronunciamento do intelectual, que neste momento ganha 
relevo. Intelectual que alinha sua voz às denúncias dos desajustes de uma sociedade 
impregnada; doente de uma enfermidade baseada na corrupção, nas diferenças de classes e 
em uma linha política viciada, como se encontrava a sociedade uruguaia naquele período, 
conforme observa Benedetti. 

Para tanto, Rama busca o viés da crítica não impressionista. Pois é como crítica 
impressionista que classifica o livro de Benedetti, ao afirmar que a obra “acumula anécdota 
e impresiones pero no las estructura”. Embora tenha momentos de defesa declarada à obra, 
ao avaliá-la como “fervoroso [e] escrito con íntimo dolor y rebeldía, con un afán sano, con 
ingenuidad y superficialidad”, o crítico uruguaio, da mesma forma, ataca o trabalho de 
Benedetti. O ataque de Rama é munido de argumentos que insistem em confirmar ser 
equivocado o caminho escolhido por Benedetti para justificar a crise uruguaia. Crise 
resultante do comportamento doentio do uruguaio, que se comporta com covardia, pois se 
vê vitimado pela síndrome de “cola de paja” / “rabo de palha”, alusão à expressão popular 
que reproduz a ideia de peso na consciência ou arrependimento por causa da omissão 
frente a determinadas situações emergentes. Reproduzimos a argumentação do crítico nos 


seguintes trechos: 


“2 RAMA, Ángel. Marcha, n. 1039, 16 diciembre de 1960, p.21. 

** RUFFINELLI, Jorge. “La carrera del crítico de fondo”. Texto Crítico. Centro de Investigaciones 
Lingiístico-Literarias. Universidad Veracruzana. Agosto, 1985, nº. 31-32, p. 5. Disponível em: 

< http://cdigital.uv.mx/handle/ >. Acesso em: 2 nov. 2010. 
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Se queda en la cascarocrítica, no parece entender cuál es el fenómeno 
jurídico de la democracía, y sobre todo, desatiende la realidad social y 
económica de nuestro país, para centrarse en una visión de indivíduos y 
de temas morales, que no son sino consecuencias del agotamiento de una 
estructura del país. i 


[...JEs decir, deriva por lo pintoresco y lo indignantes, apunta a los 
granos y a los llagos del rostro; no diagnostica la enfermedad de la cual 
son manifestación.*º 


Nesses trechos fica evidente a construção de um movimento de imbricamento da 
obra literária e de suas conexões com a sociedade, o que resulta em um exercício crítico 
centrado no papel do escritor como um intelectual de seu tempo. Escritor que, nas palavras 
de Said, é também um intelectual público e, como tal, “es un individuo dotado de la 
facultad de representar, encarnar y articular un mensaje, una visión, una actitud, filosofía u 
opinión para y en favor de un público”. 

Outra de nossas percepções está no questionamento de Rama junto ao escritor- 
crítico, como o é Benedetti nesse momento, insuflado por ventos emergentes da Revolução 
cubana. Na visão de Rama, expressa em outro texto deste corpus, tratava-se de um fato 
histórico, político e social: “sería miopia ignorar la repercusión de tales hechos en el 
mundo del espíritu [...] que ha puesto en América toda un ascua renovadora”.º?” A mesma 
constatação sobre a aderência à Revolução cubana Rama nos dá neste texto sobre o livro 


de Benedetti: 


Por un lado está aquí afirmada con decisión la revolución cubana y toda 
la lucha americana contra las dictaduras y la explotación: está denunciada 
la política de sujeción al capitalismo internacional; está desacreditada la 
política de prescindencia y de impasibilidad ante los problemas del 
país. 


É a partir desse “encantamento” com a Revolução cubana que Benedetti afirma ter 
ajustado suas lentes, e melhor se posicionado na identificação dos problemas de seu país 
para escrever a obra. Dados que Benedetti já deixa no prólogo de seu livro, El país con la 


cola de paja, o primeiro do autor neste gênero até aquele ano. Pois Benedetti já se havia 


*?* RAMA, Ángel. Marcha, n.1039, 16 dic. de 1960, p. 23. 

*5 Idem. p.23. 

*S SAID, Edward. Representaciones del intelectual. Madrid: Paidós, 2002, p.30 

*7 RAMA, Ángel. “La construcción de una literatura”, Marcha n.1040. 26 dec. de 1960, pp.24-26. 
*S RAMA, Ángel. Marcha , n.1039, 16 dic. de 1960, p.23. 
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configurado como autor popular, conseguência, entre outras, do êxito de Poemas de la 
oficina (poesia, 1956) e Montevideanos (contos, 1959), isso sem contar Marcel Proust y 
otros ensayos (ensaios, 1951). 

Por se tratar de um tempo em que o clima político impactou diretamente sobre as 
letras, ideologizando o campo literário, como nos aponta Saúl Sosnowski,* Rama 
também se posiciona claramente e nos apresenta uma reflexão bem inclinada para as 
questões de ordem sociológica. Isso justifica suas intervenções, quase panfletárias, sobre o 


desempenho de Benedetti, como as que aparecem neste segmento: 


El ataque del libro va dirigido contra esa clase media que ha entrado en 
una parálisis creadora, luego del esplendor de los treinta largos primeros 
afios del siglo, carece de concepciones nuevas y enérgicas para enfrentar 
la hora, ve en el Estado un mal padre, responsable de sus males y ansía 
quienes imponga un orden, administrativo, decente e higienizado, aun a 
coste de derechos y libertades.*º 


No entanto, as contundentes reivindicações de Rama, na função de intelectual 
comprometido, militante e envolvido, não param por aí, passam pelas esferas da política 
pública uruguaia junto à cultura e educação, e seguem pelas diferenças políticas de 
esquerda e de direita que antagonizaram crises políticas no Uruguai. 

Declarada sua discordância frente à tese de El país con la cola de paja, o crítico 
não deixa de reconhecer algo de comprometido na atitude de denúncia de Benedetti, assim 


retomada por Rama neste trecho: 


Aquí se nos muestran las mejores condiciones del hombre y el escritor, 
cuyo libro consideramos su pasión central y viva, la que provee el tono 
ácido de sus relatos y el esguince irónico de sus humoradas, esa ascua 
escondida bajo cenizas que calienta su “cosmovisión” y que permite que 
este libro dé testimonio puntual, veraz, de Mario Benedetti, si no lo da 
enero del país. 


Vale assinalar que a via escolhida por Rama, para as reflexões sobre a obra de 


Benedetti, nos leva a pensar que o crítico uruguaio abstraiu de qualquer referência ou 


*2 PIZARRO, Ana. (org.) América Latina Palavra, Literatura e Cultura. V. 3. Vanguarda e 
Modernidade. São Paulo: Memorial da América Latina. Editora da Unicamp. SOSNOWSKI, Saúl. “La 
“nueva” novela hispanoamericana”. p.395. 
E RAMA, Ángel. Marcha n.1039, 16 dic. de 1960, p.23. 

Idem. 
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episódio no campo pessoal registrado entre ambos. Com isso, entendemos que não foram 
motivos de um passado comum na redação do semanário Marcha, e posteriormente nos 
episódios referentes às questões cubanas, como foram os desdobramentos do caso Padilla, 
que levaram Rama à escolha de tal caminho. 

Nunca se fez alarido, tampouco omissão a respeito das diferenças entre Rama e 
Benedetti. Tais diferenças foram relembradas muitas décadas depois, quando tivemos 
oportunidade de perguntar a Mario Benedetti como havia sido sua relação com o crítico. O 


escritor prontamente nos respondeu: 


Con Ángel tenía una buena relación, que no siempre 
coincidían pero que las diferencias se trataban en un tono amistoso. Su 
actuación como periodista en Marcha abarcó sobre todo la crítica literaria 
y el análisis político. La crítica literaria en los periódicos es importante 
siempre que se realice con honestidad y buena información. Como lector 
de Rama dice que uno se encuentra con un crítico sagaz y agudo.*? 


Acrescentamos que Benedetti já havia se pronunciado, de modo carinhoso e 
elegante, quando assinara um dos textos em homenagem póstuma ao crítico recentemente 
falecido. “Hace más de 40 aífios que conozco y leo a Ángel Rama (...) ya que Ángel y yo 
nunca pertenecimos al mismo grupo literario; por el contrario, más de una vez estuvimos 
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en arduas polémicas”. 


4.11 O olhar para os escritores estrangeiros. Tradição e modernidade 


Um dos temas que ocupava as prioridades do crítico Ángel Rama neste período era 
a literatura estrangeira. Frente ao projeto cultural de formação do público leitor constava 
entre suas perenes preocupações a de que os leitores uruguaios pudessem ter acesso à 
literatura do mundo, deixando “cada vez mais estreita interligação da civilização 
contemporânea com o seu pequeno país”,*! como menciona em “La construcción de la 
literatura”. 


Portanto, não lhe faltavam razões para distribuir em suas colunas semanais obras e 


autores estrangeiros, e neste tópico se encaixam os clássicos, os contemporâneos e aqueles 


“2 Mario Benedetti em entrevista concedida por email à autora no mês de maio de 2008 na cidade de 
Montevidéu. 

*º BENEDETTI, Mario. “Ángel Rama y la arriesgada navegación”. El Pais, 12 dec. de 1983, p.11. 

“4 RAMA, Ángel. “La construcción de la literatura”, Marcha, n.1041, 30 dic. de 1960, p.24-26. 
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que estavam estreando na literatura. Nesse sentido, o uruguaio nunca deixou de ser um 
crítico voltado para o universal. “Nosotros tenemos que conocer a Quetzalcóatl y a 
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Descartes. Los europeos creen que con Descartes es suficiente” 


, palavras de Carlos 
Fuentes sempre repetidas e endossadas por Rama. Ei 

Para contemplar este tema, nós nos centramos em dois aspectos. O primeiro, dos 
autores estrangeiros clássicos, aqueles em que Rama teve calcadas suas referências 
ficcionais ou teóricas. Neste caso recorremos a “Albert Camus: del absurdo al 
humanismo”, (15 nov. 1960), um dos autores centrais para se compreender a formação 
literária de Rama e que abre a série de textos deste corpus a partir de um fato cronológico, 
a morte de Camus. O segundo aspecto levou em conta a novidade. Ou seja, de que forma o 
crítico tratou do fato novo entre os escritores estrangeiros. Para tanto, optamos pelo texto 


sobre o ganhador do prêmio Nobel de literatura daquele ano, “Saint-John Perse: celebrante 


del mundo” (4 nov.1960). 


Apoiado por um princípio eliotano da tradição, Rama levou a seus leitores das 
sextas-feiras autores clássicos, de importância fundadora para sua própria formação crítica. 
Sempre esteve em sua índole, de crítico determinado a colaborar com a formação de seu 
leitor, o desejo de tratar de grandes escritores como Camus, e este artigo veio a público no 
momento do falecimento do escritor francês. Por isso, é possível perceber nas palavras 


primeiras do texto o tom veemente e tocado pela emoção do crítico: 


Detrás de todo, más que un sistema filosófico o incluso una literatura, una 
ansia febril, una rebeldía, una sed: de vida, de entendimiento, de justicia y 
de belleza. Y, por qué no, una complacencia, muy pronto combatida 
como quien se flagela así mismo: la búsqueda — tenaz, confusa, 
contradictoria de un nuevo humanismo.” 


A ligação de Rama com o escritor francês era intensa desde a mocidade. Em outra 
oportunidade, quando Camus esteve em visita ao Uruguai, o crítico, então com 23 anos de 


idade, escreveu, em seu artigo de outubro de 1949, “Yo hubiera querido escribir La guerra 


*5 Apud RUFFINELLI, Jorge, “La carrera del crítico de fondo”. Texto Crítico, p. 7. 
*06 Cf. Jorge Rufinelli 
“7 RAMA, Ángel. Marcha, n. 993, 15 enero de 1960, p. 21. 
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y la paz" “8 ao comentar que a literatura não deve refletir o mundo, como é, senão como 
deve ser.*º 

Neste intervalo de onze anos, Rama voltou a se dedicar a Camus em novo artigo.*!º 
E o escritor aparecerá em muitos outros de seus textos, uma vez que havia em Rama uma 
forma de entender a literatura como uma “profunda aventura humana”, “em uma linha que 
reconhecia a assumida influência de Albert Camus”, como assinala Pablo Rocca.*!! 

Para falar da obra de Camus, Rama lança mão de uma de suas marcas mais 
personalizadas: tratar do todo do escritor. Em outras palavras, Rama, para escrever um 
artigo semanal sobre determinado escritor, lia (ou relia) previamente toda a obra do autor 
em questão. De maneira inovadora para a época, pelo menos no que diz respeito à crítica 
uruguaia, em particular aquela veiculada pela imprensa, esse recurso trouxe à sua crítica 
um valor inconfundível. Portanto, é desta forma, tecendo relações de comparação e diálogo 
entre as obras de Camus, que o crítico vai mostrando a seu leitor quem foi e como escreveu 
o francês, autor de, entre outros, El exílio y el reino, livro em que recupera o momento 
único de sua infância na África. A esse livro Rama dedica as palavras que encerram o 
texto: “Su mejor acento volvió a recobrarlo y parcialmente en los cuentos sobretodo en 
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*Confusión de espíritu””. Também na finalização do artigo, o crítico afirma ser Camus um 
escritor mediterrâneo, “mais intensamente que um Moravia, que um Kazantzakis”. E 
justamente a Nikos Kazantzakis o crítico dedicará duas colunas no mês de outubro desse 
ano. 

Porém, como nos aponta o título, “Albert Camus: del absurdo al humanismo”, esta 
capacidade do humano será a linha mestra das reflexões do crítico, a partir da noção de 
mundo absurdo de Pascal, referenciada no título. Enveredar a discussão para o caminho da 
filosofia é uma das possibilidades que Rama oferece ao leitor quando aborda temas como a 
crítica moral, o humanismo laico do qual Camus se autodefendia como reação a ataques de 


cristãos e comunistas. Jean Paul Sartre, outro dos filósofos a quem Rama devota muitos de 


seus questionamentos, também perpassa as discussões desse texto sobre Camus. Nesse 


8 ROCCA, Pablo. Ángel Rama, Emir Rodríguez Monegal y el Brasil: Dos caras de un proyecto 
latinoamericano, Montevideo: Ediciones de La Banda Oriental p. 340 (Notas). 

“09 A tradução é minha. A citação no original de Pablo Rocca consta em suas notas de Ángel Rama, Emir 
Rodríguez Monegal y el Brasil: Dos caras de un proyecto latinoamericano. Aqui reproduzo o texto de 
Rocca: “En su temprano artículo sobre Albert Camus, a quién conoció en Montevideo en 1949, comenta que 
la literatura no debe reflejar el mundo como es, sino como debe ser”. 

*º Regreso a la fuente / Camus primero y último (sobre El revés y el derecho y Discurso de Suecia), Marcha 
XX (953) abril 3, 1959. 

“1 ROCCA, Pablo. Ángel Rama, Emir Rodríguez Monegal y el Brasil: Dos caras de un proyecto 
latinoamericano. Montevideo: Ediciones de La Banda Oriental, 2006, p. 340. 


206 


artigo se entrecruzam Sartre, Nietzsche, Dostoievski e o crítico André Rousseaux, quando 
Rama comenta o modo como personagens centrais dos romances de Camus tratam de 
temas afins ao humanismo. 

Cabe destacar, ainda, que Rama faz uso da palavra “máscaras”, em um trecho que 
reproduzimos: “Se debatió entre dos máscaras opuestas a lo humano: una hecha de azar, 


de horror de absurdo, dirá él; otra creadora, heroica, nacional”. 


(grifo nosso). Tal termo 
é recorrente em sua obra e nomeia outro de seus alentados ensaios publicados 
postumamente e organizado pela Fundación Ángel Rama em 1985, “Las máscaras 
democráticas del modernismo”.*” Chama a atenção a recorrência do termo, que insistimos, 
não aparece apenas neste recorte e seguramente deve ter suas raízes e fundamentação no 
teatro, outro dos campos de atuação de Rama. O teatro intensifica o sentido de máscara, 
que dá ao rosto uma imagem que não a real. Sob outro ponto de vista, a máscara, como 
metáfora de esconderijo da verdadeira face, empresta rosto a outras faces e faces a outros 
rostos, poderia ser entendida como um deslocamneto do sujeito crítico, permitindo a este 
sujeito que se abra ao que é novo. Sendo assim, Rama que está neste momento em fase de 


construção desse seu discurso crítico poderia ser comprendido a partir de um sujeito 


detentor de um discurso de um eu sem atributos, aberto a receber e compreender o novo. 


Embora tenha sido a prosa, em particular o romance, o gênero ao qual Ángel Rama 
se debruçou com mais fervor — seja para suas críticas nas páginas do jornal, para suas 
reflexões teóricas, seja para sua criação ficcional, pois ao que se sabe o crítico uruguaio 
não dedicou sua pena aos versos —, esta crítica, “Saint-John Perse: celebrante del mundo”, 
é integralmente dedicada à poesia do escritor nascido em Guadalupe. “Es un autor tan 
parvo que a los 71 afios sólo puede contar seis títulos de escasas dimensiones”, anunciava 
Rama em um texto de duas páginas. 

O crítico, ao afirmar ser Saint-John Perse “una de las más fascinantes cumbres de la 
poesía — lírica, épica — de este siglo”, reconhece-lhe o talento e consequentemente a 


premiação, tanto que em outro trecho observa: 


“2 RAMA, Ángel. Marcha, número 993, p. 21, 1960. 

“3 Las máscaras democráticas del modernismo, que tem dedicatória “aos jovens amigos rioplatenses, 
críticos e editores de literatura”, trata de um dos temas extremamente caros a Ángel Rama, o modernismo, 
para o qual ele dedicou muitos de seus estudos literários. Frente a sua maneira personalíssima, o crítico 
uruguaio assinaria o que os editores apontam que o livro traz: “La lucha por la emancipación fue también la 
de sus escritores por crear un lenguaje própio y autonómico. Si al comienzo de nuestro síglo se afirma 
conceptualmente la democracia, es el modernismo el primer discurso original y pleno en lo literario”. In: 
RAMA, Ángel. Las máscaras democráticas del modernismo. Montevideo: Fundación Ángel Rama, 1985. 
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Incluso la visible aproximación entre Pour féter une enfance (de Eloges) 
y las Grands Odes de Paul Claudel, y la reminiscencia mallarmeana de 
ese mismo poema, sólo sirven para acentuar la originalidad de este 
creador que viene a las letras francesas desde otro mundo (la isla Saint- 
Léger-les-Feuilles, la pequefia isla propiedad de su familia, en las 
Guadalupe) y se inserta en un proceso transformador de la poesía.*'* 


Porém, não resistimos à ideia de entender também que Rama, neste momento, 
divulgava enfaticamente um autor caribenho; mesmo vivendo em Paris há tantos anos, 
Perse retrata em sua obra um Caribe distante, porém presente. O autor poderia ser 
acomodado na literatura hispano-americana do continente, que Rama já começava a 
vislumbrar e entender com outras extensões que não as geográficas. 

Saint-John Perse naquele momento representou a consagração de um autor de raiz 
caribenha. E era para o Caribe que Rama já começara a dedicar seus estudos, quando inicia 
suas reflexões sobre uma literatura hispano-americana e que, portanto, não estava somente 
na América Latina, mas na região Andina e no Caribe. 

No entanto, nem mesmo estas intenções tão positivas retiraram o tom de 
perplexidade que marcou a premiação, no entender do crítico; logo, não seria gratuita a 


afirmação de Rama no início do texto: 


Esta vez la Academía sueca premió un libro, más que un hombre; tan 
secreto y esencial como para provocar el desconcierto de los periodistas y 
la perplejidad de los lectores en el mundo todo. Y si trata, sin embargo de 
un libro que ha conquistado jerarquizada y unánime admiración en el más 
elevado círculo de la cultura occidental.*” 


Sublinhe-se que o poeta, que circulara nos anos 50 entre intelectuais, como foi o 
caso da escritora Susana Soca, a criadora da revista Entregas de la Licorne, havia 
despertado na crítica francesa bons comentários, como Rama repassa no texto ao citar 
críticos como Gãetan Picon, Valery Larbaud (amigo de Perse) e Alain Bosquet. 

Mais uma vez, Rama, em prol de seu leitor, a quem deve ter sempre como 


interlocutor, na sua função de mediador, traz informações sobre o escritor antilhano: 


“4 RAMA, Ángel. Marcha, n. 1033, 4 nov. de 1960, pp. 22-23. 
*5 RAMA, Ángel. Marcha, n.1033, 4 nov. de 1960, pp. 22-23. 
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He querido meter, en la menor cantidad de líneas posibles no una 
valoración sino una explicación general de esta obra singular porque su 
escasa difusión así parecía exigirlo. Es la de un hombre que ha escrito 
casi contra su tiempo y cuya rigurosa calidad es motivo de asombro y de 
deleite a poco que se entre en ella y se desbroce su tensa arquitectura. Su 
supervivencia parece más segura que la de otros poetas, que la de 
Quasímodo, por ejemplo, ya que hablamos de un Nobel. Y hay en él, 
altos relampagueos que nos parecen permanentes como el largo canto de 
amor de Amers que puede resistir la comparación con el Cantar 
salomónico, y del que damos un fragmento. 


Depois de repassar de forma esmiuçada toda a obra do escritor, como complemento 
e sobretudo uma ilustração, Rama traz em canto da página, sob um recortado quadro, a 
tradução de um dos trechos de Amers. A tradução conta com a assinatura da poetisa Ida 
Vitale, na época esposa de Rama, que figurava como colaboradora eventual das páginas de 
Literarias. 

Quando nos referimos a uma forma de complemento ou de ilustração — o fato de 
Rama ter traduzido um dos poemas de Perse —, ressaltamos mais uma das tantas facetas de 
Ángel Rama, “este uruguaio renascentista”, conforme o chamou o crítico Saúl Sosnowski: 
a de tradutor. Muito embora a tradução dos versos tenha ficado a cargo de Ida Vitale, ele, 
em sua posição de editor de uma seção de Literatura, viu aí uma solução jornalística para o 
tema. Dar a tradução de um poeta para outro igualmente é fator relevante em se tratando de 
um texto para jornal; em particular, pensando-se na qualidade da edição de um texto de 
literatura. Nesta decisão, a nosso ver, pesou o fato de Rama ser e atuar como tradutor. 

Porém, não podemos esquecer que estamos frente a um crítico rigoroso, 
provocativo, ou, melhor dizendo, polêmico, traços coerentes com sua forma muito personal 
de entender a literatura. Frente a isso, não causaria surpresa o registro-observação que 
Rama deixa, já lançando mão de senso de valor, para que os leitores façam suas próprias 
reflexões: “Sí se merecía o no un Nobel, es discusión vana, más propia de juegos de salón 
que de valorizaciones estéticas. Si de algo sirve, confesemos que ese crítico no se lo 


hubiera concedido”.*"” 


“16 Idem. pp. 22-23. 
*7 Idem. pp.23-24 
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4.12 Um intelectual atuante 


Duas marcas deste multifacetado intelectual uruguaio, a militância e a polêmica, 
são os pontos a que iremos nos deter neste tópico. Entre os muitos Ramas, aqui nos 
centramos no intelectual militante, no crítico alinhado à tradição da esquerda, envolvido 
com o seu tempo e o seu país, com a questão da cultura e sobretudo com a Literatura. 
Muito deste aspecto se pôde apreender em “La ensefianza de la literatura” (18 mar.1960) e 
“7 Qué leen los uruguayos?” (9 dez.1960). 

À militância, agregamos a outra marca de Ángel Rama na qual nos deteremos: ser 
um crítico polêmico. Para tanto, enfocaremos a contenda literária entre o crítico uruguaio e 
o poeta chileno, a qual se desenrolou em alguns episódios e foi contemplada em 
“Respuesta en Ilana prosa” (1º abr.1960). 

Portanto, é sob a luz do pensamento de Edward Said que localizamos o crítico 
uruguaio no campo de ação do intelectual. Justamente por ser uma figura representativa, o 
intelectual necessita atender a uma condição imprescindível: expressar-se diante do público 
sob variadas formas. De acordo com Said: “Lo que defiendo es que los intelectuales son 
individuos con vocación para el arte de representar, ya sea hablando, escribiendo, 


ensefiando o apareciendo en televisión”.*!8 


4.13 A formação de um público-leitor 


A determinação em formar um público-leitor foi outro dos projetos centrais de 
Rama que ganhou intensidade neste ano de 1960, justamente por contar com dois fatores 
circunstanciais a seu favor: o espaço no jornal Marcha e o seu trabalho como editor de 
livros. Na direção das editoras, Rama acumulou experiências positivas em sua passagem 
pela cooperativa de escritores da revista Asir, na direção de duas coleções, a de Clásicos 
uruguayos, da Biblioteca Artigas, e Letras de Hoy da editora Alfa. Tal fato, entre outros 
aspectos, lhe proporcionou o conhecimento dos meandros do mercado. 

Esse conjunto de atividades editoriais trouxe para o crítico uma visão inovadora a 
respeito de seu entendimento sobre a literatura como mercadoria simbólica, conforme 


destacou Mabel Morafia. Nesse início da década de 60, Rama começou a dar muito mais 


“8 SAID, E. W. Op. cit., p. 31. 
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atenção às questões de mercado. “En Rama, el tema de la circulación de la literatura como 
mercancía simbólica es de una importancia fundamental. Y él lo percibe como parte del trabajo 


humanístico y lo integra y ve políticas culturales y se da cuenta de la función del Estado y 
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de los distintos tipos de intelectual que puede haber” ”, complementa Morafia. 


A experiência editorial, o contato com o mercado e a atuação de docente 
aproximaram Rama de uma espécie de radiografia em alto relevo não só dos sistemas de 
distribuição e comercialização de livros, mas também da situação do ensino de literatura no 
país, especialmente do ensino secundário, segmento em que se instalara uma das raízes 
centrais da inadequação na formação do leitor, segundo assegura Rama no artigo. 

O crítico uruguaio passava a ter contato e dados sobre o comportamento desse 
público, que se desenhava sob um perfil diferenciado em relação ao de gerações anteriores, 


como nos relata: 


Existía un público nuevo, fundamentalmente constituido por jóvenes que 
ambicionaban un cambio en la realidad nacional. Quería por lo tanto 
revisar el país, su historia, sus hombres, sus ideas; procuraba una 
modernización que en las disciplinas nuevas (sociología, economía, 
psicologia, etc.) se abastecía; bajo el impulso de la revolución cubana se 
ponía a la búsqueda de la América Latina. Esa generación estaba 
presenciando (viviendo, padeciendo) la quiebra del “welfare state” que 
había sido el Uruguay en la larga época batllista: la crisis económica, las 
nuevas búsquedas políticas, el panorama internacional y en especial el 
latinoamericano, la incorporación del arte y la estética contemporánea, 
sobre todo norteamericana, el hondo e imaginativo deseo de hacer cosas, 
todo se combinaba para generar dentro de esa sociedad, numéricamente 
reducida, un ávido público lector. A su servicio nacieron las 
editoriales.”º 


A partir do conhecimento desta nova realidade, Rama foca suas pautas no 
semanário para que, nas palavras de Jean Franco, “o seu leitor consiga atingir sua 
cidadania responsável”; ou em outros termos, “uma base formadora, um espírito aguçado e 
um grau de informação elevado”, como prefere chamar Franco”! Levar mais informação 


de qualidade para o leitor exige do crítico ação. O que de pronto se traduziu em textos. 


*2 BORGES. Ana Inés. “Ángel Rama a 25 afios de su muerte. Para pensarnos mejor”. Brecha. Disponível 
em: < http://sopadesvan.blogspot.com/2008/12/angel-rama-25-aos-de-su-muerte.html >. Acesso em: 24 set. 
de 2011. 

*?0 RAMA, Ángel. “Una catástrofe editorial (El caso de Uruguay)”, México: Unomasuno Nº 178, 4 de abril 
de 1981. 

*! FRANCO, Jean. “Historia de los Intelectuales en América Latina”. In: Los avatares de “la ciudad 
letrada” en el siglo XX, IX Tendencias y debates. ALTAMIRANO, Carlos (director). Buenos Aires: Katz 
Editores, Vol. 2. 2010, p. 686. 
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Frente a esse objetivo maior, o de proporcionar ao leitor a formação de um 
pensamento crítico, entendemos que a atuação de Rama se direciona para dois eixos: o 
ensino e o mercado editorial. Sua preocupação com as duas pontas da questão evidencia-se 


nos dois textos aqui escolhidos. 


Em “La ensefianza de la literatura”, Rama parte de um ponto problemático, a 
estruturação dos programas de ensino de literatura para a escola secundária, que naquela 
época reuniam muito pouco dos autores uruguaios. Tal fator, no entender do crítico, 
acarretaria desconhecimento e distanciamento do jovem leitor em formação, pois 
dificultaria o contato público-autor. 

Profundo conhecedor da realidade uruguaia deste setor, mais uma vez Rama 
assume o lugar de publicista militante e aborda o tema lançando mão de argumentações 
que, a nosso ver, trazem aproximações com conceitos de Candido. Falamos 
especificamente de como neste texto do crítico uruguaio ecoam seus recentes 
conhecimentos sobre o trinômio autor-obra-público, utilizado no conceito cunhado por 
Antonio Candido, sistema literário. Estas inferências podem ser reconhecidas nos trechos 


que reproduzimos: 


[...] El mayor problema de las letras uruguayas es mantener vivo, y 
ampliarlo el contacto escritor-público: que funcione un sistema orgánico 
que parte de la existencia de un consumidor real quien crea las 
condiciones para el trabajo de los escritores, editores, revistas, etc. 


[...] Pero ese sistema no puede existir sin la existencia de una 
continuidad creadora, de una tradición con tema, enfoques, invenciones, 
que se van escalonando y engranando unos con otros. Puede haber 
escritores y hasta podrá haber lectores sin una tradición nacional, lo que 
no podrá haber es una literatura en lo que esta tiene de fenómeno cultural, 
representativo y, sobre todo, animador, de un pueblo en un trance 
histórico. 


[...] Para crear un público atento a la obra de los escritores del país, para 
crear sobre todo ese sistema orgánico de la literatura que entendemos 
imprescindible para el verdadero desarrollo de nuestras letras, y más 
arriba, de nuestra cultura, nos parece que la literatura del pasado 
uruguayo resultaría una contribución de primer orden. 


[...] Si es obligación de todo escritor actual trabajar en la difusión de los 
escritores actuales: no sólo proporcionandoles un publico primario, sino 
obligandolos a situación de dialogo con el país que les iluminará 
numerosos aspectos de su propia obra creadora y quizás los reoriente en 
muchos casos. Porque el buen funcionamiento del sistema permitiría que 


al 


la literatura dejara de ser una actividad irreal que se mueve en el vacío 
como una pelea loca, para ser un diálogo con hombres reales que también 
tiene problemas reales. [grifos nossos] 


A preocupação e o envolvimento de Rama com a causa levaram-no à ação. Tal 
comportamento se ajusta a um intelectual compromissado com seu tempo, e por isso 
mesmo não se comporta como um intelectual de gabinete. Isto se soma ao fato de que, na 
condição de homem de imprensa, Rama age. Retira-se da redação para atuar como repórter 
quando sai em busca de depoimentos, dados, pesquisas, levantamentos, quando parte no 
intuito de realizar uma reportagem analítica, movido pela indagação: “; Qué leen los 
uruguayos?” *? 

De pronto, o crítico nos fornece alguns dados sobre quem são os protagonistas: 
crianças e jovens a partir de quinze anos eram os leitores médios do Uruguai. As 
informações vão se agregando e, após ouvir livreiros, editores, donos de livrarias e 
pequenos postos de venda de livros, Rama chega a algumas conclusões e assegura que sim, 
o país tem um público leitor. Público que, nas palavras de Rama, “[tiene] y una inclinación 
para la lectura quizás superior al de otros países americanos, pero visiblemente insuficiente 
habido cuenta de la población y del porcentaje de analfabetos”. 

Somados a estas citações, outros dados do texto ajudam a responder a indagação 


central, como podemos acompanhar nos seguintes trechos: 


Hay una muralla que una vez franqueada, ofrece una clientela mucho más 
extensa — 50.000 libros que se abastece de policiales y novelas rosas. 
Multiplicando esa cifra por cuatro nos daría 200.000 lectores para 
subproductos, es decir, apenas 10 por ciento de la población alfabeta del 
país. 


Se si comparan los tirajes de diarios se comprobará que los lectores 
potenciales en el Uruguay han sido absorbidos por la prensa. El uruguayo 
es uno de los mayores consumidores de diarios del mundo entero. Por lo 
tanto es un escaso consumidor de libros. Mucho de la instabilidad cultural 
del país se explica por este desvío para el libro. 


A reportagem, em tom de denúncia, dava transparência a uma grande inquietação 
por parte de Rama, que de certa forma não compreendia o comportamento do leitor médio 
uruguaio. Aquele momento, segundo o texto de Rama e o seu levantamento de dados, 


mantinha os livros sobre Sissi a imperatriz na liderança das vendas, chegando naquele ano 


*2 RAMA, Ángel. “Qué leen los uruguayos””, Marcha, número 1038, 9 de dezembro de 1969, pp. 22-23. 
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ao recorde 50 mil exemplares. Em seguida vinham as obras de Corin Tellado, cuja tiragem 
se aproximava dos 30 mil. Enquanto isso, os livros de Juan Carlos Onetti e de Mario 
Benedetti, que apareciam entre os autores uruguaios vivos mais vendidos, ficavam muito 
longe de tais marcas. No entanto, a liderança absoluta cabia a Corazón, D' Amicis, que 
havia superado Lolita, Benhur (12 mil) com os seus 50 mil exemplares saídos das 
prateleiras para os olhos e a leitura dos uruguaios mais velhos, “uma vez que aos adultos 


era custoso sair de casa e se dirigir a uma livraria”, justificava o texto. 
4.14. Polêmica 


É também sob o signo da polêmica que Ángel Rama promoveu nas páginas 
semanais de Literarias os escritores estrangeiros. Nunca foi segredo para o mundo 
intelectual que o crítico uruguaio se fascinava com seu jeito polêmico de ser. O 
reconhecimento deste que pode ser entendido não apenas como um traço do 
comportamento do crítico uruguaio, mas como uma atitude de preservação do exercício 
democrático, na medida em que a polêmica é vista como “um instrumento ideal para aferir 
o vigor de uma cultura”, como entende Ana Pizarro, nos levou a registrar neste conjunto 
de textos publicados em Marcha duas dessas passagens que se envolveram o crítico 
uruguaio e o poeta Pablo Neruda. 

Porém, para nos situarmos na gênese da questão — Rama, um crítico polêmico —, 
guiados pelos estudos de Pablo Rocca, voltemos para as páginas de Marcha do ano de 
1947** e lá encontraremos os primórdios de uma polêmica que se transformou em longeva 
pugna entre Rodríguez Monegal e Ángel Rama. “En esas líneas se encuentra la prehistoria 
de una disputa que no tendrá fín”,/?> refere-se Rocca ao comentário de Monegal sobre o 
texto de autoria de Rama a respeito de Martín Fierro, publicado na revista Clinamen.** Ao 
fazer comentários sobre Martín Fierro, envolve a Borges, e Rama recebe de Monegal 


palavras nada animadoras: 


** BORGES. Ana Inés. “Ángel Rama a 25 afios de su muerte. Para pensarnos mejor”. Brecha. Disponível 
em: < http://sopadesvan.blogspot.com/2008/12/angel-rama-25-aos-de-su-muerte.html> . Acesso em: 24 set. 
2011. 

“4 Clinamen, nº 2, p. 33, mayo-junio 1947. 

*º ROCCA, Pablo. 35 aífios en Marcha. Crítica y Literatura en Marcha y en Uruguay (1939-1974), 
Montevideo: División Cultura de La IMM, 1992, p. 58. 

*S Clinamen, afio I, mayo-junio 1947, n. 2, p.33, apud ROCCA, Pablo. 35 afios en Marcha. Crítica y 
Literatura en Marcha y en Uruguay (1939-1974), Montevideo: División Cultura de La IMM, 1992, p. 58. 
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Examen valioso, aunque demasiado esquemático, por las proporciones 

del tema (o de los temas). (...) Sería de desear que Rama ampliase su 
427 

estudio. 


Desde essa data até o ano de 1960, quando Rodríguez Monegal deixou 
definitivamente o semanário, foram muitas as polêmicas entre os dois, o que se resolvia — 
ou não — em várias edições do jornal, com direito a réplicas e tréplicas. Isso de certo modo 


trouxe ondas “de vigor” ao jornal, como nos assinala Pilar Roca: 


Esta iniciativa de incluir artigos polémicos sobre política y literatura, con 
derecho a réplica y contrarréplica, creó numerosas oportunidades para 
que los intelectuales, que en aquella época se encontraban en plena 
búsqueda de propuestas sobre la identidad de lo hispanoamericano, 
pudieran exponer y discutir nuevas teorías con las que pudieran definir el 
concepto de literatura en una nueva realidad social que se creía común en 
el continente hispánico, además de encontrar parámetros que dirigiesen la 
función del escritor en América Latina.”* 


Quando Rama se encarregou da direção das páginas literárias de Marcha, assumiu 
igualmente o papel de crítico “titular” do jornal, e isto significava então que, querendo ou 
não, os escritores deveriam enfrentá-lo. Frente à condescendência de uns, como o professor 
Rafael Gutierrez Giradot, que declarou: “Él sabía escuchar y sabía responder, sabía argiir 
y sabía dar razón, pero dominaba igualmente el arte de la justa polémica”??, ou a 
intolerância de outros, como Vargas Llosa, que manteve com Rama outra acalorada 
polêmica, a passagem de Ángel Rama por Marcha não passou incólume nesse quesito. 

Nesse mesmo ano, a contenda recaiu em Pablo Neruda e o embate não foi diferente 
nem mais ameno por se tratar de um poeta conhecido e respeitado. O crítico uruguaio 
lançou seus comentários ácidos para o chileno, que visitava Montevidéu a fim de mostrar 
ao povo uruguaio, de viva voz, seus últimos versos reunidos em Navegaciones y regresos, 
quarto volume de Odas elementales. 

É no artigo “Respuesta en Ilana prosa” (1º abr. 1960) que podemos acompanhar as 


primeiras etapas desse entrevero: 


* Pablo. 35 afios en Marcha. Crítica y Literatura en Marcha y en Uruguay (1939-1974), Montevideo: 
División Cultura de La IMM, 1992, p .58 


“8 ESCALANTE, Pilar Roca. “El debate sobre literatura entre Ángel Rama y Mario Vargas Llosa en el 
periódico Marcha”. Universidade Federal da Paraíba. 

“2 GIRARDOT, Rafael Gutiérrez. “Ángel Rama, nobleza y pasión”, Texto Crítico, edición especial sobre 
Ángel Rama, enero-agosto 1985, nº. 31-32. Centro de Investigaciones Lingiístico-Literarias. Universidad 
Veracruzana. p. 98-99. 
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[...] Hablo de su desenfrenada egolatría y de su demagogia barata. Neruda 
no poetiza el mundo, ni las cosas, como pretende y dice, sino que 
dictamina [...], apostrofa [...], es siempre “yo, yo, yo” el que habla sin 
saber del “otro” más que el reflejo admirativo que de él espera. [...] Y es 
desagradable también la demagogia populista de que abusa Neruda con 
facilidad que puede ser frivolidad [...]. No puede afirmar porque es 
literalmente falso: “mi poesía se hizo paso a paso/ trotando por el mundo/ 
devorando caminos pedregosos,/ comiendo con/ los miserables/ en el 
mesón glacial de la pobreza”. Pero no es menos falso el tono con que 
asume la pobreza, con que se finge uno más de los desheredados [...] tono 
que él mismo rompe para proclamar: “Sólo yo puedo sentarme/ tan 
elevadamente puro/ en este trono de la muerte [...]'. Viene a nosotros el 
recuerdo de otro tono para hablar de pobreza y de injusticia, otro tono que 
nos sigue sonando a verdad: el de César Vallejo, que no mentía [...] [este 
libro es] la triste comprobación de que el compromiso actual de Neruda 
no es con la poesía y la verdad sino con su biografía.ºº 


Frente à tamanha sinceridade, Neruda reagiu, promovendo um recital em um dos 
teatros mais populares do centro de Montevidéu — o do Palácio Salvo — e com a ajuda de 
uma atriz que “declamava” o texto de Rama publicado em Marcha. O poeta chileno 
revidou com uma leitura carregada de dramaticidade em tom quase sonolento, segundo 
relatou Rama, a partir do depoimento dos amigos críticos, Ruben Cotelo, Gonzalo de 
Freitas e Omar Prego, presentes na plateia. 

O resultado não foi outro que um texto impregnado de respostas afiadas no melhor 


estilo raminiano, pontuado de transparente acidez, por parte do crítico uruguaio: 


[...] en qué consistió ese acto que entiendo indigno de su talento. En mi 
tierra, para una payada se meten dos payadores; en todas las tierras para 
un diálogo se meten dos hombres, y por demagógico que me pareciera el 
debate, por lo desproporcionado en la situación de las fuerzas, ocurre que 
por estos pagos hay valor y no hubiera rehusado una invitación a sostener 
oralmente lo que afirmé por escrito y que Ud. mutiló a su antojo. Neruda: 
usted es un grato poeta, su lugar en la poesía espafiola de la primera mitad 
del siglo XX es de los más seguros [...]. Que usted haya reaccionado en la 
forma que lo hizo es para preocupar a todos los que estimamos su obra, 
porque pareciera que quiso certificar las palabras con que cerraba mi nota 
[...]. 


A magnitude do incômodo deixado por tal episódio deve ter atingido grau elevado: 
muitos anos depois, precisamente em sua última entrevista, concedida em Lima a Jesús- 
o RAMA, Ángel. “Pablo Neruda: Navegaciones y regresos”, Marcha, Montevideo, nº 1.001, 18 de marzo 


de 1960, recogido en Neruda en Uruguay: pasaje y polémica, de Pablo Rocca, Cervantes Virtual. 
9! RAMA, Ángel. “Respuesta en Ilana prosa”, Marcha, 1960, p. 23. 
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Díaz Caballero, no mês de julho de 1983, Ángel Rama parece não ter voltado atrás e sim 
ratificado um dos motivos que o levaram a agir daquela forma polêmica. “De Neruda sigo 
pensando que su poesía hay que antologizarla drásticamente. Escribió demasiado, fue un 
río, como decía Juan Ramón Jímenez, con mucho barro y unas cuantas pepitas de oro”.*? 
Mais longe foi o crítico com relação a sua indisposição frente ao poeta chileno, 
quando remontou ao episódio para ilustrar suas tormentosas pugnas registradas nos anos de 


Marcha. 


Y entre las numerosas polémicas, más o menos ácidas, las sostenidas con 
los escritores comunistas, pues el “realismo socialista” soviético ha sido 
siempre mi bête y la muy pintoresca con Pablo Neruda. Nunca he sido 
nerudiano pues siempre fui vallejiano, sin que esto me impida reconocer 
la magnificencia poética del chileno. Cuando apareció su libro 
Navegaciones y regresos un típico libro de recortes y de cumplidos en el 
estilo de la década rosada (“querido hermano Pablo”) que siempre he 
detestado por su insufrible rectórica, me indigné y escribí quince 
centímetros de columna diciendo que no estaba a su altura y que un poeta 
de su calidad debería recordar del rigor de Vallejo y su esencial servicio 
de la poesia. ** 


Tais episódios se limitaram ao campo da crítica, pois Rama e Neruda se 
reconciliaram anos depois, graças a um evento não menos conturbado, “insólito”, como 
diria Rama. Trata-se da carta dos cem intelectuais atacando o poeta, diante da qual Rama 
concedeu a Neruda direito de resposta nas páginas de Marcha. Afora esta, há outra versão 
tida como responsável pelo reatamento dos dois, de autoria de Pablo Rocca, em que cita 


Tiago de Mello como o agente que assegurou a ambos as boas relações. 


Apenas para citarmos mais uma, dentre outras figuras do mundo das Letras, que se 
colocou em embate com Rama, está o escritor peruano Vargas Llosa, autor de A história de 
um deicidio, tese de doutorado sobre Cem Anos de Solidão de Gabriel García Márquez, que 
teve do crítico uruguaio a reprovação de seu trabalho. O embate que se estendeu de maio a 
setembro de 1972, teve lugar nas páginas do semanário Marcha, deu direito a réplicas e 
contrarréplicas. 

Ao recusar os argumentos externados por Llosa frente à obra de García Márquez, 


Rama rebateu afirmando que “contrariando la idea del arte como trabajo humano y social, 


*2 «Ángel Rama y la crítica de la transculturación (Esta foi a última entrevista concedida por Rama ao 
jornalista Jesús-Díaz Caballero, na cidade de Lima, Peru). In: Ángel Rama y los estudios latinoamericanos. 
Moraíia, Mabel. Ed. Instituto Internacional de Literatura Iberoamericana, p. 339. 

*ºº RAMA, Ángel. “Respuesta en Ilana prosa”, Marcha, 1960, p. 23. 
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que aporta el marxismo, Vargas Llosa reedifica la tesis, ideliasta del origen irracional — 


sino divina, al menos demoníaco — de la obra literária” ei 


Paradoxos à parte, é de autoria de Ángel Rama a alentada introdução ao romance 
La guerra del fín del mundo (1983), de Llosa, em que o crítico se reporta ao episódio. Da 
mesma forma, deixemos de lado as conturbações literárias e retomemos o prólogo de La 
ciudad letrada?*, que pode ser lido como um belo texto-nomenagem a Ángel Rama, do 
qual reproduzimos um trecho. Pois foi justamente com Vargas Llosa uma das significativas 
batalhas verbais registradas nas páginas do jornal Marcha, que se tornaram conhecidas 


mundialmente. 


Los Congresos de Literatura serán más aburridos ahora que Ángel Rama 
no puede asistir a ellos. Verlo polemizar era un espectáculo de alto nivel, 
el despliegue de una inteligencia que, enfrentándose a otras, alcanzaba su 
máximo lucimiento y placer. Me tocó discutir con él algunas veces, y, 
cada vez, aun en lo más enérgico de los intercambios, aun mientras nos 
dabava golpes bajos y poníamos zancadillas, admiré su brillantez y su 
elocuencia, esa fragua de ideas en que se convertía en los debates, su 
pasión por los libros, y siempre que leí sus artículos sentí un respeto 
intelectual que prevalecía sobre cualquier discrepancia. Tal vez por eso, 
ni en los momentos en que nuestras convicciones se alejaron más, 
dejamos de ser amigos. Me alegro haberle dicho, la última vez que le 
escribí, que su ensayo sobre Una guerra del fín del mundo era la que más 
me había impresionado entre todas las críticas a mi obra.“º 


4. 15 Alguns apontamentos 


Ao repassarmos por este recorte de textos jornalísticos de Ángel Rama em Marcha 
durante o ano de 1960, fica a evidência de seu protagonismo na tarefa de crítico, ou seja, a 
de mediador entre o autor e o público, perpassando pela obra literária. Mediar é acima de 
tudo um ato de escolha. E Rama sempre o fez tendo em vista seu projeto transformador 


junto ao público-leitor. Diante de sua perspectiva de futuro, ao entender que a América 


*4 RAMA, Ángel. apud PERILLI, Carmen. “Un combate para armar. Mario Vargas Llosa y Ángel Rama”. 
Revista del Instituto Interdisciplinario de Estudos Latinoamericanos de la Universid del Tucumã, Argentina. 
Telar. N.5. Afão IV, 2007. p. 69. 

*5 O professor uruguaio Hugo Achugar assina o prólogo da edição de La ciudad letrada, publicada em 
1998, pela editora Arca. 

*36 Prólogo de Mario Vargas Llosa a La ciudad letrada, Hanover, New Hampshire: Ediciones del Norte, 
1984; págs. HI/VIHI. 
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Latina esperava por um projeto intelectual vanguardista em que a Literatura ganhava o 
centro, o uruguaio já se mostrava identificado com o protagonsimo de um crítico de 
Literatura frente aos meios de comunicação. 

Sendo assim, fica patente sua atuação no exercício moderno da crítica mediante a 
Literatura. FE modernidade aqui entendemos como “un compromiso lúcido, del 
pensamiento y de la sensibilidad con la actualidad en la que se está inmerso, que supone 
además la decisión de modificarla”, segundo aponta Carmen Perilli. Edo 

Portanto, ao escolher aquilo que seu leitor deveria conhecer e se aproximar dentro 
do universo literário, Rama se preocupou, de forma idêntica ao seu colega brasileiro 
Antonio Candido, na difusão de obras de autores nacionais e estrangeiros, proporcionando 
ao leitor informação e atualidade, em um movimento entre o local e o universal. Da mesma 
forma, a preocupação de diálogo entre a tradição e a novidade fez com que o crítico de 
Literarias se ocupasse de autores clássicos, assim como daqueles estreantes. 
Movimentações estas que ressaltam a importância da crítica literária, no sentido que este 
gênero de escritura mantém em seu papel relevante na dinâmica interna de qualquer 
cultura, na medida em que permite a articulação do diálogo entre as propriedades das obras 
e as exigências literárias de um determinado período. E é justamente este aspecto de 
historicidade da crítica que a torna um instrumento vivo; um elemento fundamental na 
compreensão de tensões que atuam “num tempo político, num lugar social e numa tradição 
cultural”. ** 

Tais ações nos confirmam a atuação de um crítico centrado em uma visão cultural 
vanguardista, que ao entender ser a Literatura como “un corpus orgánico, en que se expresa 


BZ ; 43 
una cultura, una nación, el pueblo de un continente” E 


, nas palavras do próprio Rama, 
pode ser compreendida a partir de dicusssões e reflexões que se desloquem de seus lugares 
consagrados, como as universidades, e se aportem às páginas de um periódico, ganhando 
com isso espaços mais informais de discussão. O que reitera a disposição de Rama, um 
intelectual de seu tempo, no tocante à circulação de ideias e de conhecimento mediante 


formas mais democráticas. 


* PERILLI, Carmen. “Un combate para armar. Mario Vargas Llosa y Ángel Rama”. 
Revista del Instituto Interdisciplinario de Estudos Latinoamericanos de la Universid del Tucumã, Argentina. 
Telar. N.5. Afio IV, 2007. p. 170. 


*8 Cf. verbete de E-dicionários de termos literários Carlos Ceia.Disponível em: http://www .edtl.com. pt. 
Acesso em: 21 set. 2011. 

*ºº RAMA, Ángel. La novela en América Latina - Panoramas 1920-1980. Santiago do Chile: Ediciones 
Universidad Alberto Hurtado, 2008, p.24. 
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O deslocamento da crítica literária para o jornal, imprimiu em particular, ao 
semanário Marcha, assim como em boa parte das capitais latino-americanas, um grau de 
vitalidade ao jornalismo cultural. Em um movimento registrado a partir do final do século 
XIX, quando a imprensa ao se aproximar com as vanguardas artísticas e de suas 
articulações com o Modernismo, permitiu a muitos intelectuais, em particular escritores, 
um espaço a mais para atuarem como críticos de literatura, cronistas, editores, articulistas e 
repórteres. 

Visilmente de tom mais ensaístico, o crítico uruguaio trazia para as páginas do 
semanário inquietações teóricas no mínimo inovadoras para sua época. Fator que imprimiu 
à sua visão de crítico olhares panorâmicos. Razão que justificara sua forma pecualiar de 
avançar e recuar sobre pontos teóricos, inflexões valorativas ou de julgamento, além das 
questões de ordem sociológicas. Assim, com este recorte, pode-se atentar para um dos 
princípios que moviam o atuar de Ángel Rama no campo da cultura, o de ser sobretudo um 
crítico de Literatura, atento a um de seus pensamentos centrais: “Ocurre que si la crítica no 


- 440 
construye las obras, sí construye la literatura”. 


“0 Idem, p.16. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Por que e para quê dedicar-se à crítica literária nas páginas de um periódico? Por 
que a escolha por um jornalismo crítico? Por que não permanecer junto ao universo dos 
livros, dedicando-se aos estudos acadêmicos e à produção teórica? Estas foram questões- 
chave que nos impulsionaram a mergulhar na obra jornalística dos críticos Antonio 
Candido e Ángel Rama em busca de possíveis respostas. 

Passado o tempo de análise, de observação, de pesquisa e de reflexão, uma das 
respostas nos aponta que os dois intelectuais tiveram na atividade crítica junto à imprensa 
um fator determinante para a formação de cada um. Na medida em que o exercício semanal 
de uma produção textual a respeito dos estudos literários passou a subsidiá-los na formação 
de um discurso crítico, contribuindo da mesma forma para a consolidação de um método 
crítico muito particular de cada um. 

Sob o eixo permeado pelo contraponto, afinal há pluralidade nas diferenças entre os 
dois, este trabalho trouxe luz para uma das facetas significativas da trajetória de ambos, a 
de críticos de jornal. Tanto assim, que mediante de tais reflexões, é imprescindível a 
compreensão da produção textual de Antonio Candido e Ángel Rama em sua totalidade 
sem a inserção no campo específico do jornalismo, que se constitui a partir de uma tensão 
permanente com o campo da crítica literária. 

Desta maneira, a voz da professora chilena Ana Pizarro ao afirmar que o semanário 
Marcha teve um papel primordial no percurso intelectual de Ángel Rama não ficou no 
singular. São muitos os ecos que se encontram para confirmar que “os anos de Marcha 
foram decisivos para a proposta do crítico” **! 

É, portanto, na imprensa que Rama desenvolveu sua tarefa intelectual e pos em 
prática seu projeto de “transculturador do futuro”. No jornalismo, o crítico uruguaio 
construiu sua plataforma de sujeito crítico, como nos assegura Pablo Rocca, “Foi o lugar 
de onde saltou para prosseguir em direção ao seu projeto maior, o de estudar, entender e 
refletir a literatura latino-americana como algo absolutamente vivo e forte, com DNA e 


tudo”. 


a PIZARRO, Ana. In: “Transculturação na América Latina: Homenagem a Ángel Rama”. Literatura e 
História na América Latina. CHIAPINNI, Ligia. AGUIAR, Flávio. W (orgs). Editora da Universidade de 
São Paulo, 2001, p.245 
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Ao nos reportamos às palavras de Antonio Candido, “Sou, portanto, um crítico de 


A Ea nos vemos diante da mesma 


jornal que passou mais tarde ao ensino da literatura 
constatação, a de que a imprensa se constituiu em um dos “momentos decisivos” para sua 
trajetória de crítico de Literatura, desde que iniciou sua produção jornalística nas páginas 
da revista Clima, em 1941. 

Nesta relação de congenialidade jornalística, Antonio Candido e Ángel Rama 
tiveram pontos comuns. A preocupação com a formação de um público-leitor, imprimindo 
às suas produções elementos que abarcassem não somente a questão do factual e do 
novidadeiro, como também aportes teóricos, se apresenta como uma constante nos dois 
críticos. 

Optar pelo jornal, sem abandonar os livros, nos aponta outro dos aspectos 
relevantes na atuação do crítico brasileiro e do uruguaio, na medida em que, ao se 
transferirem para uma dimensão distinta da esfera pública, a imprensa, passam a interagir 
junto a um público mais amplo. E já não mais limitados ao mundo acadêmico, “conseguem 
questionar certos lugares comuns do imaginário social e os poderes estabelecidos”, nas 


*3 Mais. Ao deixar de serem exclusivamente acadêmicos 


palavras de Gonzalo Aguiar 
evitam que as reflexões sobre literatura permaneçam encerradas às páginas dos livros e às 
salas das universidades, mantendo-se encapsuladas. Tal atitude apresenta em ambos, outra 
marca histórico-cultural, a de acompanhar o movimento da cultura e dos bens simbólicos 
junto à sociedade, como nos afirma Bourdieu. 

Tal preocupação comum nos mostra que ambos, seguidores de princípios de 
marxistas e socialistas, viam igualmente na literatura o que confirma Aguiar: “El discurso 
con el cual es posible construir narraciones de identidad, un espacio de formación 


is 444 
ciudadana y una crítica de estado de cosas.” 


“2 CANDIDO, Antonio. Discurso durante a entrega do Troféu Juca Pato, concedido pela União Brasileira de 
Escritores (UBE). O evento foi realizado no Salão Nobre da Faculdade de Direito da Universidade de São 
Paulo, em 20 de agosto de 2008. Publicado com o título de "Preservo convicções socialistas”. Disponível em 
http://terramagazine.terra.com.br/interna. 

“3 GONZALO, Aguiar. “Los intelectuales de la literatura: cambio social y narrativas de identidad”, In: 
ALTAMIRANO, Carlos .Historia de los intelectuales en América Latina, Los avatares de la “ciudad 
letrada” en el siglo XX. IX Tendencias y debates. Vol. 2, Buenos Aires: Katz Editores, 2010, p.685. 
Disponível em: http://b00ks.google.com.br/books. Acesso em: 9 set. 2011. 

*4 Idem. p. 685 


diz, 


A coincidência em terem sido professores de Literatura deixou contribuições 
efetivas nesse sentido, na medida em que seus textos para os periódicos se imbuíam de 
aspectos didáticos e educativos, deixando que a relação com o leitor se constituísse em um 
patamar de proximidade, frente a um diálogo constante e vivo. 

Do mesmo modo, o exercício livre, de recuar e avançar no campo das ideias, dos 
pontos de vista estético, ideológico, e das opiniões pessoais, acabaram por marcar a 
atuação destes dois críticos. Justamente por se permitirem essa movimentação junto ao 
público-leitor, Candido e Rama tiveram com o ensaio muita proximidade. Cada um a sua 
maneira, os dois prosseguiram pautados por um das características principais deste gênero, 
segundo menciona Adorno, “o de abandonar sua próprias e orgulhosas esperanças, que 
tantas vezes o fizeram crer estar próximo de algo definitivo”. Afinal, completa Adorno, 
“o ensaio não almeja uma construção fechada, dedutiva ou indutiva”. *º 

Espaço para os escritores nacionais. Este se constituiu em outro ponto que Ángel 
Rama e Antonio Candido se afinaram. Valorizar, sobretudo estimular a leitura de escritores 
nacionais, jovens ou já consagrados, acabou se evidenciando em uma constante nas críticas 
semanais dos dois. Se por um lado, Antonio Candido tivera no novo um eixo de escolha e 
atuação frente ao movimento da Literatura, o que se pode entender como um critério 
alicerçado em sua visão de modernidade, herança dos Modernistas brasileiros. Em Ángel 
Rama, a determinação em construir uma visão de literatura latino-americanista, respondia 
pela valorização dos escritores nacionais. 

Sob este olhar de compreender a literatura como uma atividade que precisa manter- 
se viva entre o público e o autor, Antonio Candido e Ángel Rama igualmente levaram para 
suas críticas os autores estrangeiros. Dadas as delimitações de cada época, eles se 
dispuseram neste movimento de local e universal. Foram os dois os responsáveis em 
apresentar escritores estrangeiros a seus leitores, sob critérios que permeavam questões de 
tradição e modernidade. Traço presente entre os críticos empenhados com a formação do 
público-leitor, como aponta Gonzalo Aguiar, “A partir de su perícia en la interpretación 
textual, los intelectuales de la literatura podían encontrar claves de identidad social o 


nacional y ofrecer narrativas de conjunto del pasado y del presente”. 


*5 ADORNO, Theodor W. Notas de Literatura I. trad. Jorge de Almeida. São Paulo: Duas Cidades. 
Editora 34, 1 ed. 2003. p. 25 
*S Idem, p. 25. 
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Pensando no movimento que traçaram ambos os críticos, entendemos que sob uma 
marca mais ensaística de um pensamento marcado pelo presente e pelo futuro da literatura 
nacional e latino-americana, o uruguaio manteve em seus textos deste corpus o traço de um 
ensaísta conectando o local com o universal em perspectivas de futuros caminhos. No 
entanto, Antonio Candido de forma mais individualizada tomou autores e obras em 
movimentos menos expansivos expandidos, porém não menos esmiuçados. 

Dessa maneira, a crítica feita para o jornal, permitiu-lhes exercícios, funcionando 
com um laboratório de escrita em tempo real, mas também como um laboratório do pensar 
teórico e crítico sobre o campo que ambos optaram para atuar, a literatura. O que nos 
indica umas tantas possibilidades de futuros estudos sobre tema tão enriquecedor e pouco 
contemplado nos estudos literários. Pois foi no jornalismo que Antonio Candido e Ángel 
Rama encontraram um dos elementos essenciais para o percurso intelectual; a liberdade do 
exercício da crítica, em seu sentido mais radical, ou seja, o do conflito, do debate, da 
descoberta e do ensaio. Nesse sentido, o brasileiro e o uruguaio se configuraram naquilo 
que Gonzalo Aguiar denomina de intelectual da literatura, “(...) se proyectó como figura 


pública legitimado por su capacidad para interpretar con un método y un arsenal conceptual 


sofisticados los textos literarios, y darles significación social, cultural y eventualmente política”. 


“7 GONZALO, Aguiar. “Los intelectuales de la literatura: cambio social y narrativas de identidad”, In: 
ALTAMIRANO, Carlos .Historia de los intelectuales en América Latina, Los avatares de la “ciudad 
letrada” en el siglo XX. IX Tendencias y debates. Vol. 2, Buenos Aires: Katz Editores, 2010, p.685. 
Disponível em: http://b00ks.google.com.br/books. Acesso em: 9 set. 2011. 
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7.2 CORPUS - FOLHA DA MANHÃ 


Notas de Crítica Literária publicadas no jornal Folha da Manhã, de autoria de Antonio 
Candido no período de janeiro de 1943 a janeiro de 1945. 


ANO DE 1943 


7/1 — Ouverture 

18/3 — Literatura Brasileira (1) 
29/3 — Literatura Brasileira (II) 
13/6 — Poesia ao Norte 

11/7 — Problemas de Jurisdição 
18/7 — Um crítico 

12/9 — Inteligência e Momento 
3/10 — Romance e Jorge Amado 
10/10 — Jorge Amado (1) 

17/10 — Jorge Amado (II) 

5/12 — Gilberto Freyre 


ANO DE 1944 


9/1 — Um ano 

16/1 — A quadragésima porta 

21/1 — A quadragésima porta II 
9/7 — Um livro didático 

16/7 — Perto do Coração Selvagem 
20/8 — Livros e panelas 

10/9 — Faces descobertas 

15/10 — Confissões de Minas 

19/11 — Gilberto Freyre, sim; Giberto, não 
24/12 — Poesia inglesa 

31/12 - T.S Eliot (1) 


ANO DE 1945 
71 -T.S Eliot (ID) 


141 = T.S Eliot (IN) 
/-T.S Eliot (IV) 
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7. 3 CORPUS —- MARCHA 


Textos de autoria de Ángel Rama, publicados no semanário Marcha no período de janeiro 
a dezembro de 1960. 


1. Albert Camus: del absurdo al humanismo, enero, 15. 
2. Alberto Zum Felde juzga la literatura actual. Febrero, 12. 
3. Narradores uruguayos (Felisberto Hernández, Juan Carlos Onetti, Clara Silva, 
Francisco Espínola, Mario Benedetti, Armonía Somers). Febrero, 12. 
Poesía uruguaya 1959 (Juan Cunha, Sarandy Cabrera, Susana Soca, 
Ricardo Paseyro, Orfila Bardesio, Carlos Brandy). Febrero, 19. 
La nueva crítica brasilefia. Febrero, 19. 


Pablo Neruda: navegaciones y regresos. Marzo, 18. 


4 

> 

6. En este país. La ensefianza de la literatura. Marzo, 18. 

7. En este país: respuesta en Ilana prosa (polémica con Pablo Neruda). Abril, 1. 
8. La novela y la crítica en América. Abril, 22. 

9. Enrique Amorim: un creador infatigable. Agosto, 5. 

10. Saint-John Perse: celebrante del mundo. Noviembre, 4. 

11. Otra imagen del país (Felisberto Hernández). Noviembre, 11. 

12. Una encuesta de Ángel Rama: Qué leen los uruguayos?, Diciembre, 9. 

13. El escritor y su país, diciembre, 16. 


14. La construcción de una literatura (literatura uruguaya), diciembre, 30. 
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8. APÊNDICES E ANEXOS 


APÊNDICE A 


Entrevista com Antonio Candido realizada no dia 13 de julho de 2009, em sua 


residência, no bairro dos Jardins, em São Paulo. 


P- O sr. tem afirmado que três foram os seus centros de formação: a biblioteca da 
família, os mestres europeus que estiveram na FFLCH e com quem o sr. conviveu e 
se formou, e a revista Clima, ou melhor, o Grupo Clima. No período específico da 
Folha da Manhã, qual o papel e contribuição do jornalismo na sua formação? 


AC — Representou o amadurecimento do meu tirocínio político. Eu não sou formado em 
Letras, não tenho nenhuma formação em Literatura e em Língua. Eu sou formado em 
Ciências Sociais e Políticas. De modo que a Literatura para mim era uma paixão. 
Aconteceu que eu nunca pretendi ser crítico literário, nunca. Mas quando os meus amigos 
Lourival Gomes Machado e Alfredo Mesquita tiveram a ideia de fazer a revista Clima, eu 
estava em Minas, na casa da minha família. Eles me comunicaram por carta que eu ia ser 
crítico literário. Eu respondi apavorado: “Eu nunca escrevi na minha vida.” E já tinha 
quase 23 anos. O brasileiro começa a escrever com 14, 15 anos. Eles me disseram: “Pelas 
suas cartas nós notamos que você tem capacidade de redação.” Eu aceitei e comecei a 
fazer, muito modestamente, a revista Clima. Foi em 1941, 1942, mas era uma aventura sem 
grandes consequências. Quem me pôs na Folha da Manhã foi o Lourival Gomes Machado, 
um amigo a quem devo muito. Foi o amigo que mais me amparou no começo da minha 
vida atuante como profissional. A Folha, como os jornais de antigamente, podiam ter ou 
não o seu crítico titular, uma herança francesa. O nosso jornalismo crítico entronca 
diretamente da experiência francesa. Então, a Folha da Manhã resolveu fazer uma 
transformação e, não sei bem se instaurar ou restaurar, se tinha tido antes, o rodapé crítico. 
Então, o secretário de redação era o Hermínio Sacchetta, que era um jornalista muito vivo, 
e o superintendente era o Jorge Martins Rodrigues, que estava planejando tudo, era amigo 
do Lourival: “Precisamos de uma pessoa.” Disse o Lourival: “Eu tenho.” O Lourival era 
muito ousado, era uma espécie de líder nosso. “Quem é?” “Antonio Candido.” “Mas quem 
é?” Então o Sacchetta me chamou e fez uma espécie de sabatina, umas duas horas 
conversando comigo. 


P — Essa sabatina foi no próprio prédio da Folha? 


AC — Foi, lá na Rua do Carmo. Ele era secretário de redação. Ele sentado na mesa dele e 
eu ao lado. Perguntou tudo: qual era o meu método, o que é que eu achava, coisa e tal. Ele 
aceitou, eu então comecei. Devo dizer que eu não teria aceitado essa tarefa, que eu achava 
muito acima das minhas possibilidades. Eu era um rapaz de Minas, eu era um estranho. E 
com 24 anos, como é que eu ia aceitar? Foi no começo de 1943. Quando eu conheci o meio 
intelectual de São Paulo, eu pensava que Sérgio Milliet era um escritor francês. Não sabia 
nada. E eu aceitei por motivo financeiro. O meu pai tinha morrido, meu pai era médico. 
Então, enquanto medicou, ganhou; morreu, acabou. Comecei a fazer crítica. E devo dizer 
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que para mim, pessoalmente, o jornalismo foi a escola de crítica. Eu não aprendi a fazer 
crítica na universidade, eu aprendi a fazer crítica no jornal. Isso eu faço sempre questão de 
dizer. Eu sou heterodoxo dentro da universidade, porque eu não tive formação nem de 
Linguística nem de Literatura. A minha formação o que é que foi? Era a coisa que o 
jornalista, o foca, que é jogado e fala: “Você tem que escrever sobre o escândalo no 
Senado.” E tem que escrever! Eu aceitei a tarefa de escrever sobre os livros da semana. 
Cinco laudas datilografadas com dois espaços, 30 linhas e 70 toques. 


P-Eo título, o tamanho, o nome da seção... 


AC — Todos os rodapés tinham um título geral. Por exemplo, aqui em São Paulo, o crítico 
muito em voga era o Plínio Barreto d'O Estado de S. Paulo. Nesse tempo, O Estado de 5. 
Paulo tinha sido confiscado, ele era do Diário de São Paulo. Então a rubrica dele era: 
Últimos Livros. Álvaro Lins, um crítico pelo qual eu tenho uma admiração, era do Jornal 
do Brasil. Dele era o título Jornal de Crítica. Outro lá no Rio Grande do Sul tinha Letras da 
Província. Eu escolhi Notas de Crítica Literária. Esse aparecia sempre, depois vinha o 
título do artigo. 

Então, respondendo à sua pergunta inicial, considero que o jornalismo crítico foi a minha 
escola de crítica. Aí que eu aprendi. Quais são as vantagens e desvantagens? A grande 
vantagem é que a gente é obrigado a escrever de maneira relativamente acessível para o 
leitor do jornal. Outra vantagem é que a gente tem que desenvolver a intuição crítica. 
Porque se sai um livro seu, se eu recebo seu romance: Joana Rodrigues, 4 Sombra dos 
Maracujás. Eu não sei quem é Joana Rodrigues. Então, eu arrisco a minha reputação. Se eu 
digo que seu livro é bom e ele é ruim, eu fico mal. Se eu digo que ele é ruim e ele é bom, 
eu fico mal. Então, é uma tensão constante. A crítica de jornal é muito difícil. Eu costumo 
dizer que criei uma categoria, uma atividade de alto risco. Assim como na indústria 
existem as profissões de alto risco, com até suplementação de salário, eu acho que a crítica 
de jornal é também uma atividade de alto risco. Se a senhora está na universidade e lhe 
pedem para fazer um artigo sobre Memórias Póstumas de Brás Cubas, de Machado de 
Assis, não haverá problema algum, pois a senhora sabe qual é a atitude que terá diante de 
um homem chamado Machado de Assis. Agora, se a senhora está num jornal e lhe dão um 
livro de ensaio do senhor Manoel de Oliveira, chamado A Santa Cruz do teu Rosário, a 
senhora não sabe quem é o senhor Manoel de Oliveira, não sabe nada dele. A senhora está 
arriscando. Então, esta condição é uma escola extraordinária, pois se aprende a 
desenvolver a sua acuidade, a sua intuição e a sua coragem. 

Até por isso, fui ameaçado de agressão física muitas vezes. Houve até uma vez lá na 
Folha, eu me lembro perfeitamente, eu estava com o Sacchetta, chegou um rapaz muito 
simpático chamado Herculano Cruz, que trabalhava lá, falando: “Olha, Antonio Candido, 
eu quero te dar uma notícia desagradável. Fulano de Tal comprou uma bengala para te dar 
uma sova.” Eu fiquei apavorado. Felizmente, ele não me encontrou e essa sova até hoje eu 
não levei. Mas é, inclusive, é uma atividade de risco em mais de um sentido. Agora, a 
senhora pode perguntar: “Essa foi a sua escola de crítica? Mas, então, o que é que os sr. 
acha da crítica de jornal?” É a segunda parte da sua pergunta. Eu acho, que é preciso deixar 
bem claro, que o jornalismo crítico, como nós fazíamos no Brasil, era herança direta dos 
franceses. O jornalismo crítico nasceu na França nos anos de 1820, 1830... e gerou os 
cultores que nos serviram de modelo. Não sei como era em outros países, mas por aqui, 
desde o começo da crítica romântica brasileira no século passado, a gente pensava em 
Sainte-Beuve, Taine, Edmond Scherer, Paul Bourget. Aqueles críticos que escreviam o seu 
rodapé. Então, por aqui, foi a criação de um gênero literário inspirado na tradição francesa, 
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que é uma escola em que o tratamento da literatura se faz de uma maneira muito urbana, ao 
contrário da universidade. A universidade costuma complicar muito as coisas, enquanto 
que o jornalismo crítico simplifica. A literatura na França, como disse, era muito urbana, as 
senhoras recebiam os escritores no salão para discutir, para conversar. Então, tinha que 
haver urbanidade, tinha que haver civilização, tinha que haver tolerância. Isso tudo passou 
para o jornalismo crítico. Tinha que haver briga, também. Isso passou para o jornalismo 
crítico. Então, eu acho que a crítica de jornal, o jornalismo crítico, vamos dizer assim, é 
uma forma muito viva de crítica, porque coloca tanto o crítico quanto o leitor na literatura 
que está se fazendo. O crítico não é impedido de periodicamente escrever sobre o passado. 
Por exemplo, saiu a biografia de Aluísio Azevedo, ele aproveita e fala de Aluísio Azevedo, 
é claro. Mas o teste do crítico é a literatura do momento. E essa literatura é muito boa para 
o público, porque ela educa o público. 


P — Uma curiosidade sobre a questão da Folha da Manhã: o jornal determinou em 
algum momento qual era o público deste rodapé? Isto chegou a ser citado? 


AC — Nunca! Lá eu tive liberdade total, talvez por causa de afinidades ideológicas. O 
Sacchetta tinha sido secretário-geral do Partido Comunista, era da dissidência trotskista, e 
nós estávamos começando a militar politicamente numa coisa muito original: éramos 
esquerda e não éramos nem stalinistas nem trotskistas. E dizíamos: “Nós queremos um 
socialismo que não siga as palavras de ordem da União Soviética, porque elas foram feitas 
para a União Soviética e não para o Brasil.” Então, nisso nós discordávamos tanto dos 
trotskistas quanto dos stalinistas. Mas havia uma afinidade. Éramos de orientação marxista 
e socialista. Por isso o Sacchetta dizia: “Olha, tem carta branca.” Se ele percebesse que eu 
era um fascista, por exemplo, ele diria: “Não, aqui não serve.” 


P -— O sr. acredita que pelo fato de ter tido um professor universitário tenha 
influenciado sua escolha profissional? 


AC — Ah, não. Para começar, eu era assistente de Sociologia. Agora, o que ocorria de novo 
naquele momento, em São Paulo, era a universidade soltando os seus primeiros rebentos. 
Isso despertava um certo interesse, uma certa curiosidade. E nós tínhamos fama de pessoas 
cultas, porque as aulas eram em francês. Os professores eram franceses, eram italianos. 
Então, nós tínhamos uma certa aura, tanto que a turma de Clima despertou um certo 
ressentimento, mas em geral ela foi bem recebida pelos meios culturais. Eles nos 
aceitaram. Eu dou o exemplo seguinte: em 1942, antes de eu ser crítico da Folha, eu era 
crítico de Clima. Ao ser fundada a Associação Brasileira dos Escritores para lutar contra o 
Estado Novo e para ostensivamente defender os direitos autorais, houve uma reunião, com 
o Sergio Milliet, como presidente. E quem foi o segundo secretário? Um menino, eu! Não 
tanto por minha causa, mas para colocar alguém de Clima. Na hora eu percebi. Então, logo 
no começo, fomos aceitos. Então, eu digo que o fato de sermos uma coisa nova, sermos 
universitários, isso contribuiu para criar uma certa aura de respeito e de estima. E, às vezes, 
também de birra, porque frequentemente eles diziam que minhas críticas eram muito 
pedantes, que eu parecia professor universitário, usava jargão. 


P — Em relação à questão das críticas, em Brigada Ligeira, foi o sr. quem selecionou o 
conteúdo de 10 artigos? 
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AC — Foi. Nem eu pensava em publicar o livro. Mas acontece que abriu-se o concurso de 
Literatura Brasileira para a cadeira. E eu, menino ousado, pensei o seguinte: “Eu já vi que 
eu não quero Sociologia, eu quero Literatura.” E pela legislação daquele tempo, como nós 
não tínhamos congregação, quando se punha uma cadeira em concurso qualquer portador 
de diploma superior podia concorrer. Veterinário, dentista, compreende? Então, abriu-se a 
cadeira para Literatura Brasileira. Eu pensei: “Eu não vou conseguir essa cadeira, é claro, 
pois tinha apenas 26 anos. Mas vou tentar.” O primeiro colocado pegava a cadeira, os 
aprovados ficavam livres-docentes. “Ficando livre-docente, eu sou doutor em Letras, aí eu 
posso passar para Letras um belo dia.” E foi o que aconteceu. Eu fiquei com esse título. 
Quando houve oportunidade, muito tempo depois, eu passei. Então o Martins, que era o 
meu amigo: “Por que é que você não junta uns artigos para fazer título?” Que eu não tinha 
título nenhum. Então eu peguei e tive a ideia de fazer um volume sobre romance. Então eu 
fiz aquilo e apresentei um livrinho. Aquilo me valeu de título, não tinha nada publicado, eu 
era um menino. Então eu fiz aquilo por interesse, vamos dizer, interesse de concurso. Eu, 
pessoalmente, fui sempre muito tímido em publicação. Naquele tempo, frequentemente os 
críticos pegavam os rodapés, reuniam e publicavam em volumes. Quando eu comecei a 
fazer crítica, eu fiz nome bastante depressa, sobretudo porque eu creio que os críticos eram 
quase todos católicos ou liberais e eu era de esquerda. Aí, eu fiz assim: “Puxa, afinal um 
crítico de esquerda. Está se vendo que o menino é socialista.” Então, causou-se um certo 
barulho. Era a ditadura do Estado Novo, tinha duplo valor. Então o José Olympio, grande 
editor, mandou me oferecer para eu reunir um ano e eu não quis. Foi uma grande bobagem 
que eu fiz, grande bobagem. Eu: “Não, isso é artigo de jornal, é coisa transitória. No futuro 
eu vou escrever ensaios.” Sabe qual é o erro? É que bons ou maus artigos, tem-se o retrato 
da época. Se eu tivesse publicado, se eu tivesse ouvido o José Olympio, eu teria publicado 
três volumes de Notas de Crítica Literária. Bons ou maus, para consulta seriam ótimos. 


P — Aproveitando, mais um esclarecimento: a não ser a revista do Departamento de 
Teoria Literária, Literatura e Sociedade, que agora nas edições comemorativas 
reproduziram alguns desses artigos... 


AC — As meninas dessa revista reproduziram muitos artigos meus, inclusive classificaram 
para mim, estava uma bagunça. Alguns estão perdidos, eu nunca mais... 


P — Isso é o que eu queria perguntar: e os artigos desse período, de 1943 a 1945 da 
Folha da Manhã? Houve alguma publicação que reúna esse material? 


AC — Não, nunca. Eu fiquei na Folha de janeiro de 1943 a janeiro de 1945, portanto, são 
quase 100 artigos, o que representam 500 páginas e dariam facilmente dois volumes, e o 
Diário de São Paulo daria outro. Vários desses artigos depois eu transformei em ensaios, 
eu ampliei e publiquei em outros lugares. Mas fiz essa bobagem de não publicá-los, porque 
aí eu teria um retrato de época bom ou mau, não importa. 


P - E seria também um instrumento para estudantes tanto de Jornalismo quanto de 
Literatura, um outro olhar. 


AC — Se o estudante quisesse saber: “Em 1943 como é que o Jorge Amado foi recebido? 
Estava ali. Clarice Lispector, estava ali. 


P- E não existe a intenção de recuperar esse material? 
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AC — Não, agora já passou. Porque grande parte dos autores ninguém sabe mais quem é, 
acabou completamente. Aquilo tinha interesse, agora já passou, mas foi uma bobagem 
minha, foi uma bobagem minha ter recusado a proposta. A tese que eu fiz para a faculdade, 
Método Crítico de Sílvio Romero, o José Olympio me ofereceu para publicar 
imediatamente aos Documentos Brasileiros, e também não publiquei. Resultado: essa tese 
só foi publicada 20 anos depois como boletim da faculdade. Ninguém leu! Quer dizer, uma 
tese morta, perdida e poderia ter prestado serviço. São minhas neuroses. 


P-Osr. cita bastante a questão da intuição, como elemento importante no crítico 
literário. E claro que uma intuição analítica ou intuição literária não vem do nada. O 
senhor credita isto à sua formação? 


AC — Credito. Eu credito tudo que eu sou na vida a meu pai, minha mãe e a minha casa. 
Isso é um lugar-comum. Todo mundo fala: “Devo tudo a meus pais, tal.” Isso faz parte, 
mesmo que não deva, a pessoa diz por uma questão de cortesia. Eu tive uma casa 
realmente excepcional. Olha que a turma do Clima era uma turma muito inteligente, muito 
capaz. Não tem um amigo meu que teve o back off que eu tive. Alguns deles tiveram pais 
muito inteligentes, muito cultos. Eu tive pai e mãe. Eu sou o único. Eu nasci no meio de 
livros. O meu pai, todas as noites, desde que eu tinha, mais ou menos, nove anos de idade, 
meu pai era médico, escrevia, ele ia para o escritório dele estudar. Mas nós morávamos 
numa pequena cidade de Minas, chamada Cássia. Ele tinha a biblioteca dele lá. Jantávamos 
às sete horas, acabava às sete e meia, então meu pai lia para nós. A primeira coisa que ele 
nos leu foi História da Campanha do Paraguai, de Emilio Jordão, para despertar o 
patriotismo. Depois, ele leu Rudyard Kipling, [O livro da selva]. E chegava a dar os dois 
volumes do dicionário Larousse para a gente brincar. Então, nós pegamos aquele 
dicionário precioso, recortávamos, pintávamos bigode em Luís XIV, pintava a cabeça de 
Napoleão de vermelho. É brincadeira, mas percebe qual era a intuição? Brincando dois 
anos com um dicionário enciclopédico, vendo as pranchas dos uniformes, dos coleópteros, 
dos mamíferos, os reis de França, alguma coisa fica. Só depois de meu pai morto (morreu 
muito moço), é que eu percebi o método educacional dele. Ele tinha mania de Dostoievski. 
Ele nos contava, para nós meninos, a vida de Dostoievski. Dostoievski lutando para ganhar 
dinheiro, passando necessidade; nós nos emocionávamos e essa era a atmosfera. 

A minha mãe também lia muito. A minha mãe, depois que meu pai acabava de fazer a 
leitura, nos contava histórias de fadas. Quer dizer, meu pai cuidava da inteligência, da 
reflexão, enquanto minha mãe, da imaginação. Quando eu tinha dez anos de idade, nós 
fomos para a França. Isso para mim foi fundamental. Meu pai nos chamou, meu pai nos 
entregou a uma professora chamada mademoiselle Marie Rohlfs de Sussex. Foi uma 
mulher para mim extraordinária. Então, meu pai nos levava na Comédie-Française, nós não 
entendíamos nada. Peça de Corneille, Racine, mas ficávamos entusiasmados vendo romano 
tirar espada, bandeira. Era assim que era o meu pai. Vai soltando, isso vai ficando no 
subconsciente. Quando esse menino crescer e ler Racine, isso tudo volta. Então, assim que 
eu fui educado. Os grandes valores de meu pai eram valores de cultura. Meu pai dizia: 
“Não se casem com moça rica.” Naquele tempo, os pais queriam que os filhos casassem 
com moça rica. Os médicos, advogados iam para cidade pequena e perguntavam: “Onde é 
que tem cidade com coronel rico para a gente casar com a filha?” Isso era o programa. 

Meu pai se casou com minha mãe que era muito pobre e meu pai nos dizia: “Não casem 
com moça rica, porque aí o dinheiro desvia a atenção. E vocês ficam humilhados, porque 
vocês não são ricos.” Para ele era a cultura, quer dizer, ele cuidou dos três filhos (Roberto, 
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Miguel e Antonio Candido). De modo que a intuição nasce, porque quando surge um 
problema vem de dentro. Quer dizer, a quantidade de noções que eu adquiri bem cedo, 
graças a meu pai, à minha mãe, ao ambiente cultural, à essa viagem à Europa, eu não sou 
nem capaz de avaliar. Meus irmãos, a mesma coisa. Eu tenho um irmão que é um excelente 
escritor, que não tem nome nenhum porque ele trabalhava na indústria e não era do meio. 
Mas ele tem um livro sobre a guerra na Itália. É uma beleza de livro. Ele foi pracinha. 
Chama-se Mina R (autor Roberto de Mello e Sousa). Escrever também sobre os pré- 
socráticos. Ninguém dá bola, porque ele não é do circuito intelectual. Mas nós fomos 
formados para isso. 


P — Assisti a uma entrevista sua na Rede Minas, um programa sobre Literatura, onde 
o sr. afirmou que “a crítica literária, ao se aportar na universidade, ela se 
aprofundou”, referindo-se a um embate entre a crítica jornalística e a crítica da 
universidade. Numa da suas falas, o sr. cita: “Eu sou a favor desse movimento, 
mesmo que não se tenha grandes obras nos trabalhos acadêmicos, mas esses estudos 
aprofundam.” Essa questão da crítica da universidade e da crítica no jornalismo 
carrega algumas contradições, como a de que a crítica da universidade é uma crítica 
que ficou na universidade, encapsulada ali e que não tem leveza ou a proximidade 
com o leitor da crítica jornalística. Queria que o senhor comentasse sobre este 
aspecto. 


AC — Isso é quase inevitável. Eu acho que o surgimento e o desenvolvimento da crítica 
universitária propriamente dita no Brasil foi uma grande conquista. Há uns 40 anos atrás, o 
Afrânio Coutinho disse uma coisa muito justa: “Mas o que importa no Brasil é a crítica que 
está se fazendo nas universidades.” Eu hoje acho que a crítica brasileira é muito mais 
importante do que era no meu tempo. Hoje tem especialistas, no meu tempo não havia. Nós 
éramos autodidatas em matéria de literatura e ainda estávamos muito próximos de um certo 
diletantismo. Enquanto que agora os críticos são profissionais. É claro que toda a conquista 
que a gente tem importa em perda. Para eu ter uma certa inteligibilidade, eu tenho que ter 
uma certa superficialidade, não posso dar peso. Já para o crítico universitário descer ao 
fundo dos problemas, escarafunchar, averiguar, descobrir, ele tem que renunciar a certa 
amenidade. Aquilo pode ser pesado, pode interessar só a especialistas, mas isso é que faz o 
saber progredir, o progresso do saber. Eu admiro muito, por exemplo, na universidade, o 
trabalho do professor Castello [Prof. Dr. José Aderaldo Castello]. O Castello, eu me 
lembro, ele era moço, as pessoas ficavam revoltadas às vezes: “Professor Castello, eu 
quero fazer mestrado com o senhor.” “Tá muito bem. Para fazer mestrado comigo, você 
tem que pegar uma revista e estudar.” “Ah, eu não quero, eu quero fazer uma matéria sobre 
o bigode de Machado de Assis.” “Então não faz comigo.” O pessoal dizia: “O professor 
Castello é tirante.” Ele não é, o professor Castello tem um projeto. Resultado: graças a 
isso, ele fez 10 ou 12 ou 5 teses sobre as revistas brasileiras que são extraordinários 
instrumentos de trabalho. Essa é a crítica científica. E eu acho de uma grande importância. 
O professor Castello publicou em 16 volumes o material das academias literárias. Nunca 
ninguém conhecia no Brasil. Isso é penoso, é pesado, compreende? Eu acho que esse, o 
trabalho universitário, foi um grande progresso no Brasil. Hoje nós não temos mais aquela 
crítica francesa, mas aquilo foi um momento que passou. Foi um momento em que, vamos 
dizer, a cultura universitária francesa estava se projetando junto ao público. Ela cumpriu 
essa tarefa, depois se retraiu e a universidade assumiu. Eu admiro muito as novas gerações 
dos estudiosos da Universidade de São Paulo, que eu conheço bem. Eu acho que são, em 
média, muito superiores ao meu tempo. Há monografias muito importantes, há pesquisas, e 
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a função da universidade é esta mesmo. A função da universidade não é fazer literatura 
agradável, a função da universidade é pesquisar para fazer a verdade aparecer. Fazer 
progredir o conhecimento. Isso eu acho que a universidade brasileira, em geral, e a 
Universidade de São Paulo, em particular, faz muito bem. Eu não sou daqueles que dizem: 
“Ah, que pena que acabou a crítica de rodapé.” Não, ela cumpriu o seu papel. E eu digo 
isso, porque eu sou um crítico desse tipo. Eu sou um crítico de rodapé, eu sou um ensaísta, 
não sou um erudito. 


P- O sr. disse em algumas entrevistas que a questão da militância não se ensina. A 
questão militante, do crítico militante? E importante levar isso adiante? 


AC — Era no meu tempo. Eu não sei hoje. Como eu disse, hoje eu acho que a crítica está 
muito nas mãos da universidade. Aí não se pode falar em militância crítica. Militância 
significa quando o crítico atua em relação a um grupo social determinado. De modo que o 
crítico de jornal era um crítico militante na medida em que ele fornecia à classe média, que 
é a que lia jornais, uma iniciação à literatura. Eu quis ser um crítico militante e não me 
arrependo de ter sido um crítico militante. Eu tive prazer em ser um crítico militante. Acho 
que a minha geração, não eu, ajudou muito a consolidar a presença da literatura junto às 
pessoas instruídas no Brasil. Depois, a universidade pegou. 


P — Sobre a sua atuação como professor, como crítico no espaço público do jornal e 
depois no espaço da universidade, o que o sr. tem a dizer sobre essa atuação? 


AC — Bom, acho que eu já falei quanto à primeira parte. Quer dizer, eu fui um crítico 
militante, inclusive no começo eu era um crítico um pouco político. Como nós estávamos 
em tempo de ditadura, eu queria aproveitar a crítica para passar ideias e passei. Aquilo 
contribuía para o socialismo, para a democracia, depois, a grande mudança da minha vida 
intelectualmente foi a tese sobre Sílvio Romero. Quando eu estudei o Sílvio Romero mais 
ou menos a fundo, eu vi o perigo do crítico sectário. Porque o Sílvio Romero é um crítico 
sectário, um evolucionista sectário. Pensei: “Meu Deus, onde é que estou me metendo?” 
Eu tive nesse momento uma grande influência do New Criticism americano, e eu então 
vivi, porque não adianta a gente pensar, é preciso viver. Aí, eu vivi a ideia de que literatura 
é sobretudo forma. Forma. E que, portanto, se eu quiser, mesmo o aspecto social, se eu 
quiser estudar, tenho que estudar através da forma. Então, a tese sobre Sílvio Romero fez a 
minha mudança. Tanto que, ao comparar o meu artigo de abertura da Folha e os artigos de 
abertura do Diário de São Paulo vai se notar que são completamente diferentes. O 
primeiro é quase de um militante político, o segundo é de um indivíduo respeitoso aos 
valores estéticos. Aí, eu comecei a receber paulada da esquerda. Um militante político 
daquele tempo escreveu um artigo terrível num jornal chamado O Moscardo que havia 
aqui, um pequeno jornal violento. Ele escreveu que eu tinha me vendido ao Chateaubriand, 
que eu tinha abandonado a ideologia para fazer estética. Muito curioso é que quatro ou 
cinco anos depois esse jornalista tornou-se um dos pilares do Chateaubriand, trabalhou o 
resto da vida na casa do Chateaubriand. Bem, eu deixei de ser crítico político, mas 
continuando como militante político, que é outra coisa. Sei que sou muito mais ligado aos 
valores estéticos. De modo que, como crítico universitário, já tinha passado por essa 
experiência da tese do Sílvio Romero, que eu procurei então conciliar, vamos dizer, a 
atenção dada aos fatores externos, aos fatores sociais com a integridade estética da obra. 
Tentando, é difícil, mas tentei, tentei. 
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P - Como eu vou falar também sobre o Angel Rama, um crítico do jornal, tenho 
algumas perguntas a serem respondidas. Por exemplo: como vocês se conheceram? 
Como o sr. avalia sua obra? Como o sr. lia o Angel Rama e o Marcha? 


AC — Ele sempre me mandou o Marcha. O que eu posso dizer é que sempre tive pelo 
Ángel Rama uma extraordinária admiração, eu sou muito contra esse negócio de dizer: 
“Fulano é o maior isso, beltrano é o maior aquilo.” Não gosto disso. E eu não diria que ele 
é o maior crítico da América Latina, de todos nós, mas eu diria que eu não vejo nenhum 
maior que ele. Quer dizer, muita reverência pelo Ángel Rama, que é dez anos mais moço 
que eu. Inclusive, ele tem uma capacidade que eu admiro, porque eu não tenho: admirar as 
qualidades que não se tem. Um livro como La ciudad letrada, por exemplo, eu jamais seria 
capaz de escrever. É livro de um pensador. O Rama é mais do que crítico, ele é um 
pensador da cultura. Então, eu acho que a força do Rama nem seja talvez da capacidade de 
avaliação crítica, é a capacidade de reflexão sobre a literatura. Ele é um pensador da 
literatura. Eu acho brilhantíssimo isso. Isso se manifesta nas grandes visões de conjunto 
que ele tem. É preciso não esquecer, inclusive, que ele inventou a Biblioteca Ayacucho, lá 
na Venezuela. Uma visão continental da literatura, uma concepção... É muito comovente, 
por exemplo, o interesse que ele tinha pela literatura brasileira, que os hispano-americanos 
geralmente não têm. Ele sempre me disse que começou a se interessar por literatura 
brasileira por causa do contato comigo. Eu fui pra lá, ficamos amigos e daí começou. Pode 
ser. Quando vinha ao Brasil, ele comprava livros em quantidade. Logo ele avaliou a 
grandeza de Machado de Assis. Ele me dizia sempre: “o maior poeta do século XIX da 
América Latina é José Hernandez, o maior romancista é Machado de Assis”. Isso ele nunca 
deixou de falar. De modo que eu diria que o Rama para mim é, sobretudo, um pensador da 
literatura mais do que um crítico jornalístico. Mesmo os artigos dele, como os publicado no 
Marcha, é tudo passando para o pensamento. Ele está sempre fazendo ensaio ideológico. 
Ele está sempre pensando sobre literatura em conjunto, sobre literatura e a sociedade. Essa 
é a tendência dele. Ele sabia explorar muito bem os conceitos. Ele pegou, por exemplo, o 
conceito de transculturación do Ortiz, do cubano, e desenvolveu de uma maneira 
extraordinária. Ele pegou o que eu disse sobre sistema literário e desenvolveu de uma 
maneira incrível. Ele disse como eu nunca fui capaz de dizer. 

Num ensaio dele que eu comento, aliás, em um artigo que eu escrevi sobre ele, ele mostra 
essa contradição fantástica que está na base da literatura da América Latina: como é que as 
vanguardas europeias que são uma coisa que joga pra frente no Brasil foram feitas através 
do regionalismo que puxa para trás. Ele botou o dedo na originalidade da América Latina. 
Quer dizer, ele tinha essas discussões geniais. Além do mais, ele era uma personalidade 
humana absolutamente fascinante. Eu o convidei uma vez para vir dar um curso aqui em 
São Paulo. Eu nunca vi coisa igual. Era um anfiteatro lá nas colmeias, enorme, com 200 ou 
250 pessoas. Nunca vi uma coisa igual. O público eletrizado. A impressão que eu tinha era 
que ele eletrizava o público, porque não havia um suspiro, não havia uma respiração. E ele, 
com toda naturalidade, aquela flama que ele tinha, aquela coisa e tal. Eu nunca vi uma 
comunicação de um intelectual com o público como eu vi com o Rama. Eu vi o Monegal, 
que é brilhantíssimo também, mas era histriônico, compreende? Enquanto que o Angel, 
não. O Ángel não caía do pedestal de intelectual. Ele era uma capacidade de comunicação 
realmente extraordinária. A capacidade que ele tinha de dar corpo às ideias, através da 
palavra, era uma coisa milagrosa. A escrita dele era uma beleza de escrita. De modo que eu 
acho, eu já não leio há algum tempo, mas tudo o que eu li dele eu acho extraordinário. 
Aquele livro de mocidade dele, Geração Crítica (La generación crítica, 1972), é 
extraordinário. Ali está tudo o que ele foi na Marcha, está ali. Aquilo praticamente é uma 
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antologia da Marcha. Então se vê bem o que é o Rama; um homem preocupado. 
Visivelmente, ele sofreu muito a influência do Sartre na Qu''est-ce que la littérature. Então, 
como leitor de Qu'est-ce que la littérature, que era uma espécie de bíblia da rapaziada 
naquele tempo, ele montou a colaboração dele em Marcha com aquela visão participante 
do Sartre. E, como Sartre é um filósofo, um pensador, ele tirou aquela centelha filosófica 
do Sartre. Definiria o Ángel Rama não como um analista, mas como um pensador da 
literatura. O serviço que ele prestou à literatura do continente foi incalculável. E a morte 
dele foi uma catástrofe. Ele tinha vida pela frente. Ele tinha estado em Campinas por causa 
daquela obra que a Ana Pizarro coordenou. Eu e ele fomos encarregados de fazer a síntese 
dos debates e fazer um rascunho do plano. Ele veio para a nossa casa. Nós morávamos na 
Vila Olímpia. Ele passou cinco dias conosco. Dormindo lá em casa. A Gilda, ele e eu. 
Íamos para cá e para lá, mas em volta da mesa pá, pá, pá [gestos sobre os bater dos 
pontos]. Montamos tudo, ele disse: “Bom, não está terminado, agora precisamos dar a 
demão final. Nós estamos em — acho que era outubro —, você agora vai a Paris, assim como 
eu fui ser hóspede aqui, você e a Gilda vão ficar no nosso apartamento lá em Paris. E em 
março nos terminamos.” Em novembro de 1983 ele morreu. Ele esteve em casa em 
setembro de 1983. A morte dele foi uma grande perda para a literatura da América Latina. 
Ele tinha uma grande capacidade de liderança intelectual. Ele era talvez o crítico mais 
respeitado da América. Eu acho uma figura extraordinária. É como eu lhe digo, não digo 
que ele é o maior crítico latino-americano, porque eu não gosto disso, mas não conheço 
ninguém maior que ele. 


APÊNDICE B 


Depoimento de Antonio Candido durante curso de pós-graduação (Disciplina 
FLT5005-1: Seminários de Teoria Literária: Ensaios de Antonio Candido) ministrado 
pelo prof. Dr. Joaquim Alves de Aguiar. Na ocasião, Candido discorreu sobre sua 
formação de crítico. 27 de outubro de 2009, prédio de Letras da Faculdade de 


Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP. 


“A gente só sabe como é que se formou depois que fica velho. Isso porque a gente 
sistematiza o passado, apontando foi isso, aquilo, aquilo outro. Eu, a partir de certa altura, 
cheguei à conclusão que a minha formação de crítico não dependeu de nenhuma influência 
muito importante, nenhuma leitura fundamental. Dependeu de certas práticas, de certos 
hábitos adquiridos na infância. Eu então vou conversar com vocês sobre esta fase, sobre o 
período de 1930 a 1945. 

Eu acho que na base de minha atividade crítica três coisas foram favoráveis. Primeiro, 
eu apontaria o espírito de antologia. Uma coisa fundamental no estudioso da literatura é ele 
aprender a identificar quais são os textos válidos, aqueles que são importantes. Se tal autor 
é mais importante que outro; se dentro da obra desse autor aquele livro é mais significativo 
que o outro. É o espírito de antologia. Eu não sei por que eu tive esse espírito muito 
precocemente, por que eu comecei a fazer antologia. Até trouxe para mostrar para vocês, 
eu nunca mais tinha visto isso. São quase 50 anos. Minha mãe guardou. 
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Isso é a antologia que eu fiz, tinha 12 anos de idade. Trechos Escolhidos de Alguns 
Autores Célebres Colecionados por ACMS, volume primeiro, segunda edição, revista e 
piorada pelo autor (risos). Todos os exemplares devem ser rubricados pelo autor. Número 
1.325, Antonio Candido de Mello e Souza. Isso é caderno de colégio, de 1930. Eu ficava 
com preguiça, às vezes, de copiar os textos, então as minhas antologias eram em grande 
parte em branco (risos) Eu fazia o seguinte: desenhava a guilhotina e ficava por isso 
mesmo, não copiava, mas tinha escolhido. O essencial é o espírito de escolha. É você ir 
treinando a escolher. Cheguei à conclusão que esse gosto pela seleção de trechos é o 
começo da discriminação, por que é que esse trecho é mais importante que aquele”? Por que 
é que esse autor é mais importante que aquele? Então, a primeira coisa é esse espírito de 
antologia. 

A segunda coisa importante é o espírito de resenha. Se eu tenho, eu escolhi esses 
trechos, agora, um belo dia, eu posso querer escrever. Então, eu tenho que — é muito difícil 
— é fazer a resenha. Quer dizer, o ensino da literatura liga-se em grande parte a fazer a 
resenha. E a gente descuida disso. Fazer resenha obriga a dizer, em quatro ou cinco 
páginas, o que é essencial de um livro de 200 páginas. Na minha vida foi importantíssima 
uma revista que ninguém mais conhece hoje em dia, que é o Boletim de Ariel. Eu tinha os 
mesmos 12 anos quando ela apareceu. Uma revista que merecia uma tese de doutorado 

Esta revista durou de outubro de 1930 a 1939 ou 1940. Era eminentemente um boletim 
de resenhas, de Murilo da Silva Telles. Eu achava bonito aquilo. Ela tinha um artigo de 
fundo, notícias literárias, transcrição, mas o básico era composto de resenhas. É muito 
difícil fazer uma resenha. A meu ver, quem sabe fazer resenha mesmo, são os ingleses. 
Eles têm espírito de resenha. E grande parte dos escritores ingleses treina para fazer 
resenha. E muitos grandes escritores ingleses continuam fazendo resenhas pela vida afora. 
Um artigo muito interessante do George Orwell, que é o autor de 1984, em que ele diz qual 
é arte da fazer resenhas. A resenha consiste de matéria despretensiosa respeitando o texto e 
não ir contra o autor do livro. Então, tem que fazer de maneira clara para que os outros, 
lendo aquilo compreendam o livro e tenham ou não vontade de comprá-lo. 

O Boletim de Ariel era editado por umas pessoas que, hoje, até os estudiosos de 
literatura não conhecem mais: Agripino Grieco e Gastão Cruls. O Agripino Grieco era o 
crítico mais famoso dentro do grupo. Todo mundo no Brasil lia o Agripino Grieco. Não era 
um grande crítico — até nem chegava a ser crítico. Era um grande colunista literário, muito 
divertido, muito espirituoso. A gente lia porque ele metia o pau em todo mundo. Moço 
gosta de brutalidade. Ele tinha algumas crônicas geniais. 

Quando Rui Barbosa morreu, em 1923, o Brasil inteiro ficou de luto. Rui Barbosa era o 
símbolo de inteligência, um homem de valor, grande jurista. Então, a Academia Brasileira 
de Letras disse: “Não vamos dar substituto para o Rui Barbosa, a cadeira dele tem que 
estar vazia.” Então, Agripino Grieco escreve um artigo chamado A Cadeira Vazia, falando 
dessa justa lição da Academia, mas, que afinal de contas isso não era possível, era contra o 
regulamento. Tinha que preencher os 40 lugares imortais. E ela conseguiu um milagre, 
elegeu uma pessoa e a cadeira continuou vazia, mesmo elegendo o senhor Laudelino 
Freire. 

Depois do espírito de antologia, posso afirmar que me formei lendo resenhas. Mas eram 
resenhas que eu próprio não escrevia. Sabia que não queria ser poeta, não queria ser 
romancista, não queria ser escritor, jamais. Num jornalzinho no ginásio com muito esforço 
escrevi um artigo, quando tinha 16 anos. Foi com essa idade que ocorreu um fato ao qual 
atribuo muita importância para minha formação de crítico. Foi quando minha mãe me 
disse: “Por que você não anota sobre a leitura? Isso é um bom exercício. Você põe o nome 
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do autor, põe o nome do livro, põe o nome da editora, a data. E qualquer bobagem dizendo 
gostei, não gostei, é ruim, esse é melhor que aquele.” 

Então me habituei a fazer cadernos e cadernos. Nesse momento eu chegava à terceira 
coisa importante da minha formação, que foi a leitura dos compêndios de história da 
literatura. Tenho as antologias, as resenhas e as histórias da literatura. História da literatura 
eu comecei a ler no momento que comecei a fazer esses cadernos. A história da literatura 
dá a visão do conjunto. Não é mais o livro tal, não é mais o trecho tal, é o conjunto. E eu, 
então, me tornei um grande leitor de história da literatura. Pequena História da Literatura 
Brasileira, de Rômulo de Carvalho, eu sabia de cor. 

Eu estava no ginásio, em São João da Boa Vista, quando caiu para mim um ponto 
qualquer de literatura e eu simplesmente escrevi sobre o Ronald de Carvalho. Meu 
professor de Português, Francisco Pascoal, pegou minha prova e publicou no jornal dele, 
Correio de São João, eu não soube disso. Eu já era professor da faculdade quando um 
antigo professor meu, lá de São João, me deu um exemplar. Fiquei muito satisfeito. Ao 
mesmo tempo, eu lia a História da Literatura Portuguesa, do Mendes dos Remédios. E 
fiquei lendo essas histórias sempre, sobretudo literatura francesa. Um dos mais belos livros 
a respeito que li foi História da Literatura Francesa, de Albert Thibaudet. 

De modo que essa é minha formação. Não tem nada de bonito, não tem nenhum autor 
importante. Não desceu nenhum espírito na minha cabeça, nada disso. São coisinhas de 
todo dia, de menino de ginásio, isso que me formou. Ligado, evidentemente, a uma coisa 
que é a paixão pelo livro. Era uma paixão quase patológica. Eu ia numa casa, eu via um 
livro, não via mais nada. Nunca roubei um livro, mas eu tinha paixão pelo corpo físico do 
livro. Meu pai e minha mãe tinham uma bela biblioteca. Eu passava a vida arrumando livro 
na estante. Esse amor pelo livro tem que ajudar, porque a pessoa que não gosta de livro não 
gosta de literatura. 

Quem não gosta de literatura não faz resenha, nem lê antologia, nem lê história. E olha 
que muita gente se forma em Letras sem gostar de literatura. Aí eu comecei a me interessar 
mais e encher esses cadernos. E passei a vida enchendo esses cadernos. Daí eu tirei curso, 
artigo, ensaio. Tinha uma aluna minha, a professora Norma Seltzer Goldstein, uma vez 
conversando com ela, que com pressa preparava a aula dizia: “Veja caderno 32.” E eu 
levava o caderno 32. Eu abria aqui e lia para os alunos. Eles viam que estava escrito: 32. 
Um dia a Norma me disse: “O senhor falou sobre isso, professor.” “Não falei!” “Falou, 
sim, está no caderno 32.” (risos). Esses cadernos me valeram muito, porque eram cadernos 
que dali tirei artigos, ensaios, aulas, cursos, tudo, a vida inteira. 

Eu gostava muito de ler crítica. Meus colegas de ginásio geralmente liam romance. 
Naquele tempo era muito importante o que se chamava a sinonímia. O professor 
perguntava: “Sinonímia opulenta?” Eu tinha um colega que dizia assim: “Olha, eu li o 
autor “x”, você sabe que ele fala 30 vezes no fantasma sem repetir uma vez só? Ele fala: o 
fantasma, o trasgo, o duende, a legião, assombração, o coisa. O Rui Barbosa tem o famoso 
“a rebenqueira”. O ministro da guerra jogou o chicote e disse: “Tudo isso vai ser resolvido 
no rebenque.” O Rui Barbosa, chega no Senado, fez um discurso admirável e fala em 
rebenqueira: “No Brasil, as coisas vão ser resolvidas no rebenque.” O rebenque, o chicote, 
a tala, a tasca, o fim da linha e por aí vai. Eu nunca tive esse gosto de criar moda no meu 
tempo, não. Sou sempre contra a sinonímia, porque eu queria uma certa simplicidade. E 
com essa certa simplicidade nos meus cadernos eu treinei. E com essa modesta formação 
que eu estou lhes contando, eu queria apenas chamar a atenção sobre a importância da 
antologia. 

A antologia nos ensina a desenvolver o espírito de seleção. Agora, formação específica 
eu não tive nenhuma. Eu tinha muita vergonha diante dos licenciados de Letras, porque eu 
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fui professor de Literatura sem ser. Eu tinha muito medo de ir a congresso, eu tinha medo 
que a minha ignorância aparecesse. Eu não sei nem gramática direito. Não consegui 
aprender linguística, nada. Fiz um grande esforço para aprender certas coisas. Tive um 
esforço grande para saber o que era isotopia, consegui aprender, esqueci (risos). Tudo que 
não é do meu tempo, eu esqueço. Eu tenho medo de exibir minha ignorância, porque eu 
sou formado em Ciências Sociais e Política. 

Eu não tive professor de Literatura, a não ser um professor do Colégio Universitário, 
sobre o qual eu quero falar. Era um colégio extraordinário, anexo à Universidade de São 
Paulo. Após cinco anos de ginásio, fazia-se o curso complementar. Então, a Universidade 
de São Paulo resolveu ter o seu próprio colégio. Cinco seções. Eu fiz a primeira que dava 
acesso a Direito, Ciências Sociais e Política, Geografia e História. Lá tive um grande 
professor de Literatura, responsável pela única formação de Literatura que tive. Era um 
cearense brilhante, chamado Antonio Salles Campos. Ele dizia: “Vou dar para vocês 
literatura grega, vou usar o manual de Alfred e Maurice Croiset. Vou repetir capítulo por 
capítulo. Literatura latina, vou usar o Manual de Literatura Latina, de René Pichon”. Eu 
comprava tudo e lia. De modo que aprendi muito com esses dois anos de literatura. Era 
uma visão conjunta. Foi ele que nos chamou a atenção, por exemplo, das antologias que o 
Manuel Bandeira publicou. 

Era muito difícil obter livro de escritor brasileiro. Eu que morava no interior de Minas 
e queria ler os modernistas, não conseguia. Serafim Ponte Grande, de Oswald de Andrade, 
foi editado por ele, 500 exemplares. Mário de Andrade custeava os livros dele. Os próprios 
românticos, vinha a faixa: “Manuel Bandeira - Por encargo do Ministério da Educação.” 
Em 1937, saiu a famosa Antologia dos Poetas Brasileiros, da fase romântica. Então, o 
professor Salles Campos entrava lá e dizia: “Aqui está uma antologia que vocês precisam 
comprar.” “Aqui, tem um poeta restaurado que todo mundo tinha esquecido, Bernardo 
Guimarães.” Esse professor foi muito importante para mim. 

Quando eu vim para São Paulo, os professores franceses davam aula na Faculdade de 
Filosofia. Além das aulas, eles faziam conferências públicas. Eu segui durante um ano as 
conferências públicas do professor Pierre Hourcade, que era professor de Literatura 
Francesa. Esse foi o único curso de nível superior que eu segui. No primeiro semestre foi 
sobre Gustave Flaubert e o segundo semestre com os parnasianos franceses. As aulas eram 
no centro histórico, só havia dondocas e eu. Um dia apareceu um rapaz. Fiquei tão 
entusiasmado que eu gravei o nome dele: Itagiba Gilson Paraíba, nunca esqueci o nome 
dele (risos). O professor ia começar a dar a aula e dizia: “Madame, mademoiselles et 
monsieur”. O único curso de nível superior em Literatura que eu segui. 

A essa altura aconteceu uma dessas coisas inesperadas. Era aluno aqui da faculdade. 
Um amigo nosso mais velho, que já era escritor, o Alfredo Mesquita, disse: “Você é muito 
inteligente, vamos fundar uma revista?” Ele e um colega nosso que era jovem assistente de 
política, Lourival Gomes Machado, havia tido essa ideia. Eu estava em Poços de Caldas, 
na casa dos meus pais. Eles me escreveram propondo para fazer crítica de livros”. E eu 
respondi apavorado: “Crítica de livros? Eu nunca escrevi na vida, não fiz nada disso!” 
“Não, você é capaz, pelas cartas que você escreve a gente percebe que você sabe escrever. 
Você vai fazer crítica de livros”. Veio, então, a comunicação por escrito que eu ia ser 
crítico de livro; outro, de teatro; outro, de cinema; outro, de artes plásticas. E eu tive que 
escrever de repente para essa revista. Já não era mais o caderno, tive que escrever um 
artigo. Escrevi o primeiro artigo de crítica da minha vida. Eu já era taludo, tinha 23 anos. E 
essa revista nos projetou rapidamente. 

Estava no terceiro da faculdade e os ilustres escritores dessa revista eram alunos da 
faculdade. Nenhum de Letras, todos de Filosofia e Ciências Sociais. A revista acabou 


251 


ficando famosa, chamava-se Clima. Quem deu o nome foi o Lourival Gomes Machado. 
Antes, nos reunimos para saber que nome dar para a revista. Veio de tudo: Revista Paulista 
de Cultura, Letras e Artes, Letras Modernas, até Palavras Aladas, inspirado nos versos de 
Homero. Um dia, o Lourival, saindo de uma confeitaria, junto com a que seria a minha 
mulher, Gilda, viu um anúncio com a frase: “Viagem, procure os bons climas.” Taí, ele 
disse: “Clima” (risos). Esse nome foi muito feliz. Era o clima de São Paulo que nos 
queríamos dar. E nós queríamos mostrar que éramos uma geração de jovens alunos de uma 
recente faculdade, queríamos levar para a comunidade o espírito dessa comunidade. E era 
o “clima” da época. 

E eu, gostando ou não gostando, tive que fazer um artigo por mês. E nós nos 
projetamos rapidamente. Era uma meninada altamente inteligente. A prova foi a seguinte: 
em 1942, um ano depois de criada a revista, fundou-se a Seção Paulista da Associação 
Brasileira de Escritores, a famosa e gloriosa ABDE. Ela foi fundada com uma finalidade 
explícita e uma finalidade implícita. A finalidade explícita era lutar pelos direitos autorais, 
que eram massacrados no Brasil. E a implícita: lutar contra a ditadura do Estado Novo, 
arregimentar os intelectuais. Bom, a primeira reunião para fundação da entidade ocorreu 
num escritório de advocacia da Rua João Brícola e nós fomos convocados. Quem estava 
lá? Mário de Andrade, Oswald de Andrade, Sérgio Milliet, Abguar Bastos e os meninos. 
Pediram que o Mário de Andrade fosse presidente, mas ele não quis. Acabou Sérgio Milliet 
presidente, Mário de Andrade, vice, e eu segundo secretário. 

Era um menino. Para mostrar como nós nos projetamos rapidamente. Por que eu digo 
isso? Porque no fim desse ano o jornal A Folha da Manhã foi vendido e o grupo que 
comprou tinha como proposta fazer um jornal moderno. E, para isso, chamaram um senhor 
chamado Jorge Martins Rodrigues, que começou a escolher gente. Escolheu um secretário- 
geral muito inteligente, que era amigo do Lourival Gomes Machado, que queria 
restabelecer o rodapé crítico. Vários jornais antigamente tinham o que se chamava o 
rodapé, na parte de baixo do jornal. Quem escrevia esse rodapé tinha um título fixo, por 
exemplo, Plínio Barreto, no O Estado de S. Paulo, com Último Crítico; Álvaro Lins, no 
Correio da Manhã, com Jornal de Crítica. Depois vinha o nome do artigo. E o crítico era 
chamado crítico titular, ele era a opinião do jornal. Assim era Alceu Amoroso Lima, Olívio 
Montenegro, Oscar Mendes, Plínio Barreto. 

O Lourival, que era um grande líder, com a petulância da juventude, pegou um moleque, 
que era eu, e botou lá para fazer o rodapé. Eu aceitei. Aí, então, tive que passar da revista 
para um jornal de grande circulação semanal e produzir toda semana um artigo de 5 a 6 
laudas datilografadas, com 70 toques e 32 linhas. Dava um volume por ano. Eu entrei com 
a inconsciência da juventude, tornando-me crítico literário de um grande jornal com 24 
anos. Eu ensinava Português em ginásio, eu era assistente na faculdade em tempo parcial, 
de Sociologia. Eu queria saber de literatura. E eu chego a isso para dizer, agora uma parte 
Já mais teoricamente importante desta palestra, que me formei como crítico no jornal, não 
na universidade. Fui um crítico de rodapé, uma espécie extinta, não existe mais. Pegando a 
Folha de S. Paulo, você vê lá rodapé crítico. 

E o que era o crítico de rodapé? Era o homem que toda a semana tinha que dar conta da 
produção, o que era uma coisa terrível. Recebia livros, como de José de Oliveira, À 
Sombra dos Maracujás; Meu Amor Meu Coração, livro de poesias da Maria Luiza Gomes; 
Reflexões Sobre a Crítica, de José Maria; Perto do Coração Selvagem, de Clarice 
Lispector. Não conhecia ninguém. Então, tinha que pegar tudo aquilo e dizer: “Qual é o 
que merece texto crítico” Eu posso dizer Clarice Lispector e posso dizer À Sombra dos 
Maracujás. “Não, Clarice Lispector é um livro secundário, o importante é José de Oliveira, 
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À Sombra dos Maracujás.” Quer dizer, o crítico titular arrisca todas as semanas a 
reputação dele. E ele não pode errar muito. 

Era uma tarefa muito difícil. Por isso é que acabou. Essa tradição é francesa. Não houve 
nenhum outro povo naquele tempo que tivesse a escola francesa dos grandes críticos de 
rodapé. O patriarca é Sainte-Beuve. Era realmente uma atividade de alto risco. Eu vou dar 
um exemplo: naquele tempo havia dois críticos que eu admirava muito. Um era o Álvaro 
Lins, do Correio da Manhã, e o outro era o Augusto Meyer. Eu tinha um grande 
entusiasmo pelo Augusto Meyer. 

Vamos comparar o Augusto Meyer com o Álvaro Lins. São dois grandes críticos. Mas o 
Augusto Meyer não era crítico de rodapé. Ele escrevia quando queria sobre o que ele 
queria. Dante, Cervantes, Machado de Assis, Pirandello, Dostoievski, obras-primas, mas 
ninguém punha em dúvida. Era o crítico sem risco. Já o Álvaro Lins é aquele crítico que 
tinha que saber escolher entre José de Oliveira, Maria da Silva ou Clarice Lispector, que 
ele não sabe quem é. Era um risco. De modo que a crítica de rodapé aguça o jornalismo 
crítico, o discernimento. Por quê? Porque, ao contrário da crítica universitária, ele está 
baseado essencialmente sobre o senso do valor. Então, a pessoa tem que se educar para 
isso. 

Fui crítico da Folha da Manhã de janeiro de 1943 a janeiro de 1945. Foram 96 artigos, 
de cinco a seis laudas datilografadas cada uma, o que dá um volume de 400 páginas. 
Agora, eu não vivia só para isso. Sustentar minha família, dar aula na faculdade, militar 
politicamente. Eu também estava lutando contra a ditadura do Estado Novo. Fazia 
jornalzinho clandestino. Só a mocidade, só a mocidade.... Quando eu penso hoje no que eu 
fiz nesses anos eu não acredito, sinceramente, não acredito. Aproveitem! 

Aí nessa altura aconteceu a coisa mais importante da minha vida intelectual. Formado 
em Ciências Sociais, tentei dar uma escapada, mas o regimento mudou no ano de minha 
formatura. Não queria ser sociólogo, principalmente depois que tinha me tornado crítico 
literário. Foi quando, no início de 1944, surgiu uma vaga para a cadeira de Literatura 
Brasileira. Como a faculdade não tinha congregação e é nova, qualquer pessoa portadora 
de diploma superior poderia fazer o concurso. Podia ser advogado, veterinário, agrônomo, 
o que for. Um amigo da revista Clima me disse: “Se você fizer o concurso, é claro que 
você não vai tirar a cadeira, você é um menino. Mas se você for aprovado, fica livre- 
docente. E sendo livre-docente, o doutorado de Letras é embutido. Aí você pode passar 
para Letras um dia.” Essa foi a jogada da minha vida. Eu resolvi: “Eu vou fazer tese de 
campo.” 

Nesse tempo li um dos maiores poetas do século, que é o T. S. Eliot, eu fiquei 
apaixonado pela literatura inglesa, me inscrevi na Cultura Britânica. Eu podia tirar o livro 
para ler. Aí eu li o ensaio de T. S. Eliot, chamado Tradição e Talento Individual, de 1917. 
E lá eu li uma frase sideral. Dizia assim: “A boa crítica não se dirige ao autor, dirige-se à 
obra”. Estava lendo também muitas obras do Trotski, me fascinava. Nas memórias do 
Trotski, ele conta que estava em Bucareste, capital da Romênia, e lá havia um crítico 
comunista marxista, que era crítico literário. E que se aproveitava habilmente dos seus 
artigos semanais para botar política. 

Dizem que eu sou um crítico sociológico, mas não sou. Eu fui um crítico ideológico, 
isso sim. Eu era um crítico muito ideológico. Então o que me interessava era a crítica 
funcional. Quer dizer, qual é a função da obra na sociedade. Então, organizar a burguesia, 
o proletariado. Eu estava com sentido nisso. Então, de repente, uma pessoa me diz: “O 
importante não é nem o autor nem o meio, o importante é a própria obra. O poema é um 
organismo”. Que no fundo é uma ideia que está em Aristóteles. 
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Em meados de 1944 eu tinha que fazer uma tese até abril de 1945. “Tem que ser uma 
coisa que eu conheça eu conheça bem?”, pensei. Sílvio Romero? Vivo lendo história de 
Sílvio Romero, meu pai tem Sílvio Romero. Fiz uma tese sobre Sílvio Romero que se 
chamou: O Método Crítico de Sílvio Romero. Foi a virada da minha vida. Eu até li essa 
tese há uns anos atrás, e não contem para ninguém, que parece muito boa, sabe? (risos). 
Essa tese para mim foi a grande revelação, porque aí eu vi o erro do Sílvio Romero. Um 
grande historiador da literatura, um grande pensador da literatura e não sabia distinguir Zé 
Germano de gênero humano. Para ele o bom autor era aquele que reproduzia a sociedade. 
E a crítica que ele fazia era a mais primária possível. Ótima história da literatura, visão de 
conjunto, mas nem espírito de antologia, nem espírito de resenha. 

Fiz uma tese muito respeitosa em relação ao Sílvio Romero, de qualquer forma eu 
continuo tendo uma enorme admiração por esse autor. É um dos homens fundamentais do 
pensamento brasileiro, porque foi o homem que proclamou que “todo brasileiro é mestiço.” 
E foi ele que proclamou que “o branco brasileiro pode ser chamado de branco brasileiro, 
mas não é branco feito o europeu.” Grande pensador o Sílvio Romero. Brigão, injusto, 
encrenqueiro, mas é uma grande figura. Maior respeito por ele, como historiador da 
literatura, sim, mas crítico, não. Ele tem o espírito de história da literatura, mas não tem o 
espírito nem da resenha, nem da antologia. Na tese, mostro a falha dele, que atrapalhou a 
crítica no Brasil, impedindo que a crítica no Brasil entrasse no caminho estético. E naquele 
tempo já havia críticos que iam caminhando por aí, como, por exemplo, o Araripe Junior. 
Mas ele desmoralizou a estética. Ele chamava o gosto estético de delírio polucional de 
maníacos. Quem falar mal dele briga comigo, mas ele não era bom crítico. 

Quando docente, havia decidido que queria mesmo a crítica integrativa. Eu queria 
conservar a autonomia do texto com toda a estrutura sobre ele. A minha noção de estrutura 
não era a noção dos estruturalistas, porque a minha noção de estrutura vem da antropologia 
social dos ingleses. Eu transpus a antropologia para a crítica literária. O que é estrutura? A 
estrutura é o sistema de relações internas de uma obra que faz com que ela tenha uma 
determinada configuração, é a que dá a fisionomia dela. Ela, então se destaca do autor. 
Mas é claro que sem o autor ela não existiria. E é claro que ela tem uma função na 
sociedade. E é claro que ela se engrena numa sequência histórica. Porque o new criticism 
americanos chegou ao cúmulo de negar a validade da história literária. Isso é o cúmulo! 

Já no livro de uma grande crítica inglesa, Helen Gardner, chamado O Negócio da 
Crítica (Business of Criticism), ela mostra como é que os críticos fazem os maiores erros 
na análise de um poeta, só considerando um poema. Isso que ela diz que é fruto da tensão 
interna do texto, não é, é a influência de fulano de tal, publicado em tal data sobre isso. 
Quer dizer, a informação geral é necessária. Então, a minha ambição foi essa: quero fazer 
uma crítica integrativa, ou seja, uma crítica em que eu leve em conta, sobretudo, a estrutura 
do texto, mas eu não dizendo o texto como uma coisa isolada. O texto vem de alguém e o 
texto funciona em algum lugar. 

O Gilberto Vasconcelos falando sobre os críticos que só querem o texto, pergunta: “E 
a sociedade? E o autor? E esses que são tarados textuais.” Boa piada! Eu não digo isso. 
Mas o importante é que em 1945, eu não senti isso de jeito nenhum. Mais tarde pensando é 
que eu fiz essa organização que eu estou dizendo agora. Mas lá eu não pensava. E vendo a 
minha vida pregressa, eu vejo essa formação prática muito ligada ao texto, com esse 
exercício de escrever na Folha. E depois, através da poesia inglesa, a ideia da dignidade do 
próprio texto. Era uma coisa banal, só que eu já tinha lido isso várias vezes, mas nunca 
tinha entrado na cabeça. A gente pode ler 50 vezes uma coisa, não estando preparado, não 
percebe. Eu me lembro quando eu li Tradição e Talento Individual, do Hliot, em 1942, 
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1943. Começa um parágrafo que diz assim: “A verdadeira crítica não se dirige ao autor, 
mas à obra.” 

Eu já tinha lido isso de outra maneira, mas naquele momento foi importante. A importância 
para mim dessa nova crítica é, inclusive, porque o fundador dela nos Estados Unidos, John 
Crowe Ransom, a chamava de crítica ontológica. Essa expressão é muito boa. O que é 
crítica ontológica? O que é ontos? Ontos é o ser. A crítica ontológica é a crítica que se 
preocupa com o ser da obra, como é que ela é. A crítica sociológica, por exemplo, se 
preocupa com o que está em volta da obra. A crítica psicológica se preocupa com quem fez 
a obra. Então, pode-se dizer que a crítica que eu preconizo é a crítica eclética. O que é um 
erro muito grave. Mas como eu sempre disse aos meus alunos, eu não tenho medo dessa 
palavra. Se for para ser eclético, serei com o maior prazer. A gente passou para a 
pluralidade. 

No meu tempo de moço na militância política, o maior xingamento do marxista era 
dizer: “Fulano é um eclético.” Então, eu pensava: “E Marx? Como é que ele construiu o 
marxismo?” A partir da economia liberal inglesa, a partir do socialismo utópico francês, a 
partir de Malthus. Ele foi eclético. A pessoa sempre traz para a pluralidade, para chegar a 
uma forma coerente. Se a pessoa tem certa força, ela consegue dar um tom pessoal a isso. 
Se não consegue, pelo menos reúne materiais díspares que podem ajudar. 

Em 1958 fui para Assis. Sem o concurso de Literatura, eu não estaria preparado para ser 
professor de Literatura. Porque eu tinha, vamos dizer, senso de discriminação, senso de 
antologia, capacidade de exposição, senso de resenha e a visão do conjunto. Mas eu não 
tinha nenhuma capacidade analítica. E o professor de Literatura, a meu ver, é sobretudo 
aquele que analisa o texto. Isso eu tive. Como é que eu aprendi a fazer isso na prática? Em 
Assis. O curso de Literatura me ensinou que o importante é o texto. Portanto, o que eu 
tinha a aprender a desmontar era o texto. Não tinha sentido fazer crítica literária com 
análise de texto. Isso é para jornal. Jornal é resenha, é apresentação geral. Análise de texto 
se faz em aula. Assis, onde eu fiquei dois anos e meio, eu me dediquei a fazer análise de 
texto. Todos os cursos que eu dei aqui, ali, na França, nos Estados Unidos em grande parte 
foi com material que eu preparei em Assis. Trinta e tantos textos de prosa e verso. 

Então, agora não mais o crítico como crítico, mas o crítico como professor de 
Literatura, além desses modestos requisitos iniciais, ele tem que ter a capacidade de 
análise. E eu sou um professor muito fajuto, eu não tenho cabeça teórica. Eu sempre 
concebi a análise do texto. Para mim, a teoria serve, sobretudo, como encaminhamento 
para análise. Como professor de Literatura, analisei texto. Foi aí que eu me complete, 
graças ao concurso que prestei em 1945, e ao que aprendi com os textos ingleses e 
americanos, que têm grande respeito pelo texto enquanto texto.” 
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APÊNDICE C 
Entrevista com o professor Pablo Rocca. Realizada em Montevidéu, na 
Universidad de la República em 19 de maio de 2008. 


P - Podría cuentarnos un poco más sobre el encuentro y después las relaciones entre 
Antonio Candido y Angel Rama. 


PR — Hay una serie de informaciones, de índole histórica, o la crónica del viaje de Antonio 
Candido a Montevideo en 1960, para dictar su curso de verano en la Universidad. El 
encuentro de algún modo fortuito, de algún modo no fortuito con Ángel Rama y las 
repercusiones críticas, luego teóricas, y aún amigables, fraternas, en especial entre Antonio 
Candido y Ángel Rama, de la cuales no voy a hablar porque eso sería un poco inútil y 
aunque no creo que sea un acto de inmodestia decir que eso está de alguna manera 
resefiado dentro de otro tipo de consideraciones, claro, en lo que fue una tesis y luego se 
convirtió en un libro que se publicó al fin del afio 2006. Así que de ese punto me parece, 
perfectamente, puedo dispensarme porque sería sobreabundar sobre algo que ya está ahí. 
En cambio, sí se lo podría mirar desde otro lado. Por el lado, quizá, de la inexistencia de 
las casualidades. En el sentido que, si Antonio Candido no hubiera salido por primera vez 
de Brasil hacia un país hispanoamericano, visitando Montevideo en 1960, entonces no se 
hubiera desencadenado una fructífera relación con Ángel Rama que permitió un desarrollo 
muy considerable de las relaciones culturales, en especial en el campo de la crítica literaria 
entre Brasil e Hispanoamérica. 

Ahora quizás, no haya existido esa casualidad, quizá haya sido inevitable que eso 
ocurriera, en el sentido que, es cierto que si Antonio Candido no hubiera venido no se 
hubiera desencadenado todo ese proceso, pero pudiera haberse llegado a unos afios antes, y 
entonces la historia hubiera sido distinta. Podría haber, digamos, si hubiera llegado unos 
afios antes, hubiera encontrado en la dirección de la página literaria del semanario Marcha 
a Emir Rodríguez Monegal. Quizá Emir Rodríguez Monegal no se hubiera interesado por 
el tipo de trabajo que hacía Antonio Candido, más adelante sí se interesó y mucho, pero tal 
vez en ese momento preciso no; si hubiera llegado antes, no se habría producido en ese 
entonces la Revolución cubana. No podemos pensar que hay un azar sino que hay 
determinados hechos históricos, para el caso, el triunfo de la Revolución cubana del 59, 
una metodología de trabajo y una visión del mundo que Antonio Candido tenía ya muy 
bien formada, una forma de trabajo que tenía consolidada a pesar de su relativa juventud en 
ese momento, cuarenta y dos afios, y una visión del mundo que Ángel Rama estaba 
consolidando, estaba afirmando en ese momento. Es decir, esos son factores históricos, 
sociales, políticos y culturales, formativos, que no pueden no llevarse en cuenta. Hay un 
texto pequefio de un escritor guatemalteco-mexicano, Augusto Monterroso, que dice algo 
así como: “Los enanos tienen un no sé qué, que se identifican entre ellos”; bueno, es decir, 
estos dos enanos, que en realidad son gigantes, enanos para utilizar la imagen del texto de 
Monterroso, necesariamente tenían que identificarse entre ellos, no podían no identificarse. 
Por eso insisto en la inexistencia de las casualidades, sino más bien una causalidad de los 
problemas. De hecho Antonio Candido, y él lo ha manifestado por ejemplo en una 
entrevista que recogí en este libro Ángel Rama, Emir Rodríguez Monegal y el Brasil: Dos 
caras de un proyecto latinoamericano y luego en un texto que él lo preparó, que por cierto 
está inédito, cuando le dimos el doctor honoris causa aquí en el afio 2006, que sus 
contactos en Montevideo, en su visita de 1960 fueron muchos. ÉI conoció a Rama, en 
realidad, no directamente sino a través de José Pedro Díaz, que era nuestro profesor de 
Literatura francesa en la Facultad de Humanidades y Ciencias, como se Ilamaba en esa 
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época de la Universidad, y que era el responsable de conectar a los profesores, digamos del 
área de letras, para impartir ese curso de verano que era una práctica que tenía la 
Universidad nuestra, estupenda, que por desgracia se ha perdido, que estaba dirigido a un 
público general, no necesariamente un público universitario. José Pedro Díaz había sido 
profesor en la secundaria de Ángel Rama y eran íntimos amigos y los dos estaban por 
fundar en ese momento, otra causalidad, y no casualidad, la editorial Arca que iba a ser 
fundamental para el desarrollo de la cultura, sobre todo de la cultura literaria en Uruguay, y 
aun para América Latina más adelante. Sin embargo el grado de relación con José Pedro 
Díaz, a pesar de que siempre fue muy fraterno, al menos así lo recuerda Antonio Candido, 
nunca prosperó mayormente. Conoció en el Museo Histórico Nacional a su director y gran 
historiador, por cierto, Juan Pivel Devoto, sin embargo nada, por ese lado nada se incluyó 
y mucho otros más. Es decir, ;por qué entonces hubo un encuentro con Ángel Rama? Y 
bueno, por eso, porque había propósitos comunes, había asimetrías muy grandes también, 
había asimetrías personales en ese momento muy grandes. 

En este entonces, Rama era muchas cosas a la vez, en este país la cosa sigue más o menos 
siempre así, quizá haya mejorado un poco la situación en los últimos afios, pero de algún 
modo continúa siendo así. Y él se desempefiaba en ese momento como crítico literario en 
el semanario Marcha, acababa de asumir la dirección de la página literaria de Marcha, que 
era algo muy, muy importante, muy prestigioso en Montevideo, en Uruguay y en el Río de 
la Plata, no mucho más allá de este ámbito. Por cierto su anterior director Emir Rodríguez 
Monegal, quien había asumido esa responsabilidad en 1945, había construido esa gran 
página con una orientación diferente a la de Rama, aunque en algunos puntos comunes, 
una dirección común. Por otra parte se desempefiaba como profesor de educación de 
literatura de Secundaria, Rama, y trabajaba en la Biblioteca Nacional, trabajaba en la 
dirección técnica de la colección de Clásicos Uruguayos del Ministerio de Instrucción 
Pública, como se Ilamaba en la época, o sea, hacía muchísimas cosas. Lo que no tenía, y 
que iba a esperar, sólo mucho más tarde y que se le va potenciar en realidad en especial 
cuando salga al exilio luego en 1973, luego en el golpe de Estado de los militares aquí, es 
una actividad universitaria. Hoy es un poco difícil entender eso, sobre todo entenderlo 
desde Brasil, cuando Brasil ha avanzado tanto en el territorio académico, en el territorio 
universitario, pero a veces habría que hacer un poco de esfuerzo de memoria y, digamos, 
volver a situarse en los contextos y tomar en cuenta que en 1960, en realidad la universidad 
brasilefia también era muy débil y que, por tanto, destinos como el del Antonio Candido 
eran muy pocos, muy singulares. De hecho, cuando Candido viene aquí, sale para 
instalarse en Assis, para fundar en esa ciudad la primera cátedra de Teoría Literaria de la 
universidad brasilefia, de la universidad paulista. Entonces, digamos, hay que ver que allí 
hay un proceso distinto y que aquí está todavía demasiado lejos. 

Entonces, eso marca asimetrías, marca al mismo tiempo intereses comunes. Asimetrías 
profesionales, de hecho Candido había atravesado por eso ya de otra manera, pero había 
atravesado por un proceso semejante al de Rama, nunca había trabajado en la educación 
media o secundaria, que en Uruguay fue muy prestigiosa. De algún modo es un poco la 
temperatura de este país. Es un país básicamente de clase media que confió, que apostó 
mucho en la Educación secundaria y que además tenífa como estamentos o categorías 
diferenciales. Es decir, ser profesor del Instituto Alfredo Vásquez Acevedo no era lo 
mismo que ser profesor de otro instituto de ensefianza secundaria, ahí estaban los mejor 
calificados, los mejores, entre otros estaba en ese momento Ángel Rama y era, además, una 
educación media relativamente selecta, no tan difundida, no tan extendida, masificada, 
como pasó a serlo más tarde. 
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Candido no había atravesado por ese proceso, pero sí por el ejercicio largo, quizá no tan 
tenso, de ser crítico titular, como dice Candido que se decía, en varios periódicos de San 
Pablo, si mal no recuerdo O Estado de S. Paulo, principalmente, donde escribió, por 
ejemplo, una serie de “rodapés” sobre Graciliano Ramos que luego recogió en su libro 
Ficção e Confissão. Esa era una etapa que Candido ya había abandonado, quizá a veces y 
hasta hoy, de vez en cuando siguió escribiendo algún texto para periódicos, no lo hizo 
profesional o consuetudinariamente como Rama lo hacía entonces. 

Rama vivía en un país cuyas claves pasaban por ahí, es decir, pasaban por el debate, muy 
intenso, y con un inmenso marco de público dentro de las posibilidades que esta definición 
comprende, quiero decir, siempre sabemos que el problema del público es un gran 
problema, para empezar el propio Antonio Candido tiene ese maravilloso ensayo: “O 
escritor e o público” en Literatura & Sociedade, que tanto nos ha ensefiado acerca de esta 
cuestión. 

Sea como sea, había un público ávido, y en especial muy interesado en la Literatura, y por 
aquellos afios empieza a preocupar muy especialmente en general, en todo el país, quizá 
entre otros procesos como consecuencia de una crisis económica y social, también política 
en cierta forma, que golpea el país por primera vez y que se va profundizando de manera 
brutal en el “decorrer” de los afios siguientes, pero que ya está instalada, a pesar que 
sobrevive algo de la vieja prosperidad, y luego el impacto de la Revolución cubana, que va 
empezando a sentirse como un elemento diferente y que genera, en muchos, expectativa de 
una transformación, de un cambio de rumbo hasta ese momento desconocido. La gente está 
muy preocupada o empieza a preocuparse por la literatura nacional y por la literatura 
latinoamericana. Claro que, por una cuestión de afinidades, la lengua común, y por lo tanto 
de diferencias, la lengua distinta, no tanto, pero al mismo tiempo distinta del portugués, 
empieza por aproximarse más a la literatura, digamos, latinoamericana. Brasil no es un, un 
significante vacío, pero es un obstáculo, es algo que se conoce muy parcialmente, que sólo 
había sido transitado por pequefiísimas minorías. Y desde Hispanoamérica hay ciertos 
resquemores o incomprensiones o dificultades para entrar en Brasil o para conocerlo, y 
desde Brasil, sin duda alguna, también lo [hacían] con sus múltiples vecinos y hasta una 
cierta, me parece a mí, una cierta apatía. Hay una fuerte tradición en Brasil, empezando por 
el propio Euclides da Cunha, de antihispanoamericanismo, y eso hizo sus efectos. A pesar 
de que ese bloque no diría fracturado, pero sí fisurado, por varios intentos parciales. 
Entonces, la presencia de Antonio Candido aquí, para Rama, representa la posibilidad de 
entrar en contacto con alguien que piensa en términos muy semejantes a los de él, el 
pequefio contacto, breve contacto personal que tuvieron así debió habérselo mostrado. 
Resultado de eso es la entrevista, la breve entrevista que le hacen en el semanario Marcha, 
en la que justamente en brevísimo “acápite” habla de la sana envidia que le produce que él 
tenga que dedicarse solamente a ensefiar teoría literaria seis horas a la semana, y el resto 
del tiempo a estudiar, en un régimen casi monacal, porque entonces Rama tiene que 
ganarse la vida de veinticinco mil maneras. 

Así que la presencia de Candido, decía, de alguna manera representa la posibilidad de 
entrar en contacto con alguien que piensa de un modo semejante, pero que además sería 
capaz eventualmente de descubrirle un mundo que él no conoce o que conoce de manera 
absolutamente fragmentaria y hasta se diría muy precaria que podría eventualmente 
ponerlo en ese camino. Y la herramienta que él tiene es Marcha, Para quien no lo sepa, a 
veces es difícil explicarlo, pero no era un periódico corriente, era un periódico en el que se 
hacían múltiples equilibrios. Para empezar, no estaba adscripto a una línea política 
concreta no representaba el partido X o B, tenía principios muy firmes como el 
antiimperialismo, pero, a su vez, no estaba en absoluto ligado a la órbita soviética, sino que 
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más bien tenía muy serios reparos con ella, es decir, que políticamente ocupaba una 
especie de tierra de nadie. Una estela de la utopía, de la tercera posición, de la liberación 
latinoamericana, no soviética y no norteamericana y no capitalista; y fue un espacio, por lo 
tanto, en que pudieron conjugarse muchas opiniones, aún divergentes, que ahí podían 
intersectarse, ahí podían encontrarse. Además, desde el principio Marcha tuvo una tónica 
que fue creciendo, fortaleciéndose cada vez más, que fue su respaldo, su apuesta por la 
cultura, en el sentido de la cultura letrada, no tanto la cultura popular que más bien es un 
campo de trabajo de los últimos aífios, en el que tampoco le vamos a achacar o a reclamar 
cosas que no se podían hacer entonces. Y, naturalmente, como el discurso de la 
modernidad era más fuerte que el discurso literario dentro de las distintas posibilidades de 
la cultura letrada, la literatura ocupaba un lugar central. Eso generó un público, un respaldo 
que fue cada vez más creciente, en especial un público de clases medias urbanas, sobre 
todo montevideanas, que de a poco empezó a entrar en Buenos Aires, empezó a 
introducirse en debates, que estaban produciéndose en el otro lado del río, en momentos 
que fueron muy largos para desgracia de los argentinos, de censura de todo tipo. De modo 
que muchos argentinos también encontraron en Marcha el espacio que no tenían para 
discutir sus problemas; eso le dio a ese semanario un punto de debate muy singular, muy 
curioso, como no hubo ningún otro caso en América Latina en esa época ni después. 

Así que Rama tenía eso, que le podía ofrecer a Candido, pero a su vez confiaba en esa 
herramienta como una herramienta, en Marcha, de transformación de la cultura 
latinoamericana y, a la larga, de la sociedad latinoamericana. O sea que la incorporación de 
Brasil no era solamente vía Candido, no era solamente un hecho de curiosidad intelectual o 
un intento de penetración, de mayor conocimiento de esa realidad por mero placer sino que 
además era una herramienta de tipo político, si se quiere. De cierta forma un resultado 
bastante natural de sus expectativas, las de Rama, también las de Candido, fue el modelo 
cubano. Expectativas de las cuales Candido, digamos de algún modo, lánguidamente se ha 
apartado, pero no de forma radical, y Rama pasó a desconfiar de esta alternativa en el 
correr de los afios setenta, pero se podría decir que hasta 1972, el encuentro y la 
expectativa, la confianza y la esperanza, fue total. Esto produjo de manera muy marcada, 
eso que llamamos literatura latinoamericana que, por cierto, antes no se Ilamaba así, nadie 
la Ilamaba de esta manera. Hay que ver todos los proyectos que tienen que ver con su 
historización, desde los afios 30 en adelante nada maneja este concepto. El primero que 
escribe una historia de la literatura latinoamericana, que es Pedro Henríquez Urefia, es 
decir, incorpora tanto el Caribe, como Hispanoamérica como Brasil, como producto de 
unas conferencias que dictó en Estados Unidos en 1945. Y ya publica su libro, con el título 
de Las corrientes literarias en América Hispánica, o sea, no habla de América Latina. Si 
bien el concepto es anterior, lo había matizado a Torres Caicedo al fin del siglo XIX y todo 
los demás, no había logrado cobrar fuerza, de hecho cobra fuerza básicamente a partir de la 
Revolución cubana, así que es un fenómeno cultural, literario y político que se da de la 
mano. 

Claro está que Candido no podía responder las demandas de Rama porque, digamos, su 
opción profesional, si se quiere, iba para otro lado, era justamente en el fortalecimiento de 
la universidad brasilefia que estaba aún comenzando digamos, que por cierto, tuvo 
muchísimo éxito en esa tarea. Y en el medio aparece la dictadura, una dictadura feroz que 
obligó, antes aun que la propia dictadura, a que Rama empezara a ver, a partir de su 
experiencia aquí en la Facultad de Humanidades como profesor de Literatura 
Latinoamericana y como director del departamento correspondiente, que hay un campo de 
trabajo posible. Un campo de subsistencia posible; de ahí las contrataciones en Puerto Rico 
en 1972. En eso lo agarra el golpe de Estado y esa dictadura feroz que le impide volver al 
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país. Tiene que arreglarse como puede, tiene que ganarse la vida en el exterior. Quien lea 
el Diario de Ángel Rama, que no me parece un texto demasiado extraordinario pero es en 
algunos puntos reveladores, por ejemplo, en lo que tiene que ver con su profesión, verá los 
tremendos sufrimientos que padeció. Porque, entre otras cosas, los títulos que empezaron 
imponerse en todo el mundo, en buena medida a causa del modelo universitario 
norteamericano, aquí no existían ni existen aún. Rama lo único que tenía era secundaria 
completa. Así que, defenderse con ese no- título en el mundo no era tan simple, a pesar de 
su inmensa acumulación de trabajo y su infinito saber. 

Ahí empezaría una segunda etapa en la que Candido, que además de ser un extraordinario 
intelectual es una excelente persona, y que trata de acercarlo a Rama al Brasil, Campinas, 
Universidad de San Pablo, etc., para que, bueno para que pueda trabajar en estas instancias 
y, a su vez, para aprovechar su conocimiento para fortalecer los estudios 
hispanoamericanos en Brasil y la realidad literaria de los cuales se tenía una noticia 
digamos relativa. Entonces nada mejor que alguien que había logrado construir un gran 
mapa a partir de su experiencia en Marcha y de su simultánea experiencia como asesor y 
miembro de tribunales y además de Casa de las Américas de La Habana, donde le había 
sido posible conocer a “tout le monde”, de Alejo Carpentier a Julio Cortázar que ya 
conocería en el Río de La Plata, pasando por David Vifias o Rulfo, García Márquez de 
quien era muy amigo, y tantos otros más. O sea, que esa es una segunda etapa que ya está 
más enmarcada en el proceso de los trabajos universitarios propiamente dichos. 

De cualquier manera yo creo que hoy, en algunos ámbitos universitarios, 
desgraciadamente en Uruguay esto no era muy común hasta hace poco, ahora ya lo es, se 
mira con desdén la tarea del periodista. En buena medida, en mi opinión, se lleva razón en 
esta afirmación porque la actividad periodística se ha transformado en muchos casos, no 
todos claro, en algo demasiado dócil y misceláneo y diletante, pero no se la lleva en la 
medida en que la historia del periodismo en América Latina es la historia de la cultura de 
América Latina, ha sido el único espacio posible en países en que las cuotas y los niveles 
de cultura han sido de bajos a medianos, dependerá de la situación geográfica o geo- 
cultural en que la que nos encontremos. La industria cultural ha tenido un desarrollo, sobre 
todo la industria editorial, un desarrollo pequefio, y, ha sido el periodismo en sus múltiples 
formas que le ha ofrecido a los escritores, a los pintores, transformarlos en dibujantes, en 
ilustradores de publicaciones; a quien quiera que fuese, un espacio de comunicación con el 
público. Eso socializó muy fuertemente su tarea, es decir, hizo que además de escribir lo 
que cada cual quisiera escribir, de alguna forma escribiera en función de un público leal, o 
por lo menos alerta o realmente existente, porque cuando uno escribe las cosas que escribe, 
hoy, en el campo universitario, uno tiene la certeza de que eso, con muy buena suerte, va a 
ser leído por veinte o treinta personas, que en realidad forma parte de otro tipo de circuitos, 
de los cuales uno legítimamente se gana la vida. Yo le tengo que agradecer a la 
Universidad que me haya permitido precisamente esa posibilidad, pero está la convicción 
de que eso que se hace no va a tener una repercusión inmediata. En cambio, escribir para 
Marcha, por ejemplo en 1965-66, en medio de los tormentosos debates que tenían que ver 
con la Revolución cubana, con Vietnam, y los preámbulos del Mayo francés, con la 
aparición de determinados libros como Cien Aiios de Soledad, era un seguro de público y 
la posibilidad de encontrarse, con una recepción inmediata. Ese proceso empezó a crecer, a 
multiplicarse por distintos puntos de América Latina. Así que, tanto Candido como Rama, 
a pesar que Candido entró más disciplinadamente en el sentido literal y en el sentido 
también profesional en los estudios literarios de la mano también de la Sociología, en la 
que él tiene una formación muy fuerte como sabemos —, nunca perdieron de vista la 
aspiración de que ese saber tenía que socializarse. Y de hecho, a pesar de que Candido ha 
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escrito poco en los periódicos, ha seguido escribiendo, y sigue escribiendo de vez en 
cuando en los periódicos, y Rama nunca dejó de hacerlo, ni siquiera en su etapa 
venezolana. Escribió hasta el último momento, a pesar de tener otras posibilidades, en 
especial en los ultimísimos afios, quizá del 81 en adelante, tal vez no tanto antes. Nunca 
dejó de escribir reseíias, de participar en los debates públicos, en El Nacional de Caracas, 
por ejemplo, o en revistas culturales de distintas partes de América Latina. En Montevideo, 
Rama escribía sólo para Marcha. Antes había escrito para un diario que se Ilamaba Acción, 
escribía notas sobre teatro y alguna resefia sobre libros, formas de ganarse la vida, pero 
también de participar en el debate cultural, que era muy activo. De ahí a la formación 
editorial es un paso natural, eso forma parte de un proyecto intelectual que tiene mucho 
que ver con la idea redentora, de algún modo, de la cultura de fabricar libros, hacer libros, 
para que la gente sea mejor. La idea moderna que hoy sabemos que, por un lado, es un 
poco disparatada, pero que en una de esas no estaría mal recuperarla. Así que fueron dos 
tareas simultáneas. Si uno observa la obra de Rama, muchos de los prólogos que escribió, 
dicho de otra manera, hasta el 70 lo único que escribió fue artículos y prólogos. El 
problema es que esos prólogos, muchos de ellos antes fueron artículos o son artículos 
reciclados, reescritos, adaptados para tal función o si no, son lo que son, pero en un 
sentido, digamos, sinóptico, pedagógico, un lenguaje que, sin descartar cierta ambición por 
lo menos teórica, sin olvidar que esa función la tuvo que hacer solo o casi, en un medio en 
el que la Universidad, repito, no era poderosa, buscaba socializar ese discurso. Y eso fue 
muy beneficioso y además fue muy inteligente. Uno lee todavía sus textos en Marcha y 
sigue encontrando ideas; no necesariamente por estar dentro del formato universitario tiene 
que haber ideas, a veces sucede más bien lo contrario. Así que, creo que respondo a tu 
pregunta sobre que la función que Marcha cumplió, fue excesiva, fue afortunada también. 
Porque otros tuvieron que dispersarse en muchas publicaciones periódicas, si bien escribió 
para algunos otros lugares, claro incluso hay una nota de Rama en El País, por ejemplo, en 
determinada altura cortó con el diario Acción, para dedicarse plenamente a la sección 
literaria, a construir la sección literaria de Marcha. 

Lo cierto es que seguramente el salario que recibiría por trabajar en Marcha sería muy 
bajo. No creo que con eso pudiera siquiera mantenerse, eso es un detalle, para mí, no 
menor, ya que a mí me interesa, por lo menos, saber cómo se gana la vida la gente para 
poder dar mi opinión a propósito de ella. Y además tomando en cuenta de que se trataba de 
una persona que, al igual que su predecesor Rodríguez Monegal no tenía fortuna personal, 
ni familiar, ese es otro dato muy importante porque Rama pertenece a una familia de 
inmigrantes pobres, sus padres eran gallegos. Su padre era chofer, su madre era 
“faxineira”, como se dice en portugués, era limpiadora. Eso habla bien, si se quiere del 
Uruguay de aquellos afios, de los afios 30-40, que permitieron un elevador social muy 
rápido. Quiero decir, tenía que ganarse la vida y tenía que conquistar la vida al mismo 
tiempo, y nada mejor que ese tipo de periodismo, que era un periodismo especializado. 
Además, estaba cubriendo un espacio que no estaba ocupado por las publicaciones 
académicas. Publicaciones académicas había, por supuesto, no ha sido tan miserable este 
país como para no tenerlas y, de hecho, creo que las tenía mucho más que en este 
momento, pero había un problema de lenguaje, de inmediatez, de rapidez, para 
comunicarse con el público que estaba ávido por saber cosas. Aunque nunca se sabe 
aquello que se aprovecha bien, o qué plantea eso, si es el público que demanda o si es uno 
el que hace, el que escribe, el que genera la demanda, quizás sean las dos cosas, a veces 
separadas, a veces alternas o simultáneas. Pero el hecho de aparecer, supongamos, un 
escritor Ilamado Julio Cortázar y que él escribiera — él u otro, no estaba solo, también eso 
es muy importante a tomar en cuenta, que todo eso funcionaba en un circuito muy 
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enriquecedor. Eso le daba un dinamismo. Y, de algún modo, cuando Rama, en su breve 
pasaje por la Universidad uruguaya como profesor de Literatura Iberoamericana, como se 
le Ilamaba en la época, lo que trató de hacer fue también renovar la agenda, es decir, en 
lugar de trabajar tanto, por ejemplo, dictó un curso, un seminario sobre Cien Afios de 
Soledad, de Gabriel García Márquez en el afio 69, o sea, un afio y tres meses después la 
publicación de la primera edición. Me parece una cosa bastante sorprendente. Y eso, sin el 
periodismo, es imposible. 


P- Sólo para complementar. En ese momento crees que, es lo que dice Edward Said, 
que Rama era un intelectual de su tiempo, con una actuación pluri? 


PR -Sí, totalmente así. Pero eso no se entiende sin las claves uruguayas. Eso no es posible 
pensarlo sin esas claves. Porque, por ejemplo, Said que podría ser un ejemplo 
relativamente semejante al de Rama, sin embargo, él está fuera de su lugar. Él no está en 
Palestina, trabajando, está desde el punto de vista del concepto, un poco obligado por las 
condiciones de su país, que él potencialmente, pues que tal vez exista una cosa que se 
llama talento. Rama lo desarrolla de un modo muy notable fuera del Uruguay. Otros no, 
pero otros sí, digamos, Rama no está solo. Otros no tienen tal vez las posibilidades, los 
contactos, los vínculos que él había logrado establecer en Marcha. 

De algún modo, Marcha fue una especie de carta blanca, de llave de plata para abrir 
muchísimas puertas que, evidentemente, otros no consiguieron. Otros buscaron, caso 
Rodríguez Monegal, especializarse demasiado, o especializarse en un territorio, en el caso 
de la literatura. Rama estuvo sobrenadando distintas disciplinas, pero que claramente es 
una hechura de este país y de un tiempo en el que circulan muchas cosas que después 
dejaron de circular y que, además, sin ese medio que es Marcha no hubiera sido posible 
que se desarrollaran, sin la menor duda. 

Y sin ciertos magisterios, por ejemplo, en especial el de Carlos Quijano, el director del 
semanario Marcha, que era abogado, pero a su vez era periodista, un intelectual, un 
hombre muy atento y muy afín a la literatura, en una posición política distante de los dos 
grandes centros de poder de la época, La Unión Soviética y Estados Unidos y, al mismo 
tiempo, del autoritarismo, por ejemplo del populismo peronista o del “varguismo” en 
Brasil. Quijano tenía una prosa muy precisa y al mismo tiempo muy elegante. Sin un 
magisterio como ese, probablemente, no hubiera podido ser lo que fue, Rama dice en un 
texto sobre Marcha, escrito y publicado en los Cuadernos de Marcha, en su etapa 
mexicana, dice que Quijano le manifestó cuando, tiempos después de haberle ofrecido la 
dirección de la página literaria, que se sentía ahora sí a gusto, porque coincidían. Esa era 
una forma de atacar a Rodríguez Monegal, claro, que estaba antes que él, pero que según 
dice Rama que le dijo Quijano, coincidía la perspectiva política del semanario con la 
perspectiva cultural. Entonces, yo pienso que habla claramente de esa idea de Said sobre 
un intelectual plural. No sólo porque a consecuencia de opiniones, no solamente de sus 
convicciones sino también de ese medio. Porque, el primer Rama es muy afrancesado, no 
tiene nada que ver con todo esto, escribe sobre literatura francesa y espafiola, a mí me 
parece percibir que él buscaba más bien ese tipo, ese “coté”. Esa especialización en su 
primera etapa casi no hay textos sobre hispanoamericanos, alguna cosa sobre Vallejo, 
sobre Darío, pero muy, muy suelta, muy desflecada; entonces era secretario de redacción, 
junto con Guido Castillo de Entregas de La Licorne. Su solo título algo indica de su 
filiación, dirigida por una finísima poeta, uruguayo-francesa, Susana Soca Blanco 
Acevedo, que creó esa revista, la financió con su fortuna personal que era mucha; en la 
línea tradicional de la cultura latinoamericana, de la alta cultura latinoamericana como un 
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puente entre Francia y Uruguay, en el caso entre Francia e Hispanoamérica, quizá un poco 
más ambiciosamente. 

Está claro que su inserción profunda en Marcha y la coincidencia de la Revolución 
Cubana, las fechas coinciden. Rama entra en Marcha cuando llega la Revolución cubana y 
llega Candido cuando empiezan a llegar las noticias más claras, sobre en qué se había 
transformado el proceso, qué era. 


P — ;Hubo en algún momento un marco para este segundo Rama así muy claro, o no? 
PR -,A qué te referís? 


P - En este Rama periodista, crítico literario, a partir de una cierta época ya no era, 
ya traía las páginas de Marcha otros autores hispanos o uruguayos, o no es tan claro, 
no es así un marco, a partir del día o del mes... 


PR - Ah, con todo eso ha sido beneficiado. De algún modo contribuye a facilitar un 
movimiento cultural, sobre todo editorial o literario, que se manifiesta en América Latina, 
pero también lo recoge. El factor es Cuba, es decir, a partir de 1962, cuando Rama 
empieza a ir a Cuba todos los afios, a colaborar y a participar activamente Rama sobre todo 
en los concursos de Casa de las Américas y en la redacción de la revista Casa. Ahí 
establece muchísimos contactos. Ahí sí pasa a conocer a algunos brasilefos más allá de 
Antonio Candido, como Thiago de Mello, por ejemplo, para dar un ejemplo suelto 
cualquiera. Sí, en Cuba consigue colaboraciones. La diferencia es que, por ejemplo, un 
argentino no podía hacer eso. Supongamos, en Argentina, Adolfo Prieto o David Vifias o 
Noé Jitrik, quienes también iban a Cuba y también eran afines a la revolución, no tenían 
medio donde hacer eso, y si lo tenían, eventualmente, circunstancialmente lo tenían, venía 
una dictadura en el 1966, Onganía, por ejemplo, arrasaba con todo. Hubo libertad de 
prensa absoluta, algunos recortes, pero insignificantes, en algún momento pudo haber 
habido, pero en casi todo el siglo veinte, salvo en un pequefio interregno en la década del 
treinta hasta que en 1972 empiezan algunos problemas y en 73 ya se corta todo. Entonces, 
evidentemente, eso es así. 

Claro que hay que ser justo. Porque a algunos le imputan injustamente a Rodríguez 
Monegal que era un anglosajonizado — el propio Rama lo dice, que miraba solamente para 
al mundo norteamericano, anglosajón. En alguna medida, eso es verdad. Pero era un 
hispanoamericanismo débil por la sencilla razón de que no circulaban los libros 
hispanoamericanos por aquí, ni por aquí ni por ningún lado, situación bastante semejante a 
la que vivimos hoy, a pesar de todas las innumerables formas de contacto que tenemos a 
través de Interne. La aparición de Cuba y su propósito evidentemente político, de estimular 
una idea de América Latina que Cuba hegemonizara cambia todo. Sus ediciones de libros 
muy baratos, en una serie de colecciones que eran latinoamericanas, y por otro lado el 
renacimiento a mediados de los afios sesenta del mercado editorial espafiol, después de casi 
treinta afios de asfixia y de censura, la aparición de la editorial Seix Barral, de sus 
concursos que empiezan a ganar escritores latinoamericanos, y la edición de algunos 
autores por ese lado y el acercamiento tímido, pero acercamiento al fin, del mercado 
argentino y el mexicano. 

Ese es un proceso que se inicia, a principios de los afios sesenta, que se consolida a 
mediados de los afios sesenta. Incluso los problemas o las discusiones sobre la literatura 
latinoamericana en los Congresos de escritores, eso no existía hasta entonces. Hay un 
congreso fundamental que se produce en Génova — siempre en un lugar excéntrico —. En 
el 65 en el que se reencuentran personalmente Candido con Rama, también va Guimarães 
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Rosa, va Rodríguez Monegal, van tantos otros, Carpentier, entre ellos. Hubo algún 
Congreso en Santiago de Chile que también fueron, antes de Allende, con Allende también 
hubo, eso es posterior, pero hubo más movimiento; hay alguna cosa en Argentina, no 
mucha. Hubo una circulación, si quiere periférica, dada la posición austral que tiene 
Montevideo. Todo eso en al ámbito de los escritores, digamos, no del mundo universitario, 
que no tiene nada que ver con lo anterior. Nadie de la Universidad, de ninguna parte de 
América Latina, manifiesta el menor interés o la menor capacidad como para poder 
observar o analizar este proceso en su movimiento, solo alguien entonces que venía de esa 
práctica, como Rama, fue capaz de revertirlo y eso, supongo, que fue lo que le interesó 
también a Candido. 

Yo creo que la clave está en una carta de él, que la cito en ese libro, luego de la lectura que 
Candido hace del libro de Rama, La generación crítica, de 1972. Candido ve en ese libro, 
porque lo dice en la carta al menos, que es un libro en el que es posible analizar las 
contradicciones, los desafíos, los alcances y los límites de un intelectual en una sociedad en 
que las clases medias están en un estado de insurrección y, al mismo tiempo, de comunidad 
entre intelectuales y trabajadores. De ese sentido la idea de la función intelectual, que es 
una idea que maneja Rama, le atrae mucho a Candido, quizá pensando que en la sociedad 
brasilefia, entonces, eso estaba tan lejos. Otra vez la recuperación de la función social del 
intelectual y qué mejor herramienta que el periodismo. Creo que siempre Rama, nunca 
quiso salir del todo de ese mundo, a pesar de que es una profesión que paga muy mal y que 
es muy absorbente y que además fue perdiendo pie, fue debilitândose también, así como la 
noción de literatura, el poder de la literatura se fue debilitando progresivamente en los afios 
setenta, en los afios ochenta. Cambiaron los paradigmas, la idea que era posible cambiar el 
mundo rápidamente se desvaneció. Con las dictaduras, ese cataclismo se verificó. A pesar 
de todo eso Rama nunca dejó, nunca quiso abandonar ese ejercicio. Hay un texto que él 
publicó en Caracas, un texto en El Nacional, menor, si se quiere, que me imagino que 
nunca se pueda haber sofiado que se iba a recoger en libro, que se llama El servicio público 
del crítico, que es más bien una cosa escrita contra la forma de hacer periodismo cultural, 
como se le Ilama ahora, en Venezuela de ese momento. Ese texto que salió en El Nacional 
en el 75, lo recopilé en un libro que se llama Literatura, cultura y sociedad en América 
Latina, y ahí está como su síntesis referente a, las funciones de la literatura, del crítico de 
cualquier campo humanístico, en la prensa periódica. Lo hace de un modo 
descontracturado y liviano. Pobre Rama. Hay que tener cuidado con lo que se escribe, 
porque el precepto romano “scripta manent, verba volantf” es verdad. 


P — ; De qué manera Rama escribía? 
PR — Tormentosamente. 


P —- Tenía una máquina de escribir, escribía a mano, apuntaba en papelitos. Ese 
proceso de la escritura, cómo era? 

PR — Yo no lo conocí personalmente. Jamás en mi vida lo vi. En noviembre de 1983, 
cuando cayó el avión en Espafia que le quitó la vida, fue el mismo día en que se produjo 
una inmensa manifestación contra la dictadura aquí, en torno al Obelisco, en la Avenida 
principal en el centro de Montevideo, la 18 de julio. Yo estaba ahí, me acuerdo, y me 
acuerdo que se transmitió la noticia por los parlantes. Tenía en ese momento veinte afios, 
cuando él se fue del país yo tenía nueve, o algo así. De forma directa, no puedo dar un 
testimonio, pero sí, como me he dedicado a trabajar un poco en él y además tuve la suerte 
de trabajar en la editorial Arca, que fue la editorial que él fundó, y trabajé con quienes se 
habían formado con él, y lo querían mucho, por ejemplo, con mi inolvidable amigo Alberto 
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[Beto] Oreggioni, a quien tanto debo y, entre otras cosas, por ejemplo, relatos o cosas que 
él hacia, con el sentido de humor e inteligencia sobre Ángel Rama, pero si uno no lo 
hubiera conocido ni nada, alcanza ver su producción para advertir el proceso. 

Hay un testimonio de Milton Schinca, quien cuenta que un día estaban trabajando en el 
diario Acción y Ángel tenífa que hacer una nota, un artículo sobre una obra de teatro que se 
había estrenado el día anterior, claro, y mientras le hablaba, escribía a máquina. Eso se 
nota. Porque eso es una virtud y un demérito de su escritura. A veces tiene párrafos 
interminables, por momentos confusos, no estoy haciendo la apología del bello estilo ni de 
la velocidad al escribir. Pero no había más remedio que hacerlo así, porque tenía que saltar 
de un lado al otro y eso le permitió entrar, digamos, en una ciudad como Montevideo, que 
estaba muy al tanto de lo que pasaba en el mundo en el medio siglo pasado. Y le permitió 
conocer muchísimas cosas y, al mismo tiempo, le hizo perder otras, en el sentido de que no 
pudo decantar ciertas cosas que debió hacer o que debió haber estudiado, como creo que es 
la gran diferencia con Candido. Quien abarcaba muchas cosas, no tantas como Rama, pero 
ha profundizado muy intensamente algunas, y eso Rama intentó hacerlo solo al final de su 
vida. Y aun si uno lee los libros últimos de Rama La ciudad letrada, Transculturación 
Narrativa en América Latina, se nota el ritmo de escritura periodística, la imposibilidad de 
ir al grano, de ser objetivo o, mejor, de concentrase en el objeto. Eso no es para mí un 
demérito, sino más bien todo lo contrario, pero quiero decir es la herencia de aquella 
práctica. Era inevitable. 

Esto produjo una tradición si se quiere, involuntaria tal vez, en Uruguay. Puedo observar 
lo que ha pasado en otros, que han estado antes, por lo menos creo que hasta mi 
generación, sería hasta los que tenemos hoy 40 y pocos afios, esa idea de escribir para 
intervenir. O sea, participar en la medida de las posibilidades en la prensa, en los 
suplementos culturales, hacer resefias de libros y demás; la opción por la ensefianza, que es 
además de un medio de vida una opción por intervenir en la vida cultural y eso tiene 
mucho que ver con el régimen de trabajo, que tampoco lo inventó Rama, que eso venía de 
atrás. El Uruguay tenía ya una tradición importante, una figura fundamental en ese punto 
es Alberto Zum Felde, fundamental, con el que él no tuvo mucho contacto, pero que había 
hecho ya un proceso muy semejante, cambiando su tiempo. Yo creo que eso es parte de las 
debilidades y de las fortalezas de trabajar en un país como este. 
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ANEXO A 


Notas de Crítica Literária publicadas no jornal Folha da Manhã, de autoria de Antonio 
Candido no período de janeiro de 1943 a janeiro de 1945. 


ANO DE 1943 


Janeiro 

1) 7/1 — Ouverture 

2) 14/1 Feijó 

3) 21/1 — Santo Antero (1) 

4) 28/1 — Santo Antero (II) 
Fevereiro 

1) 4/2 — Ficção 1 

2) 11/2 — Ficção II 

3) 18/2 — Ficção II 

4) 25/2 — À margem 

Março 

1) 4/3 — Vinte anos e... 

2) 11/3 — Um poeta e a poesia 

3) 18/3 — Literatura Brasileira (1) 
4) 29/3 — Literatura Brasileira (II) 
Abril 

1) 4/4 — Stendhal (1) 

2) 11/4 — Stendhal (II) 

Maio 

1) 2/5 — Estratégia 

2) 9/5 — Classificações 

3) 23/5 — Vitaminose 

4) 30/5 — Jornada heróica 

Junho 

1) 6/6 — Artista e sociedade 

2) 13/6 — Poesia ao Norte 

3) 22/6 — Vantagens da ignorância 
4) 27/6 — Os mitos e a reação 
Julho 

1) 4/7 — Uma vida exemplar. 

2) 11/7 — Problemas de Jurisdição 
3) 18/7 — Um crítico 

4) 25/7 — Não vale a intenção 
Agosto 

1) 1/8 — Sobre Flaubert 

2) 8/8 — Romance e expectativa 
3) 15/8 — Artes de “Marco Zero” 
4) 22/8 — Mestiçagem e literatura 
5) 29/8 — Gonçalves Dias 
Setembro 


1) 5/9 — Gonçalves Dias II 

2) 7/9 — O poeta Américo Eliseo 

3) 12/9 — Inteligência e Momento 

4) 19/9 — Um contista 

5) 26/9 — Carta Para Pernambuco 
Outubro 

1) 3/10 — Romance e Jorge Amado 
2) 10/10 — Jorge Amado (1) 

3) 17/10 — Jorge Amado (II) 

4) 24/10 — “Marco Zero” 

5) 30/10 — O “grilo” frança-eternista 
6) 31/10 — O caminho de Romain Rolland 
Novembro 

1) 7/11 Crise nas ciências do homem 
2) 14/11 — Apontamentos a lápis azul 
3) 21/11 — Reflexões a lápis rosa 
Dezembro 

1) 5/12 — Gilberto Freyre 

2) 12/12 — Cultura brasileira (1) 


ANO DE 1944 

Janeiro 

1) 1/1 — Cultura brasileira (IT) 

2) 9/1 — Um ano 

3) 16/1 — A quadragésima porta 
4) 21/1 - A quadragésima porta II 
5) 30/1 — Fogo morto 

Fevereiro 

1) 13/2- A paixão dos valores 

2) 20/2 — Oeste paulista 

Março 

1) 5/3 — O agressor 

2) 19/3 — Uma estranha ratoeira 
3) 26/3 — Antologias 

Abril 

1) 2/4 — O romance e o Don Juan 
2) 9/4 — Esclarecendo 

3) 16/4 — Uma conferência 

4) 30/4 — Sobre poesia 

Maio 

1) 7/5 Poetas menores de hoje (1) 
2) 14/5 Poetas menores de hoje (II) 
3) 21/5 Poetas menores de hoje (III) 
4) 28/5 — Última nota 

Junho 

1) 4/6 — Contos 

2) 9/6 — Esclarecendo 

3) 11/6 — Desconversa 

4) 15/6 — Alemanha=Nazismo? 
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5) 18/6 — A roda do peru 

6) 25/6 — Língua, pensamento, literatura 
Julho 

1) 9/7 — Um livro didático 

2) 16/7 — Perto do Coração Selvagem 
3) 23/7 — Longitude 

Agosto 1) 6/8 — De leitor para leitor 
2) 13/8 — Carlos Magno 

3) 20/8 — Livros e panelas 

4) 27/8 — As infelicidades do Almirante 
Setembro 

1) 3/9 — Um poeta “impuro” 

2) 10/9 — Faces descobertas 

3) 17/9 — Carta a Luís Martins 
Outubro 

1) 8/10 — Apostilas ao amanuense 

2) 15/10 — Confissões de Minas 

3) 22/10 — Uma lufada de gênio 

4) 29/10 — Pedro Malasarte 
Novembro 

1) 5/11 — Entre o campo e a cidade 

2) 12/11 — Entre o campo e a cidade II 


3) 19/11 — Gilberto Freyre, sim; Giberto, não 


4) 23/11 — Verlaine 


5) 26/11 — Armadilhas, para quê vos quero? 


Dezembro 

1) 10/12 — Monteiro Lobato 
2) 24/12 — Poesia inglesa 
3)31/12- T.S Eliot (1) 
ANO DE 1945 

Janeiro 

D7NA-T.S Eliot (II) 

2) 141 — T.S Eliot (II) 
3)211 — T.S Eliot (IV) 
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ANEXO B 


Textos de autoria de Ángel Rama, publicados no semanário Marcha no período de janeiro 
a dezembro de 1960. 


Semanário Marcha. Literarias. XXI — 1960 


1. Albert Camus: del absurdo al humanismo, enero, 15. 

2. Amnistía para presos y exiliados políticos espafioles”, enero 22. 

3. El arte de los afios cincuenta, febrero 12. 

4. Alberto Zum Felde juzga la literatura actual. Febrero, 12. 

5. Narradores uruguayos (Felisberto Hernández, Juan Carlos Onetti, Clara Silva, Francisco 
Espínola, Mario Benedetti, Armonía Somers). Febrero, 12. 

6. Poesía uruguaya 1959 (Juan Cunha, Sarandy Cabrera, Susana Soca, Ricardo Paseyro, 
Orfila Bardesio, Carlos Brandy). Febrero, 19. 

7. La nueva crítica brasilefia. Febrero, 19. 

8. Testemonio judío. A. Schwartz-Bart. Marzo, 11. 

9. Pablo Neruda: navegaciones y regresos. Marzo, 18. 

10. En este país. La ensefianza de la literatura. Marzo, 18. 

11. Página de diario, por Oswaldo Rodriguez Aído. Abril, 1. 

12. En este país: respuesta en Ilana prosa (polémica con Pablo Neruda). Abril, 1. 

13. Carlos Droguett: “Eloy”. Abril 22. 

14. La novela y la crítica en América. Abril, 22. 

15. Un pequefo maestro: Jules Supervielle. Mayo, 20. 

16. Un hijo de la revolución: Boris Pasternak. Junio, 3. 

17. Alberto Girri: propiedades de la magia. Junio, 3. 

18. Sigue la cacería (anticomunismo en Buenos Aires). Junio, 10. 

19. Sesquicentenario de la literatura argentina. Julio, 1. 

20. Un paraguayo mira al hombre; una mujer mira al Uruguay. Dos novelas premiadas 
(Hijo de hombre de Augusto Roa Bastos; Ideas de Ofelia Machado Bonet). Julio, 8. 
21. José Pedro Bellán: el primer montevideano. Julio, 15. 

22. Víctor Saiz: El banquete. Julio, 22 

23. Massimo Bontempelli: de la magia al mito. Julio, 29. 

24. Enrique Amorim: un creador infatigable. Agosto, 5. 


25. Un requeté nos juzga. Agosto, 19. 
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26. José Luis Castillo. Puche. Agosto, 19. 

27.Todo el amor del siglo XX — I y II (Lawrence Durrell). Setiembre, 2 y setiembre, 9. 
28. Concurso de Life: el cono sur literario. Setiembre, 23. 

29. Nikos Kazantzakis: el mediterráneo en llamas — I y II. Octubre, 7 y octubre, 14. 
30. Aldous Huxley: profecía envejecida. Octubre, 21. 

31. Saint-John Perse: celebrante del mundo. Noviembre, 4. 

32. Otra imagen del país (Felisberto Hernández). Noviembre, 11. 

33. Friedrich Diirrenmatt: malabarista del caos afanosos de justicia. Diciembre, 2. 
34. Una encuesta de Ángel Rama: Qué leen los uruguayos?, Diciembre, 9. 

35. El escritor y su país, diciembre, 16. 

36. En este país. La púdica dama literatura, diciembre, 23. 


37. La construcción de una literatura (literatura uruguaya), diciembre, 30. 
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trntae mol DUM 06 e o | a ao en Bi YO UMA fo em história Jitarária. tal ati Eocumentos. as primeiras | Que 0 ar. Wercek Sodré = o pri- | ár m dialética do homem e da 
veem impavidamente lado | chapas mitos Mera À REIS Life É Lume traleão do homem ção e narracão " | Mclro historindor ca  Mterntura | CSA sob o xe An 
di comibando das suas boas | fr e que migo Geerara à tia Ora, teta traição, o se Neison 14 que “deriva do pose | brasileira demais ca Silvio Rome! vendo neta q f inde da avo» 


ww hes 
“ qursão é que não basta ver 
bom camino: é preciso em 


Werneck Sodré a comete, do funda e de provresoten posuibilidade ro a encará-la à luz dé prin folos | (ÇÃO sociais, estara con 
Entendumo-nos. porem O que eu ga mig A oi Me e do imáireta. | enriquecimento.” pág is a determinados de pri a: pe — | uto quo sé Taça justiça nã taste 
censuro nesse livro não é o sem uy esforço fouvavel em dar um estos. “Con jência da Terra”. que com- | produza, no futuro e obra que to- | º cinrcza no pensamento, 


o Isso, ff- | critério. que me perece perfeito- frngnmento real nos estudos U- he preende O fim da periodo chamado | “08 esperamos da mia bos orien- Razão pels qual só 
x id pro ado “alo o | menta vinvel e nceftnvel — MAS torbrino Ro interessante, nilds. fes | clâmico: ao "Sentimento de An- | tação intelectual. Até npora, a | corar dom simpatia e Tatouçãs 
v escritores. muito | 9 fato de. na realidade, ele não ter « usciõo cumo Buman- | Sltnits intenção do ceu primeiro | mosto qu meme fell do as. 
» Rrasil, que veem | sido aplicado, No de srors apres- 


sado ê Faquamática: Erá a or 
tor por lo ubetia a por- 
ta para um malentendido. que Togo 
Indicares. 


mo, com q qu Ee desenvolvo | livro é O exagero mequemático an | Nelson Werneck Sodré. 
que DO vom 06 Eliane mo Donas. | Oem ereto ADIDAS pomiiiia- 
É no tá) — Weolsur Werseck SUMS «= 
pra ro terço do século atual. com o ho 
A idea, enttos da cms da cultura, que O nosso au- | rconômico e o social. em volume | “Sentimento Literário”, ortundo | Dessa modo. se não temos nn Sis vo Epa 
E e te “Síntese do de- Antes de mais nada. confesso | tor é pro, * aituá-ias... em | do do Muvimente Modemista, e que | sr. Nelson Wernek Sodré ur suba- É co, 01 — Liraz'a Hartiis — São 
EE jets cotet Do Brasil” que eó entendo o seu parii-pria de * estilo para não dar o! de cem páginas. Não obstante, | ssseguram a “Emancipação Paulo, 1943. 
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fumos para coltr og Abusos de mai 
Fíduca que corumam molestar me fer 
mílias. Por trem sido apanhados = 
Pi, Menta Tulio, foram detidos Mario Bi - 
queira, Pio Vieira, Joá Maria Degiios, = 
rd É pm Brivio Octort, Manoel Bitra, Orvio 
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fxtou dive.sos msteriads mo maior 
500 cruzeiros, O produto do 
jo malandro 


Ares Susica, redcuiam, , 
autoria dos seguintes furtos: ds um | valor crusetras. 

em construção à ris Oritnte. | Os objetos rurtados fem eqevandi= 
obras estavam CR PAT o 
construtor Jayme modrigurs Dandatra, [ sendo instaurado contra o indicado 

residente & rua Prárõeo Machado, 77. | competente inquérito, 
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7 nde défaut de Imf tl), o sr. Werneck Sodré foi ajem 3 
nem topa do, mate | do beato é desu NOTAS DE CRITICA LITERÁRIA e a | SO Petra ii a 
Em Ci braço tão ron o - “oa Julgamentos | nunes eira 
Dede que Jaco comigo! É PRRRGO, QUA pata paso dee LITERATURA BRASILEIRA EE Pa o 
4 F . a ue mudo, 
memo s propósito do sr. Nelson | e Dates em que "o HH ANTONIO CANDIDO mo. devido à representação Com | NB riedeRl: QUE matt 


me k Sodré me levaram * 8 | estado social de um dado período 
frase de La Rochefoucauld. A | coma um desenvolvimento quasi 


gente que possue o mutor da arti- | na evolução da cuitura, — 


belo “dos teus dois ivros, so. | descabido. perdendo” contacto com. mo uma espécie de técnica de guer- | vinfaanos as” Bestota”deba “dis | pontidero, tea trabaino muuito mais | Eulação dos, Tenêmenos evolução Hisi6” | que eras) Mealiamo | eubjetivo 
m literatura brasileira, direi! o livro. Questão us equilíbrio, que ra. Parecendo-lhe ne essário com- | perl : 'm pobre diabo su- | ções do que a falhada “História ds | rico e cultural q b fot 
lhor, o autor há de resolver, penso eu,; bater um certo exagero, ela pas. tal Literatura Brasi . Dara fundamentá-ja, como amina 
siga des, tor, 1 | e deixar de ilustrar 8 frase do mo- | soú Ro exagero oposto. — o que, egreseo da farda compõem. Da outra parte, a tal ou quat | ln Emmenvel Berl. 
jo primeiro deles, o autor, E: | raiista francês. não deixa de ter as suas vanta- qualidades muito apreciaveis, no | esquematização com que ele tra- Contra essa atitude 
4 nlidnmaçta dcqqes be ray No * de Indo de defeitos gerals, de concep- | t2 O assunto, E O ar : gi Defasta, que é uma atitude 
o. Com efeito, real! ú á o seu afas- | cinsse, tudo que aparecer 
da pa leia quabno e arado HS Seo Ceocio do ros : - Por ração: a ae ento voluntário de todo e qual- | propósito. E Decemário que à CoM= 
“altos e uma completa imo posta do sf Werneck Eodré mto anit com per noma de toda o qualquer | slderação do nosso destino sosial 
dg aplicação do pues do | amics consiraram q querer 1a CE | conirntnva io to Meto | ndo, Cara da relação ap Ba 
o que o Sr. livro em | fundamentar o estudo da lteratu- segundo aplica petida 5 ve- ora em com aos coisas venha trazer 
“in separar o seu ra no estrutura económica. E" um | fra-estrulitras ento + Um | ves. Acho muito fecunda a divi- & sun contribuição pera um nova 
partes: — uma que fosse 8) Way ro rritério que ele | dão em grande 4 meio grandiloquen- | humanismo, — que não parta da 
»=ição do nosso desenvolvimen- | quim Ca lista e que consts- | Uma evolução : * je 1 tes desconversa espiritualista, mas de 
terário e outra que fosse Um | tg em centralizar x história da Ii- os pão ao rig mo TE For denso da de 
social, O que não se sen- aaa tram . teresso não | da ka das colas, trã- 
livro, por isso mesmo ua E está no Fon siciopamento externo mesmo tiva balhadas pela pm técnica m pod 
à justificação do seu je — se me permitem — de uma obra, Arrastado pressa do o Ao seu serviço. Ora, pars 
* ndistória da Literatura a opágios 8. cuia tas no seu asvecio propriamente JF: penas assinala” a toda filosotia que “ee Prada nt 
ter q "6 um ou sto qualquer, — 
seus fundameni eco- mais hai axistência Fa despistadoria, como + rd 


É 


! 


(O grifo é meu). Não 
o cond! lonamento, as in- 
ões; por todo ele persiste | o que ele esbocou, traçandi 
" inm porolelístico. como dois tri- | quadro rápido da nossa evolução 
“hos que o autor. bem tntencio-| literária A luz da evolução social 
voto tentasse unir num só e que | e económica. E sinda 
cotinuassem Impavidamente lado Posto. As critá às. como que 
o img das suas boss Toe moles Oseram à Aria. 
estão é que não basta ver 
us! 6 bom eaminno: é preciso em- 
“or por ele m dentro. Sero faso. fl- 
enremos nos moralistas do “vale O 
ni e nos escritores, muito 


nidade da pessoa humana”, 
destino prio do homem”, oq 
anti e ça do 
Dm ul pernil: 
E todo “a 


sa. pensamento 
e | rar & dislética do [ri ] da 
verdadeira, 


a | Solsa sob o seu 
cio | mis ou menos felinms do au 


neck rosrese! 
wmriq! terminados de pensam; — 

vel na arq pensamento 

teressante, qu e ar e simpatia os esferças 
risca O seu programa. E o 
GéLtos imamantos BA is Ne ad E : NRd o | ResOA IRD: nd, ' 
] tura , e (ir — Nelson Wi - 
eque Jogo for EX ) do desmroivia 

= no Bradl — 
K ' A E À — Livtaita —- 


pi 
Ei 


qa7rEg 


Xação supre a em PRO) 
Já neste recente “Biniess 
Menvolvimento erário ma Jrasiy* 


Dr.UzeDa Moreira 
RAIO X: 


— Pulmão — Coração — Estâmigo — Figa- 
pegos ali ap Deo ir 
CONSULTAS DAS 9 AO MEIO DIA E DAS 3 AS 7. 
POA O NO RSITEMOTA E doaar us. 
Ê E ONES RESIDÊNCIA CAS 


| 
| 


| DENTADURA 


| 


(80! TRATA D 

DR. MONTAGNA JR. “2 TENTA DEer: 
-— Laborsíório ds prótree exclusivo pars Gs sons trebeibos 
ro Nica , 106 — do andor — vaiss 607 
pra — Avess. Gabinete de Ralos Z. — Serviço 
ta Médicos « Clientes — Consultas de 8 ts 110 ds 


Demaimen se forças que e tnáivicus perda, principalmente aquelas 


H 


Í 
35 


! 
! 


hi 


| 
É 
: 
! 
j 


i 


1 


e 
Hemorroidas - Fistulas - Varizes 


TRATAMENTO SEM “PERAÇÃO 


DR. NELSON MACCHIAVERNI 


Dimamdetion. 
Erorróidas 

EUA BARIO E 

Consolas ds 9 ds 17 é das 154518 bora — 


=== 
DR. CYRO GOMES DOS REIS 
PULMÃO CORACÃO e 


Tuberculose Raios 
Tustaja completa para disgnósticos e tratamento das dosa- 
Lado o do coração — TRATAMENTO DA TUBER- 
] — Oxigzenoterapis e Radiografias a domicílio. 
CONSULTÓRIO: Rua - Bo andar - Tel &S0TL 
Des 5 às 7 boras. y 


Marconi. 81 
. — RESIDÊNCIA: Telefone 5-2541. 


'Ptvs o prazer de receber Umas es necessidades de divisão do ira- 
-uas admoestações escritas e | balho. Nes mãos do crítico, ainda 
umas três ou quatro orais a pro- ecem englobados ques! to- 
pósito da inha idade neste | dos os ramos da atividade crítica. 
rodapé. Como todas elas, 4 modo |O mesmo indivíduo emalisa hoje 
que combinação, feriam a mes- romance, amanhã um livro 
ma , USO êsta via para res depois um de sociologia, 


história, 

Idepois outro de fliosofis, depois 
outro de política etc. Num país 
de pouca diversificação cultural, 
em que não é raro os individuos 
serem 50 mesmo tempo poetas, 
romancistas, críticos, escritores 
políticos, ntes, filosofan- 
tes, é dificil dizer quais os limites 

entre o critico de litera- 
tura e o de ciências morals ou fl- 

losofia, A distinção entre os li- 
miltes de crítica é uma questão, 
portanto, mais cultural do que es- 
pecifica, isto é: depende meis da 

solicitação que Jhe faz o amblen- 

te que ds ja natureea da 
trabalho . & medida que = 
vai enriquecendo umas cultura, as 
suas produções go vão diferen- 
clando; e 9 atividade crítica, pe- 


Jer 


antetros 
am, sobretudo, de dar uma no- 
séria preferência n livros que não 
180 romances mem contos. Dz 
svltar a ficção, numa palavra, 
antes de passar À minha amisto- 
<= 6 justa defesa. deixe-me  jem- 
“rar desde Já nos mets umaveis 
“ontraditores que, hese Nltimo 
50, o problema não consiste em 


sosta! 1! tar de fleção 

E tão somente, Ah ralelamente, se diferencia tam- 

não haver livros de ficção ds quo 

-alhs a pena falar. Tenho como) No Brasil o er, Tristão de 
do, & maneira de toda gen- | Atimyde, fala hoje sobre Jorge 

a, que um livro interessa na me- mado, amanhê sobre O professor 


icaria, 
ra o sr. Arianê. 
“Nouvells Revus Française”: 


projussot Taunnay pars o [io 


audel. na De cado de 
" » para 
A na Fhevue de Méta- 
t de Morale”; 
para O professor Mauss, 6m 
m ue”. 
Crelo que s questão está clara. 


és Sociologia 

A especificação das do 

nina CRM STO, da 
e  conssquenta 


tenção ou qu 
vels nele um significado qualquer Da 


wasstve) de comentário. A não ser 
isso, o que fustificará 6 trabalho | 
ds musiisá-io O expôr 20 púbiico | 
o resultado ds aníliso? A menos 
que els es mostre tão perniciosa- 
mente mau ou lo indevidamente 
insensato, que a intervenção do 
eítico 58 imponha como uma ax- 
edição de bom senso ou ds bons 
costumes literários. 

Posto O que, vassemos » tm es- 
eiarecimento fundamental. 


* facil constatar que no Brasil 
+ mítica cual não sofreu ainda 


do ums 
meus 


o| 8! 


t 


Ni 


expressão mais 
festações, ns música, na arte, Litera; 
mitos, salienta que, 


adob tai Ertedor 


Sáditos do “eixo” autorizados 


a mudar de residência 


Forum autorizados & ioudar de're- 
aidtncia, pela autoridade mmoraaa 


Bal 
Mitan!; Th 


trador Blivio Trolaa, 
deo Mitani, Umetaro Mitans a Ya! 
Steizer, Tokuemon 


eodoro 
Eumai, Tamo, Total! e Taks; Tesnio 


Munimws, Taurito Birate 
Hirsto; Togoro Harmessk! s Então Ha. 
'oatientu 


Taury 


Srioy* Hapako 


masai; Yi 
Mscda e Pumito Moeds. Zanata Gul- 
iberme e Thereza Paresctio. 


Em asaguimento aq curso da 
enfia," anlirarsed fer 


Curio de Pecuário na S. R. B. 


raca pa izima for 


da Eociedada Eure! 
ma 


alão semadá) 


uh ss abrisse aqui na "Folha 
um rodapé sob 4 rubrica, 
dades filosóficas”. O pobre em- 
carregado de tal seção seria leva- 
do irremedisvelmente À aposenta- 
dota compulsória por falta de ns- 
sunto. Porque, felizmente, não é 
todo mês que aparecem novidades 
flosóficas no Brasi. 

Os meus amaveis contraditores 
teem si u base dns minhas razões, 
Por enqlinnto, no Brastl, erítico l- 
terário é o individuo que, para 
não ter de falar um pouco de tu- 
do, tem que escolher alguns seto- 
res. O que, diga-se de passagero, 
é muiito fnciiltado pela coratoris- 
teca da muloria dos trabalhos bra- 
sileiros, que, salvo raras exceções, 

nem sempre boa, 
quer s6 trate do K a! filoso- 


sas letras incl 
tência do crítico e do historiador 
Uterário as mais disparatadas es- 
peclalidades. A “História”, de 


NOTAS DE CRITICA LITERÁRIA 
PROBLEMA DE JURISDIÇÃO 


“Novl- | sica, 


PR 


"| livros de música pars a de Mú- 


de artes plásticas pars » de 
Artes Plásticas, do teatro para & 
do Teatro, de ecouomia para a 
de Economia, ds cluema para » de 
Cinema e pars « de Lirros... o 


resto. 

A minha escois de crítica fol es- 
sa revista, onde aprendi e quar- 
dei um polco do princínio. As- 
aim é que os meus Ieltores nunca 
me viram, e provavelmente nunca 
Tue verão falar de livros de leu 
tro, de cinema, de músitu. de pln- 
tura ou de economia. Quanto no 
resto. - 

* 


No meo dessa indiferenciação 


EVENIR --- 


<..& Som mellior que remedior. A verdade E ver, mm 
vem dar as mãos a uma ciencia nova: a Ciencia da Wisãod 
Como um foro! mas trevos, esta nova Ciencia mostra a 
verdadeiro caminho para evitar os escolhos dos perturbações 
da vista -amadu cu 
enfraquecida por falta de luz adequodo. 

Siga a rota perfeito ilumine amplo, corretamente, os salas 
onde jê, estudo ow trabalha. 


nervosas s musculares resultantes 


1a urdem de lúfias que não wi 
confundem necessariamente com 
Iseção poesia. Que não são pê- 
essa eme grtisticas. 

fiquemos. Se houvesse críticos 
começo do século XVOI, e coma 
críticos comentusseim as “Mem 
res" do Cardesi de Rets, puul- 
cadas então, provavelmente 08 85- 
tepessados dos meus amaveis COR- 
trsálores os acusartam de estar 
saindo fora da Hteratura, E reque- 
seriam Bollzsu redivivo 3 altos 
brados. Terinm: razão peia uietado, 
Porque ums vors como a do oé- 
lesre jromdeur só entrou da ver 
para « Nieratura quando desapare- 


. com O 
bocado de ceprcismo com que mas- 
cara O sé [nolundo conuecimentu 
dos homens c das obras, que aubm- 
«dostera corto rodapé lirério esa 
jornal desta cidage... por não na- 
ver livros de que falnr, 
Desconteda a parte de blique 
» meu amigo não andava mully 
chi razão, Há momentos em que 
a nossa tleratara páósia por tm 
marasmo que não é possivel ole- 
recer gos leflores um dir qria 
gor semana Porque s noese lit=- 
FALUTA está Iorge de sor piano 
como dia o s Sousa Nero 


Antonio CANDIDO 


pods haver ofício mais interessan- 
ts e com desculpa vossa, mats 
util, do que levar para as noisas 
literárias certos princípios do or- 
dem sociológica ou filosófica. Dal 
o interesse com que. partido de 
uma formação fliosófica om soclo- 
lógica, € possível 20 crítico embre- 
aher-se pela literatura. procuran- 


do interpretá-in funcionalmente, | Os Malus” Boa, « Em cer- [ceu w seu valor es 

buscando mela a repercussão dajia porção, até de primeira quali | atualidade. O rim app qe 
época e a sublimação dos triços| mude. Mas sem; volsime suticicete | fest Corte, com as adniraveis me- 
da cultura; setecionando, não re- ' nur mambo | tubrias de Trotzki. No mormenso 
ro, volnntariamente, os livros que | Porem € avrdade que ainda +º 


mais se prestam para este tipo de 
estudos. 


Não garunto a supertoridade du 
uiéiodo, que procuro por em prá- 
tica. confesso que w mebu 
bom. E, sobrotudo. util. Porisso 
ms alegrei nO ver um mestre, co- 
mo Sergio Mililet, dafender con- 
cepção parecida 
insugural do “Estado de Sho Pau- 
lo”. Sinal de que eis 6 menos 
uma escolha pessoal do quê. tal- 
vez uma certa imposição do tem- 
po. E é preciso mullos vezes, so 
escritor e ao crítico, anber ousir 
o seu tempo e 45 suas razões. 

Voltemos, para liquigá-to, no nro- 
trema ds ficção. Aoaides que, 

um 


presum aullo x qoetas não Jça- 
rárins. q ata, que ainda Influcir 
teu da qual seja do usumedo de maneira otrets. O 
£o o aperecimeno d 

a molulestáção co 
lenta. 

Acresco o s0to Ga última gera- 
ção da lieratura brasilcira. e sau- 
lista em pasticular, não ser uma 
geração de criadores. sua qo 
neralidade. à grande arrancada de 
flectonistas, começada pouco entes 
de Trinta, não vpssou adiante - 

RO se, causados de 
silcios parsssem pa- 
mi Dono esse ducê- 
rio em todos os 
setores ds nossa cultura. 

. 


| Tudo isso me Jeva a discorda 
dos meus amaveis contraditores, 
quando me acusam de desvio ins 
devido da crítica literária no an 
lisar a vida de Trotzkxi, q ensmis 
do er. Tristão de Athayde sobre o 
mitos ou as tocr'as estéticas d> 
sr. Mario de Andrade. | 

A literatura, com ou sem divisão 


que não niode que pertetçam des- 
de Já so dominio não sé da nistó- 
ela 


política como tambem; ca E 
seu grande valor de escrita, cho 
em exemplo ds ação de cera 
idéias no decurso da evolução de 
um povo, o do papel desemoenhs - 
do polo espírito teórico ns plas- 
cação das coisas. A menos que 
cs meus amaveis contraditores pre- 
firam s reflexão sobre idéias sem 
ação no mundo « espírito sem di- 
namismo. 


, 
Posto iso, tinolizo essas Tuias 
um tanto espérsas com & convio- 
cão de que os meus amaveis q 
honrados contruditores não lardo 
a eles próprios n injúria de afir- 
mer que na literatura sé y 
aspecto puramente estético dar 
idé'as e dos sentimentos, Depois da 
ue estaremos bem mais próximos 
e tum entendimento cmslor, 


q 
Rm UR que ania dgnificadro 
lo a vo 

alguma coisa co- 


+ Lembro-me qua, 


ando tomal o compromisso de 
emo esto semanal, um 


ompanbiss — 42 8. Ja. 
- Or. $ 16800; 875 
tdo — 


3.00 


190 1, Mine) 
FOR 7º al aciona 


Th) 


ut 


transferiu seus escritórios para o “EDI- 
FÍCIO CENTRAL”, rua 15 de Novembro 


| nº 228, 17º andar, 


tica Iicréria está boje nó 
are 4 Wteruture mais ou 
o q magistério secundé- 
as diferentes profisstes. 
até há pouco os mé- 
ados, engenheiros e 
não sabiam o que (fazer! 
m 2o ensino nos giné-* 
ratura atuul quem não 
mm si mesmo nenhuma 
ecítica se pós a fazer 
livros. E mesmo quem 
dererminada nio dei 
lar O seu palpite, De 
embors extraordinaria-, 
ticada em número, m 
des confirm mails ou | 
relevo especias! Rs-| 
os criticos. Rarizas 


Imetra ordem. E mais 
equeles que sa dedl- 
erítira 

+ Mc nomes como q! 


ria que prssa o crf- 
cano cresce em au- 
 flrenezo, é pão sei 
to fular dele como 
oriindo giro possui- 
ta deeária note em 
E 

com que su nóta 
desta ?m sério di 

* e) é um pros 


A SOCIEDADE IMOBILIÁRIA 


nes 2-5144 e 2-5145, 


pÍ para 
gunds parte da circular; 

alguem desejar cobrar 10 
mil cruzeiros de q] de 
Eco 


nao. o 
valor nominal do título Já deduzi- 
dos os juros de cinco anos e o 
imposto ds renda respectivo E 
mediante as condições pre- 
vistas de juros e taxas, davando 
as caixas econômicas confecoto- 
var as vas para 
tecilitar au e tereri-nas 
Espodtaa em ssiis guichê de ven- 

so 


celences 


ido hor 


d 


ahi 


JAGUARÉ LIMITADA 


sala 1.721, telefo- 


e da obre criticada, À sus já co- 
nhecido intuição e perspicécia, a 
sr. Alvaro Lins junta nestes en- 
selos ump capacidade maior de 
relacionar. de estabelecer ligações 
em profundidade entra 
obra, tempo, vids — que é fus- 
tamente uma das caraterísticas do 
esgírito Iiosófico. 

Talvez se dizer que o) 
sr- alvero Lins, ne primeira aé- 
en- 
quanto que hoje se apresenta co- 
mo um descobridor do sentido das 
mesmas. e 


4 fncuidade mestra do sr. Al- 
saro Tins pereca ser a de intuir 
é lrenlizar.. a tacuidade mestra 
de uma obra e de um escritor, 
Nus sentido, porem, so mesmo 
femro mipis denso o quis vuslo 
ne v de um crítico talheano. 

No ar. José Lins do Rego, por 
exemplo, o sr. Alvaro Líns apa- 
“ua as duas molas do meu proces 
| so criador: memóris e Imaginação. 
Imediatamente, nos mostra como 
catas carmtcrísticas so desdobram 
e dão crigem do mundo dos per- 
sonagens dó sr. José Lins do Re- 
, Ro, Dum movimento como que 
| ctialético de enriquecimento que se 
desdobra. 1 ção e memória 
ro unem atray sua oposição: 
D autor que elas caratorizam ss 
opõe mo mundo exterior s com 
pele se unifica através dels, O 
resultado é ums obra de extraor- 
dinária vitalidado e trepidação hu- 
mana, 


tocê de QUE O que 
os seus críticos me: 


Este sentido de jopo da psico- 


xar levar pela comunicação afe- 
vie do seu Jorial, se desenvolvia | tiva e, sugerindo apenas este mo- 
tem Julgador certeiro das vimento de participação, 
se fora da análiss. Ne crítica de 
ldéisa, pods ser que 
apenas esta. Na de 


pela 
criticado. De acordo com a ma- 


nelrs por que penetra num ro- 
mance, sentindo-o, analuando-o, 
revelando-a, 


onde caminha com menos segu- 
rança, creio que chegark a uma 
grande firmes, quan 
possas 


“Parág. úulco — Quando « 


cão » que se refere s primeiro parte 


Gosta artigo recair em membro do 
tório = erior, este poderá, me- 

qisnto autoriação do presidente de 

República, em requerimento cevida- 

Em! em exercer gumes 

oe Cargos, 

um dos vencimentos. sm bará 


EGUNDO os cálculos de um eminente me- 
talurgista, cerca de jo milhões de toneladas 
de aço são inutílizadas anualmente pela corrosão, 


isto é, pela ferrugem. 


É possível que âste cálculo seja, até certo 
ponto, baseado em estimativas, Não obstante, 
serve como um Índice impressionante de que 
até os mais notáveis empreendimentos modernos 
ainda oferecem margem para grandes desperdícios, 
a-pesar dos enormes progressos registrados no 
campo da técnica de conservação de materiais. 
O aço e o cimento substitúem a madeira e o 
tijolo, mas, conquanto dotados de resistência 
invulgar, não são imunes so desgaste causado 

oteção contra os efeitos 
a e da águs do mar. 
Criando tintas cada vez melhores, o quimi 


pelo tempo, Exigem 
do ar, do sol, da 


faz com que ema proteção não falte. Até 


poucos anos, &s tintas eram compostos muito 
simples, constituídos por óleo de linhaça e 
pigmentos minerais. Atualmente, entretanto, £ 
produção de novas tintas protetoras é uma 


característica altamznte científica da In- 
dústria Britânica. Trabalha com uma varie- 
dade sempre crescente de substâncias qui- 


Imperial Chemical Iuduílios Limited 


Londres, Inglaterra 


AFFRESENTADA NO BRASIL FELAS INDUSTRIAS CHIMICAS BRASILEIRAS “DUPERIAL”, S.A 
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micas que são as bases de novas resinas, jacas 
e pinturas de acabamento; de tintas especiais 
para evitar a ferrugem, parz impedir o apo 


drecimento da madeira, para resistir so calor 


em metal, “dopes” para 
a se exigir de uma tinta, 
é à segunda. Há muitos 
ico 
há 


sôbre o labor incessante e 


e para imitar a pedra; de lascas para trabalhos 


tábricas de aviões e 


balões e, finalmente, de acabamentos para tódas 
as espécies de artigos, Se 3 capacidade de pro- 
teger é, de um certo modo, = primeira qualidade 


o aspecto decorativo 
anos que 2 procura 


de maior número de matizes vem aumentando 
considerivelmenre. Essa procura tem sido saris- 
feita, graças à eficiente colaboração dos quiími- 
cos que se dedicam 4 fabricação de tintas para 
pintura e dos especialistas em corantes para 
tecidos. Todos têm contribuído para que uma 
quantidade sempre maior de artigos de uso 
diário seja apresentada nas mais vivas e variadas 
côres A guerra lançou uma “cortina de fumaça” 


fecando dos quimiess 


nesse setor, mas podemos estar certos dr que, 


quando altar a paz, o novo mundo em 
que iremos viver conhecerá rodo o esplen- 


dor criado por êsse 


trabalho. 


NOTAS DE CRITICA LITER ÁRIA 


UM CRÍTICO 


Na poesia. à crítico pode se del- 


colocar- 


estiver da 
do seu método. 


De tal 
sua 


raiar intelactuad, o ar. Anaro Linz 
as articula e organiza ums 
alldíssims 


segun: 
linhs ética de pensa- 


ert- 
at 


se a univursalidado e 5 profundi. | tem o 

Gnde de um espírito crítico. Gran-.ças À firmeza de um princi de 
ds crítico de ficção, o sr. Asvaro | moral intelectual toda vol Pa 
Lins me parece meros feliz na de|ra o conhecimento literário, e sé 
possa, onde a intervenção da sus | pars ele. 

inteligência so dá um pouco de) Não há dúvida que o sr. Al- 
mais, ori cam 


Antonio CANDIDO 


é eterno, que transcende às con- 
tingências. O sr. Alvaro Lins es- 
tá certo ao pensar deste modo. A 
Uteratura, como a arte, tem rasão 
da ser ns medidas em que sign!- 
fica ums fixação de crrios alo- 
mentos que vençam o tempo e se 
coloquem acima da eua relativi- 
dade. Pensando assim o seu mé- 


dr compreensão. Este iuts inte-| todo & consequentemente o de uma 


Hor, esta agonia comp diria O ve-| senstração de essências, o trabalho | 
lho Unamuno, dá às páginas de | orílico se perfazendo com a reve-| mesma maneira por qua O fume 


critica do st. Alvaro Lins um va- 


tempo que os 
mentes. onde 
com m fatalidade 
Eraves, pars os moços de 


Neta vertigin 
solicita vi os - 
ei inserevi 


les se Ra 
ds queds dos 


lação do núcico absolutamente siz- 


sa tornando ums aventura 
Idade, 
na» mesma mdem de 

participa s essência de obra 


um critico no núcieo essencia) de 
uma obra, é fora de dúvida que só 
há tm meio para se chegar a ele; 
os seus sinais exteriores; todn 
aqueia parte que slgulílca neles 
ligação com o tempo, contingên- 
cla, reistividade. E" o próprio sr. 
Alvaro que o reconhsco a um 


2 | dado momento. 


Ora, se supisermos que há de 
fato alguma coisa de eterno no 


=| lugar pars nenhúmo ouiza mais. 


Lins chams de efêmero, de tem- | 


o futo daquilo que o sr. Alvaro 1 


nificstivo de uma obra, s crítica | vês delas. 
ds | mos chegar aa núcico de algrifl- 
um esforço para [cação de erms obra, polis que são 
ne [elas cus definem o verdade que o 
=| sr. Alvaro Lins quer colocar fora 


ar À 


fndifrrente me que 4 modemo € 
2o que É entigo, procurando so 
menta a verdade — O que ma paes 
rece » verdade, pelo menos — sem 
ligação com as circunstâncias de 
ssprço é de tempo". (op, cit, pág. 
Ora, es circunstâncias de espaço 
e ds tempo são grandamento res 
ponssvels pelo fato de Dostolereks 
não tratar o etemo humano dg 


ram Cérvantes ou Vibon. 


At 
portanto, é que pode 


e acima delas. De mansire algu- 


No entanto, por mais corapieta | TIA será posstvel so crítico detras 
que possa mer "a participação ate | 4º começar por elas O sei traba 


lho. Nem quando 

entrando em comunhi méntios 
com us essências, É apr ainda 
neste cxso nacia mais fará dó que 
imintr diretamente uma renlidado 
fe não passa da hipostass das 
circunstâncias de tempo e de mm 

co 


O método do sr. Alvaro Lina 
ria sua primeira fase, parecia mais 
radicnimente individualista a age 
sencisiista. Ou, antes, a mia fale 
ta de método, Nests segundas fase, 
em que lhe pese, els sa aproxima 
muito mais da ennsideração do 
aspecto cultural da criação Jlark- 
ra. E O que me leva a crer qua, 
sum futuro não remoto, o ses 
metodu surgirá. tendo como care 
terística uma síntese felis do sem 


Cidades grandes e 


Brasil. podem ago a ser 


coasolidação de esticdas e ruas ou extin” 
cão de incendios. Manejo facil e luncio 
nada vantajosos re- 

ipor'ação ds chapas. 
Oschassis serão socio PALO DomApiNNNE 


namarto econômico. 
sultrntes de recente 


NASCIMENTO 


Pequenas, em todo q 


limpésa, higiene, 


DIVERSAS COMEMORAÇÕES 


SERÃO REALIZADAS NESTA 


CAPITA? EM HOMENAGEM À SUA MEMORIA 


Cura proeminente de Em rr? 
“a República a do movimento abail- 


coma 

ceuta de Morais, Cam Balea, Cu 

cério e o senador Morais Barros, Mars 

Cinho Prado teve o seu nome intt- 

tamento ligado sos movimentos po- 

Héicda que egitaram s vida do pois 

euranto » segunis metade do século 
amado. 

promotor público, fun- 

“Bociedsde Promotora 


ialstiva da Provincia Go 5, 
“mente de voluntários us guerra do 
srmpuss, Murtinho Prado foi sam- 
e um bitalhador que se dentacou 
vet atnceritade o honsstiênde de seus 


fica trsplcicsa e cormjosa que man- 
inha contra aqueles que se opise- 


elro centená- 
rio de su nascimento a>TÃ, agora, com 
inteira justiça q ndo, deri- 
damente e ógida do 
uma Comindo cemposta « parsonaii. 
dsdes as mais representativas dos 
meios sociais q Intelsctunls de São 
Paulo. 
Entre outras o - 


marta do sou túmulo, Do ommitério 
da Consolação, * uma sonferência do 
sr. Aureliano Leite, que essminará é 
be] ea cbra de tnho Prado Ju- 
a 


DR. ARNE ENGE 


CLINICA MEDICA DE 
ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: Rosa Marcon 4. 
70 andar. ansrt 72 — Fone 
4-5845 — jan 16,40 em diante. 


CPRUSTA RSANEA Ag 
AAA IA AAA AA ASIA 


e 
APROXIMA-SE A DATA DO CENTENÁRIO DE| Instituto dos Advogados de 
DE MARTINHO PRADO JUNIOR! 


S. Paulo 


a Depoio da laltura do 
referências s aagunios de 
ordem interia, o Cuamiho aprovou 8 
Prosa de que ns culdims do sa 
tudo da possibilidade 
Estatutos do Inatit dh 
D& parte ruferento à 


nos demais 
sócios do Instituto, ac interagsa. 
dos Demo assnto, que envisaem sue 
gestões relutivas À mabáris, 

“ma seguida, o Comseiio galberos ! 
que se enviase so sr. presidente do 
Instituto, no Mio de Janeiro, um vo-| 
to de congratulações palo neilho al: 
cançado pelo Congreso gurídico Ma- 
clonal, promovido por aquela eutis 
dade em agosto Último, 


For Wlttmo, entrug em mutação é 
proposta do e. Cesar pera mó- 
elo efetivo do Instituto sendo 
miSema aprovada, 


Made mails pareodo & Tantas, fot 
encerrada « sessão. 
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foleto Vaisani, 
Marin Oontisro, Maria Navata Cai . 
no » Michels Caporrinr, Max 
sapoleon= “atalone, Cs, 

Petro Madjarot, Stefan 


MOVIMENTO SINDICAL 


INTTATO DOS ODONTOLOOTS- 
TAS — O BSluuwato dos Odontolo 


compunentes do De- 
pertamento Unsyeraitário de enferi- 
eu A 


Comemorações do “Dia da 
América” ma Escola “Caetano 


=== 


LOCALIZAÇÃO FERROVIÁRIA DA 


Í = = "> 
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pa CIMENTO 
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FAREICA JATIDAS 


Cc 


co porto de Eros 78 km (porto de mor! 


oo perto de Antonino 76 kims. (porto ris mor) 
as Jozidos x Rio Bronco 38 klma 


os Jozidas de Bocailavo 26 kim. 


(OPARANAGUÁ 


é Fobrico em Pinhais 6 klms 


Maquinário adquirido e completamente pago. 
Construção da fábrica iniciada em 24 de abril do corrente avo em 
terreno de 22 alqueires de propriedade da Cia. 


Jaxidas de consideravel quantidade de calcáreo de prixeira qualidade 


A SUBSCRIÇÃO DO CAPITAL SERÁ 


ENCERRADA ATÉ O FIM DO MÊS CORRENTE 
RUA LIBERO BADARÓ, 492 — Fones 2-3929 « 2-6860 — End. Tel, “CIMENTO” 


e » União Cultuml  Brasii-Estados TA Jurentude e as Acsertrus” | = mA SP EMrOÇÃO Gr 
Onbisos terão renlisar depois de asuá- a polo prot. Orestes Fuantss. | da toma me Sevfrg Berim 
nha. Às 17 horas. no suditório da-| Jr — *Suudação ma Mudo”. mim q | Anérira 

quels estabeiccimento de ensino, &) mais belos poemas dy “Can | * socios ca (ulão 


praga da Rapública, uma sudo cujo ae Wait AyiStemas 


Prográsria seca o seguinte: 


Amisricas* 


à 1 “Música dos Homens Liv 4 


NOTAS DE CRÍTICA LITERÁRIA 


“tn favoravel que são as “Ter- 
= do Sem Pim”, à obra do ar 
nrge Amado, com todas as isro- 
rularidades, os ultos e baixos os 
natelos cus posse ter, nos avere- 
* hestante pná, cxratericada por 
* grande entrosamento cus suas 
artes. Os livros deste mutor nas- 
-m uns dos outros, gerrminam de 
mentes laiçadas anteriurnente, 
sementes que às vezes permanecem 
to tempo em iaténcia, 
O número des temas do sº, Jor- 
Amado é pecueno: dal u con- 
'enação dos seus lívrus. E daí 
“mbem, & gua superior dade, uma 
“7 qu eles podeim assim se apro- 
entar num sistema vigoroso. 
A conciência artística do sr. Jor-+ 
e Amato faz poucas consiatações. 
nes protundas e definitivas, Elas 
ve impõem dentro do espirito do 
wutor, que. insensveimente, ns val 
imadurvocndo, eluborundo, enrt- 
miecendo. A não ser deste moda, 
im espirito apaixonado e movel 
como O seu me Oerdera em eler 
cços. A Iuiinção em p= 
é q condrão 
olvi- 


zeus temas 
» do 


u ame 
Descovairh 

Eu avi 
ar vo to d 


ta sta F 
Tento « 
me ea fi 
FOR tido 


Das teca ventos de “Juido- 
bá”, do Lirdo ge Anianto Brl- 
divido, Do'mom o Cree os “Ça- 


Dilães da Arcia”, e (cs cem savet- 
sos. (ly nczrno. narce “Mar Morto”. 
Os menines vaflos, per sim v2z. são 
Certanatto uma necessidade lr 
posta por “Suor”, me'o desejo de 
mostrar n cénere damurins vidas 
cemagadas de cortiço. O cacnis. 
Mançado no romance deste nome, 


Ulhade em conjunto, desta posi- 


fica intente multos anos. Perpas- 
sa cas histórias do negro veizo de 
Hlbéus, em “Jublabá”. Aparece de 
modo fugas em  “Cupithes da 
Areia”, Já sob o to pioneiro 
e far-mest que constitue a trama 
eins “Torras do Sem Fim", onde 
expande e ae realiza, defnitivo, O 
“Diário de um negro em fuga”, de 
“Jublabé”, lance os personamena 
de “Mar Morto” e a vida dos tra- 
halhadores do fumo, irmãos dus 
de cacau. 

E assim os livros vão se dando 
a mão, sissgando os primeiros 
choques emocionais que feriram o 
motor, se desdobrando. como Indl - 
>uel. segundo a dintética do do- 
sumento e da Doesis, 


Documento e possa são ropre- 
sentados, na obra do gr, Jorge 
Amado. por wm certo número de 
preocupações e de temas, Encara- 
das do ânguio documentário, os 
seus romúncos ounstituem sempre 
uma mSserção e uma informação. 
Informação de niveis do vida, de 
afícios, de gêneros de ocupação, de 
miséria. de luts económica. de pro- 
esceroão da cortos pontos de 
de crde se dencortiamm nti- 
re sociais, polvindizações protm- 
e. cdesnjustamentos de claxve, 
De fomuto pudtloo «fin Irimas 
formnderes da emblância em que 
o decuriento é exposto e vivifica- 
do; em que edquire renlos é pa- 
nha força sugestiva. São certos 
munbiontes. certas constantes cêni- 
cas e sentimentais — coma mn mar. 
e noite, a floresta, o vento, O amor. 
Ha mero Gio obsecam e se. Jor- 
e Amado. 

a O mar penetra com “Jublabi”, 
6-5 por dunia não Jhe 4, nais 
possivel livrar-se ds sus cbocssão. 


JORGE AMADO 
I 


Antonio Balduino a sente, é ela 
volta na sua vida, de moda perió- 
dico, como um motivo de tuga é 
de mistério. Em “Mer Morto” sie 
invado o livro todo, pols que ele 
é o livro. Como Baldo, os metros 
de “Capitães do Areia" se Rg 
pelas pralus, vndo moram, onde 
amam, escutando y mpelo cu ásia | 
“Terras do Sem Fim começa por 
um episódio imaritimo. O mar é 9) 
preâmi do drama do cacau, 

A mata, apagado elemento do- | 
corativo em “Cacau”, onde mui 
aparéce, começa u se fixar enso- 
cionalmente em “Jublabá”, E' a 
matas misteriosa e evocadora, cbels ' 
de terror, por onde foge Antonio 
Enlduino. Em “Terras do Bem 
| um” ela trrompe com fúria, uma | 
Imolte de tempestade, E a floresta, 
do Sequelro Orsode é por assim, 
dizer, O personagem real do livro. ; 
E" cla que joga os homens uns 
contra os euiros; é ela que, nduba- | 
dm do seu saDAUO, se abre na flo- 
Fado do cacau, 

Asua, mato, noite, vento. Tas 
mas. que so q poesty mesma dos | 
livros do sr, Jorge Eeage trata- | 

rp I 


dos, não com s larga meláncolia 
sohpidicana, ms com a eloquen-, 
cia profunda que os arrasta pars, 
a épica, Dara a vetroência às ve- 
vos quecl retórica, amiliticadora « 
permunsiva, neste baiano, da terre 
dos oradores a “a Castro Alves, 


Graças a cases teme, o ar, Jor- 
E Amado inscreve & sua chra DO 


mundo, dando um sentido telúrico. 
Mes, dominando-os, se instala ol 
tema humano do amor, que pálra 
sobre eles. 

O mmor carrega de uma surda 
tensão ss páginas dos sous ro- 
mances, avoltundo por cimy do 
rumor das outras palzões. Na noç- 
e Ieratura moderma, O sr. Jurge 
Amado é o maior romancista do 
amor, força dr carce e de sanguo 
que arrasta os seus Dervonagena 
para um extraordinário clima liri- 

Amor dos ritos 8 dos pobros 
amor dos pretos, dos los, que 
urtes não tinha es de litera- 
tura senão edulcorado pelo buco- 
lsmo ou bestializado pelos natu- 
ralistas. 

Eº certo que os sentimentos des- 
critos é tisados pelo sr, Jorge 
Amado devem ser tomados como 
deformações — no sentido nrtisti- 
co, Os pretos e os trabalhadores 
des seus Evios são descritos por 
um homem de outra cor, de outts 
clacre, cujo obra importa numa es- 
tixação tnevitavol a necrarária, 
alhads no rico conteudo emocio- 
nal do povo. Na mancira de amar 
e de pensar dos seus preios, ha- 


verá uma der que a mais, 
inierma simpatia e o mala miny- 
closa conhecimento não em 
atenuar. E nem há recssalida 
E ca da FARS Amada frame 

Degros sara o 
des existência Mo 4 


a . 
Kia auto, * sido 4 quareação: 


vados » desonhurrr us autos mma pis Iéio sed a 
cossos do vevclação de cnia perso quis vim = imagem, No sr 
malidado Uno [eta compelido e doi Aluido TÁ do bom é hh do 
»inuasa que vei de Madame Las mms Lave temmilhos FrAçIOS, sObrerU=- 
Fuyvite à Joyce. o Viryinia tos dot Acha ud tuo 
[) como que deforma a tus uttem- | mera * scinimen- 
Antonio LANDIDO quina que dba a qse cat E 
VVinde ouvir estas histórias 8, co, sd VeTEUD 
estos cam: vindo ouvir m his: O sr. Jorge Amado não um evje jtoo E r Amado, hã 
tória de Guma s de Lívia, que &| gestemente, ns qualidades du -[ ' co em há voosis de 
» história da vida e do amor no) lise, Nem paciência, nem antibcia Pervradoar quim qe parece tal por 
mar. E se eia NÃo vos parecer be-| uvm esgenhosidade, mem senso da | ústia Mes ng pos ED 
ta, a culpa não é dos homens ru-| aventura interior, men capacidade | e das o vivem. Mas não 
des que à murium, E' que n ouvis-| de isolmento. Não de met us ta NE «inbore 
te da boca de vim homem do terra, | seus personagtos são tão e " dai o quite 
e dificilmente um homem da ter-| tão vivos quanto os dos nest a as gue * 

ra entere q coração dos mert-| acalistas, Mais vivos. talvez. por | Mm expeu! 

nheirog”. cintrulto de “Mar Mor- | que vivem « vida sadia de relaçõe E sr. 3 Ahumiu é vas adiar 
e não perdem em vitaliinde o que | Vea cs msm. Sé 


o era é vm mporitrnienço inté 
Feu ve o docuncito s q por 
a, a fórma 4 uma confluência 
Y e da presa, E um lugar eus 


to 

Não pnporta que maslin seja. O ganham em prorundidade, Como | 
que ele fas é arte, não reportu-|o seu autor. qup os tus existir gro 
fem. E, trazendo a luíada de amor un faculdnde surpreendente 


e de aventuras de imiséris e de|de intuição 


luta que vem do povo, o ar. Jorge| A maneira dos primitivos, o sr se coloca. a igual distância 
Amado, enriquecendo & nossa lite- | Jorge Amado é concreto. Ox des com s real 
Fmtura. nos enriquece, Lawrence | mus dos seus personagens mistério da outra - 
Jó diria que “from tho middie |se resolvem vuma tela abstr oo como os botequios de 


classes one got ideas, and from the | considerações, mas se 


tive ão querido seg. Alra- 


common peopis — JUfe Jseif. pre por um sistema de relações da sum cm. eles aparecem, 
warmen”. vocretas com O mundo exterior MECê que cedo sido Dem im nem 
* com 08 elementos, Se apolsm sen “BONITO Morto em que és eo 


pre no dado externo. e faz: comtrem os habitartes 
coro só com as coisas. Psicojunia | cu 
tolúrica nos es trer Às vezes à sum 
tendência de transfundir os eje- 
mentos nos homens, animendo-ns 
do todos os lados com O seu so» 
pro crindor. 


dos duls 
los — 04 homens ds terra que 
descem dos morros e os homens 


A este propósito, uma observação, 
O conhecimento que o sr. Jorge 
Amando revela de homem, é do 
ele, por mastm dizer, uma obra de 
rraça de poesia, A sua maneira 
de tratar Us personagens é poéii- 
= Ea é que su o que dbo fal 
Uma Eridência de que os eriti- 
vos se jocem fi) ntaenta , 4 
5 B 

via de conhecimento do fo 
Nutridos pele tendéncia analítica 
do romanco personalista. somos je- 


ed tu 
Porta do Mar” em “Capitães de 
Areia”: é m venda sem nome, de 
Hhéus, nas “Terras do Sem Pim”. 
As centes da água e de terra alí 
crizam Os sous destinos e ouvem 
os seus mistérios. Como o se, Jum 
Re, nessa encrusiiuis antro & 
cadora — isto é aquela que msis| vrosa e n poesis que é o 
facilmente atenda ao chamado do|ritmo Interno da posição 
escritor para suprir as suas insu-lous é a sum escrita admirava, 


e. Do sr. Jorge 
é eloquente, ampltri- 


[RI 


| 
Ê 


por e 


ra tum 


«r« Ro mais perfeito dos tor- 
mos de precisão, temos ums 
Minha completa de ferramen- 
tas. mwiensilios, aparelhos « 
pequenas máquinss para ofi- 
cinas de amadores e profissio- 
mais. Só vendemos artigos 
de reputads origem, com 
garantia de qualidade « 
eficiência, e o excelente aspec- 
to do mais fino acabamento, 
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fr. JOAQUIM SAMPStO VIDAL 


rante o ano arrícnia que findou a 
M de setembro. Por eatro Indo, os 
megúcios de café nerão realizados 
em haver  ennheritas e súlidas, 
mma ver ane temos din corta mara 
Ir embarque e mbtencão de dora- 
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nEcia que representa mercado- 
n - 


APRECIANDO A REGULA- 
MENTO 


H 


Continuando suas declara 
er. Joaquim Sampais V 
preces o Regulamento dizendo; 
— “O Regulamento de Embar- gr. Ta 
ques em el não tras mavidades f 
Criou duas séries; m preferencia! 
a comum e esla par sua ver 
subdividida em vireis e retida, A 
do | comum, como seu próprio nome 
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UV eapreaar a etirmação do pr | caperregeaio bra prima cheia de NOTAS DE CRITICA LITERÁRIA 


ar, num navio traz nte, Ofato é que os problemas de 
para Théis — tastodeiros, traba construção, em largo qu em de- 
ha 


Prudente de Moraes Neta a pro-ja força do talento supre, em ca- dores, aventureiros. Depois &jtalhe, são cuidadosamente posa 
visito do seu autor: “(...) será, | sos excepelonais, m arquitetura O R G E A M A D O a qmtts, são as fazendas, 08 nris | dos Desta Iyro. O trabalho do a8- 
ncia DO EA comia. ros Analea denis “eua? “elmo ogrática | xao mois Sede — partos 
eo 4 Ce + reto”, é o quinhão H dispondo-so em partes contrapun-/a exuberância da inspiração, dis- 
dam Pei em im Vea a ds Toca TE Ghia SO utae ds mais Antonio CANDIDO | ticamente equilibradas. São em, cinlinundo-a com rigor. 
mia cão Cof, | die E ESP lu mami a A nana, per mo va a qa 
tal, o sei impulso rico solta O ] w “f,..) O caosu, que um s 

vêo e arrasta a realidade concre- | composição, mas graças à unida- Ro etavo quê 4 únelio nto pôde clima quente o Om Pg im nim coms mais ritmo, com mais 


vendo 
ta do detalhe documentário. sobre | de que vem da sua própria pureca | om nan-se histórico, 0 romance aa do Bras) um |eocravam Adiante deles, Ilhéus. 0) 4 nc do que nu irregularidade 


ioa. + Ama: de toda a história do ca- visada de 

O qiia) pretende ss basear para | DCótica. e prrmfei propriad centro Cj um tanto fmprov 
um clima de exaltação préica | De qualquer maneira, somente mto Rd etário” para ndquio q e dm O quem do FORO É ao. tos párinas anteriores o, 
em que me perfaz uma das obras com “Terras do Sem Pim” sé ' um significado aualo eRiaia 4 Moaimente 9 juto” O desfaçho A força das Imagens, à e) 
mais ricas da nossa Uteratura pode Injar de um romance cons- | história tem esa faculdade e re- Q O plano é simples, sobrio, pen-/ do verbo, fazem da sua escrita 4 

Ora, este movimento erindor &| truido segundo ns exigências da! montando & corrente do tempo, ) sado. Sente-se na aus realização| EO de definitivo, a pacas 
de natureza a levar de roidão, » | composicão literária, o romencis- | alnrga O bosso panorama, am- indústria do cacau, pela facilid; à presença. Pauco sentida antes. qual já se pode falar em estilo, 
faser o artista transpor os limites, ba so sobsepondo so seu material | pifando nossa compreensão da cultura e pola duração da pros de um Jorge Amado construtor. estilo do sr, Jorge nado, 
m los, Ds quadros e as cal- | ordenando us partes da obra. Mante dela as reivindicações de tividade árvore é que se detem Dara pensar e orde- do a» um prau elevado de a 
géncias do romance. Há uma sá- * clusso, a espollação, não ss colo- ras) os com fórça e harmonia. As| cimento, reflexo do > am 
Fte de requisitos de ordem “Senlea O sr. Jorge [cam com sentido atual, porque Asaioo mais cvordeundo e profundo. 


Ami ceu Jens das censs, os fins e os . o 
que se satistazem mais Dlenamen= | piano ca HNERCIÊNaO do pn pe | ela é a própeia trama. Já Pregos E" este, sem cúvida alguma, 


de capítulo as amiculne) ay motor livro, Muito maior do 


te com intervenção pronunciada + de umas e de outras. E' o seu la- elras nas A 
aa inteligência ordenadora da ro- | Bias cialidades de exaritor, com= | por “hesita Ou antagonhanos se ja autor. “Terras da fem Vim, Tempo | Gts. as colpires tudo révela NOT que os outros, mesino “Jublaba”, 
mancista. São problémas de me- | pinsiiD. neste grande romanca | crisalizando” em estruturas e ei | Wa SU Glstante pra- | bravo, de morte e de luta. quando | Rulor um artista, conciento e 20) gr um grande romance. o orinteleh 
dim c de construção a que está Em órico que são ns “Terras do | sistemas de relações obsarvaveis à o leitor mui deste livro Os coronéis mtmavam ca seus ju- erra contra certas ine| Krsnde romunce de que me é de 
tirusa o próprio alcance elx my | Sem Pim, u mun dupla Lendêo- | areanein vesvio 0 drama do trabalhador, | gunços para disputar oa alqueiros | Púdesso j Reto nine cesdo ate faço critica 
emitindo” FOMATCE. cia para o documento e 8 poeta, Através do documento, 6 autor = ato virgem. de terra escura, | Ciitsões ado Err e o rudap 
O romance histórico, gênero | prreebera a espoilação de uma ' pura o plantio. Ne úpuca em que Tatée Morário do Hyro e | Sign cado 
pouca e mui cultivado entra nós, | classe; atruvós da pocala, sentira ou Badaró lutaram com Horacio pin erár meço do segundo ca-| Pode no manento ser d 
se vho ullmpassa o mitoreso nos|o ueu valor « q seu algnificado: su pela posse da mata do campo, dr eq aparece | tado. Com a porapectiva 
sobretudo na ca=| sous ropresentantos miss (através do história, que reune es- cem etro Grande e a perderam, : ago Miatles po ou | Pelo tempo, te verá mem divida 4 
Pavidudo urdenndora do escritor; | pode. nas escrilores de boa qua- | políndos e espoliadores numa re-| — nos dois sentidos, Jogico a Dava Quasi ganho, aa terceiro, a odmiravel histó-| N4E ele repemsunca como culmind 
Na suit senso ce proporção, do | Mendo, mdguirir um  ademiravei | lação ds perspectiva, alargou à mais ativa time grande luta da PR md cla 
voctico, Este Uvyro do se | indos rmãs 


tutoria, «do distribuição dos va- 
lares do oxpressão. 
Os romances do sr, Jorgn Ama- 


— & sempre 
os homens a sua simpatia | e mais afetiva do que a parvia- 
: Asmogo. que Jd tem ecno crtistica. O que resulta, porvan- | lidade, 


os coteshurçs tma dimensão 1 tura, mam enfraquecimento dou- O nome A, fo aparcos a 


corr unidas Fr 
do se rementimin semprs co fa) ; Uniao, — a da poccda — paus s tri to, 58 considerummos o en- “ o passando de das nas ha ertas, nas qui pensã- 
de comnosicão. DA ansbn-hi. | dies tomerto din hbt-im ler de juta din obra do matar se ai giro À tino a Ia ep é Poa CU mento é toda qa atitude poráe 
der dos nrjmeteno + prot cm We Mp ir miga eua ums pr Aqrel- a et pelos mais ria que tera nossas 
; | : ue peito do mira da sum Brit é a ada Qua TA low Dr imarmtanos Made | Jovens. E nas feiras dos Dovoados | bios e O leitor os aceita sem relu- | Tra ORG fevem Iecundado nossas fr 


emiald Jovi qr imuritenos aus 


simonto beu | presrsão humana. - das cidades, os cegos viuluirys São no entontu menos tee- 


n eti= | Iragados, e Gunlam que essa via- o) po as Dita ete crivilério mo mais id 
ção PR | portes 0, So ra? peta | ge.) rele be ralivas. daqueles tirglatoa "que en | mais” Especificamente” rogramencos y 
au e ; - 

“Tomas sro nnucit que fal- | Menação Ve Comida Pets Aaaad | por m | Ceram de sangue 4 Lerra Dera | Como q introlto do capitulo quar-' au ars 

muto Lisg ros úuitros o ano eo a Palo” não MOF, atá PISO, Conto OM o” do cacau”, do CO Mar”, com deixar como mt Jmiei 
mote tm protuniiciade, ronelões, -— os espolindores. Per Esta luta. que é O Grama mu |eatá: coisa à cena do botequim e | foradqu: “e 
O elgullicado numudo dos per-| netra na rm humanidade e deixa do clear do livro, o ar. Amado |a cansa do homem do colete atul|tiudora do artista sobre º matectal 

, + O imoage do st dúsues Amado, | de ver les espantelnos sem bos -—- qertamente um dos malores| bruto da evidência document! 

Hegra Antonio —Enldulno e val | voo vios, vem dlmt. como eram o esquemático nos levar momentos do livro. 8 O Impulso irresistível da inspt- 
Cru elo, de nventora em pvessiu- Misael de Sousa Telles, du progressiva, Em Gera, nota-se uma um va-/| ração. Graças nessa força. “Tyr- 
Tr. Os capitulos meguem a cocrén- cau r das primeiras partes -so-, "85 do Sem Pim” é um gran- 


eis destas e mo ligam como que 
Sieunstanecinmente, mo sabor do 
raconto. A tespiração é n extras 
ordinária capacidade de simúatia 
do autor fazem do “Ju- 


O Dn 
dos acontecimentos, tomando q mio no capitul 


x ed segunda, veria obra prirmi = -— € 
persoonçeu entre vários plenos, | mel vista | corrência q da vitória mais luta. de cocatru |, de posia + de = do tem Pere sara Marti 


tor melo! 
des romances vontemporâneca 
| pectiva histúrica,'o ritmo ui mp o livro atingindo o 
como que lhe assegura « verdade 3 Elitora — 5. Pazio — 1888, 


arsatis de qualidade « 
“eficiência, e o excelente aspec- 
to do mi 
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DESISTENTE 
— O candidsto que arado sam 
EDIFICIO CENTRAL = do amistas 


a Chamada Tora (OS SORTEIOS SÃO REALIZADOS NOS PIAS I8 DE CADA MÊE OU NO DIA 
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blabá* uma obra prima cheja de Ny 
anperteições, tanto é verdade aus NOTAS DE CRITICA LITER 
> sos excepcionais, m arquitetura 
um grande devida à inteligência anslítica o a - 
= ância da inspiração, dis- 
“Mar Morto”, que é o quinhão dispondo-se em partes contrapun-ia exuber! n 
da poesia na obra do autor é mais d Blersmento uilibradas. São em, ciplinando-a com rigor, 


a força do talento supre, em ca- J O R G E 
construtora. 
uno e mais puro, — não A língua, por sum vez, rica é 


pu 
Ôo o arrasta a realidade concro- 
ta do detalhe documentário, sobre 
O qual pretende se basear para 
um clima de exaltação patética 


em que se perfaz uma das obras, 


mais ricas da nossa Wteratura. 


initos de ordem tentem 
que se satisfazem mais plenamen- 
te com intervenção pronunciada 
da inteligência ordenadora do ro- 
mancista, Bão problemas do mo- 
diia o de construção a que está 
nreso o próprio sicance da obra 
*úquanto romance. Assim. por 
exomplo. » composição. — este ca- 
nítulo discutido, ecamiuçado, mal 
compresndido da criação lterá- 
Tia — que resido sobretudo na ca- 
pacidado ordenadora do escritor; 
seu senso de proporção, de 
tuullíivrio, de distribuição dos ya- 
Jores ce expressão, 
Os romances do sr. Jorge Ama- 
do se resientiram sempre 
ta de composição. 


AS portes 

Em, “Jubnba”. por exemnla 
Parecs que a compaosicho meonvmu- 
8 aventura mesma do borói 

O romancista: se irmans com o 
negro Antonio Iduino e val, 
Dont ele, de aventura em aventu- 
78. Os capítulos seguem a cocrên- 
destus e mo ligam como quo 
Slreunstanciaimente, no sabor do 
Faconto. A inspiração e a extra- 
grdinária capacidade de pata 


somente , 

Fim” e 
pode falar de um romance cons. 
truido segundo as exigências da 
comrosicão literária, o romancis- 
ta se sobrepondo ao seu material 
e ordenando as partes da obra, 


a 


Tornado-se histórico, o romanos 
dd O jrolelário da deir 
romance o ra oil 
um algnificado EMgeã A 
história tem essa faculdade o re- 
alarga O nosso Danarama, “am 
o a. - 
ao ada ora aa 

ni as reivindica 
classe, liação, não 


4 
Amado venceu a | Sur 


suas 


escritor, com- 
binan 


de romance 
ue sho as “Terras do 
Sem Pim", w sua dupla tendên- 
cia para'o documento e n poesia. 


O romance histórico, gênero 
pouco e mal cultivado entre nós, 
se não ultrapassa o pitoresce m: 
nous representantes many” 

e, nos escrilores de boa qu. 
beta ui um | admiray 
sentido tico. Este livro do sr 
Jorge Amado, que Já 


| tera dar ao livro aquela que fi 
| va Pos untros do mulcr: a ps! 
toclóntea, em protundidade, 

O sigolficado humano dos per- 
vonagona Go ar. Jorge Amudo, 
como vimos, vem menos da sua 
capacidade de analisar, — fraca e 
sumária, — que do sopro criador 
e animador da poesias, E à em 
pectiva histórica.'o ritmo elalico 
dos acontecimentos, tomando q 
personagem entre vários pianos, 


ou se 
ras é em 
veis à 


Através do documento, o autor 
prroebara a gencitação de uma 
classe; utravés da poeta, sentira 
o seu valor e o seu signiticado; 
através da história, que reúne es- 


tu enflquoci- 
rte q da sta com- 
ana . 


— os espoliadores. 
netra na re humanidade 
de ver 


ponto dê vista do 
imp 


do autor fazem de “Ju- como que the assegura a verdade | his 


distante pre: 
itor mei deste livro vi- 
vendo o drama do trabalhado! 


terros 


nara onde 


Fomaniá leva 09 marítimos 


f idos, € contam que 
gem (o vale bem 


na! 
esa via- 


di 


selvosa como sempre, se 


com mais ritmo, com mais sanso 
de frase do que De Um aridada 


um tanto improvisada 
das páginas anteriores 


“JA força das imagens, 
Finalmente a luta, o des e 
O plano é aimplta, aobrio, pen-| do er ca a 


mais 


as coupres, tudo revela no/Seu maior livro, Muito 


E um grande romance. 0 pt 


ultas 


E este, sem dúvida alguma, d 
que os outros, mesmo “Jublatiá”, 


grande romance de que me é dee 
e ti do falar desde que faço critica 


nesse rodapé, Um romance 


nemetográficas, que alteram O C&º isnificado um must Nturátura 


rater literário do livro. 


não 


& seu modo, como expros 
são definitiva de todo um pensa- 


que o 
blos e o leitor os neeita sem relu- 
bido este privilégio so mais 


tinedo dos seus representam 


dirse Amado 


m fescuidada 
Como a introito do capítulo quar-* moneteute cos livros bnterioras é 


to, "O Mer”, com deixar como um (miolo não sem 
tá: causa a cens do botequim e; forcikque tem a inteligência 
A causa do homem “ Solete asul|nadora do artis 


documentária 
e O impulso trresistivel da inspt» 


» | Fação. Ciraças a essa fi -Iqr= 
DOt&-s6 UMa um va: cas Fà A sol mms 


primeiras a ras do Sem Fim" 
es às SUA | O livro a A des romances contemporâneos, 
veu ponto culminante no capítulo | — 


PRODUZ 


ELETRICIDADE 


CABAMOS de re- 

ceber nova partida 
dos famosos aparelhos 
WINCHARGER, que 
transformam a fTórça 
do vento em energia 
elétrica, sem nenhuma 
despesa, podende .-cio- 
nar qualquer aparelho 
de rádio e ainda doze 
lâmpadasdeiluminação 


Peça informações a 


HENNEL & ADLER LTDA. 


R. 24 de Maio, 32 - Caixa Postal 4542-S. Paulo 


Endereço Telegrático “Adler” 


morreu, mas que está 
concentra 


cimo de Corgo 


Hemades Foiland, cuja obra é um 
eeemplo insompára vel do alcance 
erica e Bumano que pode ter a 
oym de urie, quando orentada 
no sentido de servir a cmisa do 
lumens Setenta o cinco unos de 
iutas por ela recabem agora E pa- 
Ra costumeira, Não é porem, a 
Trimeira VEZ QUE 58 persegue O 
Butor de “Jean Christophe”. 


ES 

Ao escolher a sua seção na Es- 
cola Normal Superior — ande alide 
tol reprovado a primeira 


se apresentou — Romain Roland | tela 


to em Letras tomou um tema 
História da Mústca, e como must- 
cólogo é que vai Herr conhecido 
Os as de estética e his- 
tória TaUsicad o seduriam, Víveu-os 
com fervor, porque se sentia mo - 
Talmente malor diante do mundo 
da criação, no convívio dos gran- 
dtx mestres.  Buscou sempro q 
exemplo destes, porque a grande- 
Ta o nlucinava. Pela vida ator, 
Boliand foi um homem irremedia- 
veimente voltado para o quo é 
granio. A vida só tinha siquilica- 
“ão para eje como um movimen- 
constante de Cm se merge 
*Toute graúdeur est bonne 
ecmbic de la jois otteint À ta pis 


é | Tolstoi, 


vida dos homens tUusires. 

dos grandes exemplos procurou et- 
a arde é o comporta- 

mento na direçao da alt'iode m- 


ral, ão Lulz, Aert. Salnt-Just, 


Miguel- Angelo, 
ven. 


Mas & música era o seu mundo 
Graças ma ela, à sum universalida- 
de, à intiunidade do contacto que 
eia motiva entre o Indivíduo e q 
arandeza, Rol se sentia trans 
portado para o ideal. Sentia no 
sua lUnguagem ecumênico qm ele- 
mento de comunhão. um fator de 
união entre us homens. No séculu 
dezolto, por foto os CUSTAS, q 
gesmoronamen es antagonts- 
mos passimats, hã ema pátria su- 
prema, que cle apien e com u 
música: a de de Bach, 
de luck, de Senra — paoa- 
dos enciclopedistas. porenu, 
ma's isenta que u deles. aprende 
a encarar u música como uma pos: 
sib'lidade de ligar os povos e é Je- 
vado m encarar o problema a 
fraternidade entre os homens. En- 


mio do esoírito. o qual vivem 
- seu “homens ilustres”, é - 
tivo, 5 Gero ser ja fnntrimento de 
unidade. O espirito a. ures dr 

— “párche ata VEs- 
prit More, um et multiple, dter- 


A passagem da estética nara u 
ética se faz imediatamente no séu 


o E 
Éo 
Ê 


dissocia« 
Roland val lançar uma mensa- 


Bectho- | cla 


à, Que, de acorda 
lerat, cada Palin 
deve receber, pars a culmervação de 


bem, Catipo Grande, 


“Arego! 
pro- 


Prêmio 
069 Da E Grs 1 eo ho 
dutos maelonala 
pas mivóriaa s no pala Distância 


“Dettos, nlazão. 4 e md ES 
PE nda e Xal 
leyer, 
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Búidador: A. Nro, Joquei, 1 Go 
ester, 55 quilos, 
jas!? — Francis, Theodorico, M qui- 
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Cr$ 8 00000 e Cr$ 1 600,00 — pro- 
fiooa do arandos o co no Entsdo 

mais de uma vitória no pais — 

Disineia 1400 
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+ Dodoy; 


A. Mapoo, dé q! 
mala: Cirândi, Fieárita. 
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, Erêncs 


En 


— gsBaasd. 4, Attran; 22 qui- 


— Atrasado, O. Grame, 38 qui- 


Gurreram mas: Olgonte. Gualracd, 
mi Gestvá, Opailno, Bowriatto e| 


gh oie 


— XAIREL, 
no por a eobinsino q E 
rm Aa Mapa . Poseni 


tejo, Te. Olguio. 54 ug 
— Quixadá, a ou Ross. 


mais; Crloitts, Suvor, 
Coll Toby e Onúnic. 
dupré Drs 116,00; 
Dias 15,00, Er) A 24,03. 
somo e Sra. Tenip 


| ão chere a Na pgs 


da 4 s60s sem mais 
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06) Da ae Ino aprciedte. 
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4-Rtas — Un Mit) um junto. 


AS CORRIDAS DE ONTEM NA une JARDIM 


TD pçõe 
de 
qui- 


Blbória, Cantilána 


Gado; jeu EM 
ae jalio A. Abtraa, 


Corratum matos 
” pra prai 
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Ai Page pnnire) = Dis 
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pi End do Ber Si 
Eespped 


Soma, P 


Correram main: Xacoco, 
raid Minis, “mica, sunjia 


1500 o Dry 14,30. 


crs 13 À 
7 044,00 | no 


onroiat tada dlequenta só 
progresso industrial 

dou Tasso esforço de guerra — 

Concurso ds Invenções Indus- 

tejaia — Grili-Room “Umua- 

Surproendente Par- 

ue qua dá “Dive Concurso 

doba das Indústrias — Fa- 

mosua artiste- de tentru s rê- 

dio Bo Do suditório ao ar-livro — 

Inúmeras atrações modernas, 


HIV FEIRA 
NACIONAL 
DE INDUSTRIAS 


(PARQUE ANTÁRTICA) 


5 DE NOVEMBRO 


Dar.se-á a 


INAUGURAÇÃO 


NOTAS DE CRITICA LITERÁRIA 


e Hora, ado 
ar. Labih Rai cute 
Vaz, 89 
Zo — Uria, L, Gobzaléz 43 qui- 
os 


iu oe, 
D 


Vesr, Cr5-35 607 dupla, ra 40.60; 


voblema Ga Carne, Que por sum vor fos 
mus mansiado: nom tmaios da portar 


Em via sir os problemas fn- 
Mt ou ar EE Dcphe qn pia 


MAs resta dúvida que, por vezes, o 
dy peu Joto Alberto ad Verda- 

gregos = 
prá mercê Ca sus DOG vaniade 
n competência, 

“O problcimu dos carnes é um Grastes 
A dus FOlução contrerisu og pinos ad 
narirs cinasos DUmeroms, e um 
número de descontentr Irouse a 
Codfionação um amblente do ansipa- 
Ho nos respectivos meios dos criadt- 
a taverml », dos insuntriais e x 

porquanto a postar mn 
contrariando pe interetaes Intistuto: 
eriabeieceu, com sabelament: e disci- 
tua, amu comércio a sun indústria, 
tm beneticio dos Interesses pêrais e 
C coletividade, 
Apear das medidas de Lica ado, . 


aim “eso, atnda foram brandas 
providências sabiamente tomadas pelo 
O mtcenador, em face do depauperado 
eu de baixa produção pecuária em 
que se encontra q nosso renanho bo- 
tino. cujo desfrute, hoje, & deficitário 
(rd Li sdeua sed do consumidor bras 
piatacando pa À As câusas da pro- 
castndado rebanho, conti- 
uuou, ma E calidade de técnico sbre 
)  pmiad ndo e es impressão pra- 
sal; 
= “A carência de cares re grl 
frescas, conserradas e xarque, que 
perita, DS ques! totalidade des Eldam 
fes do Brssil, rep eo! do nomo es 
Torço da Roque a da nd unidas. tem 


profutos q aubeprodutos 
o moda 8 permitir é 1 —laltos 
cão somente da salra disponivel do 


aneira Sae Toi “bis 
Gem tar 


E a es 
gante o bem 
ER 


mular colaboração um esiniço Ge 
guerra, 

Excestiva metança de pacas p 1- 

de mais do 5 anos a eta data, 

urque Ter reduzir a fonte dy produ- 

vipso [ator o amu desfruta, e 

o epenre-imento 

has e do novilho In- 


porco, carnciro se... 
El Mostticação, aa porittes um ta. 


produtor a abastecelor de xarque su 
pala, para exportador internacional de 
carne. Bad cilár que em da, O 
Elo Gratde do Sul absteu pero q fi 

brico de xarque, 700 099 bovinos, com 
tra cerca de 200 000 para o comér- 
“lo exportador, sendo, vos anos nu 

roquentes. invertida a sua ladus 

tração, para este ano jovar f 
qa cerca de 200 000 botinos pary 
meo e perto de 500 QU à Iriarris e 


O ememimento em alto gran do cos 
mércio da xarque 
mercados do 
IMenloulareis 


rograngens pos 
da, originou esalaiívias 
brauibetra. 


peeui 
principalmente nos rebonhos da Bahia 
= demais Estados do norte, tendo é 
ts o sacrificio, desordenado quo 
vem cometendo nos gados desta vusta 
região brasileira, levando su abaio 
enimals em estado do crescimento e 
periozo da ensorde, pára satisfustr 
esinências alimentares do paro no 
destino 
o, Ovrigntoradade de 
ça no Brasi] centrol, para q fabril 
de jarque, afim de cobir ts necemi- 
pm vas 


malor ma- 


4 JO Darte. par motiva 
Ga ausência ds xarque gaticho 

w| Enceminhamento de made de 

vas e pa de corte, de Minas Ge- 

mis » Goiás pars o norie produção 

esta que de destina 
mercados do Rio e são Prulo. 

bh) Falta de ss. que nuas 4 en- 

moda » redus a arebarem e prodiso 


porma'mente 204 


da 
ra jo 
ditsiria enimsl qsucla, que pussiu d - - 
q 


mento de rriidores produ- 

talos + novilho mago que vei 
as nias vacadas para O nba:r 
w se dedicaram A seleção Ga gado sea 


AR 


aa Ga Ang 


-0S MELHORES TERRENOS 


e ERUSIRE RRTTORTAL|] 


BA 


RR 3-2191 


VIRILASE 


orejuvenescedor por ertelencia, 


Da cstenta ou frieza (UG 


AREIA ESTE COUFON E 
olhas gue (0 ga Hricard 

pm o “ Lj 

cdi Fr TES 


O CAMINHO DE ROMAIN ROLLAND 


gem à Europa assim que se firms 
nele a certeca qe que  Intellgéns 
deve servir. De 1004 q 1914 se 
sucedem os dez ynlumes do sou 
-“Jeams Christophe”, o primeiro dos 
“romana-fleuves — extraordinária 
tomada de conciência de uma civi 
lização amençada, convite para & 
unificação dos novim através da 
a coletiva ne grectces da 
arte, 

Jean Christophe é alcinão e é 


músico. Como artista está acl | 


gua pálrias o se recusa q servir 

nacionais, Traz 4 lindos 
tina mensagem, descoberta na tu 
Iundidade da inúsica e aprendida à 
Es da sua came c do seu san- 


a civilização do ocidente dá ao 
seu ator o prêmio Nobel so mesaio 
ano em aus se atira om querry de 
catorze. 

Diante do panorama trigic 
Rolland não hesita, Ergue-se con- 
tra & guerra E cussa q sustentar 
uma «as cumpanhas mais duras 
que um intelectual Já sustentou, 
Procura, no menos. preservar nei- 
má da refreca es forças do esui- 

rito, erando uma atmosfera de fm- 
marcialidads e de clarividência um 
oue pudesse ser trigado aquele 
delirio coletivo. Os seus moclos 
não encontran: eco. Sofre nm seu 
Fte Perseguições vor derrotigu 

vida corre perigo. Retira-se 
então à Suica e. durante quatro 
anos, é a única voz de fraternda - 
do e de paz po selo do tumulto. 


A guerrg de catorze lhe pareceu 
odinsa, Injustificavel, indetensavel 
Não tanta porque fosse ums | 
de nações contra nações. mas por- 
que era uma iuta de povos conta 
Dovos, isto é do povo contra st 
mesmo, num sulcidio ser nrece 
dentes. Era a injustiça das classts 
dirigentes, aue criuvam mitos da 
guerra para à disputs dos seus 
interesses, arrastando a massa cons 
o engodo «dos antagonismos his- 


Neste momento, no mesmo ais 
que Roland, um qrmipo Ge 
homens, em Zimmerwald, con- 
cltava, não só os intelectuuls. mas 
o tambem, s não aceitar q 
suleldlo. Folland Falava do ponto 
de vista da inteligência como es 
elareçedora do povo, Não conhe- 
ci- aqueles intadores que se aper- 
tavam na sala abafada de uma pe- 
quena casm de cambo, A sus cau- 
*a, porem, era & mesma. Der anos 
depois se encontrará com o es 
olrito deles, 

“Ay dessus de im mito” — cha- 
mou à cum atitude. Acima, não 
da dor humana, do alto do retir, 
estético. mas da Risdcração o 
povo pelos egolsmas nacionais, |s- 
to é, de classe. A esta altura Rol- 
land já não sámite qen's det. 
nltiyamente, 


aratho da Indopen- 
do Espírito”. de 1519. 


E” quanto o ztu espírito, cansa 


ut | cado pe 


Antonio CANDIDO 


do pelos quatro abos de lutas, de 
tati: de ódio sofrido; mort'fl- 
espetáculo da carnifici 
se volta para é Índia, A re- 
ncia passiva de Gandhi, sem 
violência, sem sangue, lhe parece 
forma ideal pars as reivindicações 
populares. Mei ma tiça €. 
em segulds. na mística indú. Tas 
contra lenitivo na iiusão do misti- 
cismo e escreve us vidas de Vive- 
kananda e de Ramakrishia, 


“Na floresta dos sonhos. dis à dia 
Se interna o meu dorido pensa- 


mento; 
Nus regiões do vago esqueciments 
conduz, pesso a usa “4 fun 


estava, san= 
prenta, cheia de ódios. Dos escom- 
oros se prepara uma nova guerra 
e Os povos se túsulam ma incom- 
vreensão. Rolland inspira s re- 
vista cue traz o nome querido. 

* 4 o ponto de encontru 
dos intelectuais de todo v munde. 
Publica Pansit  Istrati, Leonov, 


Benda 
Do dE revistos aum veem ca Jurema, 
e « humildade de reconhecer 


no tratamento 

do homem ou da mulher. 
Au 

REMETA-O A CAIXA FOs- 


e receberá. na volta do corre'o, 
pperanapiganto sobre 3 ofl- 


«senção da tal moral do “clero”. De 
toda a Europa veem discípulos » 
Romain Ruliusc. Seu nome é um 
padrão para os que creem na uníio 
dos homens, para os que repejers 
a a exploração das classes 


Já ai ele moracaca 0 comuntsayr. 
necessária cia sua 
evolução. ponta final da sta busca 
de Justiça e de grandera, Reconhe- 

cida u grandeza do povo. só lhe 
restava aderir au movimento que 
se faz no sentido dele. 


doras. e uceitam a Tiern- 
consequência 


de 
Partido da universidade do «s- 
pírito, através 


és arte, Grandeza que es 
no cabo de toda arte, e que se ma- 
nifesta como afirmação na exis- 
tência dos grandes homens — dos 


vo, no cual Rolland bem cedo che 

mou. O povo que mereces toda a de- 
Sicação do bemem de e reu 
eia, porque a sua dimensão 


e deve ser qu 
nivo de tudo. Bedurido pela be- 
leza moral de política de Gandhs, 
não tardou a reconhecer 


* | buscar no vivor que 4 espirito em- 


miséro. 
dio ue rios “s 
Lj O aos ea 
apro tara mélca hovncn! a 
peles ATE e ennaimates disp 
is HO, Este iaotlamento du 
rt ARC NOR a E 
macca « ame Lo o or 
mrrolaa mi [pel na posioda sr em 
on cos rrinção ao dá sátra górdi 
Estr imbelamento deu em résiil 
esta Erloh que vo púde abr por 


Crusoe a med! tido acoriáa 
pars  dobeiar tiro prum TUGUrAP 
VANS EfiCIERCIA dk poD= 
Mudo torina b' pense, ter o 
Eoteita ve estóbeiccr vm programa 
De trobwino Misudo piincipoimeate 


mola shrgtates 
elos causos 


Mizas, 

So Poiry + Rio Ce Janeiro, e timi= 

toBdo su muto nos Estados qe 

“o, perasteiado apes 

= estelares que 
nodos Lea 


a 
tdussrisiima cu de movthos que não. 
dra giram O «Ou Guscprolcunanio comme 


Marinunmento. se gecessário, 
4 Ud ta oPUiáma, nm decorrer 


ri — Esticininhto de carne congo= 
Auto geo TÉRiiA Us ESalO 4 JUNHO, parM 
. + disabiois dE S0LEHNTO, UUUDIO E DU 


vo contido de LorDe- 
ioda sos Estados do 
vo Bis de Jumiro m 
Nurte Com xar- 
Gus util Volame se fur posivel, da 
Soh Di GA fritas 
We, UM seja. 
Fr 


Cs intyodu LO» rebinoos Do Norta 

au pais. 

br — Pocarcimento do ka] na quan= 

Mnece aiticiemo, pijm de propiciar 

de voçoLta TApSOA E eritar Q METCAdO 
t lã vdi Vendioo até 0 « 


0 — Porscomento de 
Exsileda park a cumpra do 
— Val dus e entrepm em meti, 
do «melo de nigodão vos Invernistas, 
póra à manutençao das Dosidas em 
Dam estado co eusorum, Esto ejemen- 
to cosílico vo mvepisis, é q aum 
unportanie dupols da fal, e o 
Secepos te du Sor) a setembro dereria 


ioridade. 
Té — Iucentiver pela prt, Agri= 
cola e Pecuéria do Banco do Brasil, 

roduçio, faculvwado cobdição k 
ensisição de vacas de produção do nO= 
vilhes do tarte, 

Estou certu que se essas medidas 
forvas pu Cij  ESPCUÇÃO, plurais 
mos evitar pars q futuro que se iO- 
uustriahicam poóvittos em fase ainda 
de erescimento, como se processard 
use GEO, puls 4» Licertadas de em 
purda do Bossil Central estão com 
lotação Incompleta, talvez com 79 MO 
enmento (le sus vADacuindo, Barretos 
aus tive oportunidade da vi4itAr, pe 

nslormada em CANLIO raCriS= 
pastarias saberbas 
Hal emels so sor Es ufaimadas Eari- 
k BET. Quo produziam 15 a 20 


as 


A minha Huprescão 4 3 de que atáge 
eme em) mais de meia salva, 


Leiam a 
“FOLHA DA NOITE” 


Ertsimos. A necessidade de Justis 
ca qualquer preço se impôs, 
imperiosa, yo blógralo de Bee- 
sboven, e «e mderiy & luta por 
via, atraves da redenção das mas 
=as 


E cpora, telegramas de Berna nos 
dizem que ele esté preso nim cante 
no de Concentração. 
Rolland não pócde f 
refrexo, porque sentiu que, 
dos interesses pactangie em cho- 
mue, micm co «uelo das bu 
stos. se colocava q luta 4 - 
mt que val Ceci multa cosa 
essencia] para u destino do homem, 
E se pós contta o “eixo”. Calu 
com o seu pas: não aderiu o Vi= 
ehi. Acora. foi preso. E" um mim 
iagre gue q soy corpo fragil, del- 
zado. tela supormdo uma vida 
tão tempestunsa quanto foi a sum 
-— mersuilhada sempre. sem hesi- 
lação e sem erotamo, na luta Eray- 
ca, E" um milacre que se 


presta dos seus grlensores 

A sua otra (-rá defeitos do monto 
de vista puramente estético. O ssa 
entusiasmo. as sims indimações, O 
terão multas vezes levado »' uma 
certo hipertroíia verbal net sem 
nro pecttavel, Noda diso imverta. 
O sey exemplo vem de mic a sua 
cora é um todo corso, Dosto a ser 
v'co do espirito e da causa do hos 
mem. em que é 
rar mn belcra da moral 
cãr Integral de uma rende con- 
ciência, a mensasem porventura 

é "e do espírito fraccês nome 


ta VI> porcve ela É gran 
ds como v vrande copírito de que 
nasceu, 


portiva e 
pelos nissan nãs 
A mudanca se impõe, PR 
e paia o, a do 


tantes da ntluxo 63 cum 

asteininto da aviação Errar Pros 
enmoilsee alender a cem situação, 
mena Dovon - edbfírios. fa- 
sendo-s qdotações, amnllando-se u 


Conselho Federal do 
Comércio Exterior 


HO, O [Da Dora sucursal) — EA 
reupias o Contbo Fedora) ae. 


Lente Ler UMa dis Palavra O Rr. apenas 
lho que fes tecmeetárioa mms 


Uspóbiica pelo Interventor Porno 
õ 


Foram objeto de geliberação os Vi 
ceu - referentes a "Disteitulção 
srodnção de macaria pelos pise) Ed 
2 económicos do malst. relatado 

nr Alves de Sousa, é “Produção 

q oo de mamona”, relatado pelo 

Tartes Pilbo, Quanta ho Drinieira 
urompanhou o plenário a recomen: 
tação ta Chiara fe Pridunto, que 
vninara pelo amuissmínto dades as 
min a que bavia clisgado q 
ator. e no que coúcerne no qequa- 
Ho, AGoton UMa resolução m ser enica- 
-niunheda & decisão do chele do go- 
verão, 


O sr, Guilherme Vidal declarou so 

vismário durante a discusão de um 

portasores argenti- 

rod frorentemente 

re quetssm de que as bras que Fo- 
vrbem nom sempre correspondam 


determinado a 
vrmação da proceso, a ser relatado 
or anúeie consclheir- na qual deve 
nee apurada a procedência dessas re- 
vinimações e apontadas medidas capa- 
ms de minar umas Irregularidades, 


Ministério da Guerra 


nnses amesranth — Pur 
serviço ata 


tesctra, 
à ranteronedo, 
mea he Hintas 


da 1,9 Bro 
ris se Custa abo 

à Mireteeia 
swaldo Nunes dus 


A Cusa do Estudante do Brasil 
fcaba de mublica uma conferéo- 
“ia feita «um junho pelo proí. Pler- 
re Monbeiy, da Universidade ne 


São Pouc lu vrise des seen 
eua de VHomn (9), 
Raramente um trabalho se co 
o com tanta oportunidade. O 
momento é cu msita discussão e 


inutta Inceresa purem das clências 
do humem indo e mqueno o nit- 
mero de posso 1 e mal inten- 


Conadas vm vm), que me- 
Vem o bars ty 1a, na antro - 
Vologia. ts Ca numana, E” 
de notar amu i> pessoas, qua- 


dE sum exceção 
IONto esmuntoi) 


* teem sonhei 
wo Ge nenhuma 
Undas v cbecy mimo a pensar eus 
+ comic airavis somente de 
Sitas vias nrricmeas para m iusteza 


Fo tacibeiniy: os mamtiais e folhe- 
toe de prenarunda política, onde 
“lug aõo turcltas e esquencatizadas 
ee noudo com econven'ências clr- 
“iriam e ps enbvecsas de Dar. 


lho 4 


bs 


Incontestavelmen- 
Te teanguilizadora 
onresenta qm grande 
furmar hilariantes os 
dem loves a ela filiados. 

A entorincta de Plerte Monbelg 
+ ee ditucio salutar para ruem 
“resenha uestinto. Alquns 
quietos vitais mma qe glências do 
Poteiy sto niogf-dms com aquets 
Enem E musa gedonacão ore 
renprestom mm sem curso a eficiôn- 
tn e o atrativo que todos Ins ue 
Dera E eram mma nnfori= 
Code malor pienda nos hembra- 
mor de me e surge uso leoriva sã 
ug iva Bratica a SUA especia- 
ndo 

Pr que ful qm dos sets mais 
Mesfduns 1 nimpes mlimos, não dntees 
né sentir spudodoo ra mt termo da 
Famidnde de Pllasofts poando e'e | 
nas eselarmeta m Rogeti am homem 
Com 0 vel eirarem cancio re nas 
Ma e fimo de von. q sus bola 
Cuntaginnte vitolfinge. 

x 

uidemedes do grof. Mom- 
desse dir our mca 


em relevo 
Pomrim, eme as ciências do ho- 
Mim menos apureihadas do que 


| adquiriram uma conciêni 
1do seu objeto, 


| “atietência 


| o 


“BsLI 
SE edição tevita, 


322 páginas 


as exatas. não puderam e não por 
dem, como essas. paliar necess'ca- 
des urgentes. Não podem render, 
como elas. Tsso porque, como diz 
Friedman, citado pelo autor, o do- 
mínio que possuimos sobre 3 mu- 
tureza física é muito mais antigo 
e completo do vue o esboçante, 
que tentamos, sobre a natura 
Muroaita 

Segundo, oue as ciências do ho- 
mem vão resistirum bem Aos seitx 
cheques com o amben' . 


Como consequência do primeiro 
tivemos o deserediio — pur 
que elas passaram e passam, como 
se fosse possivel nos seus especiu- 
listas consertarem milagrosamente 
este mundo torto. Tivemos a cam- 
panha mov'da pelos palpiteiros in- 
competentes, como o dr, Carrel e 
outros que extravazam Indevida- 
mente dos seus setores. 

Como consecuência da segunda, 
tivemos uma tendência a hi- 
per-especialização. Poder-se-ls di- 
ser, pltorescamente, que. tomadas de 
tm complexa juvent de inferlori- 
dade. ns ciências do homem vro- 
curarato se amparar nas outras, 
forcejando por lhes aderir o ri- 
gor « lhes mimetizar as conseouén 
cias. Foi assim cus, vo domínio 
das ciências goniada é par exemplo, 
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a mola verdadeira da evolução dos 
grupos, que são os fatores huma- 
ROS, sociais, 


tê preso a causas sociais, 
ves aos problemas de divisão da 
propriedade o técnica de explo 
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a naturtza físico e o ritmo 
lento da nossa penetração no co- 
nhecimento da natureza humana 
e social; sobre O sufocamento pela 


atos que a filosofia progressis.a 
do véculo dezolto se chamou dás 


o o prol, 


base da crise das ciéncias do bo-: 
mem, é, como indiquei, um foná 
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culpa. De muuvaiso consclence, 


e assim, 
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como dizem os franceses. O apelo 
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momento empolgou o mundo oci- 
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Era de poder?” E recordel Da pad Men Eraiada, ponsã 
outro professor. que nos chamava | 4 º Es oo agr Ri 
a atenção para o fato de que, em roça que Deus pôs na terra. 
geral, os teóricos da vitalidade e | Tudo o que escreve 6 justo. é [- 


que não o viu se lhe põem uma | forma mais cequintada do medo 
arma na mão, tende a edispará-| O brusco susto que sacnde o lis, 
la, porque tem medo. E o medo |dividyo leva-o a desterk um 
gera mn tragédia E' mbsolutanten- | soco. Como? Não se sabe, 

te Impossível. deixa ver Alain,! O fato de uma classe ter con- 
ebandonar a decisão da gusta | ciência de estar escncregando q 
nas mãos de homens que não vi- | J.va a adotar as suluções eluma- 
ram ou esqueceram o per-go. | ous fortes, que são, por isso mes- 
Diante do perigo é que se coloca (mo, o mails claro sintoma da <um 
o problema real do medo, e o) fraqueza e do seu medo. E quan- 
medo é um dos geradores da bra-[to malor este, mais violentas ns 
vara. A bravura não  cutisisle | soluções E, por cx à au 
numa representação cefinitiva e | tude do Conde Witte, mandando 
permanente mas, antes, nume|eetralhar a população de São 
secisão sempre renovada de Potersburgo em 1995 enquanio à 
lrmnspor o medo “Treme, car-| turguesta russa se cesmilingue 
assa que mais tremerias se sou- | E o nfluramento. s cogumelação 
besses onde te vou levar” dis | dos fascismos nos nossos clas, 
sc Turnne. nums fruse que jdiss em que os Thyssen arinam 
Alam muto amia e muito repele | os Millor para se segurarem o 
Coragem Spa exemplo. Guyne- | quanto possivel 

mer deixando um aviador nie- Velho Adain! A tur sabedoria. 
mão metralhá-io e mão reglicar | festa de penetração e de numa- 
pars poder sentir O grau da pró-; nidade, não encontra agora en 
pria resistência. Porque ugir dá tre nós. homens da seguncP 


|] 
einço dias, pensando na visica- 
cia que anda solta pelo imundo. | so. , Será bendita, (coerente?) 
na guerra, com o seu cortejo de | gundo. por exemplo, empregada 
tombardeios, de massacres. Ge | gura precipitar m resolução das 
atuniamentos. Em como o anl- | contradições históricas dentro do 
mal homem tem uma altnudade | um grupo. Será molda sempre 
vietiva em relação às soluções cha-| que servir para  penlongá-ias, 
auaçns (fortes. Murmente sendo | Sempre que partir dos imteresa- 
“E iraco, ou percebi ndo que a dos em manter um sado de 
em vias de se tornar fraco de | colsuk que não se justitica mais sicos. | nO, é forte. Da fllosorla e da i- 
reponte me passa pets cabeça a | mistoricamente, Que, portanto, DD a a O e na ! teratura, tra um pensamento 
árase fatmuss de Napolão, que” se tornou injusto. “E preciso | cum cadeira de sexagenário por | penetrante e ativo. E doce e 
acria parauuxal se não Josse pio-, empurrar e não reter o que Quer | um reumatismo velho: de Nietzs- | Cquilibrado, sem ser meio-termo 
Suncia e se el não fosse um 69 eulro. Bom; mas não vamos pclo | che Jouco, tranquilo. sempre com | Sem abstencionista (exemplo: o 
zo: “Savrz-vous ce que Jacdini- cominho de Niclasch E no en-| yum sorriso bom nos lábios. Lem- | chartlerisme"s, E' o que os 
re de pus uns de mondê? esti unto.. Que crime 4 ter com to- brei-me do jovem nazista de fala | iranoeses chamam um sage  — 


tt — Alatn — Suite & Mara 
[— Les convulstons de la for= 
-—  Goliimard; et 
— E qlioc de la forca 


Como tudo neste mundo, : e, às vezes, sinistro, 


NAS FERAS-LIVRES E 
NOS EMPÓRIOS 


Crgnnidor quelaue closs 4.4 m nte qur cair, Neste caso que | co, Irritação de ghndulas levan- | sábio, muto e pouco so mesmo p; 
Focuren: 


Mm longus, Je saure est toujours | crime a força! A força da Rea- 

ductu car Pesprito cão. & trsnchda futço da” Rea- 
Respito muto o juzo das cus | tau 

mh cenurs. Na matéria, não há Me twmbrei do meg gordy pro- 

duvity que Nupulrão o é. lessor de nistória (ta Civilização, 
Mns o men est q U são parou | mu Corgo Unvorsitário m dizer 


do no herolsmo  Glándulas. 6 | tempo. 
glangulas! Am escreve longamente sobre 
Mas o fato permancce, com ou | a . 8 força, q coragem, o 
sem explicação: o fraco prega mn o. Escreve com equaniniida- 
força pola força: o deficiente é| de e nobreza. Não fas propria- 
pela solução violenta; o desespe- | mente uma teoria da força, por- 
mo. 


' | 8883 < 


ma fróse, Com vi estava em | matvncmudo energizamente as | rado pols os gusta do próximo. | que é dificil fazê-lo sem levar em | coragem e afasta de pronto O;guerra mundial, o ouvido atento 
vela cacuelmonto tom especula: | mitziias gurdu-has, com a sumnj A sima divina desta madona | conta o elemento mado O medo, | medo, O Fabricio de Stendhal, | que havertas de querer para ela : 
tiva, civixol mg tis que u seu sum | cxailação  drritad: “Tai Força é um engma JE (oi exa-| denominador mais comum do que 


eltado por Alain, diz: “Qu'impor-i Mas uão importa. Aquilo que se 
e ET te sd Jal peur miaintenant. pour- | chama de conciência em dos 
brei do velho Alaln. “Mars. ou | mo sal (“Toute est de|vu que je nadie pas peur dans | homens é mais um tecido de pro- 
in guerre  Jugóe”. Suite  & | rnlsono), e anda sutilmente mis-| [Vaction? “Dentro da refrega ojtestos é de inconformismos que 
Mars”. Abri, onde os olhos | turado Á trama da sua vida, O | sangue juenta e a coragem | Ge acomodações, sucessos colis- 
alram: “Ce sang est um fait | homem que incita ao combate e aparece. Uma máxima verdadei-| tantes e imediatos. E como é w 
Pistoriques aqu a irao, E que aaa ai a rp a seria: “Tens medo? Dá um | ela os le clriges, não há mal 

sig eral . aro” Conseguir porem como | que mes tembem um uco 
au pouvolr do” fo" Não” conheos, Guynemes, ficar senhor de sl DO destro, Na minha frente 


m 
os senhores o homem mais rta- 
lonário da mundo: pais eu sou 
atncda muis cencionário da e 
ejet” Já lá vão seis anos e z 
como corre o temipol O meu gor- 
no professor com certeza é pela 

ue 


e om cubiçã, Datendo- 
quatro cantos “Saves 
vous ce que, *, etquanto via 
em imaginação uq tMutulo do 
tende tomem va agreja dos Em 
válidos (*.,, Vimpuissunce de la 
force.. "», lá em vrixo no (un-| lorça que serem que breca, q! 

do — gongorsmo arquiteconico não quer acixar cair o iruto po- 


tamente neste ponto que me lem- | se pensa, é um previlégio do ho- 


o Y 


Café Internacional 
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] 
Vumpulssance de lu force tunaa | atas as forças o que hislorica-| fina e do super-herói exoftálmi- | “us não podé ser traduzido por 


portes les char- portanto, O 


Kosmos, 
vis 


Irradiações da B. B. C. para 


o Brasil 
As Ria ds Londres juntos 
" “segue! terações em lrs- 
D/ / alnções: 


72d 30. 43 ha, — GRQ 1h 07 Mole. 


Café Internacional 


+75 metros, 
horas correspondem hs do Bio 
de Janeiro. 


EORTIMENTOS DIGNOS DE ADMIRAÇÃO: Organza Americana — Organdi Cloqué 
— Organdi Brodé — Devorages — Setin Duchesse — Tafetá — Faile — Lamés 
largos — Tules de seda — Rendas de seda — Rendados de guipur — Galões de 
lantejoulas — Lantejoulas ayulsas — Cabochona de atrass — Botões de strass — 
Fitas de veludo — Fitas lamé — Fitas de cetim extra largas — Cintos dourados, 
atrass ou camurça — Carrés finfssimos — Lencinhos de linho — Colares e pulseiras 
: de metal dourado — Bolas e Carteiras de tecidos com bordados a ouro ou prata — 
Bolsas de tecidos finos com enfeite de pdroles — Bolsas de lnmé — Luvas de filé 
branco, de pelica ou seda — Flores de todos os tipos, sortimento inigualavel, 


Rua Direita, 162 - 190 


OFICINA DE COSTURA 
Queremos que todas as moças entre- 
quem as suas “'toilettes” para serem 
executadas m nossa oficina. Estamos 
bem aparelhados para executar qual 


quer encomenda, em condições as 
mais favoraveis, Nossa oficina é dirk 


gida por uma profissional de grande 
competência e de muito gosto, 


Caixa Postal, 177 
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cen- uma freira. Mas 


dera Ras ne fe foton cuca rs NOTAS DE CRITICA LITERÁRIA 
de que 


É se preocupar com 
blema da formação da mocidade| quiciação da idade. 14 anos: 15 
mirarés das leituras do Jhe sãojanos — tempo bravo! 
cdadas. E seu dever, portanto, ccu-.. O fato é que o manual de P. 
ae tambem da lteatvia dica elos Beneméritos Irmãos alaries 
Vi orma | im pá 4 
gi Eai égios, tus (Congicgação das Padres da 
pao da Maria), é uma Jel- 


sério A 
vreços absolutamente inconspícuos, tura salutar, não só para Us j0- 


esa, omni ul EOJOS, ThES] 
do cujas páginas emana deleÉriO | cermios que correm. Gostaria, ns 


ee siDa Reta Vinedicacae dio bretudo, que O lossem os inteleo- 
ca História, citar-lho os seguintes tals cuja responsabilidade é 
compêndioa desta matéria eto. | “tlmbre Lão grunda na preparação 
eic. úima longa enumeração e. fi-  l0s movmntos da mudança atrar 
talmente)... a “História Uniier=| LS ça justória. O duro Cerri 
sai para uso dos Ginásios, por F.| gas considerações a propósito do 


*”, D. — Curso Superior". Fap-] os Inccieccuais, ua puslção , 


Que há por aí os tais livrecos do pensambiio na socicdade, dos 
de que fua O meu horado çor-| s.gins de Liberdade, da tlosola 
respondente, não há a minima dú-/| ua bisiória, 
vida, Que deles emana vencno de-|  Contesso que leo com mais pra- 
Tesério para as jovens contiSncias, | Zkr U volume li, que traz & parte 
não bá tambem a menor dúvida,| ceisreute a Idade Média e uos 
Que se inclua nessa série, porem,| T-mpos Modernos. Mo perco um 
e último compéndio enumorado, de| Pou-o na história antiga. Depois, 
estoria dos benemititos Irmãos| há os comes oricntais, muito ar- 
Maristas (Congregação dus- Padres ttvezados. Tegultipalesharra, ou 
ua Sociedade de Maria! não me Jegiatpniazar, ou “Viglaphalazer. 
tareçe justo. Se há um livro cons- | Assuur-Nazir-Hapal, ou Assu ba- 
bvicuo & esse e não são poucos os| ipa, Áculo uk lenivrando da 
serilças que vem prestando à cau-| Vossa de Mario de andrade é 
ta da Educação. esquecendo & história. Nos tem- 

todavia, é preciso confessar que ES EE Ed E a 
eu tamtem já me levantei contra  Cyicar a concepção. Há sooreiu- 
ele, em tempos da minha adeles-. co, no Lvro cl ajireço, os julga- 
Cência e do meu ginásio, Abrindo) m n.os que nos gizem de perio, 


o meu ari re vejo nele, entro! (us se seicren a seuntecinsntos , 


essinaturas floreadas e notes da, igados de um modo cu uu ouro 


Outis vária espécie a data: B Óé «o tusso qusuno. Pura q Anti, 


tnarço de 1933, 1933: 30 ano do (ui, há soda uma chça | ser | 
ginásio Era meu professor de Hli- ra lhe sorvir de guia 
tória um jovem padre, que ditrou & sações COM O grupo. 
ha cárcdra apenas U temiu de nes Um! temia que me pie upa, 
fazer comtrar o livru De F T no 9 1a E Poet 
D em punho a clase pasar dm y 


pedir sat! Fuções tão st 
Bias fostudas com tol veeti 

1 Jcgu des 

dez dumro de qui 
dios. Hole, é cônego  Resbrioi 
agora O livro no entanto não ea 
tendo porane fizemos tal cavnlo ce co 
Batalha com eus dijore E 


os du vlp= cusSy UNO =50 4 
Uma obra exemplar, cheia de vlr- € ção rigorosa da - 


tuotos ensinamentos Se uh, me 
engaro, o nossp barulho vinha de 
uma afirmação depreciativa con- 
fra Diderot ou de uma exegese de 
Bustre, de qual so depreendia que 
& origem do protestantismo foi q 


Revolução vropõem a concubina- comia Larga é suave . 
Fem € o amor livre etc.”. ((bid.) [tt cual uiiry q DIaNeNO, eum 


piistim UU MANU Mundi, MA Juli 


REFLEXÕES A LAPIS ROSA mia go ma gift vio o into ir 


Antonio CANDIDO (Monde as Per Tamendo de Lts 


não é alvo lhe ser- «p fecorro logicamente da revolia ' - 
Cem De que Parece que sem razão, porque Tails dade do da CIO CICV O ae | MANVaL UU US CA DomicUa 6 


e temas que pertur- ado A 
E conta a história, foi apelidado as kíéias liber! (utopias); a 


bem o Bem-Ausado pelos seis súditos. | Liberdade de pensamento tenfra- 


ceilótimdo. 4) segUGU, poque q 


clio JUIÊ GELSLUCE MULA CUi= 


atingiu quas! sem; a ordem — indo 
litica é focial. Polchevismo "da ” e mp o 


q por 
| ido ou eqrua Jnvenivoom - pórigo do O paroroso Fatuliado, [61 a Revo- | quecedoras das instituições) e à | Prússia soviéiica de Role é a como | cr titáliceitos Arautos múatistas q ums 


teril, de 


e a Ve 


Ion que os intelectuais o apres- ) u 
duma, aitamente eméritos Irmãos Marias (Con-“fia das Luzes, 
render ão dos Padres da Socieda-| O background revolucionário, for- | mo atual. tem 
upanhar 08 miccunismos do daria) da parte em que da | medo pelos escritores, é glxo de 
césso; é, portanto, abrir ú Revolução Francs omtribui. | realmente tencbroso: “Na 2.8 me- | suas leis. (Uoid.), 
para a dúvida, 6 cepiicismo, e, | Vunento para que tanio contida | tado do século XVIII as ldélas de 
nsesmo, para o desejo absurdo Tam 06 qsCriiores. e here Sos” ata | reforma política aattavam a Buro- | rada liberdade 
Frege pra o Crescente, findo O que se Lornará E gg rrenan mal con- | o desejo tolo de querer 
miami EM eder juzida, reforma deu uma - | compreender 
sa que Aedo vez evidente uma norma de cen- praga, a mais mansolnoie deste mundo. o 
vre curso os! , feliz; 
Ro A den | O een cu eo 
+ Quitavo Bar- Ea da cultura re: ar q ade toma- 
1oso, ET ul não “se ças Do tlm dardo média. Seu a da PEA O unha OR Aco esta 
sam se cansa - tado DOE, MEQUIO. amigos sabedn 
Úrário 0 tielto Geletório “que |n Indiferença religiosa, a Noenea Na realidade. foram amigos Ave | tiveram larga 
mbnto evolticionário os demagoros que derruba- | X0es:; na maior parte eram ímpios 
nhecido pelo nome de à trono tinham a cabeça cheia | sem fé, sem moral. sem patriotts- 
Francesa, atrás deste mo- idéias republicanas dos gre- | IDO m conhecidos foram 
vimento gem estavam os Encl- e dos romanos, como se poda onte Diderot e Rousseau 
elopedistas, + nos discursos desses utopistas”. | (P$: ) Pe 
Os intelectuais assim tambem a Reforma, maléfica | Dado isso tudo, não é de espan- | ptudio 
com efeito, rel (...) as teorias do livre| tar a significação pavorosa que 
me: do em religião deviam fatal-| tem o movimento de Da sas colsas são 
terior nO seu, mente condualr à anarquia no do-| tória, como mostra o manual à 
anêlise (sempre a análise!) bastan- político e enfraquecer o vria- 268: “A renovação social 
te ofundada e porlaso cípio da autoridade onde quer que | introduzida pela Revolução basela- 
abolutamente reprovavel, do seu trasso, Da reaicza como Da |se, infelizmente, Das utopias erra- 
tempo. Estavelcceram certos prin- | família”. A causa 5.a tnalmonte, das ds Rousseau, cuja fnisidade & 
go, ecnbço” E nóis é De, er cia a O 1 | O oo a og nd 
. e e cê mo , Pes ou! 
pa r. amento e o des- (ratos — Voltaire, itouússeau e as | ais idéias de perfeição - 


cidade Mg) | eeledades secretas mané javim 


“5 NITNAS UAIE & 
vwcledade e da "miia” 
pr. 263) de corrupção priginal, de hisrar- 
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dz 
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e O ada] olgoas yr e RN da a Se E 
! Ep 7 id 
E ES = Américo as intrigas do |lico, que “perdura hoje”. els | cência passarem 
de Orisana o (utinal) a alguns efeitos: (,..) reduzir o bo- | orientações como 
orincípios € ns necessidades Linpe- tm- | mem individual so puro racionalis- CA 
Nica é volição 
a à Dropugoar a sua relormo. primeiro plaga os ligados à asivi- | exissáncia, pola vários adapios 


seria uti tomar o manual dos bo- | fuigados o Humanismo é a Piloso- ni ng ra 
Bevolução de 1789 e do soviets- 


DO de do catiieiemo e tias | 94 vicia para u divino Salvador w 


druséito Que paris, vejam o 


ú em que os antigos e sóli- expressão das idéias (arma des- 
itioação: Na | dos privilégios da hobreza. os dis |truídora). E" facil reconstituir O | qu O uh, levados” alada Pos | “Me inc uu qu Carorãs: “A mala 
tarefa tnaceitavel numa a ÇA velhos a seculares, cairam | caminho a partir do Renascimento. | fungo eta frag =? TRAS | ars El tea MIATGIUA UM QuaGUVOS 
NAS QU, 2 poa mãos iconociastas do popula- | segundo P. T. D.. a utovla Jevan.» |, a Da Da MO TRE | is sucituâuco QvoICiaaAS GE Jesdá, 


uuando camqua O Dencilo e repa- 
O Pu | “SOUL GAsiko Ga Uoniagração CU= 


catástrotes da | Sobe, Frescura os hoyos Jimi 


pararana 
uu cominio esrado,  volveraua 
recuperaram paz e ventura na 


Eis s que DOS levou a Imode- | Sánia mitclida e no tempo em 
de pensamen! 


«he segulruo os ensinaçõentos. 
mar Eiúsia cismárica e perseçuidora 
as colsas | Rilácquia não podia encontrar re- 


dominou 
: um duro impasse, dis 1917 € praticou as piores niro- 


es, tão ncíanias aue a pena 


a que 
tras conduziu o Carro do Pro- até sento pelo de aa narrar”, top. 


cavalos da |cit. pág 


sempre, —.€ até na Idade Me- | cionados e resveltaveis ensinamene 
dia! — pela liberdade do pensa | tos não recuperaram completamen- 
mento, pela reforma da socieda-lte q paz e a ventura (muitas delas 
de, pelo livre exame. devem, mesmo. estar entre 08 po- 
Ora, a leitura salutar do cora-| ros esmagados e escravizados), en- 
beneméritos Irmãos | quanto a Rússia progrediu mais ou 
Aaristas DOS mostra bem, como €s- | menos. ao que parece. Mas a Pro 


FAROE Aolnjo6; agia O e do tortas. e talvez porisso mesmo te= 


MY esensivel 
406 movimentos 
do gas 
Variacõee da 
PuBfam perafara 


CYMA 


ANTIMAGNETICO 


1 
ARMA LH 


do mar! Para o estudo do radio na 
aviação em diferentes altitudes, 4 RCA 
aperfeiçoou esta câmara altimétrica que 
reproduz pressões atmosféricas encon- 
tradas até em 12875 metros. 


COM DESTINO AO RIO, PASSOU ONTEM POR 
SAO PAULO O GENERAL ARTURO RAWSON 


0 NOVO EMBAIXADOR DA ARGENTINA JUNTO AO GOVER. 
NO BRASILEIRO FEZ DECLARAÇÕES À IMPRENSA 
DR ruim rh bea: 


T 
E pd Raro ter) Pe mi 
parte do go: 
diplomata | Dela povo fra: 
Erg 
am 
a ia nos faltou » ke 
ja 
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art =: 


toe aid eúeltos 


ue rutrou na o Boro. 
E nro AS JD DS, u ge 
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risteatado pol 
Bowsou, recentemente ah 


na 
aiginde fria Explorando o mundo invisivel! O Microscopio Eleirá- 
e rr nico RCA, so vezes mais poderoso que u melhor micros- 
copio ótico, amplia a imagem dos objetos 
ou mais — prometendo resultados incalculaveis na luta 
contra doenças infecciosas, 
É tambem muito usado para estudos mivróscopicos nas 
industrias de pintura e esmaltes, metalúrgica, biologia, ci- 
mentos, texteis, produtos químicos, ceramica e agricultura. 
Agora se encontrando a serviço das exigencias de guerra, 
a RCA aspira a poder criar melhores produtos para 
um mundo melhor. 


RCA VICTOR RADIO, S/A 


FILIADA A 
RADIC CORPORATION OF AMERICA 


Osja é CORRESPONDENTE ESTRANGEIRO 
RCA todas os dias eis ds 1853 las 
ondas longas e cxrias du Radia National. 


cla Nacionel* atiordou-o. o3 veses 
ergulntos palavras do lustre diplu- 
mata Mineranto; 

— "O conceito 
ums grande citado 
lo da Ainérica, 


PR e == Pagto uma visita 
damora: ste Importante 
ela maamuifiuralro 


Manu ga Par, 
lo z e Elénia argentina 
dicada. prespdida e 
Meio 
de . Ti diria feita. + cum 
vemos o prende preser de aúriirar é 
belinima palsageia brasileira que, a 
Instante se modifica, Gando-ios 
ellantente bem 4 impressão de sus 
mMagéstosidade”, 
ALós um llyelro pas pele cida- 
ranto O qual Tera o, eia, opor- 
d erabácao rapidamente, 
EumoU, O general Ewina pará A ese 
tação do Morte Aim “de entburear Vo 


primeiro noturno, da Central, que o 
condutira no de Janeiro, 


EMBARQUE FARA O nIO 


As 30 b 50 em carmo special A 
genéral Arturo Réwson. 
do de sus asia. 


won. acompanho 
as areou 
para A capital do 
es. na mutação “ão Norte, m- 


debcu cumprimentos dos representan- 
tos nílelais Ho noso governo, 


Desvendando “'o que há de nove” 
em radio, na cletrotécnica e na tele- 
visão, está a válvula eletrônica RCA. 
A válvula do seu proprio radio é pro- 
duto da mesma experiencia e pericia 
récnica que a RCA dedica ao aperfei- 
çoamento do Microscopio Eletrônico 
c do Radio na aviação. 


O Uutio silomta venho, | 
mai + vompe 
tell + va Pratário a Pnsbalrad 


Respondendo » uma pergunte da 
Frportagam, Wists 8e eepresrou o ger 
meral Ravagn. 


== "Trago 8 Incumbéncia de (uten= 
tificar, dentro do 


| Meperândo que os resultados Encho asts covpgm, recorte-o, rameto-a pora Colua 
tem 


Hmteroâmbla sem 


festol Trib Rio a receberá gratuitamente, 0 Intqras- 
vento felhota “Aurora de uma Nova Era na Ciência”, 


Vagása? 


= 


OS CONSTRUTORES PLEITEARÃO O REAJUS-| 1 
TAMENTO DOS CONTRATOS DE EMPREITADA 


Bob s presidência do as 
Oristodíei, da auséis 
—-peldente, renlisotu-se, 24 de 
hovembro último Uma amembléia un- 
Tal esiraosdinária do Siidicato da In- 


O 


VIRILASE 


o rejuvenesceror-por excejençia, dp tratamento 
aostenta ou frieza 464 Wit dohomem nua muihs 


Autorização qm di 


, 


|piritcando um remjuctamento dos 
costrulum de conpreiluda. Esga comias | 
são slegu ts constituida: eigs 
Francimu T, da Silva Telles Francisco 
Arevedo e Gastão Motta, 


A. Batgel 
ae 


dústeia da Construção Civil de Gran-| O sr. presidente, a seguir, deu cs. RECORTE ESTE COLPON E REMETA-O 4 CAIXA | 

des Estrutura, o nbecimento à Casa dos estados que a | | TAL 1229 — 8. PAULO — E receberá. ny voitu do correio, 
Aberta à séssão, O ar, presidente sta | diretoria vem procedendo junto à Fe- um folheto que q clemtlticará detalindamente sobre q ef- 

masa convidou O eug. Augusto Lin-| dcração das Iodílsirias. por Intermê- ciência de “VIRILASE”M., 

deuberg para secretariar os trabalhos | dio dos seus representantes ara, Hel- 

e deu início à ordem do dis. « quai | tor Portugal e Eurico Guimarães RE eo Aiçto dm Gr DA dA Mas 

constou da seguinte: estudo das Cor a palatra, O eng, Romeu Mia. 4 

requéncias do aumento d' eita perguntou 18 SãO seria interes RUA . e = SR DE E ET E] 


eútrar o Siadicato em entendimentos 
cem seu congêncre do Rio Se Junei 
para proctdetem ao estudo em ao 
Brum 

O presidente esclarces que Já se am- 
contra o sr. Meltor Portugal e, desde 
as primeiros mesa do corfente ano, q 
rentustamento cw contratos de em 
preltsda vem mesiár pieitendo, ainda 
sem pobr. delibemda 


pperários Da Indústria 
vm. LOCALIDADE 


Comt & palavra o eng: Calo Lúlx 
Porplra de Bouss propôs que fogem 
deiogados poteres À diretoria para ce- 
tudar o sssunto..O eng. Augusta Lin- 
denhers opinou que, a par com a di- 
retoria qeveria str nomenda uma co 
missão composta de três membros pa- 
ra a elaboração Ge um memorial 


NOTAS DE CRITICA LITER ÁRIA 


decaçars das Industrias, pê- 

e contrução de E4- 
u que foi aproçado. 
havendo q tar, foram 
trabalhos 


DIA DA PROPAGANDA" — Tronscorrendo on-| tel Terminis' e transcorreu em gmbiente de iniénsa 
“m de Propaganda”, os profissionais da pu-| alegria. 
esta copital reuntram-se num jantar de E" dessa reuxião o fiayrante que acima apresen- 
dub, que se realizo nos salões do “Ho-| tamos, 


fertões que deverão 
bre um eotendim 


Were, 
em 


+ Lito apresentou oportu-, Não tenho a minima dúvida de de uve Gilbarto Presre é um ho-| dade histórica e sociológica, esthe 


bo imediata de aplicer con-| que, se as coisus forem entro nós mem de vanguarda, conquanto | qulnda vim grande porte pelo seu 
emitidos eme transgritos co-lcomo vão indo os nossos filhos mela ocupe uma posição pos | exemplo, vieram modificar m nos 

wi último artigo para |aprenderão, numa futura “Histó- G I Ii B E R TO F R E Y R E som c até certo ponto, pró-|sa primeira impressão de desooe 

U e wjHa do Brasil para uso gios Cilná- pria. Esta circunstância. que é de | berta, se impõe mais do que 

k fioilexões m Topis rosa"! |ados, por P, T. D.", que um ceric 4 É natureza p fazer levantar à ore- | cunca em relação à sua obra — 
b trar a atitude odiosa | Gliberto Freyre, eim meados do Antonio CANDIDO ira aos que só aceitam para o is-| um tado. precisar a nossa post 
de Tica (que O compêndio | século XX, mostrou-se subverior da telectual a posição arregimentada. | cão ante ela: do outro. afirmar 
Ca ineo Pperação religioam tomar) Ordem e dos Princípios Estabele- pa base da campanha está Uma, que uma critica ou uma campa- | ximo de tradição como um minina | em nada diminue o carater da sua | ua vez por todas. qualquer 
pol ta atividado do intelec- colsa simples e elementar: a luto | nha chega & vida intima de um | de mudança. enquanto Gilberto | atitude, e à prova tan's evidente do | que sela n resultado deste reujus- 
De tolus HManças roscas, que são - pela Ubefdade do pensamento c | atacado, o que ressalta mais não que há de progressista e radical | rumento, a passa divida de gratl- 


ma, procurei levar O lei- | ciodade, a sua obra, portanto, não 


Gs expressão. Gilberto Freyre é 


é a sua violência, mas » sua tor- 


Freyre ao que parece quereria, na 
posição or'ginal e digna que é n 


no seu último pensamento é jus- 


o ea nosa crença (rme na 


» da citação de trechos | devendo ser lida pelos moços. um homem que vota um culta! peza em profundidade. E um enção b 

É A: é Um, tus nim tem; tamente esse bote da Fenção. que | solidez e na sua elevação, porque 
esmicários, 4 conclusão editl=) o o de uma vez por| quast supersticioso À lberdade, & |ca50 verdadeiramente inacreditavel, [rum máximo “de nsctoencado |uahe sempre muito bem onde” E | eis permanece ainda À inlotprga 
Ve ii a a coidor | todas, que os nossos filhos não | que considera um e uai ) mid çunesmo à fúria da Reação | tim de que esta não desprenda 6 | quando attrá-lo tação imáls realizada da nossa 

Dbegianio dos “rincipios pras lelam histórias deste jaez, € que n o va ias ue re r rs pé em Lire; engendrá-la € | progresso social da sua base mo-| Para as novas gerações brysl- | história 
dente retubeltcidos de Ordem, «| CO” dos nossos lapis posta ganhar palavra e da pena, um dever de este momento, Gilberto | Fal e histórica. E o panto de vista | leiras. Gilberto Proyre tem wm | se nos lmpús, sobretudo. mais 
todo aaneje que procura abrir va-| um colorido mais específico. E! esclarecer e" orientar “qua se cle- Da já sofreu ameaça de pro- do homem que sentiu o estilo de | significado impar o inovimento do 
mintu:l cai protestar contra sopre-/| NOmo dever, portanto, protestar | quo à compromiso ine- | cesso, 4 tol agredido, já foi pre- | “ma cultura. o seu sentido históri- | abrimos para a vida Eh em tormo do seu 
Vivéncias Injustificavels — sop cer-| publicamente * contra este incrivel | (44.4 para com o público, Ora. | so, Já a à sua honra Gtassal cu, é não quererta vê-la romper com | encontramos aquele ncontecimen- tum protesto veemento 
btctas verdadeiros. fenéme- | tentado à Mberdade de pensamen- | um gever do tal monta tem a | da, à sua tranquilidade perdida, | eta matriz fecundante — memó-| to supesendente que fol “Casa | contra a campanha € a persegui- 
que, no cisão Gliberto Freyre, | ug expressão sagrada como um | a sua segurança correndo perigo Tin Identificadora que carante a| Grande e Senzala” A nossy | cão de que vem sendo vitima, A 


Ia iTua AONIFAS — TEVODO Di areas tudo O que dé poderia 


| continuidade e a versonalidade. 


curiosidade pelo pussido brasil 


é uma arma de come 


classificação réprobo, Inve- É direito, e a faculdade de cerceá-| a todo instante. Como um per- | gênica 
ecepclonado, imoral, corrup- | supor possivel entre nós. lo um crime cuja prática o|sonagem de Ibsen, porem, per-! Def. por exemplo, a sum Inegs-| ro encontrou nesta obra o seu | bate e de mtaptação uo meto — 
à história é velha e se re- Gliberto Freyre já é um ho- | verdadeiro amigo da liberdade, | manece opaco va sua coragem | vel simpatia pelo cristianismo, ou | maior e melhor estimulante; a | através da moditicação deste pela 
cada diz. mem para ser julgado acima das | como Gilberto este. não reco-| é na sua dignidade, num exem- | metnor, pelo catolicismo, no que | nosa concepção de história na- 1 criador do espírito, 
chegou a vez de um dos, divergências doutrinárias e cien- | nhece a poder algum deste mun- | plo de ne oridade que mais o | este realmente teve o [or de «dês clonal organizou a sua princira acomodação às suas 
tantes mais altos da nos-| tíficas. Pessoalmente, divirjo dele | do. E foi Justamente ao denun-| eleva, E repita-se que tudo Isso | n.sminador comum e núnca esquecida direção seg lunções. que por mais sérias que 
flora, do tamem que encarna | em alguns pontos de mm e outro | clar as tendências anti-nacionais | lhe está acontecendo pelo crime | lução. de argamARsa ea e do as sitas conclusões e as sejam. não são otervas nem jua- 
Por axeeléric]: A to de re-| aspecto, o que já expús em pó-| e anti-democráticas de algumas | de ter querido, como wm perso- | vínculo efetivo. tas. Os seus titul; portanto, 
oa Cb qnto ph area blicc. | Não sé trate, porem, no| das forças que ora o perseguem | úagém de Ibsen, se opor mo des- | Embora pensando sobre tudo isso teem a obripnção co lutar quando 
Em afeto gem etio) | mumento, tanto de fazar uma | que Gliberto Preyre incorreu nas | mando dos doins dy vida. Fran- |de maneira bastante diversa do| e nos esudos de acordo com as r necessário, se opondo sos 
o) A peniad a id qu 4 Cove! fuga AM Reação camente, é demais mestre de “Casa Grande e Senz: suas influências mais ou menos miados que à querem diminulr. 
Presto Es oo lástii Ucuiar um te- | Glberto Freyre. pelo que trans- | In". compreendo a direção das suas | concientes?, Quantos de nós não o que está fázendo Gilberto 
a, io aura Pi tGe do, que é “ese roda- lutou « vizuléncia abjeta que a |bútece nos seus últimos escritos e |Idé'as e reconheço o que há ne-| projetaram” us suas casinhas | Freyre é o que devemos fazer 
“e tempos pars cá, Glberiol pá, afim de protestar altamento campenha vel lomando, as bai- | Sonferências, é de certo modo um llas de justo e. sobretudo, de socio- grandes e  senzalinhas quando | todos nós 
Ea te vem sofrendo. no seu Es-| contra a campanha que lhe vem | xezas à que não se envergonham | tradicionalista, que, como tal. ten- | logicamente viavel. Reconheço, | chegou o momento da ldentif a-| Ao lado de Gliberto Preyre, 
ita olal. 4 perseguição mais in-| sendo movida em rmambico, | em chegar 06 seus inimigos, us |de q aceitar s evolução chamada | mais que tudo, a sua intenção tn- | cio definitiva ou da divergência | ceia expressão livre do Espirito € 
pit, mmts degradante e mais sig- como diria um cavalhel- | calúnias de ordem | com | normai das instituições sociais. Um | discutível e fá posta em prática | teórica? A nossa vida int de em Ea pro Rm promo rudi 
app ea por parte so à retórica, se ÚUnem | qus rendem inutimente desa-| tradicignslista, porem, no melhor de caminhar com o mundo para | está cheia de Gilberto Freyre I O RaAR tu; a es 2, ho 
tlementos reacionários, reunidos ngraçam a púrpura pros | ereditá-lo e dis ana! IRF R mar dos sentidos, e nlnea um reacio- [um nrogresso efetivo e real no Gilberto Preyre fol nor excelin- pa e di po Race ai 
Porção ou detentores do Je-| colisular, 3 roupeia trentiga e apta Ss indignidade ds que ss [nário. O rencionário é o indivi- isent'do do reajustamento des re-| cig. q moça leitura byrsileira | ompreonde q 
pretexta estudantil, revestem para atacar, Toda ves | duo sus procura um - "raches enciais, Tenho q martam que dez anos | se da sociedades 


“Folha da Manhã” o esc 
Eocontra-se nesta 
emihecido zum 


ER 
El 
ào 

EE 
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HE 


nos 
res filmes, como em Hollpwnod, Argentina, Auscralia, Bessil, 
Chile, Inglaterra; lodia, Mesico, Rusia, Espanha, Turquia. 
O movlatone RCA, visão do 
Phowphons RCA, reproduz ficlmienic a cor. 


da sus exrels favorita em 
meus cinemas favoritos 


PUTO 


pe | 


Trabalhando com a músico. Usizando o equipé- 
mento reprodutor RCA, muitas empresas de 
maserial de guerra para as Nações Unida coneluiram que 
4 reprodução amplificada da música acelera o e 
levanta o moral dos operarios. O smema sonoro RCA facili 

comunicações internas de uma fábrica € aumenta a produção. 


O corebro mágico do radio « à vilculs Lisônica 
RCA jnstalada em seu proprio recepror. Ens sua consirução 
se observou o mesmo requinte récnico e 4 mesma experiencia 
que aperfeioaram à equipumento Plutophane, o de repro- 
dução « outras célebres conquistas da RCA. 


RCA VICTOR RADIO, S/A 


FILIADA A 


RADIO CORPORATION OF AMERICA 


Ouça o CORRESPONDENTE ESTRANGEIRO 
RC todos os dias «eis do 1B,4j, através dai colas 


os 
contando com a grandeza do Car 
pitão Vitorino Camelro da Cunha, 
pretenderá um modesto lugar na 
ço dos homens de Jetras do 


Diga 20 seu jornal que poderão 
destrulr O literato mas que contra 
Vitorino Carneiro da Cunha eles 
não poderão. Meu amigo, de hoje 
por diante. eu conto com Vitorino 


Nome 
NUA 
CIDADE 


ProTEjA mis saude protegendo ox alimentos em 
sus geladeira. No verão mais do que no inverno os 
alimentos necestitam de maiores culilados NARIZ 
DE FERRO algorve qualquer cheiro esuanho em 
qua geladeira, guardas-comidas, armario embutido, et, 


pera multa coisa. Com Vitorina 
Carne": da Cunha ninguem po- 


e evita que uma iguaria delicada adquira o goxo dos 

outros alimentos. Usando o NARIZ DE FERRO uma 

vez » usará sempre. 100% eficiente, durante seis mêses. 
À venda nas boas cosas do ramo 


da produção das mebeionwios inf 


Preços de ferro para concreto | 
armado 
Comunicam do Setor 


longer e curtas da “adio Nacional, 
BRINQUEDOS| | 


Variado 


CONTEMPORANEA 
— “A movelística brasileira dos Eó depois decidirá q Coortiema, 


== 
tras, afim de ser asmegurain q Justa q 
compensação do capital invertido | 4 


DISTRIBUIDOR GERAL PARA TODO O BRASIL 


€. PINHO JUNICR 


Rvu do Ouyidor,75 — 1ra 


Atundemos pedidas da resmbolma, Fri. CR$ 41,50. 


NOME docersessernerteaerasaeaes see nanssee asas senaansencanesanannt renas 


nUAs 
CIDAD; 


ESTADO. csrrereseseseeeree sacas ea are nsseacasecanenaaene nte nenl 


— Rio de lamsito 


pa: 
qualquer parte do mundo. 

Vi no Urugual e na Argeni 
a admiração que existe pe! 
velistas hi capeta 


Erien Verissimo. Marques Rebello, 
de Queiros, Lucia Micuel 
Peretra Oswald de Andrade, Gas- 
tão Cruz, Cyro dos Anjos, João Al- 

não precisa de maiores 


Rachel 


ds para se impor. 


rica só a possuem os Estados Un! 


Literatura mais vigorosa na Amé- 


sortimento 


MESBLA 


Rua 2 de Maio, 141 


at 
dos. 


Theodore Drelsser, Sherwood 
Anderson e John dos Passos. por 
exemplo, eu os considero como 
granderas. em qualquer época do Tel q 
mundo — concluiu José Lins do| tm? nj 
Rego. [ nsicos do Brastl, incestigard a custa 


oa. 
Económica 
nheiros Plinio Branco, 


as 
Setor de Preços da Cogrdem 
A referida Comissão a desem- 
Drndo de sua mistão e de acordo com 
cart. 3 ltomeo VI e VEL do Decreto 
+73 dr 73 de metembio de 
mobiliza os recuraos aconá- 


As publicações do Recenseumen- | constante da sensibilidade e da NOTAS DE CRITICA LITERÁRIA 


to Nacional de 1940 toem como tn- 
trodução “A Cultura Brasileira”, 
do professor Fernando de Azevedo. 
da Universidade de São Paulo, 
Este livro ocupa uma posição si- 
métrica à “Evolução do Povo Bra- 
atleiro", com que o sr. Oliveira 
Vianna introdutu às publicações 
do recenseamento de 1930, 0 cata 
almetria nos faz pensar no stgnt- 
Et de ambos, c atentar para + 
espírito diferente que os anima 
— qeftexo da ja personalida- 
de o das tendências dos seus au- 


tores. 

O livro do sr. Oliveira Vianna é 
uma obra em que a imaginação 
ocupa larga parte. fecundaddo v 
documento com o impeto das in- 
terpretações não raro arriscadas, 
procurando conformar a realida-| 
de a certos quadros twóricos. re- 
sultando uma coerência sedutora 
quast estética, dos pontos de vista 
do nutor com os aspectos Ca rea- 
Udade por cle selecionados. Foi, 


porisso, um livro que abriu cami- 
vão, levantando problemas e pers 
trando largamente no público le- 
dor. alguns dos pendorés do aual 
se sentiam agradavelmente alaga- 
dos pelo arianísmo. pelo senso de 
grandera c pela tendência ordeiro- 


permanecendo intacto o seu mérl 
de desbravador de milios asp 
tg: destes. 

Vindo após vinte anos de estu- 


dos m'stóricos e sociais no Brasil. | 


elmpatia criadora, reveste-so Ga 
uma objetividade bem mais acen- 
tunada e de uma fidelidade clentifl- 
camente escrupulósa no documento, 
As suas conclusões — este, feliz. 
mente é um livro que conclue — 
trotam do rigoroso trabalho de pes- 


CULTURA BRASILEI 
| 


quisa documentária é bibliográfica, | mão, mas que, hoje em dia, não 


& qual o autor nos dá a impressão, 
na grande mal 
se tor dirigidotcom espírito des- 
prevenido de pre-noções delorman- 
tes, 

Vinte anos após a “Evolução do 
Povo Brasileiro” e quast dez após 
“Casa Grande c Senzala”. tem me- 
nos, como estes q carateriatica du 
interpretação fundada num dado 
fator, necessariamente hipertro- 
findo, do que um significado de 
balanço, de fechamento das linhas 
de força da nossa alividado sócio- 
histórica. 

O lrro do sr. Fernando de Aze- 
vedo não é uma Interpretação to- 
tol da nossa evolução. Linita-se, 
na seu intuito, no desenvolvimento 
da cultura no sentido tradicional 
do termo. assim definido melo as- 
tor: "Entendemos por cultura. cont 
Humboldt, esse estado motel. ta- 
telectual e artistico, “em que os 
homsns souberam elevar-se acims 
das simples considerações de uti- 
lidade social. compreendendo o es- 
tudo desinteressado das c'ências e 
das artes”, 

Põe de la portanto. o con 
celto antropológico = mais 
no, oue. aliás. expõe na 5 
cussão dc conceito do termo. 

Ná definição do Humbeld”. por 


o livro do er. Fernando de Az- 
vedo é eompletamento diverso 
Mmbors escrito com a 


ele esposada. não me agrada tim 
adictivo que teria razão mais ple- 
sábio alo- 


presença !na de ser no tempo do 


da das vezes. de [ 


deixando embora de exprimir um 
estado de esplria corrente e até 
certo ponto util, me parece peri- 
goso por multas das suas conss- 
muências: desinteressado. Desinte- 
resse, com efeito, significa “uma 


& desinteressado na medida em 

cue se aceita « fundamentar In- 

fra-estrutural do uma ideologia 
Bob a pena do sr. Fernando de 


Azevedo, no entanto, a palavra tem 
uma nuança inconfundível e uma 
certa trad'ção combate, para 


quem convece a sita obrA cm six 
ação de educador, Significa. num 
vais como o Brasil, em que até 
hã ocuco tempo o estudo era um 
instrumento profissional imedia- 
lista e estritamente pragmático, o 
combate por tantos anos levado a 
cabo pelo autor. em prol dy 
estabelecimento do espírito clenzi- 
fico e da cultira despida da pela 
do cirçunstancialismo. X 

De ncordo com a deiinição, po=- 
tanto. o livro se ocupa da evolii- 
cão das lúcologias — Instituições e 
crencas reliziosas, vida intelectual, 
Uterária, cultura científica, cultitri 
artística — « na transmissão. ou 
seja o estudo dos processos edu 
cacionais o das instituições que 
lhes correspondem. 


O uutor, loduviu. comprezades 
que: “Era preciso, em todu ca- 
so, fazer entrar a cultura brasitei- 
ra não só nas quadros sociais. 
econômicos e políticos do país, es- 
tudando-lhe os fatores e as condi- 
ções especiais do meio, como it 
movimento geral da civilização do 
Ocidente, de que a cultura nacio- 
nal não é senão uma das formas 
particulares”. Porisso. fez prece- 
der as duas partes do estudo da 
cultura (2.8, e da sua transmis- 
são (3,8) por uma primeira. em 
que analisou o que chama “Pato 
res da Cultura” — país e raça, 
trabalho humano, f 
nas, evolução soclal 
cologia do povo. 

Uma noção multo Importante, 
que encontramos na introdução & 
obra. é u de defasagem (que o an- 
tor chama pela palavra (francesa, 
mais precisa, de décalage) entre a 
cultura e a civilização. Enouanto a 
segunda. para ele, existe pleng en- 
tre nós, no domin'o da primeira há 
fenómenos de demora ou Inércia 
cultural, manifestando-se pela fal- 


tor. lacunas sensíveis se man'les- 
tam sobretudo nos campos fily- 
ólico e clentífico que 2ão acom- 
»enharam a marcha de outros, de 
malor tradição, como o literário 


ormações urba- | à 
e política. psl- 


RA 
Antonio CANDIDO 
e o autor a dá Indiretamelio nã 


Iparte segunda, quando fala da li- 


Ração entre a escolha e a práti- 
ca das profissões liberais e as exi- 


e e na sa refletem e se 


da Produção 
industrial da Coordenação dá pra ma 
listção mevoómica: uy 
Coordegador da Mobilização | Mt- osto intedlacime: 


designou os dm. enge- 
Oucar- Opsta é | MOMpicto cobtrole 


Blegei, pare, vii comissão, é 


| 


a, 
tibua em vigor. Sobre o tl 


um plans que gar 


ee 


enhor - Farmaceulico:; 


Jofpsg dos pous 
reas mois 


para criar uma atmosfera iárolo- 
eloa em a pudesse medrar a 
Morzinha delicada da filosofia pur- 
guesa. Quem sabe na futura su 
cledade de cunho popular, cue am- 


tevemos, surçirá u manifestação 
deológica forte da nossa cultura 
robustecida? 

No melo dos processos rnrals ao 
traçam a linha de orientação da 
nossa cultura. o sr. Pernando de 
azevedo assinala, com Justera, sus 
processos é os fatores de url 
zação, dando-lhes uma importân- 
cia que revela à sua compreensão 
do fenómeno. 

Na urbanização. com efeito, val 
buscar multos dos fntores da nos- 
sa evolução política e Intelectun), 

ue são esses nO process 
de estralficação socinl urbana e à 
definição de uma ideologia mais 
vropriamente burguesa, que se 
afirma como antagônica ao feuda- 
Hemo dos senhores rurais, E é essa 
urbanização vitoriosa no século 
XIX, que prevara a ruropeização 
das nossas idéias, o advento dus 
ideais democráticos — Ilendos às 
necessidades econômicas dos rlas- 
Ses urbanas — e o sentido Mto- 
râneo da nossa civilização. 
À bela análise do sr. Fer- 


vemos, nasce da cpesição Vtoral- 
Interior, contradição histórica que 


Sapgoda o nosso destino como po 

o. 
Todos esses processos e dizetri- 
eaelham vos 


SER FORTE! 
Qunlquter que soja a qua é 


frrquemas prematuras, 
ou excessos. o homem deve res 
tr pela vontade — usgndo pers 
ua depressão cono tênico e 
positor do ánimo viril. 08 com= 
rimiãos VIRILASE. cujo poder 

“ mostra desde logo. 

VIRILASE é n indicação para 
cs deprimidos e esgotados em 
arulguer idade e em qualquer 
tempo 
à venda em lodo o Brasi, 


processos e nas técnicas de transe 
missão ce cultura, em que se vê 
a sua juta O seu progresso ou O 
seu regresso. Na térceira e Qlti= 
ma parte do livro, portanto, é que 

o deprecnde u suntido da evolução 
cultural brasileira, o jogo dos ta- 
tores e das consequências, dos 
condicionantes e dos condicionados 
— resultando um corte vivo e orlen- 
tador. Até aqui, o estudo da nossa 
história oducucional não tinha sl 

feita cogu esse espírito, e nin- 
quem tina teia tirado dela 
consequências sociológicas q histô- 
ricas presentes mas exposições do 
sutor, Porisso mesmo, ela é sem 
dúvida. sobre ser a mais 07 " 
a parte mais importante do livro, 
Sendo g educação um processo Jo 
integração do Indivídao no ma 
grupo, o seu estudo sociológica po= 
de levar-nos. como nos leva com 
o sr. Fernando de Azevedo, q vi- 
sdes e interpret altamente es 
clarecedoras do sisntficado da evo= 
tução e do carater do grupo em 
apreço. 

Deste livro, que se situa dentro 
da obra do autor como um coroã- 
mento é como uma retomada de 
quasi todos os seus temas, se das 
prende una sugestão € um rumo. 
Sendo impossivel mencionar numa 
Mó artigo os aspéctos de uma a 
outro, nos ocuparemos po 
com um exame mais detalhado dm 
alguns dos seus pontos. 


(17 — Fernando de Apevedo — 
“A Cultura Brasileira — intros 
dução ao estudo da Cultitra no 
sit — Serriço Gráfico do T 
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CONSTRUÇÃO, AQUISIÇÃO E ADAPTAÇÃO! 
DE PRÉDIOS PARA ESCOLAS E GRUPOS 


TEXTO DO DECRETO-LEI REFERENTE AO ASSUNTO — | ze artigo. sera 
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By AGO jnédisste conborréneia p= 
Len pu 
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CRÉDITO DE 60 MILHÕES DE CRUZEIROS 


O sr interventor federal  aankacar 
on seguinte decreta-let 2.0 ,.; 
lsundo otite ocaatrução, 

wilantação ir prédios 
+ fscolga 6 grupos esços 


sm 


40 — 


Itriosu, aquisicao e adaptação de 


CLOSE rTadOs primá- 
40 4 aripos decolares, no interior 


= elubimisirattta, ei por aamE- 
tracção Hiresa via Diretoria die Obras 
al “am Secrecarka da Viação e 
tita cap a dem tela de 


Mstitulos pel, MET e acearão | 3. 
u lo curto 13, a 
torrénos de prédios so Estado, para os 
fine desta decreto, pelos muit "= 
plos pu particulares, bem como 
Cooperação financeira que uns é cu- 
a, de disponham & fastr para veses 
Artigo 7,0 — Kenhum nfáio po 
dorá ser adquirido = 


doação, para las da prseni 
Erteniot Pau pda! an pe de 
partamento nao 


procedids Diretoria. de Vora | 


Pablicas da Pescrstaria da Viação elo 
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rom chaênela por — elnco 
Vmitada a uplicação em 
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Arlo St — Fiod 4 Secretaria da 
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“Todo pigs Cegos 
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ro E Es. 
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shoe toy 1 00 pum per cento) 
prio do Unórel. 

Arttgo don — My mumieipios da ta- 

sisutHo em seis orgamens 

verba mara souutsnato. mimptação, 

TAÇA, Ermo TrAÇÃa A altisiiel vis 


Imp resglares, 


rabelim 
Dk U eo serviço da sasioa 
Pari era ser apMcada, tm demo 
BM o paro, mo pariments -Cag 


va né Mm qoniaiato ma art Aro ELIMINAM 
par tr ocheatagiaeçaão jo eia 
tech de esécias pri o Eru. 


Via elrojns 


a ão é o que 


! à maneira pela 
à (Jo se entrosa numa tradição 


brástieira de disouretvidado Iaras. 
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mi 


*ão do Denisamento à 
Cs Tola das Magento. 
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À tendéncia para q ritmo orá= 
Pia enfuspndo og Jos e dise 
“nssudo lrisal Raio à precl- 
à elegância 
E wu biám 
ão, vinda da Uteratura colonial, 
do DEATHS Oy petia Gontormas manta 
hios e Mais Tecundos com "os 
cHBes, dy Prnlódes da Cunhs, 
4 Qtal nho vão estranhas ms obras 
* HO 3ok socióloros imodermis — 
tvelra Vimia. Com mM SUB broven= 


Fo um Tino ntandicão, um Gilber- 


ts 
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G 
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“mm bosque 
É Jo 


Es 
Eq 


o Preçre, qual ela se sublima, 
OTA AO e recebendo q 
eibiição ta Mrquagem Hber- 


Aliada à iuanto & composição é no 
ano, fvro do sr. Permándo de 
TEvedo hermarecs dentro do oua- 
clássico dos Estudos lrenliciros, 
cus Exciydos ga Crstisas Goma 
Siva Romero. ele Começa 


por 
suportes laico 
a cultura, (ir amentando aoll- 


rente as compl 
ás 

por em estudo prévio 
us fundamentos. Consideranto-se, 
tm eleita, nos fenómenos od 


tima varte qua mo podecha Mar 
de ndoutridy og cultural, impõe-se 


de outra, que 


consideração prbvisade 
" que 


condiciona e Fundamento, 


le certo moda d tmatural, po sentho 


| os 


1 de data e, porinuto, estrutural 
vida noduul ne forminidia fis 
Interações do es! 


ento fisico — ela gvontáfico — | pos, 


amento dns . 
Es e da cultura, EA ciados pimba 


biológica, e eolcolviiço, rata ! 


tancla que deroaria [parte q er. Férnando de Azevedo. 


tal critério fazendo com que a obra 


apresente uma je coerência 
= D seu EobiR “Introdução 


Um iivro úia tai inirodia “ad deve com 
etoito ser um livro 
passa revi r E 
pelos pobres 
Glee à à elpuis da Peru E'o o 
que o autor analisa em m alguns Ka 
biluios da primeira parte “Os 
tatores da cultura” — vassando das 
nações de ordem antrovolórica é 
msopráfica um ensato do caraté- 
Motoeta do nosso povo e d sus avos 
lução social 

Quando, no mes primeiro nrtigo, 
Falei oue o sr. Fernando de Aue- 
vedo se apresentava com o empi- 
rito ouast que totalmente desoros 
vido de pré-nacões, lembrava-me 
sobretudo, so tsarever o quas, do 
as cavitiin sobre m uelenocia do 
Devo hrasfletro, onde mp marece 
mue hem sempre corseguio ne afns- 
tar do convencional. 


Or ensalos de cntateri pat- 
dá: ração 


colórioa eão ramanétoa áiniests, 
mobretudo am, e nom 
*0. ande nn foram datioa pda ainda 


eleinata  ditiremial” o “O 
el et al o 

lembra o autur, o “A Sad, tons dm 
prigens & 1 cunho pers Fejevanta, 
Dei o esquMiSaMO am auE Reral- 


“RIO DE JA! 


eso 


X OUVIDOR, 


iréa privilegiado deverão mer tocall- 


TEL: 4371346 


(0 E do “$,G.D.1,.4 
“P: da Manhã” mm Estas cão e São 


o quanto 


pasioo (ont rui os de maneira que E O SO CEMERTIA para um 


tisados como colónia de 
férias para meolarre. 


alemã. é 
Parógráto Único — para os fins des- re ei eta, qndo Europe”, soe 
'o construidos no nãos. ( ROTA merece tanja ntenção nas 
ameaças e nos álibia do dr. Goch- 
bels, implica mum cerco por de- 


Corresponden 
O On verba prevista 


Rs cada ano. 
Artigo 13 — Para orientar a inter 
cbserváncia cesta decruto-Jel, 

ço a construção, 


S6 Otras 
Públicas a méis um membro: de livra 
escolha da terventoria Federal. 
Du ânico — O mandsto da 
mera Ce 5 anos, aum que'- 


ROaI -resrinaração, 

Artigo 14 — Esta bol em 
rá am vigor na date de sum pública 
Pio PuvosAMia as disposl; ém con» 


A PRISÃO DE VENTRE 


Toma o indivíduo colórico — 


condições de saude não 
EVACUAR todos os dias, toníficar e eurar n estômago, desconges 


tionsr o FÍGADO, [ncilitar m circulação do sing 
preciso para (tornar a vide normal e triunfar pela atividade. 


AS PÍLULAS DO ABBADE MOSS 


Ed de muralhas Inexpugnaveis. 

paia Raia a Versão nazista, a 
FUCESSOS inimigo no RLU E 
Deo & o frente russa ainda não 


ai e | tram uma brecha verdadeira na 


rtalera. dentro da qual alo- 
aa io Jutar contra o mun- 


conversa sobre mn “Pestung Euro- 
po”, ir opinião € tão estreita co- 


ee] 6 im: 
provavel que a Dropaganda alemã 
difunds tal idéia para Jevantar o 
moral da povo vermiênico e abater 

0 de mes inimigos, 

à porque m verdade é que a força 
nérem tôs fim definitivamente ny 
conceito de fortificações inexpug- 
havelo, Sia Jempo ds guerra de su- 


Ginsão e sonolento, Nestas 
pode prosperar 


eis o que é 


NOTAS DE CRÍTICA LITERÁRIA 
CULTURA PRP SARA, 


tiva, que Julgo mais felix por mais 
Prudentemento generalizadora, do 
+ Bergio Dunrio de Holanda, não 
mo parece que se lenha íciio, 
tes do ar, “Pernando de Azevedo, 
pos tentativa de vulto nesse sen- 


Na capitulo relativo À evolução 
ro rm o autor historia as vicia - 
etudes da nossa formação é q 
movimento pendular que nos leva 
do federalismo A central 
concluindo que “a sociedade. ngo- 
ra (depois de 1037) centralizado, 
pols re go sociedades centrall- 


acrescenta em nota: 
des evoluom para a igualdade, + 
gopols da igualdade civil e polí 


pi À eras a im tempo » Tesnitado 
ss 
d 
mrajpate dMatona la, O ca 2 do, a ps tm 
q ré, ai | qa Es o, 
Bits lógico. nt rat Moda plo “aros a 
vi 
Cnvos da cultura e uitois eoomómi Rs a es 
ii, a a PAGAR a a 
= nr e 


Azevedo, So temos observado em 
geral que, nas socieindes ociden- 
taís, un períodos de igualitariza- 
ção mio precedido: nor nerindos 
de centralização autoritário. + 
preciso considerar que nem sem 
pre estes preparam aqueles, E” 
preciso distinguir culdadosamen- 
te, para dingnonticar o caro bra- 
sileiro — ima ves que nos tenó- 
menos sociais formas semelhantes 
nem sempre definem conteudos 
semelhantes — a centralização 
auroritária que é umo necessida- 
de de organização, de racionall- 
tação administrativa. ou de Im- 
nerativo de fustica social. daque- 
la que representa simplesmente 
um peforço de tomada de neder 
— ps medidas centra 
nem sempre se distinguúndo do 
Ge perpstusção de uma 
de um grupo. ou ds um 


lusividade a 


- | presente superioridade 


São Paulo). 


A FORTALEZA EUROPA 


Pelo Major Alexander P. de-SEVERSKY | 


tAmtor de “A VHória pla Força abrea”) 
ppgada do marechal Goering, As 


Era A e forte era 0 su- 
Bs 
fiaga TE OE O inimigo. A 


o adyerita da força nérca. a mura- 
ilha deixou de ser uma defesa su- 
ficlente, Tambem é um 
teto, pois dg CODETATIO a qestrule 
ção Era sohre a frea cercada, 

A questão, portanto, consiste em 
saber te q poderão pro- 
ver a sua Fortaleza Européia com 
Um teto néreo defensivo. E" pre- 
clio saber se eles poderão estaba- 
lecer uma frente vertical, E a res- 
posta é Que não o podem. Os bom- 
bardetros sempre rurarão q teto, & 
dado Que q atacante esteja senhor 
Us força náreo adeauada das tipos 
exatos. um teto eficiente sobre a 
“fortaleza” é colsa Impossiver, 

Sempre foi sensato príncicão mi- 
litar 0 de que q defesa mais efl- 
clente é uma ofensiva 
Na guerra sérea este princípio 
chega « ser uma Jei no qual há 
muito poucas extecões. Para no- 
derem ter à esperanca de tornar a 
etia fortalesy verdadeira “Fprtale- 
a”. 04 alemães deverão dastrulr » 
ea dos 
Aliados. Mas isto só poderá ser 
feito destruindo a ofensiva -nérea 
em sun fonte, o Que significa uma 
"otensiva” contra os neródromos, 
as fábricas, vs reservatórios de 
combustivel « outras fontes de 
força nérea. 

Há os que citam a Batalha ds 
Inalaterra como exery 
defensiva bem mucedi 
derrotou a “Luftwatte 
não moderiam fzer o mesmo os 
alemães? 

Teoricamente, uto é ndmisstvel, 
Praticamente sabemos que s Ba- 
talhs da Inglaterra foi única. A 
aviação atacante era tão detic nte 
our hoje pos admiramos da [ 


O preço da mistura gasolina- 
alcool e querosene 


O Conselho Nácional do Pejráiso 
aprovou 8 pôs em vigor a seguinte ta- 
beja de preços da mistura gasolini 
alcool e de querosene, por Iliro, 
erumatros; 


Leiam a 
“Folha da Noite” 


mm 


Antonio CANDIDO 


hierarquia e estratificações. E! 
notória n sua incapacidade de 
trabalhar num regime de opremão 
de classes, e am nossa grande 
chance niudórica midia mais 
não tendo que ultrapassar. como 
não temos, o hundicay colonial 
das cnstas — é de, À maneira de 
um México de Cárdenas, tentar 
uma democracia sem classes, ba- 
donda ma coopomin pianilicada 
num sentido comunitário, 


* 


Estudados ca fatores da cultu- 
ra, O autor empreende o seu es- 
tudo na segunda parte, analizan- 
do a evolução dan instituições e 
crenças religiosas (cap. TD. da 
vida Intejectua] (cap. II, lte- 
rária (cap, TIT'. de cultura clea- 
RREa (emp. IV) e astística (cap. 


ondas de bombardeiros alemães 
estavam virtualmente desarmadas; 
om caças ingirses estavam armados 
até os dentes, Era como que uma 
multidão de selvagenh armados com 
arco e flexa contra um erupinho 
de civilizados armados de fuzis. 
Mais ainda: as idélus estratégi- 
cas niemãs na Batalha da Ingia- 
terra foram falsas. Ao Inyés de 
atacar os pontos onde era forte o 
poder néreo Inglés. Goering ma 
telou sobre populações sem teto 
aérea. 

Hoje não acontecerá o mesmo. 
Ambos os lados qurenderam muito 
da Batalha da Inglaterra. Nenhum 
dos dois lados poderá contar com 
erros decisivos de seus adversários. 
Tecnicamente, as forças são hoje 
mais ou meros equilibradas. Nestas 

não podem existir defe- 
sas Inexpugnaveis, 

A lógica da guerra atrea moder- 
PR compele-nos w uma conclusão 
esmeclfica: e os alemão me entro- 
Karem a Uma estratégia purame: 
lg defensiva, O seu destino estará 
sevdo. Os Ge ainda prédicam a 
eficiência da luta defensiva, são 

mécrônicos como Sesar ou 
Napoleão. 

Devemos lenorar esta fortaleza. 
Devemos continuar a bombardear 
ns us muralhas o destruir a base 
da força do “eixo”, Bs suas fábri 
cas, linhas de comunicação, ete. 


forem estos bombardeios, menores 
OG sacrifícios que n varia exiairá 


l 
Quanto mais intenso e concentrado | superfície. a desuelto de elas so 


- E uma de suas obrigações 

é dar saldo às quantidades imen- 
sas de produção bélica acumulada 
pelo governo, 'Tals homens Janen- 
tam que s força nérea não seta 
empregada como estratégia total, 
mas apunas como método de luta. 
“extraordinário” que se acha em 
fase experimental. 
razões os Impelem q vencer o int- 
migo À velha maneira, num ata- 
que frontal € em avanço de milha 
por qmuitha, 


O ataque frontal já fol decidida 
na Conferência de Tecrá, Exixirá 
Um hnito preçu ur vidas e material 
bélico. Os nlemães retirurão e 
cootrairão a sua fortaleza. A cam- 
panha da Tenista, onde atas! tudo 
nos era favorável. mostroa como 
E dispendiosa a luta ds supertt- 
nie 

Ee q Alemanha repelir q grande 
invasão ma costa ocidental da Eu- 
ropa, u cntsa aliada sofrerá rude 
molpe moral. Mas q Portal 
Européia é tão acestivel como sém- 
pro À estratégia tri-dimenslonal 
E então teremos que crttuar, de- 
vols de um edisoêndio de vidas tnu- 
tl, o tivo de guerra que ngoça está 
à nossa mão nor tma simoies do- 
cisão 

&e à custa do vidas gem conta, 
a Fortaleza for vencida, q mito da 

itrmtégia de superíícis se perpe: 
tunrá. Então os esurifores mllita- 
res e os cenerais afirmação que 
esta querra como a passada, fol 
vencida pela Infantaria e pelos 
tanques. As nações vitoriosas con- 
tinuarão a acumular armas de 


terem tornado em sus maior parte 
supé-fitas, exreto em serviços wu= 


Mas devemos ainda lembrar que, |xllinres, A! a história se repet'rá 


do ponto de viste ds velha avos 
tógia da guerra de superticie, 
Europa ainda é 

Be aceitarmos a ficção do dr. 
Gosbbels, como o setitam multos 


uma “Fortaleza”, | Pranca. nesta enerra, enterrou 


tragicamente. Como » vscrra pas- 
a 
a 


sada terminou nas trincheiras, 
s * vida tuma suner-trincheira 


Pora os esnecialistas do ur, que 


OG. iundantes aliados, então a ficção | veem a coisa somente do ponto ds 


se tornará realidade. Então não 


lutaremos em termos aliados, mas 
em termos alemães. 
Talvez existam fundamentadas 


razões políticas para a invasão da 
Europe ocidental, Mais de uma 
ver. nesta querra. razões políticas 
teem vencido o bom senso mill- 
tgr, Por exemplo: 4 defesa da 
Béixica e da Holanda rra para os 
aliados uma obrigação mnolítica 
embora fosse inuti), como o prova- 
ram os fatos, O mesmo com refe- 
rência à defesa da Grécia peios 
ingleses 


tural. com aguda penetração his- 
tórica e sociológica 

Na terceira e última parte es- 
tuda a transmissão da culturo. e 
6 nela sem dúvida que vamos en- 
contrar q parte mais interessante 
do livro, 

Como «eixo! mesinalado no ar- 
dão anterior, é a primeira vez que 
a nosta história educacional é cs- 
tudada como deve ser, isto é, sob 
o seit espeto sociológico, compre: 
cididu cano um feixe de proces 


sos sociais em 
com us outros e trazendo em st al- 
guris dos aspectos mais cnracteristt- 
DOR «im cultura. 

O forte estudo do sr, FPernan- 
oo de Azoredo gm, se assim me 
posso exprimir, em tomo de um 
mecanismo de passtgem: n do en- 
sino de tendências aristocrálicas. 
para o ensino de tendências de- 
mocráticas. A análise desta pue- 
sagem longamente preparada por 
capítulos anteriores. cujo sentido 
e cujo alcance descobrimos então, 
o Mutor mostra como se lien à de- 
sanregeção do patriarcalismo, 
aa Qual se prendia o ensino jesut- 
toa de humanidades el E, — 
s à solidificação das burquestas 
urbanas, Mostra como us “profis 
sões Uberais". concebidas p prin- 
no sentido fuyfdl- 


o qesenvolyisnaa- 
tm da sociedade, —diferenciando-se 
Jentamente po da sua evolu- 


interdependéne'a = 


Ç 


vista militar. sem considerações 
politicas, narace inteiramente des- 
necessário aceitar o conceito ds 
fortaleta, Eles acred'tam que a 
Alemanha mude ser vencida pelo 
ar. melo bombardeio incessante 
roucêntrado de suas fábricas, sas 
Habas de comunicação. mins reser- 
vas do combustivel, suas Fontas 
ne matérias primas. sua nonulacho 
civil, As forças de supertínio no- 
derão então entrar na “Pestuns 
Emmpe". ma's como foreaç dr 
*eearfo do ave como forons de 
Invasão, 


de E concepção de ensino do pu- 
tor, amadurecida jongamente em 
Anos de estudo e ce incessante ati- 
vidade, no desempenho de tun- 
ções que semmnte soube realçar pela 
mun  infatigavel preocupação de 
tornar o ensino uma realidado 
vivo e Menda às necessidades da 
sum dpoca, Aliês. à [nse contem- 
poránea da mos história educa- 
cional é em grur” arte q 
tória do autor he tem dado 
“ melhor da «4 E) mo Intelec- 


Para o ndo de Ageve- 
do. o ensiny cont m socio- 
dude pers vm novo fumanisino, 
diferento cruncio que  cumstitina 
vor tanto temido m bas da culta- 


rm nacional produtora do juristas 
e “bestix-esprits". O nrovesso de 
democratização do ensino importa 
numa revisão de vslores, e numa 
uceltação do sentida novo da vi- 
cn. todo ele concebido à luz dis 
necessidades coletivas. Importa ma 
cristalização de um novo “entilo 
edsenckonal que, respeitando ua 
vendências e at peculiaridades ar 
neção *— em cujo enrater próprio 
mergulho fundamento as raizes, 
se nlarza não obstante até o sem- 
Hão ecumênico ca vida meoderma, 
dirigindo-se não mais hs elites 
visadas pelo ensino clissico, mem 
aos homens tomados em todo, e 
mts seus problomas mais vivos a 
palnitantes. 

A filosofia do educação do sr- 
Fernando de Arevedo, tinacida evi- 


burquesta imperial € republi-| dentemente do desejo profunda 
+ Assinals O nescimento q ajde famer a Inteilzência sesviz, no 
q ensino ténaico e pro-)mals ato sopiido da termos se 
da e ratação Com renovada 
sociais, e ocadén» | seg), tida que 
2 progressiva do Penlrito Sesultuço oram é elbatich 
clássicas. de toda dia evolução sócia] a 


dteia qstudo, se despren- 


brio, 


“AS DORES DO ESTOMAGO 
Rn 2 


o nd ai ci 


PÍLULAS DO ABBADE MOSS 


SÃO LICENCIADAS PELA SAÚDE PÓBLIOA E 
CONHECIDA POR MILHARES D PESSOAS, 


mamy 


A RCA APRESENTA 


B sonho do técnico em radiva. 
múliplo RCA de ondas 
aque hi de mais. perfeito em 


o 
Curtas, 


PAULO = DOMINGO, 20 DE FEVERETRO DE 1945 


muiteria de radio-comunicações: reproduz 
4 verões diferentes da mesma tramnvisão 
em y amena diferentes q, automatica 
rente, seleciona a melhor! Hoje dedicada 
do eslor,o de guerra das Nações Unidas, 
+ RCÁ nm prumeis rasllos e outros 
produtos sda melhores, quando vier a pes. 


ten. Ene ret Ar 
olerecido pela dt. 


com um alnôga 
retoria da Associal dos Empre- 
Tirar id 


falaram, homena- 
Mendo, os srs. Orval Cunha, vice- 
pasado a nired 
agradecendo. 


Aliança Francesa 


nes Frencisa de 5, 


Faula 


e 
manifestações 
o conhecimento da lingua é da lita- 
y satura francesa. As matricula coa 
tnuam abertas com fránco faito. 


prime AGRIOOLA  PRUTAL b 
e Acedendo, daclarias; são 

"o Luciano Poletti está res- A franoés, tanto escrito como falado, 

rá font ratd rea: | quando o ôutomévol talsihra aj Para cá canajárico Já possuidores de 

ora merece todo o am- vas marcha de regrésso a São Paulo, | siguma noção do trancés, há um exa- 

rno w por todos. A SO- | Em 0 presentes Jómbrou aquciá | ma de sdmisão nútes de sua inacri- 

FRUTA LTDA, | raso chebra de Pero Vax de Cam sos 
de = | che; “é terra é dedivoss e En, al ! ane é gr 
to e terá Jugar no dia 4 de março às 


idas de fruticultura e rapa] 
cap! 
prático w conhecimento «das nosas 
a muda Pa: 
Ruuldade mn disseminá-ia pór todo 
reali 
uma verdes 
— eos 


DO 


TROP, CILESTINO 
Meslizar-se.d no cia 24, ha 10 horas, 
uma scssho orutnária com A seguinte 
rias = dis: ) 

+ Morténcio Medeiros Jr. — “Mas 
Glologia so auedeno”, 


Leia m à 
Folha da Nato” 


prof. Monbeis, 


mé de feversico, de preferência 
Horário jo 

eçando na qu! tra. 

Todos os las (exceto ace 

0 às 11 bóras w das 14 


od Tra 
As informações poderão ser obtidas 


na secretaria da Eociodade, À pus Jo- 
*é Bonifácio, 110 


sbre a conferência do dem conhecimento da matéria, da 
tivo opurtunidade qua não têm em geral mais do 


Ce dizcr O que pensava dos detra-| que algumas noções teóricas, qua- 


tores da sociologia — quase todos 
representantes notórios cas fitei- 
ras da Renção. Esta corrente rea- 
clonária, que tem conseguido ps 
mais ruldosas vitórias no terreno 
educacional, é responsável pely su. 
pressão dos cursos de Sociologia 
e Exmomis dos Colégios & pela 
companha contra ss seções de 
Clóncias Socla's, nas Faculdades 
€o Filosofia, das quais gostaria de 
vê-las, senão banídas — que para 
tanto lhes falta desplante — pelo 
ntenos apoucadas e cdissolvidas nas 
reções de Pllosolla. Contra esta 
Fenção zemi-triinfanto entre nós, 
é que devemos lutar, numa época 
em que não se concebe mais que 
» Juventude permaneça Ignorante 
das renlidades a que se dirigem as 
clências sociais. No Brasil, é emor- 
me a tarefa, não digo dos soció- 
» mas de todas aquéles que, 
onsávels polos destinos do país, 
estarão condenados às decepções 
do empirismo se não tiverem uma 
miltude conveniente pura abordar 
Os grandes problemas técnicos, po- 
Mticos e sociais. 

Fatas reflexões são feltas a res- 
peito do livra do sr, A. Tavares 
do Alnteida, que, vindo da Jltora- 
tura jurídica, estréia na sociológica 
com Uma obra de primeira ordem 
pelo rigor do método e pelo espf- 
rito que a aníma — obra que gos- 
faria de ver nas mãos dos moços 
das nosns Universidades o dos 
rossos Colégio, ústes, parece, mais 
Glrigidos agora para mn maior glo- 
ria do latim que para o conhescl- 
mento das questões fundamentais 
dn soclodade em geral e da sus 
em particular, 

“Oeste Paulista” (1) causa es 
tranheza quando vemos que o seu 
autor é um advogado militante, 
com obras de direito publicadas. 
= que no Brasil, embora devames 
aos juristas contribuições das mais 
sérins para os ciências do homem 
(baste O exemplo do sr. Oliveira 
Vianna, o comum entre os cul- 
tores do direito E Os seus prolis- 
slona!s é uma atitude totalmente 
fsiea ante a sociologia, Fundados 
mo seu título, 04 bacharéis em 
mlências jurídicas e nocials pretens 


| 


se sempre obsoletas e trremedid- 
veljmente comprometidas por um 
conceito ahstrato s trúrico. Nada 
disso se vê neste livro, que repou- 
sa sóbre pesquisas clenlficamente 
concebidas e dirigidas, AO contrá- 
rio do que ocorre com frequência 
entre nós, O ar, Tavaros de Al- 
meida observa muito e apresenta 
muito trabalho prático antes do 


sos de boa qualidade. 


* 

“Oeste Paulista! é um estudo 
Ani I das populações da 
Alim Areraquarense, tomando Rio 
Preto como padrão. Devemos dia- 
tinguir nele dois aspectos diversos: 
primeiro, um estudo demográfico; 
segundo, considerações de ordem 
cultural, 

O estudo demográfico consiste 
na aplicação do método quenuta- 
tivo de Mary Bloom Wessell, co- 
nhecido pela autor através va di- 
vulgação feita em “Raç» e Assi- 
mliação", pelo sr. Oliveira Vian- 
na. para o estudo dos movimentos 
verticais de população. Esta parte 
é resultado da obtenção de Indi- 
ves demográficos por melo de mé- 
dias aritméticas simples. 

O autor não se ilude a respeito 
da precariedade das estatísticos de 
que dispõe o estudioso em Rio Pre- 
ta cotno no resto do Brasil. Os da- 
dos de que lançou mão são os mais 
seguros de que poderia tar conse- 
gu'do, pols que ps levantou éle pró- 
pro valendo-se do Registro Ct- 

Notemos desde já q infelicidade 
de mlguns dos seus critérios, no 
meral bons. Assim, como quando 
inclui nas tabelas aquéles agrupa - 
mentos que, por aus Instgs tica 
cia, mão justificam generalização 
alguma e nem mesmo servem de 
lustração, como gula o autor, que 
reconhece Esses fatos mais de uma 
vez. Deveria, tie, nesta hinótess 
quando muito ter organizado duas 
tnbelus, uma relativa às amostras 
sivnificativas e outra àz não ng- 
vificativas, distinção gue Ie ser 
fácil estabelecer pelo cálculo esta- 
tatico competente. . Numa tabela 
como a da pág. 55, temos uma 


au 
expe- 


14 notas, 


O método adotado 
direto, 


pessoa tn 
vos franofess, 
sa 
do um Grémio 
lho”, composto 


dos curas, sem 
EIEALE 

fessores dos 
pósto pels 
otménia; 


pela Aliança 


Praboisa fol criá- 
ado “14 de Jim 

ta de alinos 
Por fim, quan- 


Uização dia 
quanto & parte recrnatira, 


proporciunar festivais dansantes, gs- 


cursões, ele.., 


A taxa de matrícula pára 
das sérica da Alâinça Pri 
Ox COMO (sessenta crisalros) 
aan, sendo as sulsa 
gratuitas, A secretaria 
sogunda, Uiça e quarta. 
do ser reaberta no dia 24 
To às 14 horas. 


Todas as inf: necensárias po 
Gerão ser obtidas a partir de quin 
eira, ca sede da Aliança Pran 
rua Bos Vista, 3,0 andar, das 1 
17 bras. 


uMisquer 
+ de 
baclutames te 


bra, deren- 
de Teverei- 


Ow; 


Uma válvula que ajuda a pintor a cutro, 
Quando se procede À pintura das válvulas de metal RCA, uma 
válvula elestónica econumiza a tinta aspergindo-s, automati. 
camente, no momento exato em que as válvulas estão bem na 
frencs do bocal Centenas de outras válvulas RCA fazem outras 
tantas maravilhas pars & indusma moderna. 

Há uma vilvula elesmónica RCA pars cada finalidade. 


RCA VICTOR RADIO, S/A 


FILIADA À 


RADIO CORPORATION OF AMERICA 
a o CORRESPONDENTE ESTRANGEIRO 


hs Quim Ny 


E 
? 


O receptor doméstico mois perfeito é u RCA QU-S, que 


representa a última conquases em rádio, com as aias 24 vílvulas e 


circúiro de 9 Faixa 


Oferece tambem o que há de melhor em Victrolas, 


podendo tocar, automaticamente, 30 discos com a mais alta fidelitade 
de mm. Grava programas de radios ou discursos, e tem disposrivos 
para amplificar a voz dos oradores Agradavel tamo À vita coma 


ao cuvido, representa « alta clase 


que 4 RCA lhe pferecerá quando chegar = par 


Enche esto 


recortes, remeto-s para Cain 


tovpon, 
Postal 2724 - Elo, 4 recebera, gratultamento, o intecas- 
tante raihato “Aurara do uma Mova E ma Ciência” 


de radio 


VENDA GE IMOVEIS 


NOTAS DE CRÍTICA LITERÁRIA 
OESTE PAULISTA 


anomalia, a loitura sendo viáyal 
nos sentidos horizontal e vertical 


mitemy 
ptso morto, com um valor estatis- 
fico puramente anedótico, no sen- 
tido próprio, 

Entretanto, o sr, Tavares de Al- 
meida,. com Uma compreensão sus- 
ta do mótodo que emprega. não so 
deixa Jevar pela sparéscia dos 
nitmeros, e o4 Interpreta, comenta 
e esclareco à Nx da realtdado 
observada, afastando assim o peo- 
riso das gentral ervóncas e 
da perplexidade as contradi- 
ções. Mas, uma vez cus aplicou 
rigorosamente n método quantia- 
tivo me pareçe ce poderia, em 
mais de um passo, em vez de vir & 
eccarro dos milmeros com o rato 
cínio discursivo ou p experiência, 
ter demonstrado n contradição e u 
locuna por processos também 
quantitativos viávols em muitos 
catos do livro, - E' relativamento 
rimples, em estatística, o cálculo 
dos erros pelo estudo dos afosta- 
mentos. Por cutro lado, tá casos 
em que seria aconselhável uma 
importância menor método 
auentitutivo o um maior mpélo & 
observação j 
pese a cork 
tendem ver mn sia 
ho rigor Impossível. o 
no caso, das ciências exatas. Bata 
Eta, se aolica de madeira 
ral 6 todos os caos em qua O du=- 
tro estuda os índices de fustohto 
dade. Nesta questão, aliás, mesmo 
ustatisticunents o autor fol sumá- 
rio, porque há uma sério qe cri- 
tírios ma's mmplos € mais ckpres- 
Pivos que poderiam enunciados 
rivorosamento estatísticos, coma 
todos aguiles que mtopnrremas 
mdlente, relativos no estudo da 
posltiiração, ralegada  peln entor 


so da simples observação 
emi atual. E nos leva à 
erítica mais geral que fazemos ao 
livro; o método Bloom Wessell, da- 

pelo autor no çãso rio-pre- 
tado, é insuficieute para o estuda 
au -s0cial, valendo como In- 


trodução demográfica, Oru. vu In- 
tullo do sr. Mnvares de Alnicida 
não foi apeuas demográlico e de 

algum Autropo-físico (ver 

- 84), mos, como diz o suv-ti- 

o, o estudo da “experiência 
etnográfica e cultural”, 

A parte mais importanto do 
trabalho do sr. Tavares de Al- 
melda, no modo do ver, é 4 
que compreende os capítulos sobre 
o“ ela -Pot qo q Pretano” e 
Cas emas da ada por 
etnias". Através do estu dos 
diferentes índices e conticientes, 
extr do recenesamento feito 
pelo autor de TSLO casais, vê-se que 
“O melting-pot" em flo Proto, é, 
pois, representado por 5205 % 
de 1810 famílias recenscadas. 
Ultrapassa metade do grupo Co- 
lnido pelo cetro, v que revola um 
rápido processo de fusão das 
etnias, A maulor contribuição é à 
notso que aléaiça 1006 o. Be- 
gue-se mp italiana, 16,85 %, ncom- 
panhada péla espanhola e pela 

tiuudsa, Os sírios oferecem 

Ko coeficientos, sendo o menor 
dentro os grupos de densidade 
apeRáVo! na população”. (pag. 


Ente, tanto, é o quadro geral 
do a eo pr núcleo 
Gas considerações do sociólogo rly- 
pretano. Em sequlda, é analisado 
a indie de fusibii eonciuln- 
do o autor que “o mais alto... é 0 
da ganda, iguêsa” q que “0 
melting-pot" de Rio Preto nferece 


eTdÉn « 
U- 


pas E —nrehas quê são Ba que melhor 


acolhida têm ré 


to 


Antonio CANDIDO 


sell rara New Losdon. pondera 
que “a obra de hibridização, entre 
nês, sa processa mais rápidamen- 
te... Rio Proto dissolva, sem len- 
tidão, os urupos alicnigenas e os 
absorve com vresteta” (pas, 93º. 

Quanto à adaptação Dor cinine, 
entendendo por tal maneiry pela 
qual se adaptam os diferentes gru- 
pos étnios Bo seu novo habitat o 
autor a encara sobretudo no sen- 
tda b'o-: pbagrvando o com- 
portamento demográfico pelo le- 
vantumento doy Índices de Te- 
cundicindo, esterilidade, longevida- 
de, morbosidade, Conclul que | 
adaptação é bos, o údvena encon- 
trando no sertão paulista condi- 
ções ótimas de existência, mesmo 
quando permanece estreme a pu- 
reza do seu sangue. 

No tocanta no capitulo sôbre à 
adaptação por cores, sou ainda 
mais pessimista do que 


Ê 


autor 


parte dos 


“Quero o meu pandeiro” e “Atire n 
prireica pedra", sambas. 


RCA tados os ulias wtess dy EA através dis ondas CIDADE ESTADO... 
longa e exrias da a Nacional. N 
- = “ 
PUBLICAÇÕES | siso go tica “O pato eiou: | rrontrrErara 
MÚSICAS DO CARNAVAL DE -Los4 mar 
— Da Ecltora Litero-Musical Tupi toque 
Ltda. recebemos uia coleção tle aain- “Oueça” 


PREDIAL 


ADELINDALVES 


PÇA SE SG sTOA 


opera umplamente, não bavendo 
grupo refratário, e que a tendén- 
eia do processo é para & fixação 
dum tipo de mestiço claro, À ma- 
meira do branco convencional a 
que chamamos moreno brasileiro, 
tinalizando: “A tendência para O 
embranquecimento geral é lrro- 
cusável”. (Pag. 1545. 

O tato do livro do Sr, Tavares 
de Almeida girar em tôrno do pro- 
piema do “melting-pot”, — peço- 
lhe licesça para esta observação 
— como que O desequilibrou, por 
que numa obra de tal natureza, 
tudo encaminhava para O prodle- 
ma essencia! da nculitração, pro- 
coso de importância definitiva 
numa sona de intensa mistura cu- 
cial e adaptação social coma a do 
oeste de Bão Paulo. O autor lhe 
dedica, todavia, um capítulo es- 
caso e meio arbitrário, no qual, 
afirmando a existência de uma 
variação cultural rio-pretana. não 
cuida do delimitar nem caracteri- 
zá-ln como sona. 

O estudo do tempo de fusão 
a maior ou menor velocidade com 
que se dá O processo — tem dute- 
resse, em socioivjgia, sobretudo para 


o 
quanto à possibilidade de dividir n | o estudo da =culturação, que deve 


população por cores, com bass nos 
censos e no Registro Clyil. 
tia que “é preciso não esquecer 
que só o pardo escuro não se diz 
branco, Investiganos  mituciosa- 
mente y qaso e constatumas inú- 
moras declarações falsas, Me'o- 
mangues e quadreirões, de nós co- 
nhecidos, todos fiseram. de seus 
Fihos, brancos no Resistro de 
Nascimentos” (pa. 197), De falta, 
a colsa é de tal modo que é quase 
impossivel trabalhar, como fas o 
aútor, sóbre grupos denomibados 
brancos, cardos, nretos e amare- 
los. A cor branca, no Brasil. tem 
um significado vestissimo, sendo 
um conceito puramente soc'al. que 
não pode ser levado a sério nos 

estatísticos, A discrimina- 
só DE pode dar um va- 
cla — toda subordi- 


DÃO possa 
aplaudir às reticências 
cuidado - com o mr. Tavares 
da Almeida aborda éste material 
“tou”, Das suas pesquisas, con- 
cias dlo que a fusão das cores se 


e ao 


seguí-lo. Corsiderados dois grupos 


Diz | gm presença, há dois estádios ex- 


tremas: aquéle em que o ádvena 
apresenta um maximo de ugação 
com q cultura de origem e aquéle 
em que Se mostra totalmente assi- 
milado. A senituração & o conjun- 
to de processos intermediário. O 
seu ritmo e q sum eficiência de- 
pende de certos tutores que o Sr. 
Tavares de Almeida não conside- 
rou devidamente, Varia conforme 
o “background” cultural do fdve- 
na, a sum relação com O grau da 
cultura recipiente, o tipo de agru- 
pamento segundo O qual se orga- 
niza, o natureza da residência 
(rural ou urbana), a proporção 
dos sexos nas levas, O seu grau 
de segregamento, eto Intores 
cuja consideração conduz a um co- 
nhecimento bastante satisfatório 
dos processos peuturativos, como 
mostrou Roménio Adams no atu 
estudo sôbre O mestiço havalona, | 
Tenho a impressão de que o Sr. Ta- 
vares de Almeida teria tre tn 
déles um pertido enorme, assim 


como do que se poderia clamar é 
"teoria do tempo de desagregação 
grupal", de Park. Para O caso 
brasileiro, é de suma importância 
determinar qual a aceleração déste 
tempo, que dese ser suficiente- 
mente rápido para evitar O en- 
quistemento e sullcanementa 
lento para evicar Us processos de 
desorganização da personalidade 
do imigrante. A éste respeito, 
Swart e Merril tim páximas de 
grande interesse no seu livro sóbra 
uilrorganização social, 


< 

o Sr. Tavares de Almeida mis 
alfestou O seu desejo de ouvir “px 
lição dos entendidos". Crelo quo 
não Ibe desagradarão as observa- 
ções que, não como entendido, que 
não sou, mas colno simples estus 
dante e curloso de questões so- 
ciais, faço à margem do seu livro, 
Quero que velo netas prova do 
adiniração por uma “bra Que repu- 
to de gronde valor, já pein matt 
reza do realizado. já, robretudo, 


| pela qualidade da urlentução, Pe= 


nstrando gos probientes socials dm 
sua goma, o Br. Tavares de Al- 
melda procura esclarecé-los  t= 
gundo um critério profundamente 
humeno, de quem quer faser E 
cidacia servir e ses um Instrumens 
to efetivo de construção da socios 
dade futura na qual todos espa- 
ramos, Dtante déste primeiro vo= 


lume, é com lmpaciência que q 
lketor espera os dots enunciados, 
sbbre “a experiência enmponsen! 


e “o Organização de uma socied 
de agrária” no veste paulista, T 
nho w certeca de que êste cielo de 
obrus, tão solidamente iniciado, 
serch ma cas contribuições maik 
importantes da Jovem Soclalogim 
brasileira para o estudo da nosh 
sociedade rural e dos problemar 
político-sociais que n cnraterizamo 
Ao Sr. Tavares de Almeida cabo 
rá, talves, m honra insigue de dese 
locar para o povo o ncento, sigo 
senhoril, com Quo es nassos suciõ= 
tags têrms limitado às classes aTtad 
os seis € dos de Interpretação: 
(1y — 4.7 
Oste Prul 

wrgrálica e cultural — Alba Ele 
tora — Bilo — 1044, 


e 


au serviço social po Estado. 
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u 
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e so o sec“ Amadew 
El, casada Com O at. 


— Faleceu  anta-onterm, 
mesa Capital, nos 63 anos de idade, 


Deixa os seguintes 
cado com 4. Veronica 
casada eo d. 
Ina : Jssura, cs 
com o dr, Pedro Baratelis, é J0- 


tnlecido, Deixa ainda vários no- 


à análico 15 
civíduo adulto, branco e 
. estendeu, m bei: objeto 
à nsicologia do animal, da crians 
tu do primitivo e, sobretudo, da 
Miurmal. A psiconuiologia permi- 
ar construir teorias e determinar 


Menivas de pesquisas que leva- 
Ham os estudos da vida mental 9 
Uma profundidade Insuspeitada 
Or, neste terreno. como em miil- 
tos nutros a lteratura teve uma 
espécie de premonição, compre- 
tndendo, antes dos filósofos E dos 
tientistas, que um estado mental 
ica ringidarmente aolarado se O 
Desquisarmos ntravés de um ca- 
à9 aimurmal. Crelo que 9 ponto de 
Partido para o tratamento em fle- 
Sia do comportamento anarmal — 
não Incinindo ps a 


sidos na Mteratura — france- 
au. no fim de setecentos — é 

à ble”, ds Anda 
tstá por ser devidamente estuda- 
Vu a importância déste livro e do 


lo ca personalidade de Golind- 
kine — moh o ponto de vista não 
tó nsicológico como social, 

Ao Io ca natcopatologia. velo 
também enriguecer o mundo da 
ficção —, acrescentando-lhe uma 
dimensão quase infinita — m en- 
trada em cena da suner-rtalismo, 
Compreendendo por Este têrmo, 
não nó a variação francesa do 
mirrenlismo” como todos aquêtes 
Precessos-lterários consitentes em 
Molentar m contingência fisica o 
pon pét Riva Lt pp into] 

O DOpmIár!) e os os países, 
Cujas raítes mergulitam no ele- 
iba miftico Primitivo dis 

se exprimiram pela primei- 
Ma vez plenamente com Lewis Oar- 


f 

p esboços gtor- 
Dou Dostoleysk!, a 
Estudo profético do dendosraman- 


| 


É 


* BZ 


dg à Ê 
4 


E 
; 
E Eh 


E 


? 


É 


Feito 


par 
ê 


Bºs 
apsgads 


E 


roll. nas suas obras ana 
“Alice's adventures in inder- 


land” e “Through the looking 
mjass”. 

O super-realismo é uma tendên - 
ela irracionajista constante do es- 
pírito ocidental desde os fins do 
século XVIII, do movimento rosa- 
crucista so surrealismo, passando 
por Swendeborg. Blake o espiri- 
tismo a teosofia. o simboltsno, ns 
diferentes filosofias anti-intejec- 
ttalistas. Corre paralelo cem q 
crise disse espirito. desinta- 
Rrado pelo individualismo bur- 
Euês r, em seguida, pela crise do 
capitalismo. q 

Não sei trual o valor em si dhs- 
fe movimento, nem o que trouxe 
de permanente para as artes. nas 
Quais repercutiu tão fundamento 
Não cel se n sua contribuição +. 
rá rejeitada como deletéria por 
uma futura idade clássica. Sei 
que. com todos 68 precálcos con- 
comitantes. serviu, em Hteratura. 
para dar uma amplidão nunca so- 
Bhada nos meios de expressão t, 
portanto. para aprofundar muito 
9 conhecimento de ordem -literá- 
ria. Serviu, sobretudo, como meto 
insubstituível de expressão és al» 
guns dos amectos fundamentais 
de uma éca de Instabilidade « 

usão cos padrõss Intelectuni 

e ds conduta, An humanismo re- 

Nescentista e, sobretudo, no cla- 

elssismo ovês como 

à fática radical, 

em RegonkainaEia à atitude ros 
a. 


dão BERROS 
É 
Ê 


RECEBEMOS LINDA 
DE VEM 


Es 
346/112 
B46/1i2 — VESTIDINHO de te- 


cido de algodão, bonito desenho 
sóbre fondo rosa ou branco. 


“Compr. 6065 70:75 
Cr$ 55,00 61,00 65,00 


400/154 — TERNINHO de “-stão branco 
/ Anos 2-3 4-5 
[1] 38,00 40,00 


406/1668 — TERNINHO bem gracioso, cal- 
ça do q it* creme e blusa d- panamá 
creme. 


Anos |-5 Cr$ 45,00 


nb) 
545/90; 


80 


345/2307 — VESTIDINHO muito interes- 
sante, em côr bois de rode, azul og branco, 
sendo saia com supensórios em tricoline 


e blusa de tecido'Tino, 
Compr. 42-55 


406/1655 — TERNINHO das mesmas fa- 


345/213 — VESTIDINHO bem original, em 
opala fins de côr rosa, azul ou branco, 
com enfeitos bordados. 


Compr. 38-42 


Cr$ 50,00 


845/2009 — VESTIDINHO de opala deli- 


cada fentusia sôbre fundo branco, rosa, 


Cr$ 48,00 


xendas e das mesmas côres do vestidinho 


acima, 


1-3 


Anos 


NOTAS DE CRÍTICA LITERÁRIA 
O AGRESSOR 


(1), que pode ser classificado de 
Or. como prociret indicar, n 


com inteligência e com engenho, 
prende pela sta qualida- 
e superior. 


cris aludida. 
Am 


AEE 
85 j 


TE 
ReÊ 
dE 
Ê 
Ê 


> 


Ec os um livro de Kat. 
ka, EE ee) por exemplo, 


Antonio CANDIDO 


serpeia uma metafísica do Inatin- 


Rivel 
du 


que é a pr razão de ser 


coda pela obra, num todo signifl. 
entivo, que se impôs No 
aiguns contos de Antonio Pedro. 
é mi de neo são 04 cha- 

a alemies 
da ão e 

aos do sr, 

no estádio do mistério pelo mis. 
tério. uma ves que able não se 
depreende mais do m evidtn. 


Compr. 


CrS 38,00 


Cr$ 


ÚLTIMAS NOVIDADES 


Em lindas decorações nas vitrinas ou em nossas seções apresentamos : 5 
de algodão, raions e sedas naturais — Bolsas e carteiras em modelos sugestivos — 
Novos tipos de bolsas para praia ou campo - Luvas de tecidos leves de grande 
atualidade — Lencinhos da Ilha. da Madeira com 'delicadíssimos bordados a mão 
— Lencinhos americanos ou suiços bem atraentes — Vestidos de seda ou laváveis 
—' Costumes de tecidos que agradam plenamente — Grandioso sortimento de fitas 
em todas as qualidades, cores e larguras - Para os cavalheiros oferecemos. bo- 
nitos sortimentos de gravatas, camisas, meias, etc. 


'RUA DIREITA, 162 - 190 


azul e amarelo, con lindos trabalhos de 
ninhos de abelha, 


38-42 45-50 55-60 
40,00 42,00 45,00 


Tecidos leves 


CAIXA POSTAL, 177 


malmenta em segundo plano. Se 
eu tomar na vida de tm Indivi- 
duo as ações que tendem para tm 
certo flm — como pagar o bonda 
assinar um papel. negar um cum- 
primento. comprar caramelos, dar 
esmola, hipotecar solidariedade 
te, — e r o seu alvo, ou 
seja. tirar às ações o seu con- 


atribuem ao miado. Tudo é indi 
cio; se eu aceitar todos os Indi- 
elos e os interpretar segundo a 
Ógica das probabilidades, terei 
um mundo como o do "O Agres- 
mor”, no qual tudo depende do 
que o indivíduo pensa ser. E dês- 
te modo, num mundo em que & 
princípio de causalidade" tendo » 
se dissolver na lMberdade dns as- 
sociações. chegamos so tonto crie 
cial do livro. como de todo o sur= 
realismo, aus é o triunfo do; re- 
Intivismo, o homem se erigindo 
efetivamente em medida de tódas 
as e as coisas sendo nqui- 
ts que poderiam ser num mundo 
livre da contingência. Aa cabo do 
perfeito relativismo está o sumo 
Individuslismo. e nas ralas dês- 
to a ruptura da ratão e da ne- 
cessidade lógica, Como tôda atl- 
tude anti-Inteloctualista, o surreá- 
lismo. quando tenta ormunizar » 
mundo segundo O sm! esquema, 
does em si a sua própria nega- 


Como disse acima, o super-rea- 
fumo representa um dos-momen- 
tos agudos da crise da cohseciên- 
cia burguesa. desvaivada ante o 
divórcio cada vez mais pronuncia- 
do entre ns suas ideologias o 
sua significação social. O romnne 
ce do sr. Homero Fusco 


meio próximo, um fogo desintes 
Tessado da Inteligência. 


ds meiradas da ferro ou por meio 
regular de auto-ônibus 


sorria e me mostrava o fundo ao 
capuz, que sustinha cortezmente 
com a mão direita, numa reve- 
rência graciosa e natural. Ateo. 
tando para o lugar indicado, per- 
cebi qualquer coisa como um 
livro, mas tão een, tão pe- 
queno que caberia no vo us 
uma noz. Afirmei-me, mais e 
com uma insistência de Lai 
moto mporfiada que q livrinho fol 
crescendo, crescendo, até ne tor- 
Dar um tomo, que avoiu- 
mou sobre a mesa. 
Encadernado em couro negro e 
Justroso, RI LEÃO para 
o orvalho das a sap gero 
no rosto ou Da lom us pu- 
desse servir ca identificação. dl 
tei-me cada ves mais intrigado, 
para intimar o bomenzinho a se 
explicar, e vi então que desapa- 
recera, E aa EP os Rua 
e para a janela aí por on: 
entra o destino, fantasiado de 
torvo. Sumira. Pousel de novo o 
olhar no livro e lá as vi, claras, 
nítidas, di e permanentes. 
Sobressaltei-me e pergunte'-ines 
onde estavam antes, mas clas se 
Jimitaram Pp cCamaraánio: 
tras são telmosas, 
gal obedecê-las, “Me leia”. 


Lit € aqui venho contar a tl, 
leitor, us colsas pasmosas, embo- 
ra nimples, que lá aprendj Ou 
Vistumbrel, — porque, à medida 
a dede “soa Um Trono, um 
Uma leitura, ) 
fantasmagoria, uma atmosfera de 


oportiúnidade excepcional para aquisição de um con- 
fortavel apartamento no melhor ponto da cidade 
— avenida ipiranga esquina de são luiz, nos edifícios, 
santa virgília e santa rita, vendas a preços de incorpo- 
ração, com facilidade de pagamento a longo prazo. 


incorporação 


e construção da” 


8. 4. Construtora Arnaldo Mai: Vello 
São Bento 290 - fone 2-02.1 
são paulo 


do tema Cupitar 
No dia 4 de att E 
Oswnida Coste Mi- 


PULMÕES 


DR PAULO DE BARROS 


Costa Aruiar 366 dem RR de vida no 
CAMPINAS 


io oe ese ra NOTAS DE CRITICA LITERÁRIA Rltesooverasapertncs do pro, 

que as coisas são ao mesmo tem- Eis senão quando, um oquto 

sor, o que dizia 6 livro. en que os déls Gitados, colscado as 
» O que que os lu 


norte do primeiro «e a leste do 
segundo, ma.crisuu, 
desrespeituso, havia amesçadu 


UMA ESTRANHA RATOEIRA 


Antonio. CANDIDO 


argócia, que tai bão podia pos 
a a, que 

Um deles cl u, mesmo, sob o 
Imadinhas de am 


* 

O mundo é uma vastd ratoeira, 
fabricada em seis, diss e mais 
um de quebra. Como s ratoeira é 
muito de, ueclas de arame 
gradeado, qe ver mais 
coisa para alem, 
seguem perceber-ihe os limites e, 
não tendo | binda dtorado! Rasiuio 

ratoelrologia coeren: a 
lúsão confortadora da sliberduuo 


o do processo, os sábios, muito mai I 
pagos pelos ratões, mas não dd 
menos Initamente sabujos, Ja- 
vam qa agudos e Inyocavam 
a lei de bronze das ratoeiras, as- 
da | sim enunciado: “Uma ratoeira é 

ratoeira 6 não pode deixar de net 
ratoeira per saccula sae- 


toda essa festa, feito Uemer a 
ser. | pirâmide e desconjuntado a Arca 
ao descobrir a verdadeira les ua 
jue segundo ele as- 
sim se enunciava, com uma eio- 
, & formular tuna | quêéncia aterradora, cortante = 


Ratos, | 
dos 
m como diria o visconde de 
Cas: 


Os ratos não cou. 


mais queiji: 


“circulação das ratites”,| mo uma lamina 


(sentimento rátocêntrico), que 6) do dote de Dona EBuratinha. E os | culoriim amem porque sí ratos não | de natural da jerarquia. Dizia o| mondongula e os avestruzes 4 
o bem supremo e se mass | 6) cantavam: “im-| morrerem ratos não engordarem. | seguinte a lei deste votavel rato- 
propriamente, ratidade. As reia-| probe pecunta; quid non ratalia| Feito o que, e aprovados pelos | sábio; “Se rutazinas não come- . o 
ções entre os ratos eram muito | pectora cogis!" voltemos no | congressos de cole; seus, cru-| rem ratos é ratos não comerem | sem bem ( ue ralos e ratóss 
confusas é tinham um sabor de | caso. zavam as patas so) as panças | ratinhos, ratinhos não serão co-| são duros de entendimento e so 
mu de providencialismo, como| A ascenção na escaia ratal se) e mexiam satisfeitos os rabos, los por ratos nem ratos por à bruta percebem us Comas), tez 
eles : não gostarem ue | fazia do seguinte modo: um car o com us ums | ral quia est absyrdum,| com esta lei uma bomba é Jo. 
termos deprimentes, até que um prpndangs ou um rato que queria | para outros. porque neste caso os, ayestruzes | gou-a na Grande Raloeira, Dou- 
grande rato cinzento descobriu | pro r, armava ratoeiras del Os principios til que | não poriam mais ovos”, Fol um| de o estouro mencionado acima, 
que cias se explicavam por moti- com um bom pedaço de | tavam este lei inexoraves, | delirio, Fizeram festas em toda a | Houve pânico, porque Os camou- 
vos queijais. “A maneira de co-| queijo. Vinha um camondongui. assim como todo o sistema raton!, Era Ratocira e o eminente | dongos começaram a É = chain 
mer O queijo e de dá-lo ou tomá-| nho morder o queijo e... pá; Ol cram dois; “livro ratoência € | rato-sábio fol condecor: com al queijia à custa do meu pálo e 
lo aos outros determina a côr do | esperto da tocala, escorcha-| “proprisdade privada dos meiou do de Varas, nO grau | que não, violão” Fizeram-se pre- 
pelo, o comprimento dg rabo e &»| va-o, vendia-lhe a pele, armava | de fonghor. Segundo o pri-| ds Gri-Crus, ces públicas, pois os druidas-ra- 
relações abala”, — sentenciou o] de novo a ratoeira e faria um | méiro, uma ratazana podia sape- 
rato sábio. Isso foi ums bombiu | discurso sobre ox pivERdesA que Dna gr imp ci E bidas 
na Grande Ratoelra, Tudo virou | as ratoeiras de mola traziam e tro Da Spas Soo que pouco se f 7 
de pernas pars q dr e os camon- E ec PS NA mp as ratógiras de mos, a Eras Gieiaa ou deixavam | Fátinhos: "Ordem!  O-r-d-e-m! 
dongos rei) & se meter a | Iaado queijo. Quan dum | princípios, diziam ou solícitos | q, Mis CA O Oo Justa | que é a base da ratoeira. Vocês 
Bebo. Horrortendas, as ratasadas | enorme Prata, ratos-sábios, rufiando os rabos sem as 'ratoeiras. oi denso de | não passam de mus muvculus, 
aristocráticas diziam, enrolando | ço, já tinha uma séria de ratoei- | sacudindo os pelos, eram “as um rato-sábio, situado a | enquanto nós somos mus decuma- 
magestosamente o rabo: “Baixa | ras luzentes, era conhecido dras anguinres da Grande Rato: DOLOCRERTTS Siro cimo de mus norvegicus, Ordem”, 
Os muros e erguem-se os montu- tão de das Fatos”, | Dor mel AP divisão do trabarho | Colão pinguem escutasse, muda. 
rua". Parecia o fim do fim. mortais | rar te: “Os ca-| FEM de tom e co! am u four 
a tos, porem, | Hôndongos devem ficar onde es. | macio. mencionando o "Justo 
compreeudermos o alcan- A Enrre. enho carão ui ”, segundo o qual se 
ETTA Dom ba, é mister atentar | rais, quanto, se- o bd ad a a - Vis dar sos camondongos o d- 
ra os problemas da ratoeira. pelo menos a uti- Feito de espornearem um pouco 
| Etam mais ou menos às seguínies lesse sistema e des. Eutas leis todas eram - | antes de morrer. Falaram de 
as relações inter-ratais. Havia parecia | das na Arca de Aliança, preciosu | “cooperação estreita entre à ra- 
três de ratos; camondongos, Eraus en-| receptáculo existente no Tampio | toeira de mola e o respectivo ra- 
ou ren ratos médios, ou ra- Em plrâiore | da Jurisratência: Os gusrdas tnho”, o que era esquesito. O 
tos e ratazanas, ou ratões, ou rá-! socio-ratis- | Arca eram os mais gordos e mais | Grande Drulda Rátão chegou a 
tos de esgoto. Estes últimos, na Erpsde r um ápice | bem pagos dentreos ratos-sábios, | escrever uma 3) ratus 
Unguagem dos eruditos, — os Ss do ratazanas com os bigodes go-| chamavam os jurisratõen. | novatus atque de sacus de gatum, 
parcamento por eles, mas estra- A processo geral determinante | tsjando dos, camondos- | Vi com o pélo luzente, ocupa- | em que dizia mais ou menos q 
ordinariamente subservientes, — | desses fenómenos, os ratos-sábios Es da DÃO sorem | dos em aparsr ss tinhas, ver os, seguinte: “Ratões; mesmo 
me parava pi e recorde 'A mais Certa Er ratos? pp eles. ! rabos no espelho e pintar os bi- | dando um pow a de queijo. 
vendo mi espec alizaçoes | Quan: gum  camo) = rato — todos acompanhando com senão vamos tolos ITR. Aliás 
mus politicus, “ mus eeleslasticus, | vantaya dúvidas quanto à Matiça| “Os doutores” Fetoruiaza, com | teress COnSPÍCUO 8 MÓfrega | O Justo ratário é ums Velha Loo: 


uai; tesóurcio, Jó Paulo Alimen- 
Amiapaic dirstoe Go tudos, DE 

O; e de em . Car 
minha Pranto. lesado o dia fo de 


-o anda 
fal camoém or 
4a 


ceeririos 


cia nossa". Apareceu tambem & 
doutrina do néo-ilber-ratismo, e 
se fundaram muitas creches o 
muitas gotas de leite, 

Quem sofreu muito com 
foram as artes e as lotras, 
ratos artistas deliquesceram, com 
meçaram a tor vômitos « foram 
todas, como protesto, para a Tur 
ro de Ratim. que era no outro 
mundo. De lá começaram a cane 
tar cantares mu doces, dizendo 
que não valia mais a pena viver 
numa ratoeira em que não se 
podia mais mntar camondongo, é 
que tinha acabado o ratismo, cone 


ição de toda arte verdadeira, 
Os drui -ratos pregavam pa. 
ciência nos ratões, dizendo que, 


mais sofrera Judas, Lio d6 AMU, 
ás ratos explicavam que não era 
por nado, mas nem dava gosto 
respirar o mesmo ar que à ca 
mondongado. Porque não é que 
não precise melhorar um pouco 
as coisas que bá mesmo muita 
injustiça, mas a sra. vê, antigas 
mente eram só familias conbect= 
das, e se podia ir numa casa de 
chá Deus manda a cada um n8 
medida em que pode suportar, é 
todos nós sofremos tanto,,, 

o trovão ia aumentando pe- 
tas cidades alem, e os ratões 
lidos, bradavom: são os ra! 
que vêem!,, 


.* 
«+. “London bridge ls falling 
down, faliiuy dowa, falling 
. no 


“»- que vem de onde? Sacudi & 
cabeça, assustado ou tambem cora 
o trovão, A minha frente (além 
aa histórin), nem livro nem anão, 
Apenas papel branco e lâmpada, 
Abacaxi no jantar? Outra histôr 
ria como a da Chinela Turcaf, 
Não set. Só faço contar-te O cas, 
leitor, lavando ns mãos ante as 
suas incosrôncias e obscuridades 


teo- | Se é que 0 são, 


Como Ea os o 
da Comissão de. 


Pacino do São Vaio 


Mocriçus em prol da Copie 
em CORE O. AM 
Mino eredor do reconhscimento pe 
OUTROS ORADORES 
Pitas abúcia amo ds polavra cs 
sm, Francisco Mália Cardoso, ema no- 


A seguir. o ar. Catia de Sousa Na- 
marea pronuneios o seguinte discurs 
gradecimento: 


Bem necessidade de reiabelecsr cos- 
fromtom. posso afirmar, 48 conição 
aberto quo mentrurme das homenaçens 
até hojé por mim rucóbidas graças 
A grmerm de é ao altn espirito de 
a iiliça e dn mas patrícios, tanto 

mis penhorou e tania me comoreu 
que da rós recebo neste 


fi perteitamenta que desejas 
Gemonstrar, da público, 
médias de minha mac: 


o ne 
apélo pris- 
humildes, que sãn 

Tanta 
Mesisto a ninguém com alguna 
Teprenmutação social, o direito ds ne- 
Eur. a servilos o muito menos, a 
amistir de longs, confortavelmente, x 
traçédia dos que 66 tem: Dara comer 
gel o date, do So sr que ar estu 


r ração 

8, Po, sabia pertaltiaah 

pair fé as obatâculos encantra 
Fa, e que contra ps medidas que to 
masss em pról da Porto, en erque- 
ia ua sombra e nos baslitnres, já 
ua investidas yasenmns due ais 
esrabio acham pouco o que mulin gn- 
sham. Disposto a cumprir mei dJé- 


Ê 


É 


É 


além Go 
eoatelsule pára a vitáeia final, outro 
portante 


pl 


É 


Ê 
E ab 
E 


E 
dada 


e 
ção sipida no sonndo dos 


americanas. o senhor Chester Bogies, 
chefe do “OPA”, regartiçõe Leça 
Guia nos Estudos Uáldos de con! 

Mr os preços v a distribuição “dos 
Produtos básicos ca vida tsterna 
país, explicou com a clareza & à Fra 
Jetiviândio pariculares aos homens 
oa administração norte-americana & 
absoluta impossibilidade de 
vida econômica do 


rante o suprimento de massa 
Sentosca de alimentos e outros bens 
mesencias não adinento sos milhões 
de homens que ingresevam nas fór- 
ças arinadas nora-americasas, 


namento e tabelamento 

fot, [it ml raid em tóda » parte, ums 
impenição imeritável da guerra. mão 

é uma providência, nem uma poli- 

tica para tr ns clâmes conser= 

vadoraa, nem para asfiriar as lets do 


E 
des 


Pie a 
pa Canadá, 


eua 
amemativa, Não é possível cus os dols 
grandes ts econômicos de sus na- 
cão — a cidads, como 

industrial a Ls) é Campo; enmo atm. 
bolo da vida rural possam es begati- 
lar, por largo *empo, de medidas que 
só pudessem interetsam » um cheses sê. 
torós E 


ERRTRÕA= 

Os preços dos seus artigos bási- 

COM, BA Guisáfs FOBMEM, COMO € Dbi 
ral. com o aumento dus salários, e am 
Tdngos a doa arco Elasra varia 

a uia! 

consumidos pls própria Isvoura. O 
Juora dlste cii Gnquele gripo, em sais 


encargo pessdíseimo qua 
& coletividade poderá suportar. 
mio maneira como nos dias 
uats E 4 nto prssivel adimittr-sa 
& Norescência ego do pr pdsaia: 
mo, também não se 


Falando das antologias alexan- 
drinas, os historiadores da literata- 
ra de referem à sua ocorrência co- 
mo 3 um Tenômeno de esgotamen- 
*o Jlierário, os seus autores pro- 
curando reunir em florilégios, q!- 
qndo es: aquelas grandes obras 

de pamado que não podiam pro- 

mais e que um público ener- 
nara mão conseguia mais neolher 
Ta sum forte Integridade Os 
nmáriies do raciocinio analógico 
partir daí a fim de aprecia- 
rem » cogumelação de seetas, ca- 
recterística do nosso tempo, que, 
a seu amor À especinlização e 
perda de contacto entre os 
Fito stores da sum cultura sá 
fot texado de alexandrino, Mãn 
nos aventuremos por essas mues- 
perigosas, 

A antologia pode ser um Instru- 
ARO de extraordinário valor eul- 

me o seu autor estiver capaci- 
tado do caráter de iniciação que 
ela devo nssumir. A nptológia pode 
ver um instrumento de sbulya- 
mento do nível mental e de ese- 
Tuição do gósto se Sôr apresenta- 
aa Como leitura suficiênte por el 

Do ponto de vista da cultura 
dd] e escalar, não há dúvida 
aus à aptologia se juctifica e, mes- 
mo, se impõe uma vez que, atra- 
vês dela, é possível travar os pri- 
imelras contactos com os mulores 
8 com q literatura, 


Para ser realmente eficiente, é 
precisa, antes do maks nada, aa 
ma poças ou trechos s 
sejam amostras atenigieativas ER 
obra ou do autor. Daf, & Incontes- 
tável superioridade des antologias 
de poesia sôbre as nntologias 
prosa, porque nelas é possível fazer 
com om ue o leitor entre em contacto 


mumor númer: polsível di poemas 
de r o o 


nos antolozistas. Acontece, não 

ei que mistério sutil que os 
ogistas são sempre, MNterme)) 

mente falando. resclonários “Tai- 


atitudo ativa de quem val recrear 
o trecho apresentado, e não de 
quem o aceita passivamente, com 
o automatismo com que aceitamos 
quase sem pesar o “Aims minha 
genti) que ta pertiste” ou “Ora di- 
ee ouvir estréias" 


assim, somos levados q 
tips dois tipos de antologl 
ntivas e os passivas. Em rela no 
às primeiras, le-sa quase fi 
de método antológico em Mtarato- 
ra, consistente em usar 94 coletá- 
neas literárias como estímulo Pes) 
a capacidade de penetração. Para 
isto, é necessário em geral uma 
contribuição inteligente em notas 
e obeervações, assim como uma 
disposição mats sugestiva do. que a 
cronológica. A antologia cronoló- 
gica visa o contacto de leitor com 
anior, quando é de se desejar, so- 
bretudo, o seu contacto do Jeltor 
com q Dag) Ao a ca da AS 
ela; mn, ficção. 
compo de oia. onde as Par 
são ri usa e mais eficieo- 

é asticil da mes mê o 
que ven af) 


exemp! 
Eles passivas, parta Citar ns quo O 
sr. Manel Bandeira fêz pára o 
Moniatário de nes a andas 
Nelas, o posta o 


Jos, de “boas entolo= | de 


de cada 
maior pé: 


los poemas da um mesmo ' devido 


astior publicados na Integra, O 
exitério do determinação do que 
aeja crehça tterário signte 
ficativa depnisda e de uma sério dr 
unlidades de gónto e de compre- 
nem femaro encontráyeis 


Sipects do nm posta: “O mesmo 
ns a tara post 

não observamos sua recente 
"Obras primas -da O rica brasilel- 
em", (1), em que 8 multiplicidade 


do autores apresentados e 


ESCasEas, 
begro”, de que só me bens- 
classes reais ricas. as que 

* representam piogneejes tenta a 


milhocta ds pol Taita. ca 
o tanto. 
testado: 


simbolo da vi- | tm 


4 em 

rasoáveis, à fim *s não onerarem pe- 
sadai.. os gêmeos do 
necessidade, quas! sempre 

valor unitário. fases armazens 

riam ser construídos peias pi 
estrudás de ferro, nos pontos previa- 
roente eprovados pelo gavêrna, a fim 
«dm permitir maior celeridade uns obras 
e melhor adaptação às 

do Estado. Awim fazem as estradas 
ds ferro norte-americanas, com « re. 
prensagem do algodão. em grandes 
usinas por elas mantidas, jocnlizadus 
nas principais cidades ou centros de 


coneentração algodoelrs. Quando os | 
aeprarma- 


produtos Úa terra puderem 

dos com ess segurança, não haverá 
mais 8 disparidade de preços de regi- 
mes anteriores, porque 8 própria con- 
corrência dos comerciantos será u 
grande arma de estabilização e me- 
Tnpria de cotações, Com a meilsor dis- 
tribiição dos traimportes, com a Imb- 
nisação eo larga esctla, mo Interior, 
desperecerá o pecemidade de vendas 
preeipitadas, Os lavrada: serão fôr 


NOTAS DE CRÍTICA LITERÁRIA 
ANTOLOGIAS 


antologista a uma restrição dos 
poemas, com evidente prejuizo do 
atgnificado da cobra dos seus uu 
tores. Dentro do critério clássico, 
cronológico, é preciso um. tacto 
bem grande para não mutilar e 
apresentação de um poeta. 

postos de que basta cilar ums dos 
ou três poemas para dar uma idéia 
mais ou menos certa da gua poe- 
sta, Exemplos: Casimiro de Abret, 
Augusto P queuia Ou- 


ERto também as da sério Ox 
para rca ingiêss, Ainda 
da lingua inglisa, ns de 

ever, 

Dente. às antologias que chamei 
ativas, bem mais raras e, em E 
tuguês, inexistentes, notom-se 

Mas Ens 


tmn, 
te do sei *Enfoyment 
e sobretudo n admirável “Kendi 
Poims — Am Intreductiam o Ls 
tical prinrA 42), ars, ie 
tios p 5 Eai a 


Paquera PER felires 
vi B 


téreiidos. em É 
aa 


E E. di SR 
O pesa povsho Mo sadoa pa q 


integra, sem cortes de de 2)- 
Ha tnelusiva poemas dy exten- 
mão o ron”, de Ecats, com 

cérea de dé versos, o a “Viston of 


Judgement prado ri com mais 


gêneros, com paetas, 

que se subdividem as, TUDOS, 
o o critério idode “de 
orma ou conteúdo. E finalmente 
(nisso consiste o malor interêsse 
da seleta), os poemas vêm sem o 
nome do autor, que o leitor só em. 
contrará nos notas finais do livro. 


Dizem os sutores que ge dirigens 
Aqueles que “doejum desenvolver 
as apt nec jas à leitura 
o | Inteligente das poemas”, e como 
acham, com tória a FAZÃO, que não 
existo q poeta, tas os poemas, 
preferem que má leitores se con- 
centrem num poema sem nenbum 
partf pris ou prá poção, tnev) 
veis do, 


intelectual — se me permiiem — 
ante os versos, sem saber se são de 


integra 
é of, poetry”, | Sha 


uma tendente m mulsr a jettsira. e cada 
pelo 


poema, nome do nttor e pela 
data com Ou sem comentários, 
conforme « Becfasianga: Tudo 


Atpecto dO Rlmttço: Gol Anpitnegae má sr cçue sereno 


EE 


E 


Ê 


sta ÇÃO, Nos ranOe pas- 
em contscos mais diroto 


PIE 


po fal 
Neo eempre o lnçrador indi- 
onte pode comparecer no mer- 
A teoria da 


tunidáde, nha - cooporatirás sm 
grande lives é o excelento aportuni- 
dadr dr vendas diretas aca centros de 


consumo. 

A POLITICA DOS PREÇOS MINT- 
MOS DOS PRODUTOS DA TKERA 
ivão há tuija quem negue a yanta- 

aoraanr 

Wm.  préça 

sabeis peimbipals formas 
agprinria, Exex politica 

Ted ulito extraordinhrios resultados 

Estados Un 8 em nussa 
Cátm Incontestaçelmente an go- 
vêmo atual mérito de Ler dlepem- 
axdo, pele primelra vez em nossa hia- 
tória, com o faanckamento da algo- 

Cho, nas bixos JA conhecidas, enso 

wroçosmínimo dentro do qual a pro- 


sem de nos m piintato hoje, 
em tentadoras va rasa 


rm gu. e rendão pub . 


Para acender realmente bs mrsam- 
pap eo mein ecusfmico  púlitico 
minima anão podevh 
devora  apilenr-se a alguns 
toe tema estequloree q prtelspo, 
eontrário.  (uriamos par neem emula 
dot grupos do atividades sericolas — 
Jevontan protegidos, Gm pálio muros 
rontidas por financiamento ampia, 
» lavouras nbandhnados db boi da afvr- 
EA B da procura sujeitas sor aasres 
urarhes de preços, E 
To a maioria dem lavradures mo des- 
viéria Ineyita 
Po Gis produtos chimsdos protegidos. 
reduzindo os uti abandonando nm mia 
tm setor, ralas mereadurias são tam- 
Wim esopcials & subestência dss 
populações « so dquilibrio econômni- 
co enelonal, Não é de hipertrotia dos- 
te ou daquele setor da eevaamis 
mericolsa que se micpnalts 
contribuição das ta: 
Pa nbterte on mn 
necessióndes básicas do pa) 
digies de previa comuneracoras para 
nm jaçradores. À megursnta 
cos-mibimos extensiva pelo een 
ripelpais produtos és terra alinda 
construção dás armazéns reguindo- 
res e Imúnissdorks serão az 
grindes armas capazes de s 
6 o mquilibrio de rennimmls ngri- 
cuia, como sobretudo das massas 
cunsumidoras das ridaden, E 


SUBSÍDIOS A Do Ç VAR 
AGRIC: 


As atividades prdisidals são deten- 
úldas em nosso melo. de longo data. 
pelas tarifas adoanriras À culo som- 
bra protperam tornando-se uai 
fatores extraordináfios Gu musa ri 


dução se destnvolve, com meguranem É queca. A lavoura nem sempre tem res 


«+. 8 0 perú tem razão, porque o 


- Fogão Elétrico “DOMAS” 


“6 ad rápido “nb quêcifhento, mais higie- 
«Meg :gumais econômico! : + 
Agentes: 
SÃO PAULO ELÉTRICA LTDA. 
Rua Marconi, 125 — Fine: 45313 — 8, Paulo; 
PRIMO BRUNO PEZZOLO 
Rua E Oliveira Lima, 295 Santo André 
Ar — MATERIAIS “ELÉTRICOS E 


MACRINAS LTDA. — Rua Espírito Santo, 
828 — Belo Horizonte 


Fogão Elétrico “DOMAS” 


Fabricante : 


DOMINGOS SGARZI 


Exposição e venda : Avenida São João, 850 — Telefone : 4-1881 — SÃO PAULO 


Antonio CANDIDO  pestinadas ao público de uma! 
deria de prolóngndo contacto com | do um dey 
s poemas. 


Estes, em número considerável 
4304) *e ordenam dos mais fnell- 
mento compreensíveis nos mis di- 
fáceis, que r=querem um grau conai- 


ingléses, que começaram s publicar 

EE voltas de 1930 e que se encon 

em plena atividade; Cecil 

Day Lewis, od De Hugh auden, 

ra Loils Mar Melce e Stepben Spen- 
er. 


determinada é € feitas segun- 
o critério do se- 
leção, ns antologias, de um modo 
ou de outro, refletem o gósto Il- 
terário' da ou da corrente a 
que pertencem. Do ponto de vista 
Ia história iterária, são adm! 


derável de atenção, de participação | Vels pontos de reparo para o e” 
al, 


afetiva e Inteléciu: 
plenamente apre: 
é o famoo “Waste Land”. 
t, que os uutores consideram 
como um teste dana de com- 


5.» Poemas pastorais; 5.a arte! 
de ef it q etmbylicmo: 
ge, erperiência lietaso 


(no sentido largo), eg atm aa irá 


uma nona, 
formada pelas notas, e mais uma 
décima, que é um ensálo sôbre q 
Teltura, dos postas. paso! finaliza 
do por um sôbre versifl- 
cação ingiêes, Ca Edna parte se 
subdivrido em 

preendendo 

Entre st afins EA anslogias 
o primeiro grupo de poemas 
a morte, o quinto, dr noémas de 
amor, a terceiro, compreendendo 
| poemas construídos em tômo de 


da evolução do gósio. Nas ar- 

ns de língua Lig é Inte- 
ressanto acompanhar o destivo de 
poefms como Blake, Keats, Shelley, 
Byron, Em relação so primeiro, só 
o vamos encontrar nos antolozias 
dtste século, da mes mabeira 


que o velho poeta metafísico Dan- | 


ne, esquecido por ig trezentos 
ave gd nassos 
prestígio e uma voga 
absolutamente de primeira ordem 
Houve tempo em que Byron era o 
pivot dos portas românticos nas 
úntologias, Lembro-me agora de 
uma delas, a soy 
ponto de vista, Desgraçadamentz 
traço nome do autor: é do 
Utima do paesado e 
E pola raia a respel- 
. ori: o ne que 
Tai Cefascnma mens dscacada melo 
sr. Emitiy di A Emaço na aum 
Tr An with biorra- 
dx bem, lá o 
Rise Price debnlde um único 
poema de Shelley wu de Kenta. 
Multo Wordeworth, misitizsimo 
Byreas pay, 
todo 0) 1ad 
uma do 
eta uma 


tste | 


o b EeDca púbico 
Po Bo E 


Cedo ema 
Troruno af 


Bves insprat 
talos da niversária document 
tslbstios, crimes cópias de 
male enulubdis que certas 
TO av pocermso aplicar com 
dates. 

TUA caes em que e e! 


Res, ginin que 
pó aa eua ds 
de 


vias 
A titia 66. sOteIdio: aiutéce 
Uta coma a falem aotução nie 
So ticar provado de que & 
pagar-se p'eço 
determinados Drodutas dis tsrrá 
a . vem agravór-se a vida 


ão nb cutrs saias, 
:. 


- X6o é cute cotix v qui 

aplicantin mes dos Buisce 
to Cocadá r sa Ingiácerca, após tar: 
me tratydo sudo quanto me podetis 
imeginar. O subeidio fot o Gnios 
meo de reconciliar cs interdases b- 
micos du campa e ds cldade, 


A COOPERAÇÃO INDIVIDUAL E OS | 
PROBLEMAS DE ABASTECIMENTO 


Esses e6s nlguas dos problemas cos 
mimuite ligados vo abétbecimenta 
Car populações. Acima de tuda & lã 
fispehtá vet. acritarom como pe 

menta estre os fui 
de HAS FiiNSES PEDCUIOIAS 6 BO 


AGORASIM 
VALE À PENA 


mos à situação intelramente modi- 


liceda. No primeiro, há dois pone! 
usos de Byron, e bem pequenos, 
para cete de Shelley e nove 
Keats No segundo, encon 

sete poetas de Dyron, pars detai- 
to de Shelley, dezessely de Eeals, 
rida e Mole de Wordswgrth ! 
contemporâneos por mito tempo. 
dominados de umy slbyra Indis- 
eutida nelo barão vocta. Quanto » 
Southey, o seu none, suímiy «ips 
antologias. Os outros, Huid, Mod- 
re. Cowper, ou desapareceram tamo 
bém de todo, ou de quando em 
quando mostram timidamente & 
onta do nariz, 


Na sua “Petite Anthologis Pod= 
que du Sorréalisme", Georges 
Huguenet só númite ns poclas per- 

os como sirresiistas Dela 
do-padre Breton, após o tercelo 
tu expurco por éls realizado. Be 
os modernistas de Vinte-g-Dals 
ublicassem tmp seleta de POPA 
rasilelra. mem ao quais os das 
ou três que teriam Ingresso mala. 
4inda há uns dez anos utrag. quil- 
Quer pesson que se prezasse de 
Tom gústo poético teria náuseas À 
eimples menção do nome de algu, 
dos odiado: parnasianos. Mas ds 
tempos mudam, Hole. o porta Ma- 
nusl Eandeira metrifira preciogn- 
mente. e o posta Vinktlus de Mo- 
res fas n elogio de Olavo Bilas, 
cuja obra é objeto do seu mais 


carinhoso estudo, Vivam x aspas 
logiast 4 


(1) — Obras primas da lírica be 
sileira — Seleção de txnuel 
Bandeira. notas de Edgard Cam 
valheiro — Livraria Maritbe 
Ediiura — 8. Paulo, UM, 


Rending Pocus — & 
iroducion”. to critical aut. Pg ) 
Wright Thomas and Sim 
Gerry Eromm — Oxford Tais 
vercliy press — New Tot 
1041, 


MEIA TR A, ” £ PAULO — DOMINCO, 2 DE ABRIL DE 1944 E + : FOLHA DA MANHA” 
INSTALADA A ASSOCIAÇÃO AGRO-PE-|3laniversírioda fm-|A LOCALIZAÇÃO DA ESCOLA PREPA- 


CUÁRIA DO VALE DE PIRACICABA | fado da fauliale 'RATÓRIA DE CADETES EM CAMPINAS 
Discussão e aprovação do ante-projeto dos Estatutos — | ri teria ua «H Barbosa afirma rá siásticamen- 
Municípios abrangidos — Eleição da primeira diretoria | Dt a eta dep do perto place pedro Ar cidade 


E 


e 
7Oo 


FIBACICADA, 1 (Dê Abrabem 3 dividualmente, jácials porta capas dras, San! age do 33; Dúnda- 
ad orinto,dprela mo Perca na atiram teima] PART Bola Reco Albaico Esiá cm dia = questão da “Pero que e sr. Miki 
- mimeTo Mvranores e criá-| Progaguinão mins considerações, + Brotas, Dol comparsesu erieta aesiaté. = A 
doces <a sema, rentison-se onteni nes= | o orador, dopoia Fria Tuna, ua pao? localização [ra tro fo Guerra, Qua- 
da diser do apoio qua | Laranjal, Conbhas é res e visem pretenso Cadetes remeral Mas- 
tá cldase, po Tealtu Santo Estevao, Lo ar, luterventor federal vem prestati- ) rey Cas oie componen-| cols Preparatório A mia? 
com melo ds 14 botas, * cerimônia | do ae entidadia dema unturtsa, ilua- A DIRETORIA tes a ripresstantos | em memo Estado, Por esta ra. | carenhas de Moraes, que ma 
ca instalação da Ascelação Agra-Pe- | liou mu discurso — congratulsido-se Mo dscorar dos trabalhás fot -aleita Do Apernia gana ni ds impreo-| são, à ds “Folha antecedeu no comando desta 
cubria du Vale ne Piracicaba. com os presintes e deejhndo vidn)s m seguir smpomada pelo se. Lais | qu E Ç epurtamo, Região, bes. cómo a ihmtra 
Sesraramcoe & mesa que dirigiu os | Inga e fiorescente desenvolvimento & à muinto diretoria que de- e ter respeito o interventor Fernando Costs e 
trabalhos da reunião os ars. prefesos | Associação Agro-Incuária da Piraci- cUrigtr nogta primetra faso ns nti- - do o coronel BR. Hescket Tall, 
municipais des eltades circunvizinhas | =Sba, vidaões ds nova associação: - conhorer = do cemendanto da Escola, não 
siten, des Eutaridadas Dera mpprider DISCUSSÃO DO ANTE-PROJETO DOS. pras, po Chaves; vice-presi- RO Taro riem, poderiam ter sido mais felt- 
- e ps 4 
mp presen ESTATUTOS de Castro re atual ds 3.3 He- da ço gra dg 
Merning; cio e erigir s Escois 
Aberta à sonho pelo at. Jorge Pa-| Abd da onalderações — ecpendidas . Fedro Tara Consaçao 2.0. cortlaimente, o re- | Cadetes em Campi, uma 
checa Cravos. pretetto tmunkoipal Jos 8 Irá Melmpere, Drocedntios & | Atílio Banat; irdbum cdr eão presentante dêste jornal ves que é esta uma das male 
od Cosa" a palavra, & muit, no | iitura do sm to dos estatutos | Accacio « Celso Alves de Lims, Dis aa Horia clêntaa -So Extado 
er. Iris Meimbesg, crê nesta és nórei as! |, Gujos itens foram | de Liugard Muiler Paiva e uma de perguntas, que pelo seu q 
Cimo representante da Federação das | Amplámente dloutidos pelos prestti- | Antonio Azissl, de José s. exa. respondeu nos ce- admirads pela sus 
Associações Pecuaristas do Brasil Cen- e E qu Rubin de Moraes, de Tietd; e Antonio gutntes têrmes pelo elemento seclal pi 
Zea, + quem coube & direção dos tras te ligeiras Peres Pinto, do Piracicaba. Conte- E ca 
palhos preliminares da Importante | Nílcações na redação de esrtos artir Ibo : Homero Arruas, José Ribei- 
reuntio. E ro e Jorge Cury, Guplettes: Decio 


Imicialmente, o orsdor referiu-se Às | MUNICÍPIOS ABRANCIDOS Bouss Campos, Ignácio Leite Negreiros 
RAGIÇÕOA PINI a o ASSOCIAÇÃO FRIA. o 

momento es o marco preliminar” dou af Amecinção AgroPeeuária, do Vala | Domingos Xavier de Mortes, Nelson 
conhecimentos ii MeotiPear dás | iStial que abrange os seguintes munt. | to C. Piodade e Benedicto F.' da Mo- 
dna és condições da rogião o ds ne- | dis: Piracicaba (seda), Rio dus Pe-*rães, 


cssaidiades de uma organização am , 4 . D A 
Ea cas irao pe Algumas palavras do presidente eleito sôbre 


gão de deiaparo em que to seco] 1) programa de ação da novel entidade 


INCREMENTO NA INDÚSTRIA HOTE- 
LEIRA NACIONAL 


Constituida a Companhia de Hotéis Turistas do 


tado, =oies do movimento de -| Finds s reunião, o noso enviado | Além: Cimo, procirarentos obter 
eotutadio “ab ola "pe Teceração entrevistou O sr, Jorgo Pacheco Cha- Liam o aged 
Ceutral, Por este razio, a região comi- | YES, presidento pleito da diretoria ca Ternecêrvaste. cepola nos sócios pelo 
presndiis pels exime, sons de Pi- Pecuária do de | PEÇO do custo”, 

racicaba não podia ficar alieia co dim Continuando em sas declarações. 


psgenta ea e que ore toma 
im Os crindores e lavradores cous- às para 
tiva e tadas as preliminares 

vols, sem “oa uma prova da vi- Tundação da nóvei entidade, O no Agro-Pecuária do Vala do Pl- 


mard 
A seguir, q ar. Tela Meimberg alude iepaiição E' nomo propósito, den- | dos lavradores, do mêneira aficien 
aos fios da Amocisção Agro Fccuária drojda letra cos eiattos ques dae prasepto has, pro 
ta q , 
cada consubstanciados os | Vero orientar, estabelecer para Cada | geviry co Intermediário junto mos 


estaíutos que (ão orientar doravasts | Amociado vma quota, a fim de cons. 

as suts atividades, tecendo oportunos | Héulmmos o fundo do “resera., tabelecimentos de crédito, s fim “a possa afirmar-lhes que 

& giclaivos comentários em tório de)  Sóbre ss vantagens que els trará que sta produção não venha s ser coinborarel entusiásticamente, 

Cada um dos peito dispositivos. pastos, | 498 criadores e lavradores, não é pre- eai Dor falta de meios pára e dentro dos limites de mi- 

Eepols, é descrever o vasto cam; 4“ | ciso Misistir, polis s! sstão para atei- ia avante, es, 

SÃO: CETANpidO “PTS po de | ar as demais existentes | Pinhlizando, o sr, Jorge Pacheco nha autoridade, pára que so 
atri ado presentemente pelas | no 'crtadorea e | OATOL nermcentou que a entidade erga naqueis cidade, simbaio 

bem da da naturesa ds | je ti Fecém-fundada par todos ta de civismo, a Escola em ques- 


Encerrando suas declarações 
à reportagem o general Horia 
Barbosa drixon claro que, nx 
sua opinião, Campinas é o 
centro mais indicado para a 


qué ora s€ fusuguro nesta cidade, ds ie an 

geme Estrcem tm verá pés] de para mr pve ic e Dtotd- clmblo "er cu Incrementar o tnter- 
epa y trossdo tim produtos diepensá: a cabana € Rarao 

judo, e mel dos produtores ps mas eá ASS cabe de iaquináo dom orador “avindres 

da produtor, disto modo, o que, ly- ferra E = Cm Benta de EXvENinDos Raro poe” 


APROVEITEM A SENSACIONAL 


etivação da notável obra 
que será a Escola em apriço, 
e para cuja reslização — 
acentuou — o interventor Fer- 
nando Costa vem contribaindo 
com dedicação e ncendrado 
patriotismo. 


DR. F. POMPÉO DO AMARAL 


Clínica geral, Moléstias de nu- 
trição (magreza, obesidade, 
“nbetes, etc.) e da secreção 
interna (pertorbações sexvais 
e do crescimento, bócios, etc.) 
Regimes alimentares. Metab 
lismo basal — Intobação duo- 
denal. — CONSULTAS COM 
HORA MARCADA, 
Res Auxusta, 1951 - T. 1-6819 


CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIA 

ão convidados os sis. acionistas 
da “Tecidos Sold Brssab BIA” & reu- 
alrem-se em essinhiéis Geral t- 
náris, no dia 23 de abeil p. T., bs 14 
horta, Da sede social à rua 23 do Mar- 
qo m. BI, para o fm da: 

a; Exmninarem, discutiram e deit- 
bermmrem sôbre o Relatório, Balinça, 
Demonstração de Contas « Parecer Go 
Conselho Piscal, da exercício de 1943. 

b) Elegerem os membros do Canst- 
tho Piscal efetivos e suplentes, para & 
presente exercício financeiro. 

São Paulo, 29 Ge março de UMA. 


eco FIXO? Sa, 


) 
Eua Cintitá 230/7253 
ANUAL DO HERRSEA 17. 
- “Folha da Noite” 


Nur: ensalo que já tenho quase, narrativa mas 
prato, pencuro moscas co o| mos última investida dlanta do) NOTAS DE CRÍTICA LITERÁRIA | e tias ao = | pao, a poê 
, um gé- unfante gênero kr. Creio poema é um 
asd ae isanEg es] O ROMANCE E O “DON JUAN” [ER ea 
pro a clusso burguesa na última grande obra em que a a J “tos, e Don Juan pão existe; não | mais do que úrico — como 
a ascensão, tornando-se a sus | poesiu faz as vezes de romance. passa de uma pobre sombra, sem | “La Légendo des siécios". 
arma de guerra e o repositório | Com efeito, este poema não passa Antonio CANDIDO rr Lo Cor ge E pa paeroea Aa Sa O 
: Insano úlle, cugando-lhe a selva, Está o | de expressão por excelência da 


) 
/ 
| 
| 
GAL. HORTA BARBOSA 
ala estirpe de que é berço, 
fanto no passado como no 
presente, 
Não compartilhei — prosse- 


â 


20º/o DE DESCONTO EM TODOS 
OS ARTIGOS NÃO REMÁRCADOS | 


VENDAS A DINHEIRO:E EM SUAVES PRESTAÇÕES MENSAIS 


Ee recerge iy ir, opera de epi tr reias do verso 
apoga V a bur- | que se restringirá r diante : vida através dos personagens do 
puesia, na E nad e na Fran-| À um campo cada vez sia limt- | revtem o se comprazem. Dol nj clência aristocrática, em reação À | tampos o atenuada 2 enorme ação | que é o Barão. fle, não passa de loção — E) romanes — sinda não 
paia Re VR Cred E Rã era popularidade que obtêm enquan-| noya ordem burguems. Donde 2) de presença; desaparecidas as gantmra — importância suficiente 
uria grande época pura o ro-| guês o tratamento dibarsivo-das | (o sdura a Jentaliade que, dbo8 | pryitiaração ds não-conforwlstis, | condições que solicitaram o apa 
Pei) en que se constitui | aventuras, dus paixões, dos pen-| S9rresponde e o esquecimento em | de Juciferes em tódas: as escalas, | recimento da personalidade byro- 
re rabg a o, com Defoe, &i-| samentos do homem. As tenta-| que caem n partir de então. O| quo reagiam contra o mundo bur- | nana; mortos os últimos byro- 
Ras ai o, toíding. Na França, q | tivas toriores que não depen-| “Don Juan" vive do byronismo, €| ruês triunfante, protestândo em nlanog — ama obra, cxoess! 
4 Spea s Iguinte vê o triunfo do | dem diretamente da sua imita-| o byronismo viveu da sua época, nome da consciência clássica a| mente prêsa a motivos momontá- 
E A ee fes para o primei | ção — e que, portanto, não le-| À atitude byroniana de revolta, | aristocracia. Esta resção — unta | neos, deixou de fascinar, O fas. 

Rea 3) teratura . nham o mesmo sigalficado que|de sarcasmo, de humorismo a-| verdadeira Reação no mentido po- | tio tomou o-iugar do fervor, é 
Ater vitória pode ser caracteri-| 6lo, — não pascam de ainistras| tônico é característica du idade|lítico — me processava de vários | pouca gente mai troje dos seus cô- 
«o a Sabia) a diferenciação, o| pachichades, se não me trai q| romântica; é um dos aspectos da | modos, conforta os taltores pes-| modos para entrentar os 15.006 
g para ru ar! (romance) no des imemória. Basta lembrar n| personalidade romântica, — per-| soais e sociais, Alguns se isolavam | versos do “Don Juan" ou. mesmo, 
aranda dos gêncros aristocrát» | “Evangelina”, de Longfeliow, ou | sunalidado policitada pelas condt-| numa misantropia altiva e pessi-| os 4.473 do lo Harokl” 
cos, clássicos, (poesia áramálica, | "Dom Jaime” de Tuomas Ri. ções Jhistórico-socials. E banal | mista, como VINIS; outros Ma Bu | fatiant de os moços de or 
para tva, apistolar, comemorall: | beiro, não fslando, — polsisecia | à noção de que 'a ersonalidade é | blimavam Ds H po culto | cem anos. 
Va. didation e carregando cons-| demais — na “Paquita”,,, uma estrutura de búbitos, ou, do ro Err O "Don Juma", da mesma ma- 
£o grande parte daquilo que cons- EA mo querem Park e Burgess, outros sssmisam | meira que o seis “autor o compar- 
titia privilégio dêntes. Até prin-| No ítimo artigo ficou verlti-| soma e q organização “aqueles Emp nda Vest cão 
Gipios do século XIX, m posta | cada a perda de popiilaridade que | traçou que determinam o papel] casta, sobre tódas a q sa- 

Ol 4 suprema expt assão literária, | Byron vem sofrendo, depois de| do individuo no grupo". Beguo- | petecular, como Byron H 
ind Eee er pa, fapania ii pica AdESREAa ua + Enter traços ring Ra rm acontece que uns conseguem versos 

Eos é, , o | poesia romântica esa. es- | Va ao com o caráter da mocit- conformismo 
ds ia ecnanitndoa E Mera td ro ua ade é em boa ia imoe-| dade » que peraaliom O individuo, speuc e Ds Tera Rs aa E rp 
' sTmo, q! 2 el | récido, mas compreensivo! a jJus-| — Einvéndo os dols do con- 

Jocsligar wu momento em que, ui-| tificável, coma veremos por Mem formista e do Dão-Contormiata! Et eo ag eps 1.3 tir eres gore! ta 
tropuniando-s, q povela passou » | análiso rápida da "Don Juno”. q segundo a máior ou menor haLo-| csquecis tim pouso ce meia os do autor. Lud 
mer à expressão preferencial do| seu poema mais famoso o o seu no grupo. Os periodos de * de posa, ou Na 
bomem moderno, isto é, burguês, | ideário pobtico. ransição rópicios no pão | criar mA, 3 ton as unh 4 
- pão mala simples ruconto lre=| O "Don Juan” é um código do | conformismo, dede “ q A asus  eentimentos, sto & Fazer 
£o ou alógórico, mas totalização | byronismo, e o byrontamo um fe-| zação dos padrões, que Mest! . a possa ir F o 
da esperiência literárim,. Pau E tai histórico liruitado: A vo-| desorganização da própris pórso ct amd * tenda aro di 
al, o lícito ndolwr u critério del ga deste poema velo do que élu | nalldade; O não-conformista, por | qe da influência mr da sua | desta ptstacracia que agente 
investigar qual a fltima mani-| encaroou nlgumas das té; cias | aum vez, contribui pera s fixação Y é 


pervonalidade save, amo é & 
festução Importante da ficção| mais fortes do Infcio do século | de padrões novos, quer pais Cri ; e diaidados 
podtica, propriamento dila, tu] XIX 6 não do seu valor poético, | tica dos vélhos, y Palo Canta: A ar tda im + ua po Barão E im o 


para confiscar sos outros gêneros 
ostâncias. Para “e entender | O que lhe competia do direito. 
éste mau rúmanco em bons" ver-| Dande à possibilidade o O sucesso 
sos é preciso compreendê-lo comu | de “Don Juanr. obra, BO seu 
uma expressão de classe, uma | tempo, extraordinhrinmmente  mo- 
obra quase didática. porque não | derna, pelo que continha de cri- 
passa da exposição sarcástica de | tica socisl e de concepção de vl- 
uma consepção da vida, do amor | da. Foi a última investida da 

dado burguesa. 00: as | poesia sóbre o dominio da prosa, 
entendia uquels parte não Bs como uma tentativa da consclên- 
tada ds consciência aristocrática, | cia uristocrática, em criso, do fa- 
de que Byron se fêz o porta-vos. | ser frente so Eênero burguês do 


a romanctada, que | romance. Os meus sucedâncos la- 
are é “Namouna”, “Di 


o da socie 


6] a ma doi. | finos, com 4 

o a to própe tom do) blo Mun “O Conde Lopo", 
autor e porque op poemas épicos | NÃo parsim de prolongamentos, 
não cablam mais naquele tempo. | Do último enso suverfetação, ds 
la. Esta espé- | mesma atitude, Ponto extremo do 

cio de “Telêmaco” Às avessas nhu | romance em verso, do pocma da 
passou do último grande roman- tleção, exprimis o seu momento 
ca motrificado, pois que a classe | Com um vigor que n pros de flo- 
nobre, decadente, não poderia en- | ção bm não ndquisira, e assim 
sua visão me se explica a sia popularidade, 

a toundo Toro. No sécu- | Hoje. lamentamos o Hibridismu da 
to EVIL per exemplo, temos “Os | poesia, do romance e do discur- 
ma", narração em verso sívismo que reduzem considerável- 

dum empréendimento maritimo- mente o seu significado o fazem 
histórica « so-| do mou autor um potta pouco u- 

elal que Di o jovem mercan-| dd, Por isso, pn po de Byron 
do Renascimento, | não devo ser procurada nas obras 

dando-lhe categoria lerótca, “Tal byrenistas, mas naquelas compo- 
coisa não caberis no século XIX, | sições líricas, como as “Hebrew 
visto que = história Já era gêns- | Melodics”. em que c entanimo 
Pe tomar a ai a táreta oras reacionário 6 esbato o us «nas 
um conhecimento contemporâneo, virtudes potticas a expandem 
pegundo * tdasio-| com pisbituda. - 


Donde a stia tragéd 


r 
matido-ar fera obra que partes-| que está longa de sor da primes=| Liva de adotar outros . seus pomar, ônde sm- e de 
pe da dredllção eristoerática do | ra ordem Em certas obras, maizj O infela do sécdo XE fot O Tin] da maus aibores, tratados 

dolxar s0 yerau o dire dá ficção | do que em ulras ms dpocas 2 Sã - va 


= onmveo, 
— | SERA CONSTRUIDO NA AVENIDA 
CIA UM GRANDIOSO Ao PERLA 


AS OBRAS DEVERÃO SER INICIADAS BREVEMENTE — 
O QUE SERÁ O IMPORTANTE MELH 


cond hs pe pe 
- e na parte central, o Falo a ua Ea 


sus 
1 bair- Eu flo ima tm 
Sã com a Criação da Pi e rio BAO Jorko. 


decreto, de uia 
pública, Dara efeltn de desapro- eae porém, RoaiDiE: 


| cisão Plimenta de Castro. Geraldo Eidge Versunio, Jorá Pantaleão Emlek ve do Ideia ER ue 
E lo Ribeiro Reto Satoshi Murakemi. Rubens Ea avenida Celso Gar- Algo lola Iebiaa à e a 

| Bonk Aylton Morato insão, Amaral de Boura, José Maz- mg ed essa destinada d criação | Volmente rópriação da 
za Osvaldo Lara Vidital, Pays Reno la Rocha Filho, | | da loso Jardim a que mede RPOM FOLGA, qa” que luciol w antiga 


grand 
cerca de vinte E cinco mil me: | “chácara Mnrengo” a outros ter- 
tros quadrados. O terreno onde” renos adiácentes, 


| Farmácias de Plantão | 


Essho de serviço hoje, de seguintes — Meuh, rua Conceição, pla; Auro- 
farmácias: ra rom mátita Tigênia, se Brmi+ 
CENTRO: — Masstra, via do Te Lysioá nem Sho João 
mouro, 35; Águia de Ouro, a Dos Glemõos, asi Abnana 
o 29; Torrano, largo do Ouvir E res poa siEaba no Wa D. Pa 


Alberto Nicolau, Al 
nho, Andrá Mauricio He, Anibal M. Elmadad Ce Sado 
| Eugemta Lourdes Macedo. Salzião Eobrinho, Julia Dias de 
Morais. Ludovico Vernn) Mbton Trant Barboes. Nilo De Lo- 
RAE RIR EÃ Pu Ea Epi Pace 
a Raul Fetrocelil, Bampalo, U- 
Jo Amaral Gurgel. 


m DE APROVA TIRO ra 
OVAÇÃO pm JOS 
7% DE APROVAÇÃO em 19H 
NOVAS TURMAS A PARTIR DE 17 DE ABRIL 
ATLAS DIVRNAS E NOTURNAS — MATRÍCULAS ABERTAS 
O Curso funcionará anexo ao 


COLÉGIO ANGLO-LATINO 
RUA SÃO JOAQUIS, 580 — 'TELEFÔNE 11-0005 


“o 4 
o “oia dE ARGANAS* nhteve a (em ps resultados: 


Rega, av. Rángel mada Ee ei: E Antônio, 945 Talo-Americank. us 
Vito, rum Benjamin de Oliveira, 122, | Donbrlheixo Mamalho, 

a y LUZ-S: CAETANO: — Igumsis, avpo 
1.075; Divina, rua Piratinioga, UI | nida do Estado, 1.º Elivalra, avos 
IrmkGs Ribas, 140; 8; Pedro, rua Vit- | nda Tisadantea, Zi A Nova Miserva, 
conde de Parnaiba, 409 run São Caotano, 

ALTO DA MOOCA; — Padre Se] BANTA CECÍLIA “calos ELISIOS+ 
ehieta, sus Moóca, iza; Fopalac | BARRA FUNDA 2 PERDIZES: — An- 
Ayalinria, rum Moóca. 1.007; Ball, ru - drade, praça Mirectinl peodero, 64 
Motos. 7.177, Aya, rua mao 265: | Alross, rum 4 cguerque Lina 314; 
Bandeira. mia Ararinóta, UBivárEAS. rua nTÃO 'TORUI, 410; Dim, 

ORTENTE-CANINDIR's À Portuga alameda Olts Zi: ganto Ansóúlo, us 


Vier Claso E o de 
ouolra Osear j 
| Olivetra, Iulio- Elia o . 
RAS Bisardo O Gosta: José Cesário de 


mts Oriente 100; Cruz Eumeelheito Brotáro, d81! — Perolema, 
Gemenives. 43; Jrrge, ruê E Rubtos ti rar Cardo de Almeida, uai Bo Vi- 
Oliveira, 70: Santa Tereza, rua Joún | cente, rua Iapioiri E7o Elt- 
) Bohemor, ni g7t; Cesar, avenida Vau- 1 nltmeda Márão de Lim ra, RIS. 
ter. 60; S. aparêcida, rua Jos-|  JÁRNIM AMENOA: — Enulistano. 
Ed quim Carlos, LH M 8. Auxilindora. | rua Augusta 3.000; Do Pav, rua 
rua Jolo Teodoro, 4.181; Vaz do Mm A 3.147; Augusta, ria Aus 
R | m | Mo, true Chavantes. 75; rua 1.080, 
Miria Marcolina, E PARDTM PAULISTA: — Sta. Rita. 
PARAISO-VILA Mº = | ar.  Brisndel Antônio, 203% 
Inês, rus do Poncatao, sa; Vila | Trianoo. e pefad Gomide, 1.364; 
» rua Domingos de Morais, | Patrisica, qua Pamplona, 1.404; 

Oui; Eaperinca Ltda, pres Ro-| pisnada av, Brig. ad LÓRio, 

q de Abreu. 34; Brastl rum Bia! 3.508: jtu. alameda Tt 
TUs Liberinio, Pers msUOATÃ, TUA 


LUZ-SANTA IFIQENTA-MERCADO: 


GARIMPEIROS A CA- 
MESHO DO RIO 


paia EM ru? na 
desão ontem Earimpeiroy 
zona Colin, ão zo Estado de 
e esta vão no Rio de 
io 8 de falsr com o mi- 
nistro da Agricultura.e pisearra a 
solução de problemas “Nord dE 
repare cerca dy ATE Ea- 
goianos. os sra. 
Amancio Soares da Silva, Ovídio 
Bracóme, Manoel Antonio. Xavier, 
Juvencio de Almeida, João Lou” 
renço e Ada'giso Rochg e Silva. 
o deciarações que fise- 


CERQUEIRA CESAR: — Dt Pran- 
co. rus Cônego Eugênio Loítm. D4I: 
Edisen. sus Capota Volshte, 70-A; Vila 
Err rua Morato Coelho, J75; 
Caivão, Teodoro Sampaio, Wiz, 

JAR NE PADLISTAND: — Jardim 
Eric Ed rua o plo doastis 


[MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SIPILIS) 
VALIOSAS OPINIÕES 


Resultado satisfstório me tem, Atesto que tenho moregade 
tado o ELIXIR 914 no tratumso | com bons si ado o ELNRIE 
da sífilia. razão 


Leia Cerqueira, rua Gema re) 
ra, 378; Lis de Vasconcelos, arraida 
Los de Venconçelos, 2.352, 

RETIRO: — Josh Pntlico, rua 
Jos Paulino, 483; Anais, rua 
Anhaia, 300, Bolo. rus Solon, IU4: 
Romana, riu José Paulloo, 616; ts 
Rick, ru Três “Eloa STS! Tibagi, 
Barra do Tibagi, 

VILA BUARQUE CONSOLAÇÃO: — 
Butos, rua Consolação, 490; Coração 
: ar bat etas largo do, -atouaho) (Gistras 

atua! — À rua Consol 

Pa ão à mercê db dir | EANTINNA: — Santana, nus vo- 
vid roprietários de Lorras ! IUntários da PAtrth, 1010; Santa Te- 

jomos . Prop! o LOFTAS, | rezinha. rua Duarte Aróvodo, 38, 

Ds quais, protegidos por Cartas) IPIRANGA: — Bilva Bueno, va 

de pesquisas que os garimpeiros | Sliva, lveno, 1.403; BS. Nazárb, 

consideram ilegais, os expolsam | eus Sosocabnos ta Miramar, rus 

de todos na pontos em que doacu- | Orar de Mora 2. 

brem o cristal de rocha. Acompa- o Da o temas 
minicos de Morais, Detminsom 

nha os reclanantes v edvoguilo | dp Morais, rua Domingos da Mo- 

Josá Barreto Fonseca. rails, 2 


n.) Dr Alvino Aruisr tn.) Dr. Alcides Gareis 


rig | Ttu. 
Grande, 154; Vala rua Seca Ma- LIZSERDADE-GLORIA: — onvelra 
aureira, EE Ta 


Instituto Surdas-Mudas Santa Therezmha 


Bosque da Saude — São Paulo 
&s meninas surdas-mudas 
E de ar reli; ea e idas cujo prep: A 
a as as de ou nariz 
reg de São Panlo E arpão 
Estabelecimento modernissimo, um dos Qnicos m 
em todo o Brúsil que enstni PALAVRA FA A. 


E 
| E he 
pa RL 
18E: doa Er 
5 
ii dE prociE 
bob à RR 
- 


ara Mala ad Rendo Pena Binsineniao a Cori “as pre-no- NOTAS DE CRITICA LITERÁRIA 


conferência. ta-ce agora de 


OBTENHA: 
MAIORES LUCROS 


- com éste eficiente e pratico serviço de refrigeração! 


properesanaren «e 


eomestileee pelo Ledo us, 

adurme do estobelpcin : 

porisas empório. bar, restanrante 
ou lutei, que possa dispensá-los, 


Existe um Lipo especial puro cola 
necessidade. De construção sólida e 


REFRIGERADORES 
E BALCÕES FRIGORÍFICOS 


VILA MONUMENTO: — Praça Je 
a 19; Olinda, qua Bar. Talti- 


ENA: — Popular, rus penha, Rg; 
E cia rua mha, dc4; sol Ana. 
1 E. Miguel 
(HO: — B. 8 


= UELENT 
Penha, av. Gelo Garcia. 1.45 Bauras 
realda Álvéro Emos, 195; Eréssir- 
reição, rua Herval. 4 São Luiz, 
avenida Celso Garcia, 2.554. 

VILA POMPEIA: — Gomes, avrent- 
da Pompéim, 50: Turiassu. rua Tu- 
rinssu. 10: Económica, ma Aus 
gusto de Mirando qr Santa Qer- 
trudes, rum Apinagta 501. 

PINHEIROS: — =. 5 Pinheiros 


rãs Teodoro Sampaln, 2,897; 9. José 

dm Pinhotros, ria Bulnatã, 21 
LAPA: — Aosrticio, rus Trindade, 

MM: NM. 8. de Lapa. torgo da Lapa, 63. 


q solio S ) , UMA CONFERÊNCIA 


ES Bupeiocam, de Buenos gastas oro piso aus red N 

AE grão 4 el a nós, riânci, mresúnio eo é eficiência, basta que a Universidade abra es; mer; articular, articular, articular. 
embora fá cstejam entabolndas To: | baseada da Cultura po- | fuas portas a todos os que quise-| Articular numa América indlvisi- 
jagtos entre ela é Intelcotuals bra- | pular. mo combate à univorsiáado Sa go ES rar Epa ars ED rea 
E rapa ç ilnentalização dêstes Jemas. | qe abra 03 olhos e atra « demo» pre om reflexo do RrUno E Er 


o Col Libre de Estudios Su- cracia nos suas renlizações o nos |te, o n amplidão ou profundidade 
periores Si 1 r definido Seo A asd] To se, Luis Rets- | Seus principios”. dos atua intentos w realizações va- 
“uma Ui a e Ca pisgine rolo e jar oq tem sido talvez o catall-| Para q conferaneista, a Univer- | ria segundo us Interêsses déste QL- 

“er. cula função consiste, pri o. Go Cego do. Colegio | sidade tam o dever de exercer uma 

ma proceder, por melo de A [Abri ta para nós uma Wm- aiwidade critica e crindora em re-, mudança das classes no poder, de 

pecinlhados de conferências, a | nor de EE ordem, uma mos problemas econômicos, | tal modo que se Ei viro teu 


ponde escola nova”. Be quisermos, 
portanto, chegar n uma escola nos 
va, temos ue colocar a luta no 


sta Ari problemas nacio-| ordenados culmínam na discussão | palavra — de uma nação, Dai a 
Pra grandos temas da eul-| de um problema que tem sido bem | necessidade Inelutável de entrosar 
l senundo, em estender €ste | debatida e bem mal entendido no | 06 seus estudos com a realidade do 
balho de esclarecimento é auto- | Brasil: o Desblerma univeraitário, | naís, minca se limitando so estudo 
meu q todos os outros paises da | Estamos num momento decisivo da | da Clência ou da filosofta im al, 
| vida das universidades brasileiras, mas peocuranta LEE A no Ra que o rali Dieta Todo, 

es; reforma “do —ennina | Udo da a ea melhor | aprofundar no terreno das reali- 
na Ad Te dades culturais, estabelecer ligações 
com ns mois lnperiosas nocessida- 
des coletivas, é Erseras a sita rt- 


enmpo social. “A escola é tum re- 
multado e » cultura o Instrimento 


América, um o datlio End ento 
ir entre Bles uma DOU e 
al em grande esenia, telto de en- er ied que pode colocar os nos- | dos problemns nacionais, a fim de 
oniimento o cotrpreensão sólidos, tirgÃos de ensino do serviço da | poder traçar as diretrizes ca ação 
seno hasendos rw conhecimento autara popular, interrando-as na poltea se e social. Dali Pniavça 
= respectivos problemas, O aus | vida da nação e no âmago das eliz, o ar. Tails pfvealando a so: 
>n ge erande no empreendimento | seus problemas vitais, ou acentuas | ma da Univ for» | nocial a, 
a uue te tem sido o produto de|s tendência de escola de elite, dea- | mação de cidadãos maber”, 
um enorme estórco permavente de |tinada ao errolamento ora Da pois o que falta à “América, tanto | mag 


pi n mesma desvitalização quanto as escolas do prime le-|aária m cooperação, 

Figo dado 6 qua Eis pdo b tras, são ns escolas de eldadi E cam 1 O funetainto ms haretad 

1 ; sous professóres, quo são q] O sr. Lais Reledg afirma que a transformar us escolas mic pontos de vita. Como re- 

que WA de mais elevado Do Ein-| umiração de todos Os paises ame- | perioros em focos de progresso s0- lo, to Mimos a Aa 

Ir dá Intelieência argontion, Vive | ricanos é do modo que os | chal, o eoniatenFitta essinala a ne Fone ines e mente 

da enutribulção dos siunos e de | outras, “8 oportum! de - | cemtidade de uma como que pla enreitada na 

firmega dum cera amigus, de zar a nação sôbre een A A Aa trabalhando por uma A a 
7 ) dispondo de instrumento econômi- cação espoi | qro, aberto a 

o end. Eye ros ca qualificado; mas, pers oue esta | lente na articuiacão dos Est ivre dentro EE IANt os livra. 


srinover vingeis de rita obra nho malogre, é indispensável gaiaias vários campos do co! y 


argentinos nos entiros países eme- 


tpm ar pedi a A 
rent q dos dog é 


Luly Relmio é 
, Sa eus três Ea do Deep Eri 
mm; q 


mes unálico constante e aprofun- | vez qua 64 conceitos claros e bem | culturais, políticos — sociais, numa | trro, que à econumi 


Es uestões nach 
[Ema À Univeralinde, que 


Temo ti nEnaiaa pa vede | bordiníla « ama política demo- rmóenaris e eofeiynria, ns remuitãs 
dar Coleção. ES ver o quo CPAUICAMS E acrescen! Is gofroaamento 


Meio Decal qd ieinoe das Vias Cedo mo núcico & 


timo. Daí q escola variar com a 


Antonio CANDIDO 
articulação das ulivilades cultu- 


"io a univorsidado repreenta 
uma ideologia do prupo ou de 
classe soztn), não há quem possa 
negá-lo, A função das grandes es- 
colis tem sido a de porta-vores 
dos tdezly da classe ou do sruno 
político que ns mantém e que só 
nes permito liberdade dentro de 
um minimo que não alelo as suas 
conveniências. Não oustante, as 
univorsidades tem — truvaço lutas 
contra esta mentalidade consorvn- 
dora. não raro com va m. No 
Bras), as escolas superi como 
acaba de mostrar o ar. Permendo 
do Azevedo na sun “Cultura Bra- 
aleira”, formam um dos instra- 

mta para pn cod- 

nulsta e Nção Ho poder, O 

bacinrelismo e o dontorisno stynd- 

Ticaram q pesvicação do intelectual 

a servico da ideologia do 

seu grupo. em todos us setores da 

vida politica q culturml do qnty, Os 

centros em que pe criavam, & 

sobretudo as Tacildnces de direito, 

0 em Instituições de elt« 

te, em beca redutos de 

fe sra raá ninante, oito) ape 

le, em grande parte 

pes vmivernitária saci conets- 

tes de mais nada, em somper 

Com eta, trntições e Inter do en- 

mma e da cultura armas de pro- 

remo e de pesquisa, rum sentido 
moderno é avançado, 

Para Mto, urge n beu contacto 
enm os E Mudo dl Esta aa vida 
nario! a a organ o suas 
taretus ylemndo o esclnrecimento é 
a COmMIqueEnto diretriz, à 


PRA 


esmerado acabamento, 04 
duros e Baloões Frigoríficos Polunar 
são equipados vor ps afamados Com- 
prossores Prigoríficas Pulonor, orgulho 
da iulfstrio Brasileira! Visi 
so ugente-revendedor muis próximo, 


Feitos para reduzir anos 
despezas e mumentur os mesuus 
Ineraso 08 Hetrigers 

e ts Binicõos 
Dolónur trabalham para o 
Sr. mqudamtan a satisfugor às exi- 
gências de sum clientla. Alem de lhe 
puro desempenho e 
o FDrça 
Peigurd 


Ty rífico Folonar 


PARA EMPÓNUS, MOTEIS, HESTALUSANTES, 
BARES, LEITERIAS, AÇOLGUES E FrXAnIAS 


Indústrias de Refrigeração Polonor S.A, 


Rua Eorra funda, G9H.778 — Gão fuuto 
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responsabilidade 
dúvida. às ciéncias ini ndã, gra- 
ças à sum maior proximidade Som 
a vida coluliyva é os sitig 
mas, O objelivo do ensino 
Hmomia, da sociologia, dm direito, da 
ueopralia humana, 
devo tor sempre em vista m enúliso 
de vroblemas do pais, SO será efi- 
clente o curso de 
piser o estaslanto 
com ns necessidades da sua terra e 
diripí-lo para o ses estudo e n seu 
eajustamento, Das clências huma- 
5 e da Mosofla esperam-se dire- 
bes de ação iials do que discus- 
tão de prouleinas, 
log servo apenas do Vase, 
mas insuficiente por « 
só. Yraçados os rumos e tomadas 
us providências 
clarecerá nais es oue 


mada pelo professor Pirro 
Monbaig, numa conferência que 
spalmacata neste rodapé, 
cultura uniperaltAria 
deixaria de ser nlgo desligado ca 
vida social para se tornar um dos 
seus fatores. E preciso qua todos 
entendaim, e sobretudo ou Num, 
que não é mais possível contista 
com os ideais 
aqui preponderantes, 
tendentes A separação dr vida 6 
da cultura e & segregação do pros 
isstorral e do clentista Bo sy li- 
tor, Somente ntaças mp 
uma visão largamente denvernitic: 
decididamento radical, 
dos universidades, será 
rar-lhes o caráter, cinda 
de instrumentos 
erupos conservadores 
& lunçá-las no cominho da retos 
orsânica e da participaçã 
va, A aventura 
e | batalha de cultura. será na Tuça 
decisiva, que ora se esteça. para O 
nosso desttio de covo livre. 
não saberia, num comentário com 
éste. em que falo das idéies de uu 
inteluctua) argentino, 
te de uma instituição 
melhor fecho do que eltundo aga 
Noieenários do Brasil os astaça 
do Spender: 


economia que 
em contacto 


“o Ortoncar a sua pesqui- 
ra bo scntido do gragreso coleti- 
Vo, dem ma par lema delzem 
aprofundar, da mesma 
uuo ds clómeias fmanas, qo seus 
próprios problemns de que depende 
9 avanço da culta, 

Pira à convenção deste objet- 
vo, à úinias vis é O trobulho combi- 
nato das dlferentes disciplinas, col- 
5a tentada com tonta eliciôncio na 


STE Soo Jia 15 Magda Feiaios eim sig dirá ad 
— those ladies lke flles perfect in amber 

those financicrs Uke fussils of bones in conl, 

Oh comrades, step beautifully from the solid als 

aúivarca te robolld end eleep witr friend on il 

mivance to rebel mod remember what sou have 

no ghost ever had, tmmured im bis bai”, 


de Oi atoa 
res quo o dio 


4 EsIÃO SOVIÉTICA E 


(A cerada de Vermalhes acres 
pestou súle metmios * dois Lerri- 
livros as Vince é Ulm cala 
morusDa Já existentes nã 


dd, AloFCáVaLO gaga que- de p o 
ve dor nacionai dades, ca bo | entacto, nada há 

Justa, d+ polslinamo CUiN prole | mente ovo nã esLruliira naciona: 

às 14 pupulação do pais. da União Soviética Somente a 
Há a ud as imi- 

mas BUM ; cara 

E: Ertus de Cousciêncis quail- 
tlurd Mas CÓD O esitum 


ruth Más 
mio tuais cabireliza vam q pu- 
Er politico, múmia (Dleiiam at tur 
pave & agitação Gulrs ds mim 
Eos prisma 
Usa principios da auto-determi- 
bsçio o da iDOispesbncia quacm 


Judeu O poe = = - Ê - dá fica 

po polem ser muito bem iosaiy y y 3 ente e es 
e ce procure alingir, Mas des | na] 
b dos de qua-mjuer considera» | compe provincia deu] 
ELA Poa dura | Hera - 

resul ; A 
Drives du que tea) ria) a o) E é 
- pelo tasnis eni parte — Furaiu distri 


fespuusáveis pela presente gue ” 

ya Eesenita evidente portanto. a e ; O sr. poderá obrer mais lucros todos os 
a dr in rn E tada Ga q t meses, instalando em seu estabelecimen- 
Er oma solução dterente phia ao pt quovBi io to uma Fonte Soda Polonor, para a fabri- 


e problema das minúrias (aveia cação de «orveres e serviço de refruge- 
3 Hunres das Núções Uia P ç ra S 4 ni! 

a N € ragtes Verá como sua renda será maror, 
pesolvé-lo, Mas cho É cmis pro e oras é E V 2 : 
vavel fue Temulvam o prote- ppa rate aselba su pn as os pois a Fonte-Soda Polonor proporcios 
o apl o ia io ld 3 Pt ad emo a ta om lucro adecional vódas as hora: do 
estistalória Do que O fesolvelai | sul DeiGMIK OS Astndalina. por are ae ç J 
mail seda proprios puí-as. Ju FOLOUIA, DUSCA SE Hiruuuil go q pulonor ação nO a dia e paga-se, em pouco rempo, pelo 

A politica vacial nurte-amer! | Ué ds midasita, mesmo Ku Lelupu 2 Amincu um tretedo de amizade e ss á seu próprio trabalho! E para rórnar mais 
cons e Uigiesm tus é Cams lár A | Jus beu dias O que MOUA Ltar k , vesbucia inftua entre a Chocono- je Vassetona cade nelsd A 
wsperiência mviática, contudo, | Lava de amticspstisido 8 Ixusbiis váguis e mouese pais e x au completo o serviço de selados € srios, friso 
sida & oesmunbeciia pars &|Ocúcolale 0a Ucrânia, o guverto aça ErDes sempro de seorçoy «incera- o ' t cale, também, um Reirigerador Polonort 
minor parte do mundo. Prec | suvielco erradicou drasticamente. | ch IT y “| mente pela pseifia-to da Europa 5 


tendo tido ppormunisade ne empe 
Vi das pnúe: à lum Gg Coulcas vs) cação, domicil! rig rosa vátes pela - ar 
SE que sejas oa nossos | Júdeus ua mesnia Siltlçau poli» Po ES ag eo E dr ater : FONTE-SODAS E REFRIGERADORES 
Eredos & 8a DOdsils Siuipúlias pur its e Mura: sr ra H le Deu) carg cadeia ao lia o 
lrrai emos de adimiliy que q) lusues, a tim que dies não ss N oq er! mes advertiu s Pras- 
Upa vuldental A PSA au| sentissem tão “sem-lerea”. o gue q? to| (Rs a Ora, Prita nda de Que pas 
primeiro ehóque que sofreu, eu-| Vérno oreseceu-lhes UM rasa Sd oa ER rea 
quátito que O males auvieLico| território na mibéria e escape seu sacrificio significaria s desirui- 
Pesintiy À luvasão e devolveu gul-| Ceu uma províbcia judaica auo- igações ju cão do equilíbrio na Europs Ceatral. 
” 
pe E agressão rascista | Goma: Eirubjaa Us juueua nau fesillitagdo sos násistas over 


Madre. indústrias de Refrigeração Polonor S.A. “pia 
ve Contrunte Aúgere que cvilus | eUÍrerum) quaiquer pressão Do seu uma núva guerra mundial Depois | jas de geras: rs. 
wlumentos ds expenência «ovie.t- | Udo de se radicarem  Guquéies DOIS e Tio Bones. isa tou ums Nus. Barro Fundo, 694728 — São Pouio A BÔA REFRIGERAÇÃO AUMENTA OS SEUS LUCROS 
ca da molução dos problemas das | Lerritórivs, mas muitos assin O roonmadcão era! CRIcedo CondeNanda 
desejavam e búje, Da ceterida ição | O ato de Alemanhs como um novo SRD 
provincia, oums área de B.UUU Segundo à constituição | stme Internacianal 


== 
aulas quadradas, BA seis. ir da União, os direitos de cada res | Durante a querra atá! Menas dee 


duues q uns . . t Lato SãO Jose, d& u - é . 
o r 1.0 aniversário da Escola dj o Jose, 4 cus Luis im (Cyrsos Gratuitos de Taquigrafia 
Ear pl me q E ” Eua venta é A Amiciação Thquigráfica Paulista, 
uia das quais Lem, por aus vez.) A Uno Suvintica compreeuus Unitins » ortre maltca êxitos divio-| yre de Sociologia e Política | numas úcias, À impretina e e1a- | mantem enórias as matrículas para O 

abo hoje 16 estados sobe 4 
raro muito vasias| Boje 16 em réDos anecunento do seu Eavêrno com sede | comemerando q 13.0 nnivesário de | de de são Pouio, que tm pressas | Quo Grotulto de Tuquleratia Dor 
Fa im 1447, 4 | em direito Bona (esa im en, edu: [+ em Lanivea, e O do treino rom Bl ua cundação, » Escola Lives de 5o- | do néit medio à Campanha + + Co pe cora per netas tam- 
Academia Sovíetica de Ciencias) cum se tornua depois Rúmia Soritti-a. que define a mituim-| q; etitics de São Pro mexe nêm as mr una o Oral, 
calculou em 127 o GUmero de ra-| recente reforma anunciada pur da proa com a quai! Sho de Checotiovíquia na Europa Hi- ie dg io] meriuicama. At K . | cpete Invelado no, mia de Junho pró 
cas e nacionalidades existentes | Molotovi, a despeito do tulo wc] cada blica cuidará de sua de- | (18º cArRDio maia Meguran 19 fu-| gn 30 foi osserada missa sono no O Qaradão AP 
Qstro da União Sovittica Mais | Que alguna de tais estados, voo | rasa e de suma relações exteciores, | 7” altas-mor cn Basilica Je São Dento, - É 

DA anta E eqicuie 5 pride vézes dioris do que ou Extados mberdara Cea pRRsaaa a Ra ot - Pars em: mm e matriculas, GO 
k vi V Procurar ou - 
1699 reconheceu Oficialmente a | Unidos, ebquanto que cutrus ho) po mencigra muito MOVIMENTO ESPÍRITA dneiro  prdnidusstd Denieiteres cu Ligo, Ao SÓCIAS 8 mz | rever À oado da Assclação om MãS 


existência de 4P Dacionsilndes, | Lão pequenos como o estado nor- Ent euperior: rucito de Almulua | Ponílias. & impminsa & 4 tdos pes 
todo: estadiatas do mundo, ss-| 4 paulo, d rum tarde «o sla cado À ho Sep Ear sÓbrO OE púmiiOs MA 
comprem Ciro Berinck propundou trevos pa- a I , 
MOCIEDADE RURAL BRASILEIRA 


Mas em povembro de 1v4Z us te-aniercaso “e Maryando Os Lrou Éria- A GUERRA E 4 IMURTALIDADES| q sos. Bruno Rudotio. ex-protens seas que têm colaborado ua Campa- pauio, ris Soúia Tigtnia, 613, due 
sino durmale pe primieiros quip- ste tudres com que a Escola de Sodivlogia 
pars todos os bomeas sensatos e| de diseo Euripeses de Caso, Eu | oras rememormido se imalgnes fupu 
(Orgão Técnics e Consulttya do Poder Público) 


o demons 
apos e tuçho das peis Ubldu | Mi recida Paira, una. 5 ds 22 Dora, disrismuente, 

jrsais da Muscou deciaraeaa jp: ubnca rem: é de Muria Aparecida . 
ue 0a lata dos bomens e das Boviática no problems das necio- Ieaiiss-e hoje hs 20h 30, 0% sede | Cnarçl em Clêncian Sociais a Políticas 
*» mnses de EURTIA, ENLAVAM Fe República usa, 7 tim a dali palescia sóbre n Eetia: “A guerre é 4) prestava aauéloa  triinitom pórtumos 
Bio! Le 
À NS jornais com uma UU - bem Lntanci: los. trada frants. ras daqueles metros. 
qem tora! de 87 520 DOU em cinpis 


cuiberes enodecoradus por he pabiy pro - | nalidades merece & =: IçÃo (Jeca Pal sção Eapiriis de Estado de/ da turms de TD. 

mrieiotadaa "aa 70, M)fo conta nas q talos devem servir como" liçoss | “narialidade”, a cargo do scstêmico | sos save aniigio | educadoras o ar INSCREVEI-VOS NA 
e emma 

Dr ESA 6 eae RA ca do 64 Dr. ORLANDO ZAMITTI MAMMANA 


Campanha da Liga das Senho- 


» e DA iso q Decreto Federal No 13 Z26 ve 23/47/43 
Amo. Raviélica teve que earrea | punha. de 1 501 Eno Sr ge rio or ie ras Católicas ELA DEFENDE O VIIESU INTERESSE 
car uma Wi unçãa entes ” iso ici, H E [1] a) R R Ó ] D As Está tuarcada pará hoje, dis 8 b 30 Remissão: - Urs | 001,00 - cida Bo - él a. 
de Eucaçã sotfental priori ea Iogum nenê e 6 re em Pistuisa, Ouites, Pusurus elo - CINUMGIA ANO-RETAL de 10 norma da manta um viatio o Eua Dr. Falcão Fill “6 -Do andar — (alas Pontal: INTEA 
as SRA O Quando rebentos «| ln; alemã. Cons line Buceluva 176. o 426 due 16 as IB Nuras — mas um das Dopartumentos de Astis- x - - 

ção q Rússia se desylegrouy uma destas nacionalidades. E esgE R] — Res  Pubes 10600 - 1-5564 sucia À Infância csuutuio pela Liga SAO PAULO 
o enendentes, fuia a sua própria Ragusa e tem x das Sennoras Católicas; O Disprisarno (e e 

= COGIPArAÇÃO, COM | Ronai T CA | z sho? Mas se usa deve tanto, no procurar pacientemente esclarecer 

Vi ami Aro paia fmasd is 3 15) cepimiçred RrIr AE gr erra) NOTAS DE CRÍTICA LITERÁRIA Brasil pelo menos, a homens co- | os que não entendem; ou quando 
Cação a e avr | Cotuparativos maigré lui que G ” mo Casimiro de Abreu, Gonçalves | escreve coisas assim cortantes: 

Eça o gta > Bruni Já teve. Em mais de um U E, e I M A N O T A Dias, Olavo Buac, iauunao Cor- | “O que o sr. Alvaro Lins fês 

a a dO Vau tao | SAIO, subi ELUdO do! sé primary rés! Tenho s impressão de que o | nossia brasileiro contemporânea 
e pior e Te e rp livra, 0 ar Cu Ux ad eme « nosso autor se perde um pouco | constitu; obra definitiva”; “o pos 
mito du uinbétia: Liiail Peianii dia |O O SUN aa Antonio CANDIDO ng poesm mais cmrendamente na- | bre Banville, definitivamente eme 
ren Earth [rr dr Uataiho, a tuas. das contas, 8 cional. como é u solução inuigena | terrado” ctc., Não estou de acór- 
ter que A INTO Toda Mato ese o ameso é Insirutivu | como exemplo do ro grupo, | ficação sentimental; outra, que na critica ingiisa moderna. &e- [| do Parnaso, oum Vicente de Car- | do, sobretudo, Com a uso Imodas 


rado que fas q sr. Corpeaux do 
vocábulo dialética. Isso porque & 
qinlética, para éle, é um processo 
rucctal, mpiicável upenas a certo 
upo o” desuuvolvimanto, der = 
da mental A mim concepção da 
evolução histórica e ds função do 
espírito est longe do que se po 
de chamar diniética como se po 
de ver sobretudo nos ensaios de 
“Cinen do Purgatório", ebbre VI. 
co. Webor, Burckhardt. Orm, dise 
lótios Lens um sentido tão perigo 
so hole em dia. que pão velo cm 
mo splicar o vocábnio fora de 
uma concepção também diniética 
da história e do espírito. 


O er Otto Maria Carpesus q 
um dos Muyis seguros dentre os 
oue smitam idólne (lterárias no 
Brasil A con atividade tem mê 
“revestido de um cunho de utilida- 
de Dara or mnis mosos, porque re. 
presenta, mão é dificil ver, vma 
epaixeneda tuts pela supremacia 
do espírito e pela revalorização 
dos nrincíplus segundo os quais 


sato sóbre Lorca. Para a Era 
tura brasileira. tem o 
vel vnlor de representar um pos. 


totumados AU sOLIE 4) Vettakis pelus vários jardius das lteratu-| O americano Cleanth Es 00n8, (V.| Las da imagem duos umgade ex- | Que ums curva segunoa q qual o | valho por exemplo, ou v comua- 
nueias de pucssd. E eu preto) vas européias. Quando, porem, q seu livro: “Modero Poetry aud 
AresenLur-Vos Oto Bopectu uu! consegue se livrar do perigo, Dos lhe iradition") «, do megundo, u 
Peusatmesto 10 GULUI Ju pol ses 4] dá cobsios de prumeia ordem, | lglês Herbert fiead (v. pa vous 
Mais Ca UCLuristco de sus Mio) Eruçãs à extensão dos etus vo tncteid Essays io Ler y 
a, Já por evtrás Da nans usa | nhecimentos e das susa leituras. Critucism'", Por outro lado, cuso 
rim Uliriass Cupiluçues — unt= Não sou tm leitor muilo asa | Gprendi com o sr, Carpenus, Ver 
átua 8, Quesu Crei, Vsaisa, leitos | duo da Dos imprensa qem dos rava-se na Espanha uma idénica 
nussus articulistas, mas me pa- busca em relação à obra dos cli- 

FazoDdo um justo reparo do ac, | rece que o dr. Otto Maria (a:-| teranos, sobretudo do seu go 
Aivnry Láts, O Sr. Lt Diario | peaux to! q pruméiro, vo brasu,| Ce, q paulificaste e grande Dou 
mi pes mirtus Quegao uiles-| a Comentar a poesia de aco Luiz de Gongora. obscura. Esta questão é das mais 
prottivis la MM prOpiis Crista | CUM ds mixiernas tendências UM) m' assim que vemos um poeta | debatidas da crítica angio-ameri- 


EE nulônoma, que se expri- 
vu divergência vom O crturu| critica togldsa e americana GO | mugeriu, como Cecil Day Lewis, | dos nossos dias. Não há 


me à si mesma e que deve ser 
percebido um movimento pan- 
to Antuli quanto afeuvo. A 
segunda, evidenmente, requer 
uma acuidade maior € uma amch- 
ção continua. A mecessinaue de 
um certo treinamento anterior e 
oe um estórço permanente a tor- 
Dam mais aify e portanto mais 


, depois do tecuao seco | tismo eloquente de um Cestro Ai- 

VI é do bárioco, dá Wim púio, | ves, E patente esto reiniiva falta 

PlaSuLdO BiLO GÓDFL O CrASSicMauo * go somsibilidaçe — explicável, 
malherbaho e crydencano, o ro- | aliás, plemum-ote cum velsungii- 
mantisino, q parnasitusmo, pora | ro há poucos anos entre sós, e que 
se encontrar novamente no sim- | já faz muito cin nos comprecuder 
bolismo e nas correntes mouer- | tão bem quanto compreende — 
nas. No entúnto a sus posiçao | ng som desconfiança diadie da 
uão é tão simples. Aprende mul- | obra do sr Mario de Andrade 
to bem o semiloo da evolução pues E evidiute que. para um euro. 
tica moderna, é poucas vezes te- poli w para os Que têm a senisths- 
nbo lido páginas tão iúcidas e | lidade marcada sem remedio pela 
tão decisvas quanto áquelas em | cultura eusppém, o sr. Mario de 


hulcauvo duguese auLur. Cult | Gussus dias — isto é. a constatar, ! fazer poesia social empregando, no 


que fala da passagem da poesia | Andrade é pouco acessivel qusia- 
alelo — e Maga UM pinolit is ui | diante da renbdade da produção! lado € RO mesmo tempo que ou 


privada pars u pocsa pública | mente por sr o mais drasliciro 
como tendincia e condição de | Dus grembes Pocias mecrhos e 
grandeza ca poesia mogerna, Du | por opresentar uma Figuesa qe 
mesma maneiro, O seu estudo en- | lacetas propria q desconcertar 
trê ns relações cin poesia e da | quem mio consixy entender a sua 
ideologia gemonstra uma seguran- | tvolução, GO vi até aroma. dois 


de quem já vitrupassou as bei- | esttnmasiras entondé-lo plonanum- 
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MAIORES LUCROS 


= com êste eficiente v prático serviço de refrigeração! 


Bi Feitos para reduzir suas — esmerado acabamento, os Refrigera- 
& despezas e aiuventarusseus dores é Balcões Frigoríficos, Poloour 

lucros, os Refrigeradores são equipados cui) os afamados Com- 

4“ os Balcões Frigoríficos — pressores Frigurificos Polonor, orgulho 
á Polonor trabalham para m da indústria Brasileira! Visite nos- 
Se. ajudando-o a sotislozer às exi- su agento-revendedor mais próximo, 
gências de sua clientela. Além de lhe 
proporciousrem seguro desempenho é 
grande economia de fórça, os Reftige- 
xadores e Balcões Frigoríficos Polonor 
constituem, pelo bela úspecto, ótimo 
adorno do estabelecimento. Não há, 
purisso, empório, bar, restaurante 
ou hotel, quo possa dispensá-los, 
Existe um lipo especial para cada 
atcessidade, De construção sólida e 


REFRIGERADORES 
E BALCÕES FRIGORÍFICOS 


5 
PARA EMPÓRIOS, MOTEm, RESTAURANTES, 
VARES, LEITERIAS, ACOUGUES E PEIXARIAS 


Wdúsirias de Refrinsração Polonor S.A. 
Tue Boss Funda, 98.773 — Sã “odio 
A BÔA REFRIGERAÇÃO 
AUMENTA OS SEUS LUCROS 
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«+ POr 05 ciidódos com o carburador, 
o sistema de alimentação e o filtro de ar 


SE deseja que seu carro, caminhão uu ónibus, dure até 
que haja novos, não descuide do carburador, do sis- 
tema de alimentação e do filtro de ar, seguindo estas regras: 
* Alanter à carburador sempre bem regidado. 
* Exaniintar com frequencia q sistema de alimentação. 
* Inspecinnar 0 filtro de ar em cada 2.502 quilômetros. 


y 
€ Revendedor Esso o auxiliará a prolongar a vida de 
E seu carro, fornecendo-llte Essolube, 
o “ás” dos lubrificames, ou una 
completa e cientifica Lubrificação 
Esso Verificada, e muitos outros 
produtos e serviços. 


STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL 


Ouço e REPORTER ESSO, pela 
Dias wie: 8,00 12.55 19.53 0 22.55 — Domngn, E55 vw PSA. 
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A fabricação de xorvetes c o serviço ile 
refresços “podem, perfeitamente, sar-lhe 
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um pouco mais de trabalho e vom um 
emprêgo inicia) de capital relativamente 
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Fante Srta Polonor, no seu estabelecimen- 
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Athayde, Castro Rebello, Cesarino Ju-| Sotisa, súbto o tenis; “Cristo Magno 
Prado Junior, Roberto 8!-| Signo, emblema da perfeição”, En- 
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FACES DESCOBERTAS 


terôsse, o segundo livro de crítica | claro, ordenado, apesar dos arreti- 
do sr, Carlos Buriimaqui Kopke. | ques verbais, 

E' um critico que vive dentro dr; Pásto de jado áste reparo me- 

literatura com se fôca o sets am-| râmente formal, menciono outra 

hlente vital. Sente-se nestas pá-| circunstância que prejudica o H- 

Sinos o Inisrêsse emocionado. a| ro; o tamanho reduzido dos tra- manifesta upáções que pode- 
mmixão pelos blemas literários. | balhos, O sr, Carlos Buriamsqui am ger exsencialis- 
Eafsirs às v ua RA adAs que | Eopke jem sê cut Hai ação tas. Quero sugerir com dste vo- 

s pensar numa direção mern-| e expor as s. Por Ísto Mesmo. | cábulo Impreciso ndén: como tenho 

ta! excessivamente Jivresen, mas! aparece melo constrangido no pe a ao Era 
não obstante respeitável e, sobre-| queno espaço em que se confinoii. 
*udo, fecunda para as notas Je-| Em alguns artigos, temos a tm- 
tras, pois é condicionada por uma| Pressão de meros esboços, a ex- 


intul os sentimentos iitimos e os 
sentimentos sociais para eleger 
deutre éles O Que melhor partícula. 
riza ou excepeionaliza o artista, 


sivo, isto é: o que prova inter | t 


frabalhos geralmetle Escritos só. Tiga aja ng prisniva to alo se E rea Meaas 
re poesia e romance. aléyp de um| ar! jornal, autor teve E a 
nóbre O nr, Alvaro LIMA Que co | & seu cargo a seção crítica d'«A | tterno de conduta. Quando, estu 
mentarel adiante. quando Lratar da | Noite”, Ora, nós que escrevemos 
concepção de critica do autor, Co-| sob medida, sabemos como fre- 
mo erílico de romance, o sr. Car» | quentemente isto prejudica O que 
Jos Burlamsqui Hopke não me pa- | quesemos dizer. Limitados pelo 
rece mito forte O mesmo não | número fixo de laudas. obrigados 
“igo em relação à poesia, terreno | 4 uma certa facilidade Jornalística 


seriedade que transforma x alivi-| posição se perdendo em notações | apeojuto. Ou outra: de nixo gósto (fase cai 
sado critica num sentimento die | Que não progridem. Parece-me que | qua pariloipa de um absoltlo. Da | se com qria ri ponto de vista, |O que prova subaisttr no crítico um | cultura; o 
Iissão intelectual a clrcunstância é devids ao pró-| Eejesm, da poesia, do Sentido. | que meaba por traisformá-la em | estado inocéhc! 
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pesto de vista do sr, Carlos Bur- 
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ver de refini NA. Í te dita, mas resenha de UvVrvs é 
falmente à vontade com um escai| KáélAS, E Es tenho a im se 
r que diz: *.,. m poesia de Ma-| Que O ali 
nuel Bandeira. tóda elu. verdadei- | las” é por excelência um ensaísta, 
ramente, estremecida de paixões, 
não obstante se apresentar nú = 
expressão serens. isto é: em exta- | cortadas, 
*amentos intelectivos p aranzéls | qu 
metafórico", Ow, juridicamente, | Quer como crítico de ficção e de 
A pági- DOEDA: quer como-crítico de idéias. 
o sr. Carlo; Burlamaqui 
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gesequilibrados portanto. 
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falheando um romance; 
Das 276, Ge “Marco Zero”, Tanto 


aventura literária. Portabio. a cr]: que e aprofunda ás 
de” pot dienos . des. da Sra para, Anterpeetar qu 


à ro dizer que O trabalho do sr, Car- 
Antonio CÂNDIDO los Burlemaqui Eopke tenha fa-| aim 
lhedo. Parece-me apenas unilate-| neste jovem e brilhante escritor. 
ral. Para à compreensão e O apro-| O seu estudo sôbre Stendhuy pode 
veltamento humano de uma obra, 
o critério cultural (sentido largo) 
me parece melhor e mais sólido | dores, e clégu à enzcrgar 0 que 
há como que um desdobramento | do que o critério metafísico, por- | éstes lhe mostram. Assim, quando 
ventura mais profundo e mais poé- | diz que não há Influência marcada 


ncia, do tom | metro tende a incorporar o traba- 
ã da Crítica) é | lho no patrimônio da história da | vista do velho idealista da Sor- 


tu. de pureza, de | limita LM ro Siided de uma aven- | dos sabemos quo a * 


poder extrair da obra analisada | de visão. aprofundamento, dign]-| humilde companheiro 
fa “a Jutzo formado, O sr, Bur- | qualidade, nÃo perdôo ao sr. Car- 


prossiga, renlizando-se através do | aquéics que é 
por uma | ensaísmo de maior fólsgo, pelo|siultar, é Este único lapes de Jeam- 
toco inefável; seria preferivel | qual, allás, se tornou conhecido | stendhalismo que me snz Scar bra- 
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rrente mês. 
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rir se dos produtos efetivos da ati | que o próprio texto de Leoparal. 
vidade crítica, e não as Um vago 
movimento de afinidade espiritual 


Esto traço de nlexandrinismo, que 
nos ataca a certa altura da ero- 
Fazendo estas criticas, não que-| lução mental, e que é um eintuma 
de erdade na crítica literária, 
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servir de exemplo. Néle, submete- 
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segundo, como que o| bonne, Henri Delaci 


tural ou primitivo do | sr, Carlos Burlamaqui Kopks fêz | vista políitcas em mesmo grau que 
A citação é longa e os| obra de valor, Sinto-me tanto mais | os própriamente filosóficos, Um 
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; diversa da sua, NAO bbstante, além | malor do que as que se refletem 
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me parece proceder justa-| Um terreno comum em que se en- | nútros momentos, o sr. Carlos Buyr- 
ao contrário do verdadeiro | contram todos os críticos: é o da | lamaqui Kopke se flouy mais no 
objetivo; | simpatia em face da obra. Sem | comentário 
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eemrolvinenta econômico do Not-| nuense Belmiro" e "Abdias"! (éste | entre o escritor vivo E & DUM Lic- 
Ur Minas, poderá encontrar, | no prelo), eto. ete.”, ção criação. E' J te uste 
Melo: icrial aproveitável, mas v) Ni composição em sr. 
eloso Versiani dos Anjos. 


a que 
Propósitms que ditos a sus publl-/ o jovem escritor mineiro vaza a 
Cação Is uponas permitir a use | sua pledade familiar, o Amenuen- 
fomtílis Hoje numerosa, o melhor |se peneira com s costumelra su. 
eomiecimrato des sons as irpania. Uileza e. aO seu ue mágico, O 
venhas que a U ema) arrciamento pedi 
va de um semelhante pro- 
Leva e paira que o e cm | + literária. = Armaniense ": 
r de velho síbum Cão é de na- éste titulo. como subsidio 
tirrra a conferirihe um valor) 1 = do “Amenueo-| Belarmino”), Consequentemente, 


boa, Versava os clássicus latinos 
sta Danteo, Hotadei- 
na rêde dos pois, para | nos 


para 
supecdia que tivesse tnia bela ou | do velho fazendeiro; “Mas 
ganização de adia! s 
seria um requintado, s O biogrmiu | lu essa admirável 
tala mais uma Vos DA sua rudéca 
sertaneja, & COD Astar com & mu 
her, “tus do deputado dr, Qaricã a 


pos Belmiro é de tal mudo de- outros é 
pendente das existências alheias, | “Belmlro”. E preciso nos 


nUenSe aparece como um das irmãs e até a possibilidaço ! 

“sistema Borba”, rude e sem afe-| de encontro do seu meio, da sum: final eson. “Dou + 
o der sl csgecas | nega e ps q CR o e 

sr. dos jog am- entre sem en. - 

te 8 finura da avó Calá-prea | contrar equilbrio em nenhum | doe Se PequsDa “Eiatória da Pas 1 
imediatamente | déles. Atrás déle ssté O imutundio * donde entre Beimbo e ou o! 

fue pardgraro, onde se diz] no patriciado rural, insoivrdos | E bd e a RÃ E 

um e outro lesguste evo p 
x “AS aociaL” À frente déle esta gámio elias outras ehire yr 


inustrador. Nuu| matéria de modos, floou-uie ima 
rusticidado aumos- 
sen 


vinha dos Maias, gente da E miro não pode ser Borba cs (tina | ese psicológica do berói do er. - 
compreensão y 
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taovelicionais. não hh UM SÓDIO | Seg O interesas EOTUn- | suis dos Anjos, Dachárei em Di- eta”. E um desses admi- | Vila quando casu com meu avo | está Emilia. o cordão umbelica| que sem dúvida haverá de deter 
dire de vida, Esse Capitão Joao | qumanro Menos BO critico, diga-| reito,. escritor o Proleasor”, au | ráveis Upos'go mineiro velho, tt | miaf deputado geral”, Com|com a fazenda. A sua roda, Sul- | de nesta obra. das mais sugestivas 
daria Antono Versiani Caixa da | o qesde 4, do que ao historiador | tuagro amigo do etuberante Su- | lrido de jetrus, coditado a | mestre Rizério, tks O sr. Ruy dos | viano convida-o sos mergulhos os | em nossa evolução intslsetual, Tos 
Bea Extração de Diamantes. ésse da Ntesatura, AU com-| viano, Este vel Coroiei | coisa estragando à Lage im) a a a Gabriela aprendou | methrísica, Redelvim chama-lhe a | mada como crónica familiar, poe 
apitão Pedro senhor da Fazel- peu analisar o vulor por assim | Antonio consegue persurar a cros- ea fortuna na politica ingrata cerne o a para os problemas sociais, | CO Interessará nos es Ee 
Ads Sento Elbl, Caynleiro de. Qu uncividual de obra literária. | ta con! aldeias, recebendo o castigo ce) Rizério ka maestro de Vila Ca-| Jandira coloca o problema da no-| tabelecida a sum ligação com o 
vo + du Fosa, são certamente! Decacando-s de um autor que o sepulca » piedade do ar. | terem abandonado 4 terra, que | caíbas, que tocara trumbaoe pars| vo ética sexual. Este vórtice de | amanuente da rua Erê, tornase — 
Ferootiagens talhados para O ro) não conhece. e que é seu contem- dos Anjos (- Antania os Anjos | ainam não obstante quase mais do | SU uso. eras urbanos assusta e fuz | um quriliar precioso de exegess 
reroo! rudes trabalhadores mi-| porângo, O critico encara & obra tinha O felião dônses vaíves | qua, O própria, prosgio. E evi- Assim, uma corrente reversível er o seu indeciso; | literário, s 
bo senhores de vira vitatidar cómo uma unidade sutônoma. O | que, no século passado, sob as nor- renegado gem 4 se esta! em! posicao o pode panstir do ———— 
Pio, E historiador, na a gr ram “ a ao brasilei- exclamava desprêso ante o Ever Ara Pim vel ar. s eá a Pies *| NE ço da Família Vera 
es s panorama para a em — 'elho 
Fay dos Anjos. E não obstante | compreender o neu alcance dentro | ra, gundo forma e direção à aocio- Alho buroerata e escrevia uma ne- dos Anjos. Entre o Soronsl Auto | procura mui berma simbolizá-lo pao BO MR 
viole púgitas em que toa | cmo, Atrás dá obra, está q autor, | dads heterogêoes, amoria o bor-| He de Cinquenta, briiguo na "Gar | ni Pereira dos Anjos a por meio do Inar de Vila Caraíbas tração dos Diamantes, de 
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eos ia unases TD O | radares &, portanto, | depois sunuitaneamente jormalisa apr RA Nery ce, formam o de fundo, | Siviano, Redeivim, Forencio, venda de Savio Elól — 
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n das ligações, s úelro e quando tamente como oo e lrónico, 1p- | que eciarm ser éle ? 
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O Centro Acadêmico XI de Agósto, 

DLAMEnio com Asscelação 
Eatunos da Paeutdado de” Direito 
é São Paulo, fará 


PODEMOS SERVIR À SUA INDÚSTRIA 
IMEDIATAMENTE 


Dispomos de um grande estoque de motores C.E.B., que 
correspondem e todas ax exigeneios da Industria nocional. 


Novo MODELO (De 


as 


e 


O sr, poderá obter mais lucros 


meses, i 


feia se 
instalando em seu estabelecimen- 


to uma Fonte Soda Polonor, para 3 fabri= 
vação de sorvetes e serviço de relrige- 
rantes. a cora nã sl será maior, 

a LE or proporcios 
Epi lucro adicional tôdas Ep ad do 


da e -s€, em 
deu próprio: erbalho? E p 


o tempo, pela 
tornar mais 


completo o serviço de gelados € frios, ins- 
tale, também, um Refrigerador Polonor! 


FONTE-SODAS E REFRIGERADORES 


ambústrias de Refrigeração Polonor $. A. 


Rus Serro Fonda, 69E-728 — São Paula 


1 — sm area 


Crea que fot o Romantismo 
0 adciou a teoria do gênio izo- 
Indo, Ou antes, 


sei E 


so 
—éncio. €) etássi ernllde- 
de o eoclávei. As 
“ita em comum ser- 
ande par- 
a. nutrida 


8883 2 


cultiva as suas 
eiciras o fuz da inteligência um 
tiruntento ce comunicação e 


co peimmento esbatem-se 
ato às conventêneias q q respei- 
4 humano. E” o paraíso do polt- 
eim Un espíito e das ma. 
a vista complacente 

Cu monarquia absoluta, Dal o 
cilo da razão e da verdade — 
entormia-se, cas convenções “AL 
done lhe ratsun eto 7: “Rion 


e homom do eu 
“do, oponãoo q éste, 


upo, mas pa  srecoção 
mistante já po sécul:s JH, que 
«aneça q revelar, sob q inquieta. 
tio da Epoca fins Lures, um fu- 
próximo do tempestade e pe- 
“do. O génio romásntics é soll- 
dra por excelência. E não peet- 
ts mais q comvenção, isto é, q 
verdade. O ldesl de não se 
exarirme mais por tm | à me- 
dm e im convite aos padrões 
tras pela mflrmação desmesurada 
fia mutoncenta £ da colllão do 
oct ponto de vista do um rela. 
vs que é w própria subversão 
Cn mundo elôssico, feto de acórdo 
amum e eoulíbrio entre artista e 
po. O urtisto é sclitôrio sto & 
al, Eeva-ne o ponto-de-reps: 

a criudor de absolutos, Begu 

do Vitor Hugo. Deus havia col 
pois sum sima de cristal no cen 
E mundo, como Um so- 
Não vou repetir o Pao 


suas menly legítimas 
Pura se conhecer, é 


dzs. nascem as criações da imagi- 
matso, o mecanismo reintegrador 
que trere novamente na sãa 
condição de unima político. A 
imaginação solta us asas nesta 


am. solidão do bomem que se encon- 


A BÕA REFRIGERAÇÃO AUMENTA OS SEUS LUCROS 


SIRI 


cas & medalhas 46 compotidoes qu 
poliesportiva ME-DEX; 30) entrres 


tios emrtificados dos cirurcihas dentim 
tas que conclulram o “Cures de Dra 


dg distinguru 
no de nos Pa 
culdade, durante o ano letivo de 1041 


Deo! z 
Aluno que melbor 
Cura de Odontol 


STE é o sinal de que alguma coisa 
estã errada! Não espere, entretan- 

to, que a própria natureza se revolte 
contra a má iluminação, que obriga os 
olhos a um esfôrço demasiado e pre- 


judicial, A vista 


cansada é uma das 


imediatas consequências que a leitura, 
o trabalho, em ambientes mal ilumina- 
dos, podem acarretar, A hoa luz, ampla 


e bem distribuída, 


é tão necessária à pro- 


teção da saúde como o ar puro, a hi- 
giene perfeita e a boa alimentação, Dê 
aos seus olhos, seja onde fôr que êles 
estejam em ação, o amparo da boa luz, 


LUFADA DE GÊNIO 


tezas, q eua 
ma UMA | única, soberana, Tod 


ta 
conquistando.a. 

ol, al uma etapa que 
antecedeu mn integração. Nas 
Bronte, porém, 6 caso Reação 
poi estamos em presen 

Quidnficas solitárias, do erletiras 
que só podem viver longe dos ou- 
fros e que tém na súlidão q via 
veis qual se acham a sí mesmas. 


Perclidas 34 


Nuda mais doloroso do que acom- 
paghar a narrativo dos seis con- 
com o mundo. Cada ves 
que abandonsvam casa peterna, 
volta: mais mortificadas 


que abandonam Huworit. Volts 
para marrer, 
ponto ds não 


Emily chegava ao 
conseguir falar E] 


Antonio CANDIDO 


qu são atirmações violentas da 
ação, Afastadas «da crítica 
jundana, equilíbrio trazido 
Fitas do Pas Gronte =) o 

tor Dm! puderam 
der curso no que de meis irredo- 
tivelmente pessoa] irá 


público, e Anhe tinha da vida tim | 
mido que conflsava com a lou- po 
cura. Perfeitos heroínas românti. 
cus, viveram da solidão e para a 
solidão, As árvores, os animais, 
as flúres do campo, o vento que 
ulvava na cimmuecca eram os seus 
EP 
hamem 


terpreta ds sus obra. E 
se Tosninra o altivo e solitários, 
visão da 


de k 

no círculo de família, ns irmãs 

o único rapaz Patrício Dranwell 

se entregavam às mais exaltadas 
imaginárias, escrevendo 


papo 
Ê jets 


Thes 


doilíão mlraem-nas 
ge 


resistem. Assim 
apélo ds 


neidade ws Bia imperativo 
Ps 


porque ambos são séres bravios da 
clmrneca, e q sum aliança com a 
gente do musdo — com Thrush- 
cross Grange, com os Linton — é 
um estadio [niso e insuportável Fo- 
gem para as zonas de vertigem, e 
per Esso Jane Eyre, co lado do equi- 

da vida de sociedade, com 


Soint-John Rivers e suas trends, 


tado e volta para o misté- | franceses... 


ro e o horror de Thomileld, para 
onde » chama tt vos telepá 
misteriosa, que é 4 Rochester. 
E ése o sou des e não há 
tuglr-lho, 


Robert de Traz, escritor sulço- 


Será orador oficial da 
prof. Sebintot Jundor. 
de MI, o er. Adiy 

rão exibidos times por 
forôncia ds Coordenação 
cena. ns seguinte ordem: 
dis". “Por falar es dente” 
tan da Américas 

Dismegh. 


Na ANN 


A BoaLuz 
é a Vida 
dos Seus 


atemdatd — 


e preciso colocar q 
(rancês: mettre le 
terre, = apeary: “Gostaria de 
quirir o hábito de me levantar 
uma bos hora” (francês; se 
de bonne = acordar 
“Recitava de corarão, com 
forte peento trandés eto,” 
Dês: par coeur = de cor: “,.. 0 
ignoram a doença 
País cu. mais exatamente, da 
figo 
talgtar; uma total ignorâm 
dos costumes do mundo” to 
trancês: le monde, gesto caso 
R sociedade); “quando via 
formécodor ciwear à coznh 


fraucés, contou w história (nsctc| salvava-se procurando o vis! 


nante dos Bronte 
“Une familis bantée par te gê- 
nie”, que acaba de satr em tradu- 


trodução ao conhecimento da fr 
mafia genial, Pulta-lie porvent 

ra Um Calor mais acentuado wma 
interpretação mais draimático «a. 
queles espíritos torturados. Mas é 
aoimudo por qr profunda stma- 
pais o por um gentroso esfôrco 


ve comp rs 
Não posto deixar sem reparo. 
todavia” o rerdadeito atentado il 
terário constituido pelas tradução, 
Tudo tem um limite, sobretudo a 
ousadia. Não compreendo que q 
se, Adonlas Fito, que em todo 
caso tem um nome llicrário » ze- 
lar publique qu deixo pubilcar o 
a que reduza q livro 


tes 
momento se transforma em te. 
provação. Traduzir é um sto de 
responsabilidade ta um des | 
promisso moral. Vejantos alguns 
exemplos da ma: pela qual o 


Ego pe 
ou à cavalo, 


E creio que basta, Não me re! 
dos enlicismos Às trans 
grosseiras da 


Quant, 


rhaguBs: “pyies 
ihes: Pilhas, Deo vam 


o vos deitals mu 
to tard UM The amo. Mig 
to”. « Procurel The esq! 
cer"; “Necessiton de horas pai 
se roconciliar com q Milla de 
silo Os scus poemas desenberias” 
*— Meu a, teria você -p d 
mos despens? Certamente 
lrá perder dinhero. € 
poderá perdédo? Ninguém lhe 
nhece 
sita posição suba] 
mem"; “El q inter 
força-a ma rubor etc, 


ao 
5, 


Estes povres exstugios! Como q dl 


= 
é frouxa é má, 
vemos ps ulágues eJemen 
da versão  fravcesa, emaranh 
na resetição dos pronomes q 
seas eto, Um presents de grogo 
para o pobre Retert do Tras, 
im — Robprt ge Traz — à 
milla Bronte “rodo do de 
Adonias Milha Editora Parse 
ntricany — 


| 
| 


tirancês: mai du pays = nom 


no seu livro | lo” (francés: se saliver — Fegi? , | 


o usas prosidências 
o estada a polia 
eeubor ole Na aus 


Ou cegaintas Fis: 
com d, Maria nr 
Lourdes a Hamos, Humberto « 
Melena, sokeiros, 

O entérro reslizaso hoje, by 17 
horas, saindo q tiretro da ria Gue- 
rata pera 6 cemitério 5. Pouls, 


os múziliar radares 

[US Os MEUS proteegos é nvblodos 

X Uno se cenDpem é se aportei- 
OdNção, 


Elsa 


leces caem ce Capital, mos 
anos de idade, o ar, Benedicto (iu 
celção, casado com d. Ana Com 
ção. Deixa os Hlbiga, Acnaiis e Ay 
parecida. 


O enterro reslizase buje ds 33 4 
qua, melado o féreiro ds Travessa qu 
o BA, para q esulyno é 
Aragã, 


PLANCHE FLEURET ARNUDA 
Faleceu no Blo de Jensiry, dio “4 


O entórro reslizase hoje, ha 8 tú 
ras, saindo « féretro do Horpitai 
Humberto Primo, pera O cemitério 
di 


E 


Amecinção . 
Erande Interége q) 
ouvir diretamiento 


Ê 


jo Aruoá. 

PELRO DURAN —Puloceu ontem, 

nesta Capital, sos 74 unos de idade, 
sr, Podro casado á 


, com d. 
Marsrilha Garcia, Deixa os seguintes 
filhos: Bantos, casado com d, Ameila 


fes 


não tranal' eta 
eulação, (Multa bem). 


Ê 
É 


res Arruda, esposa go sr. Pyy 
beiro Arruda, À extinta uia 
filhas. Fala é Lucia, profis 
normaiistas Do Distrito Fedetu!, » 
teiras, 


Ts 
O entérro réslizonso no Cemir 
€e 5. João Baptsta, 
FALECEBAM SO INTERIOR 
EM CAMPINAS — O jurem 19 q 


Eliveira, com 17 anos de (dado, ! 
do sr. Eucisdes Sliveira, ja 1+ 


Sr. Adão Dadhon!, n 
do idade, vibvo da d, U 
nl delhando 7 filos. 


EM PRESIDENTE PRI jSLvi 
Menina Dercy, filha do 5 teiy 


devidamente tnfor- 
certo, ra, o Apelo aj ra 
ter! 
do senhor presideais 


it 


Vieira, 

EM BARRETOS — p 
Dorta Fasnoa Quadros, «mr 
de indo, deixando yiúiy é 
esio de Quadros. lira fla q 
suma Francisco Ramos, 

EX PIRASSUNUNGA — 
quim Floriano Pereiry, « 
da Escola Normal, teia 
vira q, Corola Peroiço ur 


wo | a a a SR ) 
Tree - ; TT E me] o antáçro resilaa-me bojo, Ma Do 
p Tas je . E di Iboa sue] rua, malato q Hórutra rua Assum- 
; y Depáriagientu ts Parado, 


EM JAU' — D. Etulila de Barros 
Toledo, que pertencia a tradiciuas 
família paulista, filha ds dure 
lisgo Wercira de lrarros cd ' 
Vitoria de Barros, Já fáltsri y 
tv 73 anos de dado q era qiça do 
cel. Javé Isidro de Toledo, deixando 
Se, nomquintos filhos: Ademar de To 


do, canado com 
Toledo; Jos 1 


dom ars, Sebastião de Tpleds Bar 
ros, João Pereira de Barra e Lu 
Carlota de Burros Astuda, 


EM PALMARES — Br. istyuos 
Bain, pe 65 anos de sénio de 
psda vibra d. Amalis Viola qq 


— D. Evo Sogotll, nº TO dare di 
tdndo, viúva do +r atenta Var 


racionamento do produto. 
sed que dsso futo velo enfra- 
juecor a resisiência do exportador 


Reis, detrando S gihos, 
EM, SANTOS — Anteunttio, mes! 


fia Maria Apparecida Mota, film 
ae. Jorge Abraão Main e de de 
ch sais, 


-— PD, Marta da O 


“BRETTON WOODS" . Caça 60 


te lato, homem está treultando. Antonto duçar 
— ão “rafa de está Contando tória de Uma “fita muito interesante, chámado *Breiton Woodr” da firma sitomy | SEO CsRbid 
ucod & Eidetfera Company Limited”. 
— Moy, será o capa Mey Deua!... À estas horas!,.. Jalar-se em coisas estrangeiras?... Bncê colnirada amánid, As & horas, 
+ tam pensáva que se troteve de hegócios nossos, brasileiros. no Convento de São dae, mitos, 
— Em todo caso, ndo desanimemos. Vamos esperar, Pude ser que logo mois ele nos de uma bely surprêsa. E* homem pora faso, pa- | do Ta dia, Dir Iabrng 
triota e muito inteligente, amedarei 


“º e [NOTAS DE CRITICA LITERÁRIA 


E 
Ê 
CPA PPT ETR TETE 
| 
si 
SE 
i 
is 


neto Curti 
sura 4 sm Jos 


sa da sociedade, As peripécias ser- / ro de Pedro Malasarte” é que O 
vem para pór os Nac repor ie Josk Viaira foi postar=se cre- 
contato * com tóda mu espécio de | nológicamento numa época ein qua 


' produção 
acumulada de tá pus cá, pode- 
nur NOCAS AS 


da tral literário val motivan- 


| epopéia, ora o romance, ora o 
drama — e desaparecem, ou re- 
- nascem sublimados, como queria 
Brunetiêre. Do um modo geral, 
Cate rm iso de passgem é 


1 ossos dias, & Importância 
Badtiio parece às vêzes levh- 


como a fllcsofia e mn qociologia. 


los em Jógo, só existe plenamen- 
te, a bem dizer, nas erlições do 
4 o Tolclore, Pd É cd razão, 

a nebulosa 2 donde suem 
os mêncros lerários 


indisciplinada, das obras “ 
lâneas — a intuição o n erudição 
do autor nos permitindo araistir 
so milagrnso recriar do Jors = 
mitivo, em obras geraimento rr] 

e poéticas. Entre nós, há o exem- 
plo incomparável de “"Macunalma 
— o heról sem nenhum caráter”. 
Agora, num sentido bastante di- 
verso e, sobretudo, mails romanes- 
co, o sr, José Vietra acaba de rea- 
Mzar uma tentativa que se filia, 
de certo imúdo, à esta corrente de 
fecundação da lteratura erudita 
pelo folclore: “Vida e Aventura 
do Pedro Malasarte” (1), 


E" um romance rural. folelórico) 


Inspiração, ou 

e lenteto no 
ol, pela sum In! 

essência, Sobretudo, é ums obra 


ctos, acentuando 


Hurado e, Nterdriamente, hom 
simo — um leitor habituado À 
nossa MNteratura de grandes efel- 
tos, Cumparado com o muito de 
Moyerheer & de bel canto existen- 
te em escritores como us srs, Jose 
Gernidy Vietra, Jorge Amado, Os- 
Andrade e, 


Lins do Rego, à sobrisdnde e 
brilho instrumental 


em filiações | a 


necessária uma bos informação 

respeito para compreender plena- 

mente nos seus detalhes q tenta- 
Consigo 


Interpretação ra 
possível mêncsa 


PEDRO MALASARTE 


Antonio CANDIDO 


Vieira quis aproximar-se da tonte 
dos cosos, Na sua origem, o fol- 


H 
f 


não igual, Aquelo cloro é essencialmente campestre. 
mão o sr. Mario O talciore urbano, derivudo, e u 
ra talhar no zona misteriosa, o ponto de en- 
por êle, por contro das mentalidades citadina 
e Ebrenrelch, RE a arm] ds 
do herói sem correntes periódicas que lho vém 
Parnlelo, ainda, desta, E' produto derivado. Os 
so Thomas Mann para interpre- | negros que Antonio de Alcântara 
tar a história de Machado via cantando pela Bar- 
três ou quatro capí Funda são exemplos desta 
neso”, transmissão, não e'npas rudimen- 
semelha mais tares dum processo que trá oni- 
de Andra nhar-se na Jtoratura de cordel 
ma no pars, mnis (arde, ser explorado 
lendas erudimimente, O romance, que 


nes suas formas já fixadas é por 
excelência um produto trbano, um 
fenâmeno do centralização estáti- 
ca, so enriquece por esta via, re- 


te, à memorando graças n cla etapas 
anteriores, encarnações primitivas, 

José “Vida e Aventura do Pedro Ma- 
a lenda insarte”, subindo m corrente, tem 
as histórias êsto enbor rural dns ex- 
ante pontâneas. No ertaaa, embora 
desusada eml lo nas fon- 

do folclore, não é como obra 


us percorre caminho inverso. — admirá- 
“Desta vel — dum herói um herói 
4 popular, extrao! thu- 
nem manidade, pelo valor genérico, pe- 
humantzaado o dá from jeeminar, do, outro, O mag 
de possível, ui à lus qual 
Maiasarte. pode definido como um To= 


o suma 
visão variada e exten= 


genta, do rei ao mendigo, propor- 
clonando dáste modo um estudo 
dos costumes e das condições vá- 
rins dos homens. Pedro, autêntico 


qudores, tropeiros, militares, aven-= 
tureiros, padres, fazendeiros — 
sempre com o pé na estrada, cici- 
xúndo w vida compor-se no lóti ca- 


No entanto, escapa, par outro 
Indo, m uma cometerística impor- 
tante do romance picarrsco, aque- 
la que em parte o define: a sujel- 

O nos quadros do tempo, que o 

nstorms em livro de costumes 
€ dá aleanee histórico & sum mo 
rat, Refuginndo-so no folclore — 
que tendo no Intemporal — sem 
cotitudo náls perder-se, o sr. Jo- 
sé Vietra como que transernde o 
romance picárésco, Liberta-o da 
mia contingência, da sua minúcia 
históricos e prográfica, danço-lho 
um enquadramento largo, € mes- 
mo frouxo, como so não quisesse 
abrir mão do elemento poético, 
encrificá-lo À Imitação do romian= 
ce de costumes. déste modo, 
um paro remancu aventuras. 
tum “OI Blas” sem à moral — 
isto é, o elinismo — mas também 
sem a pulança de vida. 

Parece-me cue esta É uma das 
poucas munitastacões do gênero 
olenresco no Brostl. Não o tendo 
tida, por Imnossibilidndo eranoli- 
elem, nho ti também q sua 
Anfinêncin fecudante. Por les 
talves mos fatia o erande reman- 
ne Efraim me ma sublima 

e costumes: um 
“Pnderiek Random” cu um 
WOtrkglck Penerx! e, mesmo. um 
“Tom Jones". Den. n me há do 
interessante em “Vida e Arentu- 


seria viável entre nós o gênero pl- 
caresco: o Brastl-Colônia, quando 
alada havia copitão-mor e gurcr- 
nodor-geral; mms século XVIII, 
tnlvez, vagamente delintado, € 
entrevisto indsretamente pelas tu 


er. sem 
o fantástico importe em perda dos 


da vida, criando um personagem 
chelo de pitoresco q de selva por 
lar. O estilo acompanha seme- 
haute tentativa. Operando uma 
combinação do tradicional com o 
moderno, chegou m autor n tm 
forma ajustada m um livro qpro- 
fundamento clássico. profunda- 
mente préso às velhas normas, 
mos casado À Tinesa Peaiticane 

ja própria sugestão set equi- 
rio” Poralelamento no consórcio 


os valores expressivos do estilo; & 
pintas linguística o o senso MO- 
demo da expressão, dão-lhe uma 
harmonia e uma serena beleza 
nem sempre frequentes nm terra 
do sablá. 


(O — José Vietra — Vida o 
Aventura do Pedro Mualnsarto — 
romance -— Livraria José Olyude | 
plo Edit — Rio — 194. 


A A. BN, 'T. ESTÁ ORGANIZANDO UM 
DICIONÁRIO TÉCNICO BRASILEIRO 
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Comissões para estudar o assunto — Divergências de signi- EO Josh Bomifácio, 134 
Com o crestenta 

mento industrial do 

blema dr 

erminoio 


Eai 


Esta Nova e Maravilhosa Caneta 


Es E “Escreve sêco com tinta liquida”. 
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PROLAR:.em 
pouco tempo terá 
Casa Própria, terá 


ET 
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A notável peno protegida do possa iniciar a escrita sem ja- Com capas de prata ou cha- 

ar e do pô goronte o início mais falhar e para evitar que pesos a ouro Côres: Preto, 

inindado du. crto = -a tinta lhe manche os dedos. Azul, Cinzento e Marron. 

mp “Om Tio suave que parece deslizar 

Ruxo contonto de tinta — sôbre o papel. GARANHA VITALICIA - O Losengo 

característicos esclusivos da E ao escrever... que maravio. Atal “Pub”. micipado im road, 
E sra Poker “51º, md! es o lhal, Só nela É que xe DE canis com a comprado da casca valida 
. Dq mo SAL & DOVa junta Parker “51 ; po sódio o vida di, e 

Se parece que tódas as. teca à medida que ve excrevel repare apo, ado anira- 

canctas-tinterro se asemelhada Deo A toe borrão! Não ua an Ci o da 


EE, 
li É! 


muito entre m — prepare-se obstante, pode-se usar qualquer dabranh Ê 
' ” uma surpresa Esta bri- outra tinta ná Parker CSIN, de Cs 100. o ED 
AGENCIA SÃO PAULO . feinte Parker “51” é co dife ge o seu fordecedor Epa ck 
é , Tous Xavier do Toledo, 135 — Tui. 4.18351 rente nos resultados práticos, no momento, deixe o pedido Pois popa 
Xus 7 de Belembro, PO Lol E dita a como o É na aparência. festo Mais tarde verificará que * 45900 em thdo as 
A pena-é protegida, para que valeu a pena esperar. bas cotas do cano. 


memo HERSS Parker5 
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“Clemente Ferreira” q Amb Eneneter — Com 1 r$ 
diarórtico a trstumanto das dueneas do do K CIA, Rus 1º de Março, 4» E8 - Rio. 
RA RO — EXAMES E RADISORA FINE O MADE, Representantes exclusivos pars todo o Bruil « Pos Central de Consertos COSTA, PORTELA & CIA, Rus 1.º de ' » 
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bri, adro 
elementos pt dr 
Hos. Mocotonia prosafoma, nbaer- 
Veção minuciosa realumo medias 


5 
Rsbuea 
Ê PESE E 
el É 
BEBES 


a Ee UT — ——————— e =. - A 
Para conventanto- o que poderia transformar-se num' pois que . mate (he dá valor”, Um 
Batata o último livro do ar. Amar) tores, NOTAS DE CRÍTICA LITERÁRIA . ES WOANHAMPNIO de ANCITAS | Certo PNTAOF. SUN de Pê, EINito cus 
um bomem que reflete, e quanto Os quiros O bafejo de Muchado 
mais relleio mais so inibe. “O | de Assie ES ORHEA 
roz a Gar au stu persc.ngem q do tlmpias pitoresco, nO Qual se ro 4 
complex de indispensável a todo | gr a maiuria dos romances regio- 
amis. O jogo existente em "Vor da 
ve. sempre pronto a dar-jhe outra | propósitos e talvez pe gr A E 
terpre! deixá-lo esmore- tur fuzem dela um ros 
sro, talvrg entendemos A UR aa 4 presentante todo especial do gêne- 
te antro RESTA 
tr eo quad 
pandem melhor nuem o alcanco. Assim, pa nerent- 
om papal 7 Í da Bade táflica do livro — em que tor 
. t : ténica dadusamento avnfados — q autor 
k exprime uma concepção iqunltmen- 


ueu de 
, , formando-o em elemento de | racterístico dos tores uult , 
ENTRE -Q CAMPO E A. CIDADE 
1 , 
fato de escrever 0a primeira pes | Graças às nuntidodes ominciadas, 
Terra”, entre à notureza es ali 
fas . 
cer, tt: Deveim existir no mundo ro n que pertence, E talvez soja, ha 
Poiaa | ulém disso respunsável por elgue q 
mas das fraquezas que jhe dimi- 
“8 suas capacidades de romancista. 
dos Os germes de drama são cul- 
| 
deliciosa serenidade — algo que se | po ianica sem profundidade da , 


8 


oombustões imtakores. Antonio él qua parecem ter conservado mais 
Antonio CANDIDO | o levou o sr. Amadeu de Que Amadeu de Queiros escapos 
“into pstcalógio; 
ia a coa, entro o mtindu exterior é q 
ri Refletindo sôbre um e outro 
voceria Chamar de visão nifbdesta Cl viga e do trabalhador turml, À. 


E 
a 
| 
3 


mia da existência. esintêncio dente rece, não em! 
telezade mas sem dúvida podado 
de algumas cus suas mais móriua 


, 


- |leloros, Não nó desajustamentos 
“| do classe ho hi miséria, Os prós 
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ia 
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Eê 

ET 
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E 
ELE 
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Hr 


va pars antes de 
o leitor pode a 


o] 
Eê 
Ê 


eenda Depot” pe? 

não e é pOr oa Qual quase vem Sulo de Antonio, ponta qua" e fmz 
mu reza, q q 

duma o ateio cum) contido que tem | vmensava andar  regresentando 

po | poesia ,.” Acrlremo-la porque ares 

| om m ela podemos let um romurcs 

que 6 um verdadeiro refriçério, 


meta sap Formas eleanitr a pela mio 


Hi 
SH 


à remo equilíbrio “com que lo) conse 
| truldo e realizado, 


b 


q êste prios essebres de pau-m-pique apa 
fes ae ças 
p com m descrição ml» | (oo Gump. Aceitenos, porém, qaia 
Muciosa das coimas simples da fa | aríyio Er simplista como o fe 
uma ternos pastoral de amo 4 
- 
E! 


alarEsl 


pobre | ct — Amaden de Queime — “qua 


d 2 r ” u 4 de Tere? — Rometce — dk, 
à > ) qócs ultra Dreslicirs &, dy 
' : - - — Bo Paulo 4/4 cima = 


FOLHA DA MANHA 


Não foram suspensas! 
as requisições de pado 


Comunicam-nos e Agéncia Nus 
elosal; 
=Tondo surgido. nos 


Amistência Vicentina 
nos Mendigos 


Movimento da coleta de 
Nets rerh Soraia, Pague: 


putubro do corrente ami 
Vendinoa 6114 Ká 


la, 1 
acta pica 
moreia q Give: 


e 
e 
ento das a g 
ir Distrito. Federal, torra- 


O. d 
ar o inte- 
tor fede- 
Costa, com pie | quan! 

es, coordenador da Mobl- como | ani 
Econômica, nho 


mo ano que 


* 


Você se 
tornará inesquecivel! 


po quer que essolya 
passar sons férias, nós 
resolveremos o seu traje! 
“Mailiota' e trajes para 
prals e campo. Conjua- 
tos, calças compridas de 
ensemira, rayoo e tom 
picst, malbes, bolsas, 
oculos, chapéus e sanda- 
tias, Venha escolber toda 
o «eu enxoval de férisa 
= torne-se inssguncivel! 


Mo Esporte co 


SÃO BENTO, 256 - TEL. 2.196 - EM FRENTE AO CINE S. BENTO 


vro sólido, que resistir ga- tpto ap burgue- 
huamismento no correr dos nuca, bem pensan! ra seja 
“Voz da Terra”, do sr, Amadeu | mila bem constituída, em profus- 


o Queiros, está porventura des- 
til, q nho chamar o atenção 
do pule. Allás, se o analisar 
aus com isenção, veremos que êle 
elementos de ncen- 
Na nossa 


quartelcãa, Em certos momentos, 
6] os a Br que o sr, Ama 
EPE Queiros” tomar éste 
drama com pulso forte & explorá- 
to vo sentido de dar ao livro ums 
totensidade moral que flo vão 
tera. Fiel, todavia, no seu critário 
de bortzontalidade, €lp prefere 
ficar niútma visão em superficie. 
Matos passa para outro irro, Da 
sum  peregrisação sem - fim — 
porque u sua tranquilidade nó lhe 
permito permsvecer uuma rua 
enquanto os vizinhos não fiquem 


Sa E re o 
ações com a trai . 
nEmstera como u désie, 


vuRa 
Uuja 
tom à de um classicismo que há 
tuto perdemos o que não sabe- 


tous quando havemos de encoo- 
ver, Para os amantes da barmo- 
vis em |iteratura, contudo, “Vom 
+ Terra" permanecerá — com a 
“or equilibrado solução entro os 
“ilores pobticos e q análises pai- 
tohrica, a eus comovento poesia 
2 súwureza, 

“U Quarteirão do Meto”, último 
Fumanco do autor (1), tem uma 
Sisdogomia diversa, Deixando de 


ca e não comecem a crlar-ibe si- 

ez bumilhantes — e o livro 
acaba munia comovente falta de 
colução, 

Abendonsndo w terra o sr. 
Amadeu de elros perdeu o em 
canto maior dog seus livros, Não 
sendo um psicólogo nem tendo o 
seno do drama, salva-se Ia 


lado by qugostões telúricas, o sr.| poesia discreta da natureza. Num 
«Amadeu o Queiros empreendeu | romance urbano, sem palgea . 
“una narrativa do vlds crbana,| sem ar, como que fica a) e 


Di rua chatezo, DO Seu ram: 
eetidinno, na superficialidade da 
tus monotonia, Conta & histó 
> tow habitantes dum quartel. 
Tho qualquer de pequena burgue- 
tin, enquadrado um rama 
memumho e surdamente impledo- 
+ó. As psquenas iutrigas, as riva- 
liduros mecretas, as virtudes am 
Tentes formam a trama des! 
vidas sent intertene. Em melo & 
talta de humanidade desta gente, 
nvullum dune famílias, a do Ma- 
tu ca do repórter Juvenal, nem 


prusaado o obtido com maestria 
invulgar, 
Sidnei nesceamárias 
jes 1 para o 
ro de livro us empreendeu. 
“O Quarteirão do hor 
e uma tradição nsturalists de 
observação social. O sulor é sau 
o observador, atento À vida ex! 
rior dos personageos, & 


nais profundos nem mais comple-| cida sobre Eles pelas convenções 

=os, imãs melhoras, asia HUMADOS sociais, ao contermiomo ou A e 

* compreensivos, O piyô do livro que — 
Justamente o da femilia 


toa, constatr & margem do 
lenda “a notrando - dávido &! AOS 
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Tepi D vei 
Conferência Inlermacional de Serviça 


Haia 


SDEFE 
dE 
RM E 
po EEE 
ERcê 
El 
es 
É 


a recabeu, 
hogve iniciativa Do terreno 
tudo “pe Dão 4 encontrasse ma pri= 
meira Crer? m trazsc w contributo da 
musas reflexões OU da suas gm rem 
tssim como não medida prática 
a ser tomada a 


nelas dado pro 
ferir sôbre os problmmas do serviço 
social no Brasil, » convite do diversa 
entidades públicas e particulares de 


Guas 

tim de Er 

pres eacargos “prol 

algnala Ihe “deizavem, , 
Em 1950, convidads pelo Departa- 

mento de Berviço Bocial, então cha- 

findo pelo mas! Cargo 

ar 


Maria Mieh] co 
visão Tácnica do 


» organização interna que hoje 
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Em nossa linha de 


R 


Refrigeradores 


a q 


e Balcões Frigoríficos 


quer queseja o seu gênero de serviço — 
bar, restaurante, açougue ou 
Sr. encontrará 


empório, 
peixaria — o 
um Lipo adequado na 


de Refrigeradores o Balcões Frigort- 
ficos Polonor! Equipados com os já 
famosos Compressores Frigoríficos 
Polonor, os eficientes Refrigeradores e 
Balcões Frigorílicos Polouor, de fun- 
cionamento sutomático, oferecem-lue 
ótimo desempenho e grando economia. 


REFRIGERADORES 
E BALCÕES FRIGORÍFICOS 


Que Esta Funda, 


Bins 


ENTRE O CAMPO E A CIDADE 


ra as suas páginas uma realida- 
de banal, como & que vemos to- 
Cos os dias, e evitou cúldadosa- 
mente todo o fermento dramáli- 
co do livro, Diqua ueonaturalis- 
mo repudicu w tradição de vio- 
Mência dos velhos 


“us 
Ee esti” cauito 

LI aue qa oo 
das aiti para Euito 


parece 
senao 
amor & 


bem »o par ds situação domésti-| tam! 


exutidão teto ca, que é justa- 


mento o q munia fraco da 
escola, Zola & grande porque 
misndou mn fu! favas é, 
deformando. to a rem 
Másde, criou uma vida diferente 


são 
EEE 


Antonio CANDIDO 


da sociedade, inmentar a falta de 
divórcio, chamar a assação, para 
” e xingar e caresf a 
ga são coisas que fa- 
eemos todos os dias no bonde ou 
hora do jantar. O que inte- 
remaa é criar situações de tal mo- 
do intensas, que nós vibremos ao 
ler um romance Pair ds, desjonçto 

es convenç o preço da 
Vida, Interessa crdar  stiuações e 


our, 
preferiu mllsar de leve as 


Adote em seu ese 
tnbelecimento, os 
práticos e econômicos Refrigoradores 


PARA EMPÓRIOS, HOTEIS, RESTAURANTES, 
BARES, LEITERIAS, ACOUQUES E PEIXARIAS 


Indústrias do Refrigeração Polonor S.A, 
PUB — São Favo 


A BÔA REFRIGERAÇÃO 
AUMENTA OS SEUS LUCROS 


Polonor, Qual- 


sempre 
magoífica linha 


aquela poesia serena, aquéle en- 
ivo contemplativo que é uma das 
suzs carecterinticas mais fortes. 


maneira do sr. 
mo, fnclulr o drama individual 
dentro de visão horizontal da vi- 
de, mão hê negar que permeneco 
escravo duma banalidade sem so- 


Jução, 

“Todavia, há um elemento que 
redime “O Quarteirão do Melo": 
a Mngua e o estilo, já msinaia- 
dos 
E 


upósilo de “Vaz da Ter- 

livro, eles aparecem se 
possível ainda mais depurados. 
Menos plástica e menos sugestiva 
— devido ao próprio assunto — a 
Amndeu de 


monias do seu quarteirão, evitan- | é lóg! 


do Gata pungente que ão irem 
tm situação ástica 
bom Matos. Oalu em cheio 
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É" a contos, 


[RARE DARE, É iam 
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ER 
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MEP 


E 


sed DO próximo dis 


Tuangurar: Ra 
&é 17 horas, à rua ma, 


Frigoríficos 


— o Sr, encontrará o tipo adequado 
pero o seu estabelecimento | 


Além disso, pelo esmerado acobamen- 
to que apresentam, são móveis de bela 
aspecto que muito contribuirão para 
modernizar o seu estabelecimento dan- 
do-lhe maior atração, 


Visite o nos 


so ogente-revendedor roais próximo. 


no seu romance isto, 
E ttz o “chupitar 

aperiente” o que E) quel= 
ra diser “tomou O aperitivo”,., O 
mutor de “O Quarteirão do Meto“ 


Uivrou-se da praga. E de tal modo 
que, mesmo afastado da bela 


urbano e q horizontaiid 
lógica, 


— NOTA. 


sad: da 

sr, Amadeu de Queiros na “Pelra 

Literária”, falei da publicação de 

Raul Bopp DO mesido número em 
que salu s novela “Sabina”, 

nosso autor, Pílo de mumório, o 
o, tea 

revista há dois cu dino 


Y zo jado de id 
velo que rh 
a, ”, mas outra noveis do er. 


OS PREÇOS DO CAFÉ ESTÃO MUI 
“ABAIXO DO CUSTO DA PRODUÇÃO 
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X 'a do Restauran- 
e produziram 782 socas de ca-| ts da Cara Abglo-Brasieira, ando 
endo sido o custeio do Ut5| são encontrados os cartões, en- 

1.50 cada D custo da Enca tol 
de Cr$ .00. 

Pode-se afirmar, sem mido de 

, que o custo ds uma saca 
café em São Paulo toi E 

de 1944 de Cr$ 400,00 até 

100,00. Como vender esta ma. 

a Cr$ 276.007 


FeR 


0. 5. Franciscú 


— surge um novo e moderno bairro 


». residencial: o JARDIM DA SAÚDE! 


Westacando-se dentre os demnis bairros ro. 
didenciais de 5 Paulo, como um dos mais 
privilegiados. o Jardim da Saúde reune todos 
os requisitos essenciais para a construção 
de cu cosa! Se V S-aão desejar construir 
Já, mesmocassim adquira um lote de terreno 
pura construção futura ou pura aplicação do 
suas econumias, certo de que uulerirá 2a 
vantágens de uma valorização rápida, quo 
os melhoramentos introduzidos o as constri- 
ções sempro em nímero crescente, produ- 
grão. Peça-nos informações mais detalhadas, 
sem compromisso, 


CIA. DE TERRENOS DA SAÚBE 


R. Quintino Bocoluvo, 176-3.º ond.-solo 216 


produção é colsa que brads 

aos céus. 
A saira do 1945 é ainda menor 
que a de 1944. A de 1946 será 
oar 


roústeio em 1945 das fazendas pe 
rã 50 ou 60 % mais caro e não 


riquissimo, se dl é EUA BARÃO DE IMAPETRUNGA, 197 
mente a miséria do produtor que ESQUINA RUA D. JOSE DE SANS 
está de tanga. 

A América do Norte, nose 


grande aliada, que é tradic oval = Ê 
mente» nossa amiga número Km, és 


Regina e" 84,6% TON AGE, nu | Gutoneição 


e conta Com o Brasil como sen | sais 
7 E <= mm >>> —— — a, 
' ta: lad ttac- a etalhos ta 
NOTAS DE CRITICA LITERÁRIA pomadas qt code ara 


7 a ea E poa na guias Eca o RATUDO, [a pomar de, 
' EX q levani uma futura e O sel como será recebido pelo 
. do da cultura nacional, como já sr. Gilberto Ereyro; par. senso 
GILBERTO FREYRE, SIM; GIBERTO, NÃO g dio ai da [ain ERR 
miradores, chise os qua: ho o 
. Antonio CANDIDO 1 de Wushington e n| prazer de estar, é uia provação 
Causa ds Lincoln". * dolorosa, 
Pura à sua . dedor não basta, meia. palavra, | x 

' de | Intelectual, | documentário, pensou naturalmente o moço gil- E. 
chegou a hora de escrever n histó- de document p: bertista, I Livra-mo dos meus omigus, 
ria da influência decistva de “Causa do: Ressalyado o interesse blográfl-, que dos meus inimigos me fiyro 
Grande & Seneala” sôbre os Fapazes | Dografi co e o documentário, fica dêste | cu”. Nenhum outro bensileiro tem 
caricaturas livro uma impressão desagradá-j o direito de repetir, tanio quanto 
o utonos vel de ação entre amigos. Pare- de oe Eiguei R gita E 

e. 5 nous 

e ue estão querendo erigí-to em Gilber- 
to. Como Ruy. Nobuco. Byivio, 
Eusiyvdes. Um nome só, pequeno 
lhe ne Ah Pheoe marAy os ar Enonosadio que rrams- 
nosea ação, o disto ka » | purta € leva an Oxtast. 
e deixar de lado os fatóres prod | a a PA ra im : toca reais dizem O; seus conterrâneos nore 
k » a e , , 4 emplar são nas 
“tis comu sus, do dis pers prq) aa pe Lig qi, E, óuso diser, fomos felizes pur r asresal o emempÉm Eoerurio TENURAA bo 
utte, celebridade; não «ô brasilet- Talismo | ter semelhante mestre, o que eonstrót com q di- | d. ainda mais um com de 


n esquerda 

a en cont í notas com est . e 
De mods qua não 6 possível que- “| ção as reita, vai isto d rvindo | único, sem gal, neste Doo sul 
valor, como cheio de elos e crres. Glberio. 
[5 nenhum mg Edi como | rer diminuir a função exercida 3 ETA ed mevindo a glória do | chcic de Glterto,  Giberto ldola- 
dos mais modernos, de beça penerosamento em | Hrado. Não, mio nos é possível 
pr — | Becitar semelhamo colsn, Quere- 
turalísta. mos o sr. Gliberto Freyre com 1 
e sobrenome, que pera atrapalhar 
já basta o y. Querêmo-lo livre da 
córie dos amíges. que nccbam en- 
vençõando tudo com a ams qro 
ração indiscriminada “q são cepo- 
zes de transformar q mais modes - 


a R ; di - | to dos Tomens nº bgre irritado, 
icudo a Uição ! = | mais insaciável de Incenso do quis 
madas de conacifncia adquirissem ums dire k T A regem À “to canpors de cerne humana, ç 


Fiação do nosão processo culturas. & 
TH cúmiração requer ciscreção para 
q 


+ juntássemos & ambas 
úrhe da Literatore 'Brastetra: não descambar no ridicilo e dar 


de q 
Melo Romero, “porventu= resvalar Grigeos pos ncaudilbamentos rs 
+ us três a “tômso telectunis. Aconselharia po Err 
oentnls na história do noso pen- : ; PI Melo Meneses reluscr q ceu injãe 
vimento. q... : 7 cd dita Dara cms ve Er 
Como o velho como Eu- - F br , coro mois, Chjetiva e ma 
“des da mio” Ú , creia, porque há néla elementos 


E a da ) - de grande valor para cor auxiliar 
dreyre velo trazer de apo : ; A Bela traçar o perfil dote grande ho- 
terreno euiturao O9 , ; 4 " x À ; ' ; 1 quer ira e gt DM, 
tam tm afioratrento ce E A catv , ; nto: 
fantes a moema tes qua livro dos asus ninigos, 

pontos da tant 

métrizi ç o E £U Diogo de Moly frei — 

ingrid - - : a alberto Protrer ig E eg u 

ut : ; Man Lota jacto 
dano pro oii , : : E mp Estudos Brenbeiros “im Guem do 
«Mivida, o teses 3 E 3 e Eri : m É — ei do Tm. o 
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Feijão para atender | À CAMPANHA CONTRA A LEPRA | Amanteiga foi excluí- 
às necessidades do AS CONTRIBUIÇÕES DE SANTOS da do tabelamento 


A .. F. Molly vupe- 
comercio varejista PA my a do a o ardendo E minis [Ara atado ds Comissão 
pet inteemédio do gintiemto do Cor da tim tra, Nogueira de a o raro spo (So aanas «de 

qr Gêneros Ali. na grande praça marítima, movimento organizado. Paulo dals dama 

Pólos meerbeu o Bret. 3. de Múmio | donativos” Tecebidos” atestams” polo a bom vanade” exito e” que | contem, 4 seguinte — resalação, 
Mortes, Min O mão | de certo se mantfestará em outras contribuições, numerosas e va- E — ed 
a aiao eociaida “os ceguintas y LISTA DOS ÚLTIMOS DONATIVOS na Pereriadania da Co: 
terminei Con do Comércio Cafeeiro de Santos: Empis 
“or erniso, seta S ste American fee Corporation .. ER 00, Estadão do N. Paulo, meundo 

aqacadistas Certais tatabalect- | Leon Agrícola e Exportadora . 
Ui eta Capital, a Hard. Rand de Ch. .o secs gor ui 
esirar subão, elimina a TRA: Normal e Colégio Estadual de atui À 
Bio de A vao OR DO, rabec Total dos aitimos donativos recebidos .. 
or q do ava vam atirigada co. Total dos donativos até hoje publicados 
preretal eu! merrip 

tuto comerciantes hoje 
ta » A “Oui da “Bolha da MaNhÃo revdbru é esgutto catio “Com 
jurando que diverms Tirmas | & presente tomo s liberdade de remeter à 

eiscucisisa sãm recebido Inijão chum- pró-“Instituto 
ticbo e mulatinho do Alo Tamos, | bónus de sob ms. 097,890 e 003.500, ofertas de “um funcio- 
ven ragfoa preteroncialo cujo custa “e “um 
iaraditas que, era armando à | À Os bónus, aicsemirhados à Couindo Xsecutiva da Canganha ke lo de umas, ndo 
T' - q 
eispotição am ad ão da pró SETE. É ado do valor dO CIA IOODO cado retirado, 
Errei a CE 


gets conosdl. 

nor 7. ex». mediante o compro maniciga nacional 
pi re ado Pam | ENCONTRA-SE EM SÃO PAULO O FUNDADOR | dicuittoaganto ac cntmanto 

és população ” Rio de Janeiro, 

Sete gera de mta ve | DA “ESQUADRILHA INTERAMERICANA ADI qua ar 
; veses" stander 4 popa” | INTERESSANTES DECLARAÇÕES DO SR. ALFREDO DE LOS| contrário”, ** poções em 
ps - 
Consitarando * cris JK fot conse | * BIS SOBRE OS FINS DAQUELA ORGANIZAÇÃO 
cido um tersntea. pois sus Coopee- a 
DA Pen es be a | a et o Cu tio io bra cosa | Transporte de cimento 
Cd To mi o fr | ug oa FAS iai a, Elio Gta do picar E] q irregularidades no 


E he v tiram, vôos du- 7 
dades pa Dos 
Prioridade de napor- 


especal; 0 negócios de cimen! z 
ed a | partia do re Ea e mão Há o ser dp o seu sucesso. São os odores 
G sbjetivo de sine a Juventude das parcos ra Dara as: | lecido O pentamento, nos meses de ; A 
mha da Meia de Lã para) na ariação, Um seus objetivas | ta - «O ataque o Pearl Far SA O a A, as om “póbicã sim, Fllinlna caça 
Campa ração | bor, vejo iniertertr, diretamente Co | Ja1.850 6 01.712 sacos com excenmo: impecilhos! Use Lifebmoy, cujo efe- 
mento purificador especial, ASSE- 
GURA SEU ASSEIO CORPORAL! 


dos nossos esforços. Fm 194], uma | Mudo Ce 00.000 macoa mensais, 
Dumas ibjetivus da pro Eme Serviço, & cujo Cargo está Qnl- 

Ever "tuas união mais Intima entre trio dom Becri 

cs 


mos. Por essa forms tarmaremos pos- gm roviários. receberá, contudo, 
do cor! 


am 
imediata pa= | ubrei o asenro o vêa ds pilotos par Queminhá-ins a "quem do q 


direito, 
do ABSUSIOs tuto | qualquer notificações concretas q 
acabou se interessando cm Dos pri | prsltivas de casos do venda de ci 
grama como veiculo ná promoção ds | Mento por pregos maiores s O ODOR DE LIFEBUOY 


uência ausçio = | a dições 
GA 00 a Ler= Amar iea= ep, ns não é permitido o. Serpa 
Dos, uma missão civil de a! da por estrada Go ferco para fere PRECE 
“Esquadrilha Intersâmericana” via- po, a of do A . 
sém por tódio as conóliicaa queda quer, consumidor ivcrte? mais do aus 
» E ; 
pê SE VESTIR, AS 


” 
vitgum resultou a fundação, nz Ca a ERAS cótt q elnnto, Dó ANTES DEVO 
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Consumo 
como arrastão, Eiido, Datas ++» pormanses sua ação proteto- 

7 ra! Faça esta aleoples prova! lave 
condições ais as mãos com Lifebuvy e ensagõe- 
qt RS as bem. Verá como já desapare- 
io ceu seu ndor antissético, Contudo, 
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s riadores E 
tarida crganisação no dis ds eutem. | ima em Nova Tork q o noso ivo truldos pelos alumos das Becolas 


mas de vme posição mais arefe- | lina, literária... tase 
teiquece mais de Posta nonistis, os do sr. Mario, Neme por NOTAS DE CRITICA LITER ÁRIA da à an R empregada Destas Disisrias é ums 
espécio de caricatura amena de ocasião do aparecimento do seu ” * e qua e pora diet mara Madri 
Weslalne. Procurando s simplict- | primeiro livro — “Donana Solre- AS Como plsemos um campo de o ' jo que regions! 
pics na quintas de toda apo cida tão Tinsaasento sobre ARMADILH 1 PARA QUÊ vos QUERO ? AEIMCEmaS" cair Doutra. dá sabo- gy O A 
te, tanto os do Corpo quanto os a vida, que não chegavam a ser Antonio CANDIDO mos que o aparente ramerrão, o poe pa dé psicologia da lingua- 
pon repirivo, Afeta uma obras literárias realizadas. Ena on'o aparanto fotografiamo mesquinho gem Jorçou, o Autor Smprogue 
E total tação timoa, com aparéncia dols, e sem vocabulári erso 
Ela total em relação aos io | asnervena bem o que havia de | Do de Amis. com Contanatiro” | dolm, cú ántem “a Ho Teóprii o [FE ds presente livro 6 diversa do Mario Neme esconde um trabalho) de discurso”... Porqua é exatas 
mts sutil e trmbalhade, mutrido de artistica em protundi- Da random | tes io pas Matias toco a gos desaror La. pareceu-me poder | paleológico em profundidade. Lon-) mente no foriiação sintática na 
tradições puriseimes do cultura, é | dade naquelas historietas despre- ão ds Tuts e, há [ts Indica Em "DOCuDa HoErado: | POA RSRA pa Re os de Herem tostantâpeos da vi-| constrição as frases, no feito 
rm canto pede o epontinto | ai O a Dara Mo | StEIOS contos Des o | a oo croeaaa Copia nha E parana AoudENIO, EO bem tuo Jombro: RJ em que u seleção da inteligância | de valor mala pilcológico do quo 
“So mais dos berm-aventura-| mento, m estilização da língua, Toiro ua O ar vo. inteiro, Eae moalu dimarçada. Va o UU Lois eg = da frã-| intervém certacieste mais que 0! proprismento gramatical, que 
a a tespio | mas são percebi E estilização da | STO: é QUE te pe o Eme Vida toa cm mal ia ti irremediável! máquina registradora da Ghser-| assenta O principal caracioristios 
ceção poltico, Na” reatidade, co- | vida, tão presente e tão impartan- | MDA que far hi, e | olosMmanto  abaorvento RIP do] tnaadas cui qui dn pequenas ds todo o dia. da lingua do Brasil de atusimen- 
Ep nos conta Corri e fo fu quanto a ouita. hi re rier Do sdmicávila” "Doas Adelaide, | que aqui, onde aporece sem tm4s-| nias, enchia” as do 6 lingua. Falando de onane for] feitor Gncontenra Dest Hives de 
Er á" e aparência O DO da suficiente pas | SOLO O nome = pad rir cp op Miro ri Ei Pordade Na | fredora”, há mais de três pnos,| um modo to marcado — que 
o O ds RÉIS Fo (dentificar, Dor detrás do apa- | MEIA o aquelas criadoas COM dO | a ne O autor 'é parso- ay nes AEDEVE | lembro.me que aceito! Intepral-| sentirá logo de cara o nabor da 
Pavia uma procura de cito, im | rente ramerrão, s intenção artis- | 6). Mêles O sr sp 4 central. com bene OU ho fságico cava: rom mente n experiência linglistica | lingua brnsileira, não obatanto 
camento (lo sub! quanto O | tica profundamente aparelhada €| Tenliza o máximo de emgentão & de Proença: “Conedocáia o poder | a a a UMA | do ar, Mario Nemo — justaments | não encontre, por mais que pro- 
ce Sgt dese | out Bco qu ca paes | ins, om Um minimo de | Sa Rios, cio fusão guPrer | cone ão a” petamimento o) O aijeto Ma repelido pla | Cro, ques arcos 

ento | Dereso est “Gttmo Miro da mt | SORO DR O do DRA ar Meu tino Grocar aão dot Cad econcehção, fun | tomou O cuidado de fazer um PS: | expressão “do idioma “nacional: 
tom Sembro do poeta do Te que mobo la- Re a enche os contos. Não contando squéles em que apareço mem, As vésar ivartida Tas gem Emmy RE o va bla quer erp 
“Lys Rouge” re E mta tim.” 6), Tm a que Bá, Vea que para grandes recursos cao pento da, erência, “Ant- gi sem apê-| toy do vista Desto terreno, Sus-  prosódicas do mermo tipo, o 
= dmgiei Neme. Ni pad = ã seio dúvida o ur Mario seja leito; mmulto pelo contrá- Tor ajas dele”, nem DgTuvO. tenta q ueza aintótico da “(in- ento fáceis”, 

MM fo feraanto a luminado, co | Meme - detssva da vázes Jovi E a E dtsto nosso | Prata originalidade val, sem «ivo ciclo de contou qua formam | gua braaiiaira”, capas de sorviF) | jonem tratiscrição livra-maa 
imo q outro. Nem muito menos um um senso de pitoresco, e mes- 5 outros usalmeni tos | S0Vi uma das Tórças do az, A ar latim. ..”, a) para s criação literária. Ketona, | , o 8a expor no lellor u 
E Não Dê mais finos | ma ds piihéria, que comprometia | de O Ee reare Pa Mario eme. Construindo dentro | MuPrrssão Soni é no | pormnio. ha (do pm Macy sentido da fingua f 

“otrados entre nós, homens que | os seus contos. cen io nei quem mal lovane | do sf um perdonngem, 6le  POdo | no Há Gavido o erga Tra] do a o re | nr Mario Nemo, que consídaro 
viemos do rádio para o jornal, pro pitoresco é espi-las em... A cingular aven- | Feslimente dar-lbe mo cotado cómico das pequeias pslsérica, Eus CESgaTOR pluma Rim dA o duma importância enorme para 4 
“ulando pelo tróco nos estribos dos sta, alto humorismo. Para tura do Adelaide, trulda nes irado E] 10soo Ta das colssa mesquinhas de todo &| mia lingungem de combate c ro= nom, nápieita origin 
dos dos Onibus “| que” a densidade” peicológica. dos | Pelos, Iutintos e Pelos, TecalQues | Wumoriata, pôde resmnitar-ihe as| dit Mas anvolvesas agora com) forina. O fores brasileiriamo li.) Bi Celt ob m forma acentuada” 
bg bus. que do Mario Neme | Numa caminhada eh fraquezas 'c na folhas, com ma | Uia simpatia quais compaasiva.) terário foi vitima dum equivoco Tento CUUMAdA Quê GDNIDANÊS 

Ko entanto, Bá no sr. Mario E seia PC REANARCI UGUURA ro, revela no sr. Sarto Sun cds teroura o Uma compreoasão Pareco insistir menos na peque-| curioso: o de pensar que a fotro-| Nim a Brad do ruido Digo 
sinto “do Munto. Afeta | Visível no livra anterior, ne exes- | Encompaiível com. o “realismo ne | Chelas do humanidade. Carádme duia Anléato que na Soro] Citada Tesoivia vo ralites de Bigatfica, Gero dâvida alguma, nm 
vma rudes e um primitivismo | tuarmos s pequena obra prima! ganvo que usa m film de engodar | Menlizando com mais desafógo| plexidade da Uma Dona Adelaide | stm, vimos os caboclos de Afonso | taubalho de desbastamento o Do- 
umo são na T tão [que é “Murta Maria Enxovalha- | cy incautos. De modo que éste li 2 jante frazauera do qm em “Dos e no drama punganto da Dous | Arihos construirem ertditamente | o que do tiniologin  Jnytiistica, 
Fruta Dimeoa quanto Sec No ve-| da”, E" verdade que o conto dis-|vro resulta num feixe do dao usos e o BEI ua Eri ig qudie a so uma frase em que o tom local gd for go Eng 
“bo atrás atitu- pensa à ++ | Personagens: Dona Adelaide, nl marido regio: trumento usamos. 
eia pro VR meme mito chase [vem conto. into À tum caso 6 nestins, Dons Marta... o 0 pró- Avião fome 
eba um estudo. Não elntente, o n autor e, + 
Seje a a | | PR Dia a Girê 
vocação fndisfarçável para uma obeeryação pelcolô- | Mario Nemo bá uma tirania que pera usuaimento 
e uulca coisa, A lista dás us | icms vemos fi paro ia migo aço O E NES | Eras, mt 
obres à composta mais de estudos nos apenher myis vm altura: ela rio, O ar, Marto | Bumano, Erabemndeu inteira 
BRA e dh de e RAI OR POSDRO Q Name dido Traaóponto ea 
8a sum própria stitude ma vida é qua, era ao EE ao. | maio, oo ado Dons Pula) bumoriamo. 
que Ml a the tnenurso ocumids | exala deradouro e portanto, mala ua cit néu Báltrano, miss ams ear- | criadora 
eu. eficax. Exemplo (b claro), Maçha- / pe & 0890: Por bo GR 7 nom» 393 
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Mesticomentos icentos de social” Ef 
impósio 

Pão, 23 (Da nozes sucursal) — 
A Recebeduria do Distrito Fede- 
rel, rerpocdendo » ums cocmuta 
eaclarecru que Ter e ra 
o pogamcoto do emo 
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RIO, 23 (Da DORsa sucursal) — 
O ministro da Fazenda di 
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ENCERRAMENTO DE SUBSCRIÇÃO 
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o & de julho de 1891 pre 
ASSFMBLÉIA DE CONSTITUIÇÃO do da expli Do co ua so E 
p concernentes Ps agora, da divisão de pálses focirs 
de o md e fraco. econômicamente. O de. 
especial da o amas 


n 


PAGAMENTO DE JUROS 


Comunicamos aos senhores subscritores e ao público em geral 
que encerraremos, à 31 do corrente, a venda de ações nesta Capital, 
Já estando a mesma encerrada no resto do País, procedendo, a seguir, 
aos Trabalhos preparatórios para a reunião da assembléia de consfitul- 
ção da socledade, a ser realizada em dia, hora € local previamente divul- 
gados pela Imprensa e por circular aos acionistas. 

Afim de que possam fomar parie na assembléia em questão, con- 
vidamos os senhores subscritores que se acham em afrazo, a regularizarem 
a sua situação, recolhendo, sem maior demora, a um dos bancos deposi- 
tórios do capital soclal, as cotas devidas, 

Outrosim, convidamos os acioriistas que infegralizaram suas ações 
até 31 de agosto p. passado a receberem os Juros trimestrais, na base de 
5 % ao ano, bem como a frocarem os recibos provisórios em seu poder, 
pelas cautelas correspondentes, 
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AS DORES DO ESTÔMAGO 


OS FUNDADORES da cumques, vômitos, guias, Matulências, Eres, qurtigens 
mis cínica dog domuçus do eulâmago, figuds a fniostinos, Curanio 
cama Gomuças, camarão aquela urtiamas. 

ds Físicas da Abbado Mem lo tnfinsãas no tratumenta dus 


ungio-culites = prisão de yuniro é mms munttustações. 


PÍLULAS DO ABBADE MOSS | 


que omaciadns pela Badda Púliica a conhecidas por imilharsa 
pes, 


enhum esplri-, suísta to- verificar 0 [1 A. E to de significado prático. Se| mais graves do prosa, Erz 
sa de partia maolanat que é um | fenômeno. cc “INOTAS DE CRITICA LITERÁRIA Bate é ffcumienta aprosanivel pes | poesia” 6 qmas” duta “a Pior E 
à p' Sem imaginação e sem o senti- — ——— — lo Eid: o primeiro tende) érro de sensibilidado pode ter 
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par s número 96 da revista mr-| bomos que mssim não é. A nossa | las Thomas, Eenneth Alots etc. , cobrétudo, erta colsa | americana o losinuando, squi ejo leitor estrangeiro, por maiz| pal e ico do Ipltor de postio | 
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tarário. o exercicio ertimulante à sim 
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morrendo no fm dm adolescência. | melo mo número Iincontável de | ums solução origisal e felis-pers | com o famodo posa "Waste | uma possuia | submetemos novo que se abre ao nos 
Hs muitos anos. não me lembro | postas mínimos. se altela um bio- | o famoso problema da poesia par- | Land”, Palas em poesia : inglêsa ra. E certo tranpeico to melo do verso estras- 
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ed 4 VICTOR DE KOUSSEVITZKY : 
Í , , E dg es outros dos maiores no- 
a y A mes da música moderna, o grande TSCHAIKOWSKY - Sinfonia N.º 6. “Patética: 
E, FÉ maestro Sergio Koussevitzky é artista A pdoid, sá 
Acabamos de- receber da Nichol. Exclusivo de Video E Erarções pêr o o de O 
Fil Provide 6? 'ações “pe! Album Victor N.* DM-35 
son File Co., Providence (US.A.) fei rg de mise mia 3 aí faças BEETHOVEN - Sinfonta Nº 8 em Fá Maior A 
. seu . 
grande remessa de limas de to- ooiaaDao ron E pa Ai Orquestra Sinfônica de Boston - : 
dos os tipos e tamanhos para Koussevitzky é um presente da Victor ai DR ER ns A Eu 
: dia ra a sua ou ETA = Rénfónia Mo 3 dm oe 
todos os fins. Vendas exclusiva- poema ado vet Orquestra Sinfônica de Boston « 
mente aos consumidores, á dos seus me- Album Victor N.º DM-G25 
4 lhores amigos. BRAHMS - Sinfonte N.º 4 em Mi Menor 
GUSTAVO > AMMERMANN & CIA. ' Orquestra Sinfônica ds Boston - 
s AO E PAU L o “ ) rã Album Victor N.º DM-730 
Os mal mrtlata SIDELTUS - Tapíola - Poems Sintônice 
Rua Florencio de Abreu, 446 do mundo estão em E ape depor rod 
' a um Victor N 
Telefone, 3-1135 K a é PIRDOL VIGAGR à 
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AVALIAÇÕES “DE TERRENOS E DE IMÓVEIS matt — da ado à PSP sã NESPUIZA ZA e e ÃO 
PUBLICAÇÕES DO ENGENHEIRO L. O. BERRINI poda do 
Avaliações de Terrenos — & Processu do Avaliação de G. L. Ê VEND 
Schmuta (tradução) — A Avaliação dos Terrenos de Grand da 27 El A-EM: . 
Protungldnco 1 é 17 — Avaliação do Terrenos EMmanto, : 
b Extas 
todos do to Peer cirrge] actenairao as 
breve) endniica Oftnim: Pam = sr m 
Em tódas us livrarias atas eso TO as das À . 
DISTRIBUIÇÃO DA LIVRARIA. FREITAS BASTOS cru - 
Rua XV do Novenros 62/64 O di E Pa 2 RUA 24 DE MAIO, 141 - É 
La Enfecmorta do Mumens do Docp- a 
a Se e a Tm ima jan im eli aa RE 1 ES 
Thomas Stearns Eliot nasoou na | pensamento e de implicações su -— ; º 
dade do blue famoso, Butnk | tissimas. Guem gostar de poesia NO1AS DE CRITICA LITERÁRIA banho, olhando Mgmt dos qa- E tape go pisada dos, vota 
-Ouls, em 1888, mas sum Somilin | “bonita” « «hcil deve procurar patos.” “Unreal Olty, — Under Lhe | sado, 6 contenste du api, A 
*8 tôda de Nova Insluterra outra zona, OU raforçar-se por edu- , brown fog of à winter dam, —| quite, on Tri ii Cuilher ss 
DIS, isto é, até 08 27 anos, car o gosto. EE 5 E LI o T. A eroud towed over London Brid- | enero de piRaa ee 
te Eliot é um longo estudo, Por-) Alguns témas, se não 9 condi- º o ; V 30 MROY, — 1 DM DOE UOUgNE | Conteúdo março” por aq ua 
nou-so em Harvard, estudou fllo=| clonsm, pelo menos serpeiam ] . mao RA E açao humano ponderável. 
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assistente do Seção de Fllcaails. | retoraa: fe Inanidad pr vrha Waste Land” equivale em seis Et dlseutant avec mon. Este modo, as nlusões. concors | alas simbolismo palen-sociad dg 
m 19lé ganhou uma bilsa-para j individual, em conteúdo n tim pomna épico, Sem laser A ênca, | O rans ado 6 própria sono | estórco de interpretação di , 
* Alemanha, onde flooy Ee O Int- é pm | O e cri a Maria BÃO | EUA, fasterio . tarial com que ESOt cria à atmos- 
to da 1a Grande Guerra, con- | mod necessários, dore a A ee R fera. Os bamens que Me vó np | did 
inuundo nx estudos de fogotia isão | ciplca mí Utdrary O) A ndo «abrind Ponte de Lontres não são Os vê-( Convergêucia, Germlmente Os 
m Oxford. Casado com uma Jn-| sarcêstica gen Paúl, 7,h cdição, 1944, o! lhos de Dotdelaire nem os conte- | tres, € mesmo os críticos, we qi 
lêsa, Sixou residência em Lon- | intivansente banais, como todos ca uty técnica dos citâgões pode- intelectual, so many Precisa ÇÃO | nodos do Dante; * Londres não 6 | Apenas nos dois primeiros play 
res, oude mora até hoje, Fot| temas, c q poesia começa menos | a ser chamada de o | ride pos m ts | a à Paris des “Les Sept Visil-' 9 Que é reduzir “The Waste Tae q 
ofensor durante algom be escolha do que no sou tra- poética da segundo grau. ce . Do] tarda” nem so circula primeiro do | Justamente b sem porto por 7 
enols empregado de banco. o Os" pocimas do wripo | são poética de primeiro graus ses a | "Inferno", São homens em cosa, llner básica; ao ses andaime é -” 
ou em 1023 revisia rock, retudo 0, mogi | ria nm exemplo grosseiro, eu fe substância entra algo de ums o de | SU alicerce técnico, €) mama 
*Critérion* e es depois à E ot J. Ablred) or num pócma, das emoções dese ela 4 nutros; é ums cllada que perttei- | 2,0 mito mnderna tentado 
usa editora Faber & Faber, que | Prufrock” q “Portralk of q La-| petudos em ms da contem- ilen. teva Comé-+ pa de certo modo do tentacularia- | Eliot, Bluio estórço " 
Atalmente dirige. Em Elio | dy", giram em tórno da pessoa | giucho da morro do Jaraguá: sen- mo de París o da estagnação mo-| 259 
uturalizou-se cidadão Inglês «| do pocta, da sua perplexidade, va) dimento de imortalidade, = de! npés, tal do Limbo. Mas o resultado é oa - 
verteu-so & Igreja Anglicans, | contolfncin do seu ridiculo, da Eua | cha do Inrlaito eto, Gastaria niae e jm ema gintess original, em cujo fun-! é. por exatiy 
dor anta a bonalidade ecmslhan- | so uns burns cinquenta versos. Ex- | EMO : da morte, scrtlitado os | dO Iumam as prsanianhes mol vas neste & — 
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no. São quatrocentos € GSE | gas, ou um | verão do “Hlno é pa im q dl ! m suoto cuja puisecha linha d 
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10% de Redução 


A PARTIR DE 1.º DE JANEIRO, os preços para 
as peças Ford legítimas passam = ter uma 
redução de 10% sôbre os preços anteriores, 
Esta nossa resolução - em perfeita coerência 
com s tradicional norme desta Companhia 
de sempre vender os seus produtos pelos 
menores preços possíveis - traduz bem não 
*ó o mosso sincero desejo de bem servir nos 
pomuldores de carros e caminhões Ford, 
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Dontiniam chegando adesões ao . 
E Escieando do dr. os como sinda o de contribuir, por todos 


“Fundação de ; 
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que ma repeniva- pelo 2 
Er Mr ae Rc ae 2 xia da situnção dos transportes no Brasil, 


NATAL DOS POBRES NA SOC'“DADE ITA DE BENE- 

eb maça Ce Rep aca 
, Como o , 

ves é em dinheiro 004 portadores de cartões Gutri 


bi e emissoras da Capítal. 

a Elirtpuição foi fniciada por monsenhor Jotg Marie Monteiro, 
vigário geral DA mira PAPrRNNIENÃO, no ato, Nag t Sm 
melo, arcebispo metropolitano, s. * 
presentes vras de animação e confórto, congretulendo-se com a 
diretoria da Sociedade pelo seu pesto altruístico, Respondendo, falou 
rela Sociedade Maronita o sr, Miguel Neo, 

Dessa festo de caridade contou com a prssenço de grande 
tamero de pessoas, o noso ci! tira um gapecio, 
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On a primeira (nasc poética . melo À lerra árida do seu tempo, | ou, como prefeso ellzer, À Tgraa 
Filot, que vem imgis oi menos comi T S E R I 6] 7 ' o posta procura algo de perma-| Católica Inglésa. Mais precisa- 
uda em “Poems” 1909-2925" (Pa- “ . nento e duradouro, que sulva as | mente, converteu-se ao partido da 
ter and Faber, Londres). Os seus [ , contradições e, não obstante o seu | Igreja Alia. Na Igreja de Ingla- 
ihias, 6% suas maneiras, se ern- a / ara tetreno, pematia a reden-| terra, o “High-Church Party" 

resstram pas peças que antecedem 4, pecador-hipopótamo. opõe so “Low-Church Pasty”. 
* suçodem o grande poema, Antonio CANDIDO Para térmos uma tdéia dos pro-; Enquanto Este acélta à doutrina 


A 
variação sóbre o temp do destino 
ltividuel em fógo dinlérico com 
o mundo, abbirdado sob ns espécies 
ta lronia e do safeasmo. são a 
»ubstêneia dor dois principais poe- 
mas do gripo “Prútrock": “Tha 
love sonp of J. Arda Prutrock” 
v *Portrolt of am Imdyt (107. 
Aqui talves fóssc necessário abrir 
Muy Julrênteso para falar da tm- 
corporação do vocabulário cotidia- 
md plada, do trocadilho na cor- 
erie du poesia modems séria. 
Mê q nosso século — para qermos 
ustos, até os simbolistas france- 
“a dO século passado — dates ele 
mentos eram tdos por tnçompeti- 
veis com a grande poesia, e ad- 
mitidos mperms, alguns dites, no 
“nem mitírico. be do nosso 
tempo assimítar todo o material 
vero e, dando um golos final 

— ts teoria da mobreza cm Meeratu- 


pors destruição no pes: | no quinhão, o tempo, E por sóbre | elos fizos o mutro lado do reino Slemas que alimentam m poesia de | calvinista da predestinação, utlv= 
d e dificil tábuia- aa | 
*h ABLAÁSTES AODTES, (avras 


tudo isso, tima nota permanente morte — Lembram-nos, talves, | Ellot neste pertodo, basta-isos Jem | my m salvação pela fé e gê menon 
que se isemélia Basto do ole | nho como — errivela almas per-, DI&F sas mp pg ae Peça qupaitância à frndição esacaáiica, 

Em, ley. romance, q um o as e no rito d r 
nlamo. e não raro so desdém, Em Mas como os homens Des | macio de gás. DO piano die fostitunio f vela so onnauas 


rasa. 
Nos dois citados as do gr! 
po Prufrock e na Eloria dos qua “Bweeni among the E -— O 
q 


a homens empalhados", 
compõem o primeiro volume de | les“ (1920), o personagem que tem | No seu caráter condensado e uno, | Desão, do mesmo sentimento que | prlavra?, aquéle se apego so for- 
pormss, é evidente o que indi- | eute nome e que ig é certamente o mais sombrio dos | fnspira “The Waste Land”, O he-| mallsmo como a elemento essen- 
quet. O conceito, q argúcia. os| quatro poemas, 


e" - | donismo epidérmico. p desvario | cial, P; ce, - 
Inclusive «The | pocmas Ge Eliot, aquéle cujo tm Eri pº 0, < ermanece, pois, mais próx 


> O esmoblamo intelectual | mo & Igreja o, quando q 


simbolismos, a piada, a vyulgari-| Waste Land”, sempre personitl-| pacto (para usar uma expressão 
. r é mais che=- 


cara a Occhislinty é mais direto ol 5º aersvaram na Europa com 9) “Lor-Church Part a 
o. bot ese 


dade, rosseria | cando m mediocridade chata — 
Emestão, concorrem: funtos. “em Pá Awechey, pois. está metkio numa | eficiente. Os homens que vimos | Sestquilibrio trazido pela Grando | gado so protestanti 


para criar uma peça | cela nlegre. O poste satura trin= | fluir pela ponte de Landres, soti- Guerra. Estes aintomas de crise dn | colheu justamento o setor mais 


Tim reoti- | Consciência burguesa, acompa-| formal e tradicionalista da Amgll= 
put, la o a Isto | to próprias ci] cm E 0 dear 

E = | g! o em religião, monar= 
Cade Ta ado Edo É NEEDS UM | menta ng Mteratura e nm arte, CO: | Eniaço one política e clássico em lim 


morte a 
bd téril! 6 ainda quis som-| Mo é sabido. Tanto Eliot quanio| teraturs. Manobra triplicimento 
a e ainietr ps Huxley cmproenderam a nofliso | reacionário, mas admirávelmento 


“Er O — E*| da fer — Um por melo do ' r 

e Va | o Ao Pi, Ta | nei 10] option do adpão 
transcendente, amume todos | “The holiww men" (1926), o deba- | gens de pedra — Be Jevantam e! MAnco. Lucy Tantamount É pa-t porventura, que a dos entálicos- 
ad 


Junta — A súplies do mão [rente do granfina da Za parto) esuerdisins ou dos monarco-fu- 


F 
os málizes €, tada com uma | te sótro m inharia » o vazio) aqui se -. - 
elarividência con de um homem morto — À luz de| 9º “The Waste Land”. cultivando | turistas. 


Uuminadi d; Din “+ 
O aih e Er prasporêneo rega vma cntedio mmnrintt ambas uma certa ferocidade, exas-| Tm cnanindio “iorra cntárittt da 


& nEs 


fame too d. atpliar po tinitamenta (enjo grão paáre foi Ellot ca ER ça Pa ia Pes O 

+ aleanico do vocabulfria - | trindo-se do seu conceitismo fe- começa wii imagem aero» | felechua) dos poemas mais longos, | e à treya, aparece em “Os homens | 1º! le apolo toral. Merlo | sairam para soluções de reaçãoom 
Fióre nos, porém, m Modernilseo | cundo, da eum orientação acentua- | Jada que devo “ter enlio rios | antas parta” duradona do dai | oa umbro de um pólo à | Cutor, cínico 0 irônico, beni pode | do fuga. Eliot para v catolicismo 
is tarpou o mesunto de tai modo | damente intelectualista, Donne foi | bomba ser um outro Spandeçli, inglês. Exra Pound para 6 fesels- 


no Celmo selo da poesia | bora. Persa diste moda o meu 


terenta que mão Ná necessidade | q homem que cantou s pulga que A primeira parto da obra de) mo, Huxiey para o transcandenta- 


dc desenvolve-to, Na Inglaterra, | mordia amis e morden- Es, tu e eu, — Eme | fu em porsia im - mal dos poemas — Esfbt | Eliot, pols, é construida em tãeoo | lismo. No caso citado, os três fh= 
tofavia, ste movimento só triun- | de-s ale, miturara trremissivel- se espicha contra | hollow men” tem cinço E he 4 Ke desta idéia de crise de valores, à | giram, também, dO sem melo n$- 
fui depols de Err Antes, confi-| mente os dols sangues que ela, céu um cluro. | partes em metro curto e Vinicius | néncis da Tgréls com à vaculdade | qual &le procura dar uma solides| tar. Ellot, nyrte-esrericano, re- 
tavito aos inicindores; Erra queria roisturar Gou-| formizado sólro mn mesa” do Moraes verteu-a admirkveimen= | do afêmera. como indicava a sua) maior que a de simples constata» | montou  Corrento o acomodau-sa 


amada, não 
tro modo. Juntamente com o ful- 
gor dos concellos e das argúcias, 
nm indiferenea pejos temas mo- 
brry que caplica a sua atúalidade, 
4 poesia tnglósa contemporânea, 
portanto, deve mais q Um restabe- 
ieclnchio dz velhas tendências do 
que a uma renovação integra), E 


Pod, um ou cui imagista, 
Eliot, . 

Brando vantagem da poesla 
dêem. porém — vatilogem que a 
formon sais cosa «mais reais- 
tente que outra qualquer 

reuterm E e 


Bão muitos, portanto. os elemen- | to para q cartuguês ("Os homens | eficácia redentora, só ela De pa-| ção, por melo dum verdadeiro es- | no regaço de 8. M. Britânica; 

tos que dão unidade à primeira fa- | cos” lu “Lanterna Verde”, ng | recia capaz de fundir os contrários, | taqueamento intelectual. Procura Pound, também norte-americano, 
am de Eliot. E” uma ínse de ob-- 7, ugósto do 1043, Eis q primeira | tema que val se espralar em “Ash | drenar o pântano com a revalori- | [tz-se partidário e propsgungista 
Wednesday". Em “The Hippopo- | zação dos grandes tomas.  Bre-| do Mussolini, morando ne IiMe 
tamus", q efêmero recebe a glória | vemente, procurarã revaloricar os] deste 1924; Huxley, hat, passou 
mas mais frequentes são o rou-| Os homen eompalhados — Jun-| dn exaltação Flnal. eternizado pela | Rrandes pesieipica. Êste acuso) para a América do “Norte, onda 
traste entre o esplendor da vida | tos corados — O crânio rhelo de) Tórça da Igreja. Depois de um 16- tradiciona Mgedo porventum | está aprendendo 2 combinar o seu 
genuína — simbolicads vas (radi-| palha. AF de nós! — às vozes res! go magnífico de joageos irôuicas|& sum origem puriteny de Nova | vago misticismo pecifizis, de af 
pôde por iso — por ter-se entron- | ções clássicas — c vulgaridade fastmos | c córias o inpenátnmo cubo mos) Trgisterra, fortificou-se com 0] nidades hindus, com um sito senso 
deram encontrar elementos pari | cado na tradição — adquirir uma | da existência cotidiana. Ei 
do na próyrin corrente da sun lestablildade e uma permanência | lhada na busca do praser imedia- | mo vento em grama sica — Ou sangue do cordeiro, beijado pelas | dos poctas que mais estudou. Dry- | prias obras, 
tradição De tai modo que | nem sempre concedidas aos mo-| to e despresando os valores: aj rato correndo em vidro maido — | virgens niártires, enquanto a Igre- | den e Donoe forneceram, ao lado 4% 
a rennvamento pôde ser mats fru- | dernistas dos euiros países, que | pusilanimidade dn bomem-reda- — Vulto sem | ja permanece em buizo. plantado | do simbolismo francês. a; princi- “Como diriz o grade Fernah- 
tétero Da Tuglsterra do que em ou- | não encontraram grande coisa a nho, encclhido no conformismo e hM entre os vícios da terra. &e fste | país sugestões da sus focos. Não , cel, “Mol Je dirais jamais ries — 
ros pelve, mude q trabalio de |relomr nas sitas respectivas tra aceitação: o sentimento de | pa | tesatmsnto irônico e sarcástico do | seria de estranhar que éjo se gbri-| Mais je tevira es cet qa 
ação rourRaaçO So terreno ! dições erdício do noto mais precior bel problema ainda não revela um gasce de todo à sombra da tada blenv..,) 


A 


mervação trónica, de crítico soctal | parte: 
o impledosa auto-análig. Os to- “Nós somas -as homens 0cor — 


do 
Temer. o portas Ingléses pu 


| 
q | mals profúnda emoção. O von- | aborrecida com q exibicionistia lt | Em melo À desolação, à confusão | Perada pelo refinamento o pela npós-guerra, muitos intelerturis 


lata Yocohlo, si 1 
A, último "falou o 
e pretenos da cssstência, 
da reunião, 1 


Blend, um aspecto 
do D.A.S.P, No Fúnto, 4 Anscricões do DARE, 


Virus 'ácio, 297 — Lg an: 
dar, dibHamento das 8 As 10 ho- 
nal | ras, exceto bados, Leres- 
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— ONDE OS PEIXES PREFEREM A LUZ 


jo 
lnmando & ginei e pr 
do dar, abulimento, 4 tds 
ones gra EMthG Ve dente ima 
Sos 


OITE ESCURA, Rio sereno; 

Os pescadores acendem a 
lanterna e projetam a luz num 
pano branco prêviamente es- 
tendido, No fundo negro da 
noite, surge a claridade do pano 
iluminado para onde pulam os 
peixes, caindo no barco: é o 
promombó! Mesmo imprópria, 
a luz os atraíu, sendo-lhes fa- 


«tal. Evitemos' que em nossa 
vida também tenhamos um pro- 
mombó, Iluminemos o ambiente 
de nossas atividades, de acórdo 
com a Ciência da Boa Ilumi- 
nação, a fim de ivrmos per- 
feita visibilidade em nossa ação, 
com o que teremos consegui- 
do maior descanso e melhor 
trabalho. 


À DISTINTA CLASSE MÉDICA: 


DRYCO 


PARTICIPAMOS A CHEGADA DE NO- 
VAS PARTIDAS DO LEITE EM Pó 


DRYCO 


nos dois tamanhos sem aumento de preço. 


mesmo uma caixa | 


natura 
Ta ED 

De 1975 A 1930 Eliot escreveu 
aperas trés juenos poemas: 
“Journey of the Magi” (1927), “A 


Song of Simeon' (1728) e “Ant- 
mula”! (1929). Cuntos dum conver- 


, 


A BOA LUZ É A VIDA DE SEUS OLHOS! 


PAMAM «Cas do Amigos 


senta ao leitor um  crcadeaments NOTAS DE CRITICA LITERÁRIA 
de imagens que bastam a si mes- T g ELIOT 


Amor Sagrado; mas os versos do 
cântico nos esclarocem que deve 
ser à própria Igreja. Com efeito, 
em “The Hippopotamus", dez 


revigorando as fontes, bumidecen- 
do atinal a “waste Jand", O tus 
é aqui dotado do “alto sonho”, 


mas como fatóres de emoção, mas porque os milagres se sucedem; 


que, tomadas de um modo geral, 


tdo à cspera da grande inspira- 
«ão religiosa, que velo em 1930 
rom “Ash Wednesday”, o segun- 
da grande poema. “A Jornada dos 
Magos", escrita no atio da con- 
orsão, exprime o sentimento de 
rte em vida que deve misturar- 
a éste novo nascimento, que é 
1 Conversão. Numa linguzgem ex- 
remamente simples.  numana e 
cunse familiar, um dos magos con- 
ta & sua jornada e a sua perplo- 
fdade final: 
q o= levados nor tôda esta 
tara — Nascimento ou 
Morte? E crtamente um Nas- 
cimento, Iso era sem dúvida 
celdenho, Lu “is vico músles o mas, 
imentos, — Nas pousara fóssem 
lferentes: êsto Nascimento — 
Hóra-nos agonia amarga c dura, 
«somo Morte, a nossa morte 
Voltamos às Mossis casts, nossos 
Ueinos, — Mas sem nos sentirmos 
vontade, sem w antigo bem-estar, 
— Vendo um paço estranho agar- | 
sato nos seus deuses. — Preferiria 
uma outra marte”. 
Esta marginalidade do converti- | 
do homen que fol guiado por 
a Estróla (qualquer Estréia, e 
desprendeu por isso do artigo 
“, ficando na inadapiação do no- 
estado. separado dos antigos 
mar — o posta vai lentamente 
»erdé la. =Ash Wednesday” é um 
unde poema religioso, que Dos 
ta dx sus conversão e da sus 
"renidade. Após a agitação vi, a 
ávida a louetira. tum redentora 
nunrta-felra do cluzas” 
Bem menge do 


distânie: 


and Ag ver Wed- 
resday" JM ve é concebido 
* feito de mocu erão, PRenun- 


qUARO "tar AS SUAS 


no contexto do poema, funcionam 
como elos de um roteiro poético, 
no caso a conversão. A Senhora, 
os Leopardos, o unicórnio, a ga- 
zela, as córes, a escada, têm um 
valor encantatório próprio, e des- 
pertam em nós emoções é ritmos 
independentes de qualquer outro 
valor. Não obstante, q sua infuén- 
cla só nos é ifitegralmente trans- 
mitida so lhe atribulrmos certos 
valores alegóricos, aliás fácilmenta 
apreensíveis quando lemos o poe- 
ma com atenção, alertas no jógo 
das associações e tendo em mira 
o seu caráter do experiância rell- 


Depois da grande discussão que: 
o stmbolism> acendeu em 
Cas imngens poéticas, houve ums 
espécio de divórcio do símbolo & 
da alegoria. Esta passou a sigol- 
ficar mais ou menos chapa, ima- 
tem convencional, sem q surprésa 
permanente que borbulha na in- 
determinação do simbolo. Lendo 
o “Apocalypse”, de D, H. Luwren- 
ce, tem-s: um quadro interessante 
da contenda. No entanto, não bá 
esta divisão estanque entre um € 
outro. Tôda alegoria é lusta e 
aceitável na medida em que tem 
a frescura e o encantamento do 
simbolo, e todo símbolo eficiente 
tendo a equilibrar-se como ale- 
porta. Exeníplo: o cisne de Mal- 
Jarmé — que não esperava ver-se 
metido nesta canos. 

Na Idade Média a grande poe- 
sla é alegórica, assim como o per- 
samento e n arte, O maior 


à gran- 


1 


de alegoria 6 aquela: 1,0) que tem 
um valor poético, independente da 
sua função; que existe,  en- 
Rana velor poético, Indepen- 

te da sua função: quando lelo o 
sontto de Mallarmé, antes de me 
ocorrer que o clane é q simbok da 
urcea poótica, sinto uma emoção 
igada à própria boleza da ima- 
gem e das uUnstâncias em que 
cla atua; 20) que, tuna voz dada 


tamente que reside a ousadia da 
tentativa de Eliot, Se num mun- 
do êm que a visib era forma do 
conhecimento o pensamento do 
homem tendia naturalmente à se 
organizar sob forma alegórica, no 

a alegoria fenda adquirir 


Po 
o 


“diz coisa 
parecida no seu ensaio sobre Dan- 


próprio 


te, estabelecendo a validez e q 
autenticidade das mlegorias. Neste 


Antonio CANDIDO 


No seu ensaio, Eliot escreve que 
“o med aleuérioa do nc e 
tras g' vantagens quando ss 
escrevo poesia: simpllica a dio- 
São e torna as imagens claras e 
precisas. Na boa alegoria, como a 
de Dante, não é necessário com- 
preender primeiro o sentido para 
apreciar a poesia, mas à nossa 
apreciação da poesia é que nos dá 
vontade de compreender o senti- 
to”. E' o caso do “Ash Wednes- 
day”, Nunca, como néle, conse- 
Buiu Eliot mfastar tão completa- 


ensaio, escrevo muito bem que a milagre des, = ns. De tal modo quo 
alegoria funciona na obra de Dan- gua mi e da poesta po antes de serem alegorias elus já 
te poriue, O Roe renas do | resido precisamente bo fato dela | são Unageus puras e magníficas. 
pensamen! o Me CIR | ser capaz de cr Um mundo em' A seguida das meis partes do e 
9 alegórico. Hoje, diz êle, temos | quo, temos a impressão, o softho | ima, por exemplo, tala do (rãs eo- 
apenas sonhos, 6 não mais visões vem do alto, e não de baixo. Um | pardos brancos que devoraram o 
dal a defasagem entra a alegoria | mundo onde o sisceras | poeia, mas por o duma 
ed nossa sensibilidade. À Sole | se sublima em de este- de branco 93 ossos espalha- 
em “Ash Wednesday", uma | Et. Em que à Eliot — por- | dos cantam a Deus, e éste Ihos dá 


que Eliot, a 
da 


visio, a aceitação do agniticado | (or da TE 
do mito e das & subimia-| manto religioso. Ora, parcoa-mna 
são de todas as faculdades ao 6 grande, o: maguítico poder 


E 
E 
Ú 
Ejs 
or 


5 


no 
colncide quaso com “Ash Wednes- ela criar o mistério que nus 
Say" e é um precioso | parecs dapola envolvé-l 
Para com — q mundo | cioná-la. - “im 


i 


poema Enidsderenddo caninoe “| cedia e descer do ah 
Fato ão dog poê de | oi Es Ai 
i 0 6 nisto Jus 


de restabelecer o | à terra 


Ê 
E 
RSA 


p5E 


e 


anos antes, Elio; dista quo 

“The church cam sleep aod feed 
at once”, o poema sendo construi- 
do sóbre a Ídéla de que enquanto 
o efêmero é vitima das contra- 
dições e procksa scr redimido, q 
Igreja as supera e redime, con- 
tendo-as no seu caráter onimodo. 
E! a idéia do cântico; 

“Senhora dos silêncios — Cal- 
ma o aflita — Diiacerada o in- 
tata — Rosa da memória 
Husa do esquecimento — Exausta 
o partejanto” etc, 

Através da Dama o poeta re- 
cebe o toque da fé (cuja côr é v 
branco) e passa a buscar a sal- 
vação. 

E vu assunto du terceira párte, 
consistente numa sério de fma- 
gens do ascenção duma escada. 
Aqui é fingranto q paralelismo 
com o “Purgatório”, onde O peca- 
dor progrido por círculos cada 
vez mais altos: 

“Na prisseira volta da se - 
da escada — Voltel-mes q 4 
em baixo — A mesma forma so- 


a Primav: com uma 
fruta antiga bas 


mos quarta párta €0 e'xo do poe- 


O tempo está para ser redimido 
e Cio se recomenda à “silenciosa 
irmã" com a súplica de Arnaulli 
“Sovegua vos”, 
| “Quem ia por entre a vivleta 
[ea vioicta.., — Quem cotão re 

vigorou as fontes e refrescoa ma 
nascentes — Esfrivu n rocha sea 
e deu firmeza à areia — Vestida 
do azul-pervinca, azul ds côr de 
Maria — Sovegua vos.” 

“Aqui estão os anos que desfi- 
lam levando flautlaos o Uagtas, 
restaurando — A quem 


lados unicórnios Uuvazãs 

das corças” 
Na quinta parte o posta estã 
em contato com q vorbo e a gui 


encarnação, cujo mistério 6 aqui 
simbolizado vum jógo de pala- 
vres (word, worki), sempro coma 
a presença da “velada irma”, A 
rendenção se aproxima, porque a 
to acaba com uma imagem qui 
tórno do paraiso, O ps 
se transtormog 
“waste land», reviceja. Os peca- 
dores, cujo destino em face dm 
Dama se discute penta parto, não 
cospem a semente da maca e 
tá redímido o 
finos teizos — 
los que a oWnderam 
nterryr! 


são sbandonados por“ela, 
tempo: 
A velada trmão por entro 
Eczará 


dE, ea dotes), 
Ens é fr , enquadram q fi- 
gua feminina que era a Dama 
» branco da sé 

musitista de 


Pe do 
7 


Gltimas rochas asas cm OU0R 

RA 
— Da eus 

murcha da mação — 


em deserto, (a l 


“A Quadragésima Porta” Cl) se pa suça. Dessa burguesa extrema= 


eltua numa lnoa do romance bra- 
sileiro que passou incólume pelo 
movimento renovador de Trinta, 
tendo se orlg.nado em certa atmos- 
dera carioca da década de Vinte, 
Da qual se situam escritores como 
o autor, o sr. Barreto Filho etc.. 

Para compreendermos bem este 
romance complexo e podermos si= 
tuá-lo na nossa história literária, 
é preciso abordá-ln por mais de 
um aspecto — tomar umas três 
Cu quatro portas para chegar às 
quarenta; pequenas portas que não 
twem preíxos musicais ou poétidos 
nem conduzem ao Mistério, mas 
que abrem asseadamente para vm 
Dáio de clareza o de análise. 

Antes de mais, esse é um livro 
Sintoma ce um livro símbolo, se 
o encararmos do ponto de vista 
da sua situação do seu significado 
soc al, 

A primeira carateriística que ne- 
de chama a atenção é o seu alhea- | 
mento absoluto a tudo que seja 
gostó do momento, preferência do 
público, correntes lNterárias, Esse 
elheamento. alem de Indicar uma 
vocação real e superior é a mars 
ca de um evidente arictocrnb smo, 
eujas ralzes nos ajudarão sem dú- 
vida a penetrar no sentido da 


rã, 

“A Quadrazésima Porta” & o ro= 
munce que exprime por excelência 
alguns dos estados de espírito « 
das atitudes de uma certa bigue- 
Sia litorânea que pesou deeis va» 
mente na ordentação social artis= 
tica e Mterária do Brasil no ps 
riodo oque val do Enol *amento ao | 
crack de "* Que se núlria de va 
lores euroneus é considerava o sem 
pais — ondo se sentia desnaisada 
- como uma linha pontifhada ao 
longo da costa. apolando-se na 
enorme massa de terra de uma 
região exótica de que lie fala- 
vam os contos de Affonso Arinos 
Que tinha a vocarão do Cosmoabo- 
Hesano, é o culto da vingem à Ed. 
nana, de ande Imrnrtava tudo des 

o leite condensado e a míantel- 


mence brulante e sem consstens 
cla real, marginalizada cultural- 
mente por um desejo doentio de 
participar, custasse o Que custas- 
se. das radiações do ocidente eu- 
ropeu, o livro do sr. Jose Geraldo 
Vieira é o mais brilhante sintoma 
porventura a suprema alirma- 
dão lerária. A geração do sr- o 
sé Geraldo Vlelra é a últim 
penúltima, que viveu da 
pela Europa — conhecida pa palmo 
e cantada em prosa é verzo = é 
o seu livro é q libertação de um 
imenso recaique: o do complexo 
cosmopolita fixado na conciencia da 
“Fr ir ir do Brasil. Po- 
VASSA-SE mundo ideal, na 
e do burguês brasileiro que 
bebia os ares do velho mundo é de 
que Eduardo Prado é o paradigs 

O lugar da arão é Portugal e. 
sobretudo, Paris. O mundo em 
que vivem os seus personagens 
centrais — portugueses — é aque- 
lê com que sonhavam os bras lei- 
ros de boa familia e alevantados 
propósitos, que pudessem ter na 
vartelra gordas letras de câmbio 
sobre as praças de “Londres, Pa- 
tis, Berlim, Roma Lisboa Mundo 
em que há titulares da nobreza, 
embaixadores estetas, múgnatas de 
| alma sensivel, intelestuais da mo- 
da mrandes músicos. boêmios fa- 
mosos, para o foras 
tero. estranha e, cchle a valer”. 
como diria v Dameaso Candido de 
“alecde Em que o amor pelo re- 
quinte ge cosa com o fervor pela 
arte (a Artes e a admiracão pe 
las Instituições democráticas. em 
que calha n aristocracia do espirito 
e das maneiras. 

O sr 
constitue a atmosfera de entre as 
duns «uarras. ao nápecto cosmos 
polita sol) que a amavam os Hi- 
ristasp su) é norte-americanos. sos 
o qual a amavam os brasileiros rl= 
cos ue nela Jam vestir e os 
pobres que dam fleavam asuspl- 


| te, do ponto de vista ideológico um 


caraterizou o nosso século at. a 
presente guerra. Nem podia dei- 
snr de Ser assim, 

Os personagens centrais = a 


José Geraldo Vieira re-| 
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m burguês recalcado, o seu ro- 
Brito ê intrinsbca e intimamen- 


fruto do idealismo burguês que 


família do velho Albano — são 
uns felizardos, donos de grandes 
quintas em Portugal, onde possuem 
cambem uma companh.a hidra-tlê- 
trlea; co-próprictários de compa- 
nalas internacionais de petróleo e 
de uma monumental agência tele- 
gráfica. Teem agem no campo 
português: casas e a Pã- 
ris vasta DE dado em Pta 
chon, no sul da França, na qual 
nã nada menos que uma pista de 
aviação um cambo de Dolo, Links 
de golf etc. alem do mar que 
ao dá araça até para os tl- 


ra gente de tal modo bem do- 
ada pela Divina Providência (ro 
sresentada na família pelo eru- 
dito prelado Dom Maxencio irmão 
do velho Albano! tem [orcosamen- 
te o necessério complemento pal- 


“ológico” uma bela alma. E' um 
Sespot'smp' de belas almas, Be- 
'as almos Dor todo d lado: no 


eelho Albano: no bispo: na irmã 
dona Mariana: nos dois filhos 
Bruno e Choncalo na hora. Brígl. 
da: no neto é personagem central. 
moto Albano Como convem, tos 
dos eles amam o Belo. o Justo. o 
Bom. São. mesmo. Belás. Jutos, 
Bons. Teem Eta a prá e Ca- 
ridade ca “ vida um tecido 
util das em virado: teologals. 
amansadas, refinadas. passadas 
melo erivo tênue da mats remuln- 
“ada Cormncão ailtetioa, Todos eles 


rando por ela, Sónho do verão de lteem uma queda Invengivel pelos 


E 
| e eim E e 


nspéctos nobres da vida e con- 
icêm uma couántidade maxima de 
energla moral. infinita compre- 
ensão, espírito de sacrificio dedi- 
cação ao Ideal, E' claro que os 
demais problemas da Ida estho 
para eles sanádos graças ao nú- 
mero de ações que Leem Das gran- 
des companhias internacionais. O 
sr. José Geraldo Vieira como que 
quis colocar us seus Dersonagens 
centrais acma e alem da contin- 
géncia econômica afim de tempe- 
ra” no máximo, apurar nos míni- 
mos é refinados detalhes a bela 
alma “deles. 

Ora. o culto frenético da bela al- 
ma, sublimação .desta série de es 
blêndidas condições materiais de 
vida. só pode levar ao niper-per- 
sonalismo que carateriza o livro € 
que é a tarte à la crême do pensa- 
s. Porque é claro que 
Companhia de Petróleo + Casa 
em Paris + Atência Telegráfica 
Umbigo major que o Mundo, 
a menos que o paciente seja 2 
"rincipe Kropotkine o que não é 
o caso, E como na Ac gp 
neculação lógica as noções mais 
«erais teem nrecedência hierároul- 
“As os heróis do sr José Geralda 


Visira hão forçcosamenta de con| 


templa. mails o mróprio umbigo do 
me o mundo, Tuds se transforma 
am matéria de exmertância nessoil, 
de aventura da versonalidade e da 
eua bela alma, O homem se toma 


de fato, a medida de todas as col- | 


“sa, O Importante é a busca rim- 


baúdiana e rideana que norteia | 


esses nobres Nathantéls, num = feria 
eo Influtifero ge encher o 

mórméátno da própria alsnnntbilida- 
Aa que lves rál a bala alma co- 
E o abutre ao ligado de Prome - 


[tá acima das suas lorças; 


| nuel que trazem na cr 


do pró 


Antonio CANDIDO 

O drama do livr e a sua força 
veem dessa precedência fatal) e 
terrivel do umbigo sobre o mun- 
do. Porque, bem [formados coma 


são, eésses portadores de belas al- | 
mas, que são os Dersonagens, que- 
reriam dar prlordade ao mundo 
com as suas dores. Isso porem a 
B= 
talidade das suas ações de Com- 
panhia; da lalta de vitalidade su- 
clal; do Lóxico insinuante 
letantismo: do culto -Inevitavel ao 
raro e ao que só açontece uma 
vez Mesmo quando pensam dar- 
se totalmente = na o «edi A 
tica, no altruismo, na 
cla) — o que estão é dando pasto 
ão nobre e bem 1 o Natha- 
Estão 
“quacionando o mundo em [unção 
eu — o autor a colo- 
car acima de tudo o O 
auto-realização mum aristocratis- 
mo, mais que ind'vidualista, ego- 
ecêntrico quê tudo reduz à catego- 
Ma de combustivel Dara as rea 
cbes interiores E' que as acções 
do ge Jão se definem ape- 
nas segu sua vontade ou 
na Rs na “iterária. da dos semns 
“omlurgos, mas tambem, s2myh- 
do uma sério de cond'oões de or- 
dem externa. oue formam o seu 
nróprio engrandecimento e a es 
cita Dor oue ce lhes define o va- 
ler Não é imnunemente que um 


nara a concestão de petróleo em 
nfrosh a metade do ório bar= 
en”, A ma bosicão material no 

cedo Pres - cipA camqnEa Gontas & 


lha iria dlrétrizas, coro ao ma, 
must bersonaderma só 


lema da - 


dunte de Praga, que perdeu a som= 
bra — aquilo que o projeta sobre 
U Ssemelgante = pai guaraar 
úpenas a própria aridez, 

E' interessante buscarmos o sin- 
toma desse drama de precedência 
na gi do autor diante da 

We encarna por assim di-= 
er = ivro, os problemas sociais. 
Como belas almas que são, os 
deróis do sr, Jyuse Cieraldo Vieira 


não podem deixar de se preocupar | 


com eles, canterburianamente, Aa- 
sem é que Gonçalo val parár na 
Rússia ém 1917; assiste à Revolu- 
Ição e lá ílea até 23, participando 
do esforço soviético de construção, 
Com o qual está de acordo. Quan- 
do volta, põe-se q militar? Não: à 
melhorar a condição dos campone- 
Ses... da sua quinta — o que le- 
va uma tia pledosa a dizer tal- 


O resultado final da col- 
sa é o enriquecimento da perso- 
nalidade de Goncalo, o alargã- 
mento da sua experiência pessoal 
o refinamento da sun bela alma 
Foi à Eússia: lá sofreu, mas 
aguentou bem. como compete A 
um gentlgman, e voltou acreditan- 
do em multo do Que lá se fara. 
Ficou apto para tomar um ar de 
devanelo compreensivo quando se 
falar à dos problemas 60: 
clais, E sobretudo comprou um 
direito jnestimavel: o de justifica- 
damente e sem remorsos, continuar 
voando nos seus av'des de moto- 
res poderosos e jogando golf em ár= 
cachon a pelos jesultas, na 
e 
teia Que adutai o filho é aos le- 
sultas eses que o confla, A 
Rússia... isso é outro problema 
Serviu para enriquecer a bela a 
ma sénsivel. que participou d 
drama russo como de um ii 
ce de Dosto'evskl e, na volta, can- 
ig ge melhocom 8 a sor 


da 
quinta E ado o atitude individual 
do problema 


Inglaterra, quando | 


(4) — Jus Crotaldo Vieira — 


do= do Goto — Porta 


cdutad, [its  MculLCains das aril= 


att ldvados  ULd  ClULansdas q ata 
Luli , 
E Uru Que Clio CELL 


nda a E abra Mciadit)  Vlttam 
alo  dagilio [ia cholas assi) AULA) Maas 
adido Lag doll davi É Soeilal OS SEud 
fts agitado fio ns DO ipa, pl 
ás Cibagrs AL, O dadgal 4 a UlipDUO, Lud 
cesta AE SA, Mdii Pisinbiscao Ltd Vilvd 
pita diiedloo pelas cuds uUGnii= 
em asilo MiGiis (Rei SU olg= 
sita) Dl, lis [od da rêa=- 

ssidegal) Mitrtica lili, que pfo- 
vidi ms ca aliassHE Jo Pludaio Ari 
SU. su qdou, esta COUMuva Qu Els 
etudiiçad quê O selupis O Luci ponto 
e pull o ci CLINICO, de UNDOS, - 
vurque O ds Alruig Ur re 
UML PULSO CUULDUILCO O 


00 MOFLQUA, du SE SODFEPOr AM 
svilbelrias us Povos mou lu vero 


dividas du cvadde mupolidado no 


Bunda, E dos clignves que lhe sãG 


SMUCLLes: dt ci Inteleçuuais, hero" | 
vutaul Es, a 210A SigiuLiCaVas 
JiBnve aus deste Livro que abi- 
«luulia dicAnçar às covrdenadas 
do ecumeno, e nele só aparece nas. 
vtssuns dos apao guádus: -tunçio- 
cuide tos empregados, domésticos, A 


Quadragésima Porda” 


Ain do do tio 


de Litajes fa tida ATE duas” 


ri at) MESES ai mtas Cree 


o ER E RE SO DO Tr tor MT 


DO O 


E E a 5 


e e — 


Por motivos que ficaram expos= 
tos, o [undamento ideológico 
doste livro grande burguês é um 
essenclalismo  personalista, Um 
essenclalismo  personelista que 
pelo menos metaforicamente, 5E 
apresenta como católico. Não 
Eendo úum romance católico. É Wim 
romance em que os problemas 
são propostos e, sobretudo, abor- 
tados segundo um sistema de 
metáforas e conceitos buscados 
em parte na terminologia dos 15- 
oritos entólicos, Esse clima ldeo- 
1 , esse esteticismo catollol- 
tante lhe dá um, cúnho pronun- 
clado de aproximação das essên- 
clas, de tal modo que crelo poder 
defini-jo, não mais & luz do seu 


um sentido transcendente, (“Nos- 
so convivio fcl curto demais para 
que euw tivesse tempo de te dar 
provas da minha intensa organl- 
zação espiritual maior talvez que 
a amorosa", "...e Ohanian . 
tm cer em rotação constante, = 
bertando-se da placenta da sua 
trogadla". “,..certas almas Dro- 
curam em outras o interregno cos 
paroxismos".) 


Rejeitados para dentro deles 
mezmos e antepondo o Umbigo ue 
Mundo. os personagens do «Fr 
Josá Geraldo Vieira teem de be 
Innear. como de fato ce Jnnçam. 
à busca da transcendência, desse 
uid de que st ha 


duma parte a solução reselonária 
tnlegodtimente, o Ingresso de 
Glbeto nos dominicanos). de 
outra. a revolucionária (alemord- 
onmente, a atividade de Marcelo 
na Internacional comuniatad, ()s 
wereonagens todos são nlepgorin= 
descp problema capital de escola 
salvo 08 QUE permanecem no cen 


poa dona “a. mlhelos no drama: De Merlin 


E E 


condicionamento externo,  que| vezes, mas que nunca atingem, o | Norris, "Lady Korakhela, Mila. 
consl matéria exposta, mas | livro gonbando força e vigor des- | Huby. 

segundo as guns tendências imtos | sa procura analosa e permanente A precencação  axlolómica leva 
Tiores, como um romance axiolóo | Da direcão axlológica, decorrem | o nutor a transformar os seus 


Elco = querendo com isso dizer 
que é um livro cujo esforço Drii= 
«cipal é propor e desenvolver cer- 
tos valores, mais do coue estudu 


gnturnimente o tembs e Hã 
Drocaupações do autor e dos Dur 
sOnAcSens — que So upegant ha file 
vidades e Às ldélas que lhes fn- 


sersonaçens em elogorias, não 
* lhes respeitando a autonomia & à 
dostino, Usa-os como lustração. 
dele ou dos 


" como “Instrumento 
certo tipo de gento. Os persóne | tem o aúvoximação dos valores. | rorsonndena contrals pora à busca 
pena, e não só os centrais, de que | à esorlada da quadrazésima por-| dos valores, Guando não preclza 
ouidei no primeiro artigo, como uz | ta, Os núcleos axlolózicos do 4- | mails deles Moulda-os  eumaria- 


outros, vivem o agem segundo a 
obsessão com certos valores 
núcleos, irredutivels, que, mnls 
gua as ofrounstâncios comuns da 
vida, lhes condislonam o modo de 
ser. . Quando agem, é sempre em 
virtude de alguma coisa inponde- 
ravel que deve ser sobreposta sor 
interesses correntes. E' como ve 
cada personagem andnsse h try 
ca de uma posição  axlolónisy 
pela quel anselam, de onde o 
dessem encarar n vida com ne ido 
Eultrrões da contingência terrena 

Quondo é fundada n ngênea 
““4D-U"” não quer tranemitir mr 
telas nem ganhar dinheiro mis 
Tnzer algo de essencial Dara o sé 


vro icom todos os perdões Dela 
expressão rebarbativa) são DOM: 
pos e decisivos, podendo tnlvez 
vedusiesse q um só: o drama dla 
escolha ma conduta do homem 
Em torno dele dols outros, que 
la dão aentido. segundo n nutor 
E Feus Dersonhgenas: o da ma E 
n ca nrte esta encarada  tinal- 
mente como uma espécie de ca- 
minho nara a outra. 

Be tomaimos trdo o mipn me 
merepremgonas da º“D-0D * vearue 
mos que eles se dividem om dijss 
inses: a orimélva do temno te 
Gonralo. compreendendo Mirtga) 
Borneten, Kravehrmoo do Om: 
einuy, Glberto e Marcelo: qo am 


“mente. Exatamente da manelra 
por que a gronde burguesta Imn- 
zlna ns suas relações com os seua 
semelhantes de oubras classes. 


Ccmo ge vê, é um romance es 
veimnelalmente Inteloctuolista. Um 
romance de cultura nos dois sen 
dos o inteleetual e o biolósio» 
Um Frobyance em cue o drama é 
plor do Que Os nersenegéne, mn 
quo o dremn não nacce deles ip 
ma po admirmvd e humastestmy 
“Poro Nrrto” ds sr, José Lina 
do flogzo. mns oalra acima delas 
o jhes condiciona a extatâria 


sendo um romance Intelestum 
eta, “A Qurdrenésima Porta” d 


ia e 


culo que, maturnimonte os sem | mundo, do tomno de Albano nero | tambem um livro de erudição di 
dos não podem esnber bem o | compreendendo dóls emúnos mir | torária e arbistiva deolsm rara e 
que seja. Quando escreve no mn-| cão herdeiros de Gliberto e de)lira nós), em queos onminhos me 
Tio dusente, Brígida não lhe fam | Marcelo, Da um indo, Merange | nbrem entre tufos densos de clta 
com a lnmrunzem da corne e do' e 4 seus; de outro, os de Tho | ções, de sutilezas mergulhos mu 
mangues. mos, procurando subi |, tone. Torremusa, Klomenberg ato, rundidude, de logna verbais ne 


ns 
Mar à uma o a outro, evoem mao | “ses Erumos antogônicos, simbu= Eni 


E par : H n A al pa Os ia e 
tivos de ordem espiritual, dando | imndos no par Esaú e Jacob me | jlzem colsna tremendos “dá 
à miltude da Goncalo | io otmemsnLonentta ia dota! 


, à própisu cão os lrmhca Helló, representam. 


NOTAS DE CRÍTICA LITERÁRIA 
A QUADRAGÉSIMA PORTA 


Orlente. Lembro-me de 


|Goraldo Vielva nÃo atimgs o 


Pri = ER cy 


com o nexo lógico e nhberio dma 
nosga para explorações máls OusA- 
des da alma húumanã, Assim é que 
Do seu livro há um anjo. Um ano 
de verdade, E mesmo mais da 
um, que não são aluc nácões nem 
metáforas E o anjo Asael, sign. 


o Antonio CANDIDO fica exatamente 'n pivá em Lornt 


2 do qual elra a carte orintibal du 
Jerusalem, da fronte ao ombrojdo a sus Justificação greços À mt- livro — a onixin E a criação +e 
toda Incrustnada de pedras preclsu 


mosfera essencial em que mergo- | Ajbano — q saber n oroblemea da 
sms": se chanam q trés vor doi | laam. A atmoslera do sr. Geral- | sonduta do homem tomada entre 
de Bavrogulne, falam da Biba |do Vieira não é essencial (o esmo- | 5 praca E a danacção, Entramos 
sabem Homero de cor, pllhem Du mo, por exemplo, continuando |mor aí num elimo de “Sparkenbro- 
tolevekl, eabem de requintes den mais das vezes a não passar de [ker — guardados as devidas pro- 
certo | esboblsmo), embora autor e per- [norções — em que o amor se ele- 
personagem de “Pane e Vino“ |asragens se esforcem sempre DOF |va pn meo de conhecimento E via 
de que Blone diz que tlnha “IM aktngrar notele estado de grava es= | nor excelência mata algo de trone- 
mento dl créare lá  Delloza  coo|tét'co, dostolevskiano, proustiano | condente e Inefavel Qua seria O 
ntente” — e me ocorre que o + [ou Kalkinno, em que os valores sº | untemo conhecimento: m criação 
José Geraldo Vielra é exatamente | fesprendem da valorização ola |artistoa o a morte nara Charles 
o contrário. Sur ascendência dé |-eem na vida cotidiana para atin- |-torean: a criação artistica é A 
multa volta, mas não bá dúvidn | eirem tm ocoutro, comno que took |ergca, a redenrão para o sr. José 
ode passa Dor Gongora e acaha | Pendente é definitivo, Geraldo Vieira, 
“mm Alexandria, com escalas Doi 


Em Proust as coisas menos im- | O livto adquire uma grande lar= 
Bizâncio, Nuren o vemos chegar | portantes em st — o armorial, q |guesa com a interventão do amu, 
diretamente à vida. que vem para |ctiqueta, a suma do esmoblsmo — qua passa a ser uma espécie de pa- 
o seu livro através de um inbora: | norecem valores reals e esseuolals | virão bipostático do comnortamen- 
tório em que há as retortas mas | misteriosamente lendas & arte clio e da criacão de Albano. E gra- 
e a concorrendo com ela nara aquela | cas q ele ganhamos uma das pa 
O tratamento oue dispensa mos | impressão monista da. “Divina | vinga Incontestavelmente mais be- 
temas é nnda uma consequência | Sáé'a do mundo. que jaz no AMA- js da Mteratira, que é a 351 do 
do uxiologismo que vimos rezer o |7o dns abarências", de oue fala ul romance Na qual os anjos, Elm- 
vida dos seus versonágens, Em ca- | velho Corlvie, citando Fichte, No |bolizando a presença da censtra 
da coisa ele brocura realçar um |sr. Geraldo Vieira apesar da ua | mora), cristâmente Ensaráda como 
qualidade que a eleve o valor es- | capacidade de leação, fre- |, pecado, dão um ritmo de artn- 
tático, entrando em C6na a sua | Nventemente a impressão de dtala= | geza dos amantes, E 6 
qualidade verdadeiramente 


pao De, 4 sintomática, confrmendo a minha 
Hana de anastomosar as essências Mas, nessa busca de processos de | NIpótese, a presenca da noção mes 
unifsando domínios apurentemen- 


sxpressão come 128 permitam uma | tafísica do pecado: nesse Ivro Te- 
te estanques, simplificando as dia | proximação mais efetiva com os |nresentativo de uma vela clvTe 
naridados, pondo em relevo as all- | salores, o sr. Creraldo Velra rea- | cacão — em contraste com a malo- 
nidades secretas através da metá | lixa uma dns tarefas mais leopor-!ria' da mossa  flecão moderna, 
fora criadora, antes da lteratura que vem o ser teheta de v'talidade nova e sadia 


No entanto neste trabalho de 
anastoómose profunda, de Moeação 
1 'bterránea, que é um dos alvos 
da [losofla e da arte om buseu 
da Misão da unidade o er, José 

aeu 
intuito, porque não consegue Pra 
serlr os suas imagens e as R 
redes no plano vor assim dizal 


a abertura de possibilidades, do! Outro asmecto raro entre nós 
vias de exnressão mue, se afastando | obeervavel na “Qundrarésima Por- 
de uma dada rotma violentam- |ta”, é a partisipacão da música, 
no de certo medo e afitmam mais | que aúnrece, nho como elosada on 
des didamente alguma asnecios dn |servindo para digressões, como no 
espírito, da sensiblildade ou do |sr. Erlco Verlesimo, mas sendo co- 
mundo, antes aprisionado pela es |mo que criada em prosa de ficcão, 
troiteza da convenção Uterária Oobmo, Proust comnds a sonata e 

depols, o sentuor de Vintemil o gr. 


] ] NA 
moderna ltoratura broslleira oo 
essencial em que ns eabe colocar “qua eu sú'bo ou me lembre, € des= | José Geraldo Vleira compõe um 
um Prouzt, cor exemplo. E” que | contando o jogo Infellz do pr. Jor- septvor e, sobretudo, vma elnífonia. 
em Proust as colsas se tornam go de Lima), o sr, Geraldo Visira | que, sem serem aoucla prodígio da 
significativas, necessárias, ganhan- guandará o mérito do ter rompido prous o DOE 


e — me o —— 


Wustrativa a, ás VEZES, 
si feurativas — são sém PR A 
alguma uma tentativa intercsans 
te e, entre nós, inédita 

Quanto dk via de 


diálosos e monólogos inte à- 
vel; com larmo consumo de med: 
foras. c'tações comparações env 


merações, 


que mais impresstona neste [le 
as É su desligamento Lotal dá 


lemas, da 
| de ver Os 
mas — como desligada do Brasil 
era e ainda é a classe de que ele 
é u expressão e o aimbolo, 
A sua escala — nisso cal ad ME 
b um eloa E uma re 
— é muito mails rol 


de erdem mais normanente 
ambito mat: cera) do que a da 
nossos escritores, (O esto É 20% 
retfssimo * rebiccodamente traba 
hado. De brasttetro  neda tam 
Gualmmer Camila transvicdo não + 
nararia mn DerttiSá-io. Quanto d 
aritula das influências, o prómri 
autor dá tome o culdado de 
reshão eltaméo Proust Cide, Jor 
re, Moran. Ereiey efo.. 

Em cmimo, “A Cuadraglaim 
Porta” & um livro de valor emma 
Meravel eum mrendo o Iritor died 
n romern até o fim ridfeulo e triple 
dramátHen emome o fívem Mem 


nilsta do nÍmA q SETTE 
Ma RAP o forte Intelestunl 
esa a fora dos neohlamas M 
horda e levanta, a volimia nach 
te rom que q autor ne alnnes dtri 
vês dor cerindos eastigados, 

dele um bloco oue se imple E mM 
permaneberá, Que provoca Não n 
ro an admiracão. e nos faz tambe 
Wesejar ardentemente que nun 
mmuis sejam vcóssivela no Bra 
obras semelhantes € classes que 


mais | tornem possiveis e slaMbonAias 


Para quem observa com certo 
“uldado w Hteratura brastlgira mo- 
Merna, um dos seus fenômenos 
mais interessantes é a posição dos 
rFomancistus e dos poetas em face 
da Prosa, Fora da ficção, os To- 
mancistas brasileiros geralmente 
não maus prosadores, Contraria- 
mente a um preconceito muito 
vulgucizado, são os poetas que têm 
entro nós maior capacidade de 
organizar o seu pensamento e dis- 
ciplinar a sua língua. N£o estarel 
tescobrindo uma lei, 4 claro: mas 
estou sem dúvida nenhuma afir- 
rundo uma verdade de ordem 
vastanto geral, E' chocante, com 
rieito, como os erg, José Lins do 
Levo é Jorge Amado, por exemplo, 
"= dois poderosos criadores de be- 
iza — descem de nível quando 
di Rad de organizar idélas no pa- 
“(ucs, O sr, Oswald de Andrado 
€ Um mestro do artigo e da polê. 
tica, q talvez seja mesmo melhor 
Ericulista que romancista, 

C poctas, ao contrário, geral- 
Mente manejam a prosa com ums 
“egancia e uma beleza iguais às 
tus sous versos, Augusto Frederl- 
ts Schmidt. Manuel Bandelra, ViI- 
Mcius de Morais são grandes pro- 
sidores. Escrevem com um senso 
tin língua, uma maturidade inte. 
“vclua] ausente nos nossos grandes 
Isclonistas. Talvez porque, entre 
nós, a poesja, intelectualmente fn- 
lando estela mails depurada, mais 
'cabalvada do que q prosa, esta, 
Porventura mais entregue ainda ao 
impulso da criação do que propria- 
inento submetida no crivo da inte. 
hgência, Quem sabe os romancis- 
tás brasileiros preferem cuidar da 
vida dos sens livros e de preferên- 
ria ao seu equilíbrio estilístico? Ou 
quem sabe — explicação melo bru- 

-— são menos cultos 's amadure- 


tidos do que os poetas? Provavel-| 


pente há os dols fatóres, 
á Quo "é fato — c isso para vol- 


Há, não resta dúvida, as ex | 


tarmos no terreno .prudente das 
Simples verificações — é que, fora 
do romance, poucas vêzes suporta- 
mos mn prosa dos nossos romancis- 
tas, enquanto a dos poetas, nha 
grande malorla dos casos, nos 

fonte inesgotável de prazer intelec- 
tual, Não quero outro exemplo que 
o das “Crônicas da Província do 
Brasil”, em que o sr. Manuel Ban- 
deira enfeixou os seus escritos de 
circunstância, e que é um compa- 
nheiro inseparável de todo homem 


de bom gósto. Ou éste, bem recen-. 


te, das “Confissões de Minas”, co- 
leção de artigos, notas. crônicas, 
cenas, descrições, reflexões, estu- 


dos do ar, Carlos Drummond de 
Andrade (1), fadado ao mesmo 
destino. 


No entanto, nem um estudo pre- 
tensloso, nem um longo ensalo nes- 
te livro, Simples traço €) pena — 
mas tão densos, tão flrmes e tão 
sa tos que nunca mais ge apiú- 
garão. Tratando-se do autor do 
“Sentimento do Mundo", somos 
levados a procurar na sua poesia 
o segrédo da sua prosa, e nos con- 
vencemos de que ambas são devi- 
das à mesma inha interna de se- 
vera autocrítica e Infinita capaci- 
dade de emoção, Emos nigo 
vasta, que, longe de contrarlá-la, é 
devida em boa parte à autocrítica. 
Conhecendo-ss com uma clareza 


(algo implacáve', o homem destas. 


páginas não procura suprimir-se, 
como o asceta, Antes, tira do sen- 


 Umento da própria fragilidade e 
do conhecimento do que ela é oh 


malor Wraço de união entre tle e 
os out womens, uma visão call- 
damente humana, uma ternura 
mal contida por tudo € por todos, 
Como nas suas posta: está pre- 
sente aqui, em tódas as linhas, o 
vasto complexo de Itabira, fulcro 
da sua personalidade literária e 
humana. O escritor se sente ita- 
birano o po isto escreve, E é jus- 
tamente éste sentimento que o tor- 
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] 


1 
na tão apto e mesmo tão Inclina- 
do a falar de si mesmo, O homem 
derramado, que flui pela vida 
afora e não para, aterrorizado € 
trêmulo, ante pedra alguma Do 
melo do seu caminho = q homem 
derramado não sabe e não pode sa- 
ber falar de si, Se dá demasiada- 
mente, não tem fôrças para, catar 
os Cacos que andou espalhando 
por todo canto. Impãe.se demais 
ao próximo, e porisso não pode, 
como o poeta de Itabira, ter con- 


centração bastante para se conhe- | 


cer, isto é, ver-se refletido nos ou- 
tros, Um dos traços mais explica- 
tivos do sr. Carlos Drummond do 
Andrado == traço bastante claro 
neste livro — é à Intensidado com 
ve absorve o assimila a existência 
o Seu semelhante, Quer quando 
fala dos seus amigos — e éste é em 
grande parte um livro de amizade 
-- quer quando cegistra as cenas 
da rua, quer quando faz reflexões 
de ordem literária, sentimos sem- 


| pré à Alua vocação fatal para trans 


fundir em si a substância dos de- 
mais homens. Como o milagré é 
reversivel, consegue  transfundir 
néles a sun própria c equilibrar-se, 
plenamente humano, pelo senti= 
mento do mundo, 

Ora, se atrás de cada página do 
sr. Carlos Drummond de Andrade 
está n calor de uma palpitação hu- 
mana, nem por outra razão o seu 
livro nos interessa jmediatamente: 
A primeira coisa que nos prende a 
êle é a presença do autor. Dentro 
da medida que se impõe, o sr, Car- 
logs Drummond está não obstante 
se revelando a cada passo, E se 


revelando conscientemente, pois| ção, Com os seus irmãos o 
não é à toa que chamou confissão * comunica, embora cubirondo! “46 


NOTAS DE CRITICA LITERÁRIA | 
“CONFISSÕES DE MINAS” 


do seu livro, Por isso, fala de si a 
propósito de tudo,  Coloca-se no 
centro da obra como End num de- 
sejo enorme de comunicar-se mais 
o mais com q leitor, Explica a sua 
tristeza, fala da sua infância, nar- 
ra O seu conceito de solidão. Sen- 
tese melo perdido no melo da 
aglomeração urbana, dentro dos 
grandes cubos de cimento que sou- 
be tão bem cantar, Talvez (“Che 
dubbltar: scomettol") porque os 
grandes centros importam na as- 
fixin de taútos homens e são, uma 
pirâmide social tãn odiosa, No 
vértico desta pirâmide, o poeta es= 
correga e procura isolar-se; con- 
centra-se para poder ouvir e falar 
à base, Dal na sua necessidade de 
solidão. Dentro déle há um ho= 
mem só, qué tem a faculdade de 
distilar solidão,  Distila tão bem 
que consegue feixar-se num casulo 
de poesla, a cuja vista os outros 
homens pressentem um avião “e 
têm vontade de unir-se -mais. 
Para éle, não é necessário o silén- 
cio dos desertos, Havla, é verdade, 
o silêncio de Itabira, mas 
perdeu-to, Por isso, o Seu fllho pas- 
sará a vida procurando recriá-lo. 
Não procura o ermo, Varela pro- 
curou-o a fot um solitário im Em 
feito, Ele, “nesta cidade do 
de dois milhões de habitantes”, é 
capaz de atingir a perfeita solidão, 
consistente em Isolar-se de tudo 


aquilo que não fôr essencial e vi-| 


tal, pará o poeta e para os ho- 
mens, em opor um — “não!” — 
violento, em si e fora de si, a tudo 
que fór compromisso e ameaça 
desta "vontade magnífica de sele- 


te | nalidade”, 


pare 


ta * de Minas": 


Antonio CANDIDO 


Deus sabe como me 
gir a palavra a um desconhecido, 
de qualquer idade c em qualquer 
situação”, “Quando encontrarás, 
Carlos, à chave dê outra criatu- 
ra?” (Nisto val um certo dengue, 
uma certa exploração desta famo- 
sa gaucherie, cantando em prosa 
e verso, e na poesla famosa). A 
solidão o atrai na medidda em que 
é segregação das impurezas da so- 
cledade, mas o horrvriza não de 
menos, fascinando-v: “A solidão é 
nillista, Penso numa solidão total 
e secreta, de que a vida moderna 
pareco guardar a fórmula, pols 
para senti-la não é preciso fugir 

ra Giolaz ou às cavernas, No 
crmigamento das grandes cidades, 
entre os roncos dos motores e o 
barulho dos pés e das vozes, o 
homem pode ser invadido brusca- 
mente por uma terrível solidão, 
que o paralisa e o priva de qual- 


quer sentimento de fraternidade 


ou temor. Um desligamento abso- 
luto de todo compromisso liberta e 
ao mesmo tempo oprime a perso- 


Se insisto no problema da soll- 
dão, é porque éle me parece rião 


| 8ó a mola déste id como de rea 
a personalida- | 


a poesia € mesmo 
de Mterária do sr. Carlos Drum. 
mond de Andrade — homem que 
é levado a sentir o mundo porque 
sentlu demais a si mesmo, No 
“Lucien Leuwen"' há uma frase 
admirável, daquelas de que Sten- 
dhal possui a fórmula, e que, ocor- 
rendo-me sempre que leio o sr. 
Carlos Drummond, ocorrcu-me uma 
vez mais no ler estas “Confissões 
“,..6t croyant avolr 
entitrement rompu avec lul, ma- 


difícil dirl. 


dame de Chasteller se trouva de 
mauvalse compagnie pour elle me- 
me", Como o sr, Carlos Drum. 
ra que tendo esgotado a Inves- 
gação 
no sentiy que não poderia mais 
viver de si mesmo, e aprendeu a 
extralr da sua solidão ésse senti. 
mento de fraternidade-por-vin=da. 
fragilidade-comum, tão nítida nas 
suas prosas. 

Ao lado dêste problema de psi- 
cologia lterária, temos ainda, 
prender-nas, as próprias renliza. 
ções do autor no domínio do estilo. 

seu espírito crítico é firme e 
sutil, assim como n seu gósto Il. 
terário, Sabe lidar com os temas, 
envolvê-los na sua prosa penetran- 
to e elástica. A qualidade rara, a 


| eloquência desataviada desta pro- 


sa do sr, Carlos Drummond pro- 
vém, de certo modo, duma espécie 
de entendimento sutil que éle es» 
tabelece com « leitor, Acórdo mis- 


do itabirano pelo itabira-. 


» 


terioso, graças no qual é vel 


a ambos navegar pelo país ol= 
sos implícitas, E' como se o leitor 
uceitasse o convite de adivinhar u 
riqueza das entrelinhas, suprir & 
elipse intencional, não da frase, 
mas da exposição e sobretudo da 
intenção, O sr, Carlos Drummond 
consegue ser concisy devido à pre- 
cisão da sua escrita, E, reduzindo- 
se nao essencial, à sua prosa como 


que assimila os valores próprios da 


2 | poesia. Numa e noutra centimos O 


mesmo fluído interior, o mesmo 


| despojamento, Há certos trechos 


que custamos a classiflioar; que 
nos parecem, antes, domínio co- 


'mum, indeterminado, Na parte intl- 


tulada “Caderno de Notas”, prin= 
clpalmente, flutuamos indecisos, 
pensando às vêzes que estamos 
lendo belo poema; 


“E quando as águas pareciam calmas, 


um peixe voou 


que se escondia em camadas mais fundas que o mutg fundo 8 
Logo se formaram círculos, elipses, triângulos |, Lpiro., 
e mais desenhos alhelos à vã geometria”, 


“A vida anterior sutllilizara-se, 


A cidade, entretanto, 


continuava o mesmo aglomerado de casas desiguais, 


nas ruas tortas grimpando ladeiras”. 
Podemos repetir Infinitamente 


êstes exercicios mais pitorescos que 
conimente algnificativos, porque n 
tags consiste ménos no bambo- 
elo da frase, na constância ou na 
alternância de certos ritmos, do 
que no espírito de seleção com que 
encara, o mundo e os vocábul 
poesla é n grande  selecionadora, 
como o isolamento do poeta den- 
tro do cubo de pedra, na cidade 
tentacular. Porque está alerta na 
prosa do sr, Carlos Drummond é 


os. A 


lhe comunica as suas vir= 
aras o excelentes, As “Con- 


que el 
tudes 


fissões do Minas” constituem um , 


belo exemplo do que possa ser a 
boa prosa ágio . se pero = pers 
poesia, que é & - 
minante de um espírito de raça. 


(1) — Carlos Drummond de An- 
drade — em hero e 
nas — Cole “Joaq a- 
buco" — Amerio-Edit, — Rio 


— 144, 
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Em crítico, | geralmente , N to, colsa nr | | | | 
nota rano: espera-se geralmento | Não há, portanto cota alguma NOTAS DE CRÍTICA LITERÁRIA " cldas de exigências Imperiosas. do | mento pessoal da Iefiura o de ros 


qe defina o que 6 a crlica para | Seta por fones (Uefa cito, mano, fase, em at, a À Tesão, fara colosá-ias no servi 
ee. Acho isto muito justo, uma | dos trabalhos da clência. Enten- | ções e das Lentativas de uma épo- | dades. A interpre de uma 
teme ele é mm individuo que pç transformação regra Mes | | cà. E' nelas que se aninham as | obra devendo se bascar na busca 
im, opte, tendeie, em | os io tamos Cid | qa Pipa do pl 48) Soo du, a, re 
um autor, Esto aspecto metacritl. | Dela pretensão dos homens de le- | tuais teem valor em função da ANTONIO CANDIDO do crilco varia conforme o géns- | passado. Tácita ou exfírcita, con- | gada no espírito da sua época. 
vo um otiio sy GD Ti re “| tras. Querer, portanto, descobrtr | &poca em que se manifestam e à à ro. de obras que tem de critlcar. | clente ou inconclentemente, nelas mbem este esforço for excessiva- 
seu furl! qu po q º | fórmulas aplicaveis “objetivamen- | qual se dirigem. Sendo assim, a| Numas lhe será mais possivel do| se encontram as mais variadas | mente momentânco, paciência. O 
me catim .. É nO Cn bado fa ce te", que dispe os fatores es- | tarefa do crítico será porventura | vista do que cla pode ter de ex- | que noutras por em evidência as | manifestações da inteligência e do | crítico é, por excelência, o escritor 
zes, uma questão de ta] modo pes- tritamente individuais da persona- | mais de integrar a significação de | pllcalivo do seu momento. Allás, | suas preocupações básicas, de- coração dos homens. Sem elas, &) que passa, que mais rapidamenta 
soa, revrelin de tão mês lidade do crítico == querer | uma obra no seu momento culta: | NO nosso tempo, esta atitude se) monstrar melhor aquilo que se | impossivel compreendê-los, pois anvelheos: e a sua missão estará 
pi SÁ pb pag ag Ane criar uma técnica de crítica, €| ral do que, tomando-a como um ! impõe. Não depende da boa ou | propôs. No estudo obras que nelas se condensam os seus | cumprida se puder ter contribuls 
e dar ima e POUT UU p= uma monstruosidade que só não é | pretexta procurar tlrar dela uma | má vontade do leitor, da malor ou pano, por exemplo, muito mais | mais diversos anselos, as suas vi- | do para orientar os seus contem- 
Hu lierirs Moria pr ad " | perigosa porque não é possível. sério de pessoais, á | menor habilidade do autor: é uma | facil se torna aquela busca do seu | tórias, es suas derrotas, as suas SOFRO: 
id faz e |, O fato, porem, da pessoa do cri- | momentos históricos em que isto é | imposição, como multas outras a | entrosamento com ns condições | fraquezas e a sua força. Ao en- x 
emal. ts permito Vo trabedho | tico ser a base do processo critico ivel — momentos de hipertro- | que não podemos nos esquivar. culturais do seu momento, ea | Lrar nesto mundo &o lado do mun- 
lg Mia TE er é trabalho | pis quer dizer que ela seja & sua | fla da personalidade e do hedo- Por estas e por outras é que eu | Virtude do panorama mais ou me- | do, crítico € leitor sé sentem co- rela pa ue Vullermor, 
pecto emo doa ORSiES, O AS” | razão de ser, nem que deva ser o | nismo literário, nos quais o eu se | prefiro O critico partidário, que | Nos amplo que a distância no | mo qua suspongos anta à posa da | Crítico musical francês, nega-so 
e aços gira LATO | seu aspecto principal. Muito pelo | enfeita e se pavonela para gozo do | tem um credo — político, religlo- | tempo permite descortinar. Nas | sua tradição e a riqueza das suas | lerminantemento a conhecer as 
e RETO q pp e! Não nato a contrário. elo mesmo,  finne- róximo e de sl mesmo. Neles, os so, filosófico ou literário — qo obras contemporânens este traba- bilidades. Penetrá-las, clari- pessoas dos seus criticados ou crl= 
crer sesinta diinte do” um ho. | mente, que o trabalho do crítico | que prendem a obra fo seu | eterno disponivel, que o é sob 0| lho Já se torna mais dificil, va-| ficá-las, relacioná-las, torna-se | tcandos. Com efeito, o contacto 
ea Pg Marape E > | só começa quando ele ultrapassa | tempo se esbatem, são voluntaria- | pretexto de não cair no sectaris- | riando a dificuldade conforme o | então uma tarefa cuja importân- | Pesson! dá, às vezes, uma direção 
des UM ab smp Golos | & sua pessoa, num esforço de co- | mente esbatidos, para que possam | imo e permanecer aberto n todas | Sénero. De um moto ou de outro, | cla só é ultrapassada pela daque- | DOvA às nossas idéias sobre um 
1 a o Sinta o homem de boa | car em primeiro plano aquilo | luzir “as mil cintilações do éxito | as sugestões das obras. A disponi- | Porem, compete no crítico assu- | les que as vão realizar. Assim | Nutor, 6 sourotudo, lorma-se difl- 
ride EP getid eg mes que lhe parece a realidade * da | intacto”, com que se embringa:a | bilidade emocional é uma das | Mir com clareza o papel que lhe | compreendida, polis que a ela In= ci m lise de ânimo que deve 
nose do Op oderão afirmar OU | chra estudada. Rejeito, portanto, | os individuos... São épocas em | condições sine qua à inter- | impõe o seu tempo. Repitamos: | cumbe uma parte desse trabalho, | Ser tt qualidade básica da nossa 
ida eU com O COMEr CO | ieegralmente — como «or mais | que é possivel, tanto no crítio co= | pretação das obras literárias: mas | Gn vez de tirar da obra uma sé- | a crítica — literária, artística, fl-| ética profissional. Por isLo, qu ca- 
ad Sl de uma vez já o tenho feito em | mo no leitor, embeber-se unica-| q disponibilidade intelectual é | Fe de modulações puras (“Le vi= | losófica. clentífica — nos apareço | 59 extremo de Vulilermos tem um 
Ko entunto, sinto-me Jeyado a artigo — o conceito impressionis- | mente naquilo que a obra lixo ofo- Hvamente uma falta de cara | Sible et serein souffle artiflelel | como um Instrumento de conhecl- significação multo grande, muito 
flor ulguma coisa a respeito da | que faz da crítica uma aventu-= | rece de sugestivo, sem nela procu- | ter (não no sentido moral, está | De Finsplratlon, qui regagne le) mento e um gula de caminhos di- rg para quem se ocupa do ofi- 
mine o do crítico. Não exporel | ra da personalidade, um passeto | rar mais do que esta espécic de| visto, encore que...). O crítico | tlel"...), m sua função é relaclo- | ficeis, e a sua utilidade não podo elo o ge galã Ele Mustra o que se 
mts teoria — que não tenho -— | através das obras e dos autores | contribuição para o auto-enrique- | muito se aproxima do pensador | nar. por em contacto, explicar À) ser negada, poder gr cre a asceso do criti- 
ema una élica — à qual não £e | com o intulto exclusivo do pene- | cimento. E' o parhiso da crítica | na sun atividade. “Ambos como | !Us do mpmento. Nunca jamais * ds a Sua eo antes rígida que 
“Jus num artigo inicial. Apro: | tração e de enriquecimento pes- | impressionista e dos “a propési- | lembrava ainda há pouco o sr. | ele (0 homem) foi tão momentã- | para tudo isto, o crítico não dis. | diz um = não mm erminanto 
a Marel tio somente uma ou ou= | «oal. Não nego os encantos deste | tos” críticos. HA outras épocas, Coelho no número 10 do| neo como agora”, dissu Múrio de | nãe de neubuma faculdade extra- qualquer veleldade de se derramar 
ua sugestão, um ou outro ponto | processo, e reconheço n sua ne- | porem, em que nos curvamos mais | “Cima”, tendem para uma re-| Andrade, com precisão e justeza, | ordinária — como levantar as | CM simpatias | pessoais € compa- 
dt vista que será como que uma | cossidade como pi meno a to- | anslosamente sobre as obras, pre- | velação de essências. Num caso, | Na sua recente conferência sobre 0 | tampas dos crânios ou farejar o drismos literários: de quem pre- 
Hier promissória quo val por mim | qa atividade crítica, Transformá. | sos de uma necessidade de visão trata-se da vida humana conero. | movimento modernista. E o somos | princípio dos princípios. Não so Dá pa co [E dp bio at de 
minina Sobro 05 seios da tel, e | jo, porem, de fase em finalidade, | mais ampla, mais total. O leitor | ta, com os seus problemas, suas | em ambos os sentidos: momentá- | esperem dele, portanto, a a” DASECSE UDN REAR DO noi 
chnnio di qual o leitor poderá me | 4 gesvirtuar o seu sentido c abu- | transpõe transpor...) & ZO- | ciências, suas angústias, seus de- | neos -porque amarrados, estreita- | fjuminados, em que se esclareçam | 1 e dizer fo COLO FOLAMEN= 
cuaiar à fnln quando não me vir | sar um pouco do direito de so| na de influência das sugestões de | sapontamentos e crises. Noutro, o | mente às-menores injunções da | colsas misteriosas. O do que elo | (VE as or úutro lado. 3o- 
Pri-IA. expor ao próximo, E", 1 | ordem pessoal para entrar, decidi- | objeto é a vida do fantasia, ema- | hora, e momentâneos: porque a |-dispõe, como toda gente, são cln- | (é a dr e, mesmo. & inl- 
Há, evidentemente, uma colsa | arriscar-se a cair na cri damente, na signifiação geral dal nação da primeira. Eis porque | nossa obra, como n obra' de toda | co sentidos e mais um pobre cê |" a pia io desta rotidão 
a no trabalho erítico, que | pretextos -— que já não é mais | obra — entendendo por tal coisa O | Ramon Fernandez queria que - <p, fase de transição, traz em si a | rebro, Por eles tem de passar tu=| de espiri a P Só a Cige 
" tence à motafisica nem critica, senão conversa fiada, com | sistema de relações que a pren-| definisse a crítica como uma on | marca efêmera das colsas cirruns- | do oque vem do mundo — da vol tar À pgto nda 
moal do nosso ofício, pols que | todos os seus deleltes, não há dú- | dem ao seu momento e a posição | tologia Imeginativa. Entre uma e | tanciais. Assim, portanto, o esfor= | “colsas, dos homens e dos livros, Err dr arças E doer dk 
* uma qualidade - Quaro a, com toda a sua possivel fe-| dele, leitor, ante ambos. E' quas! | outra não existe oposição, antos, ando esclarecer os acontecimen-= | Não lhe é dado realizar o milagre nad uneiar quê ão soja úni- - 
relerir-me à penetração. Sem ela, | cundidade, não há dúvida, mas | um esforço para não tomar a obra | ligamentos íntimos o orgânicos tes é a obrigação primei- | da perfeita objetividade e da pura | à pe sh h to ú No que lhs 
tem esta capacidade, elementar | que só pode ser tudo isto graças | como resultado último da Invéstl- | porque a imaginação, no echslna- | ra do intelectual que não sente'a | compreensão, uma vez que não | “a € exclusivamente aqui que 
para o crítico, de n uma pequena operação com à critica, mas, num novo es= | mento precicso de Charles Mor- | você da atividade d o que, | lho é Tossives escapar m esta HUy- | páreco a verdade. Nesta seção, quo 
obra e Intulr os seus valores - À qual não so podo concordar: esca- | forço de transcender, que se . vem n, é O sonho de Adão: ele acor= | por gutro lido, não quer encerrar= | maniss condição. O seu tra- hoje assumo, não será outra & 
explicação possi motear a obra o exiblr em seu lu- | juntar no em O | dou e o achou ve plro", ê pn m Henio que .tanto | balho aparece, necessariamente, | k ba ni 
= Isto é, não há critica, No prin- a personalidade do crítico. Do. a la pessoas, procurar |. Isto eu deixo no leitor À. de cómodo quanto de -pouco |.como. um .contacto “pessoal com as | norma de conduta. Bo nem - 
a od qd pane Ora, menos talvez por Uma ese da obra, praças À compi Meda q O ousado ar foda E louyavél. Entre es inúmeras - vias | obras-e b seu esforço-devo ser o | pro é possivel dizer tudo aquila 
raro eg por ei A e ge de NE data, com O coa) quo aaja tum crítico sem doutrina: | Parbso Che o as de aber | atinr Gb Dão cats Do impressiona. | QUé sa pitisa, é sempre possivel dj . 
o sd o não o o al- a o uma.) ne do '- | entre as ] o- abór=. não - Re 
pondições personalíssimas. às | vo da eritea. Sobretudo porque orientação pars a conduta. Inter= |" Um último reparo sobre o as-| dá-los, porque não coloiarmos - o | no. Daí a riecessidade que ea: ter apenas aquilo que So ponta. õ. 
tals será exousado querer fugir. | predito que ns atitudes intolee- À pretar a obra, numa palavra, em | sunto: é evidente quo & gtitude | da compreensão das obras do pen= * eg indicou da Sua posição de 6 o quefarel, - 
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] ot 
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Em emálio da nos tempo 6 [Inção, , 
+ duçimemas — norque me 
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Voos remltor vma linha de 


evo prado — por ql 


rolm do w Mugusdo Pro iso | 
Bclumidt, DB el está & nimior cios 
do quo do lho pode lugar 
A bola muldoz, o halo msujes= 8 
tra, a pobro imelamentta e q rito M) 
mo do er, Augusto Froge- 
rico Sobimidt, o sr, fal Guliber= 
me Bonita Os pomii om cena 
gro. Buas poemas au tom es 
Fr, & tos so lom a missas 
ção deprimento do pastos, Dos 
velam, como foi dito, nina deito 
tifisação. do que propriemente 
imitação, Penn é que este pros 
cosmo soja de jaburma qm cortar 
na ne do jovem posta purmen= 
e Porque não ervlo que quem 
oe cémira de tai mento banndo 
pela maneira de outrem nonsga 
Gis dis so llvrar dela, 


ty — Fe Cabe dm désio inia 
-— “Ped de ligue” — Pare 
nano — 1943, 

E — Mad Guilbemmo Dorsia — 
“Anjo dos Aginmos” = Puga 
eo — Liçraçõo Josh Gllmas 
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Não se conclua porem quo tsta 
possa tejn a eeirtar racionalts- 
— pd + + ta, uwito pola contrário, q trala- 
io, Mi e Bee | to crdnsador à que é devida st 

da. , umnsve sobro Os dadas mais expor 
x tâneos da pia ad Dm m ri- 
e a queza do livro, que alia a cricim- 

Eofu Es nt de Mio NolO! qro ds inteligência no quo há do 
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Confesso que relutei um pouco 


nantes de aceitar o sr, Sergio Mil- 
let como poeta e me deixar pe- 
netrar pela sua poesia. Apesar de 
corta vez êle se ter declarado So- 
bretudo um lírico, a imágem que 
Eg& formou a seu respeito, devida 
a sua  ntividade ensaística, nos 
mostra, notes, um analista algo sê- 
co, inimigo até o extremo dos aban- 
donos pessoais. Quantas e quan- 
tus vêzes temos lido nos seus ar- 
figos uma profissão de fé na ne- 
cessidade permanente de self-con- 
trol, ny pureza de linhas, no hor- 
ror à abundância, às imagens, 


Atitude, como se vê, pouco propi- | 


cimo go lirismo e condizendo melhor 
com Os reinos mais objetivos da 
EIOSA. 

Ora, cls que a impressão é er- 
rônen e que, no sr, Sergio Millict, 
o antl-modermo e anti-vomântico 
“je ne livrerai pas mon coeur à 
tes huées” recobre uma necessi- 
dade invencível de comunicação, 
de contacto humano, de confidên- 
cla, A própria existência do po- 
liclamento racional é de natureza 
a nos fazer desconilar das rebe- 
ljões e dos tumultos interiores, da 
efetividade transbordante que pro- 
cura sec disciplinar pela via da 
Ap ] [ O Eid j 


tivista, Ora, esta disciplina requer 
nuto-crítlon e nuto-penetração pNA- 
ltica, o que lva o espírito à lr. 
remediável curiosidade sôbre éle 
mestho, e, desto modo, o homem 
hlper-consctento, enxuto, img 
do comunicar-se o de se exibir, 

arrastado, Do decurso dos 


processos de instrospecção, a to- 
mar-se como assunto, a deboter- 
se, a se dar aos outros. Aksim, 
quem queria elevar entre q seu 
intimo e o mundo uma barrera 
sábia de restrições à expansão do 
“gu” acaba exigindo a êste, em 
tema constante de uma parte da 
sua atividade, 

Ao Sergio Millict ensaísta, que 
arvora, enquanto crítico, a buldei., 


[ro da disereção, se opõe, comple- 


tando-o, um Serglo Millict poeta 
e nuto-analista, Com ecfelto, a 
parte crindora da obia do sr, Ber- 
plo Milliet gira em tórmmo da sua 
psicologia. cins seus recalques — 


da sua vida nfetiva, em suma, 
transposta em poesin e em fic. 
ção. “Roberto, “Duas carlas no 


men destino”, Os poemas, AFora, 
“Oh valsa Intejante,,," (1, que é 
lyro de um verdadeiro pocta, den- 
Lro das suas qualidades quase pros 
snlcas de limpeza de expressão, de 
concisão, de fiscalização intelec- 
tual, A fiscalização intelectual, es- 
ta não abandona quase uv poela, 


quê, mais alnda que o sr. Carlos 


Drummond do Andrade da la fo 
se, breca entre parênteses as de- 
maslas da emoção, corrigindo com 
uma nota irônica ou um comen- 
Lário direto à que poderia parecer 
abrúdono, suspensão dn auto-cri= 
tlca ou complacência em relação 
às. imagens mpels poéticas, O tom 
dosta poesla, nllás, à sua carache. 
ríistlcr mais íntima, talvez seja 


a da a 
-— 


tre a emoção e a inteligência, NOS 
melhores Instantes, ela é um tras 


tado de paz entre ambas, a pri. 
meira ganhando em pureza e es- 
pressividade graças à ordenação sá- 
bla c à medida da segunda, 


o 
Os poemas do sr. Berglo Mil- 


e se re e a 


NOTAS DE CRÍTICA LITERÁRIA 


POETAS 


lict, neste livro, se dividem em dols 
grupos bem [ácilmente delimitá- 
veis, Basta acompanhar as datas 
dos poemas. No primeiro grupo 
estão os anteriores a 1930, chelos 
de modismos modernistas, enquan- 
to qué no segundo se reubem ns 
menos brilhantes, OS menos r[e- 
cheados de imâágens expressivas € 
de instantâncos, e mails sóbrios na 
expressão, Aliás. é quase por con- 
venção que se fala na malor ou 
menor sobriedade de “Oh valsa 
latejante...”, táda ela construida 
como um desafio ao demasiado, 


Os poemas do primeiro grupo 
dão um som de colsa passada, 
Lembram um tempo em que a poe- 
sia Se embriagou com O que po- 
deremos chamar de visão pltovos- 
ca das coisas, a descoberta lir,cn, 
as notações curiosas. E' o tempo 
do “Losango Caqui" e de muitn 
da “Paulicéia Desvalrada” e do 


“Clã do Jabotl*, Os poetas des- 
cobriram, de repente, uma imen- 
sidade de colsas que lhes era per= 
mitido dizer, o que entes eram 
proibidas, O seu espírito se com. 
prouve em imagens alé então ta- 


Jbus e encontrou poesia em você- 
bulos nunca 


dantes  sonhados: 
fool-ball, ponde, banana, reco-re. 
co. Ag novas metáforas, atiradas 


com ousadia, na embriaguez da 
descoberta, provocaram um reno- 
vamento vocabular de grande Im= 
portânci», uma recomposição do 
material de expressão, oposto de= 


MENORES 
Í 


cididamente à política qe têrmos 
nobres e próprios. 


Boa parte dos poemas dêste H- 
vro se prende a éste momento, mas 
nenhum déles, me parece, tão el- 


vado de maneirismos dg hora a 
pon de não Ler ingis vresgsonáD- 
cia emociona! nos nossos dias, E' 


inegável. todavia, que o mecanis- 


mo das imagens e as piadas puê- 


Licas 
Nam menos permametlte que o ll- 


rigmo muito mais desatoviado do 
Sergio Mil- 


serundo, Paly O gr, 
let. porece que 0 aparato moder- 
pista, desumanista, 
mecanismos, não 

» Sua poesia o que 
para a de um Marinotti 
d'avmi beileti muslche e ucell 
mecenovlei"i, ou mesmo para o de 
um Oswald cz Andrade e um 
Mario de 


representa para 
representava 


tico, uma escopatória, uma camu- 
fingem de homem que tem certa 
vergonha de se por para a frente: 


“ou me rlo 
e para que ie actonaa 


de automóvels”. 


Não obstante, a convenção mos 
dernisto é bastante forte para se 
meter pela suu poesla n dentro e, 
com recursos estudados, dar repen- 
Wnmimonte um clima de prosa a és- 
te ou aquéle poema: 


do primeiro grupo o tor- 


e máquinas e 


(“obbro 


Andrade dos primeiros 
“*ompos, mas é ables um álibi poé- 


poe- 
modernista 


estática que obcecou o verso mo. 
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“necessidade de simplificação 
de .velntegração, como diria o 
Graça”. 


g: 
“... porque somos os clássicos 


[do futuro 


Ow no 


[clássicos 
(Boa piada! . 
ainda: 


“Os colares dos cafezals no 
(peito das colinas 
(oh que imagem vilent)” 


Citel bem de propósito os velr- 


80s acima, Dara se ver como, no | 


sr, Sergio Milllet, o conveliciona- 
lismo do porta que dá de ombros 
ante as convenções poéticas coln- 
clde com a necessidade pslcoló- 
qien de intervenção prosnlca, des- 
tinnda a mostrar aos leitores que 
O poeta cheio de auto-critica e 
medida nÃo é dupe das suas Iima- 
gens ou de seu possível abandono. 

Na primelra fase, porém, encon- 
tiramos alguns dos melhores versos 
do str, Sergio Milllet, “Sirlema” 


erno, “Saudade” é dos poemas 
mais sérios e mais expressivos, na 
aua contenção, que nos deu a mo- 
derna literatura braslleira, 


Na segunda fase o poeta pareca 
acrescentar à mota pitoresca, ao 
comentário lírico e à notação ln- 


minimo o futuro dos. 


timista Um desejo de compenetra- 
ção afetiva, de participação mor 
na vida dos autores e, go mesma 
tempo, um contacto mais sério & 
mais pungente consigo mesmo, O 
tema da fraqueza ilterior ama- 
durece e se reveste da necessida- 
de de compensar-se, que val ser 
encontrada na auto-aclsação (os 
cinco Poemas da Rua, um dos 
quais, o IV, belissimo) ou na vio- 
lência dos tons, Em dádos poeê- 
mas chegamos a sentir certa per- 
versidade, provávelmente devida a 
um mecanismo de compensação, 
Veja-se, na “Cantata Patética”, 
cujo título é um jógo de palavras 
no mesmo tempo irônico e amargo; 


“Terás por horizonte a “Stan 

[dard Oil" 
por destino um bife a cavalo, 
por distração as cuccas do 
(marido 


E" 
qualidades e de 
fazem, muitas vêzes 
e a harmonia dos poemas do sr. 
Serglo Millet, são outros 
perigos prosalcos que, muitas vê- 


seu verso, descarnado e comedido 


BP TE g L 
o modernismo, 


não cdemesiado Intelectual, 


o poeta tem um Justo 


mas 


e afinal o reimotão da vida 
Einvivida.,.” 


reciso notar que a série de 
eculiaridades que 
o equilíbrio 


tantos 


zes, resultam em insuficiência do 


Quando antas a sum poesta 
dessas grandes sugestões de mo- E aproxima muito, do am lado, 
T tram visão mad pras 

demasiado clr- 

cunscritos ao problema de dar den- 
tro, se o leitor me permite a ex- 
pressão; do outro, de uma solu- 
que 
conduz ao tom sentencloso, de que 
horror, 
PN nem sempre pode ou &A- 

be evitar, Na sua grande malos 


da, porém, Os puemas do er, Sor- 
ain Millict são vitorias, tania mais 
dificeis quanto dependem dieta 
censão que já mineicuel, 
ir 

Se os encarurmus do poubta de 
vista da site poclica, ritos Que 
os poemas de “Oh valsa latejan- 
te... correspondem  perivitamen= 
te ao que o seu auior quer ex- 
primbr: correspondeu o seu de- 
sejo de medida « de do EP abals 
donar à embriaguez das palavras, 
incompatíveis com at sá necess)- 
dade dn notação pred-s é de des- 
pojamento. Com feito. nmhiuma 
sensualidade rilinica no sh, Ser- 
io Millint. Rarissimos mumentos 
o nosso ouvido sa embalo multIso 
ma melodia fnzaz, A éste poeta 
probo, Os recursos de som parece. 
rao talvez avetas um permito As 
suas palavens são palavras mas 
sras, € OS suus vilmus dire, 1, 
Há um infiumo de sonniidade Ta- 
ra um máximo de [uência, peor- 
qie ele rejota quase compre, Lts 
Dém, ns asverezas e us choques 
vovabulares. Assim. so por vêzes 
temos a impressão de da Dn 
arrumada edemgis. o tom geral bo 
livro e antes O de uni expansão 
polelada, um tom que O couldca 
ão lado do sr, Cúrlns Drummond 
de Andrade de “Alguma Poesia” 


e o torna renreserinnte tHplco de 


certo tipo de lirismo contido, 
etribuldo sobretudo aos mincirys, 
123 : Tê MT [6] - 
mentos da boa pocsiu moderna de 
São Paulo. “Milhas Gertis, fruta 
paulista"... | 


ID — Serglo Múlet — Poemas == 
“On Valsa Latelanto,,,!! — 
(1922-1943) = Tustrarões da 
Walter Tewy -= Edlções Gs 
vota — São Paulo — 1045, 


O livro do sr, Jamil Almansur 
Haddad (1) se 'compõe de várias 
molctâneas, cujo valor é muito de-. 
algual.,. Para a sua, glória, terla 
sido melhor que as duzentas pá-| 
ginas de poemas tivessem se Limi: 
tado à quarta parte. 

“O sr. Jamil Almansur Haddad 
&, um poeta fácil, Isto é escreve 
poemas mels ou menos tradicio- 
mais, com um» vocabulário mais ou 
menos paciprendi. num tom mais. 
&u menos tradicional. Para êle, as 
msoluções poéticas já estão feltas 
e, como é abundante — à manel- 
ra- de «tados. os poetas fáceis 
nada mais lhe resta a fazer do que 
lar corda à pena e vasar a sup 
Inspiração nos regos já traçados e, 
já afundados por contenares de 
predecessores, 

"Como não conheço poesia orten- 
tak não sei pté que ponto estão 
certos. os que saúdam neste pocta 
Um êmulo. dos.cantores sutis das 
terras esda raça dos seus avós. 
Sel que, ha parte em que posso 
distinguir alguma Influência, é 
mmrcada aque .recebou dos, nas- 
Eos comânticos e. dos nossos cha. 
mudos. simbolistas Pelo menos Na 
melhor parte do seu lirismo, em, 
que vamos. cncontrar. os Lemas,-e 
asdetftudessqueridas de-ambos E 
impressionante. a sua fixação com 
o mportes: associada no. Amor O 
eparelhe-tinebre e-veligluso (amas 
das..sen 157 Es, CEU 
cifixos eirigs monjas ele.) serve 
de' revestimento! vonslante e sutll 
vo. enotigmo — exutemente, como 
em" Alphonsus de Cruimaraens, O 
geu' caminho: é o do um român- 
tico que passou pela seleção vo- 
cabular. dos chamados simbolistas, 


que Inferior, 


é que ho mely disto, se tenham 
mantido na dáltura em que quase 
sempre se mantiveram um Alva. 
res de Azevedo, um Casimiro de 
Abreu -úm''Alphonsus de Guima- 
ráens e, nos, nossos dias, 
herdeiro Augusto Frederico Sch- 
midt. Com o sr, Jamil Almansur 
Haddad não se deu o milagre, 


re 


Os “Poemas” se dividem em três. 


partes: “Oraç*”s Roxás”, “Novas 
Orações Negras” e “Orações ver- 
melhas”, 
mais .de dois terços do livro, é O 
clima que se poderia chamar do 


erotismo litúrgico e letal: a. segun- | 


da aborda. temas mais vários, com 
tom lrualmente soturno; a tercei- 
ro é clara «'cantahte, cheia de mo- 


vimento, de côr e de expansão. 


As “Orações. Roxas" compreen- 
dem três vrupos de 
mos pelos jardins floridos”, 
munjas. que -regam . aos , crepús- 


culos,..” e “Entre vs pnhéiros em 
'Abornéssia.,.”,, A 


terccira são de qualidade mais du 
Nio Se compreende 
bem que um” poeta como o St. Ja- 


ny) Almabsuir Hociad, embriagado 
«obyetudo -com-u-sóm, ais que com 
o conteúdo:da palavra, se deixe lr 
a: deselegâncias- e 'dissonâncias tão: 
e erp corto gi que -encon-. 
tra 


ET; 
E 
cell é convencional, «é naturalmente 
predisposte a-uma banhlidade que 
só mode ser redimida pela fôrea da 


is.no' primeiro grupo, Ar vol» 
artiade- das" Imagens -é mais. expll- 
Avel, pois cre sendo um poeta (fá- 


Inspiração ou velo policiamento da 
jntelizência, Parece que nem um 


nem outro elemento pesam na maio. 


usando'e abusando dos modismos | ria dos seus poemas: Vejam-se os 


de um ecoutro Erupo, 


eruintes versos, como exemplo do 


5 
"Assim -sendo, é muito difícil pa. | que tenho dito: 


rá um pocta, manter-se original, 
Horque não. há armadilha mails pe 


rirósa do que o visgo. da frascos |, 


Jóia dos hnussus poetas romáiti- 
cos e simbolistas! .ritino cantante, 
Magrns convencionais, aliterições | 
fáceis, patético de cordel. Milagre: 


para 


“Amada viva: Põe um silóncio no 
plano! Era esta mesma AH 
“sLbarcdrola 


gue wu moelga morta preferia 
em que a tarde 
" 1 Lda 


tocar na hora 
ch Cmprrla ta, peles is a DD 


o Seu. 


pa 
A' primeira, que ocupa. 


poemas: “Ire-. 
“Estas |- 


“Felicidades para o ano Que Co- 
[meça A 
rimneira e a 


simon alegria e de outras banal'da- 


certo vigor, umã certa embriaguês |, 
“amdicaps, No! entantô,. se Anita 


n va : a A! E eim 
wro, precisamos ir às vinte e cinco 
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e, seu último poema é com efeito, tons e de sugestão, Pena que seja 
[uma invocação no poeta de Ma- jassim apenas em parte do livro 
rianna. Escute-so; Mas, :smesmo nos melhores mo- 
mentos, quando o lemos com emo: 

ção, sentimos que o sr Jami) Al 

mansur Haddad tada acrescento 

— O que é grave para um poeta 

como . éle. cuja aspiração é respl. 

rar mais nlto, A função da poe 
sla é seguir sempre mails adiante, 
aprofundar cada vez mais as suas 
nossibilidades de expressão. Ficar 
em posições adquiridas é conde- 
nar-se à poesia secundária, mes- 
mo quando bela e bem realizada 

Rilke disse, certa vez, uma colsa 

grave e definitiva. que nos deve 


“Se lhe olho os tílios, é lua nova, 
se lãe olho os selos é lua cheig...” 
a “amada mística, 

rosa eucarística, 
ebúrnen torre 

Bruma “odorusa, , 

flama castissima, 
virginalíssima , ,.” ii 


Rd 


 Canaddobipidinadão Soror acorda! 
Vai ver morrer a criancinha! . 
Tóôda de grandes calmas coivada!" 


ou; 
“Eu só pude 


[diante 
[frio: 


par: doce morta, “4 É 
o teu corpo lindo, € «or monjas crepusculares! 
 Despontastes nas montanhas, 
vindes vindo, ó suaves monjas,' 


nguladas sonolentas, fazer meditár: -"O que há de ter- 
e a melancólicas, nevoentas,,,” rível na arte é que, quatio mal: 
As vêzes, O verso é belo apesar [Se avanea nela mais a obrigação 


do artista se torna extrema, ousa. 
se impossível" Podemos reconhe- 
cer a. fibra e a qualidade de um 
poeta,” como de qualquer outro ar: 
sta, pelo aceite ou pela recusa 
|dêste desafio tremendo, Encarado 
segundo tal critério, o sr Jamil 
Almansur Haddad me parece, nos 
seus bons instantes, ocupar posi: 
ções .já ultrapassadas Varia lar- 

lenans 


da vulgaridade das «associações: 
apesar mesmo das corolas' claras, |: 
das lUmp'das açucenas, da dioni- 


ou; 


Nai 
“E que tudo seja branco, mas de 

[um brancor lunar.,.” 
des de que se nutre, Nas “Orações 
Vermelhas” há, inegávelmente, um |:ou: 
Estes olhos são de monjas,.. olhos 
[vagos que pararam diante 


E) Iyb trúcifixo Iactescen-= 


B, o 
Donde vieram êstes olhos roxos 
(que são como, lírios roxos 
[fenecendo nó silêncio? 


niástica .gue ultrapassam êstes 


re ENT 
e temas que pertencem no passa. 
do, e o seu tom não é de quem, 
como Schmidt, voltou para ir mais 
adiante, mas de quem voltou e 
permaneceu, 


nátinas de “Estas monjas que re- 
zam dos crepíúsculos...!, 


Fenômeno interessante é na poe- 
sia, Nesta coletânea, justamente, 
aparecem, mais do que em nenhu- 
ma - das outras, os modismos te- 
máticos e vocabulares que levam o 
nosso poeta à banalidade; no en- 
tanto, é nela que o vamos ver em 
melhor forma, conseguindo versos 
e efeltos de verdadeira beleza, 
dentro do sem ramerrão románti 
co-simbolista, Quem lê certos ver- 
sos desta parte, tem a Impressão 
de estar numa atmosfera de “Ky- 
riale” qu de. “Dona Mística”, é q) 


Enr quase todos os poemas dês- 
se ciclo sentimos o poeta verda- 
deiro, o homem que sabe mane- 
Jar os ritmos e as palavras. Al- 
gumas vêzes, assim como nas “Ora- 
ape Vermelhas”, o sr, Almânsur 
Haddad consegue momentos bas- 
tante altos, O seu verso é flexivel 
e melodioso, quando não quebrado 
pelas Inabilidades , que abundam 
em “Iremos pelos Jardins, florl.. 
dos”, Tem grande poder de melog 


Possando a dois poetas estrean- 
tes, vamos encontrar neles a mess 
ma falta de uma nota potndal 
acentuada, de uma contribuição 
efetiva para o enriquecimento da 
expressão poética, Não encontra: 
mos, também; as qualidades que 
distinguem um poeta de nível bem 
mais alto, como é o sr, Jamil Al- 
mensur Hoddad. * co 


| Nem do vôo altivo dos paviões 


| floridos, e tud 


O sr. Almir Rodrigues Bento é 
o que se pode chamar um poeta 
bem comportado. No seu livro (2) 
nem um verso que se faça notar 
por um desejo de solução pró. 
prla: nem um déstes exageros que, 
mesmo sendo defeitos, nos fazem 
às vêzes pressaglar favorávelmen- 
te quanto ao destino de um pve- 
ta. A falta de surpresa, a extre- 
ma naturalidade de expressão são 


ja água morna que .banaliza éste 


jovem poeta, cujo livrinho se não 
à mau, não passa de mediano Não 
“á quase uma Imagem ou um ad- 
letivo que não consigamos prever 
s que não estejam há muito tem. 
no do domínio da frase feita, Els 
uma amostra déste conformismo 
*oético, dêste gcomudamento den» 
tro do que já foi adquirido e, mes- 
mo bastante gasto: 


“E não tens saudades dos cajuel- 
[ros floridos, 

das moitas de eravatás, 

las sobras dos jnazelros? 


E não tons sendades das canções 
[dos regatos, 

das aves poctisas, 

dos abnios que morriam pelas dis- 
[tâncias? 


E não tens saudades das jandalas 
Imeigas 

que virham cantar sóbre o ar. 
[voredo? [ 

recortados na imensidão azul? 


Nem do pranto etáreo das violas 


coroando n doce voz dos canta-l 


[dores?" 


Um poeta para o qual a última 
palavra sóbre o céu ainda seja & 
mensidão azul; para O qual os re= 
gatos continuam ) gre ; nada 
uai as jandalas são | (37 == mlize mene — POB 
melgas, os abolos morrem nas dis- é io do E Am 
O 1580 nu ia VÔ 

num poema s 
e segundo inalteráveis chavões we 


mais: para o 


tâncias, os cajuelros são 


um tal poeta não deixa multa mar= 
gem pera um prognóstico brilhan. 
te, Aos moços, além das cartas de 
Rilke, seria de recomendar que 
nensassem. aútes de mais nada. no 
sjentlicado que podem ter os vos 


'cábulos além daquele consagrado 


por um uso tão antigo que já lhes 
tirou quaso o poder de encantã- 
mento, 

O sr Ellézer Dêmenezes nos man. 
da do extremo sul um livro em 
que corre um outro sópro de inspl-= 
ração (3). O interêsse déste livro 
vem de que 'os seus vinte e nove 
poemas pertencem solidamente & 
um mesmo todo Por todus éles cir= 
cula um desejo forte de redenção 
humana e de fratermmidade, A sua 
Fngua é pobre, mas não revela & 
banalidade do sr Rodrigues Bens 
to A sua vantagem vem de que 
êle pertence a um tipu mais forte de 
poetas e que pussul ima orlentas 
ção certa Inexistente em “So”, 
Não de menos, o seu livro é ape- 
nas uma variação lá bem usada 


le conhecida, à uu) êle nada ros 


de nevo, O “Poema do meu ess 
fôórco” e o “Puema do homem 
árvore” serlam bva poesia Se O 
nutor tivesse renlivado melhor O 
seu intento Todavia, pode-se, 
creio eu, antever um progresso 
real pra Oo sr Dêmeneges, pois 
sente-se nele uma energia à espes 
ra de melhor expressão. 
Vo 


(1) — Jami Almansur Haddad — 


Poemas -- Orações Froxas; 
Novas Orações Negras, Oras 
ções Vermelhas = Edições 
Cultura == Série “Ultimas . 
Gerações”, n.0 3 são 
Paulo — 1943, 

(2) — Almir Rodrigues Bento 
Sol -—. Poemas — Socledas 

dade Editora “Panorama” 

- São Paulo sd, 


mas da Hora Amarga 
Distribuidora: Livraria do: 
cio — Porto Alegré ss 


DER 
a 


= = = k E E Eni SE E E —— a cm 


À nim 


Lis- : D' rocâábulo se dobra, frases de busca da própria realidade, dá 
nda AMA a era. Henriqueta dis | nanda os tons “menses NOTAS DE CRITICA LITERÁRIA scdumaciam é cantam diante déste [lusar 8 poemas tão belos quanto 
vm Uvro de versos — “Prisloneira | quase a faz entrar no domínio da moço que afirma: A Torre”, porventura a obra ptle 


: | 
DM a POETAS MENORES DE HOJE “gu maço e trato, coração: | 8 do aus 
una poesia forte, com acentos de Pela várzea ? E om em teu olhar eu nu e forte estava u | 
'rama e um verso firme, bem tra- verde-moita : c foi assim, morena, que eu te Torre diplomática 
ialhado » expressivo. Ágora nos nob a cortina [11 Antonio CANDIDO at que me, policia 
«a um outro de tom bastan - . | É | | | | pura 
“rso, 6 que apenas poderíamos ter perfeito, O tais senhor doa o O acne produto  bramo-nos ora do sr. Carlos Drum-) Domina a sua matéria com bas- senão O essencial, 
enunciado lendo éste ou aquéle pulam sapos meios técnicos e das possibilidades | da paesia brasbleira. de represen- | mond, ora do sr. Murillo Mendes, | tante desenvoltura, embora fre 
ema de “Prisioneira da Noite” de contentes de expressão. As coquistas do, tar uma manifestação autêntica de |ora do sr. Vinicius de Morais, ora, quentemente ela nem sempre obe- 
O menino po.ta” (1) é, sobretu- grilos mostram simbolismo, no seu ramo verlal- | Independência literária. Se procu-| mais raramente, do sr. Augusto | goca da maneira mais harmonio- Nesta torre escrevo 
> uma coletânea de soluções ar- | finos dentes” neano, — de despojamento ver- | rarmos as fontes do proteu que é] Prederico Schmidt. Lembramos, | sa, Há no livro muita pressa € a minha biografia. 
“lcas, ou antes interessa prin- i bal, de musicalidade, de pureza, [o sr. Mario de Andrade, encontra= | apenas: porque acima de Ludo res- multo tranco nas palavras. Mas 

to, E 


A não ser em alguns versos do | de essencialidade, — nutrem éste | remos uma porção de gente, brasi- | salta aq autonomia que o jovem. há, sobretudo, além do panache 


palmente sob éste arpec 7 - | | 
sr. Manuel Bandeira o da sra, Ce- verso, não obstante moderno, quejleira e estrangeira, de Gonçalves qua conseguiu, ultrapassando a e da aventura, um sentimento 
vel 


àtes livros de uma tal pureza de 
mo, uma tal leveza, que tudo 


aboebado rara DEga 


cilla Meirelles, não sei de outra é uma solução ideal para us tons | Dias a Blaise Cendrars, —- mas so- régnação erosa dóstgs Mis | muito poético dos térmos e uma | E já que não canto 


| | : | | intimistas e leves do lirismo me- | bretudo estrangeira, Como estran- os lustres. Enos vem o pensa- ; | | 

cds se esbate para que guardemos | poesia brasileira moderna que seja in | a, - € grande capacidade de dar valor -— Q torre é silêncio! —= 
enas um sentimento de encanto | mais fluida c mais etérea do que |Bº. get; ear não saberia n- e db tmp soba qual se desen-| mento de que já é possível a um E mistério à experiência de cada tocarc! ia 

“mico, de perfeição. Neste, con-ja da Ii | pgto Deep Lisbõa, E eead = “tornar cinifiontiva “e e. Manticl Ban rt = do rs sd da prt * sem ser pre- dia, sobretudo a amorosa, O sr. os destorreadas 

15 1 = À ps! E i a , a * ERA ! a sa E "a Pe A 

Da eia da DIE vais | sugere é descrever são com QUÊ | cimples a sua expr los Drummond de Andrade e Au-lciso ir buscar estímulo e apoto na | pedo Ivo entra com ma 5 uma mu ci ei 


No entanto, é preciso não Jimi- | gusto Frederico Schmidt se apre- 
tar o contacto com a tisa mi- | sentam mails brasileiros nas suas 
neira à leitura déste último livro, | origens, o primeiro influenciado já 
que revela apen um dos séus| pelos dois anteriores, o segundo 


| poesia estrangeira, como foi o “aso or e gay Dr Pd ie 


até aqui, r 
| motivo de poemas tão belos, é 
No livro do sr. Ledo Ivo, à qua-| uma filha das Josefinas e Lu- Torre ou discíplina 


Ã 
aca paia. 


nplicidade que sec sobrepõe às 
tras idades e, compensa, 
Emo, o tom frequentemente 


“OS PATOS” 
“Chegam de manso, de manso, 


lidade que mais seduz é a sua ca- | 

f À | 

E icado e Bana) dos temas. ja | finos pescoços esticam, aspectos. Em “Prisfoneira da Nol- | retomando q linha castmiriana. cidade de aventura. O ce Ledo roer RR (rg Pior ta sem quaisquer visões 

Na primeiro artigo sóbre poesia, | deslizando, deslizanda, te” teremos uma revelação dife-| Linha, porém, fortemente marca-| Ivo é um aventureiro da poesia, nuel Bandeira, da Adalgisa-Adal- onde o verso simples 

ti que às mulheres o são| ferem q espaço com » bico, rente do seu temperamento poésl- | da por influências francesa; pré-|às vezes, mesmo no mau sentido josa sr. Carlos E ENE de é tua conquista 

essívels os gêneros e o tom me-| deslizando | | co, — um vigor e uma densidade | modernistas, Osr. Vinicius de Mo- | (certo cabotinismo, certo farol aqui. Andrado e «obretudo de Berenice que irrompe na torre - 

perita, darem ajuntar qua po na superíício de vidro, et cet uia Ergo À de sabu- | ralis vi an, herdeiro a egrbnç e acolá), Ora, uma das promessas do sr Murillo Mendes Ea no Pe Ed pe Aro mes ht 
k o: nimo, gueiro | E: . ente, meir - odern | poeta pode . ig - | e 

ulheres são superiores aos| O espélho da água que ondula sá que repredenta Uma “eintese on moores Nue, tm poeta pode dar é |lher como linha de fuga da emo- 


o seu impeto para a experiência, | so nar o j 

a o mistério; mulher que, | 

para 6 io a E mine razida ao prema como auxiliar | Ora ando para tals rumos, & 
pe eia possi aerea nem sempre erótico, mas simbó- po e o de pri ge que 
ie uistad de E um arsenal Ea derna do Brasil uma atmosfera fe began não nos poderá. y a pose 
o ao efe po Paado Ledo | peculiar. indefinível, refundindo e | 6/8 do sr. Ledo Ivo, que ja Se ge 
sia Com uma A remo “e UM em. | retomando de serto modo o pa- ig Por a Modo ia 
ÇÕES: 4 balo que, se não o levarem à gló- pa dio qr das Nizes, Amartis | mo Ato preta IC o e arroubado. 
» ETSOS 15 IMABGITAÇÕES”. *edra dé S006”. dó 8 € | do éX njámio e Ô y at | não desvik rumo do brilho To | 

Não encontramos neste poeta a jbral, ao surrealismo; nem a um udo-hermetismo farão certa- Adriana do sr. Ledo Ivo é motivo las Hd de ? 
personalidade marcada do sr. João poeta determinado, como “O Anlo | mente déle um do is mais | era À ig Ag bg realizados ne Ra emprego ar 
Doçura Cabral; no entanto os seus poemas | dos Abismos”, do sr. Ruy Gui- [altos da sua geração, Nenhuma ti- e os º poemas, ne, à fim de que POSSAMOS sas 
vagarosa, deslizando, revelam uma vocação mais livre | lherme Barata, ao sr. Augusto |midez neste Drinciplante, Se diri-| O motivo feminino — direta-! dá-lo futuramente como um dos 
grega er ro -como um pato na lagoa...” 1 oe trarardod Alca gaba des arde dire en Ri. Erê ES » posa com AR foi do mente erótico ou transpor to para! mais tortes da literatura brasflei- 
neira, em culo último livro está | Dos poetas que revistamos nesto que, para à codepe à dos mails in- | atmosfera poética moderna, do sos, com onsado Pam gre ti rs E único dêste ai Mud e pi 
- “sente a mesma inconsistência I rápido passelo pela poesia menor | teressantg< consistar: é que a |Brasil das Influências dos seus [do às favas a modéstia e o bom [de mulher e de mulheres. O tema | (1y Fenriqreto Lisbóa = O 

terisl, » mesma graça jinponde- 3 sra, Henriqueta Lisbba é o mails ! possia do sr, Ledo Ivo Já dá a im-*poctas prinçipeis, Lendo-o, lezo» ! tom, | do Moonivo Sup sstsinoo ted | noi do Saaira, om Dida, 


reflete frocos de arminho ' 
“minio, pailna, algodão). 
E as nódoas brancas n, azul 
são delicadas carícias, 
recordam jardin« de inverno 
quando há lá, cristals e neve. 


mens. Há Verlaine, mas Ver- 
mo é um poeta feminino 
re todos; o vceta do balbu- 
'*e da leveza, cue faz o encanto 
s delicados, Na sra, Henriqueta 
“bda, há muito do noeta francês 
respeito déste, escreveu certa vez 
+ p “tem a 
Cxão das colgas que emudécl-" 
n Ou que aijnoa não falaram... 
alquer outro parecerá duro ao 
o desta medula de sabutzuciro”. 
reflexão, válida sobretudo para 

Ômances. sans. paroles”, . se 


* 

Integrando a equipe do Nordes- | ginal da evolução poética ante- 
te, que nos deu há cêrca de dois |rlor Agora, êste jovem alagoano 
anos “Pedra de Sono” do sr. João | vem provar que já se pode [faia 
Cabral de Melo Neto, n» mais pro- | de uma tradição poétien brasilei- 
|missora das estrélas poéticas dos |ra, recente mas viva e ativa. 
últimos tempos, apesar do precon-| E' um prazer sentirmos que o 
|ceito surrealista — o sr, Ledo Ivo | seu livro não se prende diretemen- 
sal à campo com o seu primeiro : te influência europé! 


Na lagoa muito fria, 


mora um céu: 
navegam nuvens, navegam... 
da hora que 


Há cerca da dols meses, eu di- 
Ela num er roda a e 
romancis geração de Trin- 
ta tinham de certo modo inau- 
Eurado o romance brasileiro, por- 
que tentaram resolver a grande 
contradi que carater a 
nossa cultura, a saber, a oposl- 
má entre as estruturas civiliza- 

as do litoral e as s bu. 
manas que povoam o Interior — 
entendendo-se por litoral e inte- 
rior menos as regitea geografica- 
mente correspondentes do que os 
tipos de existência, os es de 
cultura comumente indicados por 
estas deslgnaç 

Essa dualidade cultural, de que 
temos vivido, tendo, naturalmen- 
te, a ser resolvida, a enquanto 

O for não poderemos falar 
em civill; brasileira, Tênde a 
der resolvi económica e social- 
mente, no sentido da integração 
de grandes massas da nossa po- 
pulação à vida moderna, Ora, pre- 
cedendo a obra dos políticos, dos 
economistas, dos educadores, a ll. 
teratura, & meu modo, colocou pri- 
Mmeiro e se encaminhou em segui- 


da para a solução do problema. A 
princípio, muito timi e incôn- 
elentemente, fazendo lembrada a 


existência homem rural, ex- 
Plorando-o como motivo de arlo 


— motivo, porque não dizê-lo, de 
sabor quas! exótico para o leitor 
das Foram as diferentes 


fases do reglonalismo na literatu- 
Ja, que, oriundo, provavelmente, 
do indianismo e suas tendências 
racionalistas e campesinas, entrou 
& ponderar Do romance com Ber- 

Gulmarães o Franklin Tá- 
eora e invadiu a fleção no pri- 
meiro quarto desto século, tor- 


| campo, tema sobre o qual variou 
largamente uma das mais abun- 
dances e tenazes sub-literaturas 
da nossa história literária, não 
podia persistir com a marcha do 
roblema social. Com o trabalha- 
or rural se integrando em mas- 
sas dominadas pela usina e pela 
tulha; símbolos da poderosa en- 
grenagem Jatifundiária, com o 
proletariado urbano se ampliando 
sogundo o processo de induscria- 
lização, A medida que esta sa da- 
va, o equilibrio do mundo burguês 
do escritor com o mundo do ho- 
mem rural, objeto da sua litera- 
tura, la se colocando em novos 
termos, as contradições soclals 56 
evidenciando e se agudizando nas 
perspectivas de conflito eo nas 
noceasidados de reajustamento, 
O movimento de relvindicação 

e q onda surda da tomada de 


conciência de uma classe ecoaram | 


de certo modo no domínio estéti= 
co, O à massa começou a ser to- 
mada como fator do arte, 
eritores pente opor À | 
ratura e à mentalidade litorâneas 
a verdade e a poesia, o sentido 
humano da massa rural e A 
tária, esta um prolongamento ur- 
| bano do pária sertanejo. Dentro 
da sua linha própria do desenvol- 
vimento interno, o romance cor- 
reu paralelo, interagindo com a 
avolução social, recebendo as suas 
repercussões, 
jeste momento, um 
| tes de Trinta, e so integrando na 
mesma corrente popu 
E or um eee o rosa 
jurguês da sua revolução, - sur- 
u o chamado romanco do Nor- 
o Surglu e se colocou, pela pri- 
melra voz na literatura nacional, 


nando-se quas! um movimento so-, como um movimento de reunião 


elal com Monteira Lobato. 
Mas casa visão lírica 
fis modo 


ao patrimônio da nôssa cultura, 


a do cer-| da sensibilidado e da existência 
pitoresca do bomem doido novo. não mais tomado ' 


pouco an. | 


lar qua lores 


e- = s.  —  e e—— -— 


NOTAS DE CRITICA LITER ÁRIA 
ROMANCE E JORGE AMADO 


objeto da 
er ca nd een sia 
ora de a é de ação, a re 
mar o É sr lugar na nacionalida- 
do e na arto, que, nesto momento, 


tocava o ponto vivo da- sua mis- 


ela um lo a penhar, 
feliz rir pe fazê-lo, Es- 
táva o descoberta 6 


do mesmo po, gar 
| Htoratura brasileira a 
vivência como fenómeno cultural, 


em vista da satisfação da bur- 
guesia + ini mais ou 


contemp 


consequento valorização do povo; 
ligando-o, po 

ae rc A ético, num 
magnífico tra pre ao 
aspecto politico da questão, por 
que ainda esperamos. E estava, 


estética, 
ca e viva, cria- 


rtanto, &O DOSsSo pa- 


gua sobre- 


por escritores 
maioria. Ou 


autores não podem se 
desprender da sua, burguesa. Mas 
porf'am em atenuar esta circuns- 
tância por uma reação ao que até 
então fóra a llteratura burguesa, 
tentando menos fornecer à bur- 


é | ruesla o tipo de romance que lhe 


convinha, e que ela queria, do que 
criar divremento no sen 
mais amplo do poro. 


A seleção dos temas é o esvírito | UM 
escolha 


quo animava a sua | falam 
claramente 


sr. Octavio de FParla, vindo de ou= 
tra corrente, para a agrando bur- 
Escritores como d sra. 
procuravam 

virtualidade na existência do 
bovo é nos seus movimentos, O 


rnstrando as 


nequeno 
| porspectivas desoladoras e paral!- 


Run do seu requinte sem sel- 

De uns é de outros, de todos os 
lados, um vento de renovação, de 
revisão de valores, do reajusta- 
mento do sistema de ecullíbrio 
social e Mtorário, 


tido muito | fase 


Antonio CANDIDO 


temente por um intelectual da es= 
do sr. Marlo Senencern. 
à “Flataforma 


ensivos quanto Affonso Arinos. 
Entre elo e os escritores la a dis- 
que val do emnregado Ro 
patrão bondoso e Interessado De- 
la sua vida. A força do romanco 
môderno fol ter entrevisto na 
sa, não assunto, mas realida- 
de criadora. Os escritores apren- 
deram, no sentido pleno, com os 
trabalhadores de engenho, os es» 
vadores, os plantadores de cas 
cau, os operários de fábrica. Alra- 
vês dos livres, toda essa massa 
crioil, de certo modo, 
o seu vigor € & siu 
Dossla na lteratura europeizada 
da burguesia, uma espécia do 
tomada de conciência da massa 
através da simpatia criadora dos 


arg br Egas nd 


portanto, o despertar de um 


reveladores do povo como fonte, | esquina dos seus cortiços. “Jublas 
não mais motivo de arte. O resto [tá” vive dela, e adquire grars a 
virá depois. ela uma amplitude ptá então des 


conhecida na nossa literatura, Cos 
mo a sombra no poema de Vitor 
Hugo, a potsla do sr. Jorge Ama- 
do alarga até as estrelas o gesto 
do trabalhador brasileiro. Já al 
(ele se havia convencido de que & 
— belo livro que representa na |literatura não é vergonha para 
produção do seu autor um mo- |ninguem, sobretudo para O cã 
mento de excepcional importân- jeritor. Devido a uma penetração 
cla, pois é como aque o primeiro mais profunda nos seus melos de 
Indice de uma maturidade que ze | expressão é que póde fazer de “Ju- 
anuncia chela de força, (l) blabá' um grande romance e lhe 
dar um alcance social efetivo mul- 
to malor do que o obtido com os 
rudes ensplos precedentes. 


Em “Mar Morto” o sr. Jorge 
Amado perde francamente o pé e 
se afunda na pura poesia, O dos 
ecumento esvnece dlante do ímpeto 
lírico, e o romance se faz quasl 
poema. Nos "Capities da Arela”, 
volta o documentário a se impor, 
O autor tenta se equilibrar entre 
as suas duas tendências, mas prós 
duz um livro sensivelmente inffe 
rlor aos dols precedentes, 

Em “Terras do Sém Fim", che- 
gamos como que à solução do mos 
vimento dialético pesinalado: che 
| gamos, por assim dizer, à fórmuys 
| ln da estética do sr. Jorge Amas 
do. Documento e poesla se fun= 


Ea 

Os romancistas do norte alnda 
estão. todos ou quasl todos, em 
atividade. Alnda agora acaba de 
satr, editado em São Paulo, mais 
um romance do sr. Jorge Amado 


tica do que o sr. Jorge Amado. 
O seus livros penetram na Doe- 
em do povo, Pç og a irrrei 
ormam em c própria, = 
o proletário e o trabalha- 


dor rural, o negro é o n. Da- 
ra a sua experiência Bd mp] 


humana pola que ele quis é goube 
river a deles. 

Be entararmos em conjunto a 
obra do sr. Jorge Amado, verê- 
mos que ela sé desdobra segundo 
uma dialética da poesia e do do- 
eumento, este tentando levar o 
autor para o romance soclal o 
romance prole cue elo quis 
fazer entre nós, a primelra arras- 
tando-o Dara um tratamento Dor 
assim dizer intemporal dos. ho- 
[mens e das colsas. 
no 
não 


sentido novo do Brasil, Como diz | Mterstura para um máximo de ho- : 

osr. M Echenberz, Do refo- | nestidádo a vida do trabalhador 

rdo ensalo, a elevação do nivel; das fazendas de cacau do sul da|'!) — Jorge Amado — Terras do 

econômico das massas lhes per- fa. Sem Fim — Capa de Clo= 

mitirá uma parão efetiva | Será um nes proletário?* vis Graciano — “Col 

na cultura n - O prelúdio, A intenção de “Suor” é da mes- Contemporânea”, vol. 5 — 
. Mode se qizer | ma natureza, Mas & espe- Livraria Martins Editors 

que foram of romances de Trinta, lrava do ar. Jorge Amado atrás da Bão Paulo — MB. 
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; dis Po nobel a los cuarenta y cuatro, la muerte n 
poa tas nto 45º ot . quinds br ré 
DP uarenta y seis, una quincena de obras para 
na Bt Fr, TA tor nr su gloria, y pelear su proceso ablerto, 
e be e telado O otrús de todo, más que un sistema filosó- 
dora ld bjeidatr? qui o incluso que una literatura, un ansia fes 
a dA dio HD ad re q una rebeldia, upa sed; de vida, de enten= 
agp “quer lo nte lento, de Justicia, de belleza, Y, 4por qué 
jeren opor ondas “ana complacencia, muy pronto combatida 
ade Macl ut ado “+, quien se Magela a sf mismo: la búsqueda 
eta PrRO 04.55, gore az. contusa, contradictoria-s de un nuevo 
et J , pen A + 
| gmanisme A na . 
Dc debatió entre dos máscaras opuestas de 
Ea hUMANO: una hecha de azar, de horror, de 
ES jo rdo dirá él; otra cresdora, heroica, racional, 
nny Face pbsu quiso renunciar a ninguna, sino abarcar el 
à Ce du ORITOIA ve Asi lo intuyó, muy joven, en El ravés y el 
on po am Ho, así lo vio consumarse hasta sus mayo- 
ratos | por extremos, en la guerra, así lo expresó en 
un SOtÓ c> corto de libros alternos, Buscó salidas y no 
rir UP aencontró, al menos nuevas, originales; pero 
“también 2 úsqueda dibujó un camino con obras de Ja 
j 
mos a nitud de El exitranjero, 
Au jo terp p fc) 
como + 
- ado mi 7 El hombre absurda 
Con ; : 
ademas a ves À ” o E 
ç “eu punto de partida es la Incredulidad, que 
16,20, 19.24 recta tanto a Jo divino como a lo humano, re- 
2 fendo lo que Nietzsche oponia a Dostolevski 
(1 solitt descubriéndolo en sus novelas. De ese aEnOoSt = 
A Ina €s 


no definitivo, universal, enfrentado al espec- 


a em 

it e E itÃO de la vida, nacerá la noción del “mundo 
sis Mi ssurdo”, con un acento que evocará muchas 
gr “rm áginas de Pascal. Así lo define Sartre: “La 
era db hucrte, el pluralismo irreductíble de las verda- 
gr des y de los seres, la ininteligibilidad de lo real, 

; esto el azar, 6808 son los polos del absurdo”, Dicho 


mejor, Por el propio Camus, el absurdo nace 
del entrentamiento del hombre y del mundo. “Ya 
decia que el mundo es absurdo y me apresuras 
ba: el mundo en sf no es racional, y es todo lo 
que de él puede decirse, Lo que es absurdo es 
j controntaciôn de ese irracional con el tenaz 
deseo de claridad cuyo amado resuena en lo 
más hondo del hombre. El absurdo depende tan» 
to del hombre como del mundo”, 

Para el hombre absurdo se ha roto la ley 
casual que encadena el Acaecer del mundo y no 
existe finalismo de ninguna especie que reordena 

14 naturaleza La vida no son mãs que desarti= 

culados momentos de presente que agotan en sf 

miísmos todos Jos posíbles significados, y ante 
ella el hombre es un ajeno, un extranjero, Ese 
ce Meursault, protagonista de EI extranjero, 

Forzoso es reconocer la lucidez tenaz de Ca- 
mus y de sus héroes literarios: ellos no quie-s 
ren engafiarse, y se aferran a lo que es para ellos 
una certidumbre, “Lo que vo toco, lo que se me 
resiste, es0 €g lo que comprendo”, Y si a Meurs 
sau t Te preguntáramos qué toca y qué compren= 
de, dirá sin sorprendernos Puts ya lo habíamos 
Los Dt chado en un libro anterior de Camus, Bos 
das: mpjrnd momentos de telicidad”, No Be 

á ( £s Na ss 
Camus cia “Tlósotor fis imp q ed a 
que la definición no lo abare ” eta a E 
en él un ansia de vida Pas pe toa ado hay 
gegada bara Hamoria vifalisme Erg pgor gs 
el esplendoroso palsaje mo, de la cual nace 
balsaje ardiente de sus relatos, » 


.º 


equivoca 
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! 


acto heroico, Mieux, el médico de La peste opono 
su acelón tesonera, sin esperanzas, porque el 
mundo absurdo en estado puro es aquél repro-s 
sentado por una cludad sitiada por la peste. Y 
ces en esta novela de eu madurez Mteraria que 
Camus comlenza a desentrafinar los caminos po- 
síbles que Jo conduzean a un humanismo, 
Incluso antes, en su libro Cartas a un amigo 
alemán, Camus se decide a enfrentarse con el 
peligro de sus proplas ideas, porque es clerto, Y 
loyendo El hombre rebel&e ne lo percibe drama= 
ticamente, que ese mundo absurdo es en sí una 
doble tentación que, por una parte, puede le- 
Eltimar un nihilismo estéril y hasta el caos nã-= 
zista en lo que éste tuvo de Iirracionalidad con= 
Sid Al supuesto amigo alemán Camus le 
dicas: 

“Vosotros habéis elegido la Injustícia, os has 
béis puesto de parte de los dioses. Yo he eclegido 
Ja justicia por el contrario, para seguir siendo 
fícl a Ja terra, Sigo creyendo que este mundo 
enrece de un sentido superior, Pero sé que hay 
algo en €] que tiene sentido, y es el hombre, ya 
que es el único que exige tenerlo, Este mundo 


tiene nl menos la verdad del hombre y nuestra 
tarea es proporcionarle razones contra el propio 
destino”, Sin el rigor y la dramática profundidad 
de lá acción, resuena aquí un eco de la cosmos 


Vislón de Malraux a la que Camus no podrá 
agregar mucho nuevo, 


Lo que propondrá Camus en La peste es la 


comunidad del esfuerzo humano, y es ése, como 
€1 ha sefinlado, su libro más anticristiano, por= 
que a la irracionalidad constitutiva del mundo 
é] opondrá la capacidad exclusivamente humana 


de luthar en conjunto contra ese cãos para so= 
pas 


cterlo a la razón, No es sin embargo el libro 


del amor, como ha observado Pierre Henri Sl- 
mon, sino más bien 


zamiento plantea la necesidad de la felicidad 
concreta, 


el libro que con mayor agu- 
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cuerpo médico técnico y especializado 
GIMNASIA - APARATOS - 


| Dr. FERNANDO SANTOS VEIGA 


Es Ja misma situación en que se instalada ta 
crención de un André Gide, con tantos puntos 
de contacto con Camus, sunque más acentuada 
por el esteticismo y por Ja morsl esteticista, 
sntentras el segundo se dramatizaba ante un afárn 
enosecológico, Pero estas inclinaciones Ideológi= 
cas no ocultan Jo que ambos son primorMaimens 
to y lW entegoria en que deben ser juzgados: 
Hteratos, 
El Jiterato Camus, obsedido por la Intensi- 
dad deslumbrante de una nmaturateza tam felia 
como destructora --en una palabra, bárbara-s 
ncongojado por el caos de una sociedad en ebus 
Wiciôn y por el fracaso de un orden ideal, en=, 
contró la más tensa, ardorosa y mustera expre- 
sión escribiendo El extranjero, que es su mejor. 
Jibro, Porque aquí la explicación viene a postes 
riori, en El mito de Bisito, forzando muchas 
veces Jo que en su relato es la expresión lírica, 
seca, precisa, de una sensación de la vida, irres 
ductible a toda explicaci6n racional, y eso es e 
arte, y 
Incluso La peste, como muy recientemente 
La caída, están a pesar de su armonia expresiva, 
de su lenguaje diestro, de su sensibilidad esté= 
tica, demasiado aprisionados por los cuadros ex= 
plicativos que previamente fueron trazados en, 
las Anotaciones sobre la rebelión, h 
Su mejor acento Camus volvi6 a recobrario; 
y parcialmente, en los cuentos de El exílio 7 el 
reino, sobre todo en “Confusión de espiritu”; sig- 
nificativamente los mejores momentos narrativos 
los alcanza euando recupera en las letras un muns 
do que es único, el de su Infancia africana. Vor= 
que Albert Camus fue em la Mteratura europea 
un escritor mediterrâneo, más intensamente que: 
un Moravia o que un Kazantzakis, y, francés por 
adopción de cultura y de pensamiento, conservô 
un sabor agreste, áspero, una sensibilidad original 
y exótica, un ardor y una luminosidad violentos, 
que encuadran y fjustifican sus mejores relatos, 
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Una carrera, más que rápida, apresurada has- 
ta el vértigo: la fama a los treinta afios, el pre- 
mio Nobel a los cuarenta y cuatro, la muerte & 
los cuarenta y seis, una quincena de obras para 
sostener su gloria, y pelear su proceso abierto. 
“Detrás de todo, más que un sistema filosó- 
fico o incluso que una literatura, un ansia fe- 
oril, una rebeldia, una sed: de vida, de enten- 
dimiento, de justícia, de belleza. Y, ipor qué 
no?, una complacencia, muy pronto combatida 
como quien se flagela a sí mismo: la búsqueda 
-tenaz, confusa, contradictoria- de un nuevo 
bumanismo. 
Se debatió entre dos máscaras opuestas de 
lo humano: una hecha de azar, de horror, de 
absurdo dirá é): otra cresdora, heroica, racional, 


ANGEL RAMA 
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Albert Camus 


DEL ABSURDO AL HUMANISMO 


Ocurre que este hombre “ajenado” desca fers 
vientemente religarse a un cosmos misterioso Y 
armonioso donde ser un elemento viviente y fes 
liz, y eso no le será posible entre los hombres 
ni por el camino del amor, sino por un contacto 
mágico con la naturaleza. Una verdadera poses 
sión como se verá ilustrada en ese libro de tU- 
tulo significativo, El exilio y el reino. És 

Eli extranjero y El malentendido, secrstamen= 
te unidos y no sólo por la enunciación del tema 
del segundo dentro del primero, mostrarán el 

“mundo absurdo para seres ajenados que sólo al= 
canzan plenitud en cortos presentes de felicidad 
corporal -——-Meursault nadando-=; otra expresión 
del mismo universo y otra respuesta al absurdo 
se nos dará en Calígula, 

Aquí está aún más claro el afán ejemnlífica- 
dor y la mecánica explicativa que merodeaba a 
El extranjero y que temía su correspondiente 
discurso racional en El mito de Sísifo, Calígula 
es el hombre que, ante la muerte de su mujer, 
descubre el absurdo: en vez de limitarse a con- 
templarlo y vivir ajenado como Meursault, quie. 
bra en apariencia la razón que se oponia al caos, 
y se identifica con el absurdo, All no hay ley, 
y el azar reina de tal modo que él es la libertad 
misma. Calígula repite al mundo, se plerde en 
él, pero lo irreductible de su razón última le 
hace confesar la imposibilidad de su aventura 
y buscar la propia destrucción. Pero ya aqui 
aparece Quereas, que quiere la felicidad de al- 
gunos momentos. y además un orden. 


1. El humanista laico 


ENTE aa PEDRA RP, 
Malraux opuso a la fatalidad, a la nada, €l 
acto heroico. Rieux, el médico de La peste opone 
su acción ftesonera, sin esperanzas, porque el 
mundo absurdo en estado puro es aquél repre- 
sentado por una ciudad sitiada por la peste. d 
es en esta novela de su madurez literaria que 
Camus comienza a desentrafiar los camínos po- 
sibles que lo conduzcan a un humanismo, 
Incluso antes, en su libro Cartas 8 um 
alemán, Camus se decide a enfrentarse con el 
peligro de sus propias ideas, porque €8 cierto, Y 
leyendo El hombre rebelde s€ lo percibe dramã 
ticamente, que ese mundo absurdo es en sí una 
doble tentación que, por 
gitimar ur nihilismo estéril y hasta el caos Bã- 


PE ui ED E PE TRA trracionalidad con- 


una parte, puede le-. 


El humanismo laico de Camus no ha pass 
de ésta por cierto bien simple y then ermed 
afirmación de una acción positiva contras el 
absurdo del mundo, y ha oscilado defendiêndoss 
de las atracciones y ataques que le venian del 
cristianismo y del comunismo, sin llegar 4 estas 
blecer un campo propio de su atirmacign, In» 
cluso su alejamiento del existencialismo, sl que 
se le vinculó exteriormente, no ha hecho sino r6- 
ducir sus posiíbilidades filosóficas, dejándole um 
territorio vago e indeciso, el de la crítica moral. 


HI. El Literato 


Some meça cm ema rr va, 


Cuando en su magistral análisis de El extren- 
jero, Sartre lo aproximaba en mérito & sus ras 
gos estilísticos, a los relatos de Voltaire, dejaba 
establecido sin decirlo un parentesco que podia 
resultar sorprendente pero que se ha revelado 
veraz. Lo que se ha Hamado la Hieratura ds 
ideas, un modo peculiarísimo del talento tran- 
cés que con esos rasgos no se ha dado origina- 
riamente en ninguna parte del mundo, La nove-, 
la, el cuento, el teatro, tuncionan como la “her- 
mosa cobertura” de las ideas, y son los conduc- 


literatura en su exégesis de El mito de 
“La elección de los grandes novelistas, de 
bir con imágenes más que con 
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munciado en estas páginas, y, con 

1 pridad, supe ecuânto secreto y caute- 
entre el reducido número de en- 

| terados para que no trascendiera el motivo 
central del acto: responder a la crítica de 

É mm tal A. R. Permítame que revele una 

— |identidad que Ud. pareció desconocer: ese 

Tita coy yo, Angel Rama, lo que Cotelo ha 
“la sombra”, el crítico que sigue 
a paso al creador, 

"| No pude el viernes 25 concurrir a su 
| recital, Lo lamento, ahora que sé, por los 
— Jamigos presentes, por las crónicas coinci- 
— | dentes de Ruben Cotelo, Gonzalo de Frei- 
Jia y Omar Prego, en qué consistió ese 

Jacto que entiendo indigno de su talento, 
4 En mi tierra, para una payada se meten 
 Ydos payadores; en todas las tierras para un 
| diálogo se meten dos hombres, y por de- 
| magógico que me pareciera el debate, por 
— | desproporcionado en la situación de las 
| fuwerzas, ocurre que por estos pagos hay 
[valor y no hubiera rehusado una invita- 

“ción a sostener oralmente lo que afirmé 

- |por escrito y que Ud. mutiló a su antojo. 

— | so hubiera permitido asentar sobre ver- 

- | dad la discrepancia, sin arrebatos narcisis- 
tas, Mi crítica versó sobre su último libro, 
— À Usted apeló a sus Obras completas. Pero 
ai ; sá 
, ocurre que pensando en ellas, en los volú 

“| menes que legan al Canto general, al pri- 

“mer libro de Odas y a algunos poemas de 

“los restantes libros, yo afirmaba que era 
4 usted “el mayor poeta actual, vivo, de la 

-— |lengua espafola”. 

, | Neruda: ;conoce Ud. más alto elogio? LO 
“acaso era que un crítico nuestro ha de- 
finido como su “psicologia de enfant gaté” 

-— exige ya el planeta todo y hasta el cosmos 

| como término comparativo? Agregue que 
en esta página se ha informado seguida- 
| mente de sus actividades; aquí se han pu 

-  Ytlicado sus poemas últimos, quizás algu- 
nos de los que Ud. leyó en su recital. El 
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azar que tan burlonamens 


en 
dias na un ulo pe Mgsé Renl de 
sión y arraigo O Meroda) Rondo 


cego mrdioa, votado 
harta mias varias de las Es lo 


Réspecto a su libro Nave os 7 re- 
gresos, le reconocí "buenos peão var 
sos de plena maravilia”, pero lo censuró 
ásperamente por lo inautêntico de su acti- 
tud creadora que se traduce en tres ru- 
bros: retórica o palabreo Insustancial; de- 
magogia populista, y egolatria. 

Sigo creyendo que son ciertos. Le diré 
más: su respuesta, las condiciones en que 
se realizó, los textos a que recurrió, son in- 
querida confirmación de mi crítica. Claro 
está que no voy a convencerlo: si le re: 
procho retórica y usted lee para contestar* 
me la Oda a Lenin, no hace sino confirmar 
con una larga prueba mi crítica, y es des- 
consolador que Ud. no se dé cuenta; si le 
reprocho demagogia populista -— porque 
Ud. no hizo su poesia “comiendo con los 
miserables en el mesón glacial de la por 
breza” como así la hizo César Vallejo mu- 
riéêndose literalmente de hambre — y Ud. 
lee su hermoso poema a Vallejo, no me 
responde, se escabulle, pero con esa actitud 
me da la razón; si le reprocho egolatrfa 
y me contesta con su poema Tres nifias bo- 
lívianas es que usted no entiende lo que 
es la egolatria porque la ha asumido como 
personalidad. 

Neruda: usted es un gran poeta, su lu- 
gar en la poesía espafiola de la primera 
mitad del siglo XX es de los más seguros; 
su competición ya no es sólo con los con- 
temporâncos. sino con las sombras de los 
grandes poetas de la lengua, y ese compro- 
miso no se salva con inautenticidad. Que 
usted haya reaccionado en la forma que 
lo hizo es para preocupar a todos los que 
estimamos su obra, porque pareciera que 
quiso certificar las palabras con que cerra- 
ba mi nota, apuntando como triste com- 
“probación que el compromiso actual suyo 


no era con la poesía y la verdad, sino con. 


la exaltación biográfica. Y eso se paga du- 
ramente en los textos que algún día, ausente 
su voz, serán los únicos que puedan revi- 
viria. 

«Me- permite agregar, ahora, que aún 
confio en ese alto don poético con que Ud. 


ha sido marcado? 
ANGEL RAMA 


ENCUESTA LITERARIA 
DE “MARCHA” 


% Con el fim de ofrecer a mus lectores un panorama fiel 

y amplio de los problemas de Ja cultura uruguaya y, 
de los esfuerzos creadores cumplidos por los intelectuales 
del país, MARCHA iniciará próximamente la publicación 
de las respuestas recibidas a una encuesta que ha remitido 
a Jos intelectuales uruguayos, poetas, novelistas, críticos, com 
los diez puntos que publicamos hoy. 

Se cumplen en 1960 los treinta afios de la Mamada ge- 
neración del centenario, a la que pertenecen la mayoria de 
los escritores encuestados, y ha parecido útil que desde esta 
perspectiva, ellos analizaran con entera libertad de opimión, 
los problemas particulares a que debieron enfrentarse a la 
largo de su actividad y los generales del país, ayer y hoy. 
Pensamos que esta encuesta puede contribuir al desarrollo 
orgânico de nuestras letras y a una mejor discusión de una 
coordinada acción cultural, 


Texto de la encuesta 


1º — iQué obras y qué autores han contribuido más a su for- 
mación intelectual? ;Se considera inscripto em una tra- 
dición macional o más vinculado a movimientos estéticos 
extranjeros? 


2º — Hay en su vida algún suceso que haya fenido honda 
influencia sobre su creación intelectual? 


3º — ;Ha podido cumplir con sus propósitos artísticos o alga 
ha ímpedido su plena realización? ;Cuál de las obras que 
ha escrito le interesa más y por qué? 


4º — ;Cuál es su régimen de trabajo? ;Tiene obra inédita? 
iHa tenido díficultades para publicar? ;En qué obra tra 
baja y cuáles son sus proyectos? 


5º — ;Qué opina Ud. de la repercusión que ha tenido su obra, 
a e pais y fuera de él? ;Cuál es el mejor crítico que ha 
enido 


6º — ;Qué papel entiende Ud. que ha desempefiado la promo- 
ción intelectual a la que Ud. pertenece en el desarrollo 
cultural del país? 


79 — ;Qué función desempefia el intelectual en nuestra socie- 
dad y cuáles son las actividades que según Ud. le co 
rresponden? 


89º — :;Qué medidas concretas estima necesarias para mantenea 
viva la comunicación escritor-público? 


99 — ;Qué piensa de la literatura actual del país, narrativa, 
poesfa y crítica? 


10º — ;Qué corrientes artísticas o qué autores entiende Ud. 
que apuntan hacia el porvenir inmediato de las letras? 


En Exposición: 


PINTORES 
NACIONALES 


Pedro Blanes Viale, 
Pedro Figari, 
Carmelo de Arzadun, 
' Edgardo Ribeiro. 
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Páginas de Diario 


(Viene de pág. anterior) 


con el formalismo” La forma debe re- 
ferirse a la actitud, como ésta, de ante- 
mano, está plasmándose en una forma 
aún no expresada. Lo que importa es 
esa correspondencia leal entre actitud, 
contenido y forma. 


Lo que primero se da es la actitud 
y el hombre, en cierta medida, es su 
actitud. El arte del hombre no puede 
divorciarse de la actitud del hombre, 
aunque quepa el dualismo en la acti- 
tud misma. (Quien en la vida fue un 
cobarde, en el arte propuso la valen- 
tía; la actitud esencial puede haber si- 
do uno, aunque se testimonió ambi- 
guamente,) . 

Nos corresponde entonces ubicarnos 


| x Lunes 15 de octubre 


bad 


à 
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X Sábado 20 de octubre 


Se puede sustituir a Dios por el Es- 
píritu; se puede sustituir el Deber por 
la Necesidad; lo difícil es hacer algo 
perdurable y universalmente válido de 
esas sustituciones. Inevitable es así vol- 
ver al problema fundamental: el de las 
fundamentaciones. 


La belleza en ka naturaleza adolece 
de un vicio: refleja un poder ilimitado. 
El arte, al contrario, denuncia una dra- 
mática impotencia. 

Si el arte es, en un sentido, acata- 
miento ineludíble —a las leyes del co- 
lor por ej— es en otro práctica de la 
libertad. Como podrían, pienso, los que 
creen ingenuamente que el arte es imi- 
tación, imitar esa libertad? 


Las ficciones —los mundos imagina- 
rios— son —si así puede decirse— in- 
manentes por naturaleza, Sólo indirec- 
tamente se remiten y nos remiten al 
autor. Verbigracia: El Quijote, La Co- 
media humana, etc, La literatura de 
valor documental o testimonial, inver- 
samente, —esto es claro— nos desplaza 
hacia el escritor. Sucede de igual ma- 
nera con la poesia; la que considera- 
mos lírica se integra en relación con 
el poeta mismo, incluso cuando se da 
en un ideal estético definido, en que 
el lirismo se devela por “una inevitable 
vibración (caso de Keats, el Keats de 
las Odas), La otra sin embargo (recuer- 
do aquí a Herrera y Reissig y los 
Parnasianos) nos demora en sí misma 
como si poco el cuadro y 
su vida. Sí, porque su vida es lo de 
menos, es su obra, La problemática no 
supera el plano de lo estético (lo esti- 
Místico, lo técnico) porque en cuanto al 
resto la decisión fue tomada de ante- 
mano. 


x Lunes 22 de octubre 


Leo en el GENESIS 19-5: “Con sen- 
o Roe ai Gar 
Er de A bissgioc Gancilias de qo. 


E 


ANP RA 


razón limpieza de manos: este episodis 

es, de hecho, la promulgación de UM - 
“buena fe”. Si Abraham está en el 

origen de la fe, Abimelech está en el 

de la “buena fe”. gPuede siempre 

Abraham alegar inocencia? Extrado 

personaje es éste que a la vez que la 

fe, propone la mentira... 


Faulkner es lector cotidiano del An- 
tiguo Testamento; lo recuerdo hoy le- 
yendo yo mismo el Antiguo Testamen- 
to. 1Qué evidente se me vuelven ahora 
esas resonancias bíblicas de Faulkner 
que tantas veces he creido advertir! 


% Sábado 27 de octubre 


Ahí está Neruda, renegando pública- 
mente de Residencia en la Sierra: qui- 
siera saber si en ese rechazo compro- 
mete sinceramente su entendimiento y 
su pasión. Y quisiera también saber 
si en su pregonado “populismo” se han 
comprometido aquellos. Hay demasiado 
de farsa, mentira y vanidad en todo 
esto. Es lamentable comprobarlo en um 
poeta como Neruda. i;Qué difícil en- 
contrar un gran escritor que sea un 
gran hombre a la vez! 


x Domingo 18 de noviembre 


Leo en el BAUDELAIRE de Sartre 
(pág. 58): “Nous verrons plus fard que 
Baudelaire a écrit ses poémes pour re- 
trouver em eux son image”. Toda la 
poesia lírica (zpuede decirse toda?) es 
el esfuerzo del creador por no desva- 
necerse, Pero hay una complicidad en 
esto esfuerzo: la de um “pathos” que 
también quiere sobrevivir y como jus- 
tificarse, Sartre, con esa peculiar saga- 
cidad suya lo ha denunciado. 


x Martes 12 de febrero (1957) 
(Ultima anotación) 
Es necesario coincidir en la fe para 


sentirse próximo a alguien en el arte 
como en la vida... 


iamences 

e oro cultura de imprevista manera. 
a mediados de Ja fercera década, 
abandona la critica literaria periodia- 
tica que, em “El Dia”, “EI Ideal”, ha- 
bia significado um ejercicio crítico 
inteligente y sensible. Lo que pier- 
gen sus lectores de entonces lo ga- 
nan lectores de muchas promociones, 
porque a la nota volandera del pe- 
riódico Zum Felde sustituye las 
obras mayores, orgânicas y sistemá- 
ticas, comenzando por el Proceso in- 
telectual del Uruguay (1930), libro 
este que treinta anos después sigue 
siendo la mejor ordenación de nues- 
tra historia Literaria y su mejor en- 
juiciamiento crítico. 

Hace veinte abos Zum Felde vuel- 
ve a renunciar, ahora la Dirección de 
ta Biblioteca Nacional, para consa- 
grarse en un austero retraimiento a 
su creaciôn más ambiciosa, el Indice 
crítico de la literatura hispanoame- 

' ricana, del que se publicó en 1954 


tica, y del que acaba de aparecer el 
'segundo referido a la narrativa. Obra 
de cumplida ambición, demostrativa 
de esa espontânea fineza de análisis 
que, por encima de imprecisiones € 
ânterpretaciones discutibles, ha he- 
cho la calidad creadora de quien es 
maestro de la crítica literaria uru- 
guaya. 

Más visible en este segundo volu- 
men, que rehuye la exposición taxa- 
tiva, la historia literaria, los movi- 
mientos y escuelas, esforzândose por 
interpretar con amplia mirada pano- 
râmica el fenómeno de la novela en 


Mem América. Está aqui presente el me- 
856), La jor acento de Zum Felde, y con an- 
erros fp terioridad a todo análisis pormeno- 
] cn rizado puede decirse que en su gé- 
nero —panorama narrativo america- 
. Libros no— es el mejor estudio que conoce- 
or mos, infinitamente superior al Tibro 
na emma de Luis Alberto Sánchez. E 
ublicade Ya era conocida la tesis enuncia- 
esto tu tiva del volumen, por la publicación 
na dila- del primer capítulo en forma frag- 


| pájuro mentaria en una revista uruguaya 


de da (Azul) y ya era supuestamente pole- 
ie mizable. Zum Felde ve la narrativa 

(1951), americana bajo la Tíinea dominante 
le ten- del realismo, como imposición de la 


circunstancia telúrica en que vive el 
continente, con tres hitos de excep- 
cóm em este decurso que son el ro 
manticismo, el modernisma, y lo que 
Hama el superrealismo de mediados 
del siglo NX, equidistantes intentos 
subjetivos, artísticos y minoritarios, 
especialmente los últimos. 

En su interpretación del fenómeno 
total americano pesa, visiblemente, 
su arraigo rioplatense, y es desde la 
perspectiva de este paralelo en que 
vivimos que establece su entendi- 
miento del todo continental, con una 
mayor abundancia de escritores de 
esta región, Esto, que pudiera enor- 
gullecernos, también puede inquietar- 
nos en cuanto a la comprenstón ca- 
bal de una realidad particularmente 
lábil. Es asi que aparecen en los 
últimos capítulos, escritores que son 
nuestra contemporaneidad o nuestra 
confusa nacionalidad. 

Es este otro interés secundario del 


Alberto Zum Felde Juzga 
la Literatura Actual 


Felde sobre Ja narrativa uruguars 
posterior a 1930, dado que en esa te 
cha, con e! análisis de Francisco Es- 
pinola —que rehace ahora con agw 
zada percepeión- se cerraron sus 
julcios sobre la actualidad Hteraria 
nacional, Este HNbro cita nombres cer- 
canos, Felisberto Hernândez, Juan 
Carlos Onetti Dionisio Trio Pays, 
Julio €C Da Rosa, Dante. Gravina, 
Clara Silva, Mario Benedetti, Armo 
nia Somimers, y de alguno de ellos, 
los que considera representativos del 
superrealismo de mediados del siglo, 
efectúa una análisis pormenorizado, 
Es una experiencia —psicológicamen- 
te, esteticamente - reconfortante 
porque revela una sensibilidad y una 
comprensión por las creaciones más 
recientes que no es nada habitual —ni 
aqui ni en el vasto mundo por par= 
te de un crítico cuya formación in 
telectual se hizo en las primeras dé- 
cadas del siglo y que ha pasado ya 


el primer volumen sobre la ensayis- . 


volumen: conocer la opinión de Zum 


NARRADORES 


HERNANDEZ Y BORGES 


ELISBERTO  HERNANDEZ 
F comparte actualmente con 
J. L. Borges Ia primacia del 
cuento fantástico en el Plata, que 
iniciara Quiroga en el primer cuar- 
to del siglo... Aunque en la fie- 
ción de ambos escritores se dan 
algunos rasgos eomunes —por 
ejemplo, la presencia del ambiente 
vernáculo y la intervención de 
circunstancias biográficas (o su- 
puestamente tales) mezclândose al 
clima fantástico del relato—, en 
lo esencial son distintos. En Her- 
nândez, la sustancia es más di- 
recta, intuitiva y humana ,—y 
aparentemente, menos elaborada— 
que en Borges, en quien esa ardua 
elaboración literaria y hasta eru- 
dita, es inmediatamente percepti- 
ble. También el elemento biográ- 
fico parece en Hernândez más au- 
téntico, menos supuesto, y algu- 
nos de sus relatos —casi siempre 
en primera persona— dan real- 
mente la sensación de que pro- 
vienen de sus propias experien- 
cias, más o menos transfiguradas. 
En cuanto al estilo, a Ta prosa, la 
de éste parece, asimismo, más es- 
pontánea que la de aquél en quien 
se percibe la voluntad de estilo, 
como en la composición misma, 
Pero es, sobre todo, el humorismo 
—carácter predominante en Her- 
nândez— lo que más radicalmen- 
te les distingue. En Borges no exis- 
te humorismo, aunque si iro 
que es otra especie, Estos puntos 
comparativos, tratândose de auto- 
res coetáneos que cultivan género 
semejante, son muy aclaratorios y 
legitimamente críticos. 


APARICION DE J. C. ONETTI 


no al individuo, al ser; 


Jos setenta afios. Esa capacidad de 


URUGUAYOS 


juventud; y si bien sus cualidas 
des se han ido luego puliendo, 
equilibrândose en una mayor es» 
tilización literaria, tal vez hayvan 
perdido, en parte, aquella energia 
espontânea, casi virgem, terrible- 
mente semibárbara que tiene en 
ese primer corto relato, Podria des 
cirse que el Onetti de “El Pozo” 
es, no sólo el más original, el más 
recio, el más prieto, el más autén- 
tico, el más terriblemente él mis- 
mo, sino también -—y por ello-— 
que en él están virtualmente sus 
libros sucesivos. Si algo ha. ga: 
nado, algo ha perdido, Por lo de» 
más es siempre el mismo Onett 
a través de todo, sólo que um poco 
más civilizado, más culto, más lH- 
terario; y, también, a medida que 
avanza wy que sus libros son mas 
extensos, algo más difuso en el 
desarrollo y en el estilo, 


CLARA SILVA Y LA NOVELA 
EXISTENCIAL 


Laura Medina, el personaje úni- 
co de este libro (“La sobrevivien- 
te”), de índole subjetiva —pués 
todas las otras figuras que apare- 
cen y desaparecem ocasionalmente 
en sus episodios son apenas som» 
bras o imágenes del mundo-—, es 
una de las encarnaciones más des- 


valores espirituales ( prse à 
cierta sociologia, son los sost 
ideales necesarios de la vida y de 


la Historia) eia el 
mon siruoao x vollo a 
nismo de la eivilización (absor- 
biendo, devorando en su torbe 


atención a lo nuevo perdurabla, esa 
mirada distante y atenta con que le 
observa, esa fidelidad a la ersación del 
arte, esa cautelosa aproximacián com- 
prensiva, son las condiciones básicas 
por las euales debemos alvecer el 
primer saludo agradecido a esta enor- 
me tarea. AR. 


ha sido ir manejando con difigil 
y delicadisima justeza el contra» 
punto paradojal de los dos planos, 
el objetivo y el subjetivo, en um 
terreno que le ofrecia el máximo 
de riesgo y de triunfo, Pues, mien- 
tras exteriormente se ve a las 
pobres mujeres moverse como aus 
tômatas, em el bajo y triste aje- 
treo de su menester y de su oficio 
sin que se ahorre ningún detallo 
brutal o repugnante, antes bica, 
con lujo de ellos, puez ese lujo 
está dentro del procedimiento ne» 
cesario para el contraste-=, inte- 
riormente nos las muestra, nos Tas 
transparenta, en un sueÃo, casi en 
un sonambulismo de cosas inge- 
nuamente românticas, como si sus 
pequefias almas, milagrosamente 
defendidas —y compensadas-= por 
ta caridad entrafiable del noves 
lista, vivieran en un plano ajeno 
a las realidades de su comercio. 
Aun cuando su estructura general, 
de conjunto, sea algo indefinida, 
“Sombras sobre la tierra” es una 
de las producciones más valiosas 
de la novelística uruguaya, 


BENEDETTI. CRITICO Y 
NARRADOR 
e me me ma 


El narrador novelista y cuen- 
tista al par, que no es lo miamo-— 
no es menos destacable en estos 
géneros de ereación que en el 
otro, de estudios acusando asi la 
divérsa aunque en este caso 
complementaria— lucidez de sus 
facultades vocacionales Su carde- 
terística consiste en ahincar, en 
et material de experiencia cotidia- 
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Entes e trivial, para 
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pat | da — gr tg tando o das Dos qu tucha “probidad, honrados sçiº, Ma 
enteresa” y babiar dei = “eim, 
, HiydeDamocies, sus pras e liagas dei as oro” como insignia de una nueva aq dE E 
eia ve ha hecho progresivamente cióm. Similar em esto a “o E RES 
ntencionada, En cl me 
fotailndora y que pre poe md á - a a casos significaria repetir” ate Ira | 
e a Prgvisíble que mos díera un negociado, una malversción, one bg e mgrtira 
a fo são fama, avos Gueto fam ertçare mim mid mera” bre Ta justa 
gerem my Penuldad Agréguese que Benedetti mta ue o çil OUR 
- ra sig caris oy aspirar a ) 
cislidad también: pala do ja de plano relativo de la gra si A deles) 4 cor les epinio: nantes conservadores, o E Sobem 
pajs. (1) pr dr pr capo dp e Je hace d 7 gimotenntes de las ros que pueda imaginarse, y fp to 
pio pone ee ser pa made dmrmem qa Tas insuficion- tias y los oficinistas asustados. aged tes de la política econórsica dei PME 
tor, no el de un espec decir e su Hbro sea MM Toda la honestidad personal der 
no lo asume expresamente Benedett! cias y Jos “e a Dtul = ponha, gord esa je media desoricen. Fidel Castro nos importaria Den de, 
peu a duio poguiiho una “mirando od pap demo votos” hace cau- tada, como ha sefialado algún crítico, poco si no estuviera acompafiad Anta 
netración crítica. (“este trabajo pretem- a da E Casntanciôn de muscos y bl sino que su situación es más compleja un efectivo Ideario revolucionar tm 
de ser cm fentafiva de reconocimiento, dal de actitud del Estado, opo- y apunta a un sector rebelado dentro Ei país pasa por ema dura Previ 
el mero aporte de algunos datos para bliotecas como ue de ella — su equivalente inglés seria gescreimento, en particular y q dº 
ei bionvenido e o antes erre mec de a emçio, eo O cado a Cuando — que comienza a comprem  ficadamente, aquellos soct neo Justã 
rado — especialista que aportará el o ge com cn decenios der su inviabilidad pero que aúm 4 contemplan el fracaso de sus Este oe 
método”). educación social y uma ai aplicarse a los nuevos tis “Hg 
Un escritor, nlarmado por “la pre comparable al de los re europeos prendem que le permita superar las que todavia se aferran a elfos, PO y 
er qo br em di como enc insuficionte, elo debe contradicciones internas. Ea e lado tud moral que corresponde a esos aim, 
gravo au 1 afirmada con de ón la re temas ya de poco sirve, y |: 
mación” seíínia sus más visttijas Tia contar en um REA o et m cubana y toda la lucha ame a sido munca una de las virtude dO 
Por úl a pesar ricana contra las dictaduras y la ex: Jogales. Contra ese descretaiços 


plotación; está sro e e cmi nuevas creenctas, mevas ideas. cm 
sociedad rural, clase prole de sujeción al capitalismo internacio- Benedetti: “no caeró en la tendonci 
Ia alta es nal; está desacreditada la política de sa simplificación de afirmar Eres 
media metropolitana y prescindencia y de impasibilidad anto grave crisis que atraviosa la asd 
los problemas del país. sea un problema exclusivo de diestros 


Pero conjuntamente Benedetti so o de surdos”. Quizás no, pero «í de da 


que vivo. ” nrece has de izquierdas, Dur: 
onde textos tores ue se decreta a sí queda en la cascarocrítica, no p rec y q - Durante 
como encio a ee do um eo pois + la vida nacional. Cl tenities cuál es el fenómeno jurídi chos afios hemos ejercitado, bajo nz 
flojo) y Julio Herrera y Reissig (Epé El ataque del libro va dirigido contra co de la democracia, y, sobre ge paje liberal, — Primera, que ahora 
logo wagneriano a “La política de fu esa clase media que ha entrado en una desatiende la realidad social y econó vemos agravada. 4No hemos compro, 
sión). parálisis creadora, luego del esplendor mica de nuestro país, para centrarse bado su reiterado fracaso? 

una mina de los treinta largos primeros afios del em una visión de individuos y de te- Pero aun discrepando asf con la ta 
closa del sino un testimonio de carece de concepciones nuevas mas morales, que no son sino conse «is gel libro, hay en é! numerosas Bio 
escritor, válido en la medida en yem para la hora, ve cuencias del agotamiento de uma es- posiciones que no por comunes dejan 
era válido y autêntico el com “ene Um mal padre responsa. tructura del país. La crisis, cierta, que go ser verdaderas: la necesidad del 
del in con el ble de sus males y quien im estamos viviendo, deberá acarrear la compromiso íntegro del cludadano. dl 
Pero el presente libro no sólo nos ga un orden, administrativo, decente é muerte de muchas falsas concepciones coraje para enfrentar nuestra reali 
Ma- higienizado, sun a costa de derechos para que nazcan otras más verdaderas dad, la obligución de la mollitancio 


ue se la deberá aiandonando tonos prescindentes y 
prefiriendo la pasión de la verdad 
nuestra estructura social, un el futuro, desechando con decisión to- (que, entendemos, es lo que hace 
clases pro- da rémora pasatista. MARCHA semana a semana, aunque 

El libro de Benedetti se resume en gopro este tema las generales de la 
crisis se ha cebado y su último capítulo, “El corazón de jay nos veden hablar), etc, etc. Ado 
| oro” donde es más visible la falta de más recorre este libro un ansia da 
las ganancias desmedi. soluciones y aun la tónica regresiva limpieza, de decoro y de sinceridad: 
que sigue entorpeciendo el mejor des 1, búsqueda casi desesperada de una 


diantiles y las ins cer iopo sindicales, arrollo de este escritor que confiesa cactodad regida por una ley cordial y 


“a 


de las costumbres; sentirse “más cómodo políticamente en no por la codicla y el engano, St bier 
um tiempo pasado en que im- la izquierda que en la derecha”. Alí GR Eucês aplicarse a toda la nodindaR 
Benedetti recala nuevamente en las cmtomporánca, no sólo al pequeiio, 
cias, había escritores serios como Ro- concepciones burguesas tradicionales, país en que vivimos, aquí se nos mues 
dó y Vaz Ferreira y se vivia con una basadas en el princípio de la acción (js mejores condiciones del hom 
derivada de “Indivíduos espléndidos ra, y el escritor, cuyo libro consido 
padrones elec. capaces, generosos” y concreta su pen: mos su paslón central y viva, le 
do: “ereo la cri. que provee el tono úcido de sus ro 
tra- ras con sueldos miserables, la instruc: sis actual se basa primordialmente em jatos y el esguince irónico de sus hu 
moradas, esa ascua escondida bajo co 
nizas que calienta su Mem - 
ito que esto ro dé test 
' apatia casi desesperada, a esta situa. JU perm rt: Sd Maris Rand 
Benedetti maneja los argumentos de ción de colapso social, tiane más a e o aa hard del país, 
ese timiento agónico, que le hace ay ds las claudicaciones y cobsrdios Um enedottt: EL país de Ja cola 
individuales que con los planteos teó- de paja. Montevideo, Asir, 1960, 13 
tutos de antes (más machos) y los de ricos o las plataformas ideológicas”, pp. 
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— ULTIMOS CONVIDADOS 
L os veo, 


e lejos me desvelan. 

“Estân allá despiertos, 

RE con sinuoso apetito, 

| deshaciendo sentidos figurndos, 


Ei Por una vez, y ahora, nostalgias naturales, 

O EM ESTE PAIS: 

LA ENSENANZA DE LA LITERATURA 
+ Y EMPIEZAN LAS CLASES: parece que se ordenara 


el funcionamiento de la 

sociedad y comenzara de verdad el afo. Las aulas se 
ko ina con la repetida cuota de problemas sin solu- 
 elón que arrastra la docencia afio tras afio, algunos de 
Jos cuales han debatido recientemente los profesores de 
Ja ensenanza media, 

Desde esta página Jliteraria habria otro problema que 
plantear, referido a nuestras específicas tareas, porque 
desde el Junes, Homero y el Mio Cid, Goethe y Esquilo, 
' son nombres que comienzan a rodar entre los jóvenes 


reg estudiantes. Se reiterará una situación enojosa que pro- 

| e bablemente pueda plantearse en otras disciplinas, pero 
que consideraremos en esta conocida que es la Titeratu- 
DD va: el sistemático desvio por la creación literaria del país, 
A por las formas, —por desvaídas que sean— de una tradi- 
 elón nacional, 


Nuestro plan de estudios secundarios sigue un plan 
harto simple: dos afios de estudio de la lengua espafio- 
| Ja, desde los origenes (Mio Cid) hasta el siglo XX, con 

a incursión por las letras hispanoamericanas y algún 
mutor uruguavo, cuarto ano, la literatura universal de 
) r Homero a Tolstoi (treinta siglos de civilización en ocho 
Da autores obligatorios) con alguna incursión en el Uruguay 
; — (Rodó), Los dos aos de Preparatorios rehacen en for- 


=) a 


ma ordenada esta totalidad; primero, de Homero a los 
-. paços: segundo, de los Wuministas a la contemporanei- 
d, La literatura uruguaya salpica esporádicamente esa 


LIBRERIA ALIFA 


enta las Novedades Editorinles Espafolas 
EL ULTIMO JUSTO, por André Schawrz-Bart 
; documento alucinante de Ja historia 
“| europea en los últimos afios, Bl libro que 
dá a se discute en Francia ahora, Premio 
| Soncourt 1959, = Un volumen de 242 pás 
PE ANAS, encundernado .iscssasrsansiencasas 
EL CASA SALVADOR DALI, por Fleur Cowles. 
La más completa y documentada biografia 
| de un artista contradictorio y tal, his- 
E | triónico y verdadero, 60 ilustraciones espe- 
R' elales para esta edición, Un volumen de 400 
kl . páginas, encuadernado ESSE EEE: »” 
O | BL MOMBRE SOVIBTICO, por Klaus Mehnert. 
| Un libro sobre Rusia escrito desde Rusia y 
2 | aque refleja Ja existencia cotidiana del hom- 
| Me ruso, sus problemas, sus condiciones de 
sa trabajo, sus gustos. = Un volumen de 508 
RE P páginas, encuadernado EEE 
“| LOS MANDARINES ROJOS, por Karl Eskelund, 
o a RR través de un largo viaje el autor visitó 
28 Mn 
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ARDO, por Giuseppe Tomasi de Lam= 
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GUITARRA 


VUELVES a donde estoy: 
vengo de ver la muerte, 
Por eso más te siento, 
defensa del consuelo, 
guitarra de invenciones, 
nocturno de la siesta, 
canción solar, anoche, 

Y entre los brazos nacen 


* resistencia del ansia, 
valentia del suehio, 
agravación del canto, 
refugio del amor. 


em donde te aventuras, 


perseguida, 


guitarra 
Y lbertad que salva, 
defensa 


del amor. 


Tal vez la muerte « 

tu inclinación humana, 
tu labrado quejido, 

su parpadeante oro 
abrasando en el aire. 
Y aunque no lo escuclient 
tu auxilio me acaricias 
sibila de sirenas, 
amparo de la ausencia 
alívio del crepúsculo, 
asedio confidente, 


guitarra bienvenida, 


Por eso más te escucho, 
guitarra encandilante, 
guitarra de recuerdos, 

con tu carta lamándome, 
baraja que deslumbra, 
donde lo juego todo, 

entre el baile y su viuda, 
mientras tú me acompafias, 
calandria por dos mundos, 


masa de obras maestras y nunca se la ve como un des- 
arrollo progresivo, como una búsqueda de formas y ex- 
presiones, como una interpretación del fenómeno histó- 
rico de un pueblo en determinadas circunstancias; es de- 
cir que no se la ve nunca como una literatura. 

Si fuéramos lógicos con los princípios animadores 
de ese plan, deberíamos aceptar dos correcciones ya 
impostergables: 19, que no se desglosara el estudio de la 
lengua del de la literatura, lo que levaria al examen en 
los dos primeros afios, de algunos autores elegidos con 
libertad y, siempre, de nuestro idioma; 2º, que el cuarto 
ano se consagrara con exclusividad al estudio de la lite- 
ratura uruguaya. Decenas de profesores han insistido en 
la necesidad de que la integración espiritual del país no 
esté fundamentada exclusivamente en la labor de la es- 
cuela y que abarque asimismo el proceso educativo del 
segundo ciclo docente. No se lo logrará nunca si la reali- 
lidad del país, su historia, su cultura, su arte, no ingre- 
san como centros de la enseianza, y, al margen de la 
importancia jerárquica universal de sus temas, se los 
considere con toda la atención y el rigor convenientes. 

En literatura son otros aspectos de nuestra vida los 
que resultarian implicados por una medida de esta in- 
dole. El mayor problema actual de las letras uruguayas 
es mantener vivo, y ampliarlo, el contacto escritor-pú- 
blico; que funcione un sistema orgânico que parte de 
la existencia de un consumidor real quien crea las con- 
diciones para el trabajo de los escritores, editores, revis- 
tas, etc. Pero ese sistema no puede existir sin la existen- 
cia de una continuidad creadora, de una tradición com 
temas, enfoques, invenciones, que se van esealonando y 
engranando unos con otros. Puede haber escritores y has- 
ta podrá haber lectores sin una tradición nacional; To 
que no podrá haber es Una literatura en lo que esta tie- 
ne de fenómeno cultural, representativo, y, sobre todo, 
animador, de un pueblo en un trance histórico, 

Alguna vez senalamos que el “sálvese quien pueda” 
es la insignia de nuestras letras, sobre todo em los últi- 
mos decenios; podríiamos haber dicho que eso afecta o 
representa la actitud toda del país, esterilizando los es- 
fuerzos de integración creadora, Para crear un público 
atento a la obra de' los escritores del país, para crear 
sobre todo ese sistema orgânico de la literatura que en- 
tendemos imprescindible para el verdadero desarrollo de 
nuestras letras, y, más arriba, de nuestra cultura, nos pa- 
rece que la ensefianza continuada y sistemática de la N- 
teratura del pasado uruguayo resultaria una contribución 
de primer orden, Que los millares de jóvenes que pasan 
por el cuarto afio liceal descubram la existencia del país 
«que para ellos se presenta como una alfombra mágica 
recién inventada para sus pies-== en lo que tiene de con- 
tinuidad del esfuerzo, de obra de muchas generaciones, 
de problemas aún insolubles pero que muchos hombres 
han ido desbrozando con fervor, de búsqueda permanente 
de la más alta calidad civilizadora. 

Si es obligación de todo escritor actual trabajar em 
la difusión de los escritores del pasado, resultará que la 
difusión, el mejor conocimibnto de éstos, redundará en 
beneficio de los escritores actuales: no sólo proporcionán- 
doles un público primario, sino obligândolos a la situa- 
ción de diálogo con el” pais que les iluminará numerosos 


a de su propia obra creadora y quizás los res 


oriênte en muchos casos. Porque el buen funcionamiento 
del sistema permitiria que la literatura dejara de ser una 
actividad irreal que se mueve en el vacio-como uma po- 
lea loca, a ser un diálogo com hombres reales que 
también tienen problemas reales, | 

Otros aspectos, no por menores menos significativos, 
pueden agregarse: el obligado crecimiento en las edicio- 
nes de autores nacionales, el aumento de los estudios de- 
dicados a ellos, la obligaciõa de ahondar em el conock- 


miento de nuestras letras por parte de profesores y estu- 
diosos, Sen también parte de lo que Hamamos “el siste- 
ma orgânico de una literatura”, 

ANGEL RAMA. 


* Sociologia rural. 


lección agrícola, una obra de 
aliento debida a un estudioso 
Euayo, el profesor Daniel D. Vi 
dart 
rural, obra de carácter general en 
que se estudian los problemas so» 
ciológicos de las zonas rurales com 
una perspectiva universal, y que 
abarza dos grandes volúmenes de 
1380 páginas en total, con nume- 
rosísimas ilustraciones y esquemas 
pedagógicos, 


ayuda del amor. 


Pero entretanto es triste 
saber las diferencias: 
maestria en las entrafias 
que transforma la suma, 
y dar con el poema: 
licor clarividente, 

abrazo deleitoso. 

Y tener que morir, 


Los Trabajos 
y los Dias 


La eqisittal 


Salvat ha publicado en su co 


largo 


um 


Se trata de una Sociologia 


* Premio académico. Ha sido fa- 


Hado el concurso Hamado por 


la Academia del Uruguay sobre el 
tema “El modernismo en el Rio 
de la Plata”. El jurado, integrado 
por José 


G. 


Antuba, José Pereira 
Rodriguez, 


lidefonso Pereda Val 


dés, Sarah Bollo y Arturo S. Vis 
ca, consideró los tres trabajos 


sentados, desidiendo declarar 
sierto el primer premio (de dos 
mil pesos) y conceder el accésit 
(de setecientos cincuenta pesos) al 
trabajo presentado por el Sr, Ane 
tonio Celuja. 

El magro resultado del Concur 
so es la consecuencia de la pres 
tenciosa actitud de nuestra Acades 
mia, que, cuando no existe en el 
país ninguna historia del moder- 
nismo uruguayo, Hama a un coms 
curso de a vastísimo —todo el 
fenómeno rnista en el Plata 
— y lo dota escasamente, amén de 
no comprometerse a la edición de 
la obra premiada. 


* América en discuslón, Se anuns 

cia en Buenos Aires la aparis 
ción de uma publicación quincenal 
“La Siringa”, destinada a una ses 
rie de ensayos acerca de la política 
argentina y Intinoamericana, su 
economia y su arte, Se iniciar? con 
un velumen de Jorge Abelardo Ras 
mos, “Historia politica del ejército 
argentino: de la Logia Lautaro s 
la industria pesada”, Entre fês pri 
meras entregas anunciadas se in 
cluye un trabajo sobre el Uxu- 
guay: “La crisis del Uruguay y el 
Imperio Britânico” que firma AI 
berto Methol Ferré. 
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Uruguaya 1959 


Por ANGEL RAMA 


AMINOS en el bosque tituló Heidegger una colección de varia ensayística, 


ación parece oportuna para englobar un conjunto de libros 
Ag spp jpçtos en el dis pasado: cada uno intenta su camino, por lo 


po 
“"eomún diverge 
“que es en 
14 «+ NO SE 
do una Sup: 
brusco y perezoso a la 
sólo consiente las “plaq 


en ese bosque o selva oscura —"selvaggia e aspra e forte"— 
nuestra lírics 


ica. 
) frecuentado entre nosotros: ;don anejo a la tradición 
birra dante en poetas? grefugio del corto aliento creador, 
« del uruguayo? jrebote de una crisis editorial que 
drtas"? Todo ello junto, claro; también un respeto con- 


(Servador y legítimo, por la alta posición que ocupa la lírica en la creación 


artística. Si la p 


oesia no tiene compra 


dores, tiene lectores. Un libro de poemas 


'eg literalmente una botella al ipa po canina para un náufrago, también 
ha de encontrar en salvación, 

o TCs menos que una novela; compromete más y habla más hondo, por 

lo mismo que es más esquivo al engafio, En un mundo, apresurado y pasatista, 


conserva un afán 


de permanencia y de eso habla al hombre, Y en él todo lo 


que no es verdad, se envejece y muere vertiginosamente, 


H Rev 


istamos aquí varios libros a los cuales no habiamos dedicado comen- 


fatio particular en el afio, No son las únicas voces, pero son de las que importan, 


incluso en la disparidad que representan. 


Pertenecen a integrantes de 


igti ociones, abren caminos alejados entre sí, vuelven a testimoniar 
e pan ap y alarmante labilidad de nuestras letras donde se cruzan 
tantos influencias y donde no se distingue una efectiva continuidad creadora 
del país, una voz característica. Pero hay aquí una riqueza de invención, Yo 
sobre todo, una búsqueda de la esencialidad lírica, sobre la cual deberá con- 


tarse siempre, 


Poeta Nacional 


Xk Juan Cunha: Carpeta de mi gestión 


|. "terrestre, Pliego sexto, Tierra per- 
dida. y pliego séptimo y último. La 


sortija del elvido, Montevideo, 1959. 


I Si tuviéramos que aplicar a alguien 
centre nosotros el criterio romântico 
acerca del poeta nacional, elegiríamos 
| como su más exacto representante, a 
Juan Cunha, Lo hemos sentido, sobre 

o, en la lectura de estos dos pliegos, 

nde Cunha es más él, y, juntamente, 


imás el país en que vive. Sin ninguna 


concesión de pintoresquismo descripti- 
No —tolklore campesino o ciudadano—; 
gin abandonar el nivel de mayor cali- 
dad estética en que; se ha formado, 
'Cunha establece ese pacto tan sutil y 
esquivo entre el individuo particular 
que se expresa y el espíritu de la so- 
ciedad em que se mueve. 
+ Con una emoción grande y pudorosa, 
Cunha vuelve en Tierra perdida a la 
evocación de esa circunstancia vital, 
tan fuerte en él y su poesia—, de la 
tierra de donde surgió. Resuena aquí 
Y retorno de un 
pero más interiorizado si 
jugando la d recobrada en 
dimbre movible del tiempo: un 
sado rítmico; una 


fusiôn armónica de paisaje, de vida 
erdida, de vida au se está viviendo 
e con cielos que ya no es- 


a una tradición, porque ambos criterios 
son engafiadores, sino a un espíritu 
creador que se ve, y sobre todo se oye, 
en la invención idiomática. El apaga- 
do coloquialismo en que Cunha se di- 
rige a su lector tornándolo su compa- 
nero de confidencia sin presionarlo ni 
absorberlo, muestra la asunción de um 
habla viva a lengua poética, con una 
prodigiosa captación rítmica y una fe- 
cundidad envidiable para ganar para 
la poesía la dicción peculiar de una 
sociedad viviente. Si buscáramos una 
equivalencia en el país, sólo la encon- 
traríamos, y en prosa, en Morosoli, con 
cuya visión del mundo muestra tantos 
puntos de contacto Cunha, 

En ese aspecto podría agregarse que 
el tacto sutil de Cunha, su musicalidad 
discreta, su modo atemperado de en- 
carar los temas más dramáticos, y son- 
reir tiernamente ante los hombres y 
ante sí mismo, caracterizan, más que 
una sociedad, una gran época espiritual 
de nyestro país que está siendo comida 
desde hace afios por ardores y violen- 
cias que atestiguan otro tiempo, Pero 
él nos da, con una humildad que nunca 
se subraya bastante, una verdad ascen- 
dida a esa precisa, dura, intocable ca- 
tegoría del arte, 


Disociación Poética 
/ 


Sarandy Cabrera: Poso'60. Monte- 
video, 1959. 146 ps. 


lo leva a demonemes em el laberinto 
Mer SOS objetos a los que se 
adhiere la vida común, La Rncala ope- 


como una mancha de aceite, cé 


gão “contamina lentamente, con capas 
sucesivas que acrecientan un centro 
único de fluencia. De ahi el uso del 


verso acumulativo que agre - 
Eira e i q Ba un ma 


te seguir en lo antes 

ahi una im ia = impron- 
Tels gi, a la virtualidad 
nismo, de ahí la dicción 

da. La mejor expresión, donde 


rt ei Toi “TÃ AR 
TODA LA SEM 


MA à dd 


NA EN UN DIA, 


o e Pro, 
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Jas estructuras poéticas resultan más 
firmes y el entronque temático más 
ajustado, está en el ciclo titulado “Me- 
moria”. 

La irrupción de Neruda, con ese ab- 
solutismo temible de todo gran poeta, 
ha permitido una levedad expresiva 
mas musical —a veces incluso más que 
en el modelo de Los uvas y el viento— 
en el titulado “Ciclo de Colombo”; pe- 
ro ha disfrazado el crecimiento autó- 
nomo del poeta uruguayo. Curiosamen-= 
te es en una salida marginal reciente, 
la que corresponde a su “Sonetario” 
donde se lo encuentra más libre, crea- 
dor de un delicioso ritmo —más de 
tango que de son— en “Un triste son”, 


Intrcspección Reflexiva 


XxX Susana Soca: En un pais de la me- 
moria. Montevideo, ediciones “La 
Licorne”. 1959, 121 ps, 


Las altas cualidades inielectuales de 
Susana Soca, su lamentada y trágica 
muerte, la devoción justísima de los 
amigos, han rodeado la aparición de 
este libro de un estruendo admirativo, 
emocional, confuso y hasta oficial, don- 
de la mera exégesis crítica parece fue- 
ra de sitio. Todo eso pertenece a una 
hojarasca que creo que dana a un 
creador: parece ser lanzado al merca- 
do como un producto de lujo de una 
manera que seguramente no habría 
conformado a Susana Soca. 

Y si esto debe decirse en primer 
término, es porque al margen de la 
exégesis de un texto poético, hay que 
empezaf por desvanecer la expectativa 
creada con generosó incensario: no es 
un acontecimiento en la literatura his- 
panoamericana como se ha dicho, aun- 
que se trate de un libro con interés, 
que dota a nuestra poesia de una to- 
nalidad y una inquietud que, aunque 
-conocida en la lírica culta argentina 
del 40, no se habia dado tan caracteri- 
zadamente entre nosotros. 

Esta poesía comienza en el París ocu- 
pado, donde, según anota en su pró- 
logo el autor, “desde el punto de vista 
de la lengua me encontraba en un ais- 
lamiento absoluto”, Ese aislamiento es 
visible en los poemas, aunque pienso 
que no sólo debe atribuirse a la eir- 
cunstancia anotada, sino también a la 
manera que tuvo Susana Soca de vivir 
en otras lenguas, sobre todo en el fran- 
s y en algunos de sus procedimien- 
tos discursivos. Trabaja ella um verso 
blanco que linda frecuentemente con la 
prosa, y donde las organizaciones rít- 
micas se supeditan pasivamente a los 
períodos conceptuales, Cuando accede 
al verso medi trabaja contrasta- 
do y paralelamente, los tonos d y 
la pobreza musical son pera inTa 
“Era acosada por las cosas / súbitas, 


“ 


auras, vaporosas. 7 se defendia con los 
ritos / de la palabra con sus gritos / y 
sus rupturas. Por el ansia / y la efusión 
de mw “Ff el crepitar de la 
vehemencia / y el agua de la compla- 
cencia”. mayor captación eufónica 
está en “Otofio mi jardin”, pero en ta 
generalidad de los poemas hay un aura 
incómoda de poesía traducida, 

Domina este libro una imclinación re- 
flexiva, Se um ser atento a las 
repercusiones y desenvolvimientos que 
en la conciencia producen algunos he- 
chos distantes, Un escrudinamiento que 
opera por caminos oscuros, laberintos 
de la memoria, valorando y calificando 
este proceso a medida que se desarrolla 
dentro de estimaciones generales. Un 
poco a la manera de Marcel luego de 
probar la magdalena embebida en té, 
pero retaceando las connotaciones rea- 
les, aludiéndolas con un pudor que las 
cubre de niebla, dejándolas decidida- 
mente em la sombra privativa, para 
usar en cambio los símbolos más ge. 
nerales. “En un país de la memoria / 
por anos y afios yo erraba sin salir / en 
un país de la memoria / escondido país, 
con rigor yo vivi” dice el poeta, dando 
la pauta- de ese encierro memorioso 
por el que discurre apoyáândose en al- 
gunos elementos, flor, árbol, mar, cosas 
con los cuales referir —en una comu. 
nicación exterior— lo que ocurre en su 
laberinto. Mínimos elementos, ya que 
de sí dice el poeta con certeza: “Soy 
el que duerme lejos sin figuras” y su 
despojamiento sensorial resuelve su 
poesia en lo que hubiera Ilamado Leo- 
nardo “una cosa mental”. 

Este conjunto de poemas son en de- 
finitiva descriptivos, con un medio to- 
no pudoroso Y esquivo que tiende su- 
cesivas veladuras sobre sus puntos de 
apoyo. Descriptivos de estados de con- 
ciencia, dentro de los cuales, y he aquí 
los mejores valores del conjunto, al- 
canza de pronto Susana Soca una su- 
peración del tono psicológico para que 
se le revele una intuición de la rea- 
lidad (“Y oculta en la embriaguez de 
la sustancia / graciosamente subirá la 
muerte”, “Ya lo incesante sale de las 
cosas”, “En algún tiempo que los sue- 
fos miden / con más rigor que el 
tiempo de la rosa”). 

Cuando en cambio sale de lo memo- 
rioso íntimo y se dispone a describir 
la realidad circundante (“En estos rei- 
nos del agua” o “Vino para los ojos”), 
la trivialidad y las acufaciones expre- 
sivas, antiguas y polvorientas, destie- 
rran la posibilidad de poesia: “órficos 
tapices”, “faz beata”, “las vias seguras 
por los siglos ya cruzados”, “la caba- 
Hera vegetal y antigua”. Juntamente se 
hace más notoria una “gaucherie” gra- 
matical que en otras ocasiones pone un 
encanto desvaído al mostrar al poeta 
en un forcejeo con el idioma del que 
Salen curiosos sesgos expresivos. 

Pensamos que donde está el mejor 
don creador de Susana Soca es en el 
poema en prosa, donde ella reconvierte 
una herencia superrealista en una di- 
mensión mágica de la experiencia in- 
mediata; domina los ritmos con soltura; 
crea un clima de sugerencia; instaura 
un marco escenográfico para una reve- 
lación que no llega a pronunciarse. Su 
espléndida página titulada “Caballos”, 
así como “Estatuas” y “Salmo de la 
noche”, confirman la excelencia de 
otras páginas en prosa publicadas en 
su vida. Sin esa sensación trabajosa 
y reelaborada de sus poemas, se re- 
encuentra aquí, decidida v segura, la 
mejor calidad personal de Susana Soca. 


Espectáculo Lírico 


x Ricardo Paseyro: Música ara 
buhos. Barcelona, Pareja y Borrás 
editores, 1959, 55 ps. 


Con decisiôn Ricardo Paseyra ha ele- 
gido sus padres en la poesia, tomando 
por esa via lírica que va de Juan Ra- 
món a Jorge Guillén y en la cual el 
poema aparece como un breve, pul- 
cramente acabado espectáculo, una de- 
leitosa maravilla del mundo en que el 
paisaje pintado a la acuarela se hace 
repentinamente humano y el hombre 
se comprende a sí mismo Y compren- 
de al mundo. “Fe de vida” dice, cla- 


ramente, de ese deslumbrarse efímero * 


en el filo del desaparecer, pero también 
lo dice, en la zona más sombria y am- 
siosa, su “Música para buhos”. 

Ha adquirido Paseyro en este libro 
una tensión poética que faltaba a su 
anterior producción, una capacidad de 
arquitecturacióm sabia y una sutilísima 
limpidez creadora: conoce su oficio de 
poeta y lo ejerce con destreza. In- 
cluso su actitud epigonal respecio à 
los poetas cil no ha afectado ses 
rlamente su disponibilidad inventiva y 
él se integra en una escuela sin perder 
su propia naturaleza, conjunto de 
hermosos asi ueba. 


mas lo pr 
em que ianduraciêa satilística de 


Paseyro es merodeada —y conviene 
apuntario desde ya como IHamado ds 


MARCHA 


Madera de si donde la emoción calien- 
; fa el verso más despojado: “El día es 
À x: carta para mí”, 

. Bardesio ha encontrado en la ca- 
ad de celebrante de la obra de Dios 
Justificación de su poesia. Esa acti- 

tod, que respaldó la lírica de Rilke, ge 
dio en éste con alta capacidad para 
desentrafiar el simbolismo de la natura- 
leza. En el poeta uruguayo da lugar 
más bien a un juego de escondite como 
em los nifios, y así parece definirse en 
su último poema: “Nifio que siempre 
juega porque no es culpable de nada”. 


ANTONIO CANDIDO 


La Nueva 
Crítica Brasilefia 


“Yo pertenezco a la generación de los “chato-boys” como los Namg 
Osvalde Andrade, el modernista que fue nuestro meior enemigo-amige p 
confiesa el proíesor brasileno Antonio Candicio, esforzándose por « cbritrãe 
la equivalencia espafiola más eufemística del término, que podrfá' sér “te- 
dioco” o “cargoso”, em fin, los intelectuales que se adhieren a J : À 
y los problemas como algunos molestos parásitos al hombre. 

Siendo estudiante de filosofia en San Pablo, integra el grupo de la 
revista “Clima” —catorce números entre 1941 y 1944— con otros tres ami- 
gos hoy muy conccidos. “Sí, críticos, todos críticos, —certifica-— y para 
mejor amistad nos repartimos equitativamente las disciplinas de la “crítica: 
Dorival Gomes Machado las artes plásticas; Decio de Almeida fe el 


La Irrupción Sentimental 


x Carlos Brandy: Alguien entre los 
suenos. Montevideo, 1959. 48 ps. 


En Los viejos muros Brandy era una 
voz asordinada que certificaba, soli- 
tariamente, Ja decrepitud del mundo, 
Este nuevo libro, que recoge un con- 
junto de poemas antiguos y que no dan 
por lo tanto la tónica de su empefio 
actual, muestra un cambio que luego ha 
ido acrecentândose, como un progresivo 
salirse de sí. Una mayor libertad elocu- 
tva, un asomarse a la otredad del mun- 
do, una levedad expresiva que crea un 
diseno más calado, con mayor respira- 
ción. 

Lo que ha ganado Brandy en este 
libro es una capacidad melódica —de 
à s Jodia lar atizada— mãs nítida. 
que nei eis que se pierda Sória a Ea poe iadi À “decision Fides no pes 
ion sede ne se la oye como esde merece su melancólica mirada ni-su 
A Eno ó desconilanza que viene anunciada en 
l Hay apuniada en estos poemas, al- versos de CErndda que abren el vo- 

gunos breves como “haiku” japoneses, lumen: “No es el amor quien muere,/ 
una contemplación que se satisface en dórtios riembtr e Ra » 
si misma y cuyos elementos son los de Alguien entre los sueiios es el amor 
á una bel'eza aque responde al buen gusto, que ronda, innominado aún, la adoles- 
a la elegancia, a lo discreto; elemen- cencia, y se hace Ífugitiva verdad por 
tos, en fin, en que es peligrosa la cine un corto lapso. Es un libro de. poemas 
4 / piacentia, Que DO parecian cssaapne de amor, y esta conocida irrupción no 
í dos por la vera más honda de la poesía conseguido en Brandy la necesaria 
de Paseyro. Quizás más Visibles sbora suspicacia del poeta para deienderse 
en que se ha producido cmi lírica de su ardiente voracidad. El libro res- 
4 una despersonalización progresiva, en pira lo sentido plenamente y no duda- 
e benefício de la contemplación pura; ; Dk 
como si el poeta, al perfeccionar su 
arte, se entregara a la admiración dei 
mundo. 


os temas 


teatro; Paulo Emilio Salas Gomes el cine; a mí me quedó ia litorat ra” 

Tuvieron una formación intelectual europeísta, con influencia -edomi- 
nante de Francia e Italia, en primer término. y em segundo Inslã atra y 
Espana. “En la Faculiad de Letras sólo se dictaba en portugués é curso 
de literatura brasilena: todos los demás eran profesores extranjero con- 
tratados, franceses, italianos, alemanes”. Esto es ya una tradición EE 
ensefianza superior brasilefia; sus institutos distribuyen actualmente sulser- 
sonal por mitades iguales entre profesores brasilenos y exiranjeros. Mesa 
no debe ser ajeno el alto nivel que ha alcanzado la docencia superior y 
la crítica literaria: testimonio, piensa Candido, el último libro de Sereio 
Buaque de Holanda —recuérdese su exce'onte Raíres del Brasil que pa- 
blicara Fondo de Cultura— minucioso análisis de los motivos edénicos en 
la colonización cel Brasil bajo el título Visión del paraiso. 

Los “chato-boys” vienen después de las negativistas del modernismo, 
comprueban sus ex jesos, la necesidad de una reintegración de la cultura 
incluyendo las oposiciones dialécticas, se aplican a una tarea más oscura 
de análisis atento de la realidad intelectual, a una comprensión más que 
a una polémica beligerante. Ejemplo su gran libro Fermaçao da literatura 
brasileira (Momentos decisivos) que a lo largo de dos tomos (uno sobre 
e! período neoclásico y otro sobre el período romântico) estudia la forma- 
ción de un sistema literario propio en el Brasil, entendiendo vor eso, más 
que el problema de la independencia de una literatura, que considera un 
problema superado, la articulación dinâmica de un conjunto de autores y 
de un público consumidor real que actúan dentro del funcionamiento efi- 
caz de la vida nacional, con un repertorio de temas y de planteamientos 
que aseguran la” continuidad regular, en una palabra, la ftradición verdadera 
de una Hteratura. 

“Estudiando a los românticos, y viendo cómo se desprenden, aunque 
oponiéndose, de los neoclásicos, recogiendo de ellos los grandes temas fe- 
cufndos de entonces —el indio, la religión, la descripción de la naturalsza— 
comprendí la importancia dela creación de un sistema literario, que es el 
que ha permitido la continvidad creadora de una literatura y su gran auge 
en este siglo” afirma Cândido, quien cree, con toda imparcialidad, agrega, 
que el movimiento poético del Brasil de hoy es único en el mundo occidental. 

Un repaso de la literatura vigente en su país, de la pluralidad de 
tendencias, y del esfuerzo creador que muestra cada una, vienen en apoyo 
de su optimismo, en particular observando la revolución de la crítica en 
los últimos anos, que ha deparado una enorme producción. “Yo creo que 
hay dos líneas nitidas: una que viene del “new erificism” norteamericano, 
v cuyo mejor ejemulo son los cuatro volúmenes de La literatura del Brasil 
que promovió Afranio Coitino; otra, de inclinación estilística, filiada en la 
corriente alemana —Spitze. Vossler— y en la subsidiaria espafola de 
Dámaso Alonso y C. Bousoão. y que alcanza su expresión más exacta en 
un discípulo-de los esnanoles, Eduardo Portela”. 

En cuanto a sí mismo cree combinar diversas direcciones, dentro de 
una formación humanista con su atemperado ingrediente marxista, y des- 
pués de su semana montevideana donde ha dictado cuatro conferencias en 
los cursos de verano de la Universidad, se vuelve a Assis, un lugar de 
25.000 habitantes donde se ha creado hace un ano una Facultad de Letras 
y que es “el lugar ideal para estudiar”. “Imaginese —dice, previendo ta 
envidia— tengo que dar tres horas de clase por semana, nada más; de ocho 
a doce estudiamos em absoluto silencio, como en un convento benedictino, 
y de tarde auxiliimos a los estudiantes oue no pasan de tres o cuatro”. 
De ese recoleto clima de estudio espera extrãer una” antologia comentada 
de las letras brasilenas y encarar una obra mayor sobre el primer narrador 
de su país. Machado de Assis. o 


alerta— por un preciosismo cuya arti- 
ficialidad, por decorada y seductora 
que sea, no deja de restar vida interior, 
vida autêntica, al juego de las formas. 
Aún en los más débiles poemas del 
primer Paseyro había una voz que ha- 
E blaba con emoción, y es esa voz la 


Imagineria cel Celebranto 


yr Orfila Bardesio: Uno. Libro segun- 
do. Iontevideo, 1959. EO ps. 


Bardesio ocupa un lugar aparte entre 
los poetas de su promoción. Mientras la 
mayoria de ellos se ha aproximado a la 
realidad cotidiana trasuntândola en dis- 
tintos níveles de verdad y lirismo, ella 

, ha continuado habitando en un paisaje 

! exótico y mirífico que se le revela car- 

gado de símbolos muchas veces inapre- 

sables para el lector. Su poesia se em- 

parenta con la obra “de un creador de 

la anterior generación, Concepción Sil- 

va Bélinzon, y ambas deben mucho a 

h o la imaginación feérica qe Jules Super- mos de la autenticidad de la experien- 

t viells. cia, pero ésta se nos da recortada de 

; El actual volumen de versos sigue sin la totalidad viva y enduizada, porque 

apreciable diferencia la línea del an- se reposa muchas veces en la conven- 

a terior —Uno, 1955— y el mantenimiento ción del género que está muy por de- 

o del mismo título lo subraya, Para éste bajo de lo habitual en Brandy. C'Tu 

o vale también el epigrafe de Baudelaire cabello en la almohada / semeja un 

iomado de Correspondances en que se águila sombria”, “y era la luvia entre 

É exalta como tema la naturaleza, la flo- los árboles, / cuando el tiempo prome- 

resta dé símbolos de donde emanan te rosas / y nos da su otofo, / como 

j “e? confusas palabras. La diferencia radica dulcísimos ojos / mojados por las lágri- 

“E R A gupdas pride palabras pa na- mas”). El poeta se abandona al senii- 

“o al aleza se transforman en exactas pa- miento, más que a la poesia, y deja — is Cas Ep 

 Jabras del pocta en Baudelaire, cuya que ese sentimiento se nura de siste- Seãcr Proíssor de Secundearic: 
mas establecidos. Estos, sobre todo, ac- 


túan para reducir la veracidad íntegra E naza trate N ir E 
RR capa seit da eae Evite el Derrumhs Definitivo de Nuestra ensenanza 
Otro peiigro, del que Brandy va libe- 

rándose, pero que aún afecta su crea- Contribuya con su voto a transformar el 

ción lírica, es la reiteración laxa, la a del MN 

acumuiación de erga para frasun- gobierno del servicio, 

tar una emoción, Eso provoca el debi- 

litamiento de los hallazgos expresivos | HACE 4 ANOS A VD. LE DIJERON: . 

cuando son, independientemente, de una B 

“puntual verdad artistica, y descine la 
jón del poema. Véase el poema que 

fenza certeremente “La soledad ar- 

omo una lama” y que en seguida 

| “soledad de pájaros he- 


ú entendiera bien, habria que 
dy “demasia siado hones- 
demasiado puntualmente 
as estructuras poéti- 


“Idea v Acción” (manifiesto del 15-X-1955) 
“Estudiaremos la reglamentación del réginen de traslados... 
Uficaclón y el de las comisiones calificadoras”. i 
bind “crearemos él órzano de publicidad del Consejo.s Pi EA O = dg 5 
Instituto de Profesores. “Nos proponemos aprovechar al gra Ta Seca 
prescrinciones del Estatuto del Profesor, las posibilidades para su insISso &+ 
fesorado « «” 


et sistema de ca- 


A III -55) 
“Por Ia formaciôn integral del adolescente” (msniflesto de VI 5 E cla 
“preocupación fundamental del Consejo y Dirección de Ensehanza Secundaria 


lemas peda cos.” 
O cn RL E nao pn de la Asamblea de Profesores”. 


os “com “Intesraciôn de comisiones caliticadoras...” 


AR Pobqueds 

as estimo- ma” f -1955): ne 

seara median- SA Ca e am administrativa é del sbjo, da a by 
a la verdad técnica moderna que agilite loe trómites y favorezo 9 notoria”, 


permanente dê 


' 
do 4 


E ANOS UES SECUNDARIA CONTINUA INCAMB!ADA: FAN 
en- = AFRACASADO EN “SU GESTION LAS DIVERSAS AGRUPACIONES 


náS À wugva SECUNDÁRIA propone: | ' las leyes vigentes: 71 de- 
k: RS e cum tento estricto de todas las “e7 
Objetivos pt 1 cumplimiento 


nuncia pública de tos casos flegal e omesas elxctozaias: 

D aseguren misto de lyus Pp? anca o 

f3.+ o Comsstón a SE Tim Consejeros electos»; 2h liaucensra 
om técnica y administrativa, 
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dicularmente 


— más concentrado por el hecho de 
nero numéricamente muy inferior 


Ê” el ensayístico o el cuentístico, 


f Igunos afios Sánchez, opina- 
Ps “sda Hispanoamérica salian 
“anualmente 200 novelas de la im- 
prenta, eifra que, aun considerândola 
' escasa, no alcanza la producción nor- 
tb en el mismo género, de países 
como Estados Unidos o Francia, Por 
l jo tanto; un género no demasiado 
é abundante, un período de funciona- 

mento reducido que no supera los 

ciento cincuenta aos, su vinculación 

a países con similares problemas his 

tóricos; todo parece concurrir a far 

eilitar la tarea de ordenación, jerar- 

quización y análisis que compete a la 
crítica. ; 

Sin embargo estamos aún muy Je- 

“de contar con un marerial crí- 

orgánico, inteligente y adulro, 

E qwobre la narrativa americana, a pesar 

de Jos recientes volúmenes apareci- 

gos; el más subjetivo y más penetran- 

“de Alberto Zum Felde Indice cri- 

,de la literatura hispanoamerica- 
na: La marrajiva, México, 1959, y 
otro que nos llega ahora: Fernando 
| Alegria: Breve historia de la novela 

—  hispanoamericana, México, 1959, Ma- 

nuales Studium. Ambos libros inten- 

lan reeraplazar los materiales especi- 
— Ticos que hasta ahora se hablan mar 
| mejado, a saber: Torres-Rioseco: La 

— novela en la América Hispana (Ber- 
p keley, 1939), Novelistas contemporá- 
secos de América (Santiago, 1939); 
Luis Alberto Sânchez: América, nove- 

sin novelistas (2º ed. Santiago, 
940), y Contenido de la no“ 

q rela hispano-americana (Madrid, 
459), sin contar el volumen “colecti- 
3 A La novela iberoamericana (New 
| York,1957, el trabajo de Uslar-Pie- 
| Mi Breve historia de la novela hispa- 
ricana, ni los volúmenes sobre 

narrativas regionales o de 
odos históricos más restrictos (o 


, “el benemérito esfuerzo de Hugo 
“AR ta, La novela y el cusnto en 
, P: oamérica, Montevideo, 1947). 


DX Ordenación metódica 
em eee 


“a 


Muy consciente de Jos materiales 
que lo han precedido, F. Alegria se 
-Blreve a afirmar en el prólogo que | 
Ju mia es, acaso, la primera tenta- 
tiva de resumir en forma metódica 


“4 
vá 


menuables toda la 


í 


1 


W Iquier crítico literario se le ex 
qo ER labra come permita À 
pegado, DE cao de $ s os de vida 
| ir Eis efeasiones más prestigiadas —y quizás a causa de ello—, 
pesar de la indigência bibliográfica comparada com 
ados o con Estados Unidos, la literatura de Am 
el plano de la confusión. Esto se nos hace 


v algunos Ji ros recientes sobre la narrativa hispanoamericana, tema par- 
$ A concentrado si acept 


ç “sont ijnente en 1816, cuando Lizardi publica El Periquito Sarniento, y 


ca en América 


— Por ANGEL RAMA 


igiera sintetizar en una pas 
robablemente diria; “confusa”. A 


À sia a pesar de la debilidad de 


países europeos 
érica no ha su- 
muy visible encarando 


amos que la novela se inicia en el 


que la novela en América es un gé- 
al poético y “penas equiparable con 


estéticos, sociales o espirituales nue- 

vos que subviertan el pasado litera- 

rio: se Jimitan a ordenar con inteli- 

Eencia, con una capacidad del gusto 
estético que sin duda es moderna 
—pero en la que se recoge simple- 
mente el aire común de una época— 
aunque no original ni revolucionaria, 
todo el desarrollo de una literatura. 
Atienden a los tópicos consagrados 
que tratan de rever con lucidez, co- 
rrigen detalles del cuadro incorpo- 
rundo olvidados y dejando caer algu- 
ra ruidosa figura, fratan de descu- 
brir los centros animadores que mue- 
ven amplios periodos históricos, 

Un tercer libro recientemente pu- 
blicado podria agregarse a este tipo 
de volúmenes: la Nueva historia de 
la gran literatura hispanoamericana 
de Arturo Torres - Rioseco (Buenos 
Aires, Emecé, 1960) que se distingue 
del anterior libro de Rioseco en la 
incorporación de dos breves capítulos 
—*“El ensayo” y “La hora actual"— 
que tratan de poner al día un libro 
que ya en su primera edición resul- 
taba antiguo y que en ésta sigue 
siéndolo. Asi lo prueba el capítulo 
dedicado al Uruguay donde se limita 
a incorporar el movimiento nativista 
del 20 y algunos nombres sueltos sin 
crden, 

Todos ellos son libros del tipo es- 
colar, del que se publican varios por 
ano en los países europeos, pero que 
en América no sólo son inusuales y 
merecen una 
(nos referimos en particular al de F, 
Alegria), sino que además significan 
un evidente progreso sobre la crítica 
literaria anterior ds estos temas ge- 
nerales. 

El libro de Zum Felde, casi simul- 
táneo a la aparición del de F. Ale- 
Eria —un poco anterior ya que éste 
lo cita— coincide ex algunos de los 
rasgos anotados aunque, paradójica- 


“mente, su visión resulte mucho más 


personal, mucho más confusa y me- 
nos “scholar”, y, sobre todo, más mo- 
derna y reciente, a pesar de tener su 
autor el doble de afios de algunos de 
los citados, 


dx Celui-qui-ne-comprend-pas 


El antecedente inmediato de estos 
ensayos  verse en los volúmenes 
de Luis Alberto Sánchez, en especial 
4 fabulosamente farragoso, acrítico y 

3 libro Proceso y contenido. 

Rubén Dario, echando una 


ga r pobre: la im 


do. 
+ o 


atención privilegiada 


Pplicativa, derivada de su vocación 


Je: à, 


e 


dg mol, en la novela política argentina. 


ao inás cin dentro de esa dirección antisenti- 


A. Sânchez, ni mm fichero ordenad 
O, muchos hi 
bol dm impermeabilidad estéti- dación de la sensiblerta de Tsnacs (oo- 
per sq Mbro (664 és un téjese con lo que del mismo tema 
ans Fazonado de nom- dice Zum Felde én su libro), o su 
bres y os, dentro de una oórga- acentuación realista iva) 
ge E sr que ha equiparado de Faderico Gamboa, rechazando la 
pr Ag di ig ii a la descrip- acre crítica de Mariano Azuela. | 


mica de América, co- Pero si Fernando Ale 
Eria se mueve 
mo si la novela no fuera otra cosa con comodidad, elige bien, en el st 


que un capítulo de la socio) 5 Elo XIX y en los comie 
Más aún: en un libro que provo- Tos últimos afios SRA à “sal 
para él un sitio más resbaladizo dor 
de los materiales no se organizan com 
Figor y la discusión es fmevitable. La 
situación de Mallea en el panorama 
presente de la narrativa es manifies« 
tumente exagerada —sobre todo cuan= 


do se coloca en un plano inferior a 
corregida por é, no ha Borges Y estas palabras lo mues- 
muerto, y en las conclusiones de su tran: “Nadie ha llegado en la lite-=| 


Proceso y contenido Feaparece bajo ratura actual argent ) 

las especies más funestas, Allí se lee. dad creativa de Mallea it a 
He aquí algo en que se debe insis- ccnseguido expresar con mayor fer- 
tir. América ofrece a la novela un vor Y autenticidad que él el sufri- 
conjunto de seres, escenarios y pro- miento moral de un pueblo en mes 
blemas jamás tratados o, al menos, dio de una crisis que supera las cir- 
muy lejos de estar agotados. El crea- cunstancias sociales y políticas y toca 
dor no necesita esforzarse en inven- las bases mismas del conflicto de va- 
tar. Le basta ser rapsoda, heraldo, Jlores que divide a la humanidad de 
eco. Su-mérito dependerá de que hoy”. 

Capte bien el mensaje de un mundo Otra cosa es el problema del conos 
pletórico, inédito, inaudito. Nuestra cimiento total de la realidad litera= 
novela, por eso, abunda en hechos, y ria americana, y ello puede ser ilus 
ohí donde las otras utilizan digre- trado con un análisis de las referen 
siones, la nuestra trata de evitarlas cias a escritores uruguayos. 

para seguir el acezante ritmo de lou 
sucesos”. x 

Difícil es mostrar mayor inepcia, 
mayor ignorancia de lo que es el fe- 
nómeno del artê, y después de esta 
confusión entre novela y crónica de 
la vida circundante, después de esta 
torpísima fijación sobre la aparente 
originalidad temática, no es raro que 
clasifique a los narradores según ha- 
blen del campo, de la sierra, de la 
costa, de la ciudad, o del barrio Aires 
Puros. 

Hay que reconocer que no fue el 
único y tuvo antecedentes. Un libro, 
de mayor concisión y agudeza por 
lo demás, donde el tono académico 
salva de estas farragosas improvisa- 
ciones, el de Arturo Torres-Rioseco, 
organizaba a doce narradores de Amé- 
rica en novelistas de la tierra, de 
la ciudad y modernistas. 

Son estas clasificaciones simplistas 
las que pueden alarmarnos, porque 
de ellas sólo pueden extraerse dos 
conclusiones válidas: o que todavía 
no existe una novela americana, lo 
que muchos grandes ejemplos nos 
impiden aceptar, o que todavia no 
existe una crítica literaria mínima- 
mente sensata y esclarecida de la 
confusión americana. 


spanoparlantes: así su liqui-' 


iQué sabemos de América? 
pn Colaço air 5 


Cuando resenábamos —y más biem 
saludábamos simplemente la apa- 
rición del libro de Zum Felde, va 
hacíamos mención a esa al parecer 
fatal perspectiva de la cultura ame- 
ricana que impone el lugar desde 
donde un creador elabora su obra. * 

Desde aquí es muy visible y alto 
el fenómeno transformador del arte 
narrativo del XX, que ha dado a 
Mallea, Marechal, Borges, Onetti 
Hernández, en buena parte porque, 
ellos han marcado direcciones que es-! 
tán siendo ahora objeto de investi-l 
gación creadora por las nuevas pros! 
n:ociones. Pero la altura y el relieve, 
de los creadores rioplatenses nuevos 
— que tanto peso adquieren en el li= 
bro de Zum Felde— sirve para des- 
merecer a aquellos que están más 
lejos, camino de Río Bravo, y, sobre 
todo, para achicarlas como si se los 
viera con una perspectiva enganados 
ra. Así artistas como Carpentier; 
Uslar Pietri, Juan Rulfo, parecen per« 
der su importancia. (Ha sido Ricarda 
Latcham quien más se ha empenada 
en evitar estas difraccienes del en- 
foque crítico que desfiguran la rea- 
Hgad -cultural americana, como lo 
prueba su Perspectiva de la littra- 
tura hispanoamericana contempora- 
nea, la novela, (Concepción, 1959), y 
ésa fue una de las preocupaciones 
constantes del libro de Anderson 
Imbert) io 

Escribiendo désde más allá de Rio 

Bravo, y a pesar de una nacionali- 
Gad chilena cabãl: que probó en su 
excelente libro scbre la Poesía de su 
país, Fernando Alegria ve desdibujar- 
se las letras del sur del continente, 
de tal modo que escritores como Roa 
Bastos o como Leopoldo Marechal ni 
siçuiera son mencionados de paso. |: 

Pero si ello puede ser censurado, 
dado que se trata de libros que cir- 


(Pasa a la Pãg. siguiente) 


dx Una reacción académica 


El libro de Fernandc Alegria cs 
una reacción que apela a las cate- 
gorias ordenadoras de la crítica aca- 
démica, ya ejercidas en el panorama 
universal, para rever con visión pa- 
noráâmica un género literario. Habla- 
rá así de la novela romántica, de la 
sentimental, de la histórica, del rea- 
lismo y del naturalismo, haciendo Si- 
tio para algunos sectores parcializa- 
dos, como “la novela política argen- 
tina”, “la novela de idealización dei 
indio” —donde sigue el exhaustivo 
libro de Concha Meléndez, La novela 
indianista en Hispanoamérica (Ma- 
drid, 1934) —, “la novela de la Tevo- 
lución mexicana” y “el regionalis- 
mo”. Estos criterios deben mucho a 
la tarea esforzada del más fino y 
rioderno de los críticos de las letras 
americanas, Pedro Henríquez Urefia, 
y a los aportes analíticos de Alfonso 
Reyes, que, por más que pertenezcan 
'a criterios estéticos que hoy nos sue- 
nan envejecidos, respiran una preci- 
sa inteligencia y una jerarquización 
madura de la materia artística. . 

Dentro de estas coordenadas, el li- 


BANCO DE CRÉDITO 
Aumento de Capital 


Se comunica a los sefiores 
accionistas que el Directorio 
de acuerdo con el inciso K 
del Art. 21 de los Estatutos 
Sociales, ha resuelto una 
nueva emisión de acciones. 

El plazo de suscripción 
con la preferencia que esta- 
blecen los Estatutos vence 
el 29 del corriente. 

Los sefiores accionistas 
interesados deben dirigirse 
a las oficinas de la Casa 
Central, Misiones 1423 don- 
de se les proporcionará toda 
la información p nte. 


Montevideo 6 de abril de 
1960, 


rado, en la primera instancia del 
examen, como un libro ejemplar. Tie- 
ne, conjuntamente, una concisión ex- 


pedagógica, que le confiere alta uti- 
lidad. Pueden citarse como ejemplos 
su análisis de Gallegos, de Manuel 
Rojas, su ordenación de Echeverria 
(por El matadero), Sarmiento y Már- 


“También se permite una beligeran- 


mental que bajo la influencia de las El Dixectorio 


letras norteamericanas ha marcado a 


ç % 


dE 


O conducta, 
casos, 

- La nuestra 
Trás y su ex- 
* Qurenes nos 
: pobre y de 
jaldas a los 
em las ante- 
faltó fusrzas 


obra, expre- 
tres) del in- 

desempena 
structiva en 
alguna base, 
entar algún 
Experiencia 
d sim tradi- 


BoEasE 
E 


dicho y lo repetiré; soy un 

anda. Desd> las raic>s de 
jay, no me siento vinculado 
movimusnio estético foras- 
FALMENTE, mi obra se ha 
aciendo sola desde mi intr- 


GittciÃo, pues, ningúm choque 
ión trascendentes que hayam 
aido influenciar mi producción Ji- 


En algunos libros creo haber 
do mis propósitos artísticos. Pa- 
Patrulla, En el verso, 


3º 
realiza 


“prosa, Isla 
Fa lave de la Sombra. 


Usando cierta mística criolla, po- 
dria decirle que en ellos es donde 
estoy metido “con cuajo y alma”. 
49) Escribo de maniana, leo de tar- 
decita y “preparo” el asunto por la 


e, 
Tengo algunas obras inéditas. En 


mer término, cinco o seis de 
teatro que me han costado bastantes desvelos. TANICHO, una tragedia 
'gaucha, debió haber sido estrenada en Buenos Aires por Alippi. Falle- 
k cido este gran senor del justiprecio escénico, se desvaneció la esperanza. 
| Acabo de escribir el último episodio de la vida y muerte de un per 
“fso de una Escuela Granja de Treinta y Tres. jCriatura maravillosa! 
] Espero publicar el afo que viene mi ensayo sobre la Defensa de 
O emo el verso me acecha y no me perdona que lo descuide, se 
ta ido armando un librito “medido” que, sin apuros, ha de salir algún 
dia a visitar nuestra tierra ingrata. 
| 59 Esta pregunta 'es muy importante para mí. Y me va a permitir 
e un poquito. é 
anão Nica en forma predominante Nativismo (1921 - 1930), mi 
obra tuvo festejo nacional y repercusión continental. ; 
Pero, conforme se fue profundizando y tomó dimensión metafísica 
r universal, sufrió la indiferencia, el disimulo y hasta la hostilidad. 
Por suerte, altos maestros de América y Europa se interpusieron er 
este drama de crecimiento interior. Y lograron tener a raya la irrespon- 
sabilidad de los atrevidos. 
Crítico, en un sentido trascendente, no ha tenido todavia mi obra. 
Alguien me consuela diciêndome que voy a ser autor para después 
del afio 2.000... 


6º) Empiezo por declararle que siento el orgullo literario, histórico 
Y humano de mi generación. 

Mis compaficros de época fueron exclusivamente creadores. 

Nuestra misión era (y es, porque todavía algunos escribimos) la de 
planear o sonar una obra y meternos en ella con alma y vida. = 

Fuimos herederos dichosos de dos grandes generaciones, Y la obra 
que realizamos dejó cierto fermento de seducción, entusiasmo y libera- 
ción ultramarina, Porque laboramos con la entrafia, en un aire libre, con 
expresión despejada. 

En mi promoción hubo un crítico solamente, Pero venia mal aconse- 
jado por su intimidad. 

Fue conocido en seguida. 


79 Desgraciadamente, el Intelectual en nuestro país no está consi- 
derado ni, mucho menos, tratado, como el maravilloso signo de su des- 
tino se lo merece, 

A] ser esto debido al lamentable concepto que los jerarcas de la por 
lífica manifiestan hacia los intelectuales, éstos vegetan como desocupa- 

“dos, vagabundos o cigarrones, sin ninguna utiidad para la sociedad. ni 

lá administración pública. 

“No ha ilegado nuestro pueblo todavia a la percepción o discernimien- 

de que el intelectual es un obrero interior, un ser abnegado de activi- 

ad. ble. ;jLo más valioso y útil de la república! (En serio). . 

* Sobre el lugsr de trabajo que les corresponderia a nuestros intelec- 
S, tendría tanto que decir, que temo llegar a la violencia acusadora. 
para eso, ahora, 

“al p 


ag 


libros nacionales, haciéndole ver y 
es la primera que debe atender 
a a ; 


ponderables de inferioridad 
xcluyente de desdén por nues- 
TR 
“superior a lo europeo, de allá 
q =, 

om a No nos hemos emanci 


al 
ara 
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Libros 


* Carlos Droguet: Eloy. Barcelona, Bat 
199 pe. 


81 hubléramos integrado ei Jurado del 
iblioteca Breve de esta casa edi- 

ra entre la novela d ro Cx Lar 
e Juan Garcia 

gerem Nuevas amistades, que obtuvo 


cinco votos, bubiéramos votado T 
Droguett. * ? x 


Porque si biem la obra de Hortelano tie- 
ne uns organización más amplia, una co- 
municación más fácil con el lector y una 
hábil estructuración narrativa, al mismo 
tiempo no supera um tipo de personajes 
va caracterizados, esos jóvenes de la aita 
burguesia que parecen fantanemas o sui- 
cidas potenciales, y su planteamiento argu- 
mental es débil e ingenuo, En cambio 
con esta breve novela de Droguett esta- 
mos en presencia de una autêntica elabo- 
ración artística, original, poderosa, estamos 
frente a un hombre que es un escritor 
con la sensibilidad diestra del oficio y la 
eficacia del decir narrativo. 

Droguett tiene ahora 45 afios, y es gsutor 
de una novela anterior, Sesenta mmertos 
en la escalera, que no conocemos, y que 
publicó hace siete afios. En esta parte de 
un hecho real; la captura de un salteador 
de caminos, el fiato Eloy, autor de 20 ase- 
sinatos, por parte de un destacamento de 
carabineros. Toda la obra es un monó- 
logo interior, el de este Eloy cercado por 
la policia y que ya ve próxima su muerte 
aunque de ella descrea, mientras en su 
memoria se superponen, entrecruzan y des- 
fibran fragmentos de su pasado que van 
rscomponiendo confusamente un destino 
humano. 

Aunque esté muy bien hecho, no es esta 
original, e íncluso el sistema del “raccon- 
to” en estas circunstancias ha sido explo- 
tado y agotado por el cinematógrafo. Tam- 
poco es demasiado nueva la forma proto- 


- plasmática de la evocación y su injerto 


dentro de la realidad en que el personaje 
padece miedo y coraje; aquí Droguett se 
aprovecha de las migajas del gran banque- 
te monologuista de Joyce, acondicionan- 
do sus aportaciones a una preocupación 
expresiva racional y lógina El monólogo, 
que parte ardiente y confusaments al 


— Y TOS provoca intem= 
sa curiosidad por saber cómo está hecho 
por dentro. El Eloy que nos ofrece Dro- 
guett, y quizás ses ésta aunque no nos 
conforme la comuntencióm que nos dirige, 
es simplemente um hombre que vive en lo 
Concreto, dominado r la sensualdad, sn- 
Sloso de un retazo de alegria, um buen pa- 
dre de familia, con miedos y alardes de 
valor, pero también con timideces, sen- 
sibilidades delicadas y violencias, um hom- 
bre en fin. 

Pero para esto parece tan poco Droguetf 
ha movido una admiírable escritura lte- 
raria, una precisión rítmica de creador que 
tiene el ídioma entre las manos y lo plas- 
ma a la expresión más cabal; una siem- 
pre sorprendente capacidad para aprenen- 
der ei paisaje, la realidad más trillada, y 
estructuraria em una forma que es ardo- 
rosa y exacta, imagen del arte. Parece pa- 
sar por estas páginas el recuerdo de una 
prosa rusa que nuestro público ha intui- 
do a través de las páginas de Pasternak, 
aunque pertenezca a toda una modalidad 
creadora nacional, em lo que tiene de po- 
tenciación y de intensidad dicente, en lo 
que tiene de capacidad para reestructurar 
la realidad combinándola con enorme H- 
bertad artística 

Es esta prosa de alta calidad, y tan poca 
habitual en tierras gemeriçanas, es esta 
precisión narrativa, tensa y sabrosa as la 
vez, es este moderno sentido rítmico del 
arte novelístico, los que hacen la exce- 
lencia parcial de la obra de Carlos Dro- 
guett, y los que le hubleran debido anca- 
rrear el premio Seix Barral, st éste, como 
indican sus bases, se discierne a las ex= 
presiones formales más reclentes y crea= 
doras del género. 

A. R. 
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de abril, 1º de 


de junio, 1º de 


fecha de su presentación. 
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Deuda Pública Nacional Interna 
UNIFICACION 


Se recuerda a los tenedores de la DEUDA PUBLICA 
NACIONAL INTERNA, comprendida en el lamado para 
su UNIFICACION, que para gozar de la totalidad de 
los beneficios que otorga el Decreto del 27 de enero de 
1960, deben presentar sus títulos a la unificación dentro 
del plazo establecido, que de acuerdo con los respectivos 
vencimientos, se detallan así: 


SERIE A Deudas con vencimiento al 1º de enero, 1º 
SI Cs 


Antes del 1º de julio 


SERIE B Deudas con vencimiento al 1º de febrero, 1º 
de mayo. 1º de agosto y 1º de noviembre: 
Antes del 1º de mayo 


SERIE € Deudas con vencimiento al 1º de marzo, 1º 


Antes del 1º de junio 


Las PRIMAS correspondientes a los títulos que se pre- 
senten a las fechas indicadas, sólo gozarán de intereses 
a partir del vencimiento inmediatamente anterior a la 


El plazo de 60 DIAS HABILES fijado por el citado 
Decreto de 27 de enero de 1960, vence el día: 


4 DE JULIO DE 1960 


Presente sus títulos a la UNIFICACION, por intermedio 
de su CORREDOR DE BOLSA o BANCO 
DE CONFIANZA, en la 


DIRECCION DE CREDITO PUBLICO 
25 DE MAYO 423 


k HORARIO ESPECIAL: De 10 a 12 de lunes a viernes 


julio y 1º de octubre: 


setiembre y 1º de diciembre: 
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desde bace obra do vive: um meszeismo trasmi- 
ma- sor lem forma comeral una 
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- Uria 
bien vale im poema de Adote 


ras tienen buena parte de «o pábi 
eo la ciudad, donde también viy bei 
autores. Por lo demás la distinciór no 


El Terrono. , 

En las letras urbanas hs habids es- 
eritores de amplo público, ha kar: 
inchiso encadenamientos de épocas y 
promóziones en materia estética, per 
do ha legado à exttir uns iite “rd 


aunque Cop masor debiliszd mor ty 
mismo que se mueve dentro de una 
fradición cerrada 7 resistente la im 
firencia de las estéticas extranjeras 
Su éxito se exolica por la más pron- 
fa y feliz creación de “arquetço: E- 
férarios” —tuvo más tiempo pera Fa- 


de um lencuaje y de urna toralidad er- 
presiva Pero sún por encima de esta 
admirable operación literaria bay una 
explicacãa méz convincente: mn los 

pudieron crear uma Hieça- 
fora lo debieron = que fecron cas los 
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admirara e 


en su fuero Íntimo que eran 


se reficre a sus Últimos escrito 
rados como balas— y agrega: “Ha 


: título definitivo. Amigos 
ir A pasar su fexto en lim 
su fallecimiento”. Por su 


gra ediciones póstumas algunos 


ticular y cuya publicación 
y casi seguramente, una nueva 


res condiciones, cábeme ser testipo 


n 
desorbitado ja TUMpÍ en ese m sá 
de donde le venta 1 Por Jabóratorio de « for róftro nefo 
todo, su vocación peteadora Siad in- Ta Las Nubes” 


por la creación Jite que venta pre 
vivir aferrado a su telar: cjorúria que 


Bufe el eunuco” 


uno tras otro, casi sm corregirlos, 


En una crónica de Ei Popular, Ariel Badano “2a atribuir aj « 


"ums novela terminada aunque nadie xako 


Cuentos, de tono 


En este momento, que no es tod 
revisión crítica, sino el del homenaje 


—“ entusiasmos creadores y pienso que es um deber 


ci ique Amo. | 
Corta para 


Ta primera toy seguro de 


los últimos 


8 —-poemas dispa- a Siempre su mn 
dejado k e junio pas: 
J también cuântas veces hab sado 
decir. gente Mabia ab 


abnegados pro- 


que las generaciones 
“Quedan 


lo hacfa vacil 
novela”, a nombre Pues es 


avia el de la 
à sus mejo- 


à escribirla 


de 
las cuales 


éndole una nove. de Julio: 
as uriguayas complacer al finau Unamuno., 


ae obra con 
& la pasividad haragana del otra, ri 


+ en una cart 

á Ogado é1* 

: e tone 

Pio, cuando sobre- Plema que él hab a enc bue 
parte Silva Del. 

gado dice en el artículo que Publicamos: 


) « pro= qué se lee?,.. A mi modo de 
como algo siompre, más 1 


dia sipui 
Siguiente — 

Sra no co E 

SUS últimos noce estas cartas su 


él estaba presente. explosivas con siempre quedaba retra 


- “Eva Burgos” 
el título quo puede caberlo a la nívola No po 


a on otros carac- 
n la fonga se lia 


. 
* 
Con ese sentido rofesignal ite 4 
Uruguavo que él Jle- tan Poco usual en asi tierras de Ed Crei be 
Que exaspe-  orgulloso”, esa Preocupación sara por el lector a 7 
quien se dirige, se esforzaba Dor demostrar a este : 
é “cordaba improvisado editor la conveniencia publicitaria de K 
Por la idea ur- su tema: “.-Quiénes leen en Amórica Latina r | 


a mujor que el hombre. Y, por 4 


enos aún los ambientes. Si los conflictos”, y pa- 
itos de librería é 
ta Nacha Regules 


é “y conste e no 
hablaré de calidades”, Posteriormenta volvia sobre 


id smp Va Togáds sado para su mayor furia: 
entarlo aqui a modo de agradecimiento a ta -S Jos ambientes monte trade mento ela corta sobre lo que se ha vendido 
+ RE ejemplar conducta de escritor five Menos capaz detido o E se reco- realmente en América Latina, Mala o buena lito- | 
e ue esa novela de la que “nadie sabe de Ta a A lo Tevaba: “Si no termino “pi ado su ratura, no es casual lo que sofalo. Dffa Bárbara l 
título definitivo”, se lama Ev º daré cuentos. La nove ui ero . O Adriana Zumarán o Nacha Regules, todas favo- 
cirnos su pe E a Burgos v1 la requiere más salud d re 
Amorim la escribió respondiendo entusiastamen- Ar Puntos Suspensivos recién ahora cobr. e Fecidas por la prensa grande”. ç É! 
fe a mi premioso requerimiento, Había terminado Do ga SD REAd sa: Estas condiciones de trabajad d | 
corrección de los poemas de su libro Mi aa lo ya estab; : S de trabajador encarnizado, 4 
eariidado la orden de publicación Ea EA sraiça mm Daras encendidas es e if E do a tis tdi E A id y el arte, 
É sus E de a n- more afanoso por el mejor destino de su 
en prosa Los pájaros y los hombres: conj. “a cclâmarie ese género que éi ape ei | 
o. ba un A nTnTar de la traducción francesa de Ei So UMa Fecordable E Ape ance Er a fue AR que dee Ed 
| La carreta que ds aparecer en la colec- derna trata “py cio tema: e una heroína mo- cia son a ras te a Eva 2 io ie 
iri iloi q Sexto sentido” Sr; et s trans- : 
L ción de Gallimard dirigida por Cailois en tra. (aún tímido) d dl telar Sl título — criptos de sus últimas cartas. Creo que Amori k 
al os n de Francis de Miomandre; Preparaba una dome el M e mi novela en - Hacién- me perdonaria esta infidencis P 5 Ly 
| FP ve . hoy é y o 
s NE. colección de cuentos para los Cuadernos ig orávia de “La roma me gusta escri- sus escritos n t ncia. Porque , 
bio; i del Libro Argentino” Proseguir con “El sexto e : S no pertenecen ya a sus amigos O : 
del Instituto Amigos que los novela que h = s Es una admiradores, sino al país, por el cual, con 1 
pa o=4 título Temas de amor —"a; que hace afios me anda en | ais 2 pira sra 
| anunciaba bajo el f r diez Novela nutrida, nada | n la cabeza.,, en el corazón, podia decir que había Wrche mucho : 
“e ee ad muy de ini guetsidos (de tono U todo lo que he "PE ade já É fe age É Lena grriva em err mig PE eb ' 
IE ] 4 ymuy cd u y namuno, Intencionada Pero poética”, a rf dog RS PESTE . 
Y Amorim i : , 
' . No quiso, sin duda 
. a su a, ue 
— Vida y Literatura cg amigos. Doido que econo Vidpiera 
E: : : enferme- - 
ES la Pág. anterior) ; “Tas Nupaiera se sotzado exilio de 
tema tia EE que venfa dispu- su encuentro penis ção E .Slerto modo M o 
ra « E e Istoria, “” í . 
o tando desde haze cinco anos, sila muer- a la biblioteca, no te srs prio ontevideana 
ge ado alguna ventaja, sc hay alli”: “hoy estuve revolviendo pa- LIBR os | 
ai enio e rg randente esto peles, fijate en esta carta de Gálvez...”; DECORE AUL SARTRE. MARTIN HEI- 
5 arto modo o tenia en su “hoy encontré Pose - — SOBRE EL HUMANISMO. — 
! As A AA da voy a escribir is ota Pl ai Rua qn. Sur, 1960, 121 ps, BARATOS! + 
Ra é ec pmpcçõmo ( . ión apoyó a la Aso- dejen de tonterias”: “esta Edrta do la libro el. engodo Eoaa, SUE em “E , 
ciación Cultural Horacio Quiroga y al madre de Borges te explica el poema existencialismo es un humanismo, y la car- LIBRERIA ALFA LE 2 
Taller de Artes Plásticas Pedro Fi- que salió en “Atlântida” y que me fa de Heidegger a Jean Beaufret en que OFRECE  MAGNIPICAS 
aa gari” y fue su palabra y su acción lo dejó tan mal”: cada día, una de esas Fevisa su tilosoffa desde el mismo ángulo ed 
> que meanfuvo a esas jnstituciones en ses revelaba que habia vuelto al humanista, enalizando la Slgnificación de ! 


Eh evitables instantes críticos. Ins- 
i rs el premio “Ciudad de Salto” que 
se otorgó una vez y quiso que el con- 
* curso literario se realizara nuevamen- 
| teen el corriente afo, para lo cual 

- xa habfa dispuesto todo lo necesario. 
 Distribuyó entre jóvenes y artistas y 
— escritores una ayuda material tan efi- 
—  caz como silenciosa. Y los diarios, como 

“ “es notorio, lo contaron como un colabo- 
vador incansable, ya sea con artículos 


"4 


— 9 poemas o, con frecuencia, a través 


de cartas, en las cuales nada le era 
 ajemo y todo le apasionaba en un afán 
—  constructivo inagotable, 


ú 1 dicho esto como testimonio, tam 
Dama de que Amorim tuvo raíces 

por s en su comarca v si le “do- 
su país —en el sentido de Una- 
muno—, también le dolía el pequefo 
» provinciano de su ciudad natal 
a cual su vida diaria, sus ruedas 
)s. sus discusiones, han sido 
ento constante, un impulso 
“apasíonado y sincero de pro- 


Rindo la palabra “testimo- 
“XY alí debe anedar, ahara que 
ha muerto. El gran escritor ya 
enece al círculo de sus ami- 
a la historia de la cultura. 
odriamos decir los amigos. ya 
“nor Jesualdo y mor César 
ernôndez Moreno, desde dos puntos 
q à vistes - en dos tonos aparentemente 
Misintos, pero con el mismo desga- 


3 dote 


ento que se nos hizo tangíble esa 
invernal en el viejo cementerio 


época en que escribió La desemboca- Ja fuerza 
dura, Cuyos aspectos fantásticos no de- combatlera en el Paraguay hasta la batalla 
jan de encubrir claros indícios au- de Boquerón en que muere el autor. La 
tobiográficos. No sé si la intenrión pri- obra ha sido prologada por Eduardo de 
mera. como era frecuente en él, se des- Selterain y Herrera, 
lizó hacia una nueva novela o sí, en 
realidad, han quedado páginas inédi- MIENTO. — Buenos Aires, Sur, 1960. 186 ps. 
ad ns na doa aa da po chas, en tradueción de Angskar Klein. AI 
nes, hubiera sido, forzosamente, una 
obra póstuma. Pero, sin lugar a du- Cristianismo orlental y occidental; Trabajo 
das, su último quehacer fue la poesía:- y ética. 
el poema a Fidel Castro, leído en el 
acto público programado para recibir NECESARIA. 
en Salto al embajador de Cuba y que “2 ps. 
Seen E eebo na iene ei ra | eta reflexiona religiosamente so 
] , rar ue el poeta - 
Se a Cica ce Ariel Bata- Ee la vida a partir de um versículo do 
1 r “ San Pablo, Incluye al final tradueciones de 
no enviara para ser publicada en “El 
Popular”. Quedan pa Sodones pós- 
tumas algunos cuentos, de tono muy 
articula o cuyva publicación lo hacfa AQUI. — Buenos Atres, Sur, 1960. 198 ps. 
vacilar y, casi seguramente, una nue- 
va novela. No es este, sin duda, el mo- 
mento adecuado para confirmar lo que 
el tiempo necesariamente revelará. 


es posible, en medio del desor- 
den: de la emoción y del dolor, dar caga originariamente en 1956, intenta tra- 
una imagen exacta del escritor y del ar una historia de “educación aentimase 
hombre. Por eso estas páginas que qui- ai” en un éórdido amblente romano. 
sieran resumir un capítulo de las le- gy LARRA. — PAYRO, EL NOVELISTA 
tras nacionales, se han hecho intermi- “op LA DEMOCRACIA, — Buenos Aires, 
nables y erráticas. Ya va ta am 
pr dE Pr R icio de atención pro- 
bit pen epi ineludible, Quede norâmico, de un ejercicio de 


26 Su obra mayor Ser tiempo. L traduc- 
Papeles viejos y desde clones son de Vic 4 Rep 


ellos Tevisaba su propia vida. Estaba y Alberto Wagner de peso rá 
en esa actitud desde 1954, desde que mente. 
escribió “Crepúsculo en el rio” y di- 
Jo: “Todo está dicho, si... Vuelvo a 
tu casa, ordena iu descanso,,.” 


LEON DE PALLEJA. — DIARIO DE LA 
CAMPANA DE «LAS FUERZAS ALIADAS 
CONTRA EL PARAGUAY. — Montevideo, 
or eso ereemos que el orden im- Biblioteca Artigas, 1960. 2 tomos, 380 y 


pera en su archivo, en su biblioteca, en 390 ps. 
Sus manuscritos, en su corresponden- 
- - ” 4 “a 
mem anna Vêz pensó en escribir sus fomos 28 y. 36 Pg mi ie cia 
memorias, insistentemente. Fue por la 


La Biblioteca Artigas ha publicado los 


historiando dia a dia las actividades de 
expedicionaria uruguaya que 


MAX SCHELER, — AMOR Y CONOCI- 
Incluye cinco ensayos de distintas fe- 


que da título al Hbro, siguen: El sentida 
del sufrimiento; La tralclón a la alegria: 


ALBERTO GIRRI. — LA CONDICION 
— Buenos aires, Sur, 1960. 


Un nuevo libro de poesfas de Girrl em 


Hopkins, Eliot y Williams. 
JUAN GOYTISOLO. — PARA VIVIR 


Ocho relatos sobre Espafia que Goytisolo 
ha escrito em París y que sólo pueden pu- 
blicarse fuera de Espaúia. 


RCOLE PATTI. — UN AMOR EN ROMA. 

Bh nichos Aires, Compaúia General Fabril 
+ 1960, 167 ps. 

DR a del novelista Italiano, publl= 


Mandrágora, 1960, 283 ps. 
Fm la eder edición de um estudio pa- 


funda hacia el autor de Pago chico, que 


lo dicho como una O ie E Lil pi hn tentão” competencia de Ja critica a 
pesa 7 Ma od esfuerto, el lugar 1 dO miradares de Pagré. 

que le corresponde entre los grandes 
narradores de esta tierra, junto a Ace- 
vedo Diaz, junto a Reyles y claro 
está— junto al hermano Qui , for 
fado. como 61, de Ja sustancia Eta 
cielo de Salto, que es un anticipo 
la Eternidad. 


. imo número publica- 
ha Ea ne E qo A del erítico Ri- 
cardo Latcham sobre 


ue Amorim, 


de quien fuera amigo y crítico más de 
agir treinta nãos. 


OCASIONES EN LOS 
MAS VARIADOS TEMAS: 
Novelas, Estudios literarios, 


filosofia, historia, música, 
ciencias, 


iNO SON SALDOS! 
ISON LIBROS BARATOS! 


+ 
Visite 


Libreria ALFA 


CIUDADELA 1389 
(Frente a la Caja Nacional) 
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ha Jogrado introducir 
espec: zimente 
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ao se ham von 
foros de preciv. Exons 

à 1000 cijernpizres 
- La guerra y la paz 


Ro 
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micar sus paquetj- 
novelas —policiales 
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Rs 
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Ê 


mlzr ue tiene la 
w foda considera- 
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la gente le gusta leer, ipero sabe 
robendo o de prestado” nos 

Blunoi, actualmente el 
Hieratura gauchesca 


E 
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E 
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pia 
pre 


publicado veinte tí- 
PR upa selección 


TR 
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Ep5o 


* LIBRERIA ATENEA 
— Deneentos em todos los Ibros 


Autidamas 500 dimas de Teto a... 4 2.05 cpm 
“a —Testro Biopiaiguns, vas. de sítidos «8 100 7 1 05%. 
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mis de exirects mil “Es el guectesco 
mis vendido ka Sesbencado s Pais 
Drers 7 2 Elim que era + 
mugeais de in - AS de Los 
partes ds dom se agotô 2 
edisia de 2% ecjempizes en Jos 
meses, y de iz segmis » bas ven 
dido circos dos cul; de Bai y la se 
bem vendido 73 mil ejempiares y 2ho- 
devendo x 

res que =fq J. Carcia 
pubbco en “EL Paio” a 


endes preferesto- 


E 
y 
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IE 


Hi 


| 


E 
n 


1) 


los destros. Donato Eaciatis embai 


metes, y um zn- 


ela gardelsana, 


ou los dedos de is memo Es ed 
Uraguey los ricos no bum descubieris 


Eblctsca es tambiis 


vzs Cosas rersiós económica” & 


lés: quiere conocer los motivos y lzs 
causas de los fenómenos Más impor- 
fante que el sumento del precio de Ia 


leche es saber por quê se produce”. 


antiziedades Los K 


Es así que lãs ediciones je EPU se 
han concentrado sobre libros doctrina- 
Jes dejando de lado la Hterstura de 
imaginación, aunque de Tirieblas y 
amanecer de Rusia de Tolsoi vendi 
ron 2.000 en tres afos, y de las no 
velas de Fedin Primeras alegrias y Um 
verano extraordinario, 500 de cada una. 
Dice baber comprobado la buena 2co- 
gida en los casos de La ideologia ale- 
mana el libro de Carlos Marx que por 


de Ceram, Marcel Brion Mr 


01, Celda 2455 de 
smao (300 y. si computára- 
en bloque las policiales de Ara 


REGALOS 


vendido 1.000 ejemplares a $ 24 Em Fº 
tre los títulos más vendidos cita el 
Marual de Economia Política la Mise- 
ria de la filosofia de Marx y las Obras 


escogidas de Marx y Engeis. 


sou vhos 55 títulos 


LAMPARAS 


Pero el título más rendidor. que des- 
banca a todos, es el Manifiesto del 
partido comunista del que salen anual- 
mente, en sus ediciones chilena v so- 
viética. uros 3.000 ejemplares. ;Expli- 
cación? Bueno, es un texto sencilla, 
corto, y se recomienda para todo pri- 
mer contacto con los temas marxistas. 
Amén dé pertenecer a los programas 
de algunas asignaturas (historia, socio- 


logia) y ser muy barato. 


CERAMICAS 
EXCLUSIVIDADES 


EXPOSICION PERMANENTE 
ARTEFACTOS SOBRE DISESO 
ILUMINACION TECNICA AMERICANA 


+ los clientes de los “poe 
de Bromfeld Msu- 


s suscriptores del Club del 
dos mil reciben dos Hbros 
mensuales, preferentemente novel 

En cuanto a los librerias, Maes 
piensa que el aumento vertiginoso de 
diez mil pesos um local 


Eladio Diaz afirma que vende me- 
jor en lbbrerias y Kioscos que por co- 
rredores, lo que afribuse a la cantidad 
de revistas que distribuyen y a que 
no comceden créditos largos Asimis- 
mo está satisfecho de las crecientes 
ventos em el inferior del país, donde 
frabajan especialmente con profesiona- 
les. maestros, profesores, encontrando 
“una ansisdad constante por nuestro 


material”. 


los alquileres 


con capacidad para depósito» las echa- 
rá de 18 de Julia, sustitridas por “piz- 


LIBROS DE HOY 
PARA LECTORES DE HOY 


+ Las maestras no 


porque no tienen plaia 
+ Ted a SA 


En el catálogo general ese material 
abarca, inclnvendo lbros en distribu- 


eión y editados aqui. umos mil 


+Sabe asted que ahors os libros vTugusTos se venden também sa 
Lims. Sántisgo de Chile, Caracas, México + Madrid? 


DUARDO Sanseverino, de libreria 
Las nuevss coleceioces de ca Editorial Alfs ds sfsecen q! usderao 


Oliveras, afirma por su parte que 
“sólo sobre 18 de Julio puede mar- 


de los cuales los más vendibles som 
los de Ilin. por lo mismo que tienem 
um consmmo escolar: Las montafas 7 


ANB 


hgrupación Nuevas Bases 


POR UNA NUEVA 
FORMA DE 
ACCION POLITICA 


e 


Simtonice 
CX 30 


char una lbrtria” aunque agrega que 
Mortevideo carece de verdaderas h- 
brerias y verdaderos libreros, cono- 
cedores del material y orientadores del 
cliente. Sus dutos sobre ventas confir- 


COLECCION LETRAS DE HOY 
Dirigida por Angel Rara 
LA CARA DE LA DESGRACTA 
(Novela) por Juan Carlos Oneiti $ 5.00 
LA CASA INUNDADA (Cuentos) 
par Felisberto Hernânder .... « 
HOMBRES Y CABALLOS (Cuen- 
tos) por Mario Arregui ....... 
EVA BURGOS (Novela) 
por Enrique Amorira 
ACABA DE APARECER 
Un Hbro que importa em ef Uruguar. 
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